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N O T A P R E A M B U L A R 

O f r o n t e s p i c i o d a e d i ç ã o d e 1 6 1 6 , — a ú n i c a , — d a 

o b r a d e D i o g o F e r r e i r a , d i z a s s i m : 

A R T E 

D A C A Ç A D E 

A L T A N E R I A 

C O M P O S T A P O R D l O G O 

F E R N A N D E S F E R R E I R A 

M O Ç O D A C Â M A R A D E L 

R E Y , & 

D O S E U S E R V I Ç O . 

D I R I G I D A A D O M F R A N C I S C O 

D E M E L L O , M A R Q U E Z D E F E R R E Y R A , C O N D E 

D E T E N T U G A L E T C . 

R E P A R T I D A E M S E I S P A R T E S . 

N A P R I M E I R A T R A T A D A C R I A Ç Ã O D O S G A V I Ã E S & S U A C A Ç A , 

N A S E G U N D A D O S A S S O R E S & S U A C A Ç A . 

Í N A T E R C E I R A D O S F A L C Õ E S & S U A C A Ç A . 

N A Q U A R T A D E S U A S D O E N Ç A S & M E Z I N H A S . 

N A Q U I N T A D A S A R M A D I L H A S . 

N a S E X T A D A P A S S A G E M & P E R E G R I N A Ç Ã O D A S A V E S . 

C O M L I Ç E N Ç A D A S . I N Q U I S I Ç Ã O , O R D I N Á R I O & P A Ç O 

E M L I S B O A . 

N A O F F I C I N A D E J O R G E R O D R I G U E Z . 

A N N O D E 

M . D C X V I . 

C O M P R I V I L E G I O R E A L P O R D E Z A N N O S . 
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P o r q u e s a h e e m b r e v e d i v e r s ã o d o c a m p o h e r ó i c o 

d a C h r o n i c a , n ã o d e s e r t a , a n o s s a B i b l i o t h e c a , d o 

c o m p r o m i s s o e d o c u l t o q u e a f u n d o u e r e g e . 

N ã o t e m s e n s o c r i t i c o , — e s t o u e m d i z e r a t é q u e 

n ã o t e m s e n s o c o m m u m , — a m a l h u m o r a d a e x t r a -

n h e z a d e R i v a r a d e q u e a o b r a d e D i o g o F e r n a n d e s 

a n d e a v e r b a d a a o i n d i c e d o s C l á s s i c o s q u a n d o l h e p a ­

r e c e s u s p e i t a e m p o n t o s d e l i n g u a g e m e n ã o p o d e n e ­

g a r - s e q u e m u i t o d e s l e i x a d a m e n t e v e s t i d a p e l a i m ­

p r e s s ã o s e a p r e s e n t a n a o l y m p i c a a s s e m b l é a . 

A l e m d e q u e é c l a r o q u e n ã o v a l e p o r a u t h o r i s a -

d o a r r e s t o a s u s p e i t a d e l l e , s e o s p e c a d i l h o s e l a p s o s 

d e r e g ê n c i a g r a m m a t i c a l f o s s e m e m b a r g o r a s o a v e l á 

v a l o r i s a ç ã o h i s t ó r i c a e p h i l o l o g i c a d e u m m o n u m e n t o 

l i t t e r a r i o , q u a n t o s , — e d o s m e l h o r e s , e d o s c o n s a g r a ­

d o s , — t e r í a m o s d e a r r e d a r e e x c l u i r á v o z t y r a n n i c a 

d o p s e u d o p u r i s m o d o s g r a m m a t i c o s q u e á f o r ç a 

d e q u e r e r r e g u l a m e n t a r e m e c h a n i s a r a l i n g u a g e m s ó 

p o d e e c o n s e g u e e s v a s i a r - l h e a e x p o n t e i n e i d a d e e a 

v i d a ? 

C e r t o é q u e e n t r e n ó s p a s s a a i n d a , n ã o r a r o , p o r 

l i c ç ã o e m o d e l l o d e c l á s s i c a l i t t e r a t u r a , a l o g o m a c h i a 

a r t i f i c i o s a e p r o c u r a d a , — d e m u i t o s r e q u i n t e s r e g r a d o s 

e p o s t i ç o s , — m u i t o p u c h a d a á fieira d e u m a p r o s ó d i a 

c a s q u i l h a , — e m s u m m a : o p e r a l v i l h i s m o p r e c i o s o d a 

c o n v e n ç ã o a c a d ê m i c a e m q u e a i d e a , a n a t u r e s a , a 

v i d a ; a i m p r e s s ã o i m m e d i a t a , o s e n t i r i n g ê n u o , a n o ç ã o 

e a r e l a ç ã o d i r e c t a , a e x p r e s s ã o e x p o n t â n e a e s i m p l e s 

s ã o t r a u t e a d a s e a t a z a n a d a s c r u a m e n t e p e l a p r e o c c u p a -

j ç ã o a b s o r v e n t e d a f o r m a a l i n d a d a , p u r i s t a , e m b o r a 

m o r t a , s e d i ç a , i n c o m m u n i c a t i v a . 

\ M a s é d e v ê r e s a b e r q u e n ã o h a - d e s e r e s s e r i d í c u l o 

e r e t a r d a t a r i o p r e c o n c e i t o q u e n o s h a - d e d a r a b i t o l a 

p a r a a e s c o l h a d a s n o s s a s r e p r o d u ç õ e s , q u e s e t a l f o s s e 

n e m t e r í a m o s a c a b a d o a g o r a d e r e p r o d u z i r F e r n a o L o -
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p e s , — p o r n ã o c i t a r o u t r o s , — c u j a s s e m - c e r e m o n i a s 

g r a m m a t i c a e s e p u r i s t a s b e m m a i s n o s t e r ã o a g r a d e ­

c i d o o s l e i t o r e s d o q u e s e l h e s o f f e r e c é r a m o s a s fila-

g r a n a s e p r i m o r e s d e m u i t a f a n c a r i a a c a d ê m i c a . 

Q u a n t o a o s d e s l e i x o s e i n c o r r e c ç õ e s d a i m p r e s s ã o 

c h e g a a p a r e c e r p u e r i l i m p e r t i n e n c i a q u e s e f a ç a d a 

v u l g a r i s s i m a p e c h a , ó b i c e a p r e s e n t a v e l a o c o n c e i t o e 

e s t i m a c r i t i c a d a o b r a d e D i o g o F e r r e i r a . 

L o n g a m e n t e e s q u e c i d o , — q u a s i i n t e i r a m e n t e e s q u e ­

c i d o h o j e , — o t r a b a l h o d o « m o ç o d a C â m a r a d e l R e i » 

é , s o b t o d o s o s a s p e c t o s i n c l u i n d o m e s m o o d a l i n g u a 

e o d a l e x i c o g r a p h i a n a c i o n a l u m p r e c i o s o r e p o s i t ó r i o , 

u m a u t i l i s s i m a e c o p i o s a m e m ó r i a , u m m o n u m e n t o l i t -

t e r a r i o , — ú n i c o n o s e u g ê n e r o e n t r e n ó s , q u e s a i b a ­

m o s . 

L . C . 

Licenças 

Não tem cousa por a qual se não possa imprimir. 

FR. MANUEL COELHO. 

V i s t a a i n f o r m a ç ã o p o d e - s e i m p r i m i r e s t e l i v r o i n t i t u l a d o 

d a Caça das Aves d A l t a n e r i a , e d e p o i s d e i m p r e s s o t o r n e a % 

e s t e C o n s e l h o p a r a s e c o n f e r i r e d a r l i c e n ç a p a r a c o r r e r , e s e m 

e l l a n ã o c o r r e r á . 

E m L i s b o a , o p r i m e i r o d e J u l h o d e 6 1 4 . 

O BISPO DE NICOMEDIA. BARTHOLOMEU DA FONSECA. 

ANTÔNIO DIAS CARDOSO. 

Pode-se imprimir este livro. 

A o s 2 7 d e J a n e i r o d e 6 1 5 . 
D A M I Ã O V I E G A S . 

D ã o l i c e n ç a p a r a s e i m p r i m i r e s t e l i v r o d a Arte da Çaça 
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v i s t o a l i c e n ç a q u e t e m d o S a n t o O f f i c i o e d o O r d i n á r i o , e d e ­

p o i s d ' i m p r e s s o t o r n a r á p a r a s e t a x a r , e s e m i s s o n ã o c o r r e r á . 

E m L i s b o a , a 1 2 d e M a r ç o d e 6 1 5 . 

ALMEIDA. MACHADO. 

Taxam este livro em um tostão em papel. 

E m L i s b o a , a 5 d e M a i o d e 1 6 1 6 . 

FRANCISCO VAZ PINTO. LUIZ MACHADO. 

T r a s l a d o d o P r i v i l e g i o 

Eu El-Rei faço saber aos que este alvará virem, que Diogo' 

F e r n a n d e s F e r r e i r a , m e u m o ç o d a c â m a r a , m e e n v i o u a d i z e r 

p o r s u a p e t i ç ã o q u e e l l e i m p r i m i r a u m l i v r o i n t i t u l a d o d a 

Arte da Caça d ' A l t a n e r i a , e p o r q u e t i v e r a n ' e l l e m u i t o t r a b a l h o , 

e l h e c u s t a r a m u i t o a i m p r e s s ã o , m e p e d i a i h e fizesse m e r c ê 

d e l h e c o n c e d e r p r i v i l e g i o n a f o r m a c o s t u m a d a , p a r a q u e n e ­

n h u m a p e s s o a o p o d e s s e i m p r i m i r n e m v e n d e r s e m l i c e n ç a 

s u a , e v i s t o s e u r e q u e r i m e n t o e p o r l h e f a z e r m e r c ê , h e i p o r 

b e m e m e p r a z q u e p o r t e m p o d e d e z a n n o s , i m p r e s s o r , l i ­

v r e i r o , n e m o u t r a a l g u m a p e s s o a d e q u a l q u e r q u a l i d a d e q u e 

s e j a , p o s s a i m p r i m i r n e m v e n d e r e m t o d o s e s t e s r e i n o s e s e ­

n h o r i o s d e P o r t u g a l o d i t o l i v r o , n e m t r a z e l - o d e f o r a d ' e l -

l e , s e n ã o o s i m p r e s s o r e s , l i v r e i r o s o u p e s s o a s q u e p a r a i s s o t i ­

v e r e m l i c e n ç a d o d i t o D i o g o F e r n a n d e s F e r r e i r a , e q u a l q u e r 

i m p r e s s o r , l i v r e i r o o u p e s s o a q u e d u r a n d o o d i t o t e m p o d e 

d e z a n n o s i m p r i m i r o u v e n d e r o d i t o l i v r o n o s m e u s r e i n o s e 

s e n h o r i o s , o u t r o u x e r d e f o r a d ' e l l e s s e m a d i t a l i c e n ç a , p e r ­

d e r á p a r a o d i t o D i o g o F e r n a n d e s F e r r e i r a t o d o s o s v o l u m e s 

q u e a s s i m i m p r i m i r , v e n d e r , o u t r o u x e r d e f o r a , e a l é m d ' i s s o 

i n c o r r e r á e m p e n a d e c e m c r u z a d o s , m e t a d e p a r a o d i t o D i o g o 

F e r n a n d e s F e r r e i r a , e a o u t r a m e t a d e p a r a q u e m o a c c u z a r . 

P e l o q u e m a n d o á s j u s t i ç a s , o f f i c i a e s e p e s s o a s a q u e o c o ­

n h e c i m e n t o d ' i s t o p e r t e n c e r , c u m p r a m e g u a r d e m e s t e a l v a r á 

c o m o n ' e l l e s e c o n t e m , o q u a l s e r á i m p r e s s o e e n c a d e r n a d o 

n o p r i n c i p i o 4 e c a d a v o l u m e d o d i t o l i v r o , e q u e r o q u e v a l h a , 

t e n h a f o r ç a e v i g o r , p o s t o q u e o e f f e i t o d ' e l l e h a j a d e d u r a r 

m a i s d u m a n n o s e m e m b a r g o d a o r d e n a ç ã o e m c o n t r a r i o . 

P e d r a l v e s d ' A l m e i d a o f e z , e m L i s b o a , a 2 6 d e M a i o d e 1 6 1 6 . 

M a n u e l F a g u n d e s o f e z e s c r e v e r . 

R E I . 
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I n l a u d e m a u t o r i s 

Scire si nisi rapientis ungues 

Q u r i c e s , h u n c l e c t o r b o n e c u r r e l i b r u m 

A l e s a t e r r i s s u p e r a l t a s u r g i t 

N u b i l a p e n n i s . 

Concinit normas: quibus in volucres 

I t u r , i n s i g n e s m e d i t a t u r a r t e s 

E t d o l o s t o t o s t r u i t i n v a g a n t e s 

J E t h e r e t u r m a s . 

Nulla per celsos avis hasret ulmos 

Q u a e l e v i t a n t u m s u b e a t v o l a t u 

U t s i b i t e c h n a s b e n e f a b r i c a t a s 

F a l l e r e p o s s i t . 

Ergo sit felix liber, et patrono 

T u t u s , a u g u s t a s e k t O r b i s a r c e s , 

U t s i b i l i n o s , P y l i o s q u o d g r a t u s 

V i v a t i n a n n o s . 

Icari Ponto maduere pennae, 

Q u a s p r i u s T i t a n r a d i i s c r e m a v i t 

S c r i p t a J a c o b i f e r e t i n r e m o t o s 

G l o r i a fines. 

In laudem autoris 

DoctoHs Sehasliani Alfari. 

Carmen 

Quem juvat aucupii, varias cognoscere formas 

h a e c l e g a t : e x i g u u s m a g n a l i b e l l u s h a b e t , 

Q u o d n i s i s u b t i l i s c r u p t a r i j u m i n e p o s s e t , 

S u b t i l i p o t u i t D i d a c u s i n g e n i o . 

N a t u r a s v o l u c r u m e x p o n i t , f r e m i t u s q u e f e r ^ r u m 

C o m p r i m i t , i l l a q u e a t r e t i b u s , a r t e d o g m a t : 

N o n A q u i l a h u n c f a l l e t , q u a n v i s p e t a t á r d u a c o e l i 

n e c q u a n q u a m l a t i t e n t s u b c a v a l u s t r a f e r a e . 

E r g o h u c H e r o e s , q u i b u s e s t c a p t a r e v o l u t a s , 

p e n i g e r a s g e n t e s , q u a d r u p e d u m q u e g e n u s . 
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E j u s d e m a u t o r i s 

Parve (nec invisus) vastum Iiber ibis in orbem, 

n e c p o t e r i s d o m i n o n o n d e c u s e s s e t u o 

V a d e n e c i n c u l t u s , q u a l e m d e c e t a u c u p i s e s s e 

Q u i v o l u c r u m d o c t a d e t i g i t a r t e m o d o s 

I n e q u o d t e p u d e a t C r i t i c o s i f o r t e l e g e n d u s 

N i l , q u o d t e q u i s q u a m c a r p e r e p o s s e t h a b e t . 

R a r u s e s a u c u p i i s , d o m i n u s r a r i s s i m u s a u c e p s 

M i t e r i s e t r a r i s n o n n i s i P r i n c i p i b u s 

C u r e r g o i n l u c e m i n t r e p i d u s p r o d i r e r e c u s a s 

Q u a n d o s u b t a n t o t e g m i n i t u t u s a b i s ? 

E t s i p o p u l o q u i s q u a m t e e m e n d e t : A p e l l i s 

S c o m a t e d i c , S u t o r , q u i d t i b i t r a n s c r e p i d a m ? 

Francisco Feio de Macedo, secretario do marquez, ao author 

ODE 

Tomou por alta empreza 

O R o m a n o i m p é r i o 

D o m i n a n d o d o m u n d o a M o n a r c h i a 

D a s a v e s a P r i n c e z a , 

A q u e c o m v i t u p e r i o 

O s f i l h o s p r o v a a o s o l q u a n d o o s c r i a : 

N o v ó d a l t a n e r i a 

( F e r r e i r a p e r i t i s s i m o ) 

C o m a r m a s e s i g n a l 

D ' o u t r a Á g u i a R e a l 

S o b i s n a s a z a s d a f a m a a o A l t í s s i m o 
D o s a r e s m a i s s u b t i s , 

C o m v o s s o s G e r i f a l t e s e N i b r i s . 

D'uma ave pequenina 

C o n t a m o s n a t u r a e s 

Q u e d e b a i x o d a s a z a s d ' A g u i a v o a , 
E q u a n d o m a i s s e i m p i n a 

N o s g i r o s s e u s c a u d a e s 

S a e , e v o a n d o s o b r e e l l a s e c o r o a : 

R o u b a r p e r s u m e a l o a 

N a l e v a n t a d a p o n t a , 
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T a l v ó s g r ã o c a ç a d o r 

D e b a i x o d o f a v o r 

D ' e s t a Á g u i a q u e n o s C e u s m a i s s e r e m o n t a , 

I n v e j a s t e s a f a m a 

Q u e o m ó r c a ç a d o r a o m a r q u e z c h a m a . 

Soneto ao auctor, de D. Affonso Fernandes de Angulo 

Tu bien cortada pluma e summo buelo 

A I a s a v e s d e i a y r e y d e r a p i n a , 

C o n t a l a r t e I a s c a ç a , y t a l d o t r i n a 

Q n e d o m a a l o s A l c o n e s c o n s e n u e l o 

Q u a l l a p r i m a d i z e , q u a l e l l e t r u ç u e l o 

Q u a l a v e n o b r e s e a p e r e g r i n a , 

Q u a l a l a p á t r i a d e x a , y s e i n c l i n a 

I r b o l a n d o b u s c a r a g e n o s u e l o . 

A t y D i e g o d o t o n a t u r a l e z a 

D e a n g é l i c a s a l a s y b o l a s t e 

C o n I a s a v e s d e i a y r e y s u p u r e z a 

Y d ' e l l a s l o s s e c r e t o s n o s m o s t r a s t e 

C o n i n g e n i o , c o n a r t e e s u t i l e z a , 

L a c a ç a d o c t a m e n t e e n s e n a s t e . 

Soneto do author 

Busca o caçador lá no abscondido, 

O C e r v o f u g a z : e p e l a e s p e ç u r a , 

O b r a v o J a v a l i , o q u a l p r o c u r a 

N u n c a s e r d o s a b u j o c o n h e c i d o . 

D e p o i s d o n a v e g a n t e s e r p a r t i d o 

D o p o r t o c o m a n á o b u s c a a l t u r a 

A t t e n t o n a v e g a n d o s ó p r o c u r a 

N ã o s e r d a s b r a v a s o n d a s c o n s u m i d o . 

Eu saio á luz de novo mas armado 

C o m a r m a s c o m o v e d e s s e m r e c e i o , 

D e s e r d o s m o l e s p e i t o m u r m u r a d o , 

Q u e t e n h o a o s R e i s d o m u n d o p o r e s t e i o 

E p r i n c i p e s d e s a n g u e a s s i g n a l a d o 

M e a r m a m m e e s t i m a m e t e m n o s e i o . 



A D . F r a n e i s e o d e M e l l o , m a r q u e z d e 

F e r r e i r a , e o n d e d e T e n t u g a l , e t e . 

/ r O S T U M A M o s e s c r i p t o r e s , t e n d o s u a s o b r a s e s c r i -

\ e T * . p t a s , o f f e r e c e l - a s a p e s s o a s d e a u t h o r i d a d e , 

p a r a q u e a m p a r a d a s c o m e l l a s e j a m d o s l e i t o ­

r e s m a i s e s t i m a d a s e m e l h o r r e c e b i d a s . 

E s t a s c i e n c i a e a r t e d e c a ç a d a s a v e s d ? a l t a n e r i a é 

p r ó p r i a d e r e i s e p r í n c i p e s e d o s d e s c e n d e n t e s d a s 

r e á e s c a s a s . E p o r V S . s e r l i a d o e m c o n s a n g ü i n i d a d e 

c o m o s r e i s d ' e s t e r e i n o e c o m t o d o s o s g r a n d e s d e 

H e s p a n h a , e a m i c i s s i m o d ' e s t a s c i e n c i a e a r t e d a c a ç a 

( n a q u a l m e c r i e i d e m e n i n o , c o m a s m e r c ê s d o s r . 

D . F r a n c i s c o d e M e l l o , m a r q u e z d e F e r r e i r a , d e q u e m 

V S . é d i g n í s s i m o n e t o ) m e p a r e c e u s e r i a n o t a d o d e 

c u l p a , s e p a r a e l l a b u s c a s s e o u t r o a m p a r o , s e n ã o o 

d e V S . a q u e m o f f e r e ç o a s p r i m i c i a s d a m i n h a m o -

c i d a d e , a g o r a p o r m i m r e d u z i d a s e m a r t e s e n d o d e 

e d a d e m a d u r a , o q u e fiz l e v a d o m a i s d o d e s e j o d e 

d e s e n t e r r a r e s t a s c i e n c i a d a s e p u l t u r a d o e s q u e c i m e n t o 

( e m q u e h o j e n e s t e r e i n o e s t a v a ) q u e c u b i ç o s o d o 

i n t e r e s s e n e m v a n g l o r i a d e s e r o p r i m e i r o q u e p u z e s s e 

e s t a p r a t i c a d a c a ç a d a s a v e s e m f e i ç ã o ( q u e m e n ã o 

c u s t o u p o u c o , m a s c o m o m i n h a t e n ç ã o f o i f a z e r a 

V S . e s t e s e r v i ç o , m e ficou s e n d o o t r a b a l h o l e v e ) . 

V S . o r e c e b a d e m i m c o m a b e n i g n i d a d e q u e c o s ­

t u m a , e a c c e i t e a v o n t a d e g r a n d e c o m q u e a V S . o 

o f f e r e ç o : a q u e m N o s s o S e n h o r , e t c . 

D i o g o F e r n a n d e s F e r r e i r a 
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P r ó l o g o a o l e i t o r 

U A N D O m e d i s p u z a e s c r e v e r e s t a s c i e n c i a d a c a ç a 

d ' a l t a n e r i a , m e u p r i n c i p a l i n t e n t o f o i m o s t r a r 

a o s m e u s n a t u r a e s u m a a r t e c o m a q u a l f u ­

g i s s e m á o c i o s i d a d e , e o s p r i n c i p e s e s e n h o r e s t i v e s s e m 

h o m e n s s c i e n t e s e p r á t i c o s q u e o s s o u b e s s e m n e l l a s e r ­

v i r c o m s a t i s f a ç ã o e a g r a d a r c o m e x p e r i ê n c i a . 

E s t a a r t e s e d i v i d e c o m o a s m a i s e m p r a t i c a e 

t h e o r i c a : a t h e o r i c a p o d e m s a b e r r e i s e p r i n c i p e s e 

s e n h o r e s , e t o d o s o g ê n e r o d e p e s s o a s , l e n d o e s t a 

a i n d a q u e a n ã o e x e r c i t e m , q u e t e m r e g r a s e p e r c e l t o s 

q u e e n s i n a m a c a ç a r . 

A p r a t i c a a n d a n o u z o , s a b e - s e p e l o c o s t u m e ( o 

q u a l e n t r e n ó s e s t á s e p u l t a d o ) . P e l o q u e n ã o p e r d o e i 

a o t r a b a l h o , s e n d o d e s e t e n t a a n n o s , d e t i r a r a l u z 

e s t a s c i e n c i a , p o r m e c r i a r n ' e l l a d e s d e m i n h a m e n i ­

n i c e , c a ç a n d o c o m A ç o r e s , F a l c õ e s , G a v i õ e s e E s m e -

r i l h õ e s ; a q u a l e n s i n a c o m o o s h o m e n s h ã o - d e c r i a r 

e s t e s e m p e q u e n o s , s o l t o s n o a r , e d e p o i s d e c r i a d o s , 

a c a ç a r , e c o m o p o d e m v i r d o m a r e m f e r a b e m t r a ­

t a d o s . 

N o m e i a t o d a s a s s o r t e s d a v e s d e r a p i n a e q u a e s 

s e j a m a s r e a e s , e q u a n t o s g ê n e r o s h a d e F a l c õ e s , e 

c o m o p e l a s p l u m a g e n s , t a l h e s e f e i ç õ e s s e c o n h e c e m 

o s m e l h o r e s . 

M o s t r a q u a e s s e j a m s u a s d o e n ç a s e o s r e m é d i o s 

p a r a c a d a u m a d ' e l l a s . 

D e c l a r a a c a u s a p o r q u e d a s a v e s d e r a p i n a s ã o 

m a i o r e s a s f ê m e a s q u e o s m a c h o s , e m e l h o r e s c a ç a -

d o r a s , e c o m o a n a t u r e z a t a m b é m c r i o u a v e s d e r a -
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pina nocturnas, e como com o bufo se tomam Fal­

c õ e s , G a v i õ e s e A ç o r e s , e t o d o o g ê n e r o d a v e s q u e 

d e r a p i n a s e s u s t e n t a m , c o m a r m a d i l h a s q u e e n s i n a . 

D á p r e c e i t o s a o s c u r i o s o s p a r a s a b e r e m g o v e r n a r 

t o d o o g ê n e r o d e a v e s d e c a ç a , e c o m o s e p r o c e d e r á 

c o m o s A ç o r e s v i n d o s d e N o r u e g a , n o e n s i n o d e s u a 

c a ç a , q u e é o c o n t r a r i o d o s d e H e s p a n h a . 

T r a t a d a p a s s a g e m e p e r e g r i n a ç ã o d a s a v e s d o 

N o r t e e d o s ú l t i m o s m o n t e s d a í n d i a , a i n v e r n a r a 

n o s s a H e s p a n h a , e m c u j a c o m p a n h i a p a s s a m o s F a l ­

c õ e s , N e b r i s e B a f u r i s , p e r e g r i n a n d o p o r t o d a a E u ­

r o p a . 

D e a l g u m a s a v e s d e n o t á v e l g r a n d e z a f a z c a p í t u l o s 

s e p a r a d o s . 

D i z c o m o t o r n a d a s e s t a s a c r i a r o s f i l h o s v ê e m o u -

t r á s a e s t e s r e i n o s f a z e r s e u s n i n h o s , e c o m o s e r e c o ­

l h e m p a s s a d o o v e r ã o a i n v e r n a r á s p a r t e s d ' A f r i c a 

d ' o n d e v i e r a m . 

M o s t r a a d i f f e r e n ç a q u e h a d a s a v e s s i l v e s t r e s á s 

a g r e s t e s , e c o m o a N a t u r e z a e n s i n o u c a d a u m d ' e s t e s 

g ê n e r o s a c o n s e r v a r a s u a e s p é c i e , e a t é ! á s f e l o s i n h a s 

t e n d o s e u filhos c r i a d o s d e u m o d o p a r a s e p a s s a r e m 

e m Á f r i c a . 

E s e n o e s c r e v e r p a s s e i o s l i m i t e s d a c a ç a , n ã o f o i 

i n a d v e r t e n c i a , p o r q u e a l i c ç ã o v á r i a d e l e i t a , e a s c o u -

s a s d a N a t u r e z a n ã o e n f a s t i a m , e s e o e s t y l o m e u n ã o 

f o r t a l c o m o c o n v é m á a l t a n e r i a p e ç o a o l e i t o r a m i g o 

? ' j p e r d o e a f a l t a d a m i n h a e l o q ü ê n c i a , q u e o q u e c o n ­

v é m á a r t e d i r e i c o m o G u i d o d e C a u l i a c o n o c a p i t u l o 

g e r a l d a s u a c i r u r g i a — S u f f i c i t f a c e r e q u o d a r s p r o -

c i p i t . V a l e . 
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A d v e r t ê n c i a d o s v o c á b u l o s d ' e s t a a r t e 

e d a s i g n i f i c a ç ã o d ' e l l e s 

jví A pratica cfesta arte da caça como em todas 

i J \ a s m a i s a n d a m i n t r o d u z i d o s a l g u n s v e r b o s e 

J n o m e s , o s q u a e s s o m e n t e n ' e l l a s e u z a m , e d a s 

• p e s s o a s q u e n ã o t i v e r e m m u i t a n o t i c i a d a c a ç a s e r ã o 

e x t r a n h a d o s ; p e l o q u e m e p a r e c e u c o u s a d e c e n t e d e ­

c l a r a r a l g u n s v e r b o s d o s q u e n ' e s t a a r t e u z o , p o r n ã o 

m u d a r e s t y l o , f u g i n d o r o d e i o d e p a l a v r a , s e m o s q u a e s 

s e n ã o p o d i a d e c l a r a r a p r o p r i e d a d e d a c o u s a . 

O s v e r b o s p e r t e n c e m á a r t e , e m u i t o s d o s n o m e s 

á s p r ó p r i a s a v e s d e r a p i n a . 

D i z e m o s F a l c ã o p r i m a , A ç o r p r i m a , G a v i ã o p r i m a , 

E s r n e r i l h ã o p r i m a , e d a m e s m a m a n e i r a d i z e m o s F a l ­

c ã o , A ç o r , G a v i ã o e E s m e r i l h ã o t r e ç ó . 

A s f ê m e a s d ' e s t a s a v e s s ã o a s p r i m a s e o s t r e ç ó s 

o s m a c h o s . 

N ã o a c h o d ? o n d e n a s c e s s e e s t a m u d a n ç a d e n o m e s , 

m a i s " q u e e s t a s a v e s s e r e m n o b r e s e e s t a p r a t i c a d e 

c a ç a d ' a l t a n e r i a p a r a r e i s e n o b r e s d o m u n d o i n v e n ­

t a d a , e p o r n ã o n o m e a r e m F a l c ã o f ê m e a e F a l c ã o m a ­

c h o , p o r p o l i c i a s e m u d o u e m p r i m a e t r e ç ó , n ã o 

c o m o a l g u n s c u i d a m q u e o p r i m a s e j a a q u e l l a q u e 

n a s c e u p r i m e i r o n o n i n h o , e p o r e s t a c a u s a s e n o ­

m e i a a s s i m . 

A s f ê m e a s , q u e s ã o o s p r i m a s n a s a v e s d e r a p i n a , 

t o d a s s ã o m a i o r e s d e c o r p o q u e o s m a c h o s ; a c a u s a 

p o r q u e o s e j a m , e m e l h o r e s n a c a ç a q u e o s t r e ç ó s , s e 

v e r á n o c a p i t u l o d a Á g u i a , c o m m u i t a s a t i s f a ç ã o . 

O s n o m e s a d j u n t o s a e s t a s a v e s s ã o p l u m a g e n s , a s 



i g B l B L l O T H E C A D E C L Á S S I C O S P O R T U G U E Z E S 

quaes significam propriamente as pintas das pennals 

c o m a s q u a e s e s t ã o v e s t i d o s o s p e i t o s d 7 e s t a s , p o r q u e 

u m a s d ' e l l a s s ã o p i n t a d a s e m o s p e i t o s d e b r a n c o 

e p r e t o , o u t r a s d e p e n n a s r u i v a s , e a s p i n t a s d a m e s ­

m a c o r c o m a l g u m a s d i f f e r e n ç a s , o u t r a s v a r i a m c o m o 

s e v e r á n o c a p i t u l o d e c a d a s o r t e d e F a l c õ e s , p e l a s 

q u a e s o c a ç a d o r c o n h e c e o A ç o r e F a l c ã o e o m a i s 

p a r a q u e p o s s a m p r e s t a r c a d a u m , q u e a N a t u r e z a 

n ã o s e d e s c u i d o u m o s t r a n d o n a s a v e s o q u e n o s h o ­

m e n s n ã o e s c o n d e u , p o r q u e a u n s f e z c o l é r i c o s e a 

o u t r o s fleugmaticos, a o u t r o s m e l a n c ó l i c o s , a o u t r o s 

s a n g ü í n e o s , e c o n f o r m e á p r e d o m i n a ç ã o d o s h u m o r e s 

a s s i m l h e s d o t o u a c o r d o s c a b e l l o s e v u l t o s ; a o s c o l é ­

r i c o s f e z r u i v o s , a o s fleugmaticos b r a n c o s , a o s m e l a n ­

c ó l i c o s m o r e n o s , a o s s a n g ü í n e o s r o x o s , e c o n f o r m e á s 

ç ô r e s e m y x t â o d o s h u m o r e s s e j u l g a m a s i n c l i n a ç õ e s 

d o s h o m e n s . 

A s s i m n a s a v e s , n a s c o r e s d a s p e n n a s , e p i n t a s d a s 

q u e n o s p e i t o s t e m y ( a s q u a e s c h a m a m o s p l u m a g e n s ) , 

a s e s c o l h e m o s . 

T e m m a i s n a s a z a s p e n n a s d e d i f f e r e n t e s n o m e s , e 

e i l a s d i f f e r e n t e s e n t r e s i . A u m a s c h a m a m f u z i s , q u e 

s ã o a s q u e e s t ã o n o s c o t o s d a s a z a s , a o u t r a s c u t e l l o s 

p o r q u e t e m f e i ç ã o d e c u t e l l o s , e n a s c e m d a s p o n t a s 

d a s a z a s . A o u t r a s c h a m a m t h e s o u r a s , q u e s ã o a s 

p r i m e i r a s q u e s e v ê e m n a s p o n t a s d a s a z a s , e s ã o a 

m o d o d e t h e s o u r a s , e m e n o r e s q u e a s r e a e s . 

A s p e n n a s r e a e s s ã o a s m a i s c o m p r i d a s d e t o d a s , 

e e s t ã o j u n t o d a s t h e s o u r a s a t é á v o l t a d a a z a . P a r -

t i d o u r a s s ã o a q u e l l a s q u e n a s c e m n a s j u n t a s d a s a z a s 

d a b a n d a d e d e n t r o . A s a g u a d e i r a s s e c h a m a m t o d a s 

a q u e l l a s q u e a c o m p a n h a m a s a z a s a t é o c a b o . A s c u -

b e r t e i r a s o u c u n h a s , s ã o a q u e l l a s q u e c o b r e m a s p e n ­

n a s r e a e s e a m p a r a m o n a s c i m e n t o d ? e l l a s e s e r v e m 

c o m o d e f o r t i f i c a ç ã o p a r a a s s i m a s f a z e r f o r m o s a s e 
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f o r t e s e m a i s v o a d o r a s , q u e a s c r e o u á n a t u r e z a p a r a 

e s t a s a v e s n o b r e s t e r e m t u d o p e r f e i t o e a c a b a d o . 

C a n e l l a s d a s p e r n a s q u e e m n ó s t e m e s t e n o m e , n a s 

a v e s s e c h a m a m s a n c o s , e o s p é s m à o s , e o s d e d o s d o 

m e i o c h a m á m o s c i n g i d e i r a s , e o s d e d o s q u e s ã o s ó s 

* p o r s i , a l c a n ç o s . 

A s c o r r e i a s q u e t r a z e m p o s t a s n o s s a n c o s c h a m a m 

p i ó s , e a s e m q u è t e m o s c a s c a v é i s , m a l h o s . A s c o m 

q u e a t a m o F a l c ã o n a v a r a c h a m a m a v e s s a d a s . A c o r ­

r e i a q u e v a e d o t o r n e i á s l a g r i m a s o u c o n t a s s e d i z 

s a l t o o u c ó s . 

A o p a u e m q u e c o s t u m a m p ô r e a t a r o F a l c ã o a l -

c a n d o r a . 

O q u e t r a z n a c a b e ç a , c a p a r ã o , o q u a l s e l h e p õ e 

p a r a e s t a r q u i e t o n o l o g a r o n d e o c a ç a d o r o p o z e r . 

G u a r n e c e r c h a m a m o s c a ç a d o r e s q u a n d o t e m a s s u a s 

a v e s d e t o d a s e s t a s c o u s a s c o m p r i d a m e n t e c o n c e r t a ­

d a s . 

P l u m a d a é u m v u l t o s i n h o f e i t o d e p e n n a s d o t a ­

m a n h o d a c a b e ç a d ' u m d e d o p o l l e g a r ( s e d e F a l c ã o 

f o r ) q u e o s F a l c õ e s , G a v i õ e s e A ç o r e s l a n ç a m p e l a 

b o c c a c a d a d i a p e l a m a n h ã , o q u a l v u l t o é c o n f o r m e * 

a o c o r p o d a a v e , e s e a j u n t a n o b u c h o , d a s p e n n a s e 

o s s o s z i n h o s q u e e s t a s a v e s c o m e m m i s t u r a d a s c o m a 

c a r n e d ' a q u e l l a s a v e s d e q u e s e c e v a m . 

A c a r n e c o m o b r a n d a s e c o z e n o b u c h o , e a N a t u ­

r e z a e n c a m i n h a a q u e l l a s f e z e s a o l u g a r q u e p a r a i s s o 

e s t á d e p u t a d o d ' e l l a , a o q u a l c h a m a m o v e i r o p o r h o ­

n e s t i d a d e ; á i m m u n d i c i a s e c h a m a t o l h e d u r a . 

D o r m i d a é a a r v o r e a q u a l o F a l c ã o e c a d a u m a 

d a s a v e s t e m c e r t a p a r a r e p o u z a r , e a e l l a v ã o d o r ­

m i r t o d a s a s n o i t e s c o m o a c a s a s u a . 

Q u e r e n ç a é a q u e l l a p a r t e ô u l u g a r d ? o n d e e s t a s 

a v e s d e v e r ã o c u s t u m a m c r e a r s e u s f i l h o s , s e j a m b o s ­

q u e s d ' a r v o r e d o s o u r o c h a s d ' a l t i s s i m a s p e d r a s . 
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D e c e i n a r é o v e r b o q u e s i g n i f i c a p r o p r i a m e n t e t r a ­

z e r a s a v e s n a m ã o , d e n o i t e . E s t a s d e p o i s d e t i r a d a s 

d a m u d a ( á s q u a e s p a r a b e m m u d a r e m a s p e n n a s v e ­

l h a s e c r i a r e m o u t r a s d e n o v o b e m f o r n i d a s l h e s d ã o 

a c o m e r b o a s v i a n d a s ) , e l l a s b e m c u r a d a s e q u i e t a s 

n a c a s a d a m u d a , t o m a m m u i t a c a r n e e c r i a m b a n h a s 

a q u e c h a m a f n e n x u l h a , e a o s a h i r d a m u d a v e m á s ­

p e r a s , p o r m a n s a s q u e e n t r e m n ' e l l a . C o m o n ? a q u e l l e 

t e m p o s e n ã o t r a z e m n a m ã o s e f a z e m e s q u i v a s e t o ­

m a m o r g u l h o , e p a r a a s t o r n a r e m a a b r a n d a r e p ô r 

n a s c a r n e s q u e c o n v é m p a r a c a ç a r , t r a b a l h a m c o m 

e l l a s d e n o i t e . A e s t e t r a b a l h o c h a m a m d e c e i n a r . 

M a t i n a r é v e r b o d a c a ç a q u e s i g n i f i c a l e v a n t a r - s e 

o c a ç a d o r d e m a d r u g a d a c o m a s u a a v e p a r a a s s i m a 

t e r a p p a r e l h a d a e c o m f o m e p a r a i r c a ç a r , p o r q u e s e 

l h e d ã o p o u c o d e c o m e r e n f r a q u e c e , e c o n v é m h a j a 

p r u d ê n c i a , q u e a s m a d r u g a d a s a m a n ç a m e f a z e m f o m e . 

T r e i n a r s i g n i f i c a e n s i n a r a s a v e s q u e a p e g u e m 

n ' a q u e l l a s r a l é s , n a s q u a e s o s F a l c õ e s n e m A ç o r e s 

n ã o h a v i a m d e a p e g a r n u n c a s e n ã o p o r i n d u s t r i a d o 

h o m e m . 

Q u e r o q u e o m e u F a l c ã o m a t e a s g a r ç a s o u p a t a s 

b r a v a s , d o u - l h e d e c o m e r s o b r e a g a r ç a o u p a t a m a n ­

s a , e f a ç o q u e a p e g u e n ? e l l a , e p o r i s s o l h e d o u a c o ­

m e r g a l l i n h a e m c i m a d a p a t a , e o m e s m o f a ç o n a 

g a r ç a e n o m i l h a n o p a r a q u e o F a l c ã o o u A ç o r a s s i m 

c o s t u m a d o a c o m e r s o b r e e s t a s a v e s , t e n d o p e r d i d o o 

m e d o d ? e l l a s , l a n ç a n d o - o á b r a v a p e l o a r a f f e r r e n e l l a 

e a e m b a r a c e a t é s e r s o c c o r r i d o , e d ' e s t e m o d o s e 

t r e i n a c a d a a v e e m s u a r a l é ; o G a v i ã o n o f r a n c e l h o 

e p e g a . 

A e s t e e n s i n o e a c ç ã o c h a m a m t r e i n a r , e a o q u e 

l h e l a n ç a m c h a m a m t r e i n a , d ' o n d e d i z e m o s c a ç a d o ­

r e s : j á t r e i n e i o m e u F a l c ã o e m t a l r a l é . 

C e v a r é o v e r b o q u e s i g n i f i c a d a r d e c o m e r a o F a l -
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c ã o o u a q u a l q u e r a v e : a s s i m c o m o o m e u F a l c ã o 

m a t o u a g a r ç a , e o A ç o r a p e r d i z , d e i - l h e c o m e r , e 

a i n d a q u e o c a ç a d o r l h ? o n ã o d e s s e e l l e c o m e a a v e 

q u e t m a t o u , t a m b é m g u a r d a o m e s m o n o m e . 

A p e r d i z e m q u e o A ç o r s e c e v o u , s e fica a l g u m a 

c o u s a d ' e l l a , c h a m a m c e v a d u r a . 

S o p e z a r é v e r b o q u e s i g n i f i c a , t e n d o o s G a v i õ e s o u 

E s m e r i l h õ e s t o m a d o s o s p a s s a r i n h o s , f u g i r e m c o m 

e l l e s n a s m ã o s a o s c a ç a d o r e s , o q u e t a m b é m f a z e m 

a l g u m a s v e z e s o s A ç o r e s c o m a s p e r d i z e s n a c a ç a . 

R a l é é a q u e l l a a v e o u p á s s a r o a o q u a l é m a i s i n c l i ­

n a d o o F a l c ã o , G a v i ã o o u A ç o r . O F a l c ã o á s p o m b a s , 

o A ç o r á p e r d i z , o G a v i ã o a o s p á s s a r o s p e q u e n o s , e a 

i n d u s t r i a d o h o m e m o s f a z p a s s a r á v a n t e . 

P r i z ã o é a q u e l l a a v e q u e p r e n d e o F a l c ã o , o u A s -

s o r o u G a v i ã o , s e j a g r a n d e o u p e q u e n a . 

P i c a d a s s ã o a q u e l l a s q u e d ã o o s c a ç a d o r e s , d a c a r ­

n e , á s u a a v e p a r a l h e f a z e r e m g a z a l h a d o e m o s t r a r e m 

q u e l h e s ã o a m i g o s , e q u a n d o l h e q u e r e m d a r p l u -

m a d a d a s , p a r a q u e e n g u l a m o s fios, l h e m i s t u r a m 

u m a s m i g a l h a s d e c a r n e ; t a m b é m a s e m b r u l h a m c o m 

p e n n a s m e u d a s p a r a f a z e r e m p l u m a d a . 

P o l l o é o F a l c ã o , o u A ç o r o u G a v i ã o n a s c i d o 

n a q u e l l e a n n o . 

O r g u l h o é s o b e r b a d a a v e , o q u a l t o m a s e a n ã o 

t r a z e m n a m ã o , e l h e d ã o d e c o m e r d e m a s i a d o , e d e 

a v e s a g r e s t e s : t i b i o , c o v a r d e , a r d i d o , c o l é r i c o . 

M u d a , a c a s a e m q u e s e p õ e m o F a l c ã o , G a v i ã o o u 

A ç o r p a r a m u d a r a s p e n n a s . 

F e r i d a s e c h a m a o l u g a r a o q u a l s e a c o l h e a p e r ­

d i z p o r m e d o d o A ç o r , o u s e j a m r o c h a s , c o v a s o u 

b a r r a n c o s , s i l v a s o u a r v o r e s . 

R o l é a q u e l l a i n s í g n i a f e i t a d e c o u r o n a q u a l s e 

a t a m a z a s d e a v e s e c o r p a n ç o s d e g a l l i n h a s , c o m o s 

q u a e s c h a m a m o s c a ç a d o r e s a o s F a l c õ e s a n d a n d o á 
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v o l t a n o a r , r o d e a n d o c o m a q u e l l e r o l , t e n d o - o a t a ­

d o c o m u m a c o r r e i a , e o l a r g a m a o F a l c ã o c o s t u ­

m a d o a p e g a r d ' e l l e . O s c a s t e l h a n o s l h e c h a m a m ce-

n u e l o 

O s e s c u d e t e s o u c o n c h a s s ã o a q u e l l a s a s p e r e z a s q u e 

o s F a l c õ e s e A ç o r e s e a s m a i s a v e s d e r a p i n a t e m 

n o s s a n c o s , f e i t o s á s i m i l h a n ç a d e e s c a m a s d e p e i x e . 

F a l c ã o g a r c e i r o é o q u e m a t a g a r ç a s , g u e r r e i r o o 

q u e a f f e r r a n o s g r o u s , a l t a n e i r o o q u e c a ç a t o d a a 

v o a r i a . N i n h e g o o , c r i a d o p e l o s h o m e n s ; ç a f a r o , f a l ­

c ã o b r a v o c r i a d o p e l o s p a e s . 

C e t r a r i a é n o m e d ' e s t a a r t e d e c a ç a m u i a n t i g o ; 

s i g n i f i c a g e r a l m e n t e s c i e n c i a d e c a ç a r c o m a v e s d e 

r a p i n a , e s a b e l - a s c u r a r , p e r s e r v a n d o - a s a q u e n ã o 

a d o e ç a m , e d o e n t e s s a b e r - l h e a p p l i c a r o s r e m é d i o s , 

a s s i m a o s m a l e s d e f ó r a c o m o á s e n f e r m i d a d e s i n t e ­

r i o r e s . 

C i t r e i r o é o c a ç a d o r s á b i o , t a n t o c o m o m e d i c o o u 

c i r u r g i ã o . 



C A P I T U L O I 

Que d i z q u e cousa s e j a caça e q u e m f o r a m os p r i m e i ­

r o s i n v e n t o r e s d e l l a 

U I L H E L M O B e n e d i c t o i n v e r b o V e n a t i o n e , d i z : — 

« E ' t ã o p r ó p r i a a c a ç a d o s r e i s e m o n a r c h a s 

d o m u n d o c o m o f a z e n d a s u a , e c o m o t a l a 

s u s t e n t a m p o r r a z ã o d ' e s t a d o , e p a r a g o v e r n o d ' e l l a 

t e m s e u s c a ç a d o r e s m ó r e s , p e s s o a s i l l u s t r i s s i m a s , e 

h o m e n s p r á t i c o s n e s t a s c i e n c i a , p o r c a ç a d o r e s d a s 

a v e s , e a e x e r c i t a m p o r p a s s a t e m p o j u s t o e s a u d á v e l , 

i n d i c i o c e r t o d a m i l í c i a » 

P o l i ã o H e b r e u n a v i d a d e M o y s é s a s s i m o a f f i r m a , 

e T ú l i o n o s e g u n d o d a n a t u r e z a d o s D e u s e s . 

F a z a c a ç a o s h o m e n s á g e i s , f o r t e s e r o b u s t o s , d e s -

p r e s a d o r e s d e d e l i c i a s . 

C i c e r o n a s s u a s t u s c u l l a n a s , f a l l a n d o d e l i a d i z : — 

« O s l a c e d e m o n i o s c o m t r a b a l h o n a c a ç a , c o r r e n d o e 

s u a n d o , c o m f o m e e s e d e , a d u b a v a m o s s e u s m a n j a ­

r e s » . 

E ' c o n s e r v a d o r a d a c a s t i d a d e . M u i t o s a u t h o r e s e s ­

c r e v e m q u e D i a n n a p o r g u a r d a r s u a p u r e z a e c a s t i -
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d a d e f u g i o á c o n v e r s a ç ã o d o s h o m e n s e s e f e z c a ç a -

d o r a , p e l a q u a l r a z ã o a s g e n t i l i d a d e s a t i v e r a m p o r 

D e u s a d a c a ç a . 

E ' a l l i v i o d e c u i d a d o s p e s a d o s , m ã e d e a l t o s p e n ­

s a m e n t o s , é f i n a l m e n t e u m t o q u e n o q u a l s e c o n h e c e 

o p a r a q u a n t o c a d a p e s s o a s e j a . 

E s t a s e r e p a r t e e m d u a s c a ç a s b e m d i f f e r e n t e s , 

u m a d a s f e r a s e s c o n d i d a s n o s b o s q u e s , o u t r a d a s a v e s 

c e l e s t e s d e r a p i n a . D a s f e r a s u s a r a m o s p r i m e i r o s h o ­

m e n s d o m u n d o , c o m o n o s d á t e s t e m u n h o a E s c r i - , 

p t u r a S a g r a d a ; f o r a m c a ç a d o r e s d ' e l l a s C a i m , L a -

m e c h , M u n r o t h , E s a u e I s m a e l . O s p h r i g i o s , p e r s a s e 

l a c e d e m o n i o s f o r a m m u i g r a n d e s c a ç a d o r e s d ' e s t a 

c a ç a . 

D a d a s a v e s d e q u e é o n o s s o t r a t a d o , f o i i n v e n t o r 

a q u e l l e g r a n d e p r í n c i p e U l y s e s G r e g o , f u n d a d o r d a 

c i d a d e d e L i s b o a . A s s i m o r e f e r e M a t h i a s B a n h a , n a 

s u a P r a ç a U n i v e r s a l , a f o l h a s 5 1 7 

E s t a s d u a s c a ç a s s ã o d i f f e r e n t e s n o m o d o d e c a ç a r . 

A s f e r a s s e c a ç a m e p e r s e g u e m c o m c ã e s , e s e m a t a m 

a f e r r o e a f o g o , i n c i t a n d o a f e r e z a e c r u e l d a d e . A 

n o s s a d a s a v e s é d e p r i n c i p e s , e s e f a z m u i t o p e l o 

c o n t r a r i o , c o m a m o r , c o m e n g e n h o , p r u d ê n c i a e s o f -

f r i m e n t o . 

C o m e n g e n h o t o m a n d o o s F a l c õ e s , A ç o r e s , G a ­

v i õ e s e E s m e r i l h õ e s b r a v o s , e f a z e l - o s c o m a m o r e 

p r u d ê n c i a m a n s o s e a m i g o s , q u e e l l e s p o s t o s e m 

s u a l i b e r d a d e d e s ç a m d a s n u v e n s a o s a c e n o s d o s s e ­

n h o r e s , c o m m o s t r a s d e a m i z a d e , s i g n i f i c a n d o q u e 

t e m s a u d a d e d e s e u s m i m o s e a f f a g o s . 

C o m i n d u s t r i a e n s i n a n d o - o s a q u e c a c e m n ã o s o ­

m e n t e a q u e l l a s a v e s q u e e l l e s a n t e s p o r s u a n a t u r e z a 

c a ç a v a m p a r a s e c e v a r e m , m a s o u t r a s m u i t o d i f f e r e n ­

t e s n a g r a n d e z a , c o m o s ã o a s g a r ç a s , m e t t i d a s n a s 

n u v e n s , q u a s i p e r d i d a s d e v i s t a , e o s g r o u s n e s s e a r , 
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aves tão grandes como um homem, trazel-as á terra 

u m t a g a r o t e , a v e b e m p e q u e n a , e t e l - o a t é s e r s o c -

c o r r i d o ; e o s c y s n e s , p a t a s b r a v a s e a b e t a r d a s , r o m ­

p e n d o c o m s e u v ô o a d e n s i d ã o d a s n u v e n s ; e o s F a l ­

c õ e s e A ç o r e s , d e l á d o a l t o t r a z e n d o a s p r e z a s , e 

t e l - a s a g a r r a d a s a t é a s e n t r e g a r e m a o s s e n h o r e s , o 

q u e f a z e m p o r i n d u s t r i a d o c a ç a d o r , c o m i n v e n ç ã o e 

a r t e . 

D ? e s t a c a ç a f o r a m m u i a m i g o s t o d o s o s r e i s d e 

H e s p a n h a . D ? e l - r e i D . F e r n a n d o s e l ê t e r t r è z e n t o s 

F a l c õ e s , c e n t o q u e c a ç a v a m g r o u s e c e n t o q u e e r a m 

g a r c e i r o s , e o u t r o c e n t o a l t a n e i r o s , q u e é t o d a a v o a r i a . 

O s n o s s o s r e i s e p r i n c i p e s f o r a m m u i g r a n d e s c a ­

ç a d o r e s , e s e m p r e s e u z o u g e r a l m e n t e p e l o s n o b r e s 

d ? e s t e r e i n o , e t a n t o q u e a t é o s r e l i g i o s o s , c o n e g o s , 

t i n h a m A ç o r e s , e a g e n t e v u l g a r G a v i õ e s , d o s q u a e s 

e n t r a v a m c a d a a n n o n e s t e r e i n o m a i s d e t r e z e n t o s , e 

n ã o f a l t a v a a q u e m o s v e n d i a c o m p r a d o r e s , n e m a o s 

s e n h o r e s h o m e n s e s p e r t o s q u e o s s o u b e s s e m b e m s e r v i r . 

D u r o u e s t e p a s s a t e m p o t ã o j u s t o a t é o t e m p o d ' e l -

r e i D . S e b a s t i ã o , n o q u a l a c a b a r a m t o d o s o s s e n h o r e s 

a e s t a c a ç a a f f e i ç o a d o s , e o s h o m e n s p r á t i c o s n ? e l l a , e 

a a l t a n e r i a j u n t a m e n t e c o m e l l e s ; e p o r n ã o f a l t a r e m 

h o j e s e n h o r e s d e s e j o s o s d e r e n o v a r e m a c a ç a , e c a r e ­

c e r e m d e h o m e n s q u e n e l l a o s s o u b e s s e m s e r v i r , m e 

p a r e c e u t e r o b r i g a ç ã o , a s s i m á a r t e c o m o á n o b r e z a 

d 7 e s t e r e i n o , f a z e r e s t e t r a t a d o , p o r s e r e x e r c í c i o s e m 

p e c c a d o e p a s s a t e m p o d e p r i n c i p e s , u t i l i s s i m o á s a ú d e 

d o c o r p o e a l m a , c o n t r a r i o d a o c i o s i d a d e , m ã e d e d e ­

l i c i a s , f o n t e d e v i c i o s , p r i n c i p i o d e t o d o s o s m a l e s e 

p e c c a d o s ; p o r c u j a c a u z a o s r e i s e m o n a r c h a s d o 

m u n d o , c h r i s t ã o s , b á r b a r o s e g e n t i o s , t e m c a ç a e a s u s ­

t e n t a m p o r r a z ã o d e e s t a d o , c o m g r a n d e a p a r a t o e 

d e s p e z a , a i n d a q u e c a ç a d o r e s n ã o s e j a m , p o r s e r a r t e 

n e c e s s á r i a n a s r e p u b l i c a s , t a n t o c o m o a s a r m a s e h u -
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t 
m a n a s l e t r a s , e a d ã o a c a r g o a c a ç a d o r e s m ó r e g , 

p e s s o a s i l l u s t r i s s i m a s e m g e r a ç ã o e s a n g u e , e a s s i g n a -

l a d o s e m t o d o o g ê n e r o d e v i r t u d e . 

D e s t r o s n a a r t e d e f a z e r m a l a c a v a l l o , a n i m o s o s , ' 

l i b e r a e s e p r u d e n t e s , a g u d o s d e e n g e n h o , - s o f f r e d o r e s 

d a s i n j u r i a s d o t e m p o , e n a p r a t i c a d a c a ç a e x p e r i ­

m e n t a d o s e i n c a n s á v e i s n o e x e r c í c i o d ' e l l a , p a r a q u e 

o s p r i n c i p e s s e u s filhos e o s g r a n d e s d e s u a s c o r t e s 

o s i m i t e m , f a z e n d o - s e c o m e s t e v a r o n i l p a s s a t e m p o 

d u r o s , e o s n o b r e s s e u s v a s a l l o s e m o r a d o r e s e m s e u s 

r e i n o s o s s i g a m f a z e n d o o m e s m o , e s a i b a m s e r v i r a 

s e u s r e i s n a s o c c a s i õ e s d a g u e r r a , p o r q u e a c a ç a é d e ­

m o n s t r a ç ã o v e r d a d e i r a d a m i l í c i a , d ' o n d e v e m q u e 

s e n d o o s h o m e n s c a ç a d o r e s d e q u a l q u e r g ê n e r o d e 

c a ç a q u e s e j a , s ã o c a v a l l e i r o s a n i m o s o s e d u r o s , d e s ­

p r e z a m o s a f e m i n a d o s e m o l e s e d e l i c i o s o s , e o u t r a s 

c o u s a s q u e n ã o s ã o d ' e s t a a r t e , a s q u a e s d e i x o . L e m t -

b r a n d o p o r é m q u e o i n f a n t e D . D u a r t e , filho d o c a t h o -

l i c o r e i D . M a n u e l , a l é m d e s e r a m i c i s s i m o d a s l e t r a s 

e i n c l i n a d o á m u s i c a , f o i m u i g r a n d e c a ç a d o r d a s a v e s 

e d a s f e r a s , q u e m u i t a s v e z e s p o r m a t a r u m c e r v o o u 

v e a d o l h e a c o n t e c e u a n d a r s e m c o m e r o d i a t o d o , e 

m u i t a s n o i t e s d o r m i r v e s t i d o p o r r a z ã o d a c a ç a , e 

s e n d o r e p r e h e n d i d o p o r u m s e u f a m i l i a r , r e s p o n d e u 

q u e o s h o m e n s n ã o p o d i a m b e m e x e r c i t a r a g u e r r a s e 

s e n ã o a c o s t u m a s s e m a o t r a b a l h o d a c a ç a . 

Q u e m q u i z e r v e r a v i d a d ' e s t e p r í n c i p e l e i a a 

C h r o n i c a tf E l - R e i D . M a n u e l , d e g l o r i o s a m e m ó r i a 

n a s u a v i d a . 
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C A P I T U L O I I 

Das aves de rapina em geral 

VES de rapina são aquellas que se mantém de 

a v e s v i v a s q u e e l l a s v o a n d o c a ç a m p a r a s u a 

c o m i d a . D ' e s t a s h a v á r i o s g ê n e r o s e d i f f e r e n ­

t e s s o r t e s d e p i u m a g e n s . 

A s e s t i m a d a s d o s g r a n d e s s e n h o r e s s ã o F a l c õ e s e 

A ç o r e s , G a v i õ e s e E s m e r i l h õ e s e O g e a s . E s t a s s ã o a s 

m a i s l i m p a s e n o b r e s , e d ' e l l a s u z a m o s p r i n c i p e s e m 

s u a c a ç a , a s q u a e s s e a v a n t a j a m a t o d a s a s a v e s d o 

c e u n a l i g e i r e z a d o v o a r , n o a t r e v i m e n t o d o a n i m o e 

n a f o r ç a q u e t e m n a p r e z a d a s m ã o s , n a s q u a e s t e m 

t a n t a q u e a p e r t a n d o m u i t a s v e z e s o A ç o r c o m s u a s 

m â o s f a d o c a ç a d o r p o r c i m a d a l u v a , o c o n s t r a n g e a 

l h e d o e r o b r a ç o s e m p o d e r m e n e a r o s d e d o s . 

A N a t u r e z a q u e n a d a f e z s e m c a u s a , c r i o u e s t a s 

p a r a p a s s a t e m p o d o s p r i n c i p e s , p e l o q u e a s d o t o u e 

f e z d i f f e r e n t e s d e t o d a s a s m a i s a v e s ; c o m o s d e d o s 

d a s m ã o s d a b a n d a d e b a i x o l h e s c r i o u u n s n ó s n e r ­

v o s o s c o m o v e r r u g a s , d a c o r d o s m e s m o s d e d o s , e a 

c a d a u m d ' e l l e s o s d e u c o n f o r m e o s e u t a m a n h o , o 

q u e f e z p a r a q u e a s s i m t i v e s s e m f o r ç a p a r a s u s t e n t a ­

r e m a q u e l l a s p r i s õ e s d e q u e a f f e r r a s s e m e s e l h e n ã o 

f o s s e m . E s t a s d e t a l m a n e i r a t e m a f f e r r a d a s a s r a l é s 

q u e t o m a m , q u e é n e c e s s á r i o e n g e n h o e m u i t a f o r ç a 

p a r a l h e s t i r a r a p r e z a . 

E s t e s n ó s q u e d i g o s ó o s F a l c õ e s , A ç o r e s e E s m e ­

r i l h õ e s , o g e a s e a s á g u i a s t e m , a s q u a e s s e m a n t é m 

d e a v e s q u e e l l a s p o r s u a p o n t a d a a z a v o a n d o n o a r 

a l c a n ç a m e p r e n d e m , e t o d a s a s m a i s a v e s c a r e c e m 
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d ' e l l e s . P e l o q u e a d v i r t o a o c a ç a d o r q u e f o r b u s c a r 

A ç o r e s a t e r r a s e x t r a n h a s s e l e m b r e d o q u e a N a t u ­

r e z a s e n ã o e s q u e c e u , p o r q u e j á a c o n t e c e u a l g u m a s 

v e z e s t r a z e r e m a v e n d e r e m l u g a r d e A ç o r e s t a r t a : 

r a n h a s e b i l h a f r e s , q u e e m p e q u e n o s s ã o b e m s i m i -

l h a n t e s n o r o s t o e p l u m a g e m e m a i s f e i ç õ e s a o s 

A ç o r e s , e s ó n a s m ã o s d i í f e r e m q u e c a r e c e m d o s n ó s 

q u e d i g o , e a c o n t e c e u h a v e r e n g a n o . 

A s a v e s q u e a c i m a d i g o n o b r e s , s e c e v a m d u a s v e ­

z e s n o d i a , e s e m p r e b u s c a m a v e s d e n o v o d e q u e 

c o m a m , e s e a l g u m a c o u s a l h e s s o b e j a p e l a m a n h ã , 

n ã o c u r a m d e t o r n a r a e l l a á t a r d e ; s ó o s G a v i õ e s 

a l g u m a s v e z e s o f a z e m , q u e c o m o s ã o a v e s p e q u e n a s 

e l h e s a c o n t e c e c a ç a r e m p e r d i z e s e p o m b a s , e l h e 

s o b e j a m u i t a c o m i d a , p o r n ã o t o r n a r e m a t r a b a l h a r d e 

n o v o b u s c a n d o a v e s d e q u e s e c e v e m , t o r n a m a c o ­

m e r o s o b e j o . 

A s á g u i a s , a q u e m t o d a s a s a v e s t e m e m , t a m b é m 

c a ç a m a v e s v i v a s , e c o m o s ã o a v e s g r a n d e s e p e z a d a s 

o s e u m o d o d e c a ç a r é d i f f e r e n t e , p o r q u e e s t a s v o a n ­

d o á t i r a n ã o p o d e r ã o a l c a n ç a r a v e a l g u m a , e p a r a o 

p o d e r e m f a z e r s e l e v a n t a m á s v o l t a s , p o n d o - s e n a s 

n u v e n s ; d e l á d e s c e m á s a v e s q u e p o r b a i x o p a s s a m 

c o m a s a z a s f e c h a d a s , r o m p e n d o c o m o p e z o d a s u a 

g r a n d e z a a d e n s i d ã o d o a r m a i s d e p r e s s a q u e t o d a s 

a s a v e s , e a s s i m f a z e m s u a p r e z a n o q u e h ã o - d e c o ­

m e r . 

M u i t a s v e z e s e r r a m o l a n ç o , f u r t a n d o - l h e a p r i z ã o 

o c o r p o , e a s s i m f r u s t r a d a , c o n s t r a n g i d a d a f o m e , d e s ­

c e m a t o m a r a l e b r e e o c o e l h o , e á s v e z e s o c o r d e i r o 

n o v o ; m u i t a s v e z e s a a c h a r ã o c o m e n d o e m c ã o m o r t o . 

O u t r a s a v e s h a d e r a p i n a , c o m o b i l h a f r e s , a l t a f o r -

m a s , c a b i s a l v a s e a s s o r e n h a s , a s q u a e s t o m a m a l g u m a s 

v e z e s a v e s v i v a s q u e c o m e m , m a s o r d i n a r i a m e n t e s e 

m a n t é m d e b i c h o s d a t e r r a . 
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Os corvos e milhanos e brita ossos e abutres tam­

b é m c o m e m a v e s e s ã o c o n t a d a s c o m a s d e r a p i n a , 

m a s s e u p r ó p r i o m a n t i m e n t o s ã o c a r n i ç a s . A e s t a s 

d e i x o t o r n a n d o á n o s s a c a ç a , c o m e ç a n d o p e l o s G a ­

v i õ e s , i n d o d e m e n o r a m a i o r . 

^ CAPITULO III 

Dos Gaviões 

s Gaviões são das mais pequenas aves de corpo 

d e t o d a s a s d e r a p i n a ; n a l i n d e s a d ' e l l e e x c e ­

d e m a t o d a s a s m a i s q u e d e r a p i n a s e n o m e i a m . 

T e m a s m ã o s c o m p r i d a s e d e l g a d a s e o s d e d o s d a 

m e s m a f e i ç ã o . S ã o l i n d í s s i m o s , e n a s m ã o s d o s h o ­

m e n s p a r e c e m e x c e l l e n t e m e n t e , e l o g o d ã o i n d i c i o a 

N a t u r e z a o s c r i a r p a r a p r i n c i p e s e m q u a n t o m o ç o s s e 

e x e r c i t a r e m n a c a ç a , p o r q u e e l l e s d e v e r ã o m a t a m o s 

p e r d i g õ e s , c o r d o n i z e s e t o d o o g ê n e r o d e p a s s a r i n h o s , 

e d e i n v e r n o p r i s õ e s e r a l é s q u e d ã o m u i t o p r a z e r a 

s e u s s e n h o r e s . S a o m u i t o a n i m o s o s ; m u i t a s v e z e s a n ­

d a n d o á c a ç a d e p a s s a r i n h o s , s e s e l e v a n t a a l e b r e 

a f f e r r a m d ' e l l a . 

A m e u a v ô , a n d a n d o á c a ç a a p é a o s p a s s a r i n h o s , 

a c o n t e c e u d a r c o m o s p é s e m u m a l e b r e , e o G a v i ã o 

s a h i r e a f f e r r a r c o m e l l a , a q u a l e m v e z d e s a l t a r 

a d i a n t e , d e u o s a l t o a t r a z e o c a ç a d o r a l e v o u p e l a s 

p e r n a s . D . J o ã o L u i z , a n d a n d o á c a ç a c o m o G a v i ã o , 

c o m e l l e t o m o u u m c o e l h o . 

E s t e s s e c h a m a m e m l a t i m N i s o s , q u e q u e r d i z e r 

e x f o r ç a d o s ; s ã o p r i v i l i g i a d o s q u e n ã o p a g a m d i r e i t o s , 

n e m a s a v e s q u e c o m e l l e s v e m . A s s i m o d i z P e r o 

L o p e s n o s e u t r a t a d o d o s F a l c õ e s . 

A s p l u m a g e n s d ' e s t e s e m g e r a l s ã o d u a s , r u i v a s e 

b r a n c a s . O s r u i v o s d ' e l l e s o s ã o m u i t o , o u t r o s q u e o 
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n ã o s ã o t a n t o . T e m p i n t a s v a r i a d a s p e l o s p e i t o s , m u i ­

t a s a f e i ç ã o d e r i s c a s a t r a v e s s a d a s , e s ã o d a c o r d a s 

q u e t e m p e l o s p e i t o s , d ' e l l a s g r o s s a s , o u t r a s m e u d a a ? 

e e m m u i t a s d ? e l l a s u n s c o m o c o r a ç õ e s d e p e n d u r a -

d o s , q u e l h e s d ã o m u i t a g r a ç a . 

O u t r o s G a v i õ e s h a a l v o s e o u t r o s m e n o s b r a n c o a , 

t o d o s c o m p i n t a s p a r d a s a t r a v e s s a d a s p e l o s p e i t o s , 

d ' e l l a s d e l g a d a s e o u t r a s m a i o r e s , c o m u m a s n o d o a s 

f e i t a s a m a n e i r a d e c o r a ç õ e s , q u e s ã o g r a c i o s a s á v i s t a . 

A l g u n s d ? e l l e s t e m a s p e n n a s d o o v e i r o b r a n c a s , o u ­

t r o s a s t e m c o m p i n t a s a t r a v e s s a d a s n ^ l l e s . E s t e s s e 

t e m p o r m a l a c o n d i c i o n a d o s , m a s h a v e n d o c a ç a d o r , 

n ã o h a n ? e l l e s c o n d i ç ã o , q u e s ã o a v e s n o b r e s ; q u e r e m -

s e c o m m i m o , c o m o s e d i r á e m s e u l o g a r . 

A c h a n d o ô c a ç a d o r q u e p o s s a e s c o l h e r d e q u a l ­

q u e r p l u m a g e m , t o m a r a e u o m a i o r d o c o r p o , e m u i ­

t a c a r n e , p o u c a p e n n a , m ã o s c o m p r i d a s e e n x u t a s , o 

s a n c o c u r t o e g r o s s o , o r o s t o c o m p r i d o , c a b e ç a p e ­

q u e n a , v e n t a s b e m a b e r t a s , s o b r e b i c o g r o s s o , d e s c a r ­

r e g a d o d a s c o s t a s , a s a z a s c o m p r i d a s e b e m t i r a d a s , o 

c a b o v u l t o s o . D a s p l u m a g e n s t o m a r a o b r a n c o , q u e f u i 

m u i a f f e i ç o a d o a e l l e . 

CAPITULO IV 

Onde se acham os Gaviões, e como se criam pelos ho­

m e n s no a r 

s Gaviões são vistos em muitas partes do uni­

v e r s o . N ' e s t e r e i n o s e a c h a m n o G e r e z e n a 

s e r r a d a E s t r e l l a e n a d e L o u z ã e e m S a n t o * 

A l e i x o . 

E m C a s t e l l a e m m u i t a s p a r t e s s e a c h a m n a s e r r a 

M o r e n a , e m A r r o n c h e e j u n t o d e G u a d a l u p e . 
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T a m b é m e m t o d a a s e r r a d e R o n d a h a g r a n d e n u ­

m e r o d ' e l l e s ; s ó d a v i l l a d ' U b r i q u e , q u e é n a m e s m a 

s e r r a , v i e u e m u m a n n o o n z e p o r t u g u e z e s , c a d a u m 

c o m m a i s d e v i n t e p r i m a s . 

M u i t a s v e z e s o s t r a z e m t ã o p e q u e n o s a v e n d e r q u e 

e s c a s s a m e n t e o s c o n h e c e m o s c a ç a d o r e s q u a e s s e j a m 

p r i m a s o u t r e ç ó s ; c o n h e c e r - s e - h ã o p o r p e q u e n o s q u e 

s e j a m , q u e l o g o t e m a s c a b e ç a s m a i o r e s e o s s a n c o s 

e a s m ã o s e o s d e d o s m a i s g r o s s o s e c o m p r i d o s , e 

m u i t o s v e m t ã o p e q u e n o s q u e n ã o p o d e m l e v a n t a r a 

c a b e ç a . 

A e s t e s s e d a r á d e c o m e r c o m u m p a u s i n h o d e l ­

g a d o n a p o n t a , p o n d o - l h e n ' e l l a a c a r n e p i c a d a e l i m p a 

d o s o s s i n h o s , a q u a l s e l h e m e t t e r á n a b o c c a , q u e 

e l l e s l o g o a b r e m e m l h e t o c a n d o n o b i c o ; o b o c a d o 

s e j a q u e o p o s s a e l l e e n g u l i r . T r a b a l h e q u a n t o f o r p o s ­

s í v e l p o r q u e o s n ã o t o m e m n a m ã o , m u d a n d o - l h e s 

a c a m a a m e u d o , e e s t e j a m s e m p r e l i m p o s . E m q u a n t o 

m u i t o p e q u e n o s s e l h e s d ê c o m e r a m e u d o , q u a t r o e 

c i n c o v e z e s a o d i a , e m s a h i n d o o s o l s e p o n h a m a 

e l l e , e a q u e c e n d o o d i a á s o m b r a , q u e e l l e s l o g o m o s ­

t r a m s e t e m f r i o p i p i t a n d o , e s e t e m m u i t o s o l a b r i n ­

d o a s b o q u i n h a s . 

O u t r o s v e m j á b o n i t o s , q u e l h e s a p o n t a m o s c a ­

n h õ e s ; t a m b é m s e l h e s d ê d e c o m e r c o m o p á u d u a s 

v e z e s a o d i a . O u t r o s t r a z e m q u e l h e a p o n t a m a s p e n ­

n a s ; e s t e s e s t r a n h a m o h o m e m , p o r q u e , t e m c o n h e c i ­

m e n t o d o s p a e s . T a m b é m s e l h e s d a r á d e c o m e r c o m 

o p á u , e e s t e s s ã o o s l o u v a d o s , q u e v e m c r i a d o s d o s 

p a e s . C o m o l h e s a p o n t a r e m a s p e n n a s s e l h e s d a r á 

d e c o m e r d u a s v e z e s a o d i a q u a n t o e l l e s q u i z e r e m . 

A l g u n s t r a z e m j á g r a n d e s , t o m a d o s f o r a d o n i n h o , 

a q u e c h a m a m R a m e i r o s ; e s t e s a t i t a m e f o g e m d o 

h o m e m , e m u i t a s v e z e s a c o n t e c e e s t a r e m u m d i a i n ­

t e i r o s e m c o m e r , d e b r a v o s . C o m e s t e s s e h a v e r á 
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dando-lhes de comer com o mesmo páu, mas mais 

c o m p r i d o , c h e g a n d o - l h e o c o m e r a o b i c o , e c o m o e n -

g u l i r o p r i m e i r o b o c a d o , l o g o a g u a r d a r á p e l o s e ­

g u n d o . E s t e s t a e s G a v i õ e s n u n c a s ã o g r a n d e s d e 

c o r p o . 

A s c a r n e s c o m q u e s e h o u v e r e m d e c r i a r o s G a ­

v i õ e s e m p e q u e n o s , s e j a m p a s s a r i n h o s m i ú d o s , r o l a s , 

f r a n g ã o s e f r a n g a s ; g u a r d a r d e g a l l i n h a s v e l h a s q u e 

s ã o d u r a s d e g a s t a r ; o s p o m b i n h o s g r a n d e s s ã o b o n s , 

t o d a s a s a v e s d o c a m p o s ã o l o u v a d a s d e p e n n a d a s e 

l i m p a s , e t i r a d o s o s o s s o s d a s a z a s e d a s p e r n a s e 

b i c o f o r a . H ã o - d e s e r p i c a d a s c o m c u t e l l o a g u d o e m 

t a b o a l i m p a , f u g i r d e c o u s a q u e t o q u e a s a l , q u e é o 

s e u r o s a l g a r . 

A s c a r n e s a m e l h o r é a d o c o e l h o , l o g o a d e b o d e ; 

o c o r a ç ã o d e v a c c a n ã o é m á u , e d a s u a c a r n e d a 

v i n ç a e d e n t r e p á ; h ã o - d e s e r a s c a r n e s f r e s c a s , q u e 

t e n d o q u a l q u e r c h e i r o , b a s t a r á p a r a s e m a t a r e m o s 

p a s s a r i n h o s , a q u a l d e t i d a n o p a p o a c c r e s c e n t a m a i s 

o m a u c h e i r o e e n j o a o s G a v i õ e s , e a d o e c e m s e m r e ­

m é d i o . 

CAPITULO V 

Da arte que se ha-de ter no fazer da gaiola para vi­

r e m p e l o c a m i n h o 

JJj gaiola em que hão-de vir pelo caminho se fará 

« J L d e c a n a s , s e r á m a i s c o m p r i d a q u e q u a d r a d a , 
a m o d o d e m e i a f o l h a d e p a p e l , s e j a e l l a d o 

t a m a n h o q u e p a r e c e r q u e b a s t e p a r a o n u m e r o d o s 
G a v i õ e s q u e s e h ã o - d e t r a z e r n ' e l l a . 

O u z o e n s i n o u u m m o d o e x c e l l e n t e q u e s e f a r á 

c o m o d o s p a s s a r i n h o s , p o n d o - l h e n o s c a n t o s v a r a s d e 
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m a r m e l e i r o , e n ? e l l e s m e t i d o s u n s c a n u d o s d e c a n a , 

p o r q u e s e n â o a b a i x a , e n o f u n d o l h e p o r á a s c a n a s 

f e n d i d a s , q u e fiquem b e m b a s t a s ; a s p o n t a s s e a r r e ­

m a t a r ã o n a s c a n a s q u e e s t ã o p o s t a s a c o m p r i m e n t o , 

q u e a s f e n d i d a s h ã o - d e s e r a t r a v e s s a d a s , e p o r c i m a 

d ? e l l a s s e p o r á u m p a n n o d e c o r c o z i d o , e p o r c i m a 

h a - d e t e r a c a m a e m q u e e l l e s h ã o - d e v i r , e h a - d e 

s e r d e p a l h a d e c e v a d a , e p e l a s i l h a r g a s t o d a a r e d o r 

q u a n t o d i z a a l t u r a s e c e r c a r á d e r e d e f e i t a d e m a ­

l h a s m e u d a s , e s e a t a r ã o á s c a n a s d e b a i x o e á s d e 

c i m a , l i g a n d o - a p o r q u e fique b e m t e z a , e p e l a b a n d a 

d e c i m a s e c o z e r á u m p a n n o d e c a l h a m a ç o , q u e c u ­

b r a o v ã o d e t o d a a g a i o l a e a s i l h a r g a s , o q u a l p a n n o 

s e c o z e r á n a s c a n a s d e c i m a , e ficará e s t e n d i d o q u e 

c u b r a t o d a a g a i o l a p e l a s i l h a r g a s , e n ã o s e r á c o z i d o 

d a p a r t e d e b a i x o , e b a s t a a r e d e p a r a t e r o s p a s s a r i ­

n h o s q u e n ã o s a i a m d a g a i o l a . 

F i c a r á p o r t a e m u m a d a s i l h a r g a s p a r a q u e s e p o s ­

s a m t i r a r q u a n d o s e l h e s d e r d e c o m e r , e q u a n t o f o r 

p o s s i v e l s e e v i t a r á t r a t a r e m - o s c o m a s m ã o s , q u e e l l e s 

q u e r e m t r e s c o u s a s : m u i t a l i m p e z a , p o u c o t r a t a d o s 

c o m a s m ã o s , e b e m d e c o m e r d e b o a s v i a n d a s . P e l o 

c a m i n h o s e l h e s m u d a r á a c a m a c a d a v e z q u e f o r n e ­

c e s s á r i o . 

A l g u n s o s t r a z e m n a s g a i o l a s a s s i m c o m o a q u i o s 

h o m e n s p e d r a s e m p a v i o l a s , e i s t o t r a z e n d o a g a i o l a 

d o i s h o m e n s , m a s c a d a q u a l o s c o s t u m a t r a z e r á s s u a s 

c o s t a s , a t a n d o u m p a u n o m e i o d a g a i o l a p e l a p a r t e 

d e c i m a , e a i n d a q u e v i e s s e a c a v a l l o v i n h a c o m a 

c a r g a á s c o s t a s , p o r q u e a s s i m v e m m a i s q u i e t o s q u e 

d i a n t e d a c a v a l g a d u r a ; c o m o p a s s o d ' e l l a s e e m b e -

b e d a m e n ã o c o m e m e a d o e c e m , e v i n d o p o r e s t a 

o r d e m c h e g a r ã o a s a l v a m e n t o a c a s a , o n d e o s p o r ã o 

e m s e u n i n h o . 

O s l o g a r e s m a i s a c o m m o d a d o s p a r a s e c r i a r e m n o 
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ar são quintas onde haja arvores e pouca gente, e 

j u n t o d ? a l g u m a a r v o r e s e f a r á s e u n i n h o , q u e s e r á 

c o m u m a c o r t i ç a o u t á b u a q u a d r a d a d o c o m p r i m e n t o 

d ' u m a v a r a d e m e d i r , e p a r a m e l h o r , c o n f o r m e a o 

n u m e r o d o s G a v i õ e s q u e h o u v e r . 

E s t a p o r ã o a l e v a n t u d a d a t e r r a , q u e fique d a n d o 

p e l o s p e i t o s , p o s t a d e m o d o q u e e m s a h i n d o o s o l l h e 

d ê l o g o p a r a q u e g o z e m o s p a s s a r i n h o s d ' e l l e , e d e ­

p o i s c o m o s e f o r l e v a n t a n d o l h e s fique f a z e n d o s o m ­

b r a , e s e n ã o s e a c h a r a r v o r e a q u a l p o r s i s ó p o s s a 

f a z e r e s t a s c o u s a s , q u e l h e p r i v e a q u e n t u r a d o s o l , 

a j u d e - s e c o m a l g u m a m p a r o , p o n d o - l h e u m l e n ç o l 

c o m q u e s e l h e f a ç a s o m b r a , q u e o s t r a t a m u i t o m a l 

a c a l m a , q u e o s m e s m o s p a e s l h e e n r a m a m o n i ­

n h o , e h a v e n d o g r a n d e s o l o s a m p a r a m ^ c o m a s a z a s 

e s t e n d i d a s . I s t o f a z e m e m q u a n t o p e q u e n o s . 

A a r v o r e j u n t o á q u a l s e h a d e f a z e r o n i n h o n ã o 

s e j a r o m e i r a , q u e o s p a s s a r i n h o s v e n d o a v e r m e l h i d ã o 

d a s r o m ã s p e q u e n a s , a s e n g o l e m c u i d a n d o q u e é c a r n e , 

e m o r r e m d ? i s s o , d e q u e e u s o u b o a t e s t e m u n h a , p o r ­

q u e a m i m m e a c o n t e c e u . 

T a m b é m s e e v i t a r ã o a r v o r e s d e e s p i n h o , p o r q u e e l ­

l e s e m c o m e ç a n d o a v o a r n ã o s ã o d e s e n v o l t o s , e d ã o 

c o m s i g o p e l a s a r v o r e s , e s e n d o d e e s p i n h o , p o d e m - s e 

f e r i r . 

N ' e s t a c o r t i ç a l h e f a r ã o b o a c a m a , e s e j a b e m b r a n ­

d a , d e f o l h a s d e s o v e r e i r a o u d e e r a , p o r q u e a p a l h a d a 

c e v a d a n ã o é t ã o l o u v a d a q u e a s t o l h e d u r a s q u e f a z e m 

n ã o s e e s c o n d a m n a s p a l h a s c o m o n a s f o l h a s , e s e s u ­

j a m , e e l l e s q u e r e m l i m p e z a . 
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C A P I T U L O V I 

Da arte que se hade ter em lhes dar de comer na criação 

UANTO for possível trabalhe o caçador por lhes 

d a r d e c o m e r a t o d o s e m p o u c o e s p a ç o d e 

t e m p o , p o r q u e s e a l g u m t a r d a r e m g a s t a r s e u 

p a p o , n ã o c u i d e m q u e f o i o d e r r a d e i r o q u e c o m e u , q u e 

é p e r i g o n ã o l h e a c u d i r l o g o ; e s e h o u v e r m u i t o s 

G a v i õ e s , t e n h a o c a ç a d o r m u i t o s q u e o a j u d e m ; p a r a 

c a d a u m s u a c o r t i ç a d o t a m a n h o d e m e i a f o l h a d e 

p a p e l , e á q u e l l e q u e q u i z e r d a r d e c o m e r l h e p o r á a 

c o r t i ç a j u n t o , m o s t r a n d o - l h e a c a r n e , e l o g o v i r á , e 

s e a p a r t a r á c o m e l l e e m c i m a d a c o r t i ç a < T o n d e o s 

o u t r o s o n ã o v e j a m c o m e r , e c o m o a q u e l l e c o m e r , 

p o d e m t o m a r o u t r o ; e d ' e s t e m o d o h a v e n d o q u e m 

a j u d e s e d á d e c o m e r e m b r e v e t e m p o . O c o m e r d e 

p e l a m a n h ã s e r á á s o i t o , e á t a r d e á s s e i s h o r a s . 

A q u a n t i d a d e d a r a ç ã o e p a p o b a s t a q u e s e j a a c a d a 

u m p a r d a l e m e i o , e d e u m p o m b i n h o d o p o m b a l a 

q u a t r o . 

D e p o i s d e s e l h e d a r d e c o m e r , d ' a h i a d u a s h o r a s 

s e v i z i t a r ã o q u e a c o r d e m e m e t a m o c o m e r n o b u x o , 

q u e m u i t a s v e z e s s e d e s c u i d a m c o m o s o m n o , e a c o r -

d a n d o - o s l o g o d ã o a o p a p o , e m e t e m o c o m e r o n d e 

d i g o . E á t a r d e a n t e s d e l h e d a r e m d e c o m e r s e v i z i ­

t a r ã o , e a c h a n d o a l g u m c o m p a p o s e a p a r t a r á d o s o u ­

t r o s , e s e e l l e á s h o r a s d o c o m e r t i v e r p a p o t ã o g r a n d e 

q u e o n ã o p o s s a g a s t a r , l h o d e i t a r ã o f o r a , e é c o u s a 

f á c i l d e f a z e r , o q u e s e f a z t o m a n d o a c a b e ç a d o p á s ­

s a r o c o m a m ã o e s q u e r d a , a b r i n d o - l h e c o m o s d e d o s 

d ? e l l a a b o c c a , e c o m a m ã o d i r e i t a s e l h e d e i t a r á o 
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papo fora, trazendo-o debaixo para o bico (e isto se 

f a r á t e n d o - o o u t r a p e s s o a d e r r u b a d o ) c o m a r t e e b r e ­

v i d a d e , q u a n t o p o s s í v e l f o r , e s e j a d e m o d o q u e l h e 

n ã o fique n a d a , e l o g o l h e d a r ã o u m p a r d e b o c a d o s 

d a g u a , e d ' a h i a u m a h o r a s e l h e d a r á d 1 u m p a s s a r i ­

n h o q u e n t e b e m p i c a d o ; c o s t u m a v a e u , a h a v e r e m , 

a n d o r i n h o s n o v o s , o s q u a e s b u s c a v a e m q u a n t o e l l e e s ­

t a v a c o m a q u e l l a a g o n i a , o u p i n t a s i l g o s , e d a t u t e l a d e 

u m a r o l a o u f r a n g ã o , e d ' e s t e m o d o s e g o v e r n a r á a t é 

e s t a r f e r a d e p e r i g o . 

V i z i t a r - s e - h ã o o s p á s s a r o s á n o i í e a v e r s e t e e m f r i o , 

q u e l o g o s e d e i x a v e r e m e l l e s p e p i t a r e m , e s e a c h e -

g a m u n s a o u t r o s . 

P ó d e - s e - l h e p ô r e m c i m a a l g n m c e s t o o u c a n a s t r a , 

e c o b r i l - o s c o m u m p a n n o d e m o d o q u e s e n ã o a f o ­

g u e m . 

E m a m a n h e c e n d o s e v e r ã o s e t e m a l g u m p a p < \ e 

t e n d o - o o t i r a r ã o d e n t r e o s o u t r o s , p o r q u e r e g e i t a n d o 

n ã o c o m a m o a r r e m e ç a d o , e s e n ã o a c a b a r d e g a s t a r 

l h o d e i t a r ã o f o r a c o m o d i g o , q u e é o m e l h o r r e m é d i o 

d e t o d o s . E e s t e c u i d a d o s e t e r á e m q u a n t o e l l e s n ã o 

v o a m , p o r q u e c o m o v o a r e m v ã o d o r m ; r f o r a , e e ã o 

t e m o c a ç a d o r e s t e t r a b a l h o , e n ã o h a n e l l e s t a n t o p e ­

r i g o . 

C o s t u m a m , q u a n d o s ã o j á b o n i t o s e v o a m i r e m d o r ­

m i r f ó r a d ' o n d e s e c r i a m , e t o r n a m e m a m a n h e c e n d o , 

e s e d e i x a m e s t a r t o d o o d i a . C o n v é m t e r j u n t o d o n i ­

n h o d o i s a l g u i d a r e s d ' a g u a l i m p a e d o c e , q u e á s v e z e s 

b e b e m d ' e l l a e s e b a n h a m , r e f r e s c a n d o - a c a d a < l i < c 

A u m a h o r a d e p o i s d o m e i o d i a i r á o c a ç a d o r v i z i -

t a l - o s c o m u m p e q u e n o p e d a ç o d e c ^ r n e , t o m a n d o o s 

q u e j á e s t ã o e m p e n a d o s e m u m a c o r t i ç a p e q u e n a , 

n 7 e l l a o s m e t e r ã o n a a g u a , a q u a l l h e d a r á p e l a s c « > x a s , 

e l h e d a r ã o c o m u m a v a r i n h a n a a g u a , a q u e l h e d ê a l ­

g u m a s g o t t a s n o c o r p o e n o r o s t o , e e l l e s l o g o c o m o 
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f r e s c o s e a g a z a l h a m p a r a a t o m a r , e s e b a n h a m c o m o 

p a t o s , q u e é p r a z e r v e l - o s , e c o r r e n d o c o m e s t a o r d e m , 

v i r ã o a s e r e m t a e s q u a l o c a ç a d o r d e s e j a . 

P o d e m - s e - l h e d e i t a r p á s s a r o s v i v o s s e n d o j á g r a n ­

d e s , e a l g u n s p o m b i n h o s q u e v o e m , p o r q u e a s s i m a c o s ­

t u m a d o s f i c a m m a i s f á c e i s d e f a z e r . 

C o n h e c e r ã o o s c a ç a d o r e s , q u e e s t ã o j á e n c a n a d o s 

p a r a p r e n d e r s e t i v e r e m a s p e n a s d o c a b o e n x u t a s d o 

s a n g u e ; e n t ã o o s p r e n d e r ã o . 

Q u a n d o s ã o j á m u i g r a n d e s v ã o d o r m i r f o r a , á s 

v e z e s m e i a l e g o a , e m u i t a s v e z e s s e c e v a m , e t a r d a m 

e m t o r n a r a c a s a ; e s t e s t e r á o c a ç a d o r c u i d a d o d e o s 

p r e n d e r , p o r q u e é d i n h e i r o . 

P e r o L o p e s n o c a p i t u l o e m q u e t r a t a d o s G a v i õ e s 

d i z s e r e m m e l h o r e s o s r a m e i r o s ; e n t e n d e u d ' e l l e s o s 

s a f a r o s , q u e n ' a q u e l l e t e m p o n ã o s e d e v i a m c r e a r G a ­

v i õ e s n o a r , n e m e m c a s a , q u e e s t e s p e l o s h o m e n s 

c r e a d o s s ã o m a i s d o m é s t i c o s e m e l h o r e s . 

CAPITULO VII 

Dos Gaviões criados em casa, e a differença que 

h a d?elles a o s c r i a d o s no a r , e como se e n s i n a m a 

c a ç a r 

A M B E M s e c r i a m G a v i õ e s e m c a s a , p o r q u e a l g u n s 

s e n h o r e s p e l o s v e r e m n a c r i a ç ã o o c o s t u m a m 

f a z e r ; o s e m c a s a c r i a d o s m o r r e m m u i t o s d ' e l -

l e s , p o s t o q u e p e l o t e l h a d o e j a n e l l a s n a s c a s a s o n d e 

s e c r i a m l h e s d ê o s o l , e l h e s n ã o f a l t e m b o a s v i a n d a s , 

e t e n h a m a l c a n d o r a s p o s t a s p e l a s q u a e s e l l e s v õ e m ; 

e a r a z ã o é , q u e c o m o o a r q u e é n a t u r a l s e u l h e s 

f a l t a , e o n ã o t e n h a m p e r f e i t a m e n t e e m c a s a c o m o n o 
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c a m p o , a d o e c e m d ' a g u a e n ã o t e e m t ã o b o a p e n n a , e 

s ã o m a i s t i b i o s , a i n d a q u e a l g u n s c a ç a d o r e s h o u v e d e 

o p i n i ã o s e r e m e l l e s d e m a i s f o r ç a , m a s é t ã o p o u c a 

a q u e u m G a v i ã o p o d e t e r a v a n t a j a d a a o u t r o , q u e 

l h ' a n ã o s i n t o . 

O s q u e s e c r i a m e m c a s a t e m m a i s a c h a q u e s q u e 

o s c r i a d o s n o c a m p o , p o r q u e s e u m r e g e i t a , c o m e m 

l o g o o u t r o s , p e l o q u e h a m a i s p e r i g o n o s d e c a s a , e 

m o r r e m m u i t o s , e s e a l e i j a m d a n d o c o m a s a z a s p e ­

l a s i a n e l l a s d ' o n d e v ê e m c l a r i d a d e . 

È p o s t o q u e s e j a m t a m b é m c r i a d o s e c u r a d o s , t o ­

d a v i a s e m p r e a v a n t a j a m o s d o c a m p o n a f i n e z a d a 

p e n n a e n o a l e n t o . 

N o c a p i t u l o a t r a z m o s t r e i o t e m p o e m q u e s e h a ­

v i a m d e p r e n d e r , o s q u a e s p o s t o q u e n a c r ^ ç ã o s e ­

j a m m u i m a n s o s , c o m a p r i s ã o s e t o r n a m o u t r o s d o 

q u e a n t e s e r a m , a m o s t r a n d o - s e á s p e r o s e b r a v o s , p o r ­

q u e c o m o c a p a r ã o q u e s e l h e p õ e e p i o z n a s m ã o s , 

s e m o s t r a m t ã o q u e i x o s o s , q u e n ã o q u e r e m c o m e r 

n e m e s t a r e m e m p é ; a c o n t e c e n d o i s t o s e p o r ã o s o b r e 

u m c o l c h ã o , o u e m p a r t e q u e a i n d a q u e e l l e s d ê e m 

v o l t a s , e s e e s t r e b u x e m n ã o q u e b r e m a s p e n n a s , q u e 

á s v e z e s t e m t a n t a c ó l e r a q u e s e o s p r e n d e m d e p o i s 

d e c o m e r , r e g e i t a m o p a p o . 

I s t o n ã o é g e r a l , p o r q u e a l g u n s c o m e m l o g o e s e 

q u i e t a m n a m ã o , e n a a l c a n d o r a ; e c o m o s ã o c r i a d o s 

p e l o s h o m e n s c o m f a c i l i d a d e s e e n t r e g a m e a m a n s à m 

c o m o s t r a z e r e m n a m ã o d e n o i t e e á s m a d r u g a d a s , 

e a s s i m p e r d e m a b r a v e s a q u e c o m a p r i z ã o t o m a m . 

D e p o i s d e c o m e r e m s e m c a p a r ã o s e c h a m a r ã o á m ã o 

c o m s e u f i a c l o r , e v i n d o a e l l a s e m r e c e i o d ' o n d e q u e r 

q u e f o r c h a m a d o m o s t r a n d o - l h e n a l u v a a c a r n e o u 

c o t o d e g a l l i n h a , q u e s e m p r e o c a ç a d o r t r a r á c o m s i g o , 

o u c o u s a e m q u e d e p e n e e s e l h e d ê e m p i c a d a s , o 

n ã o d e i x e m d a m ã o n u n c a , q u e n ã o h a c o u s a q u e m a i s * 



A R T E D A C A Ç A D E A L T A N E R I A 3 9 

amigo os faça, que trazidos sempre n'ella. Depois de 

m a n s o s q u e r e n d o - o s c e v a r , l h e d e i t a r ã o a l g u n s p a s s a ­

r i n h o s d e m ã o , v i v o s . 

A c o n t e c e s e r e m m u i t o s d ' e l l e s t ã o t i b i o s , q u e j u l ­

g a r ã o d ' e l l e s n ã o n a s c e r e m p a r a a p e g a r e m c o u s a 

v i v a ; m a s d a n d o - l h e f o m e , e e s f o l a n d o a c a b e ç a d o 

p a s s a r i n h o a q u e e l l e v e j a s a n g u e , p o n d o - o c o m e l l e 

n o c h ã o T e d e i x a r - l h e t o m a r a l g u m a s p i c a d a s , a s s i m 

e n g o l o s i n a d o , l h ? o t i r a r ã o d a m ã o e l o g o l h e m o s t r a ­

r ã o o u t r o a t a d o c o m u m a l i n h a n o p é ; o G a v i ã o v e n ­

d o - o b o l i r c o m a s a z a s e v o a r , f á c i l l h e s e r á a p e g a r 

n ' e l l e , e a s s i m d e p o u c o e m p o u c o s e i r á c e v a n d o 

d a f o l o s a a t é o g r o u , c o m o l á d i z e m . 

A í f o n s o B o r g e s , c r i a d o d ' e ! - r e i , t e v e u m G a v i ã o q u e 

a p e g o u q g a u m a g a r ç a b r a v a e a t r o u x e á t e r r a , e a n ­

d o u á s v o l t a s c o m e l l a á v i s t a d e m u i t a s p e s s o a s . 

C o n t a n d o o c a s o a e l - r e i D . S e b a s t i ã o , d e q u e m o c a ­

ç a d o r e r a c r i a d o , o m a n d o u v i r d i a n t e d e s i , e l h e 

d i s s e : 

— N ã o m e e s p a n t o e u , A í f o n s o B o r g e s , d o G a v i ã o 

a p e g a r n a g a r ç a , s e n ã o d e v ó s q u e o l a r g a s t e a e l l a . 

R e s p o n d e u o c a ç a d o r : 

— V A . d e v e d e s a b e r q u e o m e u G a v i ã o m a t a 

a s a v e s r e a e s , e s a h i d e c a s a c o m t e n ç ã o d e m a t a r c o m 

e l l e u m l a v a n c o , e n ã o o p o d e n d o a c h a r v i a g a r ç a , e 

c o n h e c e n d o o a n i m o d o m e u G a v i ã o m e a t r e v i i r a 

e l l a e l a r g a l - o ; e s e e u n ã o f o r a t ã o p e z a d o e v e l h o , 

q u e o s o c c o r r e r a d e p r e s s a , a h o u v e r a d e t r a z e r , p o r ­

q u e o G a v i ã o a d e t e v e u m b o m e s p a ç o . 

Q u e r e m - s e o s G a v i õ e s t r a z i d o s n a m ã o , f a r t o s d e 

s o l e a g u a , e d e i n v e r n o e n x u t o s , e q u e e s t e j a m e m 

c a s a q u e n t e , e n a a l c a n d o r a , d e b a i x o d a s m ã o s , u m 

p a n n o d e c o r , e d u r m a m s e m c a p a r ã o , e s e m p r e q u a n d o 

l h ' o p o z e r e m l h ? o a l i m p e m p o r d e n t r o . 
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C A P I T U L O V I I I 

De como se treina o Gavião para com elle se toma­

r e m p e g a s e f r a n c e l h o s , e a s m a i s r a l é s 

à Ã L ODOS os caçadores do Gavião começam pelos 

p á s s a r o s p e q u e n o s , c o m o r o u x i n o e s e f o l o s a s , 

e d ' a h i a o s p i c a n ç o s a l v a r e s e n e g r a e s e m e l -

r o a s , p o r q u e c o m o e l l e s s ã o m u i t o a r d i d o s e a n i m o s o s 

m u i t a s v e z e s s e m t r e i n a s v e m a p e g a r e m t u d o ; m a s 

n e m t o d o s o f a z e m , p e l o q u e é n e c e s s á r i o a c u d i r á s 

t r e i n a s , c o m e ç a n d o p e l o s f r a n g ã o s p e q u e n o s , g i o s t r a n -

d o - l h ; o s n o c a m p o d e p e r t o , i n d o d e p o u c o a m a i s a t é 

q u e d e n o d a m e n t e e n t r e m n ' e l l a s . 

C a d a v e z q u e a p e g a r l h e d a r ã o d e c o m e r , f a z e n -

d o - l h e g a z a l h a d o e m i m o s , d a n d o - l h e c o r a ç ã o e l e v e s 

e e n t r e t i n h o s , e a r o e r e m c o u s a d e q u e t o m e m g o s t o . 

A c a r n e d a m u e l a é d o c e e n ' i s t o c o n h e c e m e l l e s q u e 

f o l g a o d o n o c o m o q u e e l l e f a z , e a m e i o c o m e r 

s e l h e m e t e r á o c a p a r ã o n a c a b e ç a e d e p o i s o s a t i s ­

f a r ã o d a m a i s c o m i d a n e c e s s á r i a , e n o f i m d o c o m e r 

l h e d a r ã o a d e p e n a r e m o s c o t o s d a s a v e s e m q u e o s 

t r e i n a r a m ; e p o n d o - l h e o c a p a r ã o n o m e i o d o c o m e r , 

o s o f f r e m b e m , p o r q u e s a b e m q u e c o m e l l e p o s t o s e 

l h e n ã o a c a b a a c o m i d a , o q u e s o f f r e r â o m a l s e n o 

fim d o c o m e r s e l h e p o z e r e l h e n ã o fizerem m a i s 

m i m o s , p e l a q u a l r a z ã o s e m p r e s e t e r á e s t a l e m b r a n ç a 

v i v a ; e e n t r a n d o j á o G a v i ã o n o f r a n g ã o e n a p ê g á " 

e n a g a i v o t a e e m q u a l q u e r o u t r a t r e i n a d e l o n g e , 

s e p o d e i r b u s c a r a a v e b r a v a a s s i m c o m o v e r d i z e l l o 

e a s m a i s , c o m e l l e t o d a v i a p i c a d o d a f o m e . E a c h a n ­

d o r a l é a q u e s e h a j a d e l a n ç a r h a - s e d e t r a b a l h a r 
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p o r m e t t e r o c a ç a d o r e n t r e s i e a a v e a l g u m a e m -

p o s t a d e m a t a s , o u p e d r a s o u h e r v a s ; e c o m o o G a ­

v i ã o n a m ã o i n d o s e m c a p a r ã o , v e n d o a c a ç a s e m i r -

r a r o u e n c r e s p a r e p o z e r o r o s t o n a r a l é , b a i x e o 

c a ç a d o r a m ã o e m q u e o G a v i ã o v a e , d e l o n g o d a 

p e r n a , o q u a l s e c o z e c o m a t e r r a e v a e b u s c a r a q u e l l e 

a m p a r o e e m p o s t a , e d e s o b r e s a l t o d á n a a v e e m u i t a s 

v e z e s a f f e r r a d ' e l l a a n t e s q u e s e l e v a n t e , e q u a n d o e l l a 

o q u e i r a f a z e r a c h a n d o - s e o G a v i ã o p e r t o , f á c i l l h e 

é a l c a n ç a l - a e l e v a l - a n a m ã o , q u e á q u e l l e p r i m e i r o 

e s t r i b ã o , c o m p r i m e n t o d e u m t i r o d e p e d r a , é o 

G a v i ã o m a i s l i g e i r o n o v ô o q u e t o d a s a s a v e s . 

A l g u n s d ' e l l e s h a p o r f i a d o s , q u e v o a n d o á t i r a t r a ­

b a l h a m p o r a l c a n ç a r a r a l é , e a l g u n s n a c a ç a d o s 

p e r d i g õ e s o f a z e m . 

D e p o i s d o s G a v i õ e s a n d a r e m c e v a d i ç o s v ã o b u s c a r 

a s p e g a s n o s p i n c a r o s d a s a r v o r e s , e a t r a v e s s a d a s 

p e l o a r , e a s t r a z e m á t e r r a a t é c h e g a r o c a ç a d o r , q u e 

é p r a z e r v ê l - o s , p o r q u e a p e g a é m a i s f o r ç o s a e s e 

q u e i x a e g r i t a , e e l l e a f f e r r a d o a t e m a t é s e r s o c -

c o r r i d o . 

C A P I T U L O I X 

De como se ensina o Gavião a matar francelhos nas 

b u r a c a s 

VÍ^/OR industria dos caçadores entram os Gaviões 

| e m a s b u r a c a s d o s f r a n c e l h o s e o s t r a z e m p r e -

j z o s á t e r r a , e p a r a f a z e r e m i s t o s e e n s i n a m , o 

^ q u e s e f a z t o m a n d o u m f r a n c e l h o d o s l a g a r t e i r o s : 

o u t r o s ' h a q u e c h a m a m d e r a m a , o s q u a e s t a m b é m o s 

G a v i õ e s m a t a m d e p o i s q u e s ã o c o s t u m a d o s a o s d a s 

b u r a c a s . 

A e s t e q u e b r a r ã o o b i c o d e b a i x o q u e n ã o p o s s a 
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morder o Gavião, e os dedos das mãos que chamam 

o s c a ç a d o r e s a l c a n ç o s , e s e a t a r ã o a o s s a n c o s d o f r a n -

c e l h o q u e n ã o p o s s a e l l e a p e r t a r a s m ã o s ; e f e i t o 

i s t o t r a b a l h e o c a ç a d o r p o r q u e o G a v i ã o e n t r e n ' e l l e , 

e s e a p e g a r d ê - l h e d e c o m e r b o a v i a n d a p o r d e b a i x o ' 

d a a z a d o f r a n c e l h o , e d e p o i s d e s e r c o s t u m a d o a e n ­

t r a r n ' e l l e e o c o n h e c e r b e m , t o m a r á o c a ç a d o r u m 

c o r d e l c o m p r i d o e n ? e l l e a t a r á o f r a n c e l h o c o m o b i c ô 

q u e b r a d o , e a s p e r n a s p o r n ã o a r r a n h a r o G a v i ã o , e 

u m a d a s p o n t a s d o c o r d e l m a n d a r á m e t t e r p e l o b u ­

r a c o d ' u m a p a r e d e q u e a fique a t r a v e s s a n d o , e o f r a n ­

c e l h o a t a d o e d e p e n d u r a d o j u n t o d o b u r a c o . 

F e i t o i s t o s e t i r a r á o c a p a r ã o a o G a v i ã o j á c o s t u ­

m a d o a e n t r a r n o f r a n c e l h o n o c h ã o , e a p e g a n d o n o 

f r a n c e l h o m a n d a r á o c a ç a d o r p u c h a r p e l o c o r d e l d a 

o u t r a p a r t e d a p a r e d e , q u e e n t r e o G a v i ã o c o m o f r a n ­

c e l h o n a b u r a c a , e a s s i m a í f e r r a d o o d e i x e e s t a r p o r 

u m p o u c o , e t i r a r ã o p e l o c o r d e l p o r a q u e l l a p a r t e 

d ? o n d e o f r a n c e l h o e G a v i ã o e s t ã o , p a r a q u e a m b o s 

v e n h a m j u n t o s a t e r r a , e e s f o l a r ã o o p e i t o a o f r a n c e ­

l h o e n e l l e d a r ã o d e c o m e r a o G a v i ã o , d a n d o - l h e s u a s 

c a n a d a s e c o r a ç ã o , e c o u s a s e m q u e o G a v i ã o t o m e 

p r a z e r . I s t o s e f a r á a s v e z e s q u e f o r n e c e s s á r i o . 

P o d e o c a ç a d o r c o m u m f r a n c e l h o t r e i n a r o G a v i ã o 

m u i t a s v e z e s d a n d o - l h e d e c o m e r e m e t e n d o - l h o n a 

b o c a , e a s s i m s e p o d e s u s t e n t a r o t e m p o q u e q u i z e -

r e m ; n ã o s e l h e q u e b r e m a s p e r n a s , p o r q u e p a r a i s s o 

s e e v i t a r a v i z e i s e a t a s s e m o s a l c a n ç o s n a s p e r n a s . 

S ã o o s G a v i õ e s m u i a r d i d o s , n ã o d u v i d a m a p e g a r 

n o s h o m e n s q u a n d o l h e n ã o d ã o d e c o m e r , q u e p e l a 

c o m i d a f a z e m m u i t o s a t r e v i m e n t o s f ó r a d o q u e t e m 

p o r n a t u r e z a . E s t e s n a d e f e n s a d o s filhos, q u a n d o l h ' o s 

t i r a m d o n i n h o , a g a r r a m d o s h o m e n s , e e s t ã o t ã o a f -

f e r r a d o s q u e s e d e i x a m t o m a r d ' e l i e s , e d e s a f f e r r a d o s 

d o s h o m e n s o s t o r n a m a c o m m e t t e r d e n o v o . 
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Vicente Qüeimado, feitor d?el-rei D. João, no Al-

g a r v e a n d a n d o á c a ç a d o s p a s s a r i n h o s c o m o G a v i ã o 

s e m c a p a r ã o , o q u a l s e d e b a t e u d u a s v e z e s , a t e r c e i r a 

o l a r g o u n ã o s a b e n d o o i n t e n t o d o s e u G a v i ã o , e l o g o 

s e c o z e u c o m a t e r r a e f o i o n d e u m F a l c ã o e s t a v a 

p o s t o e m u m a a r v o r e s i n h a b a i x a e s e m r a m a , e o l e v o u 

p e l a c a b e ç a . V e n d o - s e o n o b r e F a l c ã o a s s i m a f f e r r a d o 

d o G a v i ã o , a p e r t o u a s m ã o s n o p a u e m q u e e s t a v a 

p o s t o , e d e t a l m o d o s e a p e g o u a e l l e e s e e m b a r a ç a ­

r a m , a m b o s , q u e c h e g o u V i c e n t e Q u e i m a d o e t o m o u o 

F a l c ã o , o q u a l d e p o i s t e v e e m s e u p o d e r e f o i m u i e x -

c e l l e n t e a l t a n e i r o . 

A ô c o n d e d e T e n t u g a l , D . F r a n c i s c o d e M e l l o , v i 

u m E s m e r i l h ã o q u e m a t a v a m u i e x c e l l e n t e m e n t e a s 

c o t o v i a s , o q u a l t a m b é m t o m o u c o m o u t r o G a v i ã o q u e 

m a t a v a o s f r a n c e l h o s . 

M u i t a s c o u s a s d i z e m d o s G a v i õ e s n a c a ç a q u e p a r e ­

c e m f á b u l a s , p o r s e r e m m u i p e q u e n o s . 

CAPITULO X 

D o s G a v i õ e s s a f a r o s e e m q u e d i j f e r e m dos n i n h e g o s 

|Vf ENHUMA differença vejo que haja entre os Ga-

i e ) \ v i õ e s s a f a r o s e n i n h e g o s , m a i s q u e n a c r e a -

J ç ã o , p o r q u e o s n i n h e g o s s ã o filhos d o s h o m e n s 

• e c r i a d o s p o r e l l e s , e n ã o c o n h e c e m o u t r o s p a e s , o 

q u e n ã o t e m o s s a f a r o s , q u e s ã o c r e a d o s n o s b o s ­

q u e s e p e l a s m ã e s , o n d e t e e m s e u s n i n h o s e q u e -

r e n ç a s e n ' e l l a s s e d e i x a m e s t a r a t é fim d e o u t u b r o , 

q u e j á e n t ã o n ã o a c h a m n ' a q u e l l a s p a r t e s p á s s a r o s 

d e q u e s e s u s t e n t e m , p o r q u e o s r o u x i n o e s , r o l a s e 

m e l r ò a s e o u t r o s p á s s a r o s d e q u e e l l e s a n t e s s e m a n t i -
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nham se passaram a África; então constrangidos da 

n e c e s s i d a d e s e s a h e m a o s c a m p o s a o s n o s s o s p a r d a e s 

e t o r d o s e z o r z a e s , e v e r d e z e l o s , e t a r a m b o l a s , o s 

q u a e s v ê e m d a s p a r t e s d o n o r t e a i n v e r n a r a n o s s a 

H e s p a n h a , o n d e o s t o m a m o s c o m a r m a d i l h a s , d o s 

q u a e s a d e a n t e d i r e m o s . 

O s n i n h e g o s s ã o m a i s t i b i o s p o r q u e o s h o m e n s q u e 

o s c r i a m n ã o t r a t a m m a i s q u e t r a z e l - o s v i v o s e b e m 

e m p e n a d o s a o s c a ç a d o r e s q u e l h o s h ã o d e c o m p r a r , 

p e l a q u a l r a z ã o s ã o e s q u e c i d o s . A e s t e s f a z e m ô s s a ­

f a r o s v a n t a g e m e m s a b e r e m c a ç a r , e q u a n t o t e m d e 

m e l h o r f i c a s e n d o m a i s t r a b a l h o s o a o c a ç a d o r e m o s 

f a z e r d o m é s t i c o s e a m i g o s , p o r q u e o m a i o r i n i m i g o 

q u e a s a v e s t e m e q u e m a i s a r r e c e i a m é o h o m e m e 

o s o l h o s d ' e l l e , d o q u a l f o r ç a d o h a - d e s e r a m i g o , o 

q u e s e f a z c o m a m o r , s o f f r i m e n t o , e n g e n h o e p r u d ê n ­

c i a , t r a z e n d o - o s n a m ã o d e c o n t i n u o a o s s e r õ e s e m a ­

d r u g a d a s , d e n o i t e s e m c a p a r ã o , c o r r e n d o - l h e a m ã o 

p e l a c a b e ç a e c o m u m a p e n n a , d e m o d o q u e s e n ã o 

e s c a n d a l i s e , t r a z e n d o - l h e s e m p r e n a l u v a c o u s a s e m 

q u e t o m e a l g u m a s p i c a d a s , e r o a e d e p e n e , e t a e s q u e 

t o m e e l l e g o s t o c o m e l l a s . E p o s t o q u e d i g a i s t o m u i ­

t a s v e z e s é c o u s a n e c e s s á r i a a o s c a ç a d o r e s t e l - a s e m ­

p r e n a m e m ó r i a . 

T e n h a s e m p r e d e d i a s e u c a p a r ã o n a c a b e ç a , p o r ­

q u e a i n d a q u e n a v a r a s e m c a p a r ã o s e m o s t r e m m a n ­

s o s , n ã o n o s ã o t o d o s , e á s v e z e s d e q u e b r a n t a d o s 

s e m o s t r a m o b e d i e n t e s , o s q u a e s t o r n a n d o a t o m a r 

a n i m o , s e m p r e l h e s fica a q u e l l e r e s a b i o d e n a t u r e z a 

b r a v a , p e l o q u e c o n v é m t i r a r - l h e o s o m n o e t o r n a l - o s 

o u t r o s d o q u e d a n t e s e r a m , q u e l h e s p a r e ç a a e l l e s 

q u e h a o u t r o m u n d o , o q u e n ã o f a r ã o t i r a n d o - l h e s 

o c o m e r , a n t e s c o m m i m o s e g a z a l h a d o , t r a z e n d o - o s 

n a m ã o d e c o n t i n u o , c h a m a n d o - o s a e l l a d e p e r t o 

c o m b o a v i a n d a , e s e n d o m a n s o s , t r e i n a l - o s a m e u d o 
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em frangãos, e n elles bem de comer, porque pela co­

m i d a a p e g a m a t é d a g a r ç a . 

O m a r q u e z d e F e r r e i r a , . D . F r a n c i s c o d e M e l l o , 

g r a n d e c a ç a d o r d o G a v i ã o , q u e s e m p r e d ' e l l e s t i n h a 

m u i t o s , a s s i m n i n h e g o s c o m o s a f a r o s , o s s a f a r o s m a n ­

d a v a p ô r e m u m a a l c a n d o r a q u e n a s a l a t i n h a , s e m c a -

p a r õ e s n a c a b e ç a . E s t e s e n h o r p a s s e a n d o c o m u m a 

p e r n a d e g a l l i n h a n a m ã o o s c o n v i d a v a , e s e a l g u m 

d o s s a f a r o s m o s t r a v a b o a c o n d i ç ã o l h e d a v a d e c o m e r 

n a a l c a n d o r a e m q u e e s t a v a , e a s s i m a l g u m b e m a c o n -

d i c i o n a d o a m a n s a v a , q u e o s m u i b r a v o s a c a b a v a m 

t o d o s . 

E s e n d o e u m o ç o l h e o u v i d i z e r a l g u m a s v e z e s : 

F e r r e i r a , n ã o s e h a o h o m e m d e c a n ç a r m u i t o c o m o 

q u e c u s t a p o u c o ; p o r q u e e u á s v e z e s l h o s l e v a v a , q u e 

o s t o m a v a c o m a r m a d i l h a s , e o s q u e l h e e s c a p a v a m 

p r o c e d i a c o m e l l e s t r e i n a n d o - o s a m e u d o , e c o s t u m a v a 

d i z e r q u e n e n h u m a c o u s a m a i s o s a m a n s a v a q u e t r e i -

n a l - o s . 

C a d a u m c a ç a d o r t e m s u a o p i n i ã o : n o s G ã v i õ e s p o ­

d e - s e s o í T r e r e s t e m o d o , q u e c u s t a m p o u c o , m a s n o s 

A ç o r e s e s t r a n g e i r o s n ã o , q u e c u s t a m m u i t o e m o r r e m 

d e p r e s s a , s e n d o a s s i m t r a t a d o s . 

CAPITULO XI 

Quaes sejam melhores dos Gaviões de ?iossa Hespanha 

E todos os Gaviões hespanhoes se tem por me­

l h o r e s e m a i s a r d i d o s o s d a s e r r a M o r e n a , 

t o m a d o s n a v i l l a d , A r r o n c h e , e p o r a q u e l l a 

c o m a r c a a t é F a c a n i a s , p o r d u a s r a z õ e s , a u m a p o r m a i s 

t e m p o r ã o s , q u e o s d o G e r e z e S e r r a d a E s t r e l l a s ã o 

t a r d i o s . 
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i 

A c a u s a é s e r t e r r a m a i s f r i a , e c o m o o s h o m e n s 

q u e o s c r i a m p a r a v e n d e r b u s c a m s e m p r e o s m a i s t e m ­

p o r ã o s , n ã o f a z e m c a s o d o s m a i s , e a l é m d ' e s t a s e t e m 

o s d e A r r o n c h e p o r m e l h o r e s d e p r i z õ e s g r a n d e s d e 

i n v e r n o , d o q u e t e m o s e x p e r i ê n c i a , a c a u s a p o r a S e r r a 

M o r e n a s e r a c o m p a n h a d a d e m u i t o s m a t o s e o s p á s ­

s a r o s p e q u e n o s t e m e m q u e s e e s c o n d a m , a q u e o s 

G a v i õ e s o s n ã o t o m e m , p e l a q u a l r a z ã o s e d e t e r m i n a m 

c o m a s p o m b a s , r o l a s e p e r d i z e s , p o r q u e c o m o e s t e s 

s e j a m p á s s a r o s g r a n d e s s e l h e s n ã o e s c o n d e m , o n d e 

e l l e s o s n ã o a f f e r r e m c o m a s m ã o s . 

L o g o s e e s t i m a m p o r b o n s o s d e R o n d a , p o r s e ­

r e m e x c e l l e n t e s d e v e r ã o p a r a p a s s a r i n h o s . A r a z ã o é 

q u e d a S e r r a d e R o n d a s ã o o s a l t o s d e r o c h a s e p e -

n e d i a s d e s a m p a r a d a s d e m a t a s , e , n o s b a i x o s e v a l l e s 

d ' e l l a g r a n d e s a r v o r e d o s , l i m p o s p o r b a i x o d e m o u t a s , 

n o s q u a e s c r i a m m u i t o s g ê n e r o s d e p á s s a r o s m e u -

d o s , e n ' e l l e s s e c e v a m o s G a v i õ e s , e p o r a t e r r a s e r 

m u i t o l a r g a s e c r i a m g r a n d e n u m e r o d e G a v i õ e s e 

d ' a l l i s a h i a m c a d a a n n o p a r a e s t e r e i n o m a i s d e t r e ­

z e n t o s p r i m a s . 

E m c a s a d e m e u p a e s e c r i a r a m e m u m a n n o m a i s 

d e c i n c o e n t a e c i n c o G a v i õ e s e s e t e A ç o r e s ; n e m a 

e s t e s f a l t a r a m c o m p r a d o r e s n e m a o s m a i s , e p a r a t o ­

d o s h a v i a h o m e n s q u e s a b i a m s e r v i r a o s s e n h o r e s 

n e s t a c a ç a d e a v e s , a s q u a e s d e i x o n a s e r r a d e 

A r r o n c h e e s u a c o m a r c a e e m U b r i q u e , n a s e r r a 

d e R o n d a , e m X i m e n a , C a s a r e s e C a s t i l h a r , o n d e o s 

a c h a r á q u e m o s q u i z e r c r i a r . 
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C A P I T U L O X I I 

Dos Esmerilhões e sua caça, da qual podem uzar as 

p r i n c e z a s e m s u a s g a l e r i a s 

s Esmerilhões são das aves de rapina as mais 

p e q u e n a s ; n o t a l h o e f e i ç ã o m u i s i m i l h a n t e s 

a o s F a l c õ e s , a s s i m c o m o o s G a v i õ e s a o s A ç o r e s . 

D ' e l l e s h a g i r i f a l t e s , n i b r i s e b a f a r i s e s a c r e s . E s t e s 

c r i a m n a N o r u e g a e S u é c i a e e m t o d a s a q u e l l a s p a r ­

t e s o n d e c r i a m o s F a l c õ e s . 

P a s s a m d e i n v e r n o a e s t a s p a r t e s ; s ã o a v e s l i g e i r i s -

s i m a s n o v o a r , t o d o s m a t a m m u i t o b e m a s c o t o v i a s ; 

e l l a s s ã o a s u a g a r ç a , a s q u a e s n o s c a m p o s s e a c h a m 

j u n t o a o s c a s a e s ; e l l e s a s p e r s e g u e m d e t a l m o d o * e 

a s c a l h a n d r a s , q u e m u i t a s v e z e s c o n s t r a n g e m a o s m í ­

s e r o s p a s s a r i n h o s a s e m e t e r e m p e l a s c a s a s e n o s p o ­

ç o s , e j á s e v i r a m m e t e r c o m m e d o n o s f o r n o s a r ­

d e n d o . 

S ã o m u i p o r f i a d o s e m p r o s e g u i r . O s c a ç a d o r e s 

p r u d e n t e s n ã o l a r g a m e s t e s s e n ã o á s c o t o v i a s , a s 

q u a e s v e n d o - s e p e r s e g u i d a s e q u e n ã o p o d e m e s c a p a r 

v o a n d o , s e a c o l h e m a o s c a ç a d o r e s , p o r b a i x o d o s p é s 

d o s c a v a l l o s , q u e a s c a l h a n d r a s e l a v e r c a s s ã o a v e s 

i n i m i g a s d a g e n t e , o u m o r r e m v o a n d o , o u e s c a p a m 

f u g i n d o e p e r d e m - s e c o m e s t a s m u i t o o s E s m e r i l h õ e s , 

e n ã o é c o n s e l h o v o a l - o s . A l é m d a s c o t o v i a s m a t a m 

o s p e r d i g õ e s e p e r d i z e s d e i n v e r n o . 

D . J o ã o M a s c a r e n h a s t e v e u m E s m e r i l h ã o q u e s e 

t o m o u n o m a r , e m u m a n a u d a a r m a d a d e D . J o ã o 

F a j a r d o , n o a n n o d e s e i s c e n t o s e d o z e , o q u a l m a t o u 

e m u m i n v e r n o m a i s d e d u z e n t a s p e r d i z e s . 
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P e r o L o p e s c T A y a l a d i z q u e D . F i l i p p e , filho d e l -

r e i d e F r a n ç a , t e v e u m q u e l h e m a n d o u a d u q u e z a 

d e B r a m a n t e , q u e e m u m i n v e r n o m a t o u g r a n d e n u ­

m e r o d e p e r d i z e s . / 

E u t i v e u m d o s e n h o r D . A n t ô n i o , p r i o r d o C r a t o , 

q u e m a t a v a o s v e r d i z e l l o s , o q u a l e u t o m e i c o m o 

b u f o , e l a r g a n d o - o e m c o m p a n h i a d ' o u t r o o filhava 

m u i t a s v e z e s e o l e v a v a n a s m ã o s s e m t e r t e n t o n a 

c o t o v i a , p e l o q u e d e t e r m i n e i m a t a r c o m e l l e o s f r a n ­

c e l h o s . 

T i v e p r i m e i r o u m v e r d i z e l l o q u e t i r e i v i v o a u m 

G a v i ã o , e l h e c o z i o s o l h o s a m e i a v i s t a e a s s i m o 

l a r g u e i a o m e u E s m e r i l h ã o ; e l l e o l e v o u n a s m ã o s 

c o m o s e f o r a u m a c o t o v i a ; s e m m a i s t e n t a r o u t r a 

c o i s a l h o s m o s t r e i b r a v o s e o s m a t o u c o m m u i t a 

a d m i r a ç ã o d o s c a ç a d o r e s . 

O s e n h o r D . A n t ô n i o o e s t i m a v a e m m u i t o p r e ç o , 

e c o m o e l l e s s ã o b o l i ç o s o s , s e m e p e r d e u , e e r a s a c r e 

d e n a ç ã o . 

N ' e s t a c i d a d e t i v e m u i t a a m i z a d e c o m o d o u t o r 

V i l h a f a n h a , o q u a l - e l - r e i D . F i l i p e d e i x o u n ' e l l a 

l o g o q u a n d o e n t r o u a t o m a r p o s s e d ' e s t e r e i n o , e m 

c o n f i a n ç a d e s u a f a z e n d a e d o m e s m o r e i n o ; o 

d o u t o r e n f a d a d o d e s e v e r f o r a d a v i s t a d e s e u r e i , 

b u s c a n d o a l g u m p a s s a t e m p o h o n e s t o p a r a s e a l l i v i a r 

d a s a u d a d e d a c o r t e e a m i g o s , o fiz c a ç a d o r d ' a v e s , 

m o s t r a n d o - l h a p e l o s E s m e r i l h õ e s d e i t a n d o - l h e p á s s a ­

r o s s o l t o s p e l a s c a s a s , e m q u e e l l e v i v i a , q u e e r a m a s 

q u e c h a m a m d a p e n a d a , a S a n t a C a t h a r i n a , e c o m a s 

j a n e l a s c o m s u a s v i d r a ç a s , ficando a s c a s a s c l a r a s d e 

m a n e i r a q u e s e n ã o p o d i a m s a h i r p o r e l l a s o s p á s s a ­

r o s , o s s o l t á v a m o s e o s E s m e r i l h õ e s o s p e r s e g u i a m d e 

t a l m o d o q u e l h e s e r a n e c e s s á r i o m e t e r e m - s e p o r d e ­

b a i x o d o s p é s d a g e n t e . 

T a n t o s e l e v o u d ' e s t e p a s s a t e m p o q u e p o r v e z e s 
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^ t n e d e u o s a g r a d e c i m e n t o s , d i z e n d o q u e n ã o v i r a 

n u n c a n e m o u v i r a d i z e r h a v e r e n t r e t e n i m e n t o p a r a o s 

g r a n d e s , t ã o l o n g e d e p e c c a d o c o m o e r a a q u e l l e , e 

t a n t o s e d e i x o u l e v a r d a c a ç a q u e m a n d o u v i r d ' A l -

l e m a n h a A ç o r e s e F a l c õ e s . 

D ' e s t a c a ç a p o d e m u z a r p r i n c e z a s n a s s u a s g a l e r i a s 

c o m o s E s m e r i l h õ e s , q u e s ã o a p r a z í v e i s e n ã o í e m 

u n h a s q u e p o s s a f a z è r d a m n o n a s m ã o s . Q u e r e m - s e 

t r a z i d o s n a m ã o d e n o i t e p a r a a m a n ç a r e a s m a d r u ­

g a d a s . , e s e n d o m a n ç o s , c h a m a n d o - o s á m ã o e a o r o l . 

CAPITULO XIII 

De como se amansam os Esmerilhões pçlos poriugue-

z e s d h o j e . 

ÃwV s caÇadores que hoje ha, por pouparem o tra-

V Q J J b a l h o d e o s t r a z e r e m d e n o i t e n a m ã o p a r a 

a s s i m o s a m a n ç a r e m , p õ e m u m p a u q u e a t a m 

c o m o a r r e d o u ç a , a m o d o d o s e m q u e s e e m b a l o u ç a m 

o s m e n i n o s , e o s p õ e m n a c â m a r a o n d e d o r m e m , t e n ­

d o u m a c o r d a a t a d a n o m e s m o p a u , p a r a q u e e m 

a c o r d a n d o p u c h e m p o r e l l e , e o s p á s s a r o s n e l l e p o s ­

t o s n ã o d u r m a m ; e a s s i m p e r d i d o o s o m n o f a c i l m e n t e 

s e e n t r e g u e m e a m a n c e m ; p õ e m t r e s e q u a t r o j u n t o s 

n o p a u . 

S o í f r o e s t e m o d o n o s E s m e r i l h õ e s , p o r s e r e m d e 

p o u c a v a l i a , o q u e e u n ã o s o í f r e r e i e m n e n h u m a d a s 

o u t r a s a v e s , c o m o f i c a d i t o . 

Q u e r e m - s e c e v a d o s e m f r e s c o s , q u e s ã o m u i t o e s -

q u e c i d i ç o s , e s e n d o c a s o q u e a l g u m a s v e z e s s e e s q u e ­

ç a m , c o m o s e n ã o n a s c e s s e m p a r a t o m a r c o i s a v i v a , 

c o m o j á m e a c o n t e c e u , c o m e l l e s s e h a v e r á o ò a ç a d o r 
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mostrando-lhe passarinhos vivos, q\/e com elles logo 

s e e s p e r t a m . f 

A s p i ó s q u e s e l h e p o r ã o t e n h a i á a s p o n t a s a t a d à s , 

m e t i d a s e m u m a c o n t a , p o r q u e á s s i m s e h a d e l a r ­

g a r , e c o m o s ã o a v e s s a f a r a s s o p e z a m e f o g e m c o m 

o p á s s a r o q u e t o m a m , e p a r a ' s e v a l e r o c a ç a d q ^ 

d ' i s t o , t e r á u m a c a n a d e c o m p r i m e n t o d e d u a s v a r a s 

n a m ã o , a q u a l t e n d o e l l e o p á s s a r o t o m a d o s e p o r á 

e m c i m a , o u s e l h e m e t e r á p o r e n t r e a s m ã o s , p o r q u e 

q u e r e n d o e l l e l e v a n t a r - s e e f u g i r n ã o p o s s a . 

C o s t u m a m o s c a ç a d o r e s d e E s m e r i l h ã o s t r a z e r s e m ­

p r e p a s s a r i n h o s v i v o s , p o r q u e m u i t a s v e z e s e n c a r a m 

e l l e s o p á s s a r o , ficando n o a r s e m f a z e r e m p r e z a , s e 

l h e d e i t e a t a d o p e l o s p é s c o m u m a p e d r i n h a : e a s s i m 

s e c o b r a c o m f a c i l i d a d e . 

P a r a o s c a ç a d o r e s t r a z e r e m o s p á s s a r o s v i v o s f a ­

z e m u m t a l e i g o d e c a l h a m a ç o e n c e r a d o ; e m u m a d a s 

b o c a s s e p õ e u m a r o d e l l i n h a d e p a u p o u c o m a i o r q u e 

a p a l m a d a m ã o , e n o v ã o d ' e l l e a n d a m b e m o s p a s ­

s a r i n h o s s e m s e a f o g a r e m , e n a o u t r a b o c a s e u c o r ­

d e l e m q u e a n d e d e p e n d u r a d o n o a r ç ã o d a s e l l a . 

Q u e r e m - s e o s E s m e r i l h õ e s t r a z i d o s n a m ã o , d e c o n ­

t i n u o g o v e r n a d o s c o m b o a s v i a n d a s , f a r t o s d ' a g u a e 

s o l . S ã o n a t u r a l m e n t e b o n s c a p a r u e i r o s : é r a ç a a p r a ­

z í v e l . 

CAPITULO XIV 

D a s o g e a s 

ILIS ogeas são aves de rapina, no voar velocissi-

m a s . S u a c a ç a é t o d o g ê n e r o d e p a s s a r i n h o s ; 

s ã o d o t a m a n h o d e f r a n c e l h o s , n o t a l h o s i m i r 

l h a n t e a o s F a l c õ e s . 

A c a ç a d ? e s t a s a v e s u z a m o s c a ç a d o r e s n ã o n a s a l a r -
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gando, trazendo-as na mão esquerda, e na direita 

u m a c a n a b e m c o m p r i d a e d e l g a d a n a p o n t a , c o m 

u m l a ç o d e s e d a s n ' e l l a , e p e l a s e s t a e g r a n d e c a l m a 

v ã o o s c a ç a d o r e s o n d e h a j a c a l h a n d r a s , l a v e r c a s e c o ­

t o v i a s . E v e n d o o c a ç a d o r q u a l q u e r d ' e s t e s p a s s a r i ­

n h o s l e v a n t e a m ã o e m q u e v a e a o g e a e f a ç a d e 

m o d o c o m o q u e q u e r v o a r , r o d e a n d o a m ã o q u e a b r a 

a o g e a a s a z a s . 

A c a l h a n d r a e m a i s p á s s a r o s , p o s t o q u e n u n c a f o s ­

s e m p e r s e g u i d o s d a o g e a , a t e m e m , t a n t o q u e e m a 

v e n d o s e e s c o n d e m e c o z e m c o m a t e r r a ; p o s t o s o s 

o l h o s n a o g e a , e s t ã o t ã o q u e d a s , q u e c o n s e n t e m l h e 

d e i t e m o l a ç o n o p e s c o ç o , e t e n d o o c a ç a d o r o l a ç o 

n o p e s c o ç o d o p a s s a r i n h o , o b o l e c o m a c a n a a q u e s e 

l e v a n t e , e a s s i m fica e n f o r c a d o o p a s s a r i n h o n o l a ç o . 

E ' c a ç a d e p o u c a s c i e n c i a e a p r a z í v e l . E s t a s o g e a s 

c r i a m n ' e s t e r e i n o . N ã o v i p e s s o a q u e c o m e l l a s 

c a ç a s s e , s e n ã o A í f o n s o B o r g e s , c r e a d o d 7 e l - r e i D . 

S e b a s t i ã o . 

T o m a - s e c o m o b u f o q u e c a e a e l l a d e n o d a d a m e n t e . 

A m i m m e c o n t a r a m q u e e s t a s a v e s e m c o m p a n h i a 

d o s F a l c õ e s a l e t o s m a t a v a m a s p e r d i z e s . 

A m a n ç a m - s e c o m o o s E s m e r i l h õ e s , c o m q u e s e e l l e s 

b e m p a r e c e m n o v o a r . 



P A R T E S E G U N D A 

D O S A Ç O R E S 

Na qual se mostram as terras de Hespanha onde 

se t o m a m nos n i n h o s p a r a os c r i a r e m e m pequenos, 

e como se c r i a m e e n s i n a m a c a ç a r p e l o s homens, 

a s s i m os d e H e s p a n h a como os e s t r a n g e i r o s . Tem 

d e z e s e i s c a p í t u l o s e u m a r e g r a g e r a l d e m u i t a s no­

t a ç õ e s e p r e c e i t o s n e c e s s á r i o s a o c a ç a d o r novo, e 

a i n d a ao q u e c u i d a q u e s a b e . 

C A P I T U L O I 

D o s A ç o r e s e m g e r a l 

A n t e p u z o s G a v i õ e s a o s A ç o r e s , e t r a t e i p r i m e i r o 

d e l l e s , p o r q u e o s m a i s d o s c a ç a d o r e s p o r t u g u e z e s q u e 

a t e a g o r a h o u v e , c o m e ç a r a m u z a r e s t a c a ç a d a s a v e s 

p o r e l l e s , e s e p a s s a r a m a o s A ç o r e s , d e q u e é e s t e 
c a p i t u l o . M 
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São os Açores no talho e feição mui similhantes 

a o s G a v i õ e s , a i n d a q u e m a o i r e s d e c o r p o , e m c u j a 

g r a n d e z a e x c e d e m a t o d a s a q u e l l a s a v e s q u e d e r a ­

p i n a s e s u s t e n t a m ( d e i x a n d o a p a r t e a á g u i a ) q u e e s t a 

a t o d a s s e a v a n t a j a n a g r a n d e z a . 

D e s u a s p r o p r i e d a d e s t r a t a r e i a d i a n t e . 

C r i a m o s A ç o r e s s e u s filhos e m m u i t a s p a r t e s d o 

u n i v e r s o , e m s e r r a s e l o g a r e s m o n t o s o s , c h e i o s d e 

g r a n d e s b o s q u e s e a r v o r e d o s . N ' e s t e s f a z e m s e u s n i ­

n h o s ; c r i a m u m a v e z n o a n n o . E m m a i o c o m e ç a m a 

f a b r i c a r s e u n i n h o ; p õ e m d e t r e s a t é c i n c o o v o s , o s 

p r i m a s e s t ã o s e m p r e s o b r e e l l e s , o s t r e ç ó s e m t o d o o 

t e m p o q u e a f ê m e a e s t á c h o c a n d o l h e t r a z e m d e c o ­

m e r p e r d i z e s , p o m b a s , e á s v e z e s l a p a r o s e r o l a s . 

Q u a n d o l h e s t r a z e m a c a ç a q u e t o m a m , p o u s a m e m 

c e r t a a r v o r e , q u e p a r a i s s o t e m p e r t o , e c h a m a a p r i ­

m a c o m p i a d o s , a q u a l s e l e v a n t a e v e m v o a n d o ; e m 

c h e g a n d o p e r t o l a r g a o t r é ç o o q u e l h e t r a z p a r a c o ­

m e r ; e l l a a n t e s q u e c h e g u e a t e r r a o t o m a . 

O t r e ç ó e m l a r g a n d o a c a ç a s e v a e v o a n d o t ã o 

a p r e s s a d a m e n t e q u e p a r e c e t e m e r a p r i m a , a q u a l , e m 

c o m e n d o , s e t o r n a a o s o v o s , e n ' e l l e s e s t á m a i s t e m p o 

e m t i r a r o s filhos q u e a s g a l l i n h a s . 

T i r a d o s s e d e i x a e s t a r a l g u n s d i a s a t é e l l e s e s t a r e m 

e n x u t o s d a h u m i d a d e d o o v o e c o b e r t o s d e p e n u g e m . 

S e a m ã e s e n t e q u e a q u e n t u r a d o s o l e n f a d a a o s 

filhos, e n r a m a o n i n h o e o s a m p a r a c o m a s a z a s e s ­

t e n d i d a s . 

T e m c u i d a d o d e l h e s d a r d e c o m e r a m i ú d o . 

N ' e s t e n o s s o t e m p o v i e r a m a c a b a r o s A ç o r e s n ' e s t a s 

p a r t e s , q u e c h e g o u a s e r t ã o e x c e s s i v o o p r e ç o q u e 

p o r c a d a u m e m p e q u e n o s e d a v a , q u e o s h o m e n s c u -

b i ç o s o s q u e o s t o m a v a m , e m a c h a n d o o n i n h o o g u a r ­

d a v a m , a q u e o u t r o s " l h o n ã o f u r t a s s e m . V e z a c o n t e ­

c e u q u e u n s e s c o n d i d o s e s p e r a v a m q u e a q u e l l e s q u e 
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o s g u a r d a v a m f o s s e m b u s c a r d e c o m e r e e m t a n t o l h ' o 

f u r t a v a m . E v i e r a m a t o m a r a o s p o b r e s p á s s a r o s o s 

o v o s e m o s p o n d o , e o s d e i t a v a m a o u t r a s a v e s . A 

m i m m e c o n t o u u m d ? e s t e s , q u e m o s c o s t u m a v a v e n ­

d e r , q u e s u b i n d o a u m a a r v o r e a t o m a r o s o v o s 

d u m A ç o r , o p r i m a e t r e ç ó s e l e v a n t a r a m d e r o d e o 

e s e m e t t e r a m m u i a l t o n o c é o , e j u l g o u q u e d ' a q u e l l a 

v e z p a s s a v a m e m Á f r i c a , e n u n c a m a i s c r i a r a m n ' a q u e l l a 

s e r r a v e r m e l h a , o n d e i s t o a c o n t e c e u . P o d e m u i t o b e m 

s e r . 

CAPITULO II 

D a s p a r t e s e m q u e se a c h a m e m H e s p a n h a A ç o r e s e 

como se c r i a m no a r 

EM muitas partes de Hespanha se tomam Açores 

e m p e q u e n o s , c o m o e m N a v a r r a , e n a t e r r a d o s 
G é l v e s , n a s A s t u r i a s , e e m G a l l i z a , e d e q u a e s -

q u e r p a r t e s q u e a m ã o v i e r e m A ç o r e s e m p e q u e n o s , ' o s 

c r i a r ã o c o m o fica d i t o n o c a p i t u l o q u e t r a t a d a c r i a ­

ç ã o d o s G a v i õ e s , e o s c u r e c o m a m e s m a a r t e , n o ­

t a n d o q u e , s e n d o o s A ç o r e s j á d e q u a t r o b e t a s l h e 

d e i t a r ã o r o l a s e p o m b i n h o s d e m ã o , a c a d a A ç o r 

c o n f o r m e a e d a d e q u e t i v e r e s e d e s e n v o l v e r v o a n d o , 

p o r q u e c o s t u m a n d o a l a n ç a r - l h ^ o s a l g u m a s v e z e s , s e 

i n c l i n a m d e p r e s s a a o q u e t e m d e n a t u r e z a , e a s s i m 

c o m o e n t r a r e m n a s t r e i n a s l h ? a s d e i t a r ã o q u e m a i s 

v o e m , o s q u a e s c o m e s t e e x e r c í c i o s e e s p e r t a m e s e 

c e v a m n a s p e r d i z e s c o m m u i t a f a c i l i d a d e e m e n o s t r a ­

b a l h o d o c a ç a d o r . 

P o s t o q u e n a c r i a ç ã o d o s G a v i õ e s d i g o c o m o s e 

c r i a m e m c a s a , n ã o a c o n s e l h o * a q u e m o s c r i a r , o s 

c r i e n e l l a , p o r e v i t a r p e r i g o s , e n f e r m i d a d e s e a l e i j õ e s , 
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que acontece aos criados em casa e ainda morte certa, 

o q u e n ã o t e m o s q u e s e c r i a m n o a r , e a l é m d ' i s s o 

t e m m a i s a l e n t o e d e s e n v o l t u r a , e s ã o t ã o b o n s c o m o 

o s d a I r l a n d a , o q u e n ã o t e m a q u e l l e s q u e s e c r i a m e m 

c a s a . 

S e n d o j á e s c a n a d o s , q u e s e c o n h e c e , c o m o f i c a d i t o 

n o t r a t a d o d o s G a v i õ e s , t e n d o a s p e n a s d o c a b o e n x u ­

t a s d o s a n g u e , o s p r e n d e r ã o , p o r q u e s e o s p r e n d e m 

e m v e r d e s e e s t a n d o e m s a n g u e , n ã o f i c a m a s p e n n a s 

d ' a q u e l l e c o m p r i m e n t o q u e a n d a n d o n o a r v o a n d o 

i i c a m ; p o r q u e n s a q u e l l e e s t a d o e m q u e o s p r e n d e m 

s e m m a i s c r e s c e r e m s e e n x u g a m , e e s q u a n a m , o q u e 

s e i e n s i n a d o d a e x p e r i ê n c i a , p o r p r e n d e r a l g u n s G a ­

v i õ e s e m s a n g u e , e l o g o e m p o u c o s d i a s e s q u a n a v a m 

e f i c a v a m c u r t o s d o c a b o e a z a s . 

C o n t a n d o e u i s t o a a l g u n s c a ç a d o r e s m e a f f i r m a -

r a m a c o n t e c e r - l h e s o m e s m o c o m o s A ç o r e s q u e 

t i r a v a m d a m u d a c o m a l g u m a s p e n a s e m s a n g u e , e 

m e r o g a r a m p o z e s s e i s t o p o r a v i z o . 

CAPITULO III 

De como se amansa o Açor depois de preso, e ceva 

o c a p i t u l o p r e c e d e n t e t r a t e i d e c o m o s e c r i a m e 

e m q u e t e m p o s e p r e n d e m o s A ç o r e s , o s q u a e s 

v e n d o - s e p r e s o s s e m o s t r a m q u e i x o s o s , c o m o 

j á d i s s e d o s G a v i õ e s , e p o r e v i t a r r e p e t i r m u i t a s v e ­

z e s u m a c o u s a , r e c o r r a m a l l i ; l e m b r a n d o q u e a s p i o z 

q u e s e p o z e r e m a o s A ç o r e s s e j a m d e b o m c o u r o d e 

c ã o o u d e v e a d o , b e m c o n c e r t a d o , e n a s p o n t a s s u a s 

c o n t a s d e m a r f i m o u l a g r i m a s . d e M o y s é s , e b o a s 

a v e s s a d a s c o m s e u t o r n e i , e l o g o e m o p r e n d e n d o , 

http://lagrimas.de
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que será á tarde, a noite seguinte e todas as mais o 

t r a r ã o n a m ã o s e m c a p a r ã o . A s p r i m e i r a s f u g i n d o a 

c o n v e r s a ç ã o d a g e n t e p o r e v i t a r d e b a t i d u r a s , d e p o i s 

c o m e l l e n a m ã o , c o n v e r s e c o m t o d o s , p a r a s e a s s i m 

a f f e i ç o a r e m a v i r e m a s e r d o m é s t i c o s ; e a n d a r á t a n t a s 

n o i t e s a t é q u e e l l e s e e n t r e g u e a o s o m n o , q u e s e c o n h e ­

c e q u a n d o m e t e a c a b e ç a d e t r a z d a s c o s t a s , e t i r a n d o -

l h ? a d ' a q u e l l e l o g a r , o n d e a t e m m e t i d a , a t o r n a l o g o 

a p ô r . 

B a s t a m p o u c a s n o i t e s , q u e c o m o s ã o c r e a d o s p e l o s 

h o m e n s , e n t r e g a m - s e c o m m a i s f a c i l i d a d e q u e o s b r a ­

v o s . 

T e n d o - o s p o s t o n ' e s t e e s t a d o o s c h a m a r ã o á m ã o 

n o c a m p o , a t a n d o s e u fiador n a s a v e s s a d a s ; e e n ­

t r a n d o n a m ã o s e m r e c e i o , t e n d o p r e z e n t e c a v a l l o e 

p o d e n g o s , o s q u a e s s e r ã o b e m a m i g o s d o A ç o r , d a n ­

d o - l h e de? c o m e r , s e n d o - e l l e s p r e s e n t e s , e s e n d o o 

A ç o r m a n s o e a m i g o ( q u e s e c o n h e c e r á i n d o o c a ç a ­

d o r f u g i n d o e e l l e v o a n d o a t r a z e l l e ) c o m o c o s t u m a v a 

f a z e r n a c r i a ç ã o ; e n t ã o e s t á s e g u r o p a r a o t r e i n a r , o 

q u e s e f a r á e m c a m p o l i m p o d e m a t t o s , b a r r a n c o s e 

c a r d o s ; e s e p o s s í v e l f o r s e j a c o m o a p a l m a d a m ã o , 

l e v a n d o p e r d i z v i v a , c o m t o d a s a s p e n a s , e o A ç o r 

p i c a d o c o m v o n t a d e d e c o m e r , a q u a l f a z á s a v e s a 

m a d r u g a d a . 

A ' p e r d i z e m q u e s e h a - d e t r e i n a r p o r ã o o s p e i t o s 

e a m b o s o s p é s d e l i a j u n t o s n a p a l m a d a m ã o d i ­

r e i t a , e a e s q u e r d a p e l a s c o s t a s ; e n o c a m p o q u e d i g o 

l i m p o d e i t a r ã o a p e r d i z p a r a o a r , c o m f o r ç a a q u e 

t o m e s e u v ô o , t e n d o o A ç o r p r e s t e s e p e r t o , q u e s e 

e l l e n a c r i a ç ã o c o s t u m a v a a e n t r a r d e n o d a d a m e n t e n o s 

p o m b o s e r o l a s , o f a r á n a p e r d i z , á q u a l t i r a r ã o d e 

c a d a a z a d u a s p e n n a s , p a r e c e n d o a s s i m a o c a ç a d o r . 

E a s s i m p r o c e d e r ã o . i n d o b u s c a r a b r a v a , l e m b r a n d o 

q u e d e i x e m e s t a r o A ç o r c o m a p e r d i z n o c h ã o , e 
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n ? e l l a o c e v e o c a ç a d o r n o s p e i t o s d a n d o - l h e d e c o ­

m e r c o m l i m p e z a , f a z e n d o - l h e m u i t a f e s t a . 

A m i m m e a c o n t e c e u , s ó c o m u m a t r e i n a , c e v a r o 

m e u A ç o r n a p e r d i z d e p a s t o , e f o i q u e i n d o e u c o m 

m e u p a e e i r m ã o c o m c a d a s e u A ç o r , e n f a d a d o s d e 

n ã o p o d e r a c h a r p e r d i z e s p o r l e v a r m o s p o u c o s p o -

d e n g o s , p a r a a s s i m s e f a z e r m e l h o r l a n ç o , m e t t e m o s 

o s p é s e m u m a b a n d a d e p e r d i z e s ; e u q u e l e v a v a 

p r e s t e s l a r g u e i o A ç o r n o m e i o d ' e l l a s , e a p e r t o u t ã o 

b r a v a m e n t e c o m a s p á s s a r a s , q u e r e n d e u d u a s e m 

u m a s b a l s a s m u i t o p e r t o d ' o n d e s e l e v a n t a r a m , e n ? a -

q u e l l a b a n d a c e v a m o s t o d o s o s t r e s A ç o r e s s e m s e ­

r e m t r e i n a d o s c a d a u m m a i s q u e u m a s ó v e z . 

C o s t u m á v a m o s l e v a r s e m p r e a v e v i v a , p a r a q u e s e 

o A ç o r fizesse s e u d e v e r , i n d o c o m a p e r d i z a f e r i d a , 

s e a c a s o s e n ã o a c h a s s e , d a r - m o s - l h e d e c o m e r , fin­

g i n d o s e r a q u e v o o u . 

CAPITULO IV 

Que tal ha-de ser a terra em que se hão-de cevar os 

A ç o r e s novos 

]\[ ECESSARIO é ter o caçador lembrança que de 

J j \ l u m a m a n e i r a s e h a - d e h a v e r c o m o s A ç o r e s 

J n o v o s , d e o u t r a c o m a q u e l l e s q u e f o r e m j á 

m e s t r e s . P a r a o s n o v o s d ' a q u e l l e a n n o c o n v é m q u e 

s e j a a t e r r a l i m p a d e a r v o r e s , s e m h a v e r n e l l a c a b e -

ç o s n e m t r e s p o s t a s , e t e n h a m f e r i d a s p e r t o ; p o r q u e 

s e a t e r r a n ã o f o r d e s c o b e r t a d e a r v o r e s , i n d o o A ç o r 

t r a z s u a p e r d i z m e t t e n d o - s e n o m e i o d e a l g u m a s a r ­

v o r e s , p e r d e n d o o A ç o r d e v i s t a a p a s s a r a a p o z q u e 

v a e , n ã o s a b e n d o d e s c o b r i r , e m b a r a ç a d o , o u s e d e i x a 
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ficar, o u t o r n a p a r a t r a z a s e u a m o , o q u e n ã o f a r i a 

s e f o r a m e s t r e . 

O m e s m o f a r á s e n d o t e r r a d e c a b e ç o s e t r e s p o s t a s . 

P e l o q u e n ? e s t e p r i m e i r o a n n o s e d e v e b u s c a r t e r r a 

c h ã e c a m p o r a s o , q u e a i n d a q u e t e n h a a l g u m a s s i l ­

v a s , o u m a t t a s , o u b a r r a n c o s , q u e s ã o o s l u g a r e s o n d e 

c o s t u m a m a s p e r d i z e s a c o l h e r - s e , n ã o é i n c o n v e n i e n t e , 

a n t e s s e h a - d e b u s c a r t a l q u e a s t e n h a . 

E m q u a n t o o s A ç o r e s s ã o n o v o s u s a r ã o d e p o u c o s 

p o d e n g o s , e s a i b a m d ' e l l e s q u a l é c e r t o n o p a s t o , 

q u a l b o m d e f e r i d a ; e c o n h e c e n d o o p o d e n g o q u e ( d á 

n o r a s t o c e r t o , s e c h e g a r á o c a ç a d o r a e l l e c o m A ç o r 1 ; 

p r e s t e s , e e m s e l e v a n t a n d o a p e r d i z , l a r g u e - o , s a ­

c u d i n d o o A ç o r d a m ã o , n ã o d e b a t i d i ç o , n e m d e -

p e n d u r a d o q u e v á o A ç o r q u e b r a d o d e s e u v ô o e í m ­

p e t o , e fica d e s g o s t o s o e n ã o f a z o q u e fizera s e o 

l a r g a r a a j u d a n d o - o . C h e g a n d o o A ç o r a f e r i d a , s e f o r . 

n o v o , o t o m e m n a m ã o p a r a q u e d ' e l l a s e l a r g u e a 

p a s s a r a , e s e o t i v e r n a m ã o o d e i x a r ã o e s t a r d a n d o -

l h e d e c o m e r n o p e i t o , t e d e p o i s d e e s t a r q u a s i s a t i s * 

f e i t o o l e v a n t e m , f a z e n d o - l h e . m i m o s , d a n d o - l h e o e n -

t r e t í n h o e a r o e r n a m o e l l a q u e é c a r n e d o c e , e u m 

p é d a p e r d i z m a c h u c a d o c o m u m a p e d r a o u c o m o s 

d e n t e s , q u e é c o u s a c o m q u e e l l e s f o l g a m ; e e l l e s c o ­

n h e c e m q u e o d o n o f o l g o u c o m o q u e e l l e f e z . 

E d 7 e s t a a r t e s e h a v e r ã o c e v a n d o p o r s e i s o u s e t e 

d i a s , e d ? a h i e m d i a n t e p o d e m m a t a r p e r d i z e s p a r a * a 

c e v a d e i r a , p o r q u e n o p r i n c i p i o e s t á o a c e r t a r . 

E n o t e q u e t o d a a v e z q u e o A ç o r e s t i v e r e m l o g a r 

b a i x o s e h a - d e l e v a n t a r n a m ã o e a s s i m i r a t r a z o s 

p o d e n g o s , f a l l a n d o - l h e e s a h i n d o a p e r d i z s e l a r g u e , e 

t o m a d a p e l o A ç o r s e l e v a n t e n a m ã o , e s e a g a z a l h a r á 

a m i m a n d o - o ; q u e s e o l e v a n t a r e m e l h e t i r a r e m a p e r ­

d i z s e m l h e d a r p i c a d a s , s e a n n o j a r á . 

T r a b a l h e m p e l o f a z e r e m m u i t o r e c o l h i d o , q u e a l -
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guns cTelles o são'tão mal, que se põem em alguma 

a r v o r e , e n f a d a m p r i m e i r o q u e v e n h a m á r n ã o . E s e d a 

a r v o r e á m ã o d e s c e r , o f a r ã o c o m e l l e c o m o s e m a ­

t a s s e a p e r d i z , e a s s i m s e v e r á o c a ç a d o r l i v r e d o e n -

f a d a m e n t o d e s e r m a l r e c o l h i d o . 

E p o r q u e s e n ã o p o d e d i z e r t u d o p o r e s c r i p t u r a , 

s e h a v e r á o c a ç a d o r c o m p r u d ê n c i a e s o í f r i m e n t o . 

C A P I T U L O V 

D o A ç o r e r r a d o e s u a e m e n d a 

M U I T O S p o d e a c o n t e c e r o m e s m o q u e m e a c o n -

W l t e c e u a m i m , c o m D . P e d r o d a S i l v a , t i o d o 

c o n d e A l m i r a n t e . 1 

C o m p r a n d o - m e u m A ç o r d o s d e G a l l i z a , e x c e l l e n t e 

p e r d i g u e i r o e b e m a c o s t u m a d o , e t a l q u e t e v e e l l e s a ­

t i s f a ç ã o , ' á s s i m d o A ç o r , c o m o d e s u a s m a n h a s , e 

c o m o b o m m ? o p a g o u m u i t o b e m . 

L e v a d o o e n t r e g o u a u m i n d i o s e u , c h a m a d o B o r -

n e o , q u e e l l e t i n h a p o r g r a n d e c a ç a d o V . 

O p o b r e i n d i o p a r e c e n d o - l h e q u e t o d o o m a t t o e r a 

o r e g ã o s , s e m e l e i ç ã o d a t e r r a , n e m e l e g e r l a n ç o , l a r ­

g a n d o a t o r t o e a d i r e i t o , o r a e m . t e r r a c e g a , o r a e m 

l a n ç o s l a r g o s , o r a d e b a t e n d o - s e o A ç o r , d e u c o m o 

b o m p á s s a r o á c o s t a . S e o l a r g a v a e m t e r r a s d e a r v o ­

r e s , t a n t o q u e o A ç o r d e i x a v a d e v e r a p e r d i z ( c o m o 

é c o s t u m e d ' e l l e s ) s e p o u s a v a o u n a t e r r a , o u e m c i m a 

d o q u e a c h a v a m a i s a c o m o d a d o ; c o m ó a p e r d i z v a r a ­

v a , n e m o s c ã e s a p o d i a m a c h a r , p o i s a n ã o h a v i a , n e m 

o A ç o r f a z i a a o b r i g a ç ã o q u e t i n h a . 

0 B o r n e o p a r e c e n d o - l h e q u e d e f a r t o o A ç o r n ã o 

s e g u i a a p e r d i z , t e m p e r a v a - o d e m o r t e . 
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De tal modo se houve o pobre indio com o rhisero 

A ç o r , q u e f o i f o r ç a d o a o s e n h o r t o r n a r o A ç o r a q u é m 

í h 7 o v e n d e u , e m e d e u o m e s m o A ç o r e d e z m i l r é i s 

m a i s p o r o u t r o q u e a e l l e l h e n ã o p a r e c e u t a l c o m o o 

q u e t o r n o u . 

N ? e s t e e r r a d o n o s h o u v e m o s d ' e s t a a r t e . D a n d o - l h e 

b o a s v i a n d a s , p o m b o s e g a l l i n h a s , s e m b o l i r c o m e l l e , 

m a i s q u e d e i x a l - o e s t a r n a v a r a f a r t o d e c o m i d a e s o l 

e a g u a ; c o m o e s t e v e e m b o a c a r n e , b e m p i c a d o d a 

f o m e , e c o m b o a m a d r u g a d a , q u e e s t a l h e f a z m u i t a 

v o n t a d e d e c o m e r , l h e m o s t r a m o s a p e r d i z e m b o a 

t e r r a , q u e e l l e v o o u e s t r e m a d a m e n t e f a z e n d o - l h e b o m 

l a n ç o . 

N ' e s t e p r i m e i r o a n n o s e m p r e s e d e v e b u s c a r o m e ­

l h o r , e a s s i m n o s h o u v e m o s , q u e e m p o u c o s d i a s f o i o 

q u e d ' a n t e s e r a , e p o r e v i t a r e s t e d a m n o d e v e o c a ç a ­

d o r b u s c a r t e r r a l i m p a q u a n t o p o s s í v e l f o r . E s e n d o 

d e l a d e i r a s e p i c a d a , s e m p r e c o n v é m a n d a r n o a l t o 

d ' e l l a s , e n ã o l a r g a r n o f u n d o d o v a l l e , e a g u a r d a r a 

v ê r e n t r a r , e v o e m a q u e e s t i v e r m a i s a c o m o d a d a p a r a 

v o a r d e p e n d u r a d a ; e a s s i m s e h a v e r á c o m o d i g o , 

n ? e s t e p r i m e i r o a n n o d e p o l - o : q u e d e p o i s d e o A ç o r 

s e r m e s t r e e s a b e q u e a p e r d i z l h e h a - d e c a h i r , f a z 

s u a s a l c a r r a d a s p a r a d e s c o b r i r q u e a s p e r d i z e s t r a n s ­

p o n d o o c a b e ç o s e o A ç o r v e m l a r g o d ' e l l a s s e d e i ­

x a m c h u p a r e n ã o . b o l e m o s p é s d ' o n d e s e p õ e m , e 

a s s i m o A ç o r c o m o o c a ç a d o r s e e n g a n a m p a s s a n d o 

a d i a n t e , e ficam o s c a ç a d o r e s e A ç o r d e s g o s t o s o s p e r ­

d e n d o a p e r d i z q u e l h e finou c h u p a d a , o q u e a c o n t e c e 

m u i t a s v e z e s , e s e o A ç o r é l e v e e a v i u , e l l e a t e r á 

n a m ã o , e s e é p e z a d o e v a e l a r g o , c o m o d i g o , n ã o 

p o d e s a b e r a t r ê t a e a r t e q u e a p e r d i z u z o u p a r a s a l ­

v a r a v i d a ; q u e a s a v e s , p o r i n s t i n c t o n a t u r a l , t a m ­

b é m t e e m s e u s a v i z o s p a r a e s c a p a r a s e u s i n i m i g o s . 

P e l a q u a l r a z ã o q u a n t o p o s s í v e l f o r s e e s c u s e l a r g a r 
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o A ç o r e m t e r r a p i c a d a e s u j a , s a l v o s e fizerem c o m o 

o s q u e g u e r r e i a m n o m a r , q u e s e m p r e t r a b a l h a m p o r 

t o m a r o b a r l a v e n t o . 

k . E l e m b r o q u e s e m p r e s e d e v e l a r g a r e m t e r r a d e 

c a b e ç o s , d e m o d o q u e v á a p e r d i z c o s t a a b a i x o , s a l v o 

s e o A ç o r é t a l , q u e f a r á m a i s d o q u e d e v e , q u e m u i ­

t o s s ã o t ã o e x c e l l e n t e s q u e s e a s s i g n a l a m m a i s q u e 

q u e o u t r o s . 

E p a r a q u e o A ç o r a n d e g o s t o s o , c o n v é m q u e d a 

p a r t e d o c a ç a d o r h a j a e n g e n h o e i n d u s t r i a , q u e e s t a 

f a v o r e c e m u i t o a s a v e s n a c a ç a ; e n ã o a t e n d o , a c o n ­

t e c e r á a o c a ç a d o r o q u e a c o n t e c e u a o p o b r e i n d i o 

B o r n e o . 

CAPITULO VI 

Dos Açores de Irlanda, de Galliza e Navarra 

V ^ ^ O R s e r e m m u i s i m i l h a n t e s e s t e s A ç o r e s , a i n d a 

y q u e n a s c i d o s e m d i f f e r e n t e s p a r t e s , p o r e v i t a r 

J t p r o l i x i d a d e , o s p u z j u n t o s n ' e s t e c a p i t u l o ; q u e 

^ e l l e s n a g r a n d e z a d o c o r p o e t a l h e , c o m o n a s p l u m a -

g e n s , s ã o m u i t o s i m i l h a n t e s ; e a i n d a n a b o n d a d e , 

p o s t o q u e o s d e I r l a n d a s ã o t i d o s p o r m e l h o r e s p e r d i -

g u e i r o s . 

A c a u s a p o r q u e o s e j a m , q u a n t o a m i m , é p o r s e ­

r e m s á f a r o s , q u e e s t e s d e q u a l q u e r p a r t e q u e s e j a m , 

s e m p r e s e a v a n t a j a m a o s n i n h e g o s ; m a s d e p o i s q u e 

e u c r i e i A ç o r e s n o a r , n e n h u m a v a n t a g e m l h e fize­

r a m o s d e I r l a n d a . A r g u i r - m e - h a o c a ç a d o r q u e o s 

A ç o r e s d e A l l e m a n h a , N o r u e g a e S u é c i a t a m b é m s ã o 

s a f a r a s , e n ã o t a e s c o m o o s d e I r l a n d a , a o q u e r e s p o n ­

d o q u e o s A ç o r e s a l l e m ã e s s ã o m a i o r e s d e c o r p o e p e l a 

g r a n d e z a s ã o m a i s p e z a d o s e n ã o t e m t a n t a l i g e i r e s a 
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n e m l e v i d ã o c o m o o s d e I r l a n d a q u e s ã o A ç o r e s d e 

m e ã p r o p o r ç ã o . 5 

E u t i v e u m A ç o r d e N o r u e g a e x t r e m a d o p e r d i -

g u e i r o , m a s m u i t o g r a n d e d e c o r p o , o q u a l e m t e r r a ^ 

c h ã v o a v a d a n d o c o m a s a z a s p e l a t e r r a ; m a s t ã o 

c a n s a d a m e n t e o f a z i a , o p o b r e p á s s a r o , q u e e s t e n d i a o 

p e s c o ç o m a i s q u e o c a b o , b r a c e j a n d o q u a n t o l h e e r a 

p o s s í v e l . C o m e l l e m a t a v a m u i t a s p e r d i z e s , m a s n ã o 

c o m a q u e l l a g a l h a r d i a c o m q u e m u i t o s o f a z e m , m o s ­

t r a n d o á s v e z e s a s b a r r i g a s , a f u z i l a n d o a o d e s c o b r i r 

d e a l g u m c a b e ç o . 

E s t e d e A l l e m a n h a s e s e l h e o f f e r e c i a a p e r d i z s u ­

b i r a l g u m a c o s t a , s e l e v a n t a v a d i r e i t o a o c é o c o m o 

u m f o g u e t e e d o a l t o s e d e i x a v a i r c o m o s o l h o s n a 

p e r d i z , o u a t i n h a n a m ã o o u b e m a s s e n t a d a n a f e - . 

r i d a . A s q u e n a m ã o t i n h a , d i z í a m o s n ó s , q u e d e e l l e v 

v i r l a r g o n ã o e n t r a v a n a f e r i d a e e l l e c a h i n d o d o a l t o 

a s t i n h a n a m ã o . E e s t a r a z ã o a c h o q u e m e f a v o r e c e ; 

e a l é m d ' i s s o , n o c a p i t u l o d o s A ç o r e s e s t r a n g e i r o s , 

q u e v a e a d i a n t e , s e f a z m a i s c a s o d o s t r e ç ó s a l l e m ã e s í 

q u e d o s p r i m a s p a r a a c a ç a d a s p e r d i z e s , p o r s e r e m 

m e ã o s e n t r e o s p r i m a s a l l e m ã e s e o s n o s s o s h e s p a -

n h o e s . 

E q u a n t o a f a z e r t a n t o c a s o d o s A ç o r e s g a l l e g o s e 

N a v a r r o s c o m o o s f a m o s o s d e I r l a n d a , a f f i r m o q u e o s 

c r i a d o s s o l t o s n o a r , c o m o fica d i t o , s e e g u a l a m a t o ­

d o s o s b o n s q u e p o d e h a v e r n o m u n d o ; p o r q u e a s 

m a i s d a s p e r d i z e s l e v a v a m n a s m ã o s . 

P a r a e s t a c i d a d e v e n d i u m t r e ç ó a J o ã o L o p e s P e -

r e s t r e l l o , o q u a l m a t a v a s u a m e i a d ú z i a d e p e r d i z e s , 

n o t e r m o d e L i s b o a , m e l h o r q u e n e n h u m d e I r l a n d a 

q u e e m s e u t e m p o h o u v e s s e ; e t o d o s o s m a i s q u e 

p a r a o u t r a s p a r t e s f o r a m s a h i r a m e x c e l l e n t e s , p e l o q u e 

o s p o s s o c o m p a r a r , s e m v e r g o n h a , c o m o s A ç o r e s d e 

I r l a n d a . 
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y , O treçó do Perestrello viveu vinte annos, sempre 

e m p o d e r d e q u e m o c o m p r o u , t i d o e m g r a n d e p r e ç o . 

O d o n p d o A ç o r v i v i a e m T o r r e s , e m u m a q u i n t a 

s u a ; o s c r i a d o s e s e r v o s , q u e s e m p r e t r a b a l h a m p o r 

i m i t a r c s s e n h o r e s , c r i a r a m u m c o r v o c a r n i c e i r o , a o 

q u a l d a v a m o s s o b e j o s d o A ç o r , q u a n d o o A ç o r c o ­

m i a ; o c o r v o , p o r a q u e l l a b o a o b r a q u e l h e f a z i a m , 

a m a v a a s e u a m i g o , o A ç o r . E m v e n d o q u e o t o m a ­

v a m n a m ã o p a r a i r á c a ç a , l o g o s e a v i a v a e a c o m ­

p a n h a v a o c a ç a d o r , v o a n d o a p o u s o s . 

E m o A ç o r i n d o a t r a z d a p e r d i z , o c o r v o o s e g u i a , 

a c o m p a n h a n d o - o a t é a f e r i d a , e s e p u n h a e m s u a 

c o m p a n h i a c r o c i t a n d o e m v o z e s a l t a s p a r a q u e o c a ­

ç a d o r o o u v i s s e , o q u a l e m c o b r a n d o a p e r d i z l h e 

d a v a a l g u m a c o u s a d a s t r i p a s , e d e t a l a r t e s e h a v i a m 

o s d o i s c o m p a n h e i r o s , q u e o c a ç a d o r n ã o t i n h a o l h o 

n o A ç o r q u e h a v i a l a r g a d o , s e n ã o n o c o r v o q u e v o a v a 

m a i s a l t o ; p o r q u e o A ç o r s e m p r e i a v a r r e n d o a s p a ­

l h a s d a t e r r a , e a o p a s s a r d e a l g u m o u t e i r o m o s t r a v a 

a b a r r i g a , q u e p a r e c i a f a z e l - o c o m g a l h a r d i a . 

S e o c a ç a d o r n ã o a t i n a v a c o m a f e r i d a t ã o d e p r e s s a , 

v e n d o o c o r v o q u e e l l e t a r d a v a , s e l e v a n t a v a d e r o -

d e o p a r a q u e o c a ç a d o r o v i s s e e a t i n a s s e o n d e o 

A ç o r e s t a v a . 

C A P I T U L O V I I 

Do Açor tibio e duro de fazer, e sua emenda 

s Açores criados no campo, como já disse, se 

e n s i n a m a c a ç a r c o m p o u c o t r a b a l h o ; p o d e o 

c a ç a d o r t o p a r c o m A ç o r t ã o t i b i o q u e n ã o 

q u e i r a p e g a r e m c o i s a q u e v i v a s e j a ; o q u e a c o n t e c e 

p o r s e r c r i a d o e m . c a s a , s e m n u n c a l h e m o s t r a r e m 
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m a i s q u e a c a r n e q u e c o m i a , e a s s i m f i c a o l h a n d o 

s e m p r e á s m ã o s d o h o m e m . 

A v e s h a c o v a r d e s d e s u a n a t u r e z a . 

E u t i v e u m s a c r e t ã o t i b i o q u e a ó p r i n c i p i o r e -

c e i a v a d e p e g a r u m f r a n g ã o v i v o , e p a r a a p e g a r n ' e l l e 

l h e e s f o l a v a a s c o s t a s e c o m e s s e a l g u m a s p i c a d a s , e 

p a r a s e t r e i n a r c o b r í a m o s a s c o s t a s d o m i l h a n o c o m 

c a r n e . D ' e s t e m o d o s e a t r e v i a , p o r q u e , s e s e m c a r n e 

l h o m o s t r a v a m , o n ã o o l h a v a . 

T a n t o m e e n f a d o u o m a u m o d o d o F a l c ã o -e s u a c o ­

v a r d i a q u e o m e t t i e m u m a c a s a d e s t e l h a d a a t a d o 

a u m a e s t a c a e u m m i l h a n o j u n t o a e l l e . A o m i l h a n o 

d a v a m d e c o m e r , m e t t e n d o - l h e a c a r n e p e l a b o c a ; 

p o r q u e t i n h a o b i c o d e b a i x o q u e b r a d o e o s a l c a n ç o s 

a t a d o s a o s s a n c o s , p o r n ã o a r r a n h a r o F a l c ã o n e m o 

m o r d e r , s e a c a s o e n v e s t i s s e c o m e l l e . 

A o m a u F a l c ã o n e n h u m a c o u s a l h e d a v a m ; e e s ­

t e v e q u a t r o d i a s s e m a p e g a r n o m i l h a n o ; a o q u i n t o 

a c h á m o s o m i l h a n o c o m i d o . D ' e s t e m o d o l h e p o z e r a m 

t r e s m a i s , a o s q u a e s e l l e f e z o m e s m o ; d ' a l i p o r d e a n -

t e c o m e ç o u a p e g a r n o s m i l h a n o s s e m c a r n e , d e i t a n -

d o - l h e s , v o a n d o c o m o s o l h o s c o z i d o s , d e p o i s a m e i a 

v i s t a , a t é i r e m e s p e r t o s . 

E s t e f o i m u i e x c e l l e n t e m i l h a n e i r o . S e á m ã o v i e r 

t a l A ç o r , n ã o s e t r a t e c o m e s t a r i g o r i d a d e , q u e s ã o 

a v e s d e l i c a d a s e n ã o s o f f r e m t a n t o t r a b a l h o ; e s e fiz 

e s t a l e m b r a n ç a f o i p a r a e x e m p l o . 

C o m o A ç o r t i b i o s e h a v e r á d ' e s t a m a n e i r a , t r a z e n -

d o - o n a m ã o a o s s e r õ e s e m a d r u g a d a s , d a n d o - l h e s e m ­

p r e a r o e r e m c o u s a d e q u e e l l e t o m e g o s t o , e s f r e -

g a n d o - l h e a s m ã o s c o m c o t o s d e g a l l i n h a , c o m q u e 

e l l e t o m e c ó c e g a s , e i r a m a n h e c e r n ò c a m p o c o m e l l e 

l e v a n d o a l g u m a c o i s a v i v a , t r a b a l h a n d o q u e e n t r e 

n J e l l a , e a p e g a n d o d e q u a l q u e r c o i s a q u e s e j a l h e f a ­

r ã o g a z a l h a d o , d e i x a n d o - o c o m e r n o c h ã o , s e m p r e b o -
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l i n d o , o u c o m a r o l a o u c o m a p o m b a q u e t i v e r n a 

m ã o , p a r a q u e p e r c a o m e d o , e a s s i m c o m o e l l e f ô r > 

i r á o c a ç a d o r p r o c e d e n d o , d e i t a n d o - l h e o p o m b o d e : 

p o u c o a m a i s , a t é q u e t o m e a r o l a c o m d u a s p e n n a s * 

m e n o s d e c a d a a z a , e a s s i m e n t r e m e t e n d o a l g u n s d i a s , , 

e o d i a a n t e s q u e h a j a d e i r a o c a m p o b o a f o m e , e 

s e f a r á e m d e a n t e o q u e fica d i t o a t r a z n o c a p i t u l o * 

t e r c e i r o , e s e n d o c a s o q u e t a l A ç o r h a j a , q u e d e p o i s 

d e s a b e r m a t a r d e i x e a s p e r d i z e s , s e h a v e r á c o m o e n ­

s i n a o c a p i t u l o q u e f a l i a d o A ç o r e r r a d o . 

CAPITULO VIII 

Da alcandora 

A R A o A ç o r s e f a r á a i a l c a n d o r a d e b o m p a u 

l i z o e d i r e i t o ; d e i n v e r n o s e j a d e s o v e r e i r o c o ­

b e r t o c o m s u a c o r t i ç a , d e m o d o q u e fique l i z a , 

s e m a s p e r e z a s ; d e v e r ã o s e j a d e q u a l q u e r p a u 

r e d o n d o e l i m p o , s e m f e n d a s , e t e n d o - a s s e t a p a r ã o 

c o m u m b e t u m e q u e s e f a z c o m c e r a e p ó s d e s e r r a -

d u r a s d e p a u , e d ; e s t e b e t u m e s e t a p a r ã o . 

O p a u n ã o s e j a o n d e h a j a g a l l i n h a s , p o r a m o r d o 

p i o l h o . 

O c o m p r i m e n t o d a a l c a n d o r a s e f a r á c o n f o r m e a s 

a v e s q u e t i v e r e m , e s e n d o p a r a u m A ç o r b a s t a m d u a s 

v a r a s d e c o m p r i d o , p o s t a n o c a n t o d a c a s a , c o m b o a s 

e s c a p o l a s . 

A s s i m s e d e v e a s s e g u r a r p a r a u m d i a s ó , c o m o 

p a r a m u i t o s a n n o s , p o r n ã o a c o n t e c e r c a h i r c o m o 

A ç o r . A ç a s a s e j a l i v r e d e g e n t e e o n d e n ã o e n t r e m 

g a l l i n h a s n e m o u t r a s a v e s . P o r b a i x o l h e p o r ã o u m 

p a n n o d e l i n h o d e l a r g u r a d e u m a v a r a o u m a i s , 

F O L . 3 V O L . I 
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a t a d o a o c o m p r i m e n t o d a a l c a n d o r a , p o r u m a d a s 

o u r e l a s , e d e u m a a t a d u r a a o u t r a , h a j a p o u c o m a i s 

d e u m p a l m o , p o r q u e s e o A ç o r s e d e b a t e r , q u e r e n d o 

t o r n a r a a l c a n d o r a , s e n ã o m e t a p o r a l g u m d o s b u r a ­

c o s , e o p a n n o f i q u e b e m e s t e n d i d o a o l o n g o d a v a r a , 

e n a s p o n t a s d e b a i x o d o p a n n o l h e a t a r ã o c o r d é i s e 

n ' e l l e s p e d r a s d e p e n d u r a d a s , o u e s t a c a s , q u e o t e n h a m 

b e m e s t e n d i d o . 

E p o r q u e a c o n t e c e a l g u m a s v e z e s d e b a t e n d o - s e o 

A ç o r , n ã o s a b e r t o r n a r a s u b i r , e m u i t a s v e z e s o f a ­

z e m d e m a l a c o n d i c i o n a d o s , e s e d e i x a m m o r r e r e n ­

f o r c a d o s p e l a s p e r n a s , s e n ã o h a q u e m l h e s a c u d a . 

P a r a e v i t a r e s t e d a m n o u z a r ã o d ' e s t a c a u t e l a : c o ­

z e r ã o a b a i x o o n d e o p a n n o f a z o m e i o , u m c o r d e l d o 

c o m p r i m e n t o d o m e s m o p a n n o , d e m o d o q u e f i q u e 

c o m o u m a l f o r g e , q u e s e o A ç o r s e d e b a t e r p o s s a o 

A ç o r d e s c a n ç a r n ? e l l e . 

O d e m a i s d e i x o á p r u d ê n c i a d o c a ç a d o r . H a v e r á 

t a m b é m a l c a n d o r a o n d e h a j a s o l , e m q u e s e p o n h a , 

q u e t o d a s a s a v e s h ã o - d e s e r f a r t a s d e s o l e a g u a , 

p a r a f a z e r e m o q u e d e v e m . 

CAPITULO IX 

Dos capar ões, e em que tempo se hão de pôr no Açor 

e nos F a l c õ e s s e m c e r r a d o u r o s 

ERÁ o caçador caparões para os Açores, quando 

f o r e m f o r a , o s q u a e s s e r ã o b e m a b e r t o s , e a i n d a 

q u e p o r e l l e s v e j a m a l g u m a c o u s a , n ã o f a z a o 

c a s o , p o r q u e l h ' o s n ã o p õ e m p o r m a i s q u e p a r a a s 

s a h i d a s d o s l u g a r e s e a e n t r a d a d e l l e s , e p a r a i r e m 

q u i e t o s p e l o s c a m i n h o s , q u e s ó p a r a e s t a s o c a s i õ e s s e 
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hão de ter, por evitar debaterem-se e queixarem-se 

d e a l g u m a s c o u s a s d e s a c o s t u m a d a s . 

E u v i u m A ç o r q u e e m v e n d o u m f r a d e , s e q u e i ­

x a v a t a n t o q u e s e d e b a t i a e a t i t a v a , e é d e n o t a r q u e 

n ã o v i n e n h u m a n o j a d i ç o q u e n ã o f o s s e e x c e l l e n t e 

p e r d i g u e i r o ; t a m b é m t e r ã o c a p a r õ e s p a r a o s a l e t o s , 

p o s t o q u e o s p o r t u g u e z e s d ' h o j e o s n ã o c o s t u m a m , e 

d e v e d e s e r p o r q u e o s a l e t o s v e m d e í n d i a s s e m e l l e s , 

e a s s i m o s t e m e l e v a m á c a ç a c o m a s c a b e ç a s d e s ­

c o b e r t a s , o q u e é b e m c o n t r a a a r t e , p o r q u e s e h a - d e 

p o u p a r a q u a l q u e r a v e u m a d e b a t i d u r a c o m o a s m e ­

n i n a s d o s o l h o s . 

T e r á o P r í n c i p e c a p a r õ e s s e m c e r r a d o u r o s p a r a p ô r 

n o s F a l c õ e s , c o m o s q u a e s h a - d e f a z e r v o a r i a o d i a 

q u e f o r á c a ç a , q u e p o d e a c o n t e c e r p e r d e r - s e a o c a ­

s i ã o d e b o m l a n ç o , e m q u a n t o o c a ç a d o r a b a i x a o r o s t o 

p a r a a b r i r o s c e r r a d o u r o s d o c a p a r ã o , e t a m b é m o 

F a l c ã o c o s t u m a d o a l h o t i r a r e m q u a n d o l h e d ã o d e 

c o m e r v i r c o m o r o s t o á l u v a , e a n d e s e m c e r r a d o u ­

r o s , d e s c o b r i n d o - l h e a c a b e ç a d e r e p e n t e , c o r r e c o m 

a v i s t a o a r e c a m p o e v ê d e p r e s s a a a v e a q u e s e 

h a - d e l a r g a r ; e m u i t o m e l h o r s e o c a ç a d o r l e v a n t a a 

m ã o , e m q u e e l l e e s t á , e é b o a p r a t i c a p r i n c i p a l m e n t e 

n o p a s s o d a s a v e s . 

E m A l m e i r i m t a m b é m p o d e m , n ã o h a v e n d o c a p a ­

r õ e s s e m c e r r a d o u r o s , l e v a r o c a p a r ã o a b e r t o , q u e 

f a r á o m e s m o e f f e i t o . 

C o n v é m q u e o c a ç a d o r t e n h a s u a l u v a ; a d e G a ­

v i ã o b a s t a s e j a d e c a r n e i r o ; p a r a A ç o r e F a l c ã o , d e 

v a c a o u v i a d o , d e c o u r o b e m a d u b a d o e g r o s s o , p o r 

a n ã o p a s s a r e m c o m a s u n h a s , n a q u a l a n d a r á a m ã o 

e s q u e r d a m e t i d a , e p a r a q u e s a i b a o c a ç a d o r n o v o 

t r a z e r c o m a r t e a s a v e s n ? e l l a s , f a r á d ' e s t e m o d o : 

t e n d o a l u v a c a l ç a d a , e s t e n d e r á o b r a ç o , e s t a n d o e s ­

t e n d i d o f e c h a r á a m ã o c o m a l u v a , a j u n t a n d o a s p o n -
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tas do dedo polegar ao mostrador, e os tres fechará 

c o m a p a l m a d a m ã o , ficando o s d o i s , p o l e g a r e m o s ­

t r a d o r , e s t e n d i d o s d ' a r t e q u e p o s s a e s t a r n o v ã o d e 

a m b o s u m c o p o c h e i o d ' a g u a s e m s e d e r r a m a r g o t a 

d ' e l l a , p o r q u e a s s i m c o n v é m q u e s e t r a g a m d i r e i t a s 

a s a v e s n a m ã o d a l u v a , q u e a p o u c a s p e s s o a s v i q u e 

t r o u x e s s e m a s a v e s n a m ã o . 

E s t a s a d v e r t ê n c i a s fiz p a r a a q u e l l e s q u e c a r e c e m 

d a n o t i c i a d ' e s t a s c i e n c i a , q u e o s p r á t i c o s n ã o t e m 

n e c e s s i d a d e d ' e l l a . 

CAPITULO X 

Dos Açores estrangeiros 

s Açores criam em muitas partes do universo. 

A q u e l l e s q u e a e s t e r e i n o t r a z e m d e m a r e m 

f o r a , s ã o d e N o r u e g a e d e S u é c i a e d e I r l a n d a , 

c o m o fica d i t o c o m o s n o s s o s ^ d e H e s p a n h a . 

D o s d e N o r u e g a e d e S u é c i a t r a t a r e i , o s q u a e s t r a ­

z e m m e r c a d o r e s e m n a u s d ' A l l e m a n h a a e s t e p o r t o 

d e L i s b o a . S ã o A ç o r e s q u e f a z e m v a n t a g e m n a g r a n ­

d e z a d e c o r p o a o s d e n o s s a H e s p a n h a e t e m a p l u -

m a g e m m a i s g r o s s a ; u n s e o u t r o s s ã o e x c e l l e n t e s . 

H a v e n d o d e e s c o l h e r t o m e m o s d e m u i t a c a r n e n o 

p e i t o , b e m p o s t o n a a l c a n d o r a , d i r e i t o , d e s c a r r e g a d o 

d a s c o s t a s , a s a z a s c o m p r i d a s , o s c o t o s d ? e l l a s a l t o s e 

d e l g a d o s , o p e s c o ç o l o n g o , a c a b e ç a p e q u e n a , o r o s t o 

f o r m o s o e c o m p r i d o , v e n t a s b e m a b e r t a s , b o m s o b r e -

b i c o , b o a s c o x a s e s a n c o s , m ã o s e n x u t a s , o s d e d o s 

d f e l l a s g r o s s o s ; o s t r e ç ó s d ' e s t e s s ã o b o n í s s i m o s p e r -

d i g u e i r o s , m a s c o n v é m h a j a c a ç a d o r s o í T r i d o e q u e 

s a i b a q u e s ã o q u e i x o s o s e m e n e n c o r i o s . 
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C o m o s p r i m a s c a ç a m o s i t a l i a n o s g a r ç a s , g r o u s e 

c i s n e s , e p a t a s b r a v a s e t o d a s a s r a l é s , e a s l e b r e s , e 

t r a z e m g a l g o s d e s o c o r r o , e n â o c a ç a m c o m e l l e s p e r ­

d i z e s . 

M u i t o s s e n h o r e s o s t e m s ó m e n t e p a r a e f f e i t o d e 

c o m e l l e s t o m a r e m t r e i n a s p a r a o s F a l c õ e s . N o t e - s e 

q u e s e t a l A ç o r h o u v e r , s e n ã o l a r g u e á g a r ç a , e s ­

t a n d o p o s t a e m t e r r a , q u e o m a t á r a c o m o b i c o . 

O u t r o s A ç o r e s c r i a m e m G r é c i a , n a E s c l a v o n i a ; a 

e s t e s c h a m a m e s c r a v o s e s ã o b o n s A ç o r e s ; o u t r o s 

c r i a m e m S a r d e n h a e o s c h a m a m s a r d o s ; s ã o p e s c o ç u -

d o s e d e g r a n d e s c a b e ç a s e t o m a m b e m o s a d e n s e 

ç o r v o s , m a s p o r t e m p o s e f a z e m r o n c e i r o s . 

O u t r o s c r i a m e m o d u c a d o d e B o r g o n h a , s ã o p e ­

q u e n o s , m a s b o n s A ç o r e s . O u t r o s t o m a m b r a v o s e m 

S a n t a C r u z d e C a m p a ç ã o , c o m o p a s s o d a s p o m b a s 

t r o c a z e s , e s ã o m u i e x c e l l e n t e s , s i m i l h a n t e s a o s d a N o ­

r u e g a n a g r a n d e z a , t e m a p l u m a g e m g r o s s a e n t r e 

b r a n c a e a m a r e l l a : s ã o e s t r e m a d o s A ç o r e s . 

O s t o m a d o s d e u m a m u d a , s ã o m u i e s t i m a d o s d o s 

p r i n c i p e s , p o r q u e c a ç a m t o d a s a s a v e s c o m m u i t a g a ­

l h a r d i a , s ã o m u i t o f o r m o s o s e t i d o s e m g r a n d e p r e ç o , 

e c o m o s ã o t o m a d o s b r a v o s c o n v é m q u e h a j a c a ç a d o r 

s á b i o q u e o s f a ç a c o m a r t e e v á c o m e l l e s m u i t o 

a t t e n t o c o m o j á f i c a d i t o , e s e d i r á n o c a p i t u l o s e ­

g u i n t e . 
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C A P I T U L O X I 

Que d i z a c a u s a p o r q u e os A ç o r e s de N o r u e g a mor­

r e m m u i t o a n t e s d e c e v a d o s , e d e p o i s d u r a m powo} 

e o r e m é d i o q u e h a v e r á ríisso 

ESTÁ tão introduzido o abuzo e errada pratica que 

d o s b i s o n h o s c a ç a d o r e s s e t e m h o j e n o a m a n s a r 

d o s G a v i õ e s e A ç o r e s s a f a r o s , q u e p o r u m s ó 

q u e f a ç a m m a n s o e d o m é s t i c o d ã o a m o r t e a m u i ­

t o s A ç o r e s d e m u i t o p r e ç o s e m s a b e r e m a c a u s a . 

E s t e a n n o d e s e i s c e n t o s e t r e z e , v i d e d e z o u q u i n z e 

A ç o r e s q u e d e A l l e m a n h a v i e r a m a c a b a r e m t o d o s o s 

m a i s a n t e s d e d o m é s t i c o s e m a n s o s , c o m o c o n v i n h a . 

A l g u n s c h e g a r a m a s e r c e v a d o s ; d u r a r a m p o u c o 1 

t e m p o v i v o s . C o n s t r a n g i d o e u d e v e r m a l t ã o c e r t o , 

fiz e s t a l e m b r a n ç a a o n o v o c a ç a d o r e a i n d a a o q u e 

c u i d a q u e s a b e . 

O s A ç o r e s q u e v e m a e s t a c i d a d e , d e u l t r a m a r , s ã o 

s a f a r o s o s m a i s d ' e l l e s , e c o n h e c i d o s , p o r q u e n ã o p i a m 

c o m o o s n i n h e g o s f a z e m , e s ã o t o m a d o s b r a v o s , r a -

m e i r o s o u c o m a r m a d i l h a s ; a s s i m s a f a r o s o s t r a z e m 

c o m c a p a r õ e s n a c a b e ç a , q u e l o g o e m o s t o m a n d o 

l h e s p õ e m q u e n a d a v e j a m p o r e l l e s , p o r v i r e m q u i e ­

t o s , e a s s i m o s v e n d e m a o s c a ç a d o r e s , o s q u a e s o s 

a t a m n a a l c a n d o r a , p o s t o s n ' e l l a s e m c a p a r ã o . 

F u n d a m - s e o s m a l p r á t i c o s , e m v e r o s n o s s o s A ç o -

- r e s n a a l c a n d o r a s e m c a p a r õ e s , i g n o r a n d o o s n o s s o s 

n i n h e g o s s e r e m j á c e v a d o s e m a n s o s e c r i a d o s p e l o s 

h o m e n s , o q u e e s t e s d e u l t r a m a r n ã o s ã o , o s q u a e s 

v e n d o a s c o u s a s q u e e l l e s d ' a n t e s n ã o c o s t u m a v a m , 

s e e s p a n t a m , d e b a t e n d o - s e , d a n d o d e u m a a m i l d e -
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b a t i d u r a s , q u e b r a n d o a s p e n n a s d o s p e i t o s e b o f e s e f í ­

g a d o s ; d c a ç a d o r m a l s á b i o , a ç o d e a i s t o c o m l h e d a r 

p o u c o d e c o m e r , * e á s v e z e s c o r a ç ã o l a v a d o , p a r a q u e 

a s s i m c o m f o m e c o n s t r a n g i d o a m a n s e o m í s e r o p á s s a r o , 

e q u e b r a n t a d o , d e c a n ç a d o , s e m o s t r a a m i g o , ficando 

d a s p a n c a d a s e m a l t r a t o e n f e r m o , c r i a n d o a p o s t e -

m a s n a s e n t r a n h a s e b o f e s , e a s s i m a c a b a m t o d o s p o r 

f a l t a d e c a ç a d o r . E e s t a é a c a u s a t o t a l d a m o r t e d o s 

e s t r a n g e i r o s A ç o r e s . 

A c o d e - s e a e s t e e r r o c o m o q u e d i g o n o c a p i t u l o 

t e r c e i r o d a c r i a ç ã o d o s A ç o r e s n i n h e g o s , e v e r á q u e 

a i n d a o s A ç o r e s c r i a d o s p e l o s h o m e n s , q u a n d o s e 

v ê e m p r e z o s s e e m b r a v e c e m e p a r a t o r n a r e m a s e r a m i ­

g o s d o s p a e s q u e o s c r i a r a m , q u e s ã o o s h o m e n s , é 

n e c e s s á r i o t r a b a l h a r e m c o m e l l e s , t r a z e n d o - o s n a m ã o 

m u i t a s n o i t e s . 

S e j a a g o r a p o r a v i z o a o a m i g o c a ç a d o r e a o s s e ­

n h o r e s q u e c o m p r a r e m A ç o r e s e s t r a n g e i r o s , q u e l h e s 

n ã o t i r e m o s c a p a r õ e s d e d i a , e o s t r a g a m c o m e l l e s 

m u i t o s d i a s c o n t í n u o s , e d e n o i t e c o m a s c a b e ç a s d e s ­

c o b e r t a s , d a n d o - l h e s c o m u m a p e n a p e l o r o s t o m a n ­

s a m e n t e , e p r o c e d a m a s s i m a t é s e e l l e s e n t r e g a r e m a o 

s o m n o e c o m e r e m s e m r e c e i o , c o m o s e d i z n o c a p i ­

t u l o q u a r t o , d o s G a v i õ e s s a f a r o s , e n o n o n o d o l i v r o 

t e r c e i r o , n o c a p i t u l o q u e e n s i n a a c o z e r o s o l h o s , e n a 

r e g r a d e c o m o s e a m a n s a m o s F a l c õ e s , e n a q u e 

f a l i a n o F a l c ã o n e b r i , e p o r t o d a e s t a a r t e s e v e r á 

c o m o a s a v e s s e t o r n a m m a n s a s e a m i g a s d o s h o m e n s , 

o q u e s e f a z c o m a m o r e p r u d ê n c i a e s o f f r i m e n t o ; 

c o m a m o r , d a n d o - l h e d e c o m e r c o i s a s d e q u e t o m e m 

g o s t o ; c o m p r u d ê n c i a c o n s i d e r a n d o o t e m p o e a n e ­

c e s s i d a d e d a a v e , q u e u m a s s ã o d i f f e r e n t e s n a c o n d i ­

ç ã o d a s o u t r a s ; c o m o s o f f r i m e n t o p a r a q u e o t e n h a 

o c a ç a d o r p a r a c o m a s a v e s m e n e n c o r i a s e m a l a c o n -

d i c i o n a d a s , p o r q u e u m a s s e m o s t r a r ã o a m i g a s a p o u -
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c o s l a n ç o s , e o u t r a s p r i m e i r o q u e o s e j a m e n f a d a m o 

c a ç a d o r . 

E p o s t o q u e d i g a m u i t a s v e z e s * i ' e s t e p a r t i c u l a r , 

u m a c o u s a , c o n v é m q u e a s s i m s e j a , p o i s v a e a v i d a i 

d o A ç o r e p r e ç o d ' e l l e , e o g o s t o d o s e n h o r c u j o é . 

E p a r a s a t i s f a ç ã o d o s q u e t i v e r e m a c o n t r a r i a o p i n i ã a 

d a r e i e s t e e x e m p l o . 

O s A ç o r e s d e c o t a d o s q u e s e c o m p r a m e n ã o t r a ­

b a l h a m c o m e l l e s a q u e l l e a n n o , e o s t e m m e t i d o s e m 

c a s a , d a n d o - l h e s d e c o m e r s ó m e n t e s e m o s v e r n i n ­

g u é m , v i v e m e m u d a m , e c o m e ç a n d o d e t r a b a l h a r 

c o m e l l e s p e l o s e u m o d o e r r a d o , a c a b a m t o d o s a s v i ­

d a s c o m o o s d e m a i s . 

CAPITULO XII 

i. 
D o s A ç o r e s d o B r a z i l 

anno de seiscentos e oito, mandaram do Bra­

z i l a o m a r q u e z d e C a s t e l l o R o d r i g o d o i s p á s ­

s a r o s n o t á v e i s ; u m d ' e l l e s m a n d o u a e l - r e i D , 

F i l i p p e t e r c e i r o , d o o u t r o d e u c u i d a d o a u m c a ç a d o r , 

e m c u j a c a s a o v i r a m d e s p r e z a d o , q u e m e c o r r i , p e l a 

q u a l r a z ã o o v i m a i s d e p r e s s a d o q u e a g o r a o c o n ­

t e m p l o , q u e q u e r o e s c r e v e r d ? e l l e . 

N a a l c a n d o r a e m q u e e s t a v a p o s t o , n o t e i q u e t i n h a 

b o a p o s t u r a ; n a g r a n d e z a d o c o r p o f a z i a v a n t a g e m 

a o s A ç o r e s d a n o s s a E u r o p a , a i n d a q u e p o u c a ; t i n h a 

o r o s t o c o m p r i d o , a c a b e ç a p a r a o c o r p o a n t e s p e ­

q u e n a q u e g r a n d e . 

N o a l t o d ? e l l a e m d i r e i t o d o s o l h o s , t i n h a u m a s 

p e n n a s m a i s c o m p r i d a s q u e o u t r a s , p o s t a s c o m o a s d o s 

n o s s o s b u f o s , a m o d o d e c o r n o s , a s q u a e s a b a i x a v a á s 
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v e z e s ; n ã o e r a m m u i c o m p r i d o s , o p e s c o ç o b e m t i ­

r a d o , a s p e n n a s d e q u e t i n h a o p e i t o c o b e r t o e r a m 

b r a n c a s , s e m n ' e l l a s h a v e r p i n t a a l g u m a ; e r a m a i s p e r -

n a l t o a l g u m a c o i s a q u e o s n o s s o s A ç o r e s ; t i n h a a s 

í n ã o s m a i s p e q u e n a s , o c a b o m a i s c u r t o . N ã o f i z e r a m 

n a d a c o m e l l e , p o r f a l t a d e c a ç a d o r . 

D e v e d ? h a v e r n ' a q u e l l a s p a r t e s d o B r a z i l a v e s n o ­

t á v e i s p a r a c a ç a , e p o r f a l t a d e q u e m a s c o n h e ç a , s e ­

n ã o s a b e d ' e l l a s . 

A o i n f a n t e D . L u i z , d u q u e d e B e j a , f i l h o d ' e l - r e i D . 

M a n u e l , t r o u x e r a m d ? a q u e l l a s p a r t e s d o B r a z i l u m g i -

r i f a l t ò b r a n c o , e t ã o a l v o c o m o u m a p o m b a . O p r í n ­

c i p e o t e v e s e m f a z e r n a d a c o m e l l e , p o r e s t a d o ; q u e ­

r e n d o m a n d a r l á c a ç a d o r e s , p o r a v i a g e m n ã o s e r 

e n t ã o t ã o t r a t a v e l c o m o h o j e , o d i s s i m u l o u . 

N a s i l h a s d e C a b o V e r d e c r i a m F a l c õ e s t a g a r o t e s , 

q ú e s ã o m u i e x c e l l e n t e s p e r d i g u e i r o s . 

N ã o d u v i d o q u e a i n d a h a j a c u b i ç o s o s q u e t o r n e m 

a r e n o v a r e s t a c a ç a , q u e a i n d a v i v e m a s r e a e s c a s a s 

d o d u q u e d e B r a i g a n ç a e d e A v e i r o , e t r e s m a r q u e -

z e s e v i n t e e c i n c o c o n d e s , e m u i t o s s e n h o r e s i l l u s -

t r e s , m u i t o m a i s r i c o s d o q u e n u n c a f o r a m s e u s a n t e ­

p a s s a d o s , p e l a s m u i t a s m e r c ê s q u e e l - r e i D . F i l i p p e 

n o s s o s e n h o r , l h e s t e m f e i t o , e h a v e n d o h o m e n s e x ­

p e r t o s e p r á t i c o s n e s t a a r t e , n ã o d u v i d o t o r n e m a 

e s t e j o g o e o l e v a n t e m d o e s q u e c i m e n t o e m q u e e s t á 

p o s t o . 
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C A P I T U L O x m . ; ; 

Como se podem trazer Açores de mar em fora sem 

p e r i g o 

J\/l UITAS vezes vem a esta cidade, de fora, Aço-

7 A \ r e s t ã o m a l t r a t a d o s , p o r s e r e m t r a z i d o s p o r 

J ^ p e s s o a s q u e o s n ã o s a b e m g o v e r n a r , q u e é 

d e s g o s t o v e r o s m í s e r o s A ç o r e s c o m a s p e n n a s d a s 

a z a s e d o c a b o q u e b r a d a s ; e e l l e s t o d o s e n l o d a d o s c o m 

a s t o l h e d u r a s , p o r v i r e m m e t t i d o s e m c a p o e i r a s c o ­

b e r t a s d e c a l h a m a ç o , e d e n t r o l h e s d e i t a m o q u e c o ­

m e m ; e p o s t o q u e a v i a g e m s e j a b r e v e , p o u c o s d i a s 

t r a t a d o s d ' e s t e m o d o b a s t a m p a r a v i r e m t a e s . O u t r o s 

o s t r a z e m m e l h o r a d o s c o m o f a z e n d a , m a s n ã o c o m o 

p o d i a m v i r s e n d o t r a z i d o s p o r p e s s o a s q u e o s o u ­

b e s s e m , e p o r e v i t a r n ã o s o m e n t e o m á o t r a t o d a s 

a v e s , m a s a i n d a a p e r d a d e i n t e r e s s e , q u e n ã o s e r á 

p e q u e n o á q u e l l e s q u e o s s o u b e r e m t r a z e r e c u r a r ; p o r ­

q u e n ' a q u e l l a s p a r t e s c u s t a m m u i t o p o u c o d i n h e i r o , 

e n ' e s t a s e s t ã o h o j e e s t i m a d o s e m m u i t o p r e ç o , e n ã o 

d u v i d o q u e s e h o u v e s s e q u e m s o u b e s s e t r a t a r a s a v e s , 

e a s t r o u x e s s e p o r m e r c a d o r i a , i n t e r e s s a s s e m u i t o e 

g a n h a s s e d e c o m e r . 

O m e l h o r m o d o c o m q u e p o d e m v i r , é c o m s e u s 

c a p a r õ e s n a c a b e ç a , p o s t o s e l l e s e m s u a s a l c a n d o r a s , 

a s q u a e s s e j a m a m o d o d ? u m c a t r e d a í n d i a , l i a d o s 

c o m c o r d é i s , p o s t o s a m o d o d e r e d e , c o m o o s c a t r e s 

d e m a r i n h e i r o , p o r q u e v e n h a m t o d o s o s r o s t o s u n s p a r a 

o s o u t r o s e o s c a b o s p a r a a b a n d a d e f o r a , o q u e é 

f á c i l . P o r q u e t o c a n d o e l l e s n a r e d e c o m o s c a b o s , s e 

v i r a m p a r a f o r a e f i c a m a s s i m c o m o s r o s t o s v i r a d o s , 

c o m o d i g o , e d e b a t e n d o - s e n ã o s e e n f o r c a m . 
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H ã o - d e s e r a s a l c a n d o r a s u m c o v a d o l e v a n t a d a s 

d a t e r r a p a r a q u e v e n h a m l i m p o s , e c o b e r t a s d e c a ­

l h a m a ç o e m q u e e l l e s p o n h a m a s m ã o s ; o c o m e r 

q u a n d o v i e r e m p o r m a r s e j a l i m p o d e o s s o s e n e r v o s ; 

p o r q u e n ã o a c o n s e l h o q u e s e t i r e m o s c a p a r õ e s , s e n d o 

a j o r n a d a b r e v e , e s e n d o c o m p r i d a s i m , d a n d o - l h e s 

s u a s p l u m a d a s a l g u m a s v e z e s , a i n d a q u e fique s e n d o 

t r a b a l h o a o c a ç a d o r t i r a r - l h e o s c a p a r õ e s á n o i t e , e 

a n t e - m a n h ã t o r n a r - l h * o s a p ô r e m a q u e l l e s q u e n ã o t i ­

v e r d a d o p l u m a d a s , q u e t e n d o - a s a g u a r d e a q u e a s 

f a ç a . 

CAPITULO XIV 

Da causa porque os treçós da Allemanha são melhores 

p a r a a s p e r d i z e s q u e os p r i m a s 

|\( o capitulo dos Açores estrangeiros fica dito se-

/ e J \ r e m o s t r e ç ó s m e l h o r e s p e r d i g u e i r o s q u e o s 

J p r i m a s d a N o r u e g a , e n ã o d i z a c a u s a . P a r e c i a -

~ m e q u e d e v i a d a r s a t i s f a ç ã o a o c a ç a d o r s á b i o c o m 

a l g u m a s i m i l h a n ç a . 

A s á g u i a s s ã o a v e s d e r a p i n a e s e m a n t ê m d e c a ç a 

q u e t o m a m , e s ã o t ã o a n i m o s a s q u e t o d a s a s a v e s a s 

t e m e m , e o s A ç o r e s e m a s v e n d o s e a c o v a r d a m t a n t o , 

q u e n a m ã o d o c a ç a d o r s e n ã o t e m p o r s e g u r o s e s e 

e n c o l h e m , c o m o q u e s e e s c o n d e m , p o r q u e e l l a s m u i ­

t a s v e z e s o s m a t a m . 

E s t a s , s e n d o t a e s , n ã o c a ç a m o s c o m e l l a s , n e m o u v i 

d i z e r h o u v e s s e n a ç ã o q u e c o m e l l a s e x e r c i t a s s e a c a ç a ; 

p o r q u e s ã o m u i t o g r a n d e s e p e z a d a s , e s a h i n d o d a 

m ã o d o c a ç a d o r n ã o v o a r i a , q u e m a i s n ã o c o r r e u m 

c a v a l l o , s e d e b r a ç o t o r n a d o e d e l o n g e d a t e r r a fi­

z e s s e m c o m e l l a l a n ç o , i s t o p o r s u a g r a n d e s a e p e s o . 
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D a m e s m a m a n e i r a o s A ç o r e s p r i m a s d a N o r u e g f f 

e S u é c i a , e d ' a l g u m a s p a r t e s d o n o r t e , p o r s e r e m m u i t o 

g r a n d e s , n ã o s ã o t ã o d e s e n v o l t o s , n e m s e p o d e m l e v a r 

v o a n d o c o m a q u e l l a l e v i d ã o e l i g e i r e s a n e c e s s á r i a q u e 

c o n v é m a o i m p e t o d o v ô o d a s n o s s a s p e r d i z e s , n ã o p o r 

c u l p a d o s A ç o r e s , s e n ã o d a n a t u r e s a . 

E é t ã o c o n f o r m e á r a z ã o q u e p a r a a s á g u i a s c a ç a ­

r e m e t o m a r e m a q u e l l a s a v e s , d e q u e s e h ã o - d e c e ­

v a r , s e l e v a n t a m d e r o d é o e m m u i t a a l t u r a , e q u a n t o 

m a i s a l t a s s e p õ e m , m a i s s e g u r o t e m s e u l a n ç o ; p o r ­

q u e c o m o e l l a s s ã o m a i o r e s q u e t o d a s a s m a i s a v e s d e 

r a p i n a , e m a i s p e z a d a s , c o m o p e z o r o m p e m m a i s 

d e p r e s s a a d e n s i d ã o d o a r , e a l c a n ç a m , d e s c e n d o d e 

c i m a , c o m m u i t a f a c i l i d a d e , a t o d a s a s a v e s , e l h e n ã o 

p o d e m f u g i r , o q u e n ã o f a r i a m s e d o l o n g o d a t e r r a ' 

v o a r a m , c o m o n ó s v o a m o s c o m o s n o s s o s A ç o r e s . 

O s a l e t o s p e l a l e v i d ã o e l i g e i r e z a q u e t e m , p o r s e ­

r e m p e q u e n o s , s ã o h o j e m u i t o e s t i m a d o s n a c a ç a 

d a s p e r d i z e s . 

P o r e s t a r a z ã o o s t r e ç ó s d ' a q u e l l a s p a r t e s s ã o m e - ' 

l h o r e s q u e o s p r i m a s , p o r n ã o s e r e m t ã o g r a n d e s , e 

p o u c o m e n o r e s q u e o s p r i m a s d e H e s p a n h a . 

E a s s i m f i c a s a t i s f e i t o o c a ç a d o r a m i g o , s a b e n d o a 

c a u s a p o r q u e s e l o g o n ã o d i s s e , q u e a l g u m a s v e z e s 

d o r m e o s á b i o . 
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C A P I T U L O X V 

De como se treina o Açor para caçar abetardas e 

g a r ç a s 

Á fica dito que os Açores da Allemanha são sá-

f a r o s , e , c o m o t a e s , c o s t u m a m - s e a c e v a r d e 

q u a e s q u e r a v e s q u e l h e s o f f e r e c e m , e a s s i m fica 

f á c i l a o c a ç a d o r f a z e l - o m a t a r a s g a r ç a s e a b e t a r ­

d a s . 

O s n o s s o s h e s p a n h o e s t e m m a i s n e c e s s i d a d e d e a l ­

g u m a s t r e i n a s , e u n s e o u t r o s b o m é e s p e r t a j - o s . 

Q u e r e n d o o c a ç a d o r q u e o s e u A ç o r m a t e a a b e -

t a r d a , o t r e i n a r á e m o s p a t o s m a n s o s , f a z e n d o - o s 

a p e g a r n ' e l l e s e d a n d o - l h e d e c o m e r e m c i m a , t r a b a ­

l h a n d o q u e o p a t o s e q u e i x e e l e v a n t e s u a s v o z e s e 

a d e j e ; e j u n t a m e n t e c o n v é m q u e s e e n s i n e o g a l g o e 

m o r d a n o p a t o e o m a t e , e l h e f a ç a m p e g a r n a c a ­

b e ç a e l h a d ê e m a c o m e r , a r r a n c a n d o - l h ? a , q u e s a i b a 

o g a l g o q u e t a m b é m h a - d e c o m e r d o s e u t r a b a l h o . E 

i s t o e s t a n d o o A ç o r o u F a l c ã o a f f e r r a d o n o p a t o , e q u e 

v e j a o A ç o r o g a l g o e o g a l g o o A ç o r , e s e o c ã o s e 

q u i z e r d e s m a n d a r o r e p r e h e n d a m . 

D e t a l a r t e s e h a - d e h a v e r o c a ç a d o r q u e o g a l g o 

e n t e n d a q u e n ã o h a - d e e n o j a r o A ç o r o u F a l c ã o , e q u e 

h a - d e m a t a r o p a t o , o q u e e l l e s f a z e m e m m u i t o p o u ­

c o s l a n ç o s , e c o m o o A ç o r e n t r a r n o s p a t o s , d e q u a m 

l o n g e o s v i r e o g a l g o s o u b e r s o c c o r r e r , v á b u s c a r a 

a b e t a r d a , q u e o m e s m o f a r á q u e n o p a t o f a z i a , n a s 

g a r ç a s e p a t a s b r a v a s ; p o r q u e o s A ç o r e s s ã o a v e s d e 

f o r ç a e a p e g a d o r e s , e p o u c o s o c c o r r o l h e s b a s t a , o q u e 

n ã o t e e m o s F a l c õ e s q u e s ã o p e q u e n o s e n ã o p o d e m 



7 8 B l B L I O T H E C A . D E C L A S S I C O S P O R T U G U E Z E S 

m a i s q u e e m b a r a ç a r , e t e m n e c e s s i d a d e d e m u i t a d i l i ­

g e n c i a e g r a n d e s o c c o r r o , e o m e s m o q u e s e f a ç a a o 

A ç o r n ã o é e r r o . 

E u v i u m A ç o r n o s s o a f f e r r a d o e m u m a a b e t a r d a , 

e l l a v o a r c o m e l l e c o m o s e n ã o l e v a r a n a d a ; o A ç o r 

a f f e r r a d o d e p e n d u r a r - s e á t e r r a e c i a r a s a z a s p a r a a 

f a z e r v i r a o c h ã o . E t a n t o f e z q u e a t r o u x e a b a i x o 

b e m l o n g e d e n ó s , q u e e s t á v a m o s a p é ; m a s l e v a v a -

m o s u m g a l g o m e s t i ç o d e s o c c o r r o q u e a j u d o u b e m 

s e u c o m p a n h e i r o , e q u a n d o c h e g á m o s a o n o s s o A ç o r 

e l l e t i n h a u m a m ã o a p e g a d a n o f o c i n h o d o g a l g o e a 

o u t r a n a a v e . 

O g a l g o e s t a v a q u e d o , s o f f r e n d o t e r o f o c i n h o a t r a ­

v e s s a d o d a s u n h a s d o A ç o r , s e m g a n i r n e m s e b o l i r . 

E s t e A ç o r e g a l g o v e n d e u m e u p a e a o m a r q u e z d e 

B a r c a r r o t a p o r m u i t o d i n h e i r o , e t e n d o d a d o s u a p a ­

l a v r a d a v e n d a s e e n t r i s t e c e u t a n t o , q u e m i n h a m ã e 

l h 7 o c o n h e c e u n o r o s t o d i z e n d o - l h e : 

— S e n h o r , d i z e i - m e a c a u s a d a v o s s a t r i s t e z a , q u e 

é t a n t a q u e s e d e i x a v e r ? 

R e s p o n d e u o b o m v e l h o : 

— F e z - m e a f o r t u n a t ã o p o b r e q u e v e n d o o m e u 

g o s t o p o r d i n h e i r o . 

E l l a q u e o a m a v a , l h e d i s s e : 

— N ã o v e n d a e s v o s s o g o s t o , q u e a i n d a n o s s o s fi­

l h o s t e e m p ã õ q u e c o m a m . 

D e u e m r e s p o s t a : 

— Q u e m t e m filhos e n ã o é m u i t o r i c o , n a o h a - d e 

t e r g o s t o q u e c u s t e t a n t o ! 

T i n h a e l l e e s t a a r t e d e c a ç a c o m o p o r o f f i c i o , e d i ­

z i a q u e d u a s c o u s a s h a v i a m d e t e r o s h o m e n s , a l é m 

d e s e r e m v e r d a d e i r o s : s e r e m c a ç a d o r e s e a m i g o s d e 

c a v a l l o s . 

A u l t i m a a v e d e c a ç a q u e t e v e o i n f a n t e D . L u i z , 

f o i u m A ç o r n o s s o q u e m a t a v a o s c o r v o s e a s g a r -
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vças; era de Noruega. Este de sua natureza era incli-

k a d o á s r a l é s , e e m v e n d o o c a s a l s e i a p a r a e l l e a 

i r i a t a r a s g a l l i n h a s , p e l a q u a l r a s ã o o t r e i n a m o s e m 

o s c o r v o s , e o s m a t a v a e s t r a n h a m e n t e , e a s g a r ç a s 

t a m b é m , c o m o u m F a l c ã o s a c r e . 

E s t e A ç o r j á d e p o i s d o i n f a n t e t e r d e i x a d o a c a ç a , 

e m e u p a e a p o s e n t a d o , o m a n d o u c h a m a r e t r o u x e o 

A ç o r , c o m q u e e l l e f o l g o u e m e x t r e m o p o r l h e v e r 

m a t a r o s c o r v o s , q u e l h e a c o n t e c e u v e r f a z e r e m t a n t a 

p o e i r a , a n d a n d o á s v o l t a s , c o m o d o i s j u s t a d o r e s a c a -

v a l l o . 

0 P r í n c i p e D . J o ã o , p a e d ' e l - r e i D . S e b a s t i ã o , f o l ­

g a v a c o m A ç o r e m e x t r e m o , e c o m q u e m o t i n h a , 

q u e n ? a q u e l l e t e m p o s e m a n t i n h a m o s h o m e n s m a i s 

d o s f a v o r e s d o s p r i n c i p e s q u e d o d i n h e i r o q u e l h e s 

e n t ã o p o d i a m d a r , p o r q u e e r a m p o b r e s . 

E s t a n d o o i n f a n t e n o s p a ç o s d ^ l m e i r i m a u m a j a -

n e l l a , v e n d o u m a g a r ç a q u e s e p o z á s u a v i s t a , m a n ­

d o u q u e v i e s s e o A ç o r . 

V i n d o m e u p a e , e n t r o u o n d e o P r í n c i p e e s t a v a , o 

q u a l l h e d e i t o u o b r a ç o p e l o p e s c o ç o e o l e v o u á j a -

n e l l a , e l h e m o s t r o u o l u g a r o n d e a g a r ç a e s t a v a p o s t a , 

e q u e s e n ã o h a v i a d e t i r a r d ' a l i a t é l h e n ã o v e r 

m a t a r a g a r ç a . F o i t ã o v e n t u r o s o q u e a m a t o u , f a z e n d o 

o A ç o r n o a r t o r n o s c o m o s e f o r a u m F a l c ã o . 

0 i n f a n t e f e s t e j o u m u i t o a v i s t a , e d i s s e p u b l i c a ­

m e n t e , q u e m u i t o s o o u v i r a m : 

— H o m e n s m e s e r v e m a m i m n a c a ç a , q u e f a z e m 

m u i t a v a n t a g e m a o s q u e t e n h o n o s e r v i ç o d e m i n h a 

c a s a . 
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C A P I T U L O X V I 

Como se fará a muda ao Açor, e como se ha-de gover­

n a r 

„ c a s a o n d e h o u v e r d e e s t a r o A ç o r p a r a m u -

y ê J T d a r , s e j a a n t e s g r a n d e q u e p e q u e n a , t e n h a j a -

n e l l a s , p e l a s q u a e s l h e e n t r e o s o l e v e n t o , e 

s e j a , s e p o s s í v e l f o r , n o r t e , q u e é m a i s s a u d á v e l s 

N a s j a n e l l a s s e p o r ã o v e r g a s d e p a u , q u e p o r e l l a s 

e n t r a o s o l e o A ç o r s e n ã o p o s s a e s c o a r f ó r a . E s e 

p a r e c e r b e m , s e p o d e p ô r u m a r è d e d o t a m a n h o d a j a -

n e l l a , a n t e s d a s v e r g a s o u r e i x a s , p o r q u e a s a v e s e n ­

c e r r a d a s d e s e j a m s a h i r a o c a m p o , e p o d e m c o m m e è e r 

a s a h i d a , e a n t e p o s t a a r e d e p r i v a q u e n e m e l l e c o p a -

m e t t e n d o p o s s a s a h i r s e m m e t t e r a c a b e ç a p o r e n t r e 

a s v e r g a s e s e a f o g a r , c o m o j á a c o n t e c e u . \> 

N a c a s a s e p o r ã o a l g u n s f e i x e s p e q u e n o s d e c a r -

q u e i j a o u v i d e s , o n d e o s o l m a i s a s s i s t i r , p o r q u e ò s 

A ç o r e s s e h ã o - d e v i r d e i t a r n ' e l l e s a l g u m a s v e z e s , q u e 

n a c r i a ç ã o a s s i m o f a z e m . j , 

P ô r - s e - h a s e u a l g u i d a r c o m a g u a l i m p a , p a r a o 

A ç o r a t o m a r s e q u i z e r . í # 

T a m b é m s e l h e p õ e a r e i a e s p a l h a d a : a i n d a q u e e u 

n u n c a v i A ç o r n e m G a v i ã o q u e s e e s p o j a s s e n ' e l l a , 

m a s p o d e m u i t o o c o s t u m e . 

P o d e - s e t a m b é m t e r u m a l g u i d a r c o m a l g u m a s h e r -

v a s , a s s i m c o m o s a l s a e h o r t e l ã , q u e n ã o d u v i d o q u e 

f o l g u e o A ç o r c o m a q u e l l a v e r d u r a . 

P a r a o A ç o r b a s t a m d u a s a l c a n d o r a s e o b a n c o e m 

q u e s e h o u v e r d e a t a r a c a r n e q u e h o u v e r d e c o m e r , 

a q u a l s e a t a r á c o m u m a c o r r è a , p o r q u e a c o r d a r o e r á 

e l l e e a e n g u l i r á . 
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O comer sejam rolas bem cevadas, pombinhos dos 

V r a n d e s e e s t e s b e m d e p e n n a d o s , e a s t r i p a s f o r a , e 

c s o s s o s d a s a z a s e p e r n a s , e o s p é s e o p e s c o ç o m a -

' ^ c n u c a d o , e o s n ó s d e t o d a s a s j u n t a s , q u e s e o s c o m e r 

o s f a ç a e m p l u m a d a s . 

M u i t a s v e z e s é b o m m u d a r - l h e s o s c o m e r e s , d a n d o -

l h e s c o r a ç ã o d e c a r n e i r o e d e v a c c a , p a r d a e s e t r i g u e i -

r õ e s . S ã o b o n s t o d o s o s p á s s a r o s q u e s e m a n t ê e m d e 

s e m e n t e s , o s p e q u e n o s m a l d e p e n n a d o s e t r i p a s f ó r a , 

o s c o t o s d a s a z a s e d o s p é s e p e r n a s m a c h u c a d o s , q u e 

e l l e s o s f a r ã o e m p l u m a d a s . 

O s p o m b o s e r o l a s e o u t r a s a v e s g r a n d e s q u e s e l h e s 

p o r ã o , s e l i m p a r ã o c o m u m p a n n o p o r n ã o l e v a r e m 

p i o l h o , e s e n d o a c a s a g r a n d e e n t r e o c a ç a d o r n e l l a 

m a n s a m e n t e e d e i x e - s e e s t a r q u i e t o v e n d o o q u e o 

A ç o r f a z . 

S e n ã o m u d a c o m o d e v e e q u e c o m e m a l , e s e t i v e r 

s e m b l a n t e t r i s t e , d i í T e r e n t e d o q u e c o s t u m a , o t o m a r á 

á n o i t e n a m ã o , e e s t a n d o b a i x o d e c a r n e s c u r e d ' e l l e 

c o m b o a s v i a n d a s , e s e l h e p o d e d a r a l g u n s p a p o s d e 

t o u c i n h o f r e s c o , l i m p o d a s f e v e r a s d e c a r n e , q u e p s 

A ç o r e s o c o m e m c o m m u i t o g o s t o e e n g o r d a m , e g u a -

r e c i d o s e t o r n e á m u d a , e e s t a n d o e n f e r m o e n ã o a n ­

d a n d o , s e f a r á o q u e e n s i n a o c a p i t u l o q u e v a e a d i a n t e 

n o t r a t a d o d o s F a l c õ e s . 



8 2 B l B L I O T H E C A D E C L Á S S I C O S P O R T U G U E Z E S 

C A P I T U L O X V I I 

Da purga para os Açores 

Js coüsas ordenadas conforme a rasão não po­

d e m t e r m a u s u c c e s s o . O s m é d i c o s p r i m e i r o q u e 
p u r g u e m o s e n f e r m o s p r e p a r a m o s h u m o r e s e 

o s p õ e m e m c a m i n h o p a r a c o m f a c i l i d a d e o s e v a c u a ­
r e m , e l a n ç a r e m f o r a d o c o r p o d o e n t e . 

A m e s m a o r d e m é b e m s e t e n h a c o m a s a v e s q u e 

t i v e r e m n e c e s s i d a d e d e s e r e m p u r g a d a s . S e n d o v e r ã o , 

q u e r e n d o m e t t e r o A ç o r o u F a l c ã o n a m u d a , a c o n s e ­

l h a m t o d o s q u e s e p u r g u e p r i m e i r o . 

P r e p a r a r - s e - h a x a r o p e d e c o z i m e n t o d e m a l v a s , c o ­

m o e m q u a r t i l h o e m e i o , u m m o l h o p e q u e n o , f e r v a , 

q u e fique e m u m q u a r t i l h o ; n ' e s t e c o z i m e n t o s e d e i t a 

u m p e q u e n o d e a s s u c a r e s e t o r n e a o f o g o , q u e f a ç a 

u m a f e r v u r a . 

E m e s t e x a r o p e d e s f a r ã o u m c o r a ç ã o d e c a r n e i r o , 

e m p e q u e n o s , l i m p o d o s n e r v o s e g o r d u r a ; e o d a r ã o 

a c o m e r a o A ç o r e s t a n d o m o r n o o x a r o p e . 

H a - d e s e r a t e r ç a p a r t e d o x a r o p e s o m e n t e , p o r q u e 

s e n d o a c a r n e m o l h a d a e m t o d a a q u a n t i a s e d a m n a r á 

a q u e r e s t a r . 

E a s s i m s e f a z s e g u n d o e t e r c e i r o d i a , e á n o i t e d e 

u m f r a n g ã o o u d o m e s m o c o r a ç ã o d e c a r n e i r o . 

T a m b é m p o d e m f a z e r o m e s m o c o z i m e n t o d e b o r -

r a g e n s , q u e a m b a s t e m v i r t u d e d e a b r a n d a r e m o l l i -

ficar. 

A p u r g a s e f a r á d e m e c h o a ç ã o q u e s e v e n d e n a s b o -

t i c a s , o q u a l f a r ã o e m p ó , e d e l l e t o m a r ã o t a n t a q u a n ­

t i d a d e d ' e s t e s p ó s c o m o m e i o t o s t ã o c a g u l a d o d ' e l l e s , 
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e formará d'estes pós uma pilola, os quaes juntará 

W n o d e d o m o l h a d o e m m e l , e f a r á a p i l o l a d o c o m ­

p r i m e n t o d u m p i n h ã o . 

E s t a d a r á a o A ç o r a o t e r c e i r o d i a d e p o i s d o x a r o p e , 

e d a m e s m a m a n e i r a s e p o d e f a z e r d e A z i b a r , e a e m ­

b r u l h a r á e m u m a p e í l e d e f r a n g ã o , d a n d o - l h e d e c o ­

m e r s u a t u t e l l a d e f r a n g ã o , e a o o u t r o d i a l h e p r o v a ­

r ã o a a g u a c o m s e u m e m b r o d e g a l l i n h a . 

E s t a p u r g a b a s t a p a r a o s A ç o r e s . 

P o d e m - s e d a r o s p ó s e n v o l t o s n a c a r n e , q u e s ã o f á ­

c e i s d e t o m a r . E s e n d o c a s o q u e d e m a r e m f o r a v e ­

n h a m A ç o r e s o u F a l c õ e s , s e n d o d e v e r ã o s e h a v e r ã o 

c o m o s m e s m o s x a r o p e s , e d e i n v e r n o s e f a r ã o d e r a í ­

z e s d e l y r í o , q u e a q u e l l e c o z i m e n t o t e m v i r t u d e d e 

m o l l i f i c a r , e é t e m p e r a d o . 

P r i m e i r o q u e s e p u r g u e a a v e s e d e v e c o n s i d e r a r a 

d i s p o s i ç ã o e c o m o e s t á d e c a r n e s ; s e e s t i v e r f a l t o d ' e l -

l à s v á a t e n t o , d a n d o - l h e d e c o m e r a t é q u e a s t o m e , 

e e n t ã o a p u r g u e , c o m o fica d i t o . 

O s x a r o p e s s e f a r ã o t o m a n d o u m a o n ç a e m e i a d e 

r a i z e s d e l y r i o , m o n d a n d o - l h e a c a s q u i n h a d e c i m a , 

d a t e r r a , e a c o r t a r ã o e m p e q u e n o s d e l g a d o s e a d e i ­

t a r ã o a c o z e r n a q u a n t i d a d e c T a g u a q u e a c i m a d i g o , e 

t i r a d a s a s r a i z e s d e p o i s d e c o z i d a s , l h e d e i t a r ã o s e u a s -

s u c a r , e n " e s t e x a r o p e s e f a r á o m e s m o q u e d i g o c o m 

o c o r a ç ã o d e c a r n e i r o . 

Regra ao caçador novo 

Para o caçador são necessários podengos, os quaes 

t e n h a m a m i z a d e e c o n h e c i m e n t o c o m o A ç o r , o q u a l 

c o m e n d o n a m ã o s e m r e c e i o , i n d o m o s t r a n d o a m i z a d e 

l h e d a r ã o d e c o m e r s e n d o p r e s e n t e s o s p o d e n g o s q u e 

h o u v e r e m d e c a ç a r c o m o A ç o r . 

B a s t a a o p r i n c i p i o s e r e m q u a t r o , s e n d o e s t r e m a d o s ; 
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d e p o i s d e o A ç o r e s t a r p e r f e i t a m e n t e c e v a d o s e u s a r á 

d ? a q u e l l e s d e q u e o c a ç a d o r l e v a r g o s t o ; e q u a n d o 

d e r e m d e c o m e r a o A ç o r o s c o n v i d a r ã o c o m a l g u d 

m a c o u s a , c h a m a n d o c a d a u m p o r s e u n o m e , o 

q u a l s e r á d e p o u c a s s i l l a b a s , a s s i m c o m o : T u r c o , T e j o , 

L i m ã o , R o z a , S i l v a , B r u c a e o u t r o s p o r q u e e l l e s ficam 

e n t e n d e n d o m e l h o r o c a ç a d o r , e c u s t a - l h e m e n o s a 

p r o n u n c i a ç ã o p e l a b r e v i d a d e d o n o m e . 

A o s c ã e s s e d a r á d e c o m e r n a c a s a o n d e o A ç o r 

e s t i v e r , f a z e n d o - o s c o n h e c i d o s d o A ç o r , e s e a l g u m n a 

f e r i d a c o s t u m a r a c o m e r a s p e r d i z e s s e c a s t i g a r á p o n -

d o - s e - l h e u m a p e r d i z e m t e r r a , e s o b r e e l l a b o a s p a n ­

c a d a s . 

E u t i v e u m p o d e n g o e x c e l l e n t e d e f e r i d a s d e b a l s a s , 

e n ' e l l a s m e e n g o l i a a s p e r d i z e s , o q u e c o n h e c i p o r l h e 

v e r p e n n a s n a b o c c a , o n d e a s p e r d i z e s m e f a l t a v a m ; 

e l l e s e e m e n d o u c o m o c a s t i g o . 

T r a b a l h e p o r q u e n ã o v e n h a o A ç o r e m c o n h e c i m e n - * 

t o d a s p e r d i z e s d e m ã o , n e m d a s r e v o a d a s , q u e c o s t u -

m a n d o - o a i s s ò m a i s d o n e c e s s á r i o s e f a z p r e g u i ç o s o , 

e e n t r a n d o e l l e b e m n a r e v o a d a s e b u s q u e a d e v e r e n ­

t r a r d e p r e s s a , q u e n ã o e s t e j a e l l a d e s c a n ç a d a f a z e n d o 

b o m l a n ç o , q u e o A ç o r f a r á s e u d e y e r , e s e n d o a s p e r ­

d i z e s n o v a s m e l h o r . 

D e i n v e r n o c o n v é m s e t e n h a i n d u s t r i a , b u s c a n d o 

p e r d i z e s q u e n ã o s e j a m a p u r a d a s , t e n d o l e m b r a n ç a 

q u e s e d e i x e o A ç o r c o m u m a p e r d i z e m t e r r a , q u a ­

t r o o u c i n c o v e z e s , e a q u e e l l e m e l h o r v o a r s e d e i ­

x a r á e s t a r m a i s t e m p o , f a z e n d o - l h e g a z a l h a d o , f a l l a n -

d o - l h e , d a n d o - l h e o c o r a ç ã o e e n t e r t i n h o c o m a l g u m a 

g o r d u r a , q u e e n t e n d a e l l e q u e f o l g a v a c o m o q u e f e z . 

E s e f o r a t e r r a r a z a n a q u a l a s p e r d i z e s c o r r e m 

m u i t o , e o A ç o r a t i v e r a s s e n t a d a , p o s t o e m t e r r a s e 

l e v a n t a r á n a m ã o , p o r q u e n ã o a c o n t e ç a a o c a ç a d o r o 

e r r o d e A n t ô n i o B a r r o s o , c a ç a d o r d o d u q u e d ' A v e i r o , 
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1 o q u a l v o a n d o u m a p e r d i z d e a n t e d o d u q u e e d o s e ­

n h o r D . A n t ô n i o , filho d o i n f a n t e D . L u i z , o A ç o r 

r e n d e u a s u a p a s s a r a e m u m a c h a r n e c a r a s a . O A ç o r 

s e p o z e m t e r r a p o r n ã o a c h a r e m q u e s e m e l h o r a s s è ; 

o c á ç a d o r m o r d o s e n h o r D . A n t ô n i o f o i d e p a r e c e r 

q u e o B a r r o s o l e v a n t a s s e o s e u A ç o r n a m ã o , o q u a l 

c o n f i a d o n a b o n d a d e d o p á s s a r o o d e i x o u e s t a r . 

A p e r d i z c o r r e u m u i t o e s p a ç o e s a h i u l o n g e , d ' o n d e 

o A ç o r e s t a v a p o s t o , c o m o s o l h o s n a p a r t e o n d e a 

p e r d i z s e p u z e r a , e p o r m a i s q u e o c a ç a d o r g r i t o u á 

p e r d i z l e v a n t a d a , o A ç o r e m b e b i d o , p a r e c e n d o - l h e 

q u e a t i n h a p e r t o s e d e i x o u e s t a r , e a p e r d i z e s c a ­

p o u . 

F o i f e s t e j a d o e s t e e r r o , d ' a q u e l l e s s e n h o r e s , d a n d o 

m a t r a c a a o B a r r o s o , q u e s e t i n h a p o r g r a n d e c a ç a d o r , 

o q u e e l l e s e n t i u . 

C o s t u m e é e n t r e o s c a ç a d o r e s d e A n d a l u z i a , l e v a n ­

t a r e m o s A ç o r e s n a m ã o , e s t a n d o n a f e r i d a , o s q u a e s 

e s t ã o j á t ã o c o s t u m a d o s a i s s o , q u e e m o c a ç a d o r o 

l e v a n t a n d o s e p õ e m n 7 e l l a , o q u e s e u z a n ? a q u e l l a t e r r a 

p o r s e r c h ã e d e p a l m a r e s e m u i t o r a z a , e o s A ç o r e s 

n ã o t e r e m o n d e s e m e l h o r a r * m a s e m p a r t e q u e o A ç o r 

e s t i v e r n a f e r i d a , m e l h o r a d o , s e d e i x a r á e s t a r , p o r q u e 

m u i t a s v e z e s v ê e m e l l e s p r i m e i r o a p e r d i z q u e o s p o ­

d e n g o s a l e v a n t e m , e a c a ç a m , e é b o m d e i x a l - o s f a ­

z e r a e l l e s 

T o d a s a s v e z e s q u e p o s s í v e l f o r , d a n d o d e c o m e r 

a o A ç o r , e m c a s a n o c a m p o , s e c h a m a r á á m ã o , p o r ­

q u e a s s i m c o s t u m a d o fica b e m r e c o l h i d o , q u e é g r a n d e 

f a l t a n ã o o s e r . 

N o t a q u e s e n d o d i a d e v e n t o s e d e i x e e s t a r o A ç o r , 

a i n d a q u e t e m p e r a d o e s t e j a p a r a í r f o r a , q u e o s d i a s 

d e v e n t o s ã o m u i c o n t r á r i o s á c a ç a d a s a v e s , s ó p a r a 

a d o s v e a d o s a p r o v e i t a , e d a s a v e s s ó á d o s g i r i f a l t e s , 

q u e q u e r v e n t o , d ' o n d e n a s c e u a q u e l l e a d a g i o : — o s a -
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c r e c o m c h u v a , o g i r i f a l t e c o m v e n t o , n i b r i c o m 

b o m t e m p o . 

E s e s e a c h a r n o c a m p o e o v e n t o s e l e v a n t a r , o 

b o m é c e v a r e v i r , e t o r n a r a c a s a . 

E s e o d e s e j o d e c o m e r p e r d i z e s e c o n f i a d o n a b o n ­

d a d e d o A ç o r , e m t a l d i a s e c a ç a r , q u e á s v e z e s a 

c u b i ç a r o m p e o s a c o , d e s s e p o u c o d e c o m e r a o A ç o r , 

q u a n d o s e c e v a r , q u e o t r a b a l h o d e v o a r e m t a l d i a 

q u e b r a n t a , e a i n d a m a i s s e f o r o d i a f r i o ; p e l o q u e s é 

d a r á p o u c o d e c o m e r a o c e v a r , d e p o i s a l g u n s d i a s d e 

f o l g a q u e d e s c a n c e d ' a q u e l l e t r a b a l h o , e b o a s v i a n d a s . 

N o t a q u e t i r a n d o o A ç o r d a m u d a , q u e s e r á á 

n o i t e , a q u e l l a e q u a t r o m a i s s e t r a r á n a m ã o a t é á 

m a d r u g a d a , q u e s e t o r n a r á a m e t e r n a m u d a c o m o 

d ' a n t e s a n d a v a s o l t o , e a o q u i n t o M i a q u e j á e n t ã o 

d e v e e s t a r q u e b r a n t a d o a l g u m t a n t o c o m o s o m n o , s e 

e n t r a r á c o m e l l e n a c a s a c o m r e s g u a r d o , e a i n d a q u e 

s e m o v a d e u m a a l c a n d o r a p a r a o u t r a , n ã o i m p o r t a , 

q u e c o m a q u e l l a m u d a n ç a e v o a r s e l h e d e s f a r á a e n -

x u l h a . * 

E v e n d o o c a ç a d o r q u e e l l e e s t á j á b r a n d o , c o m e l l e 

n a m ã o s a h i r á d e n o i t e a a l g u m r i o q u e t e n h a a g u a e m 

q u e s e p o s s a p ô r ; e n e l l a m a n s a m e n t e o d e i x a r á e s ­

t a r c o m o s p é s m e t t i d o s n ' a g u a , e c o m u m a v a r a z i -

n h a l h e d e i t e a l g u m a s g o t a s n o c o r p o e r o s t o q u e 

s i n t a a q u e l l a f r e s c u r a , e s e fizer m o s t r a d e a q u e r e r 

p r o v a r , c o m a v a r i n h a o v ã o e n t r a n d o n ' a g u a , q u e 

p o d e s e r q u e a t o m e , e s e r á b o m a s s i m p a r a s e d e ­

c e i n a r , c o m o p a r a s e t i r a r d ' a q u e l l e o r g u l h o c o m q u e 

s a h i u d a m u d a ; e s e d i g o s e j a f e i t a e s t a o b r a d e n o i ­

t e , é p o r q u e s e n ã o e s c a n d a l i z e o A ç o r e t o m e m e d o 

á a g u a e n ã o q u e i r a d e p o i s e n t r a r n ' e l l a , q u e s e a a v e 

n ã o f o r f a r t a d o s o l e a g u a n ã o p o d e f a z e r c o u s a q u e 

b o a s e j a . 

A l g u n s c a ç a d o r e s p e l a r a z ã o d e m a i s d e p r e s s a s e 
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d e s f a z e r a e n x u l h a l h e t i r a m o c o m e r , d e m o d o q u e 

q u a n d o o q u e r e m c e v a r , e s t á t ã o b a i x o d e c a r n e q u e 

n ã o p ô d e f a z e r o q u e d e v e , e é e r r o n o t á v e l , p o r q u e 

d e u m a m a n e i r a s e h a - d e h a v e r o . c a ç a d o r c o m o 

A ç o r b r a v o , d ' o u t r a c o m o b e m a c o n d i c i o n a d o . 

P o r q u e p o d e h a v e r p á s s a r o , o q u a l a n t e s d e d e -

c e i n a d o d e t o d o s e p o d e c e v a r , q u e v o a n d o , m e l h o r 

s e d e c e i n a e m a i s d e p r e s s a s e d e s f a z a e n x u l h a . D i g o 

q u e e s t a n d o o A ç o r m a n s o q u e s e a t r e v a a l a r g a r - s e 

s o l t o m o s t r a n d o v o n t a d e d e c o m e r , d a n d o - l h e d ; u m 

c o r a ç ã o d e c a r n e i r o l a v a d o , u m d i a a n t e s ; a m a n h e ­

c e n d o n o c a m p o e n t r e a s p e r d i z e s , s e p o d e l a r g a r c o m 

I b o m l a n ç o p e g a d o , a n t e s q u e o s o l a q u e ç a , e n ' e l l a s e 

d ê d e c o m e r a o A ç o r a s p e r n a s s o m e n t e ; e a s s i m 

p r o c e d e n d o c o m r e s g u a r d o s e d e c e i n a r á c o m f a c i l i ­

d a d e e m e n o s t r a b a l h o p o n d o - o n ' a g u a e é b o a p r a ­

t i c a . 

E s e n d o o s A ç o r e s b r a v o s e m a l a c o n d i c i o n a d o s s e 

h a v e r ã o p e l o c o n t r a r i o , t r a z e n d o - o s m u i t a s n o i t e s n a 

m ã o , a m a n h e c e n d o c o m e l l e s n o c a m p o , e o s c h a m a ­

r ã o a e l l a t e n d o p r e s e n t e s o s p o d e n g o s . 

C o n h ô t e r - s e - h a o A ç o r e s t a r d e c e i n a d o n a f o m e q u e 

m o s t r a r e n a l e v i d ã o c o m q u e v o a r . E s e p e r d e u a f o m e 

p o r r a z ã o d a e n x u l h a q u e b r a d a , s e u z a r á c o m o e n ­

s i n a o c a p i t u l o q u e d ' i s t o t r a t a , q u e v a e a d i a n t e . 

E s e n d o c a s o q u e o A ç o r s e j a m u i t o c u b i ç o s o d a s 

p e r d i z e s e n o c a m p o d e b a t i d i ç o , q u e n ã o é m a i s n 7 e l l e , 

c o n v é m q u e h a j a s o f f r i m e n t o e p r u d ê n c i a a c u d i n d o -

l h e c o m l h e d a r a l g u m a s p i c a d a s d e c a r n e c o m q u e 

o e n t r e t e n h a m , q u e p o d e s e r q u e o d e s e j o d e v o a r o 

f a z d e b a t e r a m e u d o ; q u e e u v i c a ç a d o r e s t ã o m a l 

s o f f r i d o s q u e s e a g a s t a v a m c o m o s A ç o r e s , s a c u d i n d o 

c o m a m ã o , e o s p o b r e s p á s s a r o s d a n d o c o m o s p e i t o s 

n a l u v a . 

E s e n ã o h a p r u d ê n c i a s ã o d e p o u c a d u r a , e p o r 
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b o a s a z a s q u e t e n h a m , q u a n d o v ê e m a o c a b o d a f e r i d a 

n ã o p o d e m i r t ã o f r e s c o s c o m o o s A ç o r e s q u i e t o s . 

C o m e s t e s s e h a v e r á o c a ç a d o r d a n d o - l h e a c a r n e 

m o l h a d a e m a r z o l l a e s u a a g u a , e a l g u n s d i a s a l g u n s 

p a p o s c o m a l q u i t i r a , t o m a n d o u m c o r a ç ã o d e c a r ­

n e i r o l i m p o d e p e l l e e n e r v o s , d e s f e i t o e m a l q u i t i r a , 

c o m a r t e , q u e v á c a d a b o c a d o d a c a r n e e n v o l t o 

n ? e l l a , e s e o A ç o r a n ã o q u i z e r c o m e r e f o r d e p o u ­

c a f o m e , l h e d a r ã o o s p ó s p a s s a d o s p o r p e n e i r a e m 

b o c a d i n h o s , d e m o d o q u e o s n ã o s i n t a , e i s t o s e f a r á 

e m d i a s d e s o l , e a o s d e b a t i d i ç o s , q u e l h e s r e f r e s c a o 

f í g a d o e e s f r i a o s a n g u e , e o m e s m o f a z a z a r a g a t o a 

e a r e s i n a d a s a m e x i e i r a s . 

N o t a q u e e m d i a s d e g r a n d e s o l a n d a n d o n o c a m ­

p o c o m u m A ç o r s e a c h e g u e a a l g u m r i o o u r i b e i r a 

d ' a g u a p a r a q u e o s p o d e n g o s b e b a m , o s q u a e s d e s u a 

n a t u r e z a s ã o q u e n t i s s i m o s , e c o m a s e d e e c a l m a s e 

e n c h e r i a m d e s a r n a , e p o d e m r a i v a r ; p e l a q u a l r a z ã o 

v i n d o d a c a ç a d o s p e r d i g õ e s n o v e r ã o , l h e s m a n d a r ã o 

d e i t a r a g u a f r e s c a e m u m a l g u i d a r g r a n d e e o p ã o 

m o l h a d o n ' e l l a ; e q u e r e n d o o c a ç a d o r q u e o s s e u s 

p o d e n g o s s e m e l h o r e m n o c h e i r o , p a r a r a s t e j a r e m 

m e l h o r , l h e d a r ã o o p ã o m o l h a d o n a a g u a c o m p ó s 

d e e n x o f r e , a s s i m a o s p o d e n g o s , c o m o a s o b u j o s . 

O s p o d e n g o s filhos d e c ã e s d e c o e l h o s s ã o e x c e l l e n -

t e s p e r d i g u e i r o s e m u i t o d u r o s . 

P r i m e i r o q u e s e m e t a o A ç o r n a m u d a , v e j a o 

c a ç a d o r s e t e m p i o l h o s , e t e n d o - o s , l h o s t i r e , e s e 

f a r á o q u e d i z o c a p i t u l o q u e d ? i s s o f a l i a , q u e v a e 

a d i a n t e . 

E m d e z e m b r o , j a n e i r o ..e f e v e r e i r o , q u e s ã o o s m e -

z e s m a i s f r i o s , s e d a r á a c a r n e s e m p r e q u e n t e , p a s ­

s a d a p o r a g u a c o s i d a c o m s a l s a o u c a n e l l a , p o r q u e 

m u i t a s v e z e s , c o m a s n o i t e s g r a n d e s , s e r e s f r i a o b u x o , 

e a l g u n s c a ç a d o r e s l h e d ã o n a p l u m a d a u m d e n t e d e 
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^alho, porque o frio é inimigo de todas as cousas sen-

t i v a s , a t é d o s o s s o s e t u t a n o s . 

E é' t ã o c o n f o r m e á r a z ã o , q u e a s m e s m a s a v e s s e 

s a h e m d a A l l e m a n h a e s e v ê e m a e s t a s n o s s a s p a r t e s 

p o r c o n s e r v a ç ã o d a v i d a ; e c o n v é m p a r a a c o n s e r v a ­

ç ã o d e n o s s o s l i n d i s s s i m o s G a v i õ e s t e r m o s c o n t a 

n ? e s t e t e m p o m a i s c o m e l l e s , q u e o u t r o n e n h u m , d a n ­

d o - l h e s p á s s a r o s v i v o s , o s c o t o s d a s a z a s , e a l g u m a s 

p e n n a s m i ú d a s e m p l u m a d a s , e n ã o o s t e n d o a c a r n e 

s e j a q u e n t e , p a s s a d a p o r a g u a m o r n a , c o z i d a c o m e s -

p i q u e , c a n e l l a o u s a l s a ; e s u a p l u m a d a d ' a l g o d ã o . P o ­

d e m - l h e d a r n a p l u m a d a e s t e s m e z e s a t é t o d o f e v e ­

r e i r o , m i s t u r a d a c o m o s fios, u m p e q u e n o d e f o l h a d e 

m a s s a q u e v e m d a í n d i a , p ó s d e c r a v o , d e h e r v a d o c e , 

e p a r a q u e l h e n ã o f a l t e n u n c a a l g u m a c o u s a q u e n t e 

l h e p o d e m d a r , á c o n t a d ' i s t o , p i m e n t o s d o s q u e d e i ­

t a m o s c a s t e l h a n o s p o r a d u b o s n a s p a n e l l a s , q u e s ã o 

q u e n t i s s i m o s . 

A o G a v i ã o s e d ê t a n t o d ' a q u e l l a c a s q u i n h a d o s 

p i m e n t o s q u e s e j a q u a n t i d a d e d a u n h a d o d e d o m e m i -

n h o , e a o A ç o r e F a l c ã o d u a s p a r t e s m a i s . 

E s t a n d o n o C r a t o n ' e s t e s m e z e s , . m o r r e r a m d o i s 

A ç o r e s a S i m ã o M a s c a r e n h a s , D e ã o d ' E v o r a , e o u t r o 

A ç o r m e u , t o d o s t r e s g o r d o s , s e m m o s t r a s d e e n f e r ­

m i d a d e a l g u m a . 

F e i t a a n a t o m i a n e l l e s , n ã o s e l h e s a c h o u c o u s a q u e 

n o t a r s e p o d e s s e , m a i s q u e t e r e m o s b u x o s f r a n z i d o s , e 

a s s e n t a r a m o s c a ç a d o r e s s e r d e f r i o , p o r q u e a i n d a q u e 

m i n t a l h e f a l t a r a m s u a s p l u m a d a s , d e p o i s d e a s e l l e s 

f a z e r e m , ficando o b u x o e s f r i a d o e s e m n a d a , s e f r a n -

z i o , e v i e r a m o s A ç o r e s a n ã o p o d e r e m t e r n a d a n e l l e 

e r e g e i t a r e m a t é o s a n g u e d e p o m b i n h o s q u e l h e s d a ­

v a m , q u e b e m s e s u s p e i t o u o q u e p o d i a s e r , p o r s e r 

a n n o f r i o . 

E p a r a r e m é d i o d e m a l t ã o c e r t o , p o i s v e m o s q u e 
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não escapa Gavião com vida a estes mezes, posto 

q u e c u s t e m p o u c o d i n h e i r o , p o d e h a v e r a l g u n s d e 

e s t i m a , q u e t e n h a m s e u s d o n o s p e n a e d e s g o s t o v e n d o 

q u e l h e m o r r e m , p e l o q u e m e p a r e c e u c o n v i n h a n e s ­

t e s m e z e s d a r a o s G a v i õ e s a l g u m a s c o u s a s d a s q u e 

a c i m a d i g o . 

E s e n d o c a s o q u e o s G a v i õ e s m o s t r e m s i g n a l d a l ­

g u m a a g u a , o u o u t r a q u a l q u e r a v e , l h e s c h u p a r ã o a s 

v e n t a s , q u e c o m i s t o s e d e s c a r r e g a a c a b e ç a d a a v e , 

e n ã o h a j a o c a ç a d o r a s c o d ? i s s o , q u e n ã o t e m m a i s 

q u e a l g u m s a l g a d o . 

N o t a q u e a t o l h e d u r a q u e fizer o A ç o r o u q u a l ­

q u e r ò u t r a a v e d e c a ç a s e n d o g r o s s a e a l v a , e o p r e t o 

d ' e l l a g r o s s o , é b o m s i g n a l ; e a q u e f o r d e l g a d a e o 

p r e t o d ' e l l a o m e s m o e s a h i r m i s t u r a d a c o m a l g u m 

m á o c h e i r o , l h e a ç u d a m c o m b o a s v i a n d a s , d a s q u a e s 

j á f a l l e i n a c r i a ç ã o d o G a v i ã o . 

E s e n d o a t o l h e d u r a v e r d e o u c o m m o s t r a s d ' i s s o , 

d e c l a r a i n d i c i o d e q u e b r a n t a m e n t o d e c o r p o ; o r e m é ­

d i o é : b o a s v i a n d a s , p o u c o e a m e u d o . 

N o t a n d o e s t o u q u e o m e u c a ç a d o r m e p e r g u n t e 

c o m o t e m p e r a r á o s e u A ç o r o d i a a n t e s d e i r á c a ç a 

p a r a q u e o l e v e b e m a p o n t a d o . 

T r e s c o u s a s c o n v é m s e c o n s i d e r e m : A p r i m e i r a s e 

e s t á f a r t o d e s o l e a g u a ; a s e g u n d a s e é o A ç o r b e m 

a c o n d i c i o n a d o , e d e f o m e o u á s p e r o e s e m e l l a ; a 

t e r c e i r a s e t e m c a r n e s . 

S e f o r b e m a c o n d i c i o n a d o e a n d a r c e v a d i ç o p o u c o 

b a s t a d a r - l h e p e l a m a n h ã u m a p e r n a d e g a l l i n h a , e á 

n o i t e u m a c o x a t o d a c o m s u a p l u m a d a , e n ã o d a n d o 

g a l l i n h a , q u e a c o n s e l h o s e d ê , q u e a s s i m o s e n t i r ã o 

n o v o a r , s e d a r á a t e r ç a p a r t e m e n o s p e l a m a n h ã e á 

t a r d e a m e t a d e m e n o s d o q u e l h e d a v a d ' a n t e s , e a 

s u a p l u m a d a , e s e n d o á s p e r o , m u c h a p h i r n a y p o c a c a r ­

n e , q u e h a v e m o s d e b o l a r m a n a n a , c o m o f a z e m o s c a s -
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telhanos, lembrando que as aves ensinam como se 

h ã o - d e h a v e r o s c a ç a d o r e s c o m e l l a s . 

E s e n d o c a s o q u e s e d ê p o u c o d e c o m e r o d i a 

d ' a n t e s , a m a n h e ç a o c a ç a d o r e n t r e a s p e r d i z e s e l o g o 

n a p r i m e i r a c o n t e n t e o s e u A ç o r c o m l h e d a r d e u m a 

p e r n a d e p e r d i z e a r o e r n o t o u t i ç o , e o c o r a ç ã o e a 

c a r n e d a m u e l a , c o u s a q u e s i n t a e l l e q u e c o m e u ; e a s ­

s i m s e p r o c e d e r á c o m o e l l e fizer, q u e n ' i s t o d e t e m p e ­

r a r n ã o h a r e g r a c e r t a . 

E u t i v e u m v ó d e m i l h a n o d e t r e s s a c r e s ; a o p r i n ­

c i p i o o s t e m p e r a v a t o d o s p o r u m a v i a . E n t r e è s t e s 

h a v i a u m g r a n d e d e c o r p o , o q u a l e n s i n e i p a r a m e fi­

c a r c o m a p r e s a . C o s t u m a v a d a r a t o d o s c o r a ç ã o l a ­

v a d o e m a g u a m o r n a , e q u e e l l e s d e n t r o n a p o r c e l l a -

n a t i r a s s e m a c a r n e q u e h a v i a m d e c o m e r d e d e n t r o 

d ' a g u a e m q u e e s t a v a d e s f e i t a ; a o g r a n d e d e i x a v a c o ­

m e r c o m o g r a n d e , e a o p e q u e n o m e n o s . 

V e i o o m e u s a c r e g r a n d e , p e l o t e m p e r a r m u i t o , a 

e n f r & n q u e c e r , q u e s e d e i x o u v ê r c o n h e c i d a m e n t e . F o ­

m o s t e m p e r a n d o m e n o s , e d e t a l m o d o , q u e s e m t e m ­

p e r a v i e m o s a v o a r c o m e l l e , e n e m p o r i s s o d e i x a v a 

d e s e a b r a ç a r c o m o m i l h a n o e a f f e r r a l - o , d e m o d o 

q u e e m s e t e n t a e t a n t o s q u e e m u m a n n o m a t á m o s , n ã o 

t i n h a m e n o s p r e s o c a d a u m q u e p e l a c a b e ç a c o m u m a 

m ã o , p o r o n ã o m o r d e r , e c o m a o u t r a , o u u m a d a s 

m ã o s d o m i l h a n o , o u a m b a s ; o q u e f a z i a n ã o p o r a t e m ­

p e r a , q u e j á e n t ã o l h e n ã o d a v a , e á s v e z e s a m u i t a t e m ­

p e r a d e s t e m p e r a . O A ç o r h a - d e i r c a ç a n d o e c o m e n d o . 

O c e v a r c o s t u m a m o s q u e c a ç a m c o m a v e s a l h e i a s , 

p o r l h e s ficarem o s p e i t o s d a s p e r d i z e s i n t e i r o s , d a ­

r e m a s p e r n a s , p e s c o ç o , e c o r a ç ã o , c a b e ç a e o l h o s e a 

c a r n e d a m u e l a , e a l g u m a c o u s a d o fígado, e o p é d a 

p e r d i z m a s t i g a d o b a s t a n t e c e v a d u r a fica s e n d o ; m a s o 

m e u a m i g o d ê o s p e i t o s a o s e u A ç o r , e a s s i m o t e r á 

e l l e p a r a s u a c a ç a . 
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A l g u n s c a ç a d o r e s m a i s a m i g o s d e s e p o u p a r e m q u e 

d e f a z e r e m b e m o o f f i c i o , n ã o g u a r d a m b e m o s p r é v i 

c e i t o s d a a r t e d a c a ç a , q u e r e n d o a m a n s a r a s a v e s s a -

f a r a s , G a v i õ e s , E s m e r i l h õ e s e a i n d a F a l c õ e s e A ç o r e s / ' 

P a r a o s m a t i n a r f a z e m u m a a l c a n d o r a c o m o r e -

d o u ç a e m q u e s e a b a l a n ç a m o s m e n i n o s , a t a d a e m c o a ­

d a s e d e p e n d u r a d a s n ' e l l a s p õ e m o p a u d ' a l c a n d o r a e 

n ' e l l e a t a m a s s u a s a v e s , p a r a e m q u a n t o b o l i r , e l l a s , 

n ã o d u r m a m ; o q u a l p õ e m e m c a s a e o n d e e l l e s t e m 

a s u a c a m a , c o m c a n d ê a , p a r a q u e a s a v e s v e n d o - a , 

p e l ò d e s c o s t u m e n ã o d u r m a m ; e d e q u a n d o e m q u a n ­

d o c o m u m a c o r d a q u e t e m a t a d a n a m e s m a a l c a n d o r a 

o s e m b a l a n ç a m , e d ' e s t e m o d o t i r a n d o - l h e s o s o m n o 

o s f a z e m p a s m a r : p a r e c e n d o - l h e s a e l l e s q u e o s t e m 

m a n s o s , o s q u a e s t o r n a n d o e m s i , f i c a m o q u e d a n ­

t e s e r a m e n u n c a s ã o b e m a m i g o s . 

N ò s G a v i õ e s e E s m e r i l h õ e s s e p o d e s o f f r è r e s t e 

m o d o , m a s n o s F a l c õ e s e A ç o r e s , q u e s ã o a v e s d e 

e s t i m a , s ã o d i n o s d e r e p r e h e n s ã o , p o r q u e n u n c a f a ­

r ã o c o u s a b o a . 

N o t e m t a m b é m o u t r o m a l p e i o r , q u e é m o r t e t o t a l 

d o s A ç o r e s e s t r a n g e i r o s , c o m o f i c a d i t o n o c a p i t u l o 

o n z e . 

C o s t u m a m o s m a l p r á t i c o s c o m p r a n d o o s A ç o r e s 

a o s a l l e m ã e s q u e a e s t a c i d a d e t r a z e m , s e n d o s a f a ­

r o s , t i r a r e m - l h e s o s c a p a r õ e s e p o r e m - n o s á v i s t a d e 

t o d o s , s e m m a i s o s t r a z e r e m n a m ã o d e n o i t e , n e m 

c u r a r e m d ' e l l e s c o m a r t e ; e a p u r a s d e b a t i d u r a s s e 

c r i a m e m s u a s e n t r a n h a s a p o s t ê m a s d e q u e m o r r e m . 

A q u i a c u d i r á o c a ç a d o r a m i g o c o m o e n s i n a o c a ­

p i t u l o o n z e . L e m b r a n d o q u e n ã o h a a r t e a l g u m a n a 

q u a l n ã o s i r v a m o s e r r o s q u e n ' e l l a s e f a z e m d e d o u ­

t r i n a p a r a a q u e l l e s q u e d e p o i s a p r o f e s s a m , p e l o q u e 

a c a b a r e i e s t a s e g u n d a p a r t e , a d v e r t i n d o a o m e u n o v o 

c a ç a d o r , o q n e a c o n t e c e u e s t e a n n o d e 6 1 5 a d o i s s e -
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i l h o t e s , o s q u a e s s a h i r a m d ' e s t a c i d a d e c o m c a d a s e u 

A ç o r á c a ç a d o s p e r d i g õ e s , e c a d a u m f o i p o r s u a 

p a r t e , c o m i n t e n t o d e f a z e r i n v e j a a o q u e m e n o s p e r ­

d i g õ e s m a t a s s e . 

D . D i n i z d e F a r o , filho d e D . E s t e v ã o d e F a r o , v e -

d o r d a f a z e n d a d e S u a M a g e s t a d e , o p r i m e i r o d i a q u e 

l a r g o u o s e u A ç o r l h e f u g i o , e s e p a s s a r a m q u a t r o 

d i a s a n t e s d e o c o b r a r e m . D . P e d r o C a s t e l l o B r a n c o , 

q u e f o i c o m o u t r o A ç o r , o q u a l s e m l h e f u g i r , o f e z 

p e i o r , d e b a t a n d o - s e e n ã o q u e r e n d o a n d a r n a m ã o 

s e g u r o , s e m o l h a r a p e r d i z n e m p e r d i g ã o , e a i n d a q u e 

d i f f e r e n t e s n o m o d o , o e r r o v e m a s e r t o d o u m . 

E n ã o s e h a j a m o s c a ç a d o r e s s e m c u l p a , p o r q u e o 

A ç o r q u e n o c a m p o s e d e b a t i a , l e v a n d o - o n a m ã o , 

e r a p e l o c o s t u m e q u e t i n h a d e l h e d a r e m d e c o m e r 

e m c a s a , e o t i n h a m c o n v e r t i d o e m n a t u r e z a . P o r q u e o s 

s e n h o r e s q u e s i m i l h a n t e s A ç o r e s t ê e m g u a r d a d o s p a r a 

o s p e r d i g õ e s , n ã o t e n d o c a ç a d o r e s p r á t i c o s , n ã o f a ­

z e m m a i s q u e d a r - l h e d e c o m e r e p o l - o s n a a l c a n d o ­

r a ; e o u t r o s p e l o s t e r e m m i m o z o s o s l a r g a m s o l -

t o s n a c a s a , e . s e m m a i s c o n d i ç ã o n e m a r t e o s t i r a m 

d ' e l l a , p a r e c e n d o - l h e q u e s e n d o A ç o r e s e c o m l h e d a ­

r e m d e c o m e r ' d o i s d i a s d ' u m c o r a ç ã o l a v a d o , ficam 

c o m f o m e , l e v i d ã o e d o u t r i n a b a s t a n t e p a r a e m v e n d o 

a s p e r d i z e s a s l e v a r e m n a m ã o , h a v e n d o d e s e r m u i t o 

p e l o c o n t r a r i o . 

P e l o q u e a d v i r t o a o m e u c a ç a d o r n o v o , q u e a n t e s 

d e s a h i r á c a ç a c o m A ç o r e s s o b r e p o s t o s , c o s t u m a d o s 

a e s t a r e m e n c e r r a d o s , d a n d o - l h e d e c o m e r e m c a s a 

s e h a j a c o m a r t e , c o m o j á d i s s e n o e n s i n o d o s A ç o ­

r e s n o v o s , l e v a n t a n d o - s e d e m a d r u g a d a , l e v a n d o o 

A ç o r n a m ã o a l g u n s d i a s a c a v a l l o , c o m o s p o d e n g o s , 

e l h e d ê d e c o m e r n o c a m p o c h a m a n d o - o á m ã o , 

p o n d o - o n a g u a , e t o m a d a o d e i x e e s t a r n o c a m p o 

s o b r e u m a p e d r a , c u r a n d o d e s i ; d a n d o - l h e p r i m e i r o 
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t-

q u e n a a g u a o p o n h a u m a s p i c a d a s d e c a r n e , t a n t o 

c o m o u m a n o z p e q u e n a , e d e p o i s l h e d ê a c o m e r , 

c h a m a n d o - o á m ã o , t e n d o d e a n t e o s p o d e n g o s c o m 

q u e h a - d e c a ç a r . 

I s t o f a r á o c a ç a d o r d e t r e s e m t r e s d i a s , d a n d o - l h e 

b o a s m a d r u g a d a s , e n ã o l h e t i r a n d o o c o m e r ; e a l g u ­

m a v e z l e v e o c a ç a d o r c o m s i g o u m p o m b o q u e b e m 

v o e e o l a r g u e n o a r v o a n d o , e n ' e l l e l h e d ê d e c o ­

m e r ; e c o m i s t o o i r á e s p e r t a n d o d o d e s c u i d o d o 

t e m p o q u e e s t á n a c a s a s e m v ê r o c a m p o , e s e l h e 

f a r á f o m e v e r d a d e i r a , p o r q u e a i n d a q u e e l l e s a m o s ­

t r e m n a c a s a , n ã o f i c a s e n d o q u a l c o n v é m p a r a a c a ç a ; ^ 

p e l o q u e m u i t a s v e z e s e n c o m m e n d e i m a d r u g a s s e m 

c o m a s a v e s e a s t r o u x e s s e m n a m ã o , p o r q u e s e n d o 

a s s i m t r a t a d a s s e r ã o a m i g a s d o c a ç a d o r , o q u a l p r o ­

c e d e n d o c o m o s A ç o r e s , c o m o f i c a d i t o n e s t e t r a c t a -

d o , n ã o c a h i r á e m s i m i l h a n t e s e r r o s . 

A l g u n s c a ç a d o r e s p a r e c e n d o - l h e q u e c o m m a t a r e m 

o s m o c h o s c o m o s s e u s A ç o r e s , o s t e m c o m l e m ­

b r a n ç a v i v a p a r a s e n ã o e s q u e c e r e m d a s p e r d i z e s , e 

c o m e l l e s m a t a m o s m o c h o s , n e l l e s o s c e v a m f a z e n -

d o - l h e f e s t a c o m o s e f o s s e m a s p e r d i z e s , p a r a q u e 

e l l e s o s t e m g u a r d a d o s , n ã o s e n d o c o n f o r m e á a r t e d a 

c a ç a ; p o r q u e c o s t u m a d o s a c o m e r e m n o q u e l h e c u s t a 

p o u c o t r a b a l h o e m m a t a r , e v o a p o u c o , d e s c o n f i a m 

s e t o p a m c o m p e r d i g ã o á s p e r o e q u e l h e t r i n q u e , o 

d e i x a m ; e c o m i s t o d e i x o a c a ç a d o A ç o r e m e p a s s o 

a t r a t a r d a s Á g u i a s . 
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C A P I T U L O X V I I I 

D a á g u i a e a r a z ã o p o r q u e d a s a v e s de r a p i n a são 

m a i o r e s a s f ê m e a s q u e os m a c h o s , e m e l h o r e s n a 

caça 

"xm mm 

LuL á g u i a é c o n t a d a e n t r e a s a v e s d e r a p i n a , a r a i -

/ ? ! n h a d e t o d a s a s a v e s , p o r q u e t o d a s a t e m e m , 

e e m a v e n d o s e a c o v a r d a m , e n ã ô s e c h a m a 

r a i n h a p e l a c o r o a q u e t e m n a c a b e ç a , q u e m u i ­

t o s F a l c õ e s a t ê e m , n e m p o r t e r o s o l h o s f i x o s n o s o l , 

e e m s e u s r a i o s , s e m o s m o v e r , q u e t o d a s a v e s d e r a ­

p i n a f a z e m o m e s m o . E n ã o c u i d e m o s q u e n ã o s a ­

b e m q u e o c a p a r ã o q u e s e p õ e a o s F a l c õ e s n a c a b e ç a 

q u e s e j a p o r e l l e s n ã o s o f f r e r e m o s r a i o s d o s o l , q u e 

s e o t r a z e m é p o r s e n ã o d e b a t e r e m p e l a g a l l i n h a o u 

p o m b a , v e n d o - a , d e q u e s e e l l e s s e m a n t é m e c o m e m . 

A á g u i a s e c h a m a a r a i n h a p o r q u e c a ç a d i f f e r e n t e 

d a s o u t r a s a v e s , p o r q u e o s A ç o r e s , G a v i õ e s e F a l c õ e s 

c a ç a m d i f f e r e n t e m e n t e , o s q u a e s c o m o s e j a m l e v í s ­

s i m o s , d e q u a l q u e r m o d o q u e s e l h e o f f e r e c e a r a l é d e 

q u e s e q u e r e m c e v a r , a s e g u e m e a l c a n ç a m ; a á g u i a 

m u i t o p e l o c o n t r a r i o , p o r q u e p a r a t o m a r a c a ç a d e 

q u e s e h a - d e c e v a r s e l e v a n t a o m a i s a l t o q u e s e p o d e , 

e c o m v o l t a s q u e f a z r o d e a n d o n o a r p a r a i r d e s c o ­

b r i n d o a s s i m a s a v e s d o c é o , c o m o a s q u e e s t ã o p o s ­

t a s n a t e r r a , e q u a n t o m a i s a l t o s e l e v a n t a , t a n t o 

m a i s d e s c o b r e e v ê a a v e q u e a t r a v e s s a o a r , a l e b r e , 

o c o e l h o , o u p e r d i z a n d a n d o b u s c a n d o o c o m e r p e l a 

t e r r a , e a o q u e a p e t e c e s e d e i x a c a h i r ; e c o m o é a v e 

m u i t o g r a n d e e p e s a d a d e s c e m a i s d e p r e s s a , r o m ­

p e n d o c o m o p e s o a d e n s i d ã o d o s a r e s q u e t o d a s a s 
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mais, e as alcança e prende, e lhe não escapam os que 

ficam d e b a i x o d ? e l l a . 

E p o r s e r o s e u c a ç a r d i f f e r e n t e e d e s c e r d o a l t o , 

s e p o d e t e r p o r r a i n h a , e p o r s e a c o v a r d a r e m t o d a s as 

a v e s d i a n t e d ' e l l a ; e t a n t o q u e o s A ç o r e s , a i n d a q u e 

n a m ã o d o c a ç a d o r v ã o , e m a v e n d o , s e e n c o l h e m e 

a s s o b i a m , d a n d o s i g n a l a o c a ç a d o r c o m o e l l e s a v ê e m s 

a q u e o s n ã o l a r g u e m . 

E a l é m d e t o d a s e s t a s c o u s a s , é d a s a v e s d e r a p i n a 

a m a i o r ;• e f a z m u i t a v a n t a g e m a t o d a s a s a v e s q u e 

s e m a n t é m d e c a ç a r o u t r a s p a r a s u a c o m i d a . 

E o m e s m o n a f o r ç a , q u e a t e m t a n t a , q u e d ? e l l a 

d i z F r e i J o ã o d o s S a n t o s , e m o l i v r o d a h i s t o r i a d a 

E t h i o p i a : 

« Q u e v i o u m a á g u i a l e v a r u m b u g i o g r a n d e c o m 

u m c ê p o a t a d o , v o a n d o p e l o a r , c o m o s e n ã o l e v a s s e 

n a d a » . 

O q u e n ó s s a b e m o s q u e u m a l e b r e l e v a , c o m o s e f o s ­

s e u m p á s s a r o , é u m c o r d e i r o p e q u e n o . 

E l l a s m a t a m o s n o s s o s A ç o r e s , e d e u m a v e z q u e 

o s l e v e m n a s m ã o s , l o g o o s a c a b a m e m o r r e m d e v i ­

r e m a t r a v e s s a d o s c o m a s u n h a s . 

A m i m m e a c o n t e c e u , s e n d o m o ç o , a n d a n d o á c a ç a 

d o A ç o r , l a r g a n d o - o a u m a p e r d i z , c a h i r a e l l e u m a 

á g u i a , a q u a l d e v i a e s t a r t ã o m e t t i d a n o a l t o , q u e a 

n ã o v i a o m e u A ç o r , p o r q u e s e a v i r a n ã õ v o a r a a t r a z 

d a s u a p e r d i z , n e m e u t ã o p o u c o a e n x e r g u e i . 

E l a r g a n d o o A ç o r o u v i n o c e u , p o r c i m a d e m i m , 

u m r u i d o c o m o d e f o g u e t e , q u e m e c o n s t r a n g e u l e ­

v a n t a r o s o l h o s . 

V i u m v u l t o a m e i o a r ( n ã o s a b e n d o o q u e f o s s e ) 

a f f i r m o q u e t i v e p a v o r ; m a s l o g o c o n h e c i s e r a g u i á 

q u e v i n h a c a h i n d o a o m e u p á s s a r o , o q u a l d e m e d o 

d e i x o u a p e r d i z e s e m e t t e u e m u m a a r v o r e , s e n d o 

d e m i m c o m m u i t a p r e s s a s o e c o r r i d o , c o r r e n d o *a c a -
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v a l l o , g r i t a n d o , l e v a n t a n d o a v o z , d a n d o c o m o c h a ­

p é u a c e n o s . M u i t a s v e z e s a c o n t e c e a n d a r e m e l l a s t o d o 

u m d i a á v i s t a d o s c a ç a d o r e s p a r a c a h i r e m á s a v e s 

q u e e l l e s l e v a n t a m , e d ? e s t e m o d o s e c e v a m c a h i n d o 

d o a l t o . 

M a s á s v e z e s a c o n t e c e t r o c a r e m - s e a s s o r t e s . 

A u m a a c o n t e c e u , a n d a n d o á c a ç a d e c o e l h o D . L u i z 

d e M o u r a , e D . R o l i m e o u t r o s c o m p a n h e i r o s e m u m a 

q u e i m a d a e m R i b a t e j o , d o s f o r õ e s q u e l e v a v a m s e s a h i o 

f o r a d a b a r c a u m s e m s e s e n t i r , e f i c a n d o l o n g e d o s 

a m o s p e l a t e r r a e q u e i m a d a f o i v i s t o d u m a á g u i a , a 

q u a l d e s c e u a e l l e e o t o m o u c o m a s m ã o s ; e c o m o 

a s u n h a s e m ã o s d a s á g u i a s s e j a m m u i t o g r a n d e s e o 

b i c h o m u i t o d e l g a d o , f i c o u n a c h a v e d a m ã o l i v r e d a s 

u n h a s a g u d a s - d a á g u i a , a q u a l q u e r e n d o - s e c e v a r n ? e l l e 

a b a i x a n d o a c a b e ç a o f o r ã o a p e g o u c o m a b o c c a e 

d e n t e s d a s g u e l l a s e g a r g a n t a d a a v e e a m a t o u á 

v i s t a d o s c a ç a d o r e s , q u e a t é e n t ã o n ã o t i n h a m a c h a d o 

o f o r ã o m e n o s , o q u a l l e v a r a m l i v r e e a á g u i a m o r t a . 

T u d o s e p o d e c u i d a r d ' e s t e b i c h o p e l o a n i m o a t r e v i d o 

q u e t e m , e b o a s o r t e q u e e s t e t e v e e m c a s o t ã o a r r i s ­

c a d o . 

N ã o s e s a b e q u e n a n o s s a E u r o p a h o u v e s s e p e s s o a 

q u e t i v e s s e á g u i a d e c a ç a , p o r q u e é a v e m u i t o g r a n d e 

e n ã o h a v e r á b r a ç o q u e s u s t e n t e o p e s o , e s e r i a p e ­

r i g o a o q u e c o m e l l a t r a t a s s e d e s e a l e i j a r , q u e l h e 

a t r a v e s s a r i a c o m a s u n h a s o s b r a ç o s , f e r i n d o o c a ç a d o r . 

A á g u i a f ê m e a é m a i o r q u e o m a c h o , c o m o o s ã o 

t o d a s a s a v e s d e r a p i n a , F a l c õ e s , A ç o r e s , G a v i õ e s e 

E s m e r i l h õ e s , s e n d o p e l o c o n t r a r i o d a s o u t r a s a v e s , 

q u e o n ã o s ã o . O n o s s o p e r u e g a l l o s e p e r d i g ã o s ã o 

m a i o r e s o s m a c h o s q u e a s f ê m e a s ; e a s s i m o s ã o t o d a s 

a s m a i s a v e s . S o m e n t e a s q u e s e m a n t é m d e c a ç a r o u ­

t r a s a v e s , p a r a n ' e l l a s s e c e v a r e m , a s f ê m e a s s ã o m a i o ­

r e s q u e o s m a c h o s . 
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A razão é que a natureza não fez cousa imperfeita, 

p o r q u e a s f ê m e a s d o s a n i m a e s c r i a m s e u s f i l h o s c o m 

o l e i t e d e s u a s t e t a s ; v ê r a o v e l h a , q u e s ó m e n t e s e 

m a n t é m d ' h e r v a s d o c a m p o , c o m o t e n r o c o r d e i r o l o g o 

q u e n a s c e , c o b e r t o d ? a q u e l l a p e l l e c a r n o s a , a m ã e c o m , 

a b o c c a , q u e n u n c a o u t r a c o u s a g o s t o u s e n ã o h e r v a -

s i n h a d o c a m p o , l a m b e r e e n g u l i r a q u e l l a p e l l e c a r n o s a 

c h e i a d e s a n g u e , a l i m p a r , l a m b e n d o o f i l h o , e c o m a 

b o c c a e f o c i n h o e n c a m i n h a n d o o n d e a c h a a s t e t a s 

c h e i a s d e l e i t e . O s m a c h o s n a d a d ' i s s o c u r a m . > M 

A s s i m p r o v e u a n a t u r e z a a s a v e s d e r a p i n a , s a b e n d o 

q u e a s m ã e s s ã o a s q u e m a i s a m a m o s f i l h o s , p e l o q u e 

f e z a s f ê m e a s m a i s a n i m o s a s e m a i o r e s d e c o r p o , e 

m a i s v o a d o r a s e d e m a i o r e s f o r ç a s q u e o s m a c h o s , 

p a r a q u e c o m a s a z a s a l c a n ç a s s e m a s o u t r a s * a v e s e 

c o m a s f o r ç a s a s d e r r i b a s s e m , e c o m a s u n h a s e g a r ­

r a s e b i c o a s p o d e r e m f a c i l m e n t e m a t a r . E s e n d o as, 

a v e s g r a n d e s t i v e s s e m f o r ç a s p a r a a s p o d e r e m l e v a r 

a o n i n h o d ' o n d e e s t ã o o s f i l h o s q u e h a - d e m a n t e r e 

e c r i a r , p e l o q u e o s m a c h o s n a s a v e s d e r a p i n a s ã o 

m u i p e q u e n o s e f r a c o s , d ' o n d e v e i u a q u e l l e a d a g i o a n ­

t i g o d o s c a ç a d o r e s : 

« A v e t r e ç u e l a n i m a t a n i b u e l a » 

E s t a é a c a u s a p e l a q u a l e u j u l g o d a s a v e s d e r a ­

p i n a s e r e m a s f ê m e a s m a i o r e s e m e l h o r e s , c o m o s ã o 

F a l c õ e s , A ç o r e s , G a v i õ e s e E s m e r i l h õ e s . 

E t a n t a v a n t a g e m f a z á á g u i a f ê m e a a á g u i a t r e ç ó , 

c o m o o n o s s o p e r ú m a c h o á f ê m e a , e , t a n t a n o s n o s s o s 

F a l c õ e s e A ç o r e s , o s p r i m a s a o s t r e ç ó s , q u a n t o o s 

n o s s o s g a l l o s á s g a l l i n h a s o u m a i s , e t a n t a o s G a ­

v i õ e s e E s m e r i l h õ e s p r i m a s a o s t r e ç ó s q u a n t a o s p e r ­

d i g õ e s m a c h o s á s f ê m e a s . 

T i n h a m a s a v e s d e r a p i n a n e c e s s i d a d e d ' i s t o s e r 

a s s i m , p o r q u e o s p o b r e s p á s s a r o s h ã o - d e s u s t e n t a r o s 

filhos d e c o m i d a a t é e l l e s s e r e m c o m p r i d o s e e s c a n a -
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í £ ê f e s t a f è A i ' t â Ò e n x u t o s 1 d o s a h g u e n a f e : p e n n a s ; c l o m o 

o s m e s m o s p a e s ; p o r q u e a i n d a q u e ' c o b e r t o s d e p é h -

fta^-séjkffl, n ã o t e m l e v i d ã o p a r a l à l c a n ç â r v o a n d o t r a z 

a s o u t r a s a v e s d e s e n v õ l t a m e n t e ; ; p e l o q u e o s p a e s t e m 

ü ò r t í e l l e s m a i s t r a b a l h o q u e a s o u t r a s a v e s , q u e a t é q u e 

s ã Ò 0 g f a h d é s ' b s ; ' s u s t e n t a m e ' m a n t é m m e t t e n d o - í h e à 

c a ç a n a s m ã o s , e e l l e s a d e p e n n a m e c o h l e m ' , ' j O ' ' q u e 

" é ü v V i ; f í á \ y i l l á y d e O u r i ^ u è , s e r r a 7 d é R o n d a 7 " y 8 ^ 

a n : C H k v a l f u m a m u d a d e F a l c õ e s e m ü m á f r o c h a , o n d e 

M ô ' ò ò s ã v á W n g ü e r h s u b i r / p o r s e r d e p e d f a t a l h a d a 

£ a l t í s s i m a . 

^ f K H ; ; I f í ^ i è t a ! ; d e : t o d o s " o s ' d a v i l l a , v i n h a m o s p ã e s , 

J á ! d è p ò i s ' d 7 è l l è s r J a n d a r e m v o á n d o f o r a d o : n i n h o , e 

l h e t r a z i a m ò p o m b o t r ò c á z ; é r o l a , è a p e r d i z , e o l a p a -

{ t ò ; e í h ? ò l a r g a v à m h o a r ? , ' é e l l e s ò ; v i n h a m t b h i a r a o s 

' p a e s ] E ° a s s i m p r t i c e d e m ' - • s e m p r e a t é o s c r i à r é m ' d e 

t o d b , " r t i t í i t o d i f f e r e n t e m è n t é d e c o m o s e h a o ^ á s m a t e 

a v e s ; ; p a r q u e á p e f d i z e c o d e r n i z t a n t o q u e s à h e m o s 

ftlhó&Mâ ( C ' a s c a d o o v ò : ; v â ò b ü s c á í s e u m a r i t i m è h t o , 

e o m e s m o T á z ó p e r ú n e t o d a à a s a v e s q u e s e m a n t é m 

d è í ' s é m f e M e s , 1 q u e ; â q u é l l e s q u e s e m a n t é m / d è J c í b á l h o 

* r 3 ! : i i ò , : ü i n h o a t é g r a n d e s . 

CAPITULO XIX 

;í Como as, águias criam] seus filhos{ 

(é!í éscriptòré's * que faliam'd^acjuellas èòuãas das 

^ ü á e s ! n ã o 1 t é m ' N o t i c i a 1 1 c e f t a J J n è r t i ^ s c í é n d à 

v e r d a d e i r a , q u e r e n d o ' p ò r ^ i n f b í m a ç õ é é ^ í f c l a l 

tí^das^áffirmar/opiníÔes s é h r f t m d á m è h t o , ' c a h e n í ü r i i u i -

t á é ^ ^ z è s ' 1 ' e m e r r o á " n o t a v è i s , q ü e r è n d ò q i f e v > , - à s * a g ü i a s 

d e i t e m s e u s filhos d o s n i n h o s e m t e r r a , p o r n ã o t e r e m 
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o s o l h o s s e g u r o s n o s o l e s e u s r a i o s , c o m o s e s e u s 

f i l h o s n ã o f o s s e m . 

N ã o v e j o r a z ã o q u e s a t i s f a ç a a o e n t e n d i m e n t o , a 

q u e s e n ã o p o s s a c u i d a r o c o n t r a r i o . 

N a s c e u e s t a o p i n i ã o d ^ l g u m a s v e s e s s e a c h a r e m 

o s f i l h o s d 7 e s t a s c a h i d o s a o s p é s d a s a r v o r e s d * o n d e 

e l l a s t e m o s n i n h o s . 

A s Á g u i a s e o s A ç o r e s e G a v i õ e s c r i a m e m a r v o ­

r e s e f a b r i c a m s e u s n i n h o s c o m p a u s i n h o s l i a n d o u n s 

c o m o u t r o s , e a s s i m t e c i d o s e l i a d o s s e m o u t r a c o u s a 

c r i a m , e c o m o s ã o j á g r a n d e s i n h o s , o s filhos m o v e m - s e 

p e l o n i n h o , e c o m o m o v i m e n t o a q u e l l e l i a m e s e d e s -

t e c e , e n ã o e s t á t ã o firme c o m o o s p a e s a p r i n c i p i o 

o fizeram, e q u e r e n d o e l l e s f a z e r s u a s t o l h e d u r a s s e 

a c h e g a m á s b o r d a s d o n i n h o , e c o m o e s t á d e s l i a d o 

c a h e m e l l e s e a l g u n s p a u s i n h o s d o n i n h o e m t e r r a , 

c o m o m u i t a s v e z e s s e v i u n o s G a v i õ e s e A ç o r e s . D ' a -

q u i n a s c e u a o s e s c r i p t o r e s d i z e r e m q u e a s á g u i a s l a n ­

ç a v a m o s filhos d o n i n h o a b a i x o p o r n ã o t e r e m o s 

o l h o s s e g u r o s s e m p e s t a n e j a r e m p o s t o s n o s o l . 

D i g a - m e a l g u é m c o m o o s a b e , o u q u e m o v i o , q u e 

o q u e e u d a s a v e s s e i a m a r e m o s filhos t a n t o e m p e ­

q u e n o s , q u e o s s e r r a n o s q u a n d o s o b e m a t i r a r d o s 

n i n h o s o s G a v i õ e s e A ç o r e s n o v o s , o s p a e s a f f e r r a m 

d o s h o m e n s d e t a l m o d o q u e m u i t a s v e z e s s e d e i x a m 

t o m a r d o s h o m e n s q u e l h e l e v a m o s filhos. 

A m i m m e c o n t o u u m d ' e s t e s , q u e t i r a n d o o s filhos 

a u m A ç o r , p o r n ã o s e a b s e n t a r e t o r n a r a c r i a r 

n a q u e l l a q u e r e n ç a , e m l o g a r d o s filhos q u e l h e t i r o u 

p o z d o i s c o r v o s n o v o s , e o s A ç o r e s o s c r i a r a m c o m o 

filhos, e m e a f f i r m a r a m q u e s e n ' a q u e l l e t e m p o l h e 

p o z e s s e m u m s a p o o c r i a r i a m . 

T ú l i o , n a s F a m i l i a r e s , d i z f a l l a n d o d a s a v e s : I t a 

suos p u l o s a d t e m p u s a m a n t , u t n i h i l s u p r a p o s s i t 

esse. 
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D e t a l m a n e i r a , d i z e l l e , a m a m a s a v e s s e u s filhos 

s e n d o p e q u e n o s , q u e n ã o p o d e m a i s s e r . 

M u i t o s e x e m p l o s p o d e r á t r a z e r p a r a v e r i f i c a ç ã o d a s 

a v e s a m a r e m s e u s filhos n ' a q u e l l e t e m p o d e p e q u e n o s 

e m s u m m o g r á o d e a m o r , o q u e s e v ê b e m n a s n o s ­

s a s g a l l i n h a s , a s q u a e s c r i a m c o m o filhos a s a d e n s , a s 

q u a e s n ã o f a z e m c a s o d ' e l l a s e s e m e t t e m n a s á g u a s . 

A s g a l l i n h a s a n d a m d e l o n g o d ' e l l a s p e l a t e r r a , o s 

c h a m a m , d a s q u a e s , c o m o d i g o , e l l e s f a z e m p o u c o 

c a s o , p o r q u e a n a t u r e z a a c a d a a v e d e u s u a v o z , o s 

p i n t a i n h o s s a h i d o s d ' a q u e l l e d i a d o o v o , s e a m ã e v ê 

o m e l h a n o , e l h e d á a q u e l l a s v o z e s m e d r o s a s , e l l e s s e 

e s c o n d e m ; m a s c o m o e l l a s e s t e j a m s o b r e o s o v o s , d ' e s t e s 

o s a m a m e t e m p o r filhos, p o s t o q u e á v o z n ã o a c c u -

d a m , e o s a g a z a l h a s a h i d o s d a a g u a , c o m o filhos n a -

t u r a e s , n ã o n o s e n d o . 

O m e s m o f a r ã o n a s á g u i a s , d a s q u a e s o s e s c r i p t o r e s 

d i z e m m u i t a s g r a n d e z a s . 

J o a n n e s T e x t o r , e m s u a O f f i c i n a , d i z s e r e m s e i s g ê ­

n e r o s , e q u e a l g u m a s m a t a m o s c e r v o s a p e g a n d o - l h e 

n o s c o r n o s , d a n d o c o m a s a z a s e m t e r r a , l e v a n t a n d o -

s e p ó , e a q u e l l e p ó o s c e g a , e e l l e s c a h i d o s o s v e n -

i c e m e m a t a m ; e q u e b r i g a m c o m o s d r a g o s . 

J o r g e A g r í c o l a , n o l i v r o o n z e n o d e R e m e t a l i c a , d i z 

q u e h a d u a s c a s t a s d e d r a g o s , u n s v o a d o r e s , e q u e 

e s t e s p e l e j a m c o m a s á g u i a s , e t e m a z a s c o m o m o r ­

c e g o s e t r e s o r d e n s d e d e n t e s , e q u e s ã o d e s e i s p é s 

d e c o m p r i d o ; e d i z m a i s , q u e d e ' L i b i a , c o m u m a 

g r a n d e t o r m e n t a d e v e n t o a f r i c a n o s e v i o u m d ' e s t e s 

e m E g y p t o . 

D o s q u e h a b i t a m n a t e r r a e s c r e v e m m u i t o s a u c t o -

r e s s e r e m d e d o z e c o v a d o s , p r e t o s n a c o r , a b a r r i g a 

t i r a n t e a v e r d e , t e m c a b e l l o s n a s s o b r a n c e l h a s e b a r ­

b a s , e n ã o s ã o m o r d a z e s . O s a n t i g o s o s p u n h a m e m 

g u a r d a d e s e u s t h e s o u r o s e o r a g o s . 
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E s t e s e m Á f r i c a e n a í n d i a d i z e m d ? e l l e s q u e b r i ­

g a m c o m o s e l e p h a n t e s . 

A l g u n s r e f e r e m q u e a s á g u i a s v i v e m c e m a n n o s e 

q u e r e n o v a m a e d a d e s u b i n d o á r e g i ã o d o f o g o , e 

d ' e l l a , d o a l t o s e d e i x a m c a h i r a o m a r , m e r g u l h a n d o 

n ? e l l e , e q u e d 7 e s t e m o d o r e n o v a m o s a n n o s . 

O q u e e u s e i r e n o v a r e m e l l a s a s p e n n a s c o m o t o d a s 

a s m a i s a v e s . 

M u i t a s c o u s a s d i z e m o s e s c r i p t o r e s q u e n ã o s a t i s f a ­

z e m , e n ã o m e m a r a v i l h o q u e n ã o h a c o u s a m a i s l o n g e 

d a s l e t r a s q u e a s a v e s ; p o r q u e o s l e t r a d o s , e m m o ­

ç o s , t e m o s o l h o s n a s e s c o l a s e n o s l i v r o s , e n ã o p o ­

d e m a l c a n ç a r a n a t u r e z a d e t a n t a v a r i e d a d e d e a v e s . 

T o r n a n d o a s á g u i a s d ? o n d e c r i a m d e v e r ã o s e d e i ­

x a m e s t a r o i n v e r n o , p e l o c o n t r a r i o d o s F a l c õ e s q u e 

s ã o v i s t o s e m t o d a s a s p a r t e s d o m u n d o . 

CAPITULO XX 
> 

Dos corvos aves de rapina; ê digno de ser lido 

V J L 2 \ E t o d a s a s a v e s q u e a n a t u r e z a c r i o u s ã o e s t a s 

y ^ 2 / a s m a * s g o l o s a s e m e n o s c a r i d o s a s , e t a n t o , q u e 

v e n d o e l l a s a l g u m a o v e l h a a p a r t a d a d o s e u r e -

b a n h o . p o r d o e n t e , <é q u e a n d a ; j á d e s a m p a r a d a d o p a s ­

t o r , s a l t a r a n ? e l l a e l h e . q u e r e m . t r r a b o s ; o l h o s ; Í e s e e l l g . 

s e d e f e n d e , a p e g a m d e l l a n a l ã , i n c l i n a n d o - s e á „ f e r r a f 

e d ã o c o m e l l a e m a l g u m ; r e g o o u b a r r a n c o ^ e v i v a l h e 

t i r a m : o s „ o l l i o s , e p e l o s ê s s o a s , t r i p a s , e s t a n d o a m í s e r a 

d a n d o d e p é s e d e m ã o S : ( o . q u e e u v i a l g u m a s v e z e s ) . 

r ^ D ? e s t a s m a l a c p n d i c i o n a d a s á v e s : . t o m a r a m o s r o - í 

m a n o s a l g u n s a g o u r o s ( q u e d e i x o p a r a o s q u e l h e fo: 
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rem affeiçoados) todavia direi aquella historia de 

E n é a s S i l v i o , q u e f o i P a p a P i o s e g u n d o , o q u a l e m 

o l i v r o q u e f e z d a h i s t o r i a d e A z i a , d i z : q u e e m A g a -

l i a , B é l g i c a , p e r t o d a c i d a d e d e L i é g e , t i n h a u m F a l ­

c ã o s e u n i n h o e m u m a r o c h a , e e s t a n d o d e i t a d o s o b r e 

o s o v o s , v e i o a l i g r a n d e m u l t i d ã o d e c o r v o s , e d e r a m 

s o b r e o F a l c ã o , e o d e i t a r a m f o r a d o n i n h o , e l h e c o ­

m e r a m o s o v o s ; a l g u n s p a s t o r e s q u e p o r a l i e s t a v a m 

y i r a m e s t e s u c c e s s o , e s t i v e r a m c o m a d v e r t ê n c i a a v e r 

e m q u e p a r a v a a q u i l l o ; a o o u t r o d i a v i r a m n ' a q u e l l e 

m e s m o l o g a r g r a n d í s s i m o n u m e r o d e F a l c õ e s e d e 

c o r v o s e m t a n t a q u a n t i d a d e , q u e p a r e c i a n ã o h a v e r 

e m t o d o m u n d o t a n t o s q u a n t o s a l i s e a j u n t a r a m . 

A l i á m a n e i r a d e d e s a f i o , d a v a m m o s t r a s u n s a 

o u t r o s , o s F a l c õ e s d e q u e r e r e m t o m a r s a t i s f a ç ã o d a 

i n j u r i a q u e s e l h e fizera. 

O s c o r v o s s e p u z e r a m d a p a r t e d o n o r t e , o s F a l ­

c õ e s d a p a r t e d o s u l , a m o d o d e e s q u a d r ã o f o r m a d o , 

c o m o s e f o r a m c a p a z e s d e e n t e n d i m e n t o . 

C o m e ç a m s u a b a t a l h a m u i t o t r a v a d a e f u r i o s a , e t ã o 

c r u e l q u e p u n h a e s p a n t o ; a l g u m a s v e z e s p e r v a l e c i a m 

o s c o r v o s , o u t r a s o s F a l c õ e s ; c a h e m a t e r r a a s p e n n a s 

e s a n g u e d ' e l l e s a m o d o d e c h u v a , e d e c o r p o s m o r ­

t o s ; finalmente o s n o s s o s F a l c õ e s p e r v a l e c e r a m e fi­

c a r a m v e n c e d o r e s ; e d e r a m n ' e l l e s t a l c a r g a c o m a s 

u n h a s e b i c o s , q u e p o u c o s d o s c o r v o s e s c a p a r a m v i ­

v o s . 

A . c a u s a d ' e s t e s p e r s e g u i r e m o s F a l c õ e s e A ç o r e s , 

e t o d a s a s m a i s a v e s d e c a ç a l e v a n d o p i o s , é p o r c u i ­

d a r e m q u e a s p i o s s ã o t r i p a s , e p o r l h ? a s t o m a r e m p a r a 

s i o s s e g u e m , o q u e n ã o f a z e m a o s b r a v o s . D ' e l l e s d i ­

z e m q u e v e n d o o s filhos n o n i n h o , b r a n c o s , o s d e s a m ­

p a r a m t a n t o t e m p o a t é s e r e m p r e t o s , a q u a l o p i n i ã o 

t e m m u i t o s a u c t o r e s n a e x p l i c a ç ã o d ' a q u e l l a s p a l a v r a s 

d o P s a l m o 1 4 6 : E p i l l i s c o r v o r u m i n u s c a n t i b u s e u m . 
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T a m b é m s e p o d e d i z e r d ' e s t a s a v e s s e r e m m u i t o 

c o m e d o r a s , e o s f i l h o s n o n i n h o g r a s n a r e m e v o z e a -

r e m , o q u e f a z e m , p o r q u e c o m o a s a v e s t e m s e u s fi­

l h o s s u a d o s d a h u m i d a d e d o o v o , e l i v r e s d e l h e m o r ­

r e r e m c o m o s o l o u f r i o , l h e v ã o b u s c a r d e c o m e r , e 

e m c h e g a n d o a o s f i l h o s l h e m e t t e m o b o c a d o n a b o c ­

c a , e l o g o c o m m u i t o c u i d a d o l h e v ã o b u s c a r m a i s ; 

e t a n t a m a i s p r e s s a d ã o , q u a n t a m a i s f o m e s e n t e m q u e 

o s f i l h o s t e m . P e l o q u e o s p a e s , e m q u a n t o o s f i l h o s 

e s t ã o n o n i n h o , s ã o p o u c o v i s t o s , e o s f i l h o s p e l a g r a s ­

s a d a q u e f a z e m m u i t o o u v i d o s . 
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D o s F a l c õ e s N e b r i s , d o s B a f a r i s , l a g a r o t e s , d o s Ge-

r i f a l t e s e S a c r e s e B o r n i s , e d e t o d o s os m a i s e m 

g e r a l 

CAPITULO I 

Dos Falcões Nebris 

j \ [ A p r i m e i r a e s e g u n d a p a r t e t r a t e i d a c r i a ç ã o e 

J j \ c a ç a d o s G a v i õ e s e A ç o r e s , n e s t a s e d i r á d a 

J d e F a l c ã o , d e b a i x o d o q u a l n o m e s e c o n t e m 

s e t e g ê n e r o s d ' e l l e s . 

N e b r i s , o u t r o s B a f a r i s , T a g a r o t e s , a l g u n s G e r i f a l t e s , 

o u t r o s B o r n i s e t a m b é m A l f a n e q u e s ; o u t r o s S a c r e s e 

A l e t o s ; o s q u a e s s ã o t ã o d i f f e r e n t e s n a g r a n d e s a , t a ­

l h e e p l u m a g e m , c o m o d i s s o n a n t e s n o s n o m e s , e t o d o s 

s e r v e m n a q u e l l a r e a l c a ç a d a l t a n e r i a , q u e o s r e i s e 

g r a n d e s d o m u n d o t a n t o e s t i m a m ; u n s t o m a n d o a s 
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g a r ç a s m e t t i d a s n a s n u v e n s , o u t r o s o S g r o u s , a n d a n d o 

á s v o l t a s c o m e l l e s n ' e s s e a r , d ' e l l e s a f f e r r a n d o o s c i s ­

n e s e c e g o n h a s p r e t a s , o u t r o s n a s a b e t a r d a s e p a t a s 

b r a v a s , e t o d o s c a ç a n d o c o n f o r m e s u a i n c l i n a ç ã o e i n ­

d u s t r i a d o c a ç a d o r , n ã o e s c a p a n d o a a v e d o . c e u q u e 

e l l e s n ã o p r e n d a m , e p r e s a s a s t r a g a m a t e r r a , e a s 

m e t t a m d e b a i x o d o s c a y a l l o s d o s c a ç a d o r e s . D e c a d a 

e s p é c i e d i r e i e m c a p i t u l o s e p a r a d o , c o m e ç a n d o p e l o s 

N e b r i s , p o r s e r e m d e t o d o s o s m a i s n o b r e s , o s q u a e s 

c r i a m e m A l l e m a n h a e n o r e i n o d e N o r u e g a e a S u é ­

c i a ; d e l á o s t r a z e m o s m e r c a d o r e s a F l a n d r e s e a I n ­

g l a t e r r a , e a F r a n ç a , e o s l e v a m á I t á l i a a o s s e n h o ­

r e s q u e l h ' o s e n c o m m e n d a m . 

A l g u n s v e m a e s t e r e i n o ; d ' e l l e s s ã o n i n h e g o s , o u ­

t r o s t o m a d o s p e r t o d ? o n d e n a s c e r a m , e s ã o d u r o s d e 

f a z e r c o m o fica d i t o d o s G a v i õ e s , f a l l a n d o d a d i f f e r e n ç a 

q u e h a e n t r e o s s á f a r o s e n i n h e g o s ; t a m b é m c r i a m e m 

o d u c a d p d a B r a m a n t e , e e s t a d o d e M i l ã o . E m H e s ­

p a n h a n ã o s a b e m o s p a r t e o n d e o s N e b r i s c r i e m . 

O u t r o s n e b r i s v e m d e í n d i a s d e C a s t e l l a n a s f r o t a s 

q u e v e m a H e s p a n h a , e t e m o s m e s m o s t a l h e s e p l u -

m a g e n s d o s d e N o r u e g a ; c o m e s t e s v i n d o s d e u l t r a ­

m a r c o n v é m a o c a ç a d o r p r u d e n t e s e h a j a c o m c a u -

t e l l a , p o r q u e p o d e m v i r d o e n t e s p o r n ã o s e r e m t r a t a d o s 

c o m o s e e s t i v e r a m e m t e r r a , e s e h a v e r á c o m o d i r e ­

m o s a d i a n t e . 1 

O u t r o s F a l c õ e s n e b r i s s e t o m a m n ' e s t a s n o s s a s c o ­

m a r c a s s á f a r o s ; e s t e s t e n h o p o r e x c e l l e n t e s F a l c õ e s , e 

s ã o m a i s e s t i m a d o s p o r s e r e m t o m a d o s l o n g e d ? o n d e 

n a s c e r a m , e s e v e m c e v a n d o n a s a v e s q u e d e A l l e m a ­

n h a p a s s a m a i n v e r n a r a e s t a s p a r t e s , o s q u a e s s e e s -

( p a l h a m p o r m u i t o s r e i n o s . N 7 e s t e s ã õ v i s t o s n o c a m p o 

d e S a n t a r é m e n o d e M o n d e g o , e n o c a m p o d ' E v o r a 

e B e j a . 

E m C a s t e l l a , n a s R o s i a n a s d e S e v i l h a e e m t e r r a d e 
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Olimedo, e em todas aquellas partes se deixam inver­

n a r d ' o n d e a c h a m g r a n d e s c a m p i n a s , e a v e s d e q u e s e 

p o s s a m c e v a r ; p o r q u e c o m o s ã o v e l o c í s s i m a s n ã o s e 

l h e p o d e m e s c o n d e r , n e m e s c a p a r v o a n d o . 

T a m b é m a t r a v e s s a m a F r a n ç a , p e l o q u e o s f r a n c e -

z e s l h e c h a m a m p e r e g r i n o s , e s e t o m a m c á c o m a r m a ­

d i l h a s . O s c a ç a d o r e s o m a i o r t r a b a l h o q u e t e m c o m 

e l l e s é f a z e l - o s d o m é s t i c o s e r o l e i r o s e m a n s o s , q u e o 

m a t a r j á e l l e s o s a b e m . 

D e t o d o s o s q u e n ? e s t a s p a r t e s s e t o m a m s ã o m u i 

e s t i m a d o s o s d o c a m p o d e S a n t a r é m e o s d e M o n d e g o , 

e o s d e t e r r a d e S e v i l h a , e d e t o d a s a q u e l l a s p a r t e s 

d ? o n d e h a g r a n d e s l a g o s e m a r i n h a s , n o s q u a e s h a 

d i f f e r e n t e s a v e s , e s e c e v a m e m g a r ç o t a s e m e ã s , s i -

s õ e s , z a m b r a l h o s , e g a n ç o s r e a e s ; e a d i f f e r e n ç a d a s 

a v e s o s f a z m a i s f á c e i s d e f a z e r e c a ç a r t u d o , o q u e 

n ã o t e m o s t o m a d o s p e l o s e r t ã o d e n t r o q u e s e c e v a m 

d e p o m b a s e g a n g a s , e p o u c a s v e z e s e m a v e s g r a n ­

d e s , e a l g u m a s , c o n s t r a n g i d o s d a f o m e , e m z o r z a i s ; e s ­

t e s s ã o m a i s t r a b a l h o s o s d e f a z e r p o r s e r e m c o s t u m a ­

d o s a a v e s m e n o r e s , e s ã o b u l i ç o s o s e a l g u m a s v e z e s 

d e i x a m a s r a l é s a q u e o s l a n ç a m , e c e v a m a o u t r a s . 

C o n v é m s e c a r r e g u e m d e c a s c a v é i s a o p r i n c i p i o a t é 

q u e s o c e g u e m , e o s l a r g u e m e m c o m p a n h i a d e a l g u n s 

b a f a r i s q u e c o m e l l e s s e a q u i é t a m , p o r q u e o s b a f a r i s 

n ã o s e d e s m a n d a m i n d o a o u t r a s a v e s . M a s s ã o o s 

n e b r i s t ã o n o b r e s , q u e h a v e n d o c a ç a d o r p r a t i c o t u d o 

l h e f a r á f a z e r b e m f e i t o . 

S ã o o s n e b r i s t r e ç ó s e x c e l l e n t e s a l t a n e i r o s e s e p õ e m 

m u i a l t o , e o b o r n i t e r ç o l h e f a z c o m p a n h i a , s u b i n d o 

c o m e l l e , e a m b o s a q u i e t a m ; p o r q u e o b o r n i n ã o s a b e 

i r á c a ç a , e f a z e m m u i f o r m o s a v o a r i a . 

P e r o L o p e s d i z v i o u m t e r ç o m u i t o b o m g a r c e i r o a 

M o n s i e u r d e R i b e i r a T a r g e , e e r a d ' e l - r e i d e F r a n ç a . 

H a v e n d o d e e s c o l h e r o c a ç a d o r , a i n d a q u e p o u c a s 
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vezes acontece haver tantos tomados pelos retfeiros 

q u e s e d e i x e m u n s p o r o u t r o s , c o n v é m s a t t e r a e l e i ç ã o 

d o s m e l h o r e s , e a s p l u m a g e n s , e f e i ç õ e s e t a l h e s d e c a ­

d a u m . 

O s F a l c õ e s n e b r i s t e m o b r a n c o m u i t o a l v o n o 

p e i t o e o d e m a i s p r e t o ; a e s t e s c h a m a m o s f r a n c e z e s 

F a l c õ e s d e d a m a s , e s ã o m u i f o r m o s o s e d o c e s d e f a ­

z e r , e d e m u i t o b o m s e m b l a n t e , e t e m a p l u m a g e m 

m a i s l i m p a q u e t o d o s o s m a i s , e o s c a b o s u m p o u c o 

m a i s c o m p r i d o s , e a s c o x a s p o r d e n t r o a l v a s ; s a h e m 

e x c e l l e n t e s g a r c e i r o s ; o s c a ç a d o r e s c a s t e l h a n o s l h e s 

c h a m a m d o n z e i s . 

O u t r o s t e m a p l u m a g e m r u i v a , e a p i n t a g r o s s a , 

s ã o d e g r a n d e s c o r p o s e b o n s g a r c e i r o s . 

O u t r o s t e m a p l u m a g e m p a r d a e a c a b e ç a p i n t a d a , 

e a p i n t a o r l a d a d e a m a r e l l o ; e n ã o s ã o g r a n d e s , m a s 

d e b o m t a l h e e b e m e m p e n n a d o s . 

A e s t e s c h a m a m o s c a s t e l h a n o s , c o r o a d o s . 

E s e t a l o a c h a r o c a ç a d o r , t r a b a l h e c o m e l l e , e n ã o 

l h e p e s e d o t e m p o q u e c o m e l l e g a s t a r . 

O u t r o s h a q u e t e m a p l u m a g e m m i ú d a e d e l g a d a 

c o m o a m a r e l l a ; e s t e s c h a m a m z o r z a l e i r o s , e p e l a 

m a i o r p a r t e s ã o m i ú d o s e b ò l i ç o s o s , e v ã o m u i t o á s 

r a l é s e á s p o m b a s ; a e s t e s c a r r e g a l - o s d e c a s c a v é i s , 

c o m o j á d i s s e , e t r a b a l h e p e l o s n ã o e n n o j a r , q u e s e e s -

c a n d a l i s a m c o m p o u c o e r r o , e s a h e m b o n s F a l c õ e s ; e 

a f f i r m o q u e t a l é e s t e g ê n e r o , q u e h a v e n d o c a ç a d o r e 

s e n d o t o m a d o e m b o a c o m a r c a , q u e d ' e l l e s n ã o v i n e ­

n h u m a b o r r e c i d o . 

A g o r a d i g a m o s s u a s f e i ç õ e s e p o s t u r a s : s e j a d e b o m 

c o r p o , b e m f e i t o , n o p e i t o m u i t a c a r n e , d e s c a r r e g a d o 

d a s c o s t a s , b o a s c o x a s , s a n c o g r o s s o e c u r t o , e a s 

m ã o s g r a n d e s , o s d e d o s c o m p r i d o s e d e l g a d o s , e a s 

v e n t a s a b e r t a s , e q u e t e n h a a l g u m a s p e n n a s p o r c i m a 

d o s h o m b r o s d e c a d a p a r t e , q u e p o u c o s F a l c õ e s a s t e m 
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q u e n ã o s e j a m b e m e m p e n n a d o s ; e o c a b o d e m u i t a 

p e n n a e v u l t o s o , e a p e n n a d u r a , e q u a n t o m a i s b r a v o 

a o p r i n c i p i o m e l h o r s e r á . 

CAPITULO II 

Do Falcão Bafari Tagarote 

bafaris criam na ilha de Sardenha, d'onde 

t o m a r a m o n o m e d e s a r d o s . O u t r o s c r i a m n a 

M a l h o r c a , o u t r o s e m R o u m a n i a ; e s t e s d a R o u -

m a n i a s ã o g r a n a d o s F a l c õ e s e m u i t o b o n s g r u e i r o s , e 

m u i r a i v o s o s , d e g r a n d e f o m e , e c a i n h o s e a p e g a -

d o r e s . 

O s F a l c õ e s t a g a r o t e s s ã o c o n t a d o s e t i d o s p o r b a ­

f a r i s ; c r i a m n a i l h a d e C a b o V e r d e , e e m Á f r i c a ; o s 

c a ç a d o r e s o s e s t i m a m p o r b a f a r i s p o r s e r e m t o d o s d e 

u m a c o n d i ç ã o ; p o u c o s d ' e s t e s s ã o a l t a n e i r o s , p o r q u e 

c o m a g r a n d e f o m e q u e m o s t r a m n ã o s e t e m n o a l t o , 

e e m v e n d o a s a d e n s a g u a d a s l o g o s e p o u s a m . 

T o d a a s u a l i g e i r e z a é e m b a i x o , a i n d a q u e a l g u n s 

h o u v e a l t a n e i r o s , 

P e r o L o p e s d i z v e r u m F a l c ã o M a l h o r c h i m , a q u e 

c h a m a v a m d o n z e l l a , e x c e l l e n t e g a r c e i r o e b e l l o a l t a -

n e i r o , m e l h o r q u e q u a n t o s e l - r e i D . F e r n a n d o t i n h a , 

o q u a l n ' a q u e l l e t e m p o t i n h a t r e z e n t o s F a l c õ e s , c e m 

g a r c e i r o s e c e m g r u e i r o s , e o s m a i s a l t a n e i r o s ; e e n ­

t r e e s t e s h a v i a u m b a f a r i q u e d e r r i b a v a o g r o u e a 

c e g o n h a p r e t a , e a p a t a b r a v a e o c y s n e , e o t i n h a a t é 

q u e c h e g a v a o c a ç a d o r . 

O s t a g a r o t e s f a z e m o m e s m o . 

P e r o L o p e s d i z d ? u m t a g a r o t e q u e c h a m a v a m b o t a 

f o g o , t a m b é m d ? e l - r e i D . F e r n a n d o , e n ã o m u i g r a n d e > 
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e sem ajuçlaíider)qutrp)matayaf o grp*u,rie o tip^ ^ 

s e r s o c c o r r i d o r d p ^ c a ç a d Q r . í ; r / f J f | ^ 0 ( O ^ O / Í Í J V y f . n n : . u • 

E s t e s b a f a r i s s ã o m u i b o n s p e r d i g u e i r p s ^ p ^ r ^ u ç ^ i j ^ 

l i g e i r e z a é e m o b a i x o c o m o p e i t o p o r t e r r a : F a z e m 

m u i t o f o r m o s a v o a r i a e m c o m p a n h i a d o s n e b r i s , p o r 

q u e o s a q u i e t a m q u f e l n ã o : v & f r à á . r a l é s ; a s p l u m a g e n a 

d ? e s t e s , a s s i m d o s s a r d o s , c o m o d o s d e M a l h o r c a e d a 

R o u m a n i a , q u a s i t o d o s t e m u m a ç p n d i ç ã p , o s d a R o u -

m a n i a , s a o r a i v o s o s e g o l o s o s , m a i o r e s , p e l a s c o s t a s , d e 

t o d o s e m a i s a r d i d o s . O s t a g a r o t e s s ã o n a c o r e t a l h e i 

s i r ç a i l h a n t e ^ , a q s ( b a f a r i s , ( ^ i ^ s ^ a i ^ { p ^ q u f e ^ f i ? r - í í a ^ 

g e r n ^ ç o m q a ^ a r e l l o s ; ; a e s t e s t o d o s ç h a m a m . f c t f l . 

- r r r F a l p õ e s g m t \ ç ; ^ d ^ o ^ ^ . í i ^ e m . g e r i ^ á e ^ r d è t r f f a , 

g e n í i l ( j F a l c ã o d a g p j u ^ a a i a , ( . e - g e n t i l ; t a g a r p t e , > ) ; } n m 

. K E m / : A r a g ã o c h y a m a m r ^ ; | : o d o S i p s b a f a r i s r q ç ^ t p i i j g l f t . , 

H a v e n d o d e e s c o l h e r s e j a d e s c a r r e g a d o d a s c o s ^ , , 

g r a n d e s s a n c o s , . b o a s , , c o x a s , , m ã o s , c o m p r i d a s / # )Os 

d e d o s J ò f ^ g o ^ e ç j e l g a d o s , . m u i t a c a r n e f i o p e i t p , ; 4 j ^ { 

C X P T T Ü L O í í f l 
»< * > J '• : i • .' ! . 

i 
[ r i 

' < > 
D o s ' G e r i f a l t e s ^ ) 

s g e r i f a l t e s ; c r i a m ^ e m . - N o r u e g a } > e f S u e c i a f r e 

n ? a q u e l l a s p a r t e s o n d e d i s s é m o s , , c r i ^ r e n i jOSf 

n e b r i s , d ' o n d e o s d e y a m à t p d a s a s p a r t e s e m 

c p m p a n h i a . d p s . n e b r i s . ; f / , , ' ; i V ^ l T r j * / . , T - . ' » V 

r S ã o e s t e s m u i g r a n d e s ^ m a i o r e s q u e t o d o s o s n i a i ^ - ; 

o s , q u e c T e l l e s . s a h e m b o n s s ^ o ^ m u i p r e s a d o g d p s r p t i n 0 

c i p e s ; m a s t e m m u i t o p o d r e s , p o r q u e s ã o m u i / d u r p s 

d e f a z e r e c o v a r d e s , e p e l a m ^ i o r p a r t e c u r t p s d e v i s t a e 

g o t o s o s r e s o f f r e m p e i o r o c a p a r ã o q u e , t o d o s o g ; m ^ a i s 

F a l c õ e s , p r i n c i p a l m e n t e r o s t r e ç ó s ; c o n v é m a o > ç a ç ^ 
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dor sabel-os levar a tento, que.se queixam e reeèbèfrí 

g r a n d e e s c â n d a l o e r r a n d o o m o d o , d a n d o - l & e e é f f l ° b 

c a p a r ã o n o r o s t o , e s e a s s o m b r a m ; e c o m o s â ò b a l ­

c õ e s g r a n d e s e p e s a d o s , e t e m a s m ã o s g r o s s a s ! e ^ c â Y -

n o s a s , a d o e c e m d e g o t a n ? e l l a s , e d e c r a v o s ; ê 1 c ^ u é -

r e m - s e t r a z i d o s n a m ã o , e o c a ç a d o r d e b o m ^ t e r f t c H 

O s q u e d ' e l l e s s ã o b o n s n ã o l h e f a z e m n e H h ü n s ' v a n ­

t a g e m ; m a t a m a s g a r ç a s e m o a l t o , e ' v ã o ; a j e l l a s 

t o m m e n o s t o r n e o s q u e o s n e b r i s ; e s ã o ^ ó r ã r b é r i i 

( g r a c i o s o s , p o s t o q u e a o s a h i r d a m ã o s è m õ s t r é t o i p e -

z a d o s ^ p o r s u a g r a n d e z a , m a s d e p o i s d è t b r f a r ' n ó " a r 

s e u a l e n t o s ã o l e v í s s i m o s . ^ T J n i V ^ ^ í , , i r ^ ^ 

E ü t i v e u m m a r a v i l h o s o g a r c e i r o è m i l h a n e i r o : j 

O I n f a n t e D . L u i z , filho d , E l - R e i ' - D . ; f M a n u e I , t e ­

v e u m g e r i f a l t e t ã o a l v o c o m o u m : a p o m b a / ; é ; t e n ­

d o - o p o r m a r a v i l h a o n ã o q u i z a v e n t u r a r r á ' c ã Ç a , 2 o 

q u a l f o i t o m a d o e m u m a n á u í l ã 1 a l t u r a ' d o 1 3 r a £ i l , 

a t r a v e s s a n d o o m a r ; d ' o n d e o p r í n c i p e e o u t r d s ^ a -

ç a d o r e s i m a g i n a r a m q u e n ^ a q u e l l a s " p à f t é s d e v i % ; h a ­

v e r s i m i l h a n t e s F a l c õ e s . ' i n 0 •' ' d Í J ; ^ : ) K ; 

A s p l u m a g e n s d ' e s t e s s ã o & b r a n c o J m u l á l v o , 5 e í - o 

m a i s p r e t o e m p o u c a q u a n t i d a d e ; e s t e s s ã o e s í r é m à -

d o s , p r i n c i p a l m e n t e o s d e ^ N o r u é g á , p o r s u a f o r m ò f e ü - ; 

r a p a r e c e m m u i b e m a s s i m h a s a l c a í i d o r a á , c o r h o n a á 

m ã o s d o s c a ç a d o r e s . U n O q a& ^ c e - é u ^ ^ ' ] - : j ^ c : 

H a g e r i f a l t e s a q u e c h a m a m - U e t r a d o s y r p b r q u e ' * : o 

b r a n c o t e m m u i a l v o , è o p r e t ó t n i u d o á m a n e i r a d ' á m 

l i v r o e s c r i p t o . >> ^ - í r ' : - -l ^ j y / r j i s y 

O u t r o s h a a q u e c h a w á m ; ; g r i ^ e s > ' p o r J é e r o p r e t o 

p o s t o n a s p e n n a s b r a n c a s c o m o g r ã o s m i ú d o s , e s ã o 

l e v í s s i m o s n o v o a r , b e l l o s e m o p a r e c e r . 

O u t r o s h a a q u e c h a m a m r o c a z e s , p o r s e r e m d e 

p l u m a g e m n e g r a ; s ã o a n i m o s o s . 

D e s t e s d i z P e r o L o p e s q u e v i u u m a M o n s i e u r d e 

L a R i b e i r a , c a m a r e i r o d ' E l - R e i d e F r a n ç a , q u e e r a 

http://que.se
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t ã o n e g r o , q u e q u a s i s e n ã o d e v i s a v a o b r a n c ^ e n a 

b o n d a d e o m e l h o r d o m u n d o . / 

A o p r i n c i p i o s e d e v e c o m e ç a r c o m e s t e s ^ > e l a s l e ­

b r e s , p o r q u e p e r d e m a s c ó c e g a s d a s m ã o s , q u e e l l e s 

d e s u a n a t u r e z a s ã o c o c e g u e n t o s , e v o a r c o m e l l e s á s 

c o r u j a s , p o r q u e a p r o f i a n d o c o m e l l a s t o m a m a l e n t o , e 

d e p o i s o t r e i n e m e m a g a r ç a ; e s e n d o j á t r e i n a d o 

n e l l a a l g u m a s v e z e s l h e m o s t r a r ã o a b r a v a , l a r g a n -

d o - o e m c o m p a n h i a d ' a l g u m m e s t r e q u e p e g u e n ' e l l a 

d e s q u e e s t i v e r r e n d i d a , e c o m a , a i í i d a q u e a l g u n s 

d ' e l l e s h a d e t ã o b o m e s f o r ç o e a n i m o s o s q u e m a t a m 

a g a r ç a s e m t r e i n a , p o r s u a v o n t a d e . 

T e m n e c e s s i d a d e d e a n d a r e m s e m p r e n a m ã o d o 

c a ç a d o r , p o r q u e s ã o m u i p e s a d o s , e d e b a n t e n d o - s e 

n a a l c a n d o r a c o r r e m p e r i g o , e q u e r e m - s e a f f a g a d o s , e 

q u e o s a m i m e m q u a n d o l h e t i r a r e m o c a p a r ã o , d a n d o -

l h e a r o e r e m a l g u m a c o u s a q u e t o m e m g o s t o . 

Q u e r e n d o e s c o l h e r , o p r i m e i r o q u e d e v e d e f a z e r o 

c a ç a d o r é v e r s e t e m c r a v o s e m a s m ã o s , e s e a s t e m 

i n c h a d a s , e s e é c u r t o d e v i s t a , o q u e f a r á m o s t r a n -

d o - l h e o r o e d e i r o , e s e s e i n c l i n a a e l l e , e o b u s c a r á 

p e l a s f e i ç õ e s , q u e s e j a d e s c a r r e g a d o d a s c o s t a s , e q u e 

t e n h a b o m r o s t o , e o s o b r e - b i c o g r o s s o , e b o a s c o x a s , 

b o n s s a n c o s , v e n t a s b e m a b e r t a s , b o a s m ã o s , o s d e ­

d o s c u r t o s e g r o s s o s , a o c o n t r a r i o d o n e b r i , e q u e n ã o 

t e n h a g r a n d e c a b e ç a . 

O s t r e ç ó s d ? e s t e s s ã o b e l í s s i m o s g a r c e i r o s , e m u i 

l e v e s ; q u e i x o s o s p o r é m , e m u i d e l i c a d o s ; t e m n e c e s ­

s i d a d e d e c a ç a d o r c f u e s a i b a e s o f f r i d o . 
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C A P I T U L O I V 

Do Falcão Sacre 

s sacres criam onde dissemos criarem os nebris 

e g e r i f a l t e s . 

O s m e r c a d o r e s o s t r a z e m a e s t a s p a r t e s c o ­

m o o s d e m a i s . 

O u t r o s c r i a m e m R o u m a n i a , e s ã o m u i b o n s ; o s 

s a c r e s t e m o u t r a s p l u m a g e n s d i f f e r e n t e s d ' e l l e s , s ã o 

r u i v o s , o u t r o s t i r a m a b r a n c o s ; e p o r m a i s m u d a s q u e 

t e n h a m n ã o m u d a m a c o r d a s p e n n a s c o m o f a z e m o u ­

t r o s F a l c õ e s , e e m n e n h u m a c o u s a m o s t r a m s e r e m 

m u d a d o s , m a i s q u e p a r e c e r e m a s p e n n a s a l g u m a c o u s a 

m a i s c l a r a s q u e d ' a n t e s e r a m ; t e m u m a s o r l a d u r a s a o 

r e d o r d a s p e n n a s q u e q u a s i s e n ã o e n x e r g a m . 

T a m b é m s e t o m a m b r a v o s ; a e s t e s c h a m a m o s c a ­

ç a d o r e s — s á f a r o s — e s ã o t i d o s e m m e l h o r c o n t a , 

p o r q u e s ã o m a i s d o c e s d e f a z e r , q u e o s p ô l l o s d ? e s t e s 

s ã o e s q u e c i d i ç o s e d u r o s d e f a z e r , e s ã o b o n s g a r ­

c e i r o s , g r u e i r o s e m i l h a n e i r o s ; t a m b é m m a t a m a s 

p e r d i z e s , a s l e b r e s e a l c a r a v õ e s , e v o a m m e l h o r c o m 

o v e n t o e t e m - s e m a i s a e l l e q u e o s o u t r o s F a l c õ e s . 

S ã o e s t r e m a d o s t e r ç o s d e m i l h a n o ; o s t r e ç ó s d e s ­

t e s s ã o e x c e l l e n t e s . 

E u t i v e u m s a c r e t e r ç o d o P r i o r d o C r a t o , n e t o 

d ' e l - r e i D . M a n u e l , q u e m a t a v a a s g a r ç a s , e m u i t o b o m 

m i l h a n e i r o ; e r a m u i t o p e q u e n o d o c o r p o , e p o r s e r 

e s t e l h e c h a m a v a m — b a s t a r d o ; — e r a d e p l u m a g e m 

q u a s i b r a n c o , n o v o a r m u i l e v í s s i m o ; n u n c a o v i c a h i r 

a o m i l h a n o , q u e f u r t a n d o - l h e o c o r p o n ã o t o r n a s s e a 

s u b i r p o r c i m a d ' e l l e m a i s d e d u a s a l t a s t o r r e s . 



1 1 4 B l B L I O T H E C A D E C L Á S S I C O S P O R T U G U E Z E S 

Vez aconteceu ficar elle só na briga, e trazel-c/preao 

á t e r r a , e e s t a r o m i l h a n o a f f e r r a d o d J e l l e , e e l / e q u e i ­

x a n d o - s e d o m a l q u e l h e f a z i a , e a s s i m e s t e y è a t é s e r 

p o r m i m s o c c o r r i d o . / 

Q u e r e m o s s a c r e s q u e a n d e m s e m p r e c / v a d o s q u e 

d e p r e s s a s e r e b o r a m e e s q u e c e m , e s ã o £ ã o e s q u e c i -

d i ç o s q u e s e u m a s ó n o i t e ficam n o c a m p o , e a o o u ­

t r o d i a o s t o p e o s e n h o r o n ã o c o n h e c e m , n e m o 

a g u a r d a m , p o r m a i s m i m o s q u e l h e f a ç a m . 

E m B a r m a n t e v o a m c o m e l l e s n a r i b e i r a ; o s m e l h o -

r e s p a r a i s s o s ã o o s t r e ç ó s p o r s e r e r ç í m a i s l e v e s ; ' s ã o 

F a l c õ e s m u i g r a n d e s d e c o r p o . Q u a n d o e s c o l h e r , o c a ­

ç a d o r b u s q u e - l h e m u i t a c a r n e , t e n h a b o a s c o x a s , e 

b o n s s a n c o s , a s m ã o s p e q u e n a s , / o s d e d o s c u r t o s e 

g r o s s o s , d e s c a r r e g a d o s d a s c o s t a s , e o c a b o m a i s c u r t o 

q u e f o r p o s s í v e l ; a s a z a s c o m p r i d a s , e a s p o n t a s d i r e i ­

t a s , v e n t a s b e m a b e r t a s ; q u e r e m - s e t r a z i d o s n a m ã o , 

p o r q u e n a v a r a e m b r a v e c e m , q u e s ã o F a l c õ e s s o b e r ­

b o s , e m u i t o d u r o s , e q u e r e m c a ç a d o r d e * b o m t e n t o , 

q u e p o u c o s c a ç a d o r e s v i q u e o s b e m e n t e n d e s s e m , s ó 

P e d r o d e V e z i l h a , c a ç a d o r d o I n f a n t e D . L u i z , e n t r e 

o i t e n t a q u e t i n h a e s t e s e n h o r , s e a v a n t a j a v a a t o d o s 

n ? e s t e g ê n e r o d e F a l c õ e s , e c a ç a v a c o m e l l e s , m u i t o 

b a i x o s d e c a r n e s , e t r a z i a s e m p r e n ' a l g i b e i r a s e i x i n h o s 

r e d o n d o s , d o t a m a n h o d e p l u m a d a s , q u e á s v e z e s l h e s 

d a v a e m l o g a r d 7 e l l a s . 

C o s t u m a v a a d i z e r , « s o n v i l h a n o s , n o h a c e n c o u s a 

p o r v e r t u d » , m a s c o m l h e d a r e m l a v a d o e s u a p l u m a d a 

s e c a á n o i t e , e m a t i n a d o s c o m b o a m a d r u g a d a , b a s t a . 
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AwVfri^^^íCTí^W çjmjpuitas partes em Allemanha, 

p t > < ^ e , r ç n ^ i s ^ , C T I O d u c a d o d e S a b o i a e n o 

A s t u r i a s d e S a n t i l h a n a 

« z M g y n ã <$°b Ç%ÇpM£Qtes a l t a n e i r o s , t a m b é m m a t a m 

^ ) f i ? í T ^ ^ s v I ) Í J ^ P ^ Ç ^ S s e t e m P o r m e l h o r e s ; t o d o s 

ç a j ^ ç i ^ g p p ^ i ^ ^ $ a l c a r a v õ e s e a s g a r ç o t a s ; o s t r e ­

n ó s s ã o m u v p r e s f a d o s e m F r a n ç a p e l a c o m p a n h i a d o s 

á e b r i s , p o r q u e ' n ã o s e g u e m a s r a l é s e a s s o c e g a m a s 

a d e n s , e q u a n d o o s c a ç a d o r e s p õ e m o n e b r i n a r i b e i r a 

a a c h a l i m p a . 

E s t e s a o p r i n c i p i o s ã o g r a v e s d e f a z e r a l t a n e i r o s 

p o r q u e s e p o u s a m e m t e r r a , p o r é m c o m o s n e b r i s s o ­

b e m . 

Q u e r e m a n d a r e m b o a c a r n e ; a o p r i n c i p i o v o e c o m 

e l l ç ^ Q ' c a ç a d o r a s p e g a s , p o r q u e a s s i m a c o s t u m a -

Ç o m a m a l e n t o , e s e f a z e m m e s t r e s , e d e p o i s o l a r -

g u e p i e m c o m p a n h i a d o n e b r i n a r i b e i r a , e i n d a q u e s e 

p o n h a e m t e r r a n ã o s e e n o j e o c a ç a d o r ; e n ã o s e e n ­

f a d e d e o d e i t a r e m c o m p a n h i a d o s n e b r i s , q u e e l l e o s 

s e g u i r á e v i r á a s e r a l t a n e i r o ; c o n v é m d a r - l h e s e m p r e 

a r o e r n a d e r r a d e i r a a v e q u e m a t a r , p o r q u e s e f a r á 

q u e r e n ç p s o d a a l t a n e r i a , q u e s e q u e r g o v e r n a d o d i f -

f e r e n t e d o n e b r i , e n ã o s a b e r e m o n t a r s e m l h e d a r e m 

a r o e r , e q u a n d o o c a ç a d o r o p o z e r n a r i b e i r a l e v a n ­

t e - l h e a r a l é e s t a n d o p e r t o , q u e n ã o p o d e d e l o n g e a l ­

c a n ç a r t ã o d e p r e s s a c o m o o n e b r i , e d o i s f a z e m b o a 

c o m p a n h i a . 

P e r o L o p e s d i z v e r d o i s t r e ç ó s e m F r a n ç a , p o r q u e 

d a v a m c e m f r a n c o s d ' o u r o . 
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São mui aprazíveis. 

E u t i v e u m b e l l i s s i m o p e r d i g u e i r o , e m a t â v a c o m 

e l l e u m a d ú z i a d e p e r d i z e s , e a s p o u s a v a t ã o b e m 

c o m o u m A ç o r . 

Q u e r e m - s e t r a z i d o s n a m ã o . 

E m s u a s f e i ç õ e s b u s c a l - o s - h a o c a ç a c j ò r d e s c a r r e ­

g a d o s d a s c o s t a s , l a r g o s d e h o m b r o s ^ e t e n h a b o a 

c a r n e , b o n s s a n c o s , b o a s c o x a s , m ã o s g r a n d e s , o s d e ­

d o s c u r t o s e g r o s s o s , a c a b e ç a c h ã , o s o l h o s e n c o v a -

d o s , b o m b i c o , o c a b o v u l t o s o e c u r t o e b o a s v e n t a s ; 

e p o s t o q u e d i g a m q u e o s b o r n i s c o m q u a l q u e r v i a n d a 

p a s s a m , s e o c a ç a d o r l h ' a d e r b o a o s e n t i r á e m o v o a r . 

O s s a f á r o s v a l e m m a i s q u e o s n i n h e g o s . 

CAPITULO VI 

Dos Alfaneques 

S alfaneques criam em África, no reino de Tre- \ 

m e c e m ; t e m a s c a b e ç a s b r a n c a s , d ' e l l e s s ã o 

r u i v o s , o u t r o s p r e t o s n a p l u m a g e m , e t e m a s 

c o x a s l o n g a s . 

H a t a m b é m F a l c õ e s e n t r e b o r n i s e a l f a n e q u e s , q u e 

s ã o q u a s i d o t a m a n h o d o s t a g a r o t e s ; o s m o u r o s s ã o 

g r a n d e s c a ç a d o r e s d 7 e s t e s , p r i n c i p a l m e n t e o s a l a r v e s , 

q u e s e p r e s a m t a n t o d ' i s s o , q u e n a g u e r r a t r a z e m a 

l a n ç a n a m ã o d i r e i t a , e a a d a r g a n a e s q u e r d a , e o 

F a l c ã o n o h o m b r o ; e s e p r e s a m d ' i s s o a i n d a q u e 

a n d e m s u j o s d a s s u a s t o l h e d u r a s . 

O s a l f a n e q u e s s ã o F a l c õ e s a p r a z í v e i s ; m a t a m b e m 

( e f o r m o s o ) a l e b r e , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o s ã o d o i s , 

p o r q u e n ã o p e g a m d ' e l l a ; v o a m b e m á s p e r d i z e s , m a s 

p o u c o a s a s s e n t a m . 
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Matam os doraes, as graçotas e corvos, e se os 

^ c o s t u m a m a a l t a n e r i a f a z e m - n o m u i t o b e m . 

1 Q u e r e m - s e d e l g a d o s e b e m r o l e i r o s , p o r q u e e m l h e 

d a n d o u m p o u c o d e s o l s e p e r d e m , q u e s ã o F a l c õ e s 

m u i t o q u e n t e s ; s ã o m e l h o r e s n a t e r r a f r i a q u e n a 

q u e n t e ; s ã o s u j e i t o s a c r a v o s e m a s m ã o s . 

P e l a s f e i ç õ e s s e b u s c a r ã o c o m o o s b o r n i s . 

C A P I T U L O V I I 

D o s A l e t o s 

s a l e t o s c r i a m e m í n d i a s d e C a s t e l l a e n o B r a ­

z i l , e v e m n a s f r o t a s a S e v i l h a . 

S ã o p e q u e n o s n a p l u m a g e m , d i f f e r e m d e t o ­

d o s o s d e m a i s . 

P a r t e d o p e i t o , c o x a s e o v e i r o t e m v e s t i d o s d e p e n ­

n a s r u i v a s , e o p a p o s e m n e n h u m a p i n t a ; o r u i v o t e m 

c o r d e m i l h a n o , a c a b e ç a c e r c a d a q u a s i t o d a d u m a 

l i s t a d e p e n n a s d a m e s m a c o r , d e b a i x o d a s a z a s , e m 

a l g u m a p a r t e d a s t i t e l a s , t e m p e n n a s p a r d a s c o m 

p i n t a s a t r a v e s s a d a s , c o m o q u e i m i t a m a s d o s o u t r o s 

F a l c õ e s ; t e m a s a z a s c o m p r i d a s , o c a b o p a r a o c o r p o 

b e m f o r m a d o , e a s m ã o s d e l g a d a s , o s d e d o s c o m p r i ­

d o s ; é g r a c i o s o á v i s t a ; n ã o o s v i c a ç a r , t e m g e i t o d e 

g r a n d í s s i m o s v o a d o r e s e q u e m a t a r ã o t u d o . 

C o m e l l e s c a ç a m a s p e r d i z e s , e s ã o t ã o p o r f i a d o s 

e m a s m a t a r , q u e n a s b a l ç a s e u t r a m c o m e l l a s . 

0 l i c e n c i a d o F i l i p p e B u t a c a H e n r i q u e s , n a t u r a l d a 

c i d a d e d e É v o r a , m e a f f i r m o u q u e o s v i r a n o P o r t o d o 

C a l v o e R i o d a s P e d r a s , n a c a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o , 

o n d e e l l e v e i o d a r á c o s t a c o m u m a e m b a r c a ç ã o v i n d o 

d e A n g o l a o a n n o d e 6 0 5 . 
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E s t e v e a l i t r i n t a d i a s , e n ' e s t e t e m p o p o r ' t o d a 

a q u e l l a c o s t a v i u e s t e s p á s s a r o s , q u e e r a m m a i o r e s 

q u e G a v i õ e s p r i m a s , e m e n o r e s q u e F a l c õ e s ; e n o t o u 

d ' e l l e s s e r e m g r a n d í s s i m o s v o a d o r e s , t a n t o q u e a v i s t a 

o s n ã o p o d i a a l c a n ç a r p a r a n o t a r d ' e l l e s t u d o : m u i t a s 

v e z e s o s v i u t o m a r p a p a g a i o s e o u t r a s a v e s , e n o c a ­

ç a r s e r e m m u i p o r f i a d o s , e p e r s e g u i l - a s m o s t r a n d o 

m u i t o a n i m o , e s e m e t t i a m c o m o s p á s s a r o s p o r d e n ­

t r o d a s a r v o r e s , e n ã o d e s c a n ç a v a m a t é o s n ã o l e v a ­

r e m n a s u n h a s ; e q u e d e s e j o u d e o s t r a z e r a e s t e r e i ­

n o , p o r e n t e n d e r q u e o s p r i n c i p e s e s e n h o r e s o s t e ­

r i a m e m e s t i m a . Q u e m o s q u i z e r t r a z e r d e l á p o d e - o s 

c r i a r e m p e q u e n o s c o m o o s G a v i õ e s , e p e l o m a r o s t r a ­

g a m d e p o i s d e c r i a d o s c o m o d i z n o c a p i t u l o q u e t r a t a 

d e p o d e r e m v i r o s A ç o r e s d e A l l e m a n h a , p o r q u e 

q u e m o s s o u b e r t r a z e r i n t e r e s s a r á n ' i s s o m u i t o d i ­

n h e i r o . 

O s a l e t o s a l é m d e m a t a r e m p e r d i z e s , m a t a m a l c a -

r a v õ e s , p e g a s , e s ã o e s t i m a d o s d e t o d o s o s c a ç a d o r e s 

g e r a l m e n t e . 
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R e g r a g e r a l d e a d v e r t ê n c i a s e p r e c e i ­

tos que mostram a caça do Falcão ne­

bri, pelos quaes pode o caçador ensi­

nar todos os mais gêneros de Faleões. 

Vf^QR vezes se disse em como de Noruega vem 

T " ^ F a l c õ e s e A ç o r e s , e d e o u t r a s p a r t e s d o m a r 

T e m f o r a , a n o s s a H e s p a n h a , e c o m o n e s t e r e i n o 

se t o m a m n e b r i s s á f a r o s , e f i c a d i t o d e c a d a g ê ­

n e r o d e F a l c õ e s e m c a p í t u l o s s e p a r a d o s , p a r a q u e o 

c u r i o s o s o u b e s s e b e m a s o r t e d e c a d a u m d ' e l l e s . 

A g o r a s e m o s t r a r á c o m o s e a m a n ç a m e e n s i n a m a 

c a ç a r . 

E p o s t o q u e n ã o f a l l e m a i s q u e d o n e b r i , s e n d o 

s e t e o s g ê n e r o s d e F a l c õ e s . 

E d i g o q u e p o r e s t e s o m e n t e f i c a r ã o s a b e n d o c a ­

ç a r c o m t o d o s o s m a i s ; n ã o d u v i d e m . 

P o r q u e a i n d a q u e s e j a m d i f f e r e n t e s , n o s g ê n e r o s c 

n a s t e r r a s d ' o n d e n a s c e m s e g u e m t o d o s u m m o d o d e 

v i v e r , o s q u a e s b u s c a m a c o m i d a d e q u e s e h ã o - d e s u s ­

t e n t a r p o r u m m e s m o e s t y l o , m a n t e n d o - s e t o d o s d e 

a v e s v i v a s q u e c a ç a m ; o m e s m o f a r e m o s n ó s f a l l a n d o 

d o n e b r i s o m e n t e , p o r q u e e l l e d e t o d o s é o m e l h o r , e 

q u e n o c a ç a r a v e s d i f f e r e n t e s é m a i s a t r e v i d o . 

Q u a n d o d e u l t r a m a r v i e r e m F a l c õ e s p o d e - s e i m a ­

g i n a r v i r e m c a r r e g a d o s d e h u m o r e s , e c o m r e c e i o s d e 

e n f e r m i d a d e s f u t u r a s , p o r n ã o s e r e m c u r a d o s c o m o é 

n e c e s s á r i o , f a l t a n d o - l h e a s b o a s v i a n d a s e n ã o l h e 

d a n d o a s p l u m a d a s a t e m p o , n e m a g u a e s o l , t r a z i ­

d o s s e m n u n c a l h e t i r a r e m o s c a p a r õ e s , q u e e m t e r r a 
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o s t e m o s n ó s a o n d e l h e a c c u d i m o s c o m m u i t o c u i d a d o , 

e o s n ã o p o d e m o s c o n s e r v a r n e m v ê r l i v r e s d e e n f e r - j j 

m i d a d e s , p e l a q u a l r a z ã o s e d e v e t e r a d v e r t ê n c i a n a 

e l e i ç ã o . 

P r i m e i r a m e n t e l h e c o n t a r ã o s e t e m t o d a s a s p e n n a s 

d a s a z a s e c a b o , p o r q u e p o d e m t e r a l g u m a s q u e b r a d a s 

d a s r e a e s p o r d e n t r o d o c a n o , q u e n a m u d a s e n ã o 

p o s s a o F a l c ã o v a l e r d o b i c o p a r a a s l a n ç a r f ó r a , p o r 

e s t a r e m q u e b r a d a s p o r d e n t r o d a c a r n e , a i n d a q u e 

a c o n t e c e p o u c a s v e z e s , q u e a s q u e b r a d a s p o d e m - s e 

e n x e r i r , q u e m e l h o r f o r a s e r e m s ã s , e e s t a s ficam s e n d o 

g r a n d e f a l t a n o F a l c ã o ; e l h e o l h a r ã o a b o c c a s e t e m 

g o s m a s , e o s o l h o s s e t e m n é v ô a n e l l e s , e s e t e m as 

m ã o s i n c h a d a s c o m c r a v o s o u p r i n c i p i o d ' e l l e s , e s e 

t e m t o d a s s u a s u n h a s , e s e v e m c a r r e g a d o d ' a g u a . 

T e n d o n o t a d o a s d o e n ç a s s e b u s c a r á p e l a s f e i ç õ e s 

e p l u m a g e m , e s e n ã o a c h a r t u d o j u n t o e m u m s ó , 

t o m e o m e l h o r q u e é s e r d e b o m c o r p o e p l u m a V 

g e m , q u e o F a l c ã o p e q u e n o e d e p o u c a c a r n e n ã o 

« p o d e s e r d e p r o v e i t o ; p o s t o q u e a o p r i n c i p i o d ê 

m u i t a s m o s t r a s b o a s , é d e p o u c a d u r a . 

O d i a e m q u e o c a ç a d o r c o m p r a r e t i v e r e s c o l h i d o 

l h e d a r á s e u b a n h o , p o r q u e s e d e p o i s d e m a n s o l h ' ' o 

d e r , a n n o j a r - s e - h a e ficará p e i o r q u e d a n t e s , e p o r 

e s c u s a r e s t e p e r i g o s e l h e f a r á l o g o , e d e p o i s s e l h e 

p o r ã o p i o s d e c o u r o b e m a d u b a d o e b r a n d o , e n ã o s e ­

j a m a p e r t a d a s , e a v e s s a d a s e c a s c a v é i s , a s q u a e s s e ­

j a m c o n f o r m e a o c o r p o , e l h e p o r ã o c a p a r ã o d e b o m 

c o u r o d e l g a d o e t e z o , e q u e o n ã o d e i t e f ó r a d a c a b e ­

ç a , a i n d a q u e s e s a c u d a o u c o c e , e q u e l h e n ã o f a ç a 

m a l a o s o l h o s , e q u a n d o l h e t i r a r e m o c o m q u e v i e r 

s e j a d e n o i t e á c a n d e i a , e o m e s m o s e f a r á s e n d o a q u i 

t o m a d o , q u a n d o l h e d e s c o z e r e m o s o l h o s p a r a l h e p o ­

r e m o u t r o c o m o q u a l h a d e e s t a r s e m p r e . 

F e i t o i s t o a n d e n a m ã o d e d i a e d e n o i t e , e s e j a m 
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vinte dias, pelo menos, ainda que n'isto não ha regra 

c e r t a , q u e a c o n d i ç ã o d a a v e m o s t r a a o c a ç a d o r o 

q u e d e v e f a z e r ; e c o m o e s t i v e r m a n s o e c o m e r s e m 

r e c e i o e a g u a r d a r o c a p a r ã o , e q u e l h e p o n h a m a 

m ã o p e l a c a b e ç a , i s t o s e m l h e f a z e r e m a f f a g o s , n e m 

m i m o s , q u e p a r a o s a m a n s a r e m n ã o c o n v é m e s t e s , 

s e n ã o d e p o i s q u e e l l e s s e e n t r e g a m e m o s t r a m a m i ­

g o s ; d e p o i s q u e f o r s e g u r a n d o t r a r á s e u r o e d e i r o , n o 

q u a l l h e d a r ã o a l g u m a s p i c a d a s , t i r a n d o - l h e o c a p a ­

r ã o , e l h ' o t o r n a r ã o a p ô r m a n s a m e n t e c o m a m ã o 

m u i t o l e v e , e n ã o n o t i r e m d a n d o - l h e c o m e l l e n o 

r o s t o , q u e s e a n n o j a r ã o . 

E s e a o p r i n c i p i o o s á f a r o n ã o q u i z e r c o m e r , n ã o 

s e c a n c e o c a ç a d o r p o r i s s o , p o r q u e o f a z d e b r a v o , 

e c o m a c a r n e l h e e s f r e g u e m a s m ã o s p o r c i m a , q u e 

e l l e d e b r a v o a c c o d e a m o r d e r n o q u e s e n t e , e a c h a n ­

d o a c a r n e a p e g u e n e l l a e c o m a ; e a s s i m s e h a v e r á 

c o m o v i r q u e c o n v é m . 
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A d v e r t ê n c i a s e g u n d a d e c o m o s e d e v e 

p r o c e d e r c o m o F a l c ã o a t é s e r r o -

l e i r o 

J V l O S T R A N D O f o m e e q u e a b r e a s a z a s , c o m o 

7 A \ g u a r g a n t ã o , l h e d a r ã o d u m c o r a ç ã o d e v a c c a 

J % l a v a d o , l i m p o d e g o r d u r a e n e r v o s , f e i t o e m 

p e q u e n o s , d e s f e i t o e m a g u a m o r n a p o r a l g u n s d i a s , 

e d e p o i s l h e d a r ã o d e u m f r a n g ã o f e i t o e m p e d a ç o s , l a ­

v a d o e m a g u a m o r n a , e o s o s s o s d a s j u n t a i s e c o x a s 

q u e b r a d o s , c o m u m a p o u c a d e c a r n e c o m e l l e s p a r a 

p l u m a d a s , e t e n h a o c a ç a d o r c u i d a d o v e n d o s e a f e z . 

V e n d o o F a l c ã o l o g o q u a n d o l h e t i r a m o c a p a r ã o 

q u e v a e b u s c a r a m i o , s e t e m q u e c o m e r t r a r ã o u n i a 

p e r n a d e g a l l i n h a e n v o l t a e m u m p a n n o d e l i n h o 

l i m p o n o s e i o e d ê - l h e a l g u m a s p i c a d a s e a d e p e n n a r , 

e e s t a n d o n o m e l h o r s a b o r l h e p o r ã o o c a p a r ã o d o c e ­

m e n t e , e c o m o t i v e r f o m e v e r d a d e i r a a p e r t e - s e c o m 

e l l e e v e j a s e q u e r s a l t a r n a m ã o , a t a n d o p o r é m a a v e s -

s a d a n a l u v a , e s e n a m ã o s a l t a r l h e d ê d e c o m e r d e 

b o a v i a n d a , f a z e n d o - l h e t o d o s o s m i m o s p o s s í v e i s , e 

c o m o s a l t a r n a m ã o s e m r e c e i o , e o fizer t o d a s a s v e ­

z e s q u e l h e m o s t r a r e m o r o e d e i r o , e n ã o o l h e a o u t r a 

c o u s a s e n ã o a o q u e h a - d e c o m e r , e n t ã o e n c a r n e o 

r o l c o m d o i s c o r p a n ç o s d e g a l l i n h a , d e c a d a p a r t e s e u , 

s u a s c a b e ç a s , p e s c o ç o , e c a b o s , e a z a s , e c o m o u t r a s 

d e o u t r a s a v e s , d e s o r t e q u e fique o r o l b e m e n c a r n a d o 

d e a m b a s a s p a r t e s . 

T o m e u m c o r d e l d e l g a d o , m a s r i j o , b e m f e i t o e 
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c o m p r i d o , e o a t a r ã o n a s a v e s s a d á s d o . F a l c ã o , e s a h i -

r ã o a o c a m p o , l i m p o d e c a r d o s , m a f e t o e p e d r a s , e a l i 

d a r ã o d e c o m e r a o F a l c ã o e m c i m a d o r o l t a n t a s ' v e ­

z e s a t é q u e o c o n h e ç a $ e o c o m e r q u e e n t ã o l h e d e r e m ; 

s e j a d o m e l h o r q u e - h o u v e r e t i v e r , e l h e d a r á o c o r a ­

ç ã o d a g a l l i n h a e s e u s d o c e s , e u m a p e r n a ; e e m -

q u a n d o e s t i v e r c o m e n d o l h e d a r ã o v o z e s , c a n t a n d o , 

d a n d o c o m a l u v a e m t e r r a , p o r q u e v á p e r d e n d o o 

m e d o e s a i b a q u e a s i m i l h a n t e s a c e n o s e b r a d o s l h e 

h ã o - d e d a r d e c o m e r , e v e n h a q u a n d o o c h a m a r e m ; 

e t u d o l h e f a r ã o c o m m u i t o r e s g u a r d o , q u e s e n ã o a s ­

s o m b r e ; e á n o i t e l h e d a r ã o u m p o u c o d e c o m e r e m 

a g u a m o r n a , e s u a s p l u m a d a s . 

C o n h e c e n d o o F a l c ã o j á b e m o r o l e o s i g a , e o 

n ã o p o s s a m d e s a p e g a r d ' e l l e , f a ç a m - n o v i r v o a n d o a 

e l l e a t a d o t o d a v i a c o m o c o r d e l ; e a q u e l l e q u e o 

t i v e r n a m ã o o t e n h a d e a r t e q u e v e j a o F a l c ã o b e m 

o r o l . 

E o t e n h a p e i t a v e n t o e s o l a v e s s o , q u e s e e s t i v e r 

o s o l h o s n o s o l n ã o p o d e r á v e r a s v o l t a s q u e c o m o 

r o l s e d ã o q u a n d o o c h a m a m , e s e p e r d e r á l a r g a n -

d o - o s e m o v e r ; e a q u e l l e q u e n a m ã o o t i v e r n ã o o 

a r r e m e s s e , e a g u a r d e q u e o F a l c ã o p o r s u a v o n t a d e 

s a i a . 

E a p e s s o a q u e o c h a m a r l a n c e - l h e o r o l á i l h a r g a , 

e n ã o d e r o s t o , e e m l o g a r l i m p o p a r a q u e o v e j a , e 

s e p o u s e l o g o n ' e l l e ; e d e p o i s q u e o F a l c ã o e s t i v e r 

n o r o l v á o c a ç a d o r m a n s a m e n t e f a l l a n d o - l h e , e a l i 

l h e d ê a m e l h o r v i a n d a q u e t i v e r , e d e s q u e c o m e r 

l e v a n t e - o c o m u m r o e d o i r o , e d e i x e - o a l i m p a r o b i c o ; 

e d e s q u e s e s a c u d i r l h e p o r ã o o c a p a r ã o , e t r a l - o - h ã o 

q u i e t o e s o c e g a d o ; e v i n d o j á b e m a o r o l o c h a m a r ã o 

á t i r a s e m c o r d e l , e m p a r t e d ' o n d e n ã o h a j a g e n t e , e 

n o r o l l h e d ê e m a l g u m a s g a l l i n h a s a d e g o l a r , d e m o d o 

q u e e l l e a s n ã o v e j a , m e t e n d o - a s p o r d e b a i x o d o r o l , 



1 2 4 B l B L I O T H E C A D E C L Á S S I C O S P O R T U G U E Z E S 

e b e b a d o s a n g u e d ' e l l a s , q u e p a r a a m a n s a r u m n e ­

b r i t o d o e s t e r e s g u a r d o e t r a b a l h o s e h a - d e t e r p o r 

t r i n t a d i a s ; e d e p o i s v o e e m a r i b e i r a , a i n d a q u e t u d o 

s e r á c o n f o r m e á c o n d i ç ã o d o F a l c ã o e i n d u s t r i a d o 

c a ç a d o r , q u e e u v i m e u p a e e m s e t e d i a s t r e i n a r u m 

F a l c ã o , p o u c o d e p o i s d e s e r t o m a d o . 
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A d v e r t ê n c i a t e r c e i r a , d o t e m p o q u e s e 

h a - d e p ô r o F a l c ã o n a g u a , e d a a r t e 

q u e s e t e r á a t e d e s e r c e v a d o n a r i ­

b e i r a 

ES T A N D O n ' e s t e e s t a d o , s e fizer d i a c l a r o e d e b o m 

s o l , p r o v e m - l h e a a g u a e m l o g a r a p a r t a d o , e m 
b o a g a m e l l a l i m p a , o u a l g u i d a r e m p a r t e d ' o n d e 

h a j a s o l , e o c a ç a d o r e s t e j a s e m p r e j u n t o a e l l e t e n d o 

p r e s t e s o r o e d o i r o , u m a l u v a c a l ç a d a n a m ã o ; n ã o 

n o c o n s t r a n j a a q u e e n t r e n a a g u a c o n t r a s u a v o n ­

t a d e , e p a r a q u e o f a ç a l h e c h e g a r ã o o r o e d o i r o , e 

v e r s e c o m a p e g a r n ' e l l e q u e r e n t r a r ; e l h e d a r ã o 

d õ s s e u s d o c e s , q u e s ã o o s s a i n e t e s , q u e s ã o o s d o c e s 

c o m q u e e l l e s f o l g a m m u i t o . 

E n ã o q u e r e n d o s o c e g a r o l e v a n t a r ã o n a m ã o , s e m 

e s c â n d a l o , q u e s e o q u i z e r e m f o r ç a r a q u e p r o v e a 

a g u a s e a n n o j a r á . 

Q u a n d o o p o z e r e m n a g u a s e j a c o m t e r c o m i d o 

m e i a p e r n a d e g a l l i n h a s o m e n t e , p o r q u e l e v a n d o 

m u i t o p a p o t e r á d o i s t r a b a l h o s , u m e m o g a s t a r , o u ­

t r o e m s e e n x u g a r ; e s e m p r e l h e c o s t u m e m p r o v a r 

a g u a d e t r e s e m t r e s d i a s . 

D e p o i s q u e f o r b a n h a d o s e p o r á u m p o u c o á s o m ­

b r a , p o r q u e c o m o s o l r i j o t o r c e m a s p e n n a s i n d o 

m o l h a d o , e d e p o i s d e a s s i m e s t a r u m p o u c o , o p o ­

n h a m a ò s o l , p a r a q u e s e e n x u g u e , e a s s i m p r o c e d e ­

r ã o a o s p o u c o s . 

E s e f ô r t a r d e , e n ã o t i v e r l o g a r d e s e e n x u g a r , n a 
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c a s a c T o n d e d e n o i t e s e p o z e r l h e p o r ã o d u a s c a n d ê a s 

a c c e z a s p a r a q u e c u r e d e s i e s a c c u d a ; e p e l a m a n h l 

l h e d a r ã o u m m e m b r o f d c ; g a l l i n h a , e s e n d o g f è r i -

f a l t e o u t a g a r o t e l h e d ê e m c o n f o r m e a ' c ã d á ^ u m ! e 

s u a s 1 p l u m a d a s d a l g o d ã o . o u . d e ' f i o s ; t a m b é m â f l d ã o 

d e e s t ô p a s c o m a l g u m a s p i c a d a s d e c a r n e c o i r ^ q l l a s , 

e ' g u a r d e m ' s e m p r e n ã o l h e d ê e m n e r v o s q u e d s n â o 

g a s t a m b e m , n e m g o r d u r a , q u e o s e n f a s t i a . 3 ' ] j Q ç J 

O s f r a n c e z e s e a l l e m ã e s t e m e s t e r e g i m e n t o : 

q u a n d o d ã o d e c o m e r a o F a l c ã o , d e a v e v i v a , l h e p a s ­

s a m o c o m e r p o r a g u a f r i a , e s e n d o d e a v e o u c á r i a f e 

f r i à , a p a s s a m p o r a g u a í h ó P h á V e é p r o v e i t o p a r ^ p t e r 

o F a l c ã ó s e m o r g u l h o . 

I s t o p r i n c i p a l m e n t e f a z e m o s " c a ç a d o r e s ' d e B r a -

m a n t e , q u e s ã o g r a n d e s c i t r e i r o s , é o t e m p o r d f f í c í o ; : é 

d i z e m q u e a v í a n d a m u i t o q u e n t e e n C e n d b o F â l c ã ô 5 , 

é a c a r n e f r i a c a u s a e n f e r m i d a d e s . ' : ) j 5 ' , n w : j ° # | 

E ü a t e n h o ^ o r b o á p r a t i c a . A 0 '* lV i ' " ; ' í / : ) l y > í 

S é h d ò c á s o q u e o F a l c ã o t e n h a p e q u é n a á v e n t a j í , 

q u e é riyelles f a l t a p r i n c i p a l m e n t e n o r á l t a n é i r ò , q ü è 

t e m n e c e s s i d a d e d e v i r a b a i x o é t o r h a r - á e e l e ^ a W t & r 

a c i m a , c o n v é m t é n h a a l e n t o e r e s f o l g o s o l t o , " H V a s 

a b r i r ã o c o m u m c a n i v e t e a t é q u e d e i t e s a n g u e , é e m 

c i m a l h e p o r ã o a l g o d ã o s o m e n t e , e s a r a r á ; e fica o 

F a l c ã o c o m b o a s v e n t a s : " ' ! í : f , w v 

' G u a r d e - s e ' d e o l a v r a r e m ' c o m f o g o ; c [ ü e p e r d e r á ' ò 

b í l d o , p o r q u e o : f o g o l a v r a p o r a l g u n s d i à s . i ' 

l í A ! a l c a n d o r a e m q u e h o u v e r d e e s t a r s e j a g r o s s á , ' è 

n ã o p o r ã o o n e b r i j u n t o a o s a c r e , n e m b ó r h i , n e n v À ã 

a l c a n d o r a d ? o n d e e l l e s e s t i v e r e m , ! p o r r a z ã o d o p i o ; 

l h o d e q u e e l l e s s ã o m u i s u j e i t o s , n e m a o n d e ' h a j a t ó 

" é á t a d o g a l l i n h a s , n e m e m c a s a d ? o n d e ' h a j a ' f u m o ; riem 

p ó d e c à l p q ú è a m b á s e s t a s c o i i s a S d à m i i a m a v i é t á , e 

d e b a i x o d a v a r a e s t a r á s e m p r e a t e r r a V a r r i d a , 1 ' p á r a 

• q [ ú e s é ; v c j a s e f e z à p l u m a d á ; e n a o l h i ? t i ê è m ' d e b o -
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mer até que o Falcão a não faça, e se a não fizer, fa­

r ã o c o m õ d i z a d i a n t e o c a p i t u l o q u e d ' i s s o f a l i a . 

l # . D e b a i x o d a s m ã o s d o F a l c ã o l h e p o r ã o s u a l u v a 

b r a n d a , e d e i n v e r n o u m p a n n o d e c o r , o q u e s e f a z 

p a r a c o n s e r v a r a s a ú d e . 

E s e n d o o F a l c ã o b o m a l t a n e i r o v o a a s p e g a s e m 

t p a r t e d ' o n d e n ã o h a j a a r v o r e s , q u e s e d e s e n v o l v e e 

s e c o s t u m a a v i r b a i x o e a l e v a n t a r - s e ; e f a z b o a 

v o a r i a , c r i a a l e n t o e g u a r d a o m e s t r e e c r i a l i g e i r e s a , 

e t e n d o v o a d o a s s i m u m p e d a ç o l h e d ê e m r o l e d e 

c o m e r , e d e s q u e v o a r a s p e g a s a l g u m a s v e z e s b u s ­

q u e m m e s t r e p a r a o d e i t a r e m c o m e l l e e m c o m p a n h i a 

s o b r e a a g u a , e f a ç a s e u s t o r n o s e s e i r á c o m e l l e á 

r i b e i r a . 

L a f g u e m p r i m e i r o o F a l c ã o m e s t r e q u e a c h e g u e á s 

a d e n s ; e n t ã o l a r g a r ã o o n o v o e o d e i x e m c o m o m e s -

t r e . 

E s e n d o a s a d e n s l e v a n t a d a s , e o F a l c ã o s e g u i u o 

m e s t r e , c o m a a d e m q u e c o b r a r e m d ê e m r o l a o n o v o 

F a l c ã o p a r a q u e a c o n h e ç a , e s e l h e d ê u m a p e r n a 

ç T e l l a , e a l i n g u a m a s t i g a d a e o c o r a ç ã o ; e d ' e s t a a r ­

t e s e g o v e r n a r á a t é q u e c o n h e ç a a s a d e n s m u i t o b e m 

p o r s i s ó ; e p r o c e d e r ã o a l g u n s d i a s d ' e s t e m o d o c o m 

o F a l c ã o e m c o m p a n h i a d o m e s t r e , e q u e r e n d o v o a r e 

h o u v e r a d e n s s o b r e a s q u a e s q u i z e r e m l a r g a r s e j a e m 

l o g a r l i m p o d ' o n d e s e p o s s a s o c c o r r e r p o r t e r r a e n ­

x u t a f ó r a d e a t o l e i r o s n e m g e n e d a i s , j u n q u e i r a s o u 

a r v o r e s ; n e m b a l ç a s , p o r q u e a o g o l p e a r o F a l c ã o s e ­

n ã o e m b a r a c e e a l e i j e , n e m h a j a b a r r a n c o s q u e i m -

p i d a a o c a ç a d o r s o c c o r r e r - l h e . 

B u s q u e o c a ç a d o r l a g o a s e r i b e i r a s e m t e r r a s l i m ­

p a s , e q u a n d o l a r g a r v e n h a o c a ç a d o r v e n t o a b a i x o 

a r r e d a d o d a r i b e i r a a t é q u e o F a l c ã o t o m e s u a a l t u r a , 

q u e s e d ' o u t r o m o d o o fizér, e n ã o t o m a r o v e n t o á s 

a d e n s , l e v a n t a r - s e - h ã o , e o F a l c ã o t i r a r á a p ó s e l l a s e 
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p o d e r á p e r d e r - s e ; e f a z e n d o c o m o d i g o , o F a l c ã o t o ­

m a s u a a l t u r a p o r c i m a d a s a d e n s , a s q u a e s s e a s s e ­

g u r a m , e o F a l c ã o t o m a v i s t a d ' e l l a s e c o n h e c e s o b 

o q u e v o a , e e n t ã o s e l e v a n t a e m m a i o r a l t u r a . 

N ã o s e j a o c a ç a d o r c u b i ç o s o d e l e v a n t a r a s a d e n s 

a n t e s d e o F a l c ã o t o m a r a a l t u r a q u e c o n v é m , p o r 

q u e s e c o s t u m a r á m a l n ã o s e l e v a n t a n d o n o a l t o , e 

a g u a r d a r á v o a n d o b a i x o q u e l h ' a s l e v a n t e m ; e a g a ­

l h a r d i a d ' e s t a c a ç a é l e v a n t a r - s e o F a l c ã o b e m a l t o , 

e l e v a n t a n d o - l h ' a s a n d a n d o b a i x o , n ã o t e m a l t u r a p a r a 

a l c a n ç a r e g o l p e a r , e v o a r á p e l o a d e m á t i r a , e é f e i o 

c a ç a r e d e s g o s t o s o , e p o d e a c o n t e c e r p e r d e r - s e o 

F a l c ã o . 

L e v a n t a r á o c a ç a d o r a s a d e n s p e i t a v e n t o , o u a o 

a t r a v e z , q u e s e l e v a n t e m e l l a s p o r s e c c o e s t a n d o o 

F a l c ã o b e m a l t o , p o r q u e e n t ã o d e s c e o F a l c ã o m e l h o r 

e e l l a s , e n t e n d e n d o q u e p o d e a r r e c a d a r , e s e a a d e m 

s e a c c o l h e r a a g u a l e v a n t e - a d ' e l l a , d e i x a n d o p r i m e i r o 

t o m a r a o F a l c ã o s u a a l t u r a , e s e a l e v a r n a s m ã o s 

a c c u d a - l h e l o g o t i r a n d o - l h ' a m a n s a m e n t e , e c a v a l g u e 

e c o r r a o u t r a v e z a r i b e i r a a t é q u e s e l e v a n t e o F a l c ã o ; 

e s e o u t r a s a d e n s ficarem e a s q u i z e r v o a r , f a ç a c o m o 

f e z d e p r i m e i r o , e n ã o q u e r e n d o v o a r m a i s d ê e m r o l 

e d e c o m e r u m a p e r n a d e g a l i n h a , e a l i n g u a e c o r a ­

ç ã o d a a d e m , e a g u a r d e o c a ç a d o r a t é q u e o F a l c ã o 

s e s a c u d a e a l i m p e o b i c o . 
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1 

Advertência quarta, da arte que se terá 

com o Falcão pôllo, e a causa porque 

convém que na caça da altaneria tra-

ga o caçador gallinha viva 

. VL E o Falcão seguir alguma ralé e fôr pôllo, em 

i I3J p r i n c i p i o e s t e j a o c a ç a d o r q u e d o e d ê - l h e v o z e s 

/ e c h a m e - o p a r a q u e t o r n e , e s e a o s b r a d o s n ã o ' 

v i e r d ê - l h e r o l , e s e a c u d i r a e l l e d ê d e c o m e r , q u e 

d e a g r a d e c e r é , p o i s q u e a c u d i o ; p o r é m s e o F a l c ã o f ô r 

j á v o a n t e , e s a b e o q u e h a - d e f a z e r , e s a e c o m o d i t o 

, ' é , e t o r n a h a v e n d o a d e n s , d e i x e m - n ' o a n d a r , e l e v a n -

t a r - l h ' a s - h â o f a z e n d o o c a ç a d o r o q u e c o n v é m . 

A d v i r t a m q u e n ã o f a ç a m a n d a r o F a l c ã o s o b r e a d e n s 

m e u d a s h a v e n d o p o u c a a g u a , p o r q u e q u a n d o o F a l ­

c ã o v e m a g o l p e a r n ã o a c h e c o r p o n a r a l é d e q u e 

p o s s a a f f e r r a r , e d á e m t e r r a , e p o d e - s e a l e i j a r ; m a s 

s e a a g u a f ô r m u i t a e h o u v e r s e r z e t a s e t r u l h o s , e 

o u t r a s a v e s p e q u e n a s , f a ç a m p o r q u e o F a l c ã o a s v o e : 

p o r q u e e l l a s t o r n a m á a g u a , e ò s F a l c õ e s s e a p e r f e i ­

ç o a m m u i t o e m q u a n t o s ã o n o v o s , q u e s e c o s t u m a m a 

l e v a n t a r e c a h i r a b a i x o , e s e a f f e i ç o a m e t o m a m q u e -

r e n ç a . 

D e p o i s q u e h a j a u m p o u c o v o a d o , e a c u t i l a d o c o m 

e l l a s , s e d ê r o l p e r t o d ' a g u a , e d e c o m e r , a i n d a q u e 

n ã o a r r e c a d e . 

E s e o c a ç a d o r t o p a r a d e n s e m s e c c o n ã o v o e a t é 

q u e e l l a s n ã o e n t r e m n ? a g u a , p o r q u e a l e v a n t a n d o - a s 

v o a r á o F a l c ã o a t r a z d ' e l l a s e s e p e r d e r á o l a n ç o ; m a s 

F O L . 5 V O L . x . 
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estando ellas junto d'agua aguarde a que entre n^ella, 

e s e n ã o e n t r a r e m n ã o l a r g u e m o n e b r i ; m a s t e n d o 

b o r n i t r e ç ó a l t a n e i r o f a ç a m - n o v o a r e p ô r e m a l t u r a , 

e e l l a s e n t r a r ã o , e s e s e f o r e m , o b o r n i n ã o n ? a s s e g u e 

e n ã o s e a v e n t u r a o n e b r i . 

I s t o f a z e m a s a d e n s c o m m u m m e n t e e m t e m p o d e 

g r a n d e s g e a d a s , p o r q u e n ã o p o d e m r o m p e r a s á g u a s 

c o m o c a r a m e l l o ; t a m b é m e s t ã o q u a s i e m s e c c o q u a n ­

d o h a m u i t a s á g u a s e a s h e r v a s c o b e r t a s d ? e l l a s , e 

a s a d e n s t e m s o m e n t e o s p é s m e t t i d o s n ? a g u a e c u ­

r a m d e s i . 

G u a r d e - s e o c a ç a d o r d e a s v o a r e s t a n d o c o m o 

d i g o . 

T r a b a l h e o c a ç a d o r e p o n h a t o d a a s u a s c i e n c i a e m / 

f a z e r r e v o a r o F a l c ã o , e r e m o n t e q u e n ' i s t o e s t á o c a ­

b e d a l d o n e b r i ; e q u e r a r r e c a d e o u n ã o , n ã o d ê r o l 

a o F a l c ã o s e n ã o v o a n d o a l g u m p o u c o , p o r q u e q u a n t o 

m a i s a l t o e s t i v e r d a n d o - l h ' o , t a n t o m e l h o r , e e s t a n d o 

p o u s a d o e m t e r r a o u e m a r v o r e , o u s o b r e a l g u m a 

c a s a , a g u a r d e q u e s e l e v a n t e , e c a v a l g u e e v á p e l a 

r i b e i r a d a n d o - l h e v o z e s , e d e s d e q u e s e l e v a n t a r , a n ­

d a n d o u m p o u c o s o b r e a a g u a , e n ã o h o u v e r a v e s 

q u e l h e l e v a n t e m , e n t ã o l h e d a r ã o r o l e d e c o m e r . 

A l g u m a s v e z e s , s e n ã o q u e r e m l e v a n t a r a s a d e n s 

q u e e s t ã o r e n d i d a s n a a g u a p e l o g r a n d e m ê d o , e o s 

F a l c õ e s r a i v o s o s s e p o u s a m e m a r i b e i r a p e r t o d ' e l l a s , 

o u t r o s v e n d o - a s r e n d i d a s n a g u a s e l a n ç a m a e l l a s , 

p a r e c e n d o - l h e s q u e a s p o d e m t o m a r . 

I s t o s e e s c u s e c o m o r e m é d i o q u e p o s s í v e l f ô r . 

v C o b r e - s e o F a l c ã o o m a i s p r e s t o q u e p o d e r , e á s 

v a r a s e p a n c a d a s c o b r e a a d e m q u e e s t á m o r t a , e c a ­

v a l g u e e c o r r a a r i b e i r a p a r a q u e o F a l c ã o s e a l c e , e 

. e s t a n d o a l t o l h e d ê r o l , e s e o F a l c ã o e s t i v e r t ã o m o ­

l h a d o q u e s e n ã o l e v a n t e , t o m e m - n ? o n a - m ã o , e p o r 

e s p a ç o d u m a h o r a i n t e i r a n ã o l h e d ê e m d e c o m e r . 
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E se o Falcão se costumar a fazer o mesmo, e o 

f a z a m e u d o , a n t e s s o f f r a m q u e s e p e r c a a a d e m , e l h e 

d ê e m o r o l , p o r q u e n ã o s i g a e s t e c o s t u m e , e é c o u s a 

q u e e l l e s f a z e m m u i t a s v e z e s c o m g r a n d e f o m e , e p o r 

a n d a r e m b a i x o s p o n h a m - n o s e m c a r n e . 

T r a r á o c a ç a d o r c o m s i g o s e m p r e g a l l i n h a v i v a , 

p o r q u e s e o F a l c ã o m a t a r a s a d e n s , o u o u t r a s q u a e s ^ 

q u e r r a l é s , l h e n ã o d ê a c o m e r d ' e l l a s , s e n ã o c o u s a 

p o u c a , e o c o r a ç ã o e a l i n g u a , e o d e m a i s s e j a g a l ­

l i n h a - , a q u a l t r a z o s F a l c õ e s t e m p e r a d o s , q u e a s c a r ­

n e s d a s a v e s m o n t e z i n h a s f a z e m o s F a l c õ e s o r g u l h o ­

s o s e e n g o r d a m m u i t o , e n ã o a c c o d e m a o r o l c o m o 

d e v e m . 

A g a l l i n h a s e j a n o v a , s e m g o s m a , n e m d o e n ç a a l ­

g u m a . 

O d i a q u e n ã o v o a r o F a l c ã o n a r i b e i r a , o u p o r 

o u t r a p r i s ã o , l h e d ê e m r o l , e g u a r d e - s e n ã o h a j a 

n é v o a , n e m c h u v a , n e m m u i t o v e n t o ; e s e d ê e n t ã o 

r o l j u n t o d o c a ç a d o r , o q u e s e f a z p o r q u e s a i b a o 

F a l c ã o q u e t a n t o l h e d ã o a c o m i d a p o r c a ç a r c o m o 

p o r v i r a o r o l , e t e n d o g a l l i n h a l h e d ê e n c o b e r t a ­

m e n t e a b e b e r o s a n g u e , q u e é m u i t o b o m . 

P e r s e r v a d e l o m b r i g a s e filomeras, e t o m a o F a l ­

c ã o a f f e i ç ã o a o r o l ; e s e n d o p ô l l o , a n t e s d e e n t r a r 

e m a m u d a n o m e z d e m a i o v o e c o m e l l e o s s i z õ e s , 

q u e s e d e s e n v o l v e m , p o n d o p r i m e i r o o F a l c ã o q u e 

t o m e s u a a l t u r a , e d e p o i s s e l e v a n t a r ã o o s s i z õ e s , e 

a r r e c a d a n d o , l h ? o t i r a r ã o d a m ã o d o c e m e n t e , e s e p o r á 

a c a v a l l o e o t o r n a r á a f a z e r r e v o a r . 

E s e q u i z e r v o a r o u t r o s , h a v e n d o - o s , s e n ã o d ê r o l ; 

t a m b é m é b o m v o a r n ' a q u e l l e t e m p o o s m a r t i n e t e s , 

q u e é t ã o b o a v o a r i a c o m o d e g a r ç a . 

M u i t a s a v e s h a q u e s e p o d e m v o a r c o m o n e b r i , 

m a s d e n e n h u m a a c h o e u m a i o r n u m e r o , q u e d a s 

a d e n s , p o r q u e e n t r e e l l a s h a m u i t a s c a s t a s e f o r t e s ; 
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com todas façam voar o Falcão de uma maneira, lar-

g a n d o - o p r i m e i r o q u e t o m e s u a a l t u r a , c o m o m u i t a s 

v e z e s d i s s e , e d e p o i s l e v a n t a r a s a d e n s ; m a s a t o d a s 

a s m a i s p r i s õ e s ( s a l v o a o s s i z õ e s ) s e l a r g a r á o F a l c ã o 

a b r a ç o t o r n a d o / a s s i m a s g a r ç a s , c o m o o s g r o u s , 

m a r t i n e t e s , c o r v o s c a l v o s e a l c a r a v õ e s . 

T a m b é m é b o m a l g u m a s v e z e s v o a r a p e r d i z , p o r ­

q u e a p e r d i z f a z v o a r o F a l c ã o , r e d o n d o e a l t o , e m o s ­

t r a n ' i s s o c e r t a g a l h a r d i a ; e v o e c o m o d i s s e s e h a ­

j a m d e v o a r o s s i z õ e s ; e s e a r r e c a d a r n ã o l h e - d ê d e 

c o m e r , e c a v a l g u e e r e v ô e ; e d e s d e q u e h o u v e r b e m 

a n d a d o n o a r , a n t e s q u e s e e n f a d e s e l h e d ê r o l e d e 

c o m e r ; e q u a n d o v o a r p e r d i z n ã o t r a g a m a i s q u e u m 

p o d e n g o o u d o i s b e m a c o s t u m a d o s , e q u a n d o v o a r 

n ã o s e j a o n d e h a j a a r v o r e s , p o r q u e a o g o l p e a r n ã o s e 

a l e i j e . 

O d i a q u e o F a l c ã o v o a r s e p o r á n o c a m p o a t a d o 

e m u m a p e d r a c o m a s a v e s s a d a s , p a r a q u e c u r e d e s i , 

e o l o g a r o n d e s e p u z e r s e j a c e r c a d o d e p a r e d e e m 

p a r t e d ' o n d e e s t e j a q u i e t o , e o c a ç a d o r j u n t o a e l l e , 

p o r q u e s e s e e n f a d a r l h e q . c c u d a . 

E s t a p r a t i c a t e e m o s B r a m a n t i n s , e d i z e m q u e c o m 

i s t o t o m a m o s F a l c õ e s p r a z e r , e c u r a m d e s i ; n ó s n ã o 

n o u z a m o s . 
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A d v e r t ê n c i a q u i n t a , d o m o d o e a r t e q u e 

s e h a d e t e r c o m o s F a l c õ e s t o m a d o s 

t a r d e 

A \ f \ U I T A S v e z e s s e t o m a m t a r d e o s n e b r i s s a f a r o s , 

J f y X e n ã o f i c a t e m p o p a r a c a ç a r e m c o m e l l e s 

^ > p o r s e r p e r t o d a m u d a , p e l o q u e o c a ç a ­

d o r p e l a s m a n h ã s f r i a s d e v e r ã o , e t a r d e s , o f a r á v o a r 

o s s i z õ e s e a l c a r a v õ e s , e a d e n s ; e a s s i m v á c o m e l l e , 

o r a c a ç a n d o , o r a d a n d o - l h e r o l . 

T a m b é m v o e o s m a r t i n e t e s , e d e s q u e o F a l c ã o 

c o m e ç a a m u d a r , e d e r r i b a m u i t o d a s a z a s e c a b o , 

t r a g a - s e n a m ã o , e s o f f r a - s e q u a n t o p o d e r d e o n ã o 

p ô r n a m u d a ; m a s s e n d o a s p e n n a s e m s a n g u e e n t ã o 

o m e t t a n e l l a , e e s t e j a q u i e t o a t é a c a b a r d e m u d a r . 

O c a p a r ã o , c o m o j á d i s s e , s e j a q u e n ã o f a ç a m a l 

a o s o l h o s , q u e m u i t a s v e z e s c o m s e m o l h a r s e e n c o ­

l h e e d o b r a ; e d e s c u i d a n d o - s e p o d e o F a l c ã o p a d e c e r 

d e s g o s t o , e c r i a n e v ô a n o s o l h o s . 

A ' s v e z e s i n c h a m a s m ã o s p o r s e r e m a s p i o s a p e r ­

t a d a s ; c o r t e m - l h ? a s e p o n h a m o u t r a s , c o m o j á d i s s e . 

E s t a n d o t u d o c o n c e r t a d o t e n h a s e u s c a s c a v é i s c o m 

b o m s o i d o , q u e a s a d e n s c o m e l l e s s e a q u i e t a m e m 

a s á g u a s ; e s e o F a l c ã o f ô r b u l i ç o s o b o m é c a r r e -

g a h o d ? e l l e s d e q u a t r o a t é s e i s ; e s e j a m d e u m t a ­

m a n h o , p o r q u e a n d a n d o o F a l c ã o p e r d i d o o o u ç a m 

o s p a s t o r e s d o c a m p o , e s e a c h e d e p r e s s a ; o q u a l s e 

b u s c a r á d ' o n d e s e p e r d e u r o s t o a v e n t o ; e t r a r á s e m ­

p r e c a p a r ã o d e r e s g u a r d o p a r a s e v a l e r p e r d e n d o o 
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d o F a l c ã o , p o r n ã o i r d e b a t e n d o - s e c o m a c a b e ç a 

d e s c o b e r t a . 

N ã o l h e e s q u e ç a g a l l i n h a v i v a , n e m r o l b e m c o n ­

c e r t a d o , e p e r d e n d o - s e c o m a a v e , e a c h a n d o - o c o m 

e l l a n a s m ã o s a t i r a r ã o , q u e e n t e n d a q u e n ã o e s t ã o 

c o n t e n t e s d o q u e e l l e f e z . 

E a l g u n s h a t ã o s a g a z e s q u e s e n t i n d o g e n t e s e 

d e i t a m s o b r e a p r i s ã o p a r a q u e o n ã o v e j a m ; e s e 

v o a n d o s e a c h a r e m , e a c c u d i r a o r o l , l h e d a r ã o s u a 

g a l l i n h a a d e g o l a r n e l l e . 

N ã o t i r a r ã o o s c a s c a v é i s a o b u l i ç o z o a t é n ã o q u i e ­

t a r , n ã o d e i x a r ã o c r e s c e r o b i c o t a n t o q u e n ã o p o s s a 

o F a l c ã o c o m e r , p o r q u e a l é m d e p a r e c e r m a l , f e n -

d e - s e e c o m e r e s f o l e g a n d o , c o m o q u e c a n ç a , e s e c a r ­

r e g a d ' a g u a ; e q u a n d o l h ' o c o r t a r e m s e j a c o m b o m 

t e n t o , q u e n ã o c h e g u e a o v i v o . 

A s u n h a s t r a g a c u r t a s , p r i n c i p a l m e n t e o a l t a n e i r o , 

e a t o d o s o s m a i s a s n ã o c o r t e m . 

T r a b a l h e m q u e o F a l c ã o v o e p e l a m a n h ã c e d o , q u e 

é b o m c o s t u m e , p o r q u e e n t ã o a s a v e s m i ú d a s n ã o a p -

p a r e c e m , n e m a s á g u i a s ; e t a m b é m v o e m á t a r d e , 

p o r q u e o n e b r i q u e r - s e v o a d o d u a s v e z e s . 

T e n d o n e b r i q u e s e a v a n t a j e n a a l t a n e r i a , e a n d e 

b e m a l t o e r e d o n d o e m a r i b e i r a , e m a m e s m a c a ç a 

s e s u s t e n t e s e m p r e , p o r q u e ò d i a q u e g a r c e i r o o fize­

r e m s e f a r á p r e g u i ç o s o , e a b e l l e z a d a c a ç a d e F a l c ã o 

é s e r b o m a l t a n e i r o , q u e g a r c e i r o s m u i t o s F a l c õ e s o 

s ã o , m u i e x c e l l e n t e s , e a l t a n e i r o f a m o s o n ã o s e a c h a a 

m e u d o . 

D u r m a o F a l c ã o n a c â m a r a d o c a ç a d o r , o u d a p e s ­

s o a q u e o t i v e r a c a r g o , p o r q u e s o l t a n d o - s e l h e a c c u d a . 

A l g u n s c a ç a d o r e s o s t e m s o l t o s , o u t r o s n a s a l c a n -

d o r a s , c o n f o r m e c a d a u m a o q u e l h e p a r e c e . 

E u s e m p r e o t i v e n a a l c a n d o r a a t a d o c o m u m a l u v a 

d e b a i x o d a s m ã o s , o u p a n n o d e c o r , s e n d o d e i n v e r n o . 
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Quando o Falcão tomar alguma boa ralé, como 

g a r ç a , n ã o l h e d ê e m l o g o a c o m e r n ? e l l a , e d e p e n n e 

p r i m e i r o u m p o u c o , e d e s g a s t e - s e , q u e c o m e n d o c o m 

a q u e l l a c ó l e r a s e e s q u e n t a r á m u i t o , e m a i s c o m e n d o 

d e a v e s m o n t e z i n h a s , p e l o q u e l h e d a r ã o d e c o m e r 

d e s d e q u e s e h a j a d e s e n f a d a d o d e p e n n a n d o , e n ã o l h e 

c o n s i n t a m q u e b e b a d o s a n g u e , q u e e s q u e n t a m u i t o e 

f a z o F a l c ã o s o b e r b o , q u e o n e b r i , d e s u a n a t u r e z a 

é b o m , p o r s u a c o n d i c ç ã o n o b r e e e x f o r ç o e a r d i d e z a , 

p e l o q u e c o n v é m s e g o v e r n e t e m p e r a d a m e n t e , e s e n d o 

c a s o q u e a l g u m a s v e z e s n ã o d e s ç a c o m a f ú r i a q u e 

c o s t u m a v a , e n t ã o l h e d ê e m a c o m e r d a a d e m q u e t o ­

m a r e m o p e i t o d ' e l l a , p o r t o m a r s a b o r , m a s i s t o s e j a 

p o u c a s v e z e s , s a l v o s e o F a l c ã o f ô r t i b i o e d u r o d e 

f a z e r . 

S e n d o c a s o q u e o F a l c ã o t o m e t a l a v e , c o m o g r a -

I h a o u s i s ã o , c o n t r a v o n t a d e d o c a ç a d o r , l h ' a t i r e m 

d a s m ã o s , d e m o d o q u e e n t e n d a e l l e q u e n ã o f e z b e m , 

e l h e p o r ã o o c a p a r ã o , e o d e i x e m e s t a r a s s i m g r a n ­

d e p e d a ç o . 

A l g u m a s v e z e s l h e p o d e m d a r d e c o m e r d e c a r n e 

d e l e b r e f r e s c a , q u e é b o a d e g a s t a r , e a l i m p a o b u x o , 

e s e j a i s t o u m a v e z n o m e z , e l h e n ã o d ê e m o s a n g u e 

d ' e l l a p o r q u e d e s s e c a o F a l c ã o , e l h e f a z o l f e g o , q u e 

é c o m o e m n ó s a s m a . 
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A d v e r t ê n c i a s e x t a , q u e m o s t r a a a r t e e 

preceito que se deve ter no cevar os 

nebris nas garças 

UITAS vezes acontece matarem os Falcões as 

/ V A g a r Ç a s s e m t r e i n a , c o m o a c o n t e c e u a o G a -

f V v i ã o d e q u e f a l l e i e m s u a c a ç a , p o r q u e c o s ­

t u m a d o s a c a ç a r a v e s m e u d a s s e p a s s a m a o u t r a s m a i o ­

r e s c o m f a c i l i d a d e . :: 

S e o F a l c ã o o l h a a g a r ç a , e c h e g a a e l l a e a n ã o 

a í T e r r a , s e a b a i x a r á d a c a r n e , e l h e d a r ã o f o m e ; e s e 

c o m i s t o n ã o a p e g a r d ? e , l l a b u s q u e m F a l c ã o m e s t r e q u e J 

s e j a b o m g a r c e i r o , e q u a n d o o F a l c ã o f ô r r e n d e n d t f -

a g a r ç a t i r e m o c a p a r ã o e l a r g u e m o F a l c ã o , o ' q u a l 

s e a j u n t a r á l o g o c o m o m e s t r e , e n a g a r ç a l h e d a r ã o 

a d e p e n n a r , e o d e i x e m e s t a r n e l l a p a r a q u e a c o ­

n h e ç a , e s e l h e d ê o c o r a ç ã o e a s c a n a d a s , e u m a p e r ­

n a d e g a l l i n h a , e q u a n d o e s t i v e r e m c i m a d a g a r ç a 

c o m a q u e l l a c ó l e r a l h e d e i x e m c o m e r a l g u m a s p i c a ­

d a s d ' e l l a ; i s t o d e d a r d e c o m e r n a g a r ç a s e n ã o f a r á 

n u n c a s e n ã o n ' e s t a o c c a s i ã o , p o r q u e é v i ç o z a , e e m -

p a c h a m u i t o , e t e m u m c h e i r o g r a n d e d e c a r n e m o n -

t e z a , e m u i t o s F a l c õ e s a d e i x a m p o r i s s o . 

D e p o i s q u e o F a l c ã o t i v e r c o m i d o e m c i r j c o o u s e i s ' 

g a r ç a s , m a t a n d o - a s j á s e m m e s t r e d e n o d a d a m e n t e , m o s ­

t r e m - l h e a g a r ç a e s q u i v a á q u a l d e i t e m p r i m e i r o F a l ­

c ã o q u e a r e m o n t e , e s e n d o j á e m b o a a l t u r a o l a r ­

g u e m , q u e n ã o é b o m c o s t u m a l - o a q u e m a t e a s g a r ­

ç a s n o b a i x o . Q u a n d o o l a r g a r e m s e j a p e i t o a v e n t o , 

a o c o n t r a r i o d a s a d e n s , q u e a s g a r ç a s t o m a m v e n t o 
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abaixo, e fica sendo melhor lanço encontrando-se, 

e t e n h a l e m b r a n ç a q u e n ã o l a r g u e e m r i o g r a n d e d ' o n -

d e n ã o p o s s a o F a l c ã o s e r s o c c o r r i d o . 

. E o d i a q u e o F a l c ã o h o u v e r d e . v o a r g a r ç a , l e v e 

b o a f o m e , e v á d e s c a r r e g a d o c o m c a s c a v é i s l e v e s , e 

n ã o e s t e j k a o s o l ; e s e h o u v e r a d e n s o u o u t r a s q u a e s -

q u e r r a l é s , f a ç a d e m o d o c o m q u e a g a r ç a fique e a s 

a d e n s r e m o n t e m , p o r q u e l a r g a n d o o F a l c ã o , e s t a n d o 

t o d a s j u n t a s , l a r g a r á e l l e a g a r ç a , e s e i r á á s a d e n s , 

e p e r d e r - s e - h a o v ô o d a g a r ç a . 

E s e a s n ã o v i r a m a n t e s d e l a r g a r o F a l c ã o , t r a b a ­

l h e q u a n t o f ô r p o s s í v e l p e l a s n ã o l e v a n t a r , q u e j á 

e n t ã o n ã o h a o u t r o r e m é d i o . 

T e n d o j á o F a l c ã o a p o n t o p a r a o t r e i n a r n a g a r ç a , 

e c a r e c e n d o d ' e l l a , t r a b a l h e m p o r h a v e r g a r ç a v i v a , 

e n ' e l l a l h e d ê e m a d e g o l l a r a l g u m a s g a l l i n h a s e s c o n -

d i d a m e n t e p o r b a i x o d a s a z a s , e t e n d o j á o F a l c ã o 

c o n h e c i m e n t o d ' e l l a , l a r g u e m - l h a , v o a n d o e m p o u c a 

a l t u r a c o m o s o l h o s c o s i d o s , e u m p e q u e n o d e c o r t i ç a 

m e t t i d a n o b i c o , p o r q u e n ã o fira o F a l c ã o , e s e u c o r ­

d e l d e l g a d o e r i j o a t a d o n o s s a n c o s , e e m t e r r a l i m p a 

p o r q u e e l l e s e n ã o e m b a r a c e ; e a s e g u n d a v e z l a r g a ­

r ã o a g a r ç a c o m m e i a v i s t a , e a t e r c e i r a e s p e r t a , c o n ­

f o r m e a o F a l c ã o m o s t r a r v o n t a d e . 

E p a r a a e l l e t e r l h e f a r ã o b ò a f o m e , c o m o j á m u i ­

t a s v e z e s d i s s e ; e n t r a n d o n ' e l l a c o m b o a s a z a s i r á o 

c a ç a d o r b u s c a r a g a r ç a b r a v a , e f a ç a b o m l a n ç o , e 

v o e s o b r e t a r d e , e s e j a g a r ç a d e m o r a d a , q u e s ã o 

a q u e l l a s q u e s e m p r e c o s t u m a m u m a r i b e i r a o u l a g o a , 

q u e o F a l c ã o f a r á s e u d e v e r . 

C o n v é m q u e o s c a ç a d o r e s t e n h a m g a r ç a s v i v a s 

p a r a o s e n s i n o s d o s F a l c õ e s , o s q u a e s v i v e m m u i t o s 

a n n o s , m e t t e n d o - l h e o c o m e r p e l a b o c c a , q u e s e r á 

c a r n e s e m s a l , e p e i x i n h o s d o r i o , e p o r q u e e l l a s 

[ t e e m o p e s c o ç o m u i t o c o m p r i d o h a - d e t e r c u i d a d o o 
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que lhe der de comer, de com a mão lh'o levar á 

f o z d o p a p o . 

A s p i ó s q u e l h e a t a r e m s e j a m p o s t a s p o r c i m a d o s 

j o e l h o s , p o r q u e s e p e l o s p é s l h ' a s p o z e r e m , d e b a t e n d o -

s e , d a r ã o c o m s i g o e m t e r r a , e a c a b a r ã o a v i d a m u i t o 

d e p r e s s a . 

T e n h a s e u c a p a r ã o n a c a b e ç a b e m a b e r t o q u e v e j a 

p o r e l l e , q u e a c o n t i n u a ç ã o d ' e l l a s v e r e m q u e m l h e s 

d á d e c o m e r , a s f a z a m i g a s e d o m e s t i c a s . 

E u t i v e u m a d ' e s t e m o d o e v i v e u m u i t o s a n n o s , e 

v e i o c o m e r p o r s i , e t o m a r d a m ã o o q u e l h e d a v a m , 

O M a r q u e z d e F e r r e i r a , D . F r a n c i s c o d e M e l l o , 

g r a n d e s e n h o r n ' e s t e s r e i n o s , t e m m u i t a s g a r ç a s , m a r -

t i n e t e s , z a m b r a l h o s , c o l h a r e i r a s m e ã s e g a r ç o t a s , e m 

u m a t o r r e q u e t e m n a s s u a s c a s a s , n a c i d a d e d ' E v o r a , 

e n ? e l l a l h e m a n d a p ô r a l g u i d a r e s c o m c a r n e f e i t a e m 

p e q u e n o s q u e p o s s a m e l l a s e n g u l i r . 

N a s u a v i l l a d ' A g u a d e P e i x e s t e m a s m e s m a s a v e s , 

e v i v e m a s s i m c u r a d a s , q u e e s t e s e n h o r t e m p a r a l h e 

n ã o f a l t a r e m t r e i n a s . 
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A d v e r t ê n c i a s é t i m a , q u e m o s t r a c o m o 

s e f a z o v ô o d e M i l h a n o c o m G e r i f a l t e s ' 

e S a c r e s 

J \ í o s c a p í t u l o s d o s g e r i f a l t e s e s a c r e s , d i s s e b r e -

i e J \ v e m e n t e d e s u a c a ç a , m o s t r a n d o m a i s s e u s 

) t a l h e s , p l u m a g e n s e f e i ç õ e s , q u e o e n s i n o n e m 

c a ç a r d ? e l l e s , r e m e t t e n d o - o s c o m t o d o s o s m a i s g ê ­

n e r o s d e F a l c õ e s á r e g r a g e r a l d a c a ç a d o s n e b r i s , 

i: p o r e v i t a r p r o l i x i d a d e , e f u g i r a d i z e r a s c o u s a s m u i -

; t a s v e z e s ; p o r q u e o c a ç a d o r q u e b e m r e g e r e g o v e r -

. n a r o s n e b r i s e m t u d o , c o m t o d o s o s m a i s s e s a b e r á 

e n t e n d e r , a s s i m n a c a ç a , c o m o n o e n s i n o d ' e l l e s ; a i n ­

d a q u e n a c a ç a d o s m i l h a n o s c o m o s e f a z c o m F a l -

\ c õ e s , e m c o m p a n h i a d e g e r i f a l t e s e s a c r e s , m e p a r e c e u 

c o u s a c o n v e n i e n t e m o s t r a r c o m o o s p r á t i c o s c a ç a d o ­

r e s o s f a z e m a m i g o s e b o n s c o m p a n h e i r o s , p a r a s e 

a j u d a r e m c o n t r a o v i l ã o d o m i l h a n o , o q u a l n o v o a r 

: t e m a g i l i d a d e e l e v i d ã o , e n o f u r t a r o c o r p o a o s g o l ­

p e s d o s F a l c õ e s é m a n h o s o e m u i t o l e v e , t a n t o q u e 

j m u i t a s v e z e s b a i x a o F a l c ã o c a h i n d o a e l l e p a r a o l e -

; v a r n a s m ã o s , e o s a g a z e l e v í s s i m o m i l h a n o , f u r t a n -

í í o - l h e o c o r p o f i c a r o n o b r e F a l c ã o e m v ã o e f r u s ­

t r a d o , m u i t o l o n g e d o q u e p r e t e n d i a , e o m i l h a n o 

m e l h o r a d o n a a l t u r a , p e l o q u e s ã o n e c e s s á r i o s d o i s 

F a l c õ e s c o m p a n h e i r o s , g e r i f a l t e s e s a c r e s , e á s v e z e s 

t r e s s a c r e s . 

E s t a v o a r i a é m u i e x c e l l e n t e ; p o d e m v o a r t r e s 

F a l c õ e s s e n d o b e l l o s c o m p a n h e i r o s , d o i s m i l h a n o s 
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c a d a d i a , q u e s ã o f á c e i s d e a c h a r ; o s F a l c õ e s s e 

f a z e m m e s t r e s r r e s t a v o a r i a d e p o i s d e r o l l e i r o s , d a n d o -

l h e s d e c o m e r s o b r e o s m i l h a n o s , e a d e g o l l a r a l g u m a s 

g a l l i n h a s d o m o d o q u e a c i m a d i g o , e s c o n d i d a m e n t e 

p o r b a i x o d a s a z a s . 

E c o m o t i v e r e m c o n h e c i m e n t o d o m i l h a n o , l h e 

a t a r ã o s o b r e a s c o s t a s c F e l l e u m p e d a ç o d e c a r n e c o m 

a r t e , q u e o v e j a b e m o F a l c ã o , e c o m e l l a l a r g a r ã o o 

m i l h a n o a t a d o p e l o s s a n c o s c o m u m c o r d e l d e l g a d o , 

r i j o e c o m p r i d o , e o b i c o d e b a i x o q u e b r a d o , p a r a q u e 

n ã o e s c a n d a l i s e o F a l c ã o m o r d e n d o - o ; e o s a l c a n ç o s 

t a m b é m a t a d o s a o s s a n c o s , p o r q u e n ã o f i r a o F a l c ã o 

c o m a s u n h a s , e a s s i m o l a r g a r ã o c o m o s o l h o s c o s i ­

d o s ; i n d o v o a n d o n o a r b a i x o , l a r g a r ã o o F a l c ã o t i -

r a n d o - l h e o c a p a r ã o , d e p o i s d o m i l h a n o i r v o a n d o , 

p o r q u e c o m o l e v a o s o l h o s c o s i d o s , v ã o v o a n d o a 

t e n t o e s ã o c u b i ç o s o s , e s e o F a l c ã o a p e g a r d ? e l l e l h e 

d a r ã o a c o m e r d e a l g u m a a v e v i v a d e q u e e l l e t o m e 

g o s t o ; e c o n f o r m e a p e g a r i r ã o d e s c o z e n d o o s o l h o s 

a o m i l h a n o a t é o l a r g a r e m c o m a v i s t a t o d a . 

N o t e m q u e n ã o h a - d e t r e i n a r o s F a l c õ e s t a n t a s v e ­

z e s n o m i l h a n o , q u e v e n h a m e m c o n h e c i m e n t o d a s 

t r e i n a s , q u e s e r á g r a n d e e r r o . 

E u v i u m s a c r e p ô l l o , o q u a l c o n h e c i a t ã o b e m o 

m i l h a n o q u e l h e d e i t a v a m d e m ã o , q u e a i n d a q u e e m 

m u i t a a l t u r a f o s s e , e c o m t o d a a v i s t a , o s e g u i a s ó e e m 

c o m p a n h i a a t é s e a b r a ç a r c o m e l l e , e l a r g a n d o - o a o 

b r a v o , s e d e i x a v a f i c a r . E n f a d a d o d ' e l l e o m a n d e i a t a r 

a u m a e s t a e a s e m c a p a r ã o , e u m m i l h a n o j u n t o a e l l e 

c o m o s a l c a n ç o s a t a d o s a o s p é s , a o q u a l m a n d a v a d a r 

d e c o m e r , e a o F a l c ã o n a d a , t e n d o o m i l h a n o o b i c o 

d e b a i x o q u e b r a d o , p o r q u e s e a c a s o o F a l c ã o s e a b r a ­

ç a s s e c o m e l l e l h e n ã o fizesse e s c â n d a l o ; e s t e v e a s s i m / 

t r e s d i a s , a o q u a r t o o m a t o u e c o m e u c o n s t r a n g i d o 

d a f o m e , q u e e l l a f a z m a r a v i l h a s , e d ? e s t e m o d o c o -
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m e u t r e s . E n t ã o o m a n d e i l e v a n t a r e d ' a l i a t r e s d i a s 

o l a r g u e i e m c o m p a n h i a d o s m e s t r e s a o m i l h a n o 

b r a v o , e f o i e x c e l l e n t e t e r ç o d e m i l h a n o . 

E s t e m e s m o c a S o a c o n t e c e u a B r a z d ' E s c o v a r , c a -

; ç â d o r d o c o n d e d e M e d e l i m , c o m o u t r o s a c r e ( a e s t e s 

' s e n d o p ô l l o s , a c o n t e c e m a i s e s t a i g n o r â n c i a ) . 

T e n d o j á o s F a l c õ e s a p o n t o , e n t r a n d o c a d a u m n o 

m i l h a n o e m b o a a l t u r a , l a r g a r ã o d o i s j u n t o s a u m s ó 

m i l h a n o , e c a d a u m a p e r t a r á a s a z a s p o r a f f e r r a r p r i ­

m e i r o d ' e l l e , e s e a m b o s v i e r e m a p e g a d o s n o m i l h a n o , 

c o m o c a d a u m p o r s i s ó d ' a n t e s f a z i a , s e d e i x a r á , o 

q u e h a - d e f i c a r c o m o m i l h a n o a f f e r r a d o n e l l e , e d o 

o u t r o a p e g a r á o c a ç a d o r p e l a c a b e ç a c o m a r t e p u ­

x a n d o p a r a q u e l a r g u e a s m ã o s d ' o n d e a s t e m p e g a ­

d a s , e l h e d e i t a r ã o u m a g a l l i n h a a t a d a p e l o s p é s , d a 

q u a l t i r a r ã o u m a t i t é l a e n v o l t a n o s e u s a n g u e , e a 

d a r ã o a c o m e r a s s i m q u e n t e a o q u e e s t á c o m a p r e s a , 

ficando o o u t r o n a g a l l i n h a , d a q u a l t i r a r ã o o c o r a ­

ç ã o e e n t r e t i n h o , e o d a r ã o a o q u e e s t á c o m o m i ­

l h a n o , e a s c a n a d a s e o c o r a ç ã o d o m e s m o m i l h a n o , 

e l h e f a r ã o t o d o s o s g a z a l h a d o s p o s s í v e i s ; e a s s i m 

p r o c e d e r ã o l a r g a n d o s e m p r e o q u e h a - d e ficar c o m o 

m i l h a n o , e o s o u t r o s u m a v e z u n s , e o u t r o s o u t r a . 

A o s F a l c õ e s q u e h o u v e r e m d e ficar d e f ó r a c o r ­

t a r á o c a ç a d o r a s u n h a s , e l h ' a s f a r á r o m b a s p o r e v i ­

t a r o s d a m n o s q u e s e p o d e m s e g u i r filhando s e , p o r ­

q u e a s s i m s e a c c o d e a d o i s m a l e s , q u e a i n d a q u e s e 

f i l h e m n ã o s e m a l t r a t a m , n e m s e f e r e m , o q u e p o d e 

a c o n t e c e r l e v a n d o a s u n h a s g r a n d e s e a g u d a s . 

O o u t r o m a l é , q u e s e n d o o s F a l c õ e s d e m u i t a 

f o m e , t r a g õ e s e c a i n h o s , q u a n d o c o m e m a f f e r r a m d a 

c a r n e e l u v a d o c a ç a d o r , e q u e r e n d o - o s d e s a i f e r r a r d e 

o n d e e s t ã o e m p o l g a d o s , t e n d o a s u n h a s g r a n d e s e 

a g u d a s , a c o n t e c e a r r a n c a r e m - s e e m t o d o o u e m p a r t e , 

e t r a z e n d o - a s r o m b a s s e e v i t a m d e s a s t r e s . 
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E' conselho do Marquez de Ferreira, D. Francisco 

d e M e l l o , q u e n a c a ç a t e m g r a n d e v o t o e é e x c e l l e n t e 

c a ç a d o r . 

E s t a n d o j á o s F a l c õ e s a m i g o s e c o m p a n h e i r o s , o s 

q u a e s a p o u c o s l a n ç o s s a b e m q u a l h a - d e f i c a r c o m a 

p r i s ã o , q u a l a g u a r d a r p e l a g a l l i n h a , o d a p r i s ã o s e 

a b r a ç a c o m o m i l h a n o e a f f e r r a d ' e l l e , e o t e m e s t r a ­

n h a m e n t e p r e s o . 

E u t i v e u m s a c r e m u d a d o d o a r , F a l c ã o m u i t o 

g r a n d e , e p o r t a l o d e i x a v a s e m p r e c o m o m i l h a n o ; 

e s t e t o d o s q u e t i n h a a g a r r a d o s o s a f f e r r a v a c o m 

u m a d a s m ã o s p e l a c a b e ç a , e c o m a o u t r a , o u u m a d a s 

m ã o s d o m i l h a n o o u a m b a s , p o r q u e o n ã o m o r d e s á e 

o u a r r a n h a s s e ; e p o s t o q u e a o p r i n c i p i o n ã o e s t e j a m 

t ã o d e s t r o s b a s t a m q u e a f f e r r e m d o m i l h a n o t o d o s , e 

o t r a g a m a t e r r a , a i n d a q u e j u n t o s v e n h a m , q u e a i s s o 

s e a ç o d e c o m d i l i g e n c i a e g a l l i n h a s . 

E u t i v e u m s a c r e , a q u e c h a m a v a m — l u g ô — p r i ­

m a m u d a d o d o a r , o q u a l p r e n d i a o m i l h a n o e m b o a 

a l t u r a e o t r a z i a a g a r r a d o a t é o e n t r e g a r á q u e l l e q u e 

c o s t u m a v a f i c a r c o m a p r e z a , e m u i t a s v e z e s s e m a p e ­

g a r d o m i l h a n o v i n h a c a h i n d o s o b r e e l l e , d e t e n d o - s e 

a t é o s u b m e t t e r d e b a i x o e a l a n ç o d ' a q u e l l e q u e o h a * 

v i a d e l e v a r n a s m ã o s . 

E s t e a i n d a q u e a f f e r r a s s e d a p r i s ã o , s e m p r e ficava 

a m e i o a r , d e t e n d o - s e a t é o e n t r e g a r a o a m i g o , e f i ­

c a v a a g u a r d a n d o p e l a g a l l i n h a . 

E s t a n d o j á o s F a l c õ e s e m o r d e m p a r a o s p o d e r e m 

c e v a r n o m i l h a n o b r a v o , b u s c a r á o c a ç a d o r p a r a i s s o 

a q u e l l e q u e v i r m a i s m e s q u i n h o t e r ç o e p ô l l o , e m a l 

e m p e n n a d o ; e n ? e s t e s o c e v a r ã o a t é q u a t r o v e z e s s ó -

m e n t e , q u e j á e n t ã o e s t ã o s e g u r o s , e p o d e m v o a r o 

m i l h a n o v e l h o , g r a n d e e r u i v o , e r a b i f o r c a d o , q u e e s ­

t e s e s t i m a m o s s e n h o r e s q u e o s s e u s F a l c õ e s p r e n d a m ) 

e m a t e m , e é v ô o d e m u i t o p a s s a t e m p o , e a v a n t a j a -
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d o d a g a r ç a , p o r a f a c i l i d a d e c o m q u e s e a c h a m ; e 

H a v e n d o F a l c õ e s m e s t r e s p o d e m v o a r c a d a d i a d o i s 

c o m t r e s F a l c õ e s , c o m o j á d i s s e e e u j á fiz c o m t r e s 

s a c r e s . . 

O d i a a n t e s q u e h o u v e r e m d e v o a r d a r ã o a o s F a l ­

c õ e s d e u m c o r a ç ã o d e s f e i t o e m a g u a m o r n a , e á n o i t e 

u m a p l u m a d a d e e s t o p a s e m m a i s c o u s a a l g u m a , q u e 

o s s a c r e s s ã o F a l c õ e s m u i t o q u e n t e s e d u r o s , e d e 

q u a l q u e r c o u s a s e s u s t e n t a m , a i n d a q u e n ã o h a r e g r a 

s e m e x c e p ç ã o , q u e a l g u n s h a d o n z e i s e b r a n d o s , e b e m 

a c o n d i c i o n a d o s , e n o e n g e n h o d o c a ç a d o r e s t á a e l e i ­

ç ã o d o q u e s e h a - d e f a z e r a c a d a u m ; m a s a o s s a c r e s 

' c o n v é m s e l h e d ê s e m p r e o d i a a n t e s d e v o a r e m s e u 

l a v a d o , e d ? e l l e p o u c o , e m u i t o d e s f e i t o e m a g u a 

m o r n a . 

P e d r o d e V e s i l h a , c a ç a d o r q u e f o i d o i n f a n t e D . 

L u i z , filho d ' E l - R e i D . M a n u e l , e q u a n d o c a ç a d o r d e 

s a c r e s , c o s t u m a v a s e m p r e t r a z e r n a b o l s a s e i x i n h o s 

r e d o n d o s m u i t o l i z o s , d o t a m a n h o d a s p l u m a d a s , q u e 

d a v a a o s s a c r e s e m l u g a r d ' e l l a s . 

N u n c a o c o s t u m e i n e m o v i f a z e r a m e u p a e , m a i s 

q u e d a r s e u l a v a d o d e s f e i t o e m a g u a m o r n a , e a a l ­

g u n s F a l c õ e s f a z i a m e t t e r a c a b e ç a a t é o s o l h o s n e l l a 

p a r a t o m a r e m a c a r n e n o f u n d o d o v a s o d ' o n d e l h a 

c i a v a m ; e á s v e z e s p o u c o d ' e s t e l a v a d o , e p l u m a d a s 

d e e s t o p a s s e c c a s . 

C o m o u t r o s s e h a v i a m a i s a c c o m m o d a d a m e n t e . 

O F a l c ã o q u e m e c o s t u m a v a ficar c o m o m i l h a n o , a 

p r i n c i p i o o t e m p e r a v a c o m o o s m a i s , e p o r e l l e ficar 

c o m o m i l h a n o a p e r t a v a c o m e l l e ; v e i o e s t e a m o s ­

t r a r t a n t a n o b r e z a d e c o n d i ç ã o , q u e m e a t r e v i a v o a r 

c o m e l l e e m t e m p e r a , e e n t ã o o f a z i a m e l h o r , a i n d a 

q u e d o i s e t r e s m i l h a n o s v o a s s e m c o m e l l e c a d a d i a ; 

i s t o d e t e m p e r a r e s t á n a p r u d ê n c i a d o c a ç a d o r . 

P o d e m c o m u m s ó m i l h a n o t r e i n a r o s F a l c õ e s m u i -
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tas vezes curando d'elle, mettendo-lhe a comida pela 

b o c c a , e p o r n ã o m o r d e r a q u e m l h e d e r a s s i m d e 

c o m e r l h e t e r ã o o b i c o d e b a i x o q u e b r a d o , q u e a i n d a 

q u e a p e r t e o d e d o n ã o m a g o a , n e m p o r i s s o m o r r e 

t e n d o c u i d a d o d ' e l l e ; t e n h a a s m ã o s l i v r e s p a r a q u e 

p o s s a e s t a r e m p é . 

P a r a e s t a v o a r i a t e m o c a ç a d o r n e c e s s i d a d e d e b u f o 

m a n s o q u e b e m v o e e n s i n a d o a o p o u s o , o q u a l a l é m 

d e s e r v i r p a r a t o m a r o s m i l h a n o s p a r a a s t r e i n a s , e 

t o d a s a s m a i s a v e s d e r a p i n a c o m a r m a d i l h a s , é m u i 

n e c e s s á r i o p a r a b a i x a r o s m i l h a n o s , e s e p o d e r e m l a r ­

g a r o s F a l c õ e s a e l l e s c o m f e i ç ã o e l a n ç o . 

O b u f o s e l a r g a r á n o l u g a r m a i s b a i x o d ' o n d e s e 

a c h a r o m i l h a n o , e m v a l l e , p a r a q u e fiquem o s c a ­

ç a d o r e s q u e h ã o - d e l a r g a r o s F a l c õ e s m e l h o r a d o s , e 

s e p o d e r s e r q u e v e j a m o s c a ç a d o r e s a s c o s t a s d ' e l l e 

b a i x a n d o a o b u f o ; é l a n ç o s e g u r o , o q u a l s e u z a r á e m ­

q u a n t o o s F a l c õ e s n ã o s ã o m e s t r e s . 

E p o r q u e o m i l h a n o n ã o d e s c e c o m t a n t a c ó l e r a 

c o m o a s o u t r a s a v e s d e r a p i n a , e v e m b a i x a n d o á s 

v o l t a s d e v a g a r , e n t ã o e l e i j a o c a ç a d o r o . t e m p ô d e 

f a z e r s e u l a n ç o , l a r g a n d o o s F a l c õ e s p e i t o a v e n t o ; e 

s e n d o c a s o q u e o v e n t o e s t e j a c o m o s o l n ã o l a r g a r ã o , 

t e n d o o s F a l c õ e s o r o s t o n ' e l l e , p o r q u e c o m a c l a r i ­

d a d e d o s o l s e l h e e m b a r a ç a a v i s t a , e s e e n l e i a m q u e 

n ã o s a b e m a q u e o s l a r g a m , c o m o e u j á v i . 
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A d v e r t ê n c i a o i t a v a , q u e e n s i n a o s F a l ­

cões caçarem lebres 

JA&ODOS os Falcões appetecem as lebres, as quaes 

I t ê m u m n ã o s e i q u ê , q u e a t é o s g a v i õ e s v a s c o m -

m e t t e m , e t o d a s a s a v e s d e r a p i n a a s c o b i ç a m , 

e m u i t o s F a l c õ e s s e m t r e i n a a s p e r s e g u e m . 

A l g u n s c a ç a d o r e s d e s e j o s o s d e t o m a r e m p r a z e r c o m 

e s t e p a s s a t e m p o e v o a r i a , e n s i n a m s e u s F a l c õ e s a q u e 

a s c a c e m , e o s t r e i n a m e m s u a s p e l l e s c h e i a s d e à l g u -

m a c o u s a , d a n d o - l h e d e c o m e r a p r i n c i p i o e m c i m a 

d a p e l l e a s s i m c h e i a a t é q u e o F a l c ã o a c o n h e ç a d e i -

t a n d o - a d e m ã o , e o F a l c ã o d e s ç a a e l l a d e m ã o fin-

g i n d o - a v i v a , e t e n d o e l l e s j á c o n h e c i m e n t o l h e a t e m 

u m c o r d e l p e l o p e s c o ç o , t i r a n d o p e l o c o r d e l fingin-

d o - a v i v a , c o r r e n d o u m m o ç o p e l o c a m p o l i m p o s e m 

e a r d a s e m a t t a s . 

O F a l c ã o j á c o s t u m a d o a c o m e r n ' e l l a , e m a v e n d o 

v o a a a f f e r r a r d a p e l l e , a q u a l v a e e n c a r n a d a , l e v a n d o 

e m c i m a p e d a ç o s d e c a r n e a t a d o s ; e a f f e r r a n d o o 

F a l c ã o d J e l l a l h e d ã o a c o m e r , b o l i n d o a m o r t a p e l l e 

c o m o s e e s t i v e s s e v i v a , e i s t o f a z e m t a n t a s v e z e s , a t é 

q u e v a e d e q u ã o l o n g e a v ê , e d ' e s t e m o d o p r o c e d e m 

a t é e s t a r p a r a o l a r g a r á v i v a l e b r e . 

N ' e s t a c a ç a s ã o m u i a p r a z í v e i s o s a l f a n e q u e s , s e n d o 

d o i s e m c o m p a n h i a m u i t o e s t i m a d o s p e l a v o a r i a e g o l ­

p e a r q u e f a z e m , m a s a s s i m e s t e s , c o m o t o d o s o s m a i s , 

t e m n e c e s s i d a d e d e s o c c o r r o . 

L e m b r a - m e q u e f a l l a n d o d o s g e r i f a l t e s , d i s s e a l g u n s • 

m a t a r e m a s g a r ç a s s e m t r e i n a . 



I 4 6 B l B L I O T H E C A D E C L Á S S I C O S P O R T U G U E Z E S 

M i g u e l P e r e s , c a ç a d o r d o M a r q u e z d e F e r r e i r a , i n ­

d o c o m u m g e r i f a l t e d o a l m i r a n t e d e C a s t e l l a á c a ç a ' 

d a s l e b r e s ( p o r q u e e l l e s n ? a q u e l l a v o a r i a p e r d e m a s 

c ó c e g a s d a s m ã o s e c o b r a m a l e n t o a e x e r c i t a m o s c a ­

ç a d o r e s p r á t i c o s ) a n d a n d o n o c a m p o , a c a s o a t r a v e s ­

s o u u m a g a r ç a a m e i o a r , e a v i r a m u n s c o m p a n h e i ­

r o s , e b r a d a r a m a o P e r e s , o q u a l l e v a v a o g e r i f a l t e 

n a m ã o . 

P a r e c e n d o - l h e q u e o a v i z a v a m d e a l g u m a l e b r e , d e u 

p r e s s a a o c a v a l l o p a r a s e m e l h o r a r d e u m a l t o , t i r a n ­

d o o c a p a r ã o a o F a l c ã o , o q u a l p o z o r o s t o n a g a r ­

ç a , e o l a r g o u o c a ç a d o r a e l l a ; o F a l c ã o , c o m o s e 

f o r a a e l l a s c o s t u m a d o a l e v o u n a s m ã o s , s e m n u n c a 

s e r J t r e i n a d o n a g a r ç a q u e v i v a f o s s e . 

E u m a t e i o s m i l h a n o s c o m u m s a c r e s e m t r e i n a ; 

e s t e a n d a n d o c o m u m a g a r ç a b e m a l t a , a c e r t o u d e 

^ p a s s a r p o r b a i x o d ' e l l e u m m i l h a n o v o a n d o á t i r a , o 

q u a l s e r e c o l h i a p a r a a d o r m i d a ; d e s c e u a e l l e o s a c r e 

d e i x a n d o a g a r ç a , e o l e v o u n a s m ã o s , e f o i e x c e l l e n t e 

g a r c e i r o e m i l h a n e i r o . 

E s t e m e s m o s a c r e f e z o u t r a fineza. V i n d o o p r i o r 

d o C r a t o , filho d o i n f a n t e D . L u i z , d e c u j o o s a c r e 

e r a , d e v e r d a r r o l a u n s F a l c õ e s , a c e r t o u d e p a s s a r 

u m a c e g o n h a p a r a o n i n h o ; m e u p a e q u e o F a l c ã o l e ­

v a v a n a m ã o , s e m d i z e r n a d a a o s d a c o m p a n h i a , t i ­

r o u o c a p a r ã o a o s a c r e , q u e p o z o ^ r o s t o n a c e g o n h a , 

e o l a r g o u , e e m p o u c ò s l a n ç o s a t r o u x e a t e r r a . 

F o i o f e i t o , n ã o p e n s a d o , m u i t o f e s t e j a d o d o p r i o r . 

E n t ã o m e d i s s e m e u p a e , p o r d o u t r i n a : 

— E u t e n h o f a m a d e g r a n d e c a ç a d o r , e a s m i n h a s 

a v e s o m e s m o , p o r a n d a r s e m p r e n o c a m p o e l h e s 

m o s t r a r t u d o , q u e a s a v e s t e m u m a s h o r a s m e l h o r e s 

q u e o u t r a s , c o m o t o d a s a s c o u s a s . 
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D o e s t o j o e d a s e o u s a s n e c e s s á r i a s d a s 

quaes o caçador estará apercebido 

J\[ o estojo ha-de ter o caçador thesouras e fura-

J J \ r a d o r p a r a f a z e r p i o s e a v e s s a d a s á s s u a s a v e s , 

J e p a r a t o s q u i a r a s p e n n a s d a s f e r i d a s , e c o r ­

t a r a s q u e s e h o u v e r e m d e e n x e r i r ; e t e n a z e s 

p a r a c o r t a r a s u n h a s e b i c o a o s F a l c õ e s ; c a n i v e t e p a r a 

a p a r a r a s n a v a l h a s e b i c o , e l i m a p a r a o a p e r f e i ç o a r ; 

p i n ç a s p a r a t i r a r a s c o u s a s e s t r a n h a s d a s f e r i d a s ; c a ­

n u d o p a r a a s a g u l h a s d e e n x e r i r , d e d u a s p o n t a s ; b o ­

t ã o d e f o g o p a r a a s a p o s t e m a s , p a l m e t a s p a r a e s t e n d e r 

o s u n g u e n t o s . 

O c a ç a d o r a s s i m a p p a r e l h a d o , s e n d o p r u d e n t e , p o ­

d e r á a p p l i c a r o s r e m é d i o s e a l c a n ç a r á a s a ú d e q u e d e ­

s e j a á s s u a s a v e s , a i n d a q u e n e m s e m p r e s e a l c a n ç a o 

fim d e s e j a d o , p o r q u e n ã o é n a m ã o d o m e d i c o q u e 

s e m p r e s a r e o s e u e n f e r m o , q u e m u i t a s v e z e s o m a l 

p ô d e m a i s q u e a a r t e . 

S e m p r e v t e r á c a p a r ã o d e s o b r e c e l e n t e d e t o d a s a s 

s o r t e s d e F a l c õ e s , e n ã o p o r á o c a p a r ã o d e F a l c ã o n o 

A ç o r , n e m o q u e f ô r d e p r i m a n o t r e ç ó , n e m o d o 

t r e ç ó n o p r i m a , p o r q u e s e n d o o c a p a r ã o . g r a n d e , s e 

s e s a c c u d i r o u c o ç a r o l a n ç a r á f ó r a d a c a b e ç a , e s e 

e s p a n t a r á o F a l c ã o v e n d o a s c o u s a s q u e n ã o c o s ­

t u m a , e s e n d o p e q u e n o d e t r e ç ó e o F a l c ã o p r i m a s e 

e s c a n d a l i s a r á d e l h e s e r a p e r t a d o e s e a s s o m b r a r á , e 

n ã o p o d e r á o c a ç a d o r f a z e r d ' e l l e c o u s a q u e b o a s e j a , 

e t e n h o p o r m a i s a c e r t a d o d e i x a l - o è e m c a p a r ã o 
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a t é o h a v e r , e t r a t a d o c o m r e s g u a r d o , t e n d o e m c a s a 

q u i e t a , s e m g e n t e , e e n t r e o u t r a s a v e s d o m e s t i c a s , 

p o r q u e c o m a s a v e s s e a s s e g u r a r á , p o s t o q u e s e j a s a -

f a r o , e o c a ç a d o r n ã o s e r á c u l p a d o e m s e e s c a n d a l i -

s a r , p o i s n ã o e r r o u e m m a i s q u e l h e f a l t a r o c a p a r ã o , 

p e l o q u e t e r á m u i t o s p a r a a s a v e s t o d a s d e q u a l q u e r 

g ê n e r o q u e s e j a m ; e p i ó s , e c a s c a v é i s e a v e s s a d a s , 

p o r q u e o c a ç a d o r q u e d ' e s t a s c o u s a s e s t i v e r d e s a p e r ­

c e b i d o , n ã o s e p ô d e c h a m a r p r a t i c o n ' e s t a a r t e , a i n d a 

q u e n e m t o d o s p o d e m t u d o ; o q u e f ô r a f f e i ç o a d o á 

c a ç a d e G a v i ã o b a s t e t e r o n e c e s s á r i o p a r a o s G a ­

v i õ e s . ! 

E d a m e s m a c o n d i ç ã o e m o d o s e h a v e r á c a d a q u a l 

c o m o g ê n e r o d a s a v e s c o m q u e c a ç a r . 

F I M D O P R I M E I R O V O L U M E 
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Q U A R T A P A R T E 

Na qual se trata de todas as doenças que aos Gaviões, 

A ç o r e s e F a l c õ e s p o d e m a c o n t e c e r , e os r e m é d i o s 

p a r a c a d a u m a 

CAPITULO I 

Como se alimpa o Falcão do piolho 

EM vindo o Falcão á mão do caçador lhe dê ba­

n h o p a r a o a l i m p a r d o p i o l h o , p o r q u e t o d o s o s 
t r a z e m , a s s i m o s d e m a r e m f ó r a , c o m o o s t o ­

m a d o s a q u i s a f a r o s , p o r q u e o s d e f ó r a v e m m u i t o 

j u n t o s , e u n s o s a p e g a m a o u t r o s , e o s s a f a r o s a q u i 

t o m a d o s o s t e m q u e s e a p e g a m d a s a v e s q u e m a t a m 

e s e c e v a m , c o n h e c e n d o - s e e m o s F a l c õ e s s e c o ç a r e m , 

e e s t a r e m i n q u i e t o s n a a l c a n d o r a , e n ã o s e n d o l i m p o s 

d ' e s t a i m m u n d i c i e , n ã o a n d a r ã o o b e d i e n t e s , p o r q u e 

c o m o s o l s e e s q u e n t a a q u e l l a p r a g a , e o s i n q u i e t a , e 

á s v e z e s s ã o t a n t o s q u e s e d e i x a m v ê r e n t r e a s p e n ­

n a s d o F a l c ã o . 
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O b a n h o s e d á d e d u a s m a n e i r a s : u m a , t o m a r ã o 

o n ç a e m e i a d e o u r o p i m e n t a , b e m m o i d a e p e n e i r a d a , 

t e n d o o F a l c ã o d e r r i b a d o p o r p e s s o a q u e s a i b a , e s t e s ' 

p ô s s e d e i t a r ã o p o r t o d o o f r o u x e l d o F a l c ã o , a p a r t a n d o 

a s p e n n a s p a r a q u e m e l h o r s e f a ç a ; e s t e s e d á a o s 

p o l l o s p o r q u e é b o m p a r a e l l e s , e a l i m p a b e m o p i o ­

l h o , e t o m a n d o - o n a m ã o l o g o s e v ê e m a n d a r p o r 

c i m a d a p e n n a , e c o m u m a c a n n i n h a o s d e i t e m f ó r a . 

E s e n d o o F a l c ã o b e m m u d a d o , v e s t i d o d e f o r ­

m o s a s p e n n a s , p o r n ã o s e t i n g i r e m c o m o o u r o p i ­

m e n t a , t o m a r ã o u m a o n ç a d e p i m e n t a b e m m o i d a e 

d u a s o i t a v a s d e p a p a r r a z , t u d o b e m m o i d o e p e n e i ­

r a d o , o a t a r ã o e m u m p a n n o d e l i n h o l i m p o e d e l g a d o , 

q u a n t o c a i b a m o s p ó s , e o d e i t a r ã o e m q u a r t i l h o e 

m e i o d e a g u a e m e i o d e v i n h o b r a n c o , e s e a q u e n t a r á 

a a g u a e m u m t a c h o l i m p o , e f a r ã o q u e o s p ó s s e 

c ô e m d o m e s m o p a n n o , q u e fique o b a n h o m o r n o , e 

c o m a f o r ç a d o s p ó s ; c o m e s t a a g u a , t e n d o o F a l c ã o 

d e r r i b a d o p o r p e s s o a q u e s a i b a , s e b a n h a r á o F a l c ã o 

m o l h a n d o u m p a n n o s i n h o , e c o r r e n d o - l h e c o m e l l e 

t o d o o c o r p o , a d v e r t i n d o q u e n a s c o s t a s e n o s c o t o s 

d a s a z a s t e m p o u c a p e n n a , e o n ã o e s f r e g u e m , d e . 

s o r t e q u e o e s f o l e m , g u a r d a n d o o s o l h o s , a s s i m n ' e s t e 

b a n h o c o m o n o o u t r o . 

S e n d o b e m b a n h a d o s e e n v o l v e r á e m u m a t o a l h a 

d e l i n h o l i m p a , c o m a s m ã o s a t a d a s c o m a a v e s s a d a , 

e o p o r ã o a s s i m e m b r u l h a d o e m c i m a d e u m p a n n o 

d e c o r , g r a n d e , o u n a c a p a d o c a ç a d o r , e o c o b r i r ã o 

c o m u m a p o n t a , ficando a c a b e ç a d e s c o b e r t a d o f a t o , ^ 

p o r é m t e n d o o c a p a r ã o n ' e l l a , e d ' a h i a u m p o u c o s e 

p o r ã o c o m e l l e a o s o l , e t e n d o - o n a m ã o l h e f a r ã o 

c o m o a c i m a d i g o . 

D i s s e q u e s e h a v i a d e d e r r i b a r o F a l c ã o : e s t a n d o 

e l l e n a m ã o d o c a ç a d o r , o t o m a r ã o p e l a s c o s t a s , o s 

d e d o s m o s t r a d o r e s p r e n d e r ã o a s a z a s p o r o n d e s e d o -
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bram, e os polegares ficarão pelas cadeiras, e com a 

m a i s m ã o , t i r a n d o p a r a b a i x o u m p o u c o , t o m a r ã o a s 

a z a s c o m a s p e r n a s , s a l v a n d o - l h e q u a n t o f ô r p o s s í v e l 

o p e i t o , e l o g o e m o d e r r i b a n d o o q u e o t e m n a m ã o 

c o m a q u e l h e f i c a l i v r e t o m a r á a s d o F a l c ã o , e a s 

e n v o l v e r á c o m a s a v e s s a d a s , e d ' e s t a m a n e i r a s e l h e 

d a r á o b a n h o . 

C A P I T U L O 1 1 

Como se cura a agua commum do Falcão que não è 

v i d r a d a 

•y mm. 

j j j s p e s s o a s q u e t r a t a m e m F a l c õ e s , e o s t e m p a r a 

y J l v e n d e r , p o r e s c u s a r e m g a s t o s , l h e d ã o a c o m e r 

^ / v i a n d a s d e p o u c o p r e ç o , c o m o c a r n e d e v a c c a , 

d e o v e l h a e d e c ã o ; a d e c ã o s e t e m p o r m e l h o r , e 

n ã o l h e d ã o p l u m a d a s , n e m o s p õ e m a o s o l , n e m a 

d e p e n n a r ; e o s t e m e n c e r r a d o s á s v e z e s d ' o n d e l h e 

d á f u m o , e a s s i m a d o e c e m d e a g u a l e v e d e c u r a r , e s e 

c o n h e c e d a n d o - l h e d e c o m e r s a i n d o - l h e p e l a s v e n t a s , 

e s a c u d i n d o a c a b e ç a r o c i a o r o s t o d o c a ç a d o r , e e s -

p i r r a . 

E s t a s e c u r a , d e i t a n d o u m a s g o t t a s d e a g u a r d e n t e 

n a s v e n t a s , a l g u m a s v e z e s d a n d o - l h e a d e p e n n a r e 

s u a s p l u m a d a s , é a c o m e r b o a s v i a n d a s , g a l l i n h a , e s e 

a á g u a f ô r g r o s s a , d ê e m - l h e o p a p a r r a z b e m l i m p o 

m o l h a d o e m a g u a q u e n t e , e e m c a d a v e n t a l h e d e i t a ­

r ã o s e u p a r d e g o t t a s , e s e o F a l c ã o e s t i v e r g o r d o , 

a t é q u a t r o ; e s e p o r á u m p o u c o a o s o l , e o p o r ã o n a 

a l c a n d o r a a t é q u e f a ç a s u a s b a b a d a s , e b e m t a r d e l h e 

d a r ã o d e c o m e r u m a p e r n a d e g a l l i n h a . 
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A l g u n s c a ç a d o r e s u n t a m o c e u d a b o c c a d o F a l c ã o 

c o m m e l , c o m o d e d o m e t t i d o n a b o c c a , e l h e p õ e m 

e m c i m a m o s t a r d a m o i d a q u e o s f a z p u r g a r ; e p a r a 

e s c u s a r d ' a h i e m d i a n t e e s t a e n f e r m i d a d e , d ê e m s e m ­

p r e a d e p e n n a r a o F a l c ã o , d u a s v e z e s a o d i a , p e l o m e ­

n o s ; g u a r d e m - n ' o d o f u m o e m á s c o m i d a s q u e c o m 

i s t o s e p e r s e r v a r á d e s i m i l h a n t e d o e n ç a . 

C A P I T U L O I I I 

Como se cura no Falcão a agua vidrada 

ESTA agua se gera na cabeça do Falcão e se cha-

m a v i d r a d a , p o r s e r t ã o g r o s s a q u e t a p a a s v e n ­
t a s a o F a l c ã o , e é c o m o m o r m o , e u m a d a s p e i o -

r e s e n f e r m i d a d e s q u e a c o n t e c e á s a v e s , p o r q u e e s t a n ­

d o a c a b e ç a d o e n t e t o d o o c o r p o p a d e c e , e l o g o o 

F a l c ã o m o s t r a o s e m b l a n t e t r i s t e , e o s l a g r i m a e s d o s 

o l h o s i n c h a d o s , e o p e s c o ç o g r o s s o , e q u a n d o s e d e ­

b a t e , o u q u a n d o d e i x a d e v o a r , v a e c o m a c a b e ç a 

a b a i x o , e d á e m o o u t e i r o c o m o b i c o ; e q u a n d o c o m e 

o u d e p e n n a n ã o m o s t r a t a n t a f o r ç a c o m o s o h i a , e 

a s s i m c r e s c e e s t e m a l . . 

P a r a a c u r a , á n o i t e , d ê s q u e n ã o t i v e r p a p o , d e i t e m -

l h e u m a s g o t t a s d e a g u a m o r n a a v i n a g r a d a p e l a s v e n ­

t a s , o u d e s u m m o d e c a s c a s d e l a r a n j a s , t o m a n d o a 

c a s c a e e s p r e m e l a n a s , v e n t a s d a a v e q u e c a i a m a l ­

g u m a s g o t t a s d e n t r o , e s e p o n h a n a a l c a n d o r a e a 

d e i x e m s a c c u d i r ; e d e p o i s a t o m e m e m a m ã o , e 

d e e m - l h e a t i r a r u m p o u c o n o r o e d e i r o , e a d e p e n n a r . 

A o o u t r o d i a l h e d ê e m u m p o u c o d e m e l d u r o ; m e t -
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" 

k&o n a b o c c a l h ? a t a p e m , q u e d e i t e m e l p e l a s v e n ­

t a s ; e e s t a r á n a a l c a n d o r a a t é q u e s e s a c u d a d ' a q u e l l a 

a g t f a ; e d e e m - l h e a c o m e r e s s e d i a , á t a r d e , e n o 

m e s m o d i a , d e p o i s d e c o m e r , l h e p r o v e m a g u a e b e ­

b a d ' e l l a s e q u i z e r . F e i t o i s t o t o m a r ã o e s p i q u e , c r a ­

v o s d e J a r o f e e c a n e l l a , e f r o l d e c a n e l l a , e a t e m t u d o 

e m u m p a n n o d e l i n h o , f e r v a e m u m a p a n e l l a l i m p a 

a t é q u e a a g u a t o m e s a b o r d a s e s p é c i e s ; e n ' e s t a 

a g u a t i b i a l h e d ê e m d e c o m e r u m a p e r n a d e g a l l i n h a 

m o l h a n d o - a n ? a q u e l l a a g u a , e t a m b é m s e l h e d ê a t i -

t e l l a m o l h a d a n a m e s m a a g u a , c o m o f i c a d i t o . 

A a g u a d a s a l s a - p a r r i l h a f a z o m e s m o e f f e i t o , e a 

t e n h o p o r b o m r e m é d i o p a r a e s t a d o e n ç a ; e l h e e s ­

f r e g u e m o c e u d a b o c c a c o m m o s t a r d a p i z a d a , q u e 

t a m b é m a j u d a a a d e l g a ç a r o s h u m o r e s . 

D ' e s t a a g u a s e f a ? o u t r a q u e é m a i s v i d r a d a q u e a 

s o b r e d i t a , e c o m e s t a s e p r o c e d e r á c o m o s m e s m o s 

r e m é d i o s ; t e m o s m e s m o s s i g n a e s , s a l v o q u e o s l a g r i -

m a e s d o s o l h o s i n c h a m e f a z e m c o m o f o l i e s ; e q u a n ­

t o m a i s ô F a l c ã o s e d e b a t e , t a n t o m a i s o s l a g r i m a e s 

a q u i l l o f a z e m , e a s v e n t a s s e l h e t a p a m c o m o m o r -

m o c o a l h a d o , e n ã o s a h e f ó r a . 

E ? e n f e r m i d a d e m u i p e r i g o s a . C h u p a r - l h e - h a o c a ç a ­

d o r a s v e n t a s c o m a b o c c a , e d e i t a r - l h e - h a d e n t r o f u m o 

d e / h e r v a s a n t a , q u e é q u e n t e e a d e l g a ç a o h u m o r , e 

é r e m é d i o e x p e r i m e n t a d o , f a z e n d o - o c a d a s e m a n a u m a 

v e z a t é q u e s a r e , e s t a n d o o F a l c ã o s e m p a p o , e d a r -

I h e - h ã o s e m p r e a t i r a r , e d e p e n n a r , e t r a r ã o r a m o s d e 

a r r u d a e m q u e e l l e d e p e n i q u e ; e p o r q u e s i m i l h a n t e s 

e n f e r m i d a d e s d a c a ç e b a p r o c e d e m d e h u m o r e s q u e 

v e m d o b u c h o , l h e d a r ã o c a r n e e n v o l t a e m p ó s d e 

s a l s a t r e s v e z e s n a s e m a n a , e s u a s p l u m a d a s d ' a l g o d ã o , 

e d e n t r o n ^ U a s t a n t o c o m o u m a u n h a d e p i m e n t o s , e 

g u a r e c e r á . 
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C A P I T U L O I V 

Da purga commum do Falcão 

] v [ E C E S S A R I O é p u r g a r o c a ç a d o r o s e u F a l c ã o p e l a s 

J j \ r a z õ e s j á d i t a s , e p a r a d ' e l l e p o d e r o r d e n a r á 

J s u a v o n t a d e ; p o r q u e t e n d o o b u c h o s u j o d a s 

m á s v i a n d a s , e n ã o s e l h e d a r e m a s p l u m a d a s n e c e s ­

s á r i a s , v ê e m c h e i o s d e h u m o r e s e e n c h a r c a d o s c o m 

a g u a , p o s t o q u e o n ã o m o s t r e m , e é b o m c o n c e l h o 

p u r g a l - o s l o g o , p o r q u e c o m a p u r g a s e d e m i n u e m e 

d e p o i s c o m o r e g i m e n t o q u e c o m e l l e s s e t e m s e a c a ­

b a m d e g a s t a r , e s e p e r s e r v a m d e e n f e r m i d a d e s f u t u ­

r a s , e o b e d e c e m , e s e l h e f a z f o m e v e r d a d e i r a p e l o 

q u e l o g o d e v e s e r p u r g a d o , c o n s i d e r a n d o a p e s s o a d o . 

F a l c ã o , e s e t e m c a r n e s o u e s t á f a l t o d ? e l l a s , p o r q u e 

c o n f o r m e a d i s p o s i ç ã o s e h a j a m c o m e l l e , n o t a n d o 

t a m b é m a v o n t a d e q u e m o s t r a n o c o m e r , e s e v o a 

c o m o d ' a n t e s c o s t u m a v a , e s e e n g e i t a a s p r i s õ e s , e s e 

o n ã o f a z p o r o r g u l h o e g o r d u r a , e e s t a r s o b r e p o s t o , 

d e c r e r é q u e o f a z p o r e s t a r c h e i o d e m a u s h u m o r e s . 

E n t ã o s e d e v e p u r g a r , n o t a n d o j u n t a m e n t e a s t o -

I h e d u r a s s e s ã o f e i a s , e m a l o r d e n a d a s e d e m á c o r . 

A p u r g a s e l h e d a r á d a n d o - l h e p r i m e i r o d e u m c o ­

r a ç ã o d e c a r n e i r o d e s f e i t o e m p e q u e n o s e m c o s i m e n -

t o d e x a r o p e m o r n o d e m a l v a s , o u d e b o r r a g e n s , o u 

d e r a i z e s d e l i r i o s , c o m o f i c a d i t o n a p u r g a d o s A ç o ­

r e s , n o c a p i t u l o 

A s p u r g a s d ? e s t a s a v e s s ã o p i l u l a s q u e s e f a z e m d e 

a z e b r e , e d e m e c h o a ç ã o f e i t o p ó s ; o s a n t i g o s d a v a m a o s 

F a l c õ e s t a r t a r o s , q u e n ã o a c o n s e l h o s e d ê e m , q u e 

p u r g a m c o m v e h e m e n c i a , e e s t r a g a m o s F a l c õ e s ; e 
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jassim o diz Pero Lopes de Yalla, no tratado da caça 

d e F a l c ã o . 

A s p í l u l a s s e f a z e m , a s d e a z e b r e f e i t o e m p ó , e 

c o m o d e d o m o l h a d o e m m e l s e a j u n t a m e d ? e l l e f a ­

z e m a s p í l u l a s p a r a o s F a s c õ e s , q u e b a s t a s e j a o d e 

g e r i f a l t e e s a c r e d o t a m a n h o d e u m a a v e l ã b e m g r a n ­

d e , a q u e s e d e r a o s m a i s b a s t a s e r d o t a m a n h o d o 

m i o l o ( T e l i a . 

E s t a p i l u l a s e d a r á e n v o l t a e m u m a p e l l e d e p e s c o ­

ç o d e g a l l i n h a , o u d e o u t r a q u a l q u e r a v e , á s d e z h o ­

r a s d a n o i t e , t e n d o o F a l c ã o o p a p o g a s t a d o , m e t t e n -

d o - T h a p e l a b o c c a c o m o a s p l u m a d a s ; e a o o u t r o 

d i a s e l h e d a r á d e c o m e r d e u m a t i t e l l a d e f r a n g ã o 

q u e n t e p a s s a d a p o r a g u a m o r n a á s d e z h o r a s d o d i a , 

e n ã o o h a v e n d o , d e u m c o r a ç ã o d e c a r n e i r o l i m p o 

d e n e r v o s ; á n o i t e , d e c o m e r d o m e s m o q u e s e l h e 

d e u , p a s s a d o p o r a g u a m o r n a , d a n d o - l h e u m p e d a ç o 

d e a s s u c a r c a n d i a o s e g u n d o d i a ; e d e p o i s l h e d ê e m 

d e u m m e m b r o d e g a l l i n h a , e o p o r ã o n ' a g u a , s e a 

q u i z e r t o m a r o u b e b e r , o d e i x e m ; e d ' a l i p o r d i a n t e 

p r o c e d e r ã o c o m b o m r e g i m e n t o . 

E s t a p u r g a s e d a r á á e n t r a d a d a m u d a , e á s a h i d a , 

é m o s t r a n d o s i g n a e s d e e n f e r m i d a d e , q u e t a l p o d e s e r 

e l l a , q u e s e j a f o r ç a d o r e m é d i o m a i s p o d e r o s o . E c o n ­

forme a i s s o s e p r o c e d e r á c o m a e l e i ç ã o d o c a ç a d o r . 
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C A P I T U L O V 

D o F a l c ã o que e m m a g r e c e 

U I T A S v e z e s p o r o F a l c ã o n ã o s e r p u r g a d o a 

t e m p o n e c e s s á r i o , n e m l h e d a r e m d e c o m e r 

á s s u a s h o r a s , e m u i t a s p o r p o u c o , e v i a n d a s 

e c a r n e s n ã o f r e s c a s , v e m a a d o e c e r o s F a l ­

c õ e s e e m m a g r e c e m e s e d e s e c a m , e p o r s e l h e g e ­

r a r e m l o m b r i g a s e filomeras; t a m b é m a c o n t e c e d e s e -

c a r e m - s e p o r s e r e m f e r i d o s e m a l c u r a d o s , o q u e 

a l g u m a s v e z e s a c o n t e c e p o r d e s c u i d o d o c a ç a d o r , p o r 

n ã o o l h a r o s e u F a l c ã o q u a n d o a n d a a o s g o l p e s c o m 

a s a v e s , a v e r s e e s t á f e r i d o p a r a c u r a r d ? e l l e , e a n ­

d a n d o a s s i m d o e n t e s e c o n h e c e p o r t e r o s e m b l a n t e 

t r i s t e , e o s a n c o f r o u x o , e n ã o d e p e n n a e v a e e m -

m a g r e c e n d o ; a e s t a d o e n ç a s e l h e n ã o a c u d i r e m d e 

p r i n c i p i o é m á d e c u r a r , t e n d o e s t e s s i g n a e s , q u e d i £ -

s e ; s e e m m a g r e c e r p o r c a u s a d a f e r i d a , v e j a s e é p e ­

n e t r a n t e e e m q u e p a r t e , e s e e s t i v e r s o l d a d a n ã o l h e 

f a ç a c o u s a a l g u m a , a i n d a q u e p e n e t r a n t e s e j a , m a i s 

q u e d a r - l h e b o a s v i a n d a s . 

D e t o d a s a s c a r n e s , a d e p o r c o é a q u e m a i s e n g o r ­

d a , p r i n c i p a l m e n t e t o u c i n h o f r e s c o , o q u a l l h e p o d é m 

d a r d u a s o u t r e s p i c a d a s e n t r e c o m e n d o o u t r a s v i a n ­

d a s , q u e e l l e s a c o m e m d e b o a v o n t a d e , e p o m b i n h o i s 

e r o l a s , e t o d a s e s t a s f r e s c a s e q u e n t e s , p o r q u e c o m 

e l l a s s e í e m e d e i a m , a s s i m a s f e r i d a s c o m o a s e n f e r m i -

d a d e s c a u s a d a s d a s c o m i d a s d e s t e m p e r a d a s , p o r q u e 

s e a f e r i d a p o r d e n t r o t i v e r a l g u m a p a r t e l é s a , a j u d a ­

d o o F a l c ã o c o m c o m i d a s f r e s c a s e q u e n t e s d ã o f o r ­

ç a s á n a t u r e z a e m e l h o r a . 
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Algumas vezes lhe darão de um ovo duro, limpo 

d a p e l l e s i n h a q u e e s t á e n t r e a c a s c a e a c l a r a , p i s a d o 

c o m m a n t e i g a d e v a c c a c r u a e d e s f e i t o e m l e i t e d e 

' c a b r a s , d e a r t e q u e n ã o f i q u e b r a n d o , e l h e d e i t e m 

u m p o u c o d e a ç a f r ã o p i s a d o , e d e t e r c e i r o a t e r c e i r o 

d i a s e d ê a c o m e r m i s t u r a d o c o m a c a r n e . 

C A P I T U L O V I 

Do Falcão assombrado 

U I T O S h o m e n s q u e r e m s e r c a ç a d o r e s d e a v e s , e 

7 A \ p o r n ã o s a b e r e m a p r a t i c a d a c a ç a , n e m a o r -

J V d e m q u e s e t e m c o m o s F a l c õ e s , o s e n o j a m 

a o p ô r d o c a p a r ã o , p r i n c i p a l m e n t e a o p r i n c i p i o , e 

l h e t i r a m o c a p a r ã o m u i t a s v e z e s d i a n t e d e g e n t e , 

c u i d a n d o q u e f a z e m b e m , e o F a l c ã o v e n d o a s c o u s a s 

d e s a c o s t u m a d a s s e d e b a t e , e o n o v o c a ç a d o r l h e n ã o 

a ç o d e p o n d o - l h e o c a p a r ã o d o c e m e n t e , e f i c a o 

F a l c ã o t ã o e s c a n d a l i s a d o q u e e m v e n d o o r o s t o d o 

h o m e m e a m ã o , g r i t a d e i t a n d o - s e d a m ã o a b a i x o ; e 

o s F a l c õ e s q u e m a i s d e p r e s s a s e a s s o m b r a m s ã o o s 

g e r i f a l t e s , p r i n c i p a l m e n t e o s t r e ç ó s , e o c a ç a d o r q u e 

v ê a s s i m o F a l c ã o a s s o m b r a d o s e a n o j a c o m e l l e , 

a n d a n d o á s v o l t a s c o m a m ã o e m q u e o t e m , e c o m 

i s t o c a d a v e z m a i s s e a s s o m b r a e e n o j a ; e p a r a s e 

r e m e d i a r m a l t a m a n h o c o n v é m s e j a m o s r e m é d i o s 

a o c o n t r a r i o d o s e r r o s f e i t o s . 

T o m a r á u m c a p a r ã o b e m f e i t o , e q u e p o r e l l e n ã o 

v e j a c o u s a a l g u m a , e b e m c e r r a d o , q u e a i n d a q u e 

s e c o s s e e s a c u d a o n ã o d e i t e d a c a b e ç a , e n ã o l h ; o t i ­

r a r á s e n ã o a o c o m e r , e q u a n d o l h ' o d e r s e j a e m u m a 
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c â m a r a e s c u r a s e m p e s s o a a l g u m a , p o r é m c o m a c a n * 

d e i a d e p o u c a v i s t a , e a l i l h e d ê d e c o m e r , d e p o i s q u è ' 

e n t e n d e r q u e t e m g r a n d e f o m e , p o r q u e c o m e l l a s e 

e s q u e ç a d o e s c â n d a l o e m e d o q u e d ' a n t e s t i n h a t o m a - * 

d o , e d e i x e m - n o a l i m p a r o b i c o e s a c u d i r , e l h e p o ­

n h a m o c a p a r ã o d o c e m e n t e , f u r t a n d o a m ã o q u e a n â o 

v e j a , e n ã o n o e n t r e g u e m a p e s s o a q u e f a ç a e r r o s 

c o m e l l e ; e d e n o i t e á c a n d e i a l h e d ê a t i r a r , e s e u s 

d o c e s , e a n t e s q u e a m a n h e ç a o t o m e m n a m ã o , e d ê s 

q u e f ô r a s s e g u r a n d o l h e m u d e m o c a p a r ã o e s e j a m a i s 

a b e r t o q u e v e j a p o r e l l e , e v á p e r d e n d o o m e d o q ü e 

d ' a n t e s t i n h a d a g e n t e , e a s s i m s e p r o c e d e r á a t é q u e 

e s t e j a s e g u r o , e s e n d o j á a m i g o s e p r o c e d e r á c o m b o m 

t e n t o . 

O s F a l c õ e s n e b r i s q u e r e m c a ç a d o r s o f f r i d o , o q u a l 

l h e s n ã o t i r a r á o c a p a r ã o s e n ã o q u a n d o q u i z e r v o a r e 

l h e d e r d e c o m e r e a p r o v a r a a g u a , e n a a l c a n d o r a , 

e e m o p r a d o , c o m o j á d i s s e m o s ; o q u e n ã o t e m t o ­

d o s o s m a i s F a l c õ e s q u e s o í f r e m v e r e m g e n t e , e 

e s t a r e m s e m c a p a r ã o e m a m ã o . 

Q u a n d o o F a l c ã o f ô r t ã o d u r o d e c o n d i ç ã o , q u e n ã o 

o b e d e ç a p e l a r e g r a a c i m a , s e h a v e r á o c a ç a d o r c o m 

e l l e a o c o n t r a r i o ; á n o i t e o l e v e d ? o n d e h a j a p ê g o c o t a 

a g u a , o u e m c a s a e m u m a b a c i a g r a n d e , o u a l g u i d a r 

b e m c h e i o d ' a g u a , o t o m e p e l o s s a n c o s a m b o s , e m ­

b r u l h a n d o n ' e l l e s a s a v e s s a d a s , e c o m a m ã o d i r e i t a 

a s s i m a t a d o o m e r g u l h e t o d o n a a g u a , d a n d o c o m 

e l l e a l g u n s g o l p e s q u e o q u e b r a n t e , d e m o d o q u e s e 

n ã o p o s s a e l l e t e r e m p é e t r e m a , e e s t á a p e r i g o d e 

m o r t e , e q u a n d o e s t a o b r a s e fizer n ã o t e r á n a d a n o 

p a p o , n e m c a p a r ã o n a * c a b e ç a , e t e r á c a r n e s e f o r ç a s 

p a r a s o í f r e r o t r a b a l h o ; e o e n x u g a r ã o a o f o g o , e 

a q u e l l a n o i t e o d e i x e m s e m c o m e r , m a s c o m o c a p a r ã o 

n a c a b e ç a . S e n d o m a n h ã l h e d a r ã o a d e g o l a r u m 

f r a n g ã o , e c o m a o c o r a ç ã o e v e r m e l h o s , e b e b a d ' a -
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q u e l l e s a n g u e , d e t u d o p o u c o ; e c o m o f ô r g a s t a n d o 

v ã o t e n d o c u i d a d o d a n d o - l h e v i a n d a s b o a s d e g a s -

: a r , e t r a z e l - o n a m ã o , p r o c e d e n d o c o m o fica d i t o . 

E u fiz j á e s t a b o a o b r a a u m g a v i ã o , e e m e n d o u - s e . 

P e r o F e r r e i r a , m e u p a e , o f e z a u m s a c r e , e d o d i a 

q u e o c o m p r o u a o a l l e m ã o a s e t e d i a s , e n t r o u a o m i ­

l h a n o n o a r , e m e d i s s e e s t a n d o m e r g u l h a n d o o s a ­

c r e e m u m a l a g o a e m A l m e i r i m : 

— H e i - d e f a z e r p a s m a r e s t e s c a ç a d o r e s d ' e l - r e i , o s 

q u a e s s a b e n d o q u e a o s é t i m o d i a t r e i n á r a m o s o s a ­

c r e , q u e e r a d a c o m p a n h i a d o s s e u s q u e a i n d a l h e 

n ã o s a l t a v a m n a m ã o , o t i v e r a m p o r c o u s a n o v a . 

C A P I T U L O V 1 1 

Das gosmas 

J r \ O S M A S s ã o u m a s b o s t e l l a s q u e n a s c e m n a b o c c a 

\ M / e o u v i d o s d o s F a l c õ e s ; p r o c e d e m d a a g u a q u e 

^ " ^ T h e c o r r e p e l o s n a r i z e s e v e n t a s e m a b o c c a , 

e c o m a q u e n t u r a s e g e r a m . 

S ã o l e v e s d e c u r a r . 

T o m e m u m p a n n o s i n h o d e l i n h o e a l i m p e m - l h a s , 

e t i r e m - l h a s , e b o r r i f e m - l h e a c a b e ç a c o m a g u a - a r -

d e n t e o u v i n h o a t é q u e s a r e . 

O u t r a s g o s m a s n a s c e m d o s F a l c õ e s s e r e m g a r g a n -

t õ e s , q u e c o m a c a r n e c o m e m o s o s s o s e s e f e r e m n a 

b o c c a . 

T a m b é m e s t a s n ã o s ã o d e p e r i g o . 

T i r a r - l h ' a s - h ã o s u b t i l m e n t e c o m u m a p a l h e t a , d e ­

p o i s q u e t i v e r e m m a t é r i a , q u e n ã o f a ç a m s a n g u e , p o n -

d o - l h e e m c i m a u m p e q u e n o d e m e l , e g u a r e c e r á . 
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O u t r a s h a q u e n a s c e m n a c a b e ç a e o u v i d o s , e s t a s ] 

i n d a o s q u e n ã o s ã o c a ç a d o r e s a s c o n h e c e m , p o r q u e 

e s t ã o n a c a b e ç a e o u v i d o s e m b o s t e l l a s p e q u e n a s c o ­

m o g r ã o s d e m i l h o , e a s t e m t a m b é m p o r t o d a a b o c ­

c a , e e n t r a m a t é á g a r g a n t a , e s ã o m á s d e c u r a r . 

T i r a m - s e c o m u m a p a l h e t a , t a m b é m s e t i r a m c o m 

u m a p e n n a a p a r a d a , t r a b a l h a n d o q u a n t o p o s s í v e l f ô r 

p o r l h e n ã o f a z e r s a n g u e ; e d e i t e m - l h e e m c i m a u m a 

p e q u e n a d e p e d r a h u m e m o i d a e m p ó s n o s l o g a r e s 

d ' o n d e s e t i r a r e m a s g o s m a s ; e e s t a r á o F a l c ã o d e r ­

r u b a d o u m p o u c o a t é a p e d r a h u m e f a z e r s u a o b r a , e 

f a r - l h e - h ã o i s t o d e t r e s e m t r e s d i a s . 

L i m p a s a s d a c a b e ç a e d a b o c c a , l h e u n t a r ã o c o m 

g e r o p i g a e s a r a r á ; s e n d o p r i m e i r o l i m p a s c o m a p a ­

l h e t a , q u e f a ç a s a n g u e n ã o p e r d e . 

A s g o s m a s q u e e s t i v e r e m n a s o r e l h a s s e n ã o s á r a 

m a i s q u e t i r a l - a s c o m a p a l h e t a , e p ô r - l h e u m p e q u e ­

n o d e a l g o d ã o e m c i m a ; e s e f a r á d u a s v e z e s a o d i a . 

A c o n t e c e m u i t a s v e z e s h a v e r g o s m a s d e b a i x o d a 

l i n g u a , e o F a l c ã o q u e a s t e m t r a z a b o c c a a b e r t a , 

D e r r u b a d o o f a l c ã o l h ' a s t i r a r ã o c o m a l a n c e t a o u 

c o m a p e n n a f e i t a a m o d o d ' e l l a , e l h ? a s u n t a r ã o b e m 

d e m e l ; e p o r q u e o s F a l c õ e s q u e a s t e m n a b o c c a 

n ã o q u e r e m c o m e r , l h e m e t e r ã o d e n t r o a c o m i d a c o m 

o d e d o p o r n ã o m o r r e r e m a o d e s a m p a r o . 
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C A P I T U L O V I I I 

Do Falcão que amanhece com papo 

J y l u r r o s c a ç a d o r e s c u i d a m q u e f a z e m m i m o s a o s 

/ V A s e u S b a l c õ e s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o m a t a m 

J V a l g u m a p r i s ã o , d e g o s t o l h e d ã o g r a n d e s p a ­

p o s d e s c u i d a n d o - s e d a h e r a e m q u e l h e d ã o d e c o ­

m e r , e q u e v i a n d a s e j a ; e a c o n t e c e n ã o p o d e r l e v a r 

a o b u x o , n e m g a s t a r o q u e o c a ç a d o r l h e d e u p o r ­

q u e u n s F a l c õ e s h a q u e m a i s d e p r e s s a g a s t a m o c o r 

m e r q u e o u t r o s , e d a n d o - l h e s d e c o m e r s e m c o n s i d e ­

r a ç ã o , c o m o d i g o , a m a n h e c e m c o m o p a p o p o r g a s ­

t a r , e é p e r i g o , q u e d e s i m i l h a n t e s e r r o s n a s c e m d o e n ­

ç a s . 

\ ^ A i s t o s e a c c o d e c o m m u i t a f a c i l i d a d e : 

D e r r u b a r ã o o F a l c ã o e l h e d e i t a r ã o o p a p o f o r a , 

c o m o d i s s e n a c r i a ç ã o d o s G a v i õ e s , s e n d o p e q u e n o s , 

o n d e o v e r á o c a ç a d o r . 

S e n d o e u m o ç o , s a h i n d o á c a ç a c o m F r a d i q u e d e 

M e n e z e s , c a ç a d o r d o A d a i ã o d e É v o r a , l a r g o u o A ç o r 

a u m a p e r d i z q u e e l l e l e v o u n a s m ã o s , e q u a n d o o 

a c h a r a m a t i n h a t o d a m e t t i d a n o p a p o . 

0 p o b r e c a ç a d o r p o r t r a z e r p e r d i z e s p a r a o a m o 

l h e d e i t o u o p a p o f ó r a , e s t a n d o e u p r e s e n t e , e d e p o i s 

d e s a c u d i d o t o r n o u a c a ç a r e t o m o u a q u e l l e d i a d e z 

p e r d i z e s c o m e l l e . 

D e p o i s d e s e l h e l a n ç a r a c o m i d a f ó r a d o p a p o s e 

p o r á d ' a h i a u m p o u c o n a a g u a e s e l h e d ê a c o m e r 

d e a l g u m a c o i s a b o a d e g a s t a r , f r a n g ã o o u r o l a , o u 

d e a v e p e q u e n a e n o v a , q u e s e p o d e s u s p e i t a r s e r 

a l g u m a i n d i s p o s i ç ã o , e s e p o r á a o s o l , e p r o c e d e n d o 
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c o m e l l e a t é o c a ç a d o r c o n h e c e r s e f o i d e c o m e r 

m u i t o , o u d e a l g u m a i n d i s p o s i ç ã o ; e s e f o i c a u s a i n ­

d i s p o s i ç ã o a l g u m a l h e d a r ã o a c o m e r d e u m c o r a ç ã o 

d e c a r n e i r o , t i r a n d o - l h e a g o r d u r a e n e r v o s , e m a g u a 

m o r n a , u m p a r d e d i a s , e d e p o i s c o m o d i z a c i m a . 

C A P I T U L O I X 

Do Falcão que tem o papo cheio de vento 

V y E N D o o F a l c ã o q u e t e m o p a p o c h e i o d e v e n t o , 

4C e a i n d a q u e c o m a s e l h e n ã o s a h e , l h e a c c u -

d i r á o c a ç a d o r d a n d o - l h e a c o m e r p o m b a s , e 

p o m b i n h o s v i v o s , e c o m a q u a n t o q u i z e r ; e a s m a i s 

p e n n a s q u e s e l h e p o d e r e m d a r a c o m e r e n v o l t a s c o m 

a c a r n e s e l h e d a r ã o ; e i s t o f a r ã o t a n t a s v e z e s a t é 

q u e s a r e , q u e p o d e m s e r t r e s o u q u a t r o d i a s . 

C A P I T U L O X 

s 

Do Falcão que tem plumadas velhas 

E os caçadores não advirtem cada dia se os 

F a l c õ e s t e m f e i t a s a s p l u m a d a s , d a n d o - l h e d e 

c o m e r , t e n d o - a s n o b u c h o , e á n o i t e p a r e c e n ­

d o - l h e q u e o s e u F a l c ã o a t e m f e i t a a n o i t e a t r a z , J h e 

d á a o u t r a e m c i m a , e o e r r o é n ã o t e r e m l e m b r a n ç a 

d e o l h a r e m c a d a d i a s e f e z o F a l c ã o a q u e l l a m a n h ã 

p l u m a d a . 
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t r . A e s t e s e c o n h e c e p e l a m a n e i r a s e g u i n t e : 

0 F a l c ã o q u e a s t e m , s e n d o j á a s p l u m a d a s p o d r e s , 

n ã o p o d e c o m e r c o m o c o s t u m a v a c P a n t e s q u e a s t i ­

v e s s e , e s e e n t r i s t e c e , e c h e i r a - l h e m a l a b o c c a ; e n t ã o 

l h e a p a l p e m o l u g a r o n d e t e m o b u c h o , e d ? e s t e m o d o 

a c h a n d o - l h e o b u c h o d u r o s e c o n h e c e e s t a d o e n ç a . 

0 r e m é d i o é t o m a r m a n t e i g a f r e s c a d e v a c c a s , e 

n ã o n a a c h a n d o f r e s c a s e l a v a r á e m n o v e á g u a s , e 

d e l l a l h e d ê e m p e l a b o c c a t a n t a q u a n t i d a d e , c o m o 

u m a n o z , e a q u e l l e d i a n ã o c o m a c o u s a n e n h u m a ; a o 

o u t r o d i a l o g o l h e d ê e m o s t a r t a r o s , c o m o fica d i t o 

n o c a p i t u l o 4 . 0 — d a p u r g a , — o u l h e d ê e m p ó s d e t a ­

b a c o , q u e e u t e n h o p o r m e l h o r , q u a n t i d a d e d e u m 

g r ã o d e e r v i l h a c a e n v o l t o n a c a r n e ; i s t o l h e d a r ã o 

a n t e s d e c o m e r c o u s a a l g u m a , q u e n ã o d u v i d e q u e e m 

m e n o s d e m e i a h o r a d e i t e o q u e t i v e r n o b u c h o , e s e « 

se e m b e b e d a r c o m i s t o n ã o c u i d e m q u e é d e m o r t e . 

D e p o i s l h e d ê e m d e c o m e r d e u m c o r a ç ã o d e c a r ­

n e i r o l a v a d o e m a g u a m o r n a , b e m l i m p o d e g o r d u r a 

e n e r v o s , e n o t e - s e q u e t o l h e d u r a s f a z . 

A o o u t r o d i a s e l h e d ê u m m e m b r o d e g a l l i n h a , e 

m o s t r a n d o m e l h o r i a l h e d ê e m d o c o r a ç ã o l a v a d o , 

c o m o d i g o ; e n t r e p o l a n d o o s d i a s , o r a d ' e l l e , o r a g a l ­

l i n h a , e a l g u m a s v e z e s u m t o r r ã o s i n h o d e m e l , p r i ­

m e i r o q u e c o m a ; e l h e d a r ã o s e m p r e a c o m e r t a e s 

v i a n d a s , q u e n ã o l e v e m n e r v o s , n e m o s s o s , n e m p e n ­

n a s , e o s F a l c õ e s d o e n t e s d ' e s t a d o e n ç a i n d a q u e g u a -

r e ç a m s e l h e n ã o d a r á p l u m a d a , e s e n d o n e c e s s á r i a 

s e j a p e q u e n a e d e a l g o d ã o o u d e p e l l e d e l e b r e , d i g o 

c a b e l l o d e l e b r e ; n ã o l h e f a l t e s o l n e m a g u a . 

V 
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C A P I T U L O X I 

Do Falcão que tem o bucho inchado e grosso 

ESTA enfermidade se conhece quando perde a von­

t a d e d e c o m e r e f a z a s t o l h e d u r a s g r o s s a s e 
e n ^ l l a s v e m m a t é r i a n e g r a e n t r e a b r a n c a , e 

a p p a r e c e m u m a s c a g a n i t a s c o m o d e r a t o , e o F a l c ã o 

t o l h e d e t a r d e e m t a r d e . 

A e s t a e n f e r m i d a d e s e a ç o d e p u r g a n d o o F a l c ã o . 

T o m e a s s u c a r c a n d i p i s a d o e m i ú d o p o r q u e m e l h o r 

v á a o b u c h o , e l h ' o m e t a n a b o c c a , e d ê s q u e fizer a 

. t o l h e d u r a d o a s s u c a r e s t a r á a o s o l s e m p r e a t é q u e f a ­

ç a t o l h e d u r a c o m o d ' a n t e s c o s t u m a v a , e p r o v e - l h e a 

a g u a a q u e l l e d i a e m j e j u m , e s e l h e d ê d e c o m e r d e 

u m c o r a ç ã o d e c a r n e i r o l i m p o d e n e r v o s e g o r d u r a , 

e n v o l t o e m z a r a g a t ô a , e s e . p u r g a r á c o m o fica d i t o e m 

o c a p i t u l o d a s p l u m a d a s v e l h a s . T a m b é m s e p u r g u e 

t o m a n d o d u a s p a r t e s d a r m o d a t i l l i s e u m a d e t u r b i t e 

t r e s d e a s s u c a r b r a n c o ; e s t a s c o u s a s t o d a s p i s a d a s e 

p e n e i r a d a s s e d a r ã o a o F a l c ã o c o n f o r m e á p e s s o a 

c T e l l e ; a o G a v i ã o s e d a r á q u a n t i d a d e d u m a p l u m a d a 

d e G a v i ã o , o s p ó s e m b r u l h a d o s e m u m a p e l l e d e p a s ­

s a r i n h o ; a o F a l c ã o q u a n t i d a d e d a p l u m a d a q u e s e l h e 

c o s t u m a v a d a r , e n v o l t a e m u m a p e l l e d e g a l l i n h a , e o 

m e s m o s e f a r á a c a d a a v e q u e s e l h e q u i z e r d a r . 

A o o u t r o d i a p e l a m a n h ã l h e d a r ã o s u a s p i c a d a s 

d e c o r a ç ã o l a v a d o , e d ? a h i e m d i a n t e s u a v i a n d a o r ­

d i n á r i a , e e s t a p u r g a é s e m p e r i g o ; e o d i a q u e s e 

l h e d e r , c o m a d e u m c o r a ç ã o d e c a r n e i r o l a v a d o e m 

a g u a m o r n a , e d e p o i s s u a v i a n d a o r d i n á r i a . 

A c a u s a d ' e s t a e n f e r m i d a d e é e r r o d o c a ç a d o r d a n -
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do de comer demasiadamente ao Falcão, duas vezes 

a o d i a , p a r e c e n d o - l h e q u e a c e r t a ; e d ' e s t e c o m e r m u i ­

t o , t o d o s o s d i a s , s e e n c h e o b u c h o e t r i p a s d e m a ­

t a r i a , e a s s i m p e r d e a v o n t a d e d e c o m e r . 

C A P I T U L O X I I 
» 

Do Falcão que tem lombrigas 

y f c / O R n ã o s e r e m o s F a l c õ e s p u r g a d o s a s e u t e m -

v 1 P ° > e t e r e m o b u c h o s u j o s e g e r a m a s l o m b r i -

j g a s ; q u e i s t o s e j a v e r d a d e s e p r o v a , p u r g a n d o 

^ a l g u m a s v e z e s o s c a ç a d o r e s a o s F a l c õ e s c o m o s 

t a r t a r o s i g n o r a n d o h a v e r l o m b r i g a s , p o r q u e c o m o s 

t a r t a r o s a s l a n ç a m n ã o s e n d o a i n d a v i v a s , m a s j á e n ­

g e n d r a d a s ; q u e s e e l l a s v i v a s f o r a m n ã o a s m a t a r i a m 

o s t a r t a r o s ; m a s m o r t i f i c a l - a s - h i ã o p o r a l g u n s d i a s . 

A i n d a q u e , d i g o m a i s , q u e o s t a r t a r o s q u a n d o l h o s 

d ã o d e i t a m a s e m e n t e d a s l o m b r i g a s s o m e n t e v e r m e ­

l h a s c o m o g r ã o s ; e d ê s q u e s ã o g e r a d a s s ã o m á s d e 

l a n ç a r . 

S e n d o v i v a s c o n h e c e r - s e - h a t e l - a s o F a l c ã o , p o r 

q u e v a e m u i t a s v e z e s c o m o b i c o a o o v e i r o , e s e c o -

ç a n e l l e , e e n t r e a s p e r n a s e n o p a p o ; a l g u m a s v e z e s 

n ã o m o s t r a m e s t e s s i g n a e s e t e m l o m b r i g a s . 

P e l o q u e o c a ç a d o r m u i a m i ú d o v e j a a t o l h e d u r a 

d a s u a a v e , e s e o F a l c ã o a s t e m l o g o s e v e r ã o n a 

t o l h e d u r a , a l g u m a s v e r m e l h a s c o m o b i c h i n h o s , e s e 

c o l l i g e q u a n d o i s t o f a z e m t e r e m - a s v i v a s , a s q u a e s 

s e g e r a m d e v i a n d a g r o s s a e d o c e , p e l o q u e s e d e ­

v e m c u r a r d ' e s t e m o d o : 

T o m e m a ç a f r ã o e m e t t a m - n o d e n t r o e m u m c o r a -
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ç ã o d e g a l l i n h a , e d ê s q u e e n t e n d e r o c a ç a d o r q u e 

e s t á j á e s m o i d o n o b u c h o , t o m e m s e m e n t e d e e r v a l o m -

b r i g u e i r a e d ê e m - l h a e m c o r a ç ã o d e g a l l i n h a , q u a n ­

t i d a d e q u e b e m s e p o s s a e s c o n d e r a e r v a ; e n ã o h a ­

v e n d o i s t o t o m e m l e i t e d e c a b r a s e m u m v a s o l i m p o , 

e s e p o n h a s o b r e o f o g o b r a n d o , e n e s t e l e i t e s e d e i ­

t e m d u a s g e m m a s d e o v o s q u e s e r ã o m e c h i d a s a t é 

q u e s e c o a l h e m , e d ' e s t e s o v o s s e d ê e m a c o m e r a o 

F a l c ã o ; e c o m o d ' e l l e s n ã o t i v e r n a d a n o p a p o l h ^ e 

d ê e m a e r v a l o m b r i g u e i r a , o u p ó s d e l o s n a m e t i d o s 

e m u m a t r i p a d e g a l l i n h a , q u e f a ç a v u l t o d e u m a 

a v e l l ã , p e r q u e e s t ã o a s l o m b r i g a s m o v i d a s c o m o a ç a -

f r ã o , e c o m o d o c e m i m o s a s , e i n d o o a m a r g o a s m a ­

t a , p a r a o q u e s e d a r ã o t a m b é m a s p i l u l a s d e a z e b r e , 

f e i t a s c o m o e n s i r l a o c a p i t u l o d a ' a g u a v i d r a d a e d a ' 

i n c h a ç ã o d o b u c h o . 

C A P I T U L O X I I I 

D a s filandras ou filomeras 

E S T A e n f e r m i d a d e p e l a m a i o r p a r t e é m o r t a l n o s 

F a l c õ e s p o r s e r a o p r i n c i p i o e s c u r a e d i f f i c u l -
t o s a d e c o n h e c e r . 

Q u a n d o e s t a s filomeras a o p r i n c i p i o s e g e r a m d á o 

F a l c ã o m u i t o c o m o b i c o n a s c o s t a s a m i ú d o e s e 

s a c o d e m u i t a s v e z e s , e a p e r t a a m ã o d o c a ç a d o r e e s ­

t r e m e c e ; e e s t e s e e n t e n d e s e r o p r i n c i p i o d ' e l l a s , e o 

c a ç a d o r s e d e v e r e v e r n a s u a a v e c o m o a m u l h e r n o 

e s p e l h o , a i s t o s e a c c o d e d a n d o - l h e a c o m e r t r e s d i a s 

d a t i t e l l a d e u m f r a n g ã o m o l h a d o e m x a r o p e d e l i r i o 

m o r n o , c o m o d i s s e n a p u r g a d o s A ç o r e s , e f a r ã o n o -
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ve pílulas de azebre sacotrim do tamanho cada uma 

d e u m g r a v a n ç o p e q u e n o , e s t a s l h e d a r ã o t r e s c a d a 

d i a , e m n o v e d i a s , u m d i a s i m o u t r o n ã o ; e q u a n d o 

l V a s m e t t e r e m n a b o c c a s e a s q u i z e r d e i t a r l h e t a p a ­

r ã o o b i c o ; e e s t e é o r e m é d i o q u e t e m e s t a e n f e r m i ­

d a d e ; e o t e m p o m a i s p e r i g o s o é n a m u d a a o d e r r i -

b a r a s t h e s o u r a s . 

• O s f r a n c e z e s p o r f u g i r e m a e s t e p e r i g o c o m p r a m 

p o r m a i s p r e ç o a o s F a l c õ e s d e p o i s d e m u d a d o s , q u e 

a n t e s . 

E p a r a e v i t a r m o s e s t a d o e n ç a , q u e p e l a m a i o r p a r ­

t e e m o s F a l c õ e s é m o r t a l , s e l h e d a r á s a n g u e d e g a l ­

l i n h a t r e s v e z e s e m a s e m a n a , e b e b a a q u e l l e s a n g u e 

e o m o fica d i t o n a r e g r a d o s n e b r i s . 

C A P I T U L O X I V 

Do Falcão que tem pedra 

ST A pedra vi eu muitas vezes em os Gaviões no­

v o s , q u a n d o o s p r e n d i a , e l h e p u n h a o c a p a r ã o ; 

c o m a m u d a n ç a d o e s t a d o , e s t a n d o m a i s t e m p o 

s e m f a z e r t o l h e d u r a d o c o s t u m a d o , s e l h e g e r a v a e s t a 

d o e n ç a . 

E m o s F a l c õ e s s e g e r a p o r c o m e r e m m á s v i a n d a s 

e g r o s s a s , e s e a j u n t a n a t r i p a q u e v a e d o b u c h o a o 

o v e i r o , e s e f a z u m a p e d r a c o m o g i z d e a l f a i a t e . 

O F a l c ã o q u e a t e m c o m m e t t e a f a z e r t o l h e d u r a 

u m a v e z e o u t r a , e n ã o l a n ç a p e l o o v e i r o m a i s q u e 

q u a n t o l h e s u j e a s p e n n a s , e v a e c o m o b i c o á q u e l l e 

l o g a r , e o c a b o b o l l e e d á c o m e l l e n a l u v a . 

A c c o d e - s e c o m l h e d a r e m a c o m e r s e m e n t e d e s a l -
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s a m i s t u r a d a c o m a c a r n e , o u e m u m c o r a ç ã o d e g a l ­

l i n h a , p o r q u e c o m i s t o s e a p a r e l h a a m a t é r i a . 

D e p o i s d ' i s t o f e i t o l h e d ê e m u m p o u c o d e m e l 

d u r o d o t a m a n h o d e u m a n o z f e i t o e m p e d a ç o s , e 

v e n d o q u e f a z t o l h e d u r a d o m e s m o m e l , d ê e m - l h e c o ­

r a ç ã o d e c a r n e i r o c o m z a r a g a t ô a , e n ã o n a h a v e n d o , 

s e d a r á m a n t e i g a c r u a , e s e a p e d r a e s t i v e r j á j u n t o 

a o o v e i r o , e d e g r a n d e a n ã o p o d e r l a n ç a r , d e r r u b e -

s e o F a l c ã o e l a v e - s e o o v e i r o c o m a g u a t i b i a , e a p a l ­

p e - s e a q u e l l e l o g a r , e a c h a n d o a p e d r a a p e r t e m - n a 

m a n s a m e n t e c o m o s d e d o s c o m o q u e m e s p r e m e u m 

l e i c e n ç o , e c o m i s t o s a h i r á ; e o m e s m o d i a l h e d a r ã o 

m e l e c o r a ç ã o d e c a r n e i r o c o m a z a r a g a t ô a , e d ' a h i a 

d i a n t e s e g o v e r n e c o m b o a s v i a n d a s . 

D u r a c o u s a m e p a r e c e n a s a v e s u s a r d e f e r r o , m a s 

s e c o m o s r e m é d i o s n ã o s e p o d e r o c a ç a d o r v a l e r , f a ­

r á c o m o s e c o s t u m a c o m o s c a p õ e s q u e o s a b r e m 

p a r a l h e t i r a r e m o s g e n i t a e s . 

A a b e r t u r a s e f a z p e l o v ã o d a b a r r i g a p o r u m a 

i l h a r g a , t o s q u i a n d o a p a r t e , e p a r a o c a ç a d o r s e a s s e ­

g u r a r , s e m e t t e r á , d e c a d a b a n d a d a a b e r t u r a , u m a l i ­

n h a c o m u m a a g u l h a ; e a t r a v e s s a d a s e a j u n t a r ã o a s 

p o n t a s d e c a d a p a r t e , e a b r i r ã o o g o l p e , e c o m o d e ­

d o v e j a o c a ç a d o r s e a p o d e e n c a m i n h a r a o o v e i r o , e 

n ã o p o d e n d o s e r , s e r o m p a c o m a l a n c e t a o l o g a r 

d ' o n d e e s t i v e r a p e d r a , e t i r a d a s e c o z a a s s i m o l o g a r 

d ? o n d e a p e d r a s e t i r o u , c o m o a a b e r t u r a , e l h e d e i t a ­

r ã o s a n g u e p o r c i m a , e a s o l d a d e q u e f a l i a o c a p i t u l o 

a t r a z d a p e r n a q u e b r a d a ; e s e g o v e r n e c o m b o a s 

v i a n d a s . 

J á s e f e z , e v i v e u o F a l c ã o . 
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C A P I T U L O X V 

D a fistula q u e se f a z e m a f e r i d a do F a l c ã o 

Au r r o s F a l c õ e s s e f e r e m v i n d o c a h i n d o á s a d e n s 

c o m f o r ç a , p o r s e e n c o n t r a r e m c o m r a m o s 
f d e a r v o r e s o u m a t t a s , e m u i t a s v e z e s p o r s e ­

r e m í e r i d o s d e g a r ç a s e g r o u s , e p o r s e r e m a s f e r i ­
d a s m a l c u r a d a s . s e a f i s t u l a m ; s e n d o f e i t a s e m p a r t e s 
n e r v o s a s s ã o d u r a s d e c u r a r c o m m e d i c a m e n t o s . 

A e s t a s e a c c o d e c o m f o g o . 

T o m a - s e u m b o t ã o d e f e r r o n ã o v e r m e l h o d e t o d o 

n o f o g o e s e p o n h a n a p a r t e a f i s t o l l a d a s u b t i l m e n t e ; 

e s e n o l o g a r d a f i s t u l a h o u v e r c a r n e c r e s c i d a s e q u e i ­

m a r á c o m u m a p a l h e t a , n ã o v e r m e l h a n o f o g o , e e m 

c i m a d ' e s t a q u e i m a d u r a s e u n t a r á c o m a z e i t e o u m a n ­

t e i g a c r u a , e l h e d e i t a r ã o e m c i m a p ó s d e a l v a i a d e ; e 

c r i a r á b o s t e l l a g r o s s a , e s e n ' e l l e c r i a r a l g u m a p e ­

q u e n a d e m a t é r i a s u b t i l m e n t e l h a t i r e m , e l h e l a n c e m 

m a i s p ó s d u a s v e z e s a o d i a , e a s s i m g u a r e c e r á . 
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C A P I T U L O X V I 

Da comichâo que os Falcões tem nas pennas e as tiram 

e comem 

| \ [ o t e m p o q u e o s F a l c õ e s m u d a m a s p e n n a s t e m 

I t H ° c o r p o t o d o m o v i d o e m s a n g u e n o v o , e c o m 

J a m u i t a a b u n d â n c i a d ' e l l e , , e c o m l h e d a r e m 

v i a n d a s q u e n t e s p a r a l h e c r e s c e r e m a s p e n n a s , s e l h e 

f a z u m p r u i d o e c o m i c h ã o n o l o g a r d ' o n d e a s p e n n a s 

d a s a z a s e o c a b o l h e a p o n t a m , e s t a n d o a s s i m e m s a n ­

g u e v ã o c o m o b i c o a e l l a s e a s a r r a n c a m e c o m e m , 

e é g r a n d e d a m n o . 

O r e m é d i o p a r a s e a c u d i r a e s t a c o m i c h ã o é t o m a r 

p ó s d e a z e b r e s a c o t r i m e n v o l t o s e m m e l e p o r - l h o 

n a q u e l l e l o g a r d ' o n d e t i v e r a c o m i c h ã o ; e a s p e n n a s 

c o m e ç a r e m d e n a s c e r , e p a r a l h e a p p l a c a r e m o s a n g u e 

l h e d a r ã o a c o m e r f r a n g ã o p a s s a d o p o r a g u a c o s i d a 

d e m a l v a s , e o t r a r ã o d e c o n t i n u o n a m ã o a t é q u e s e 

d e s c u i d e o F a l c ã o e s e a p p l a q u e a c o m i c h ã o . 

O a z e b r e a m a r g a m u i t o , e c o m o m e l p o s t o n ' a q u e l -

l e l o g a r i n d o o F a l c ã o c o m a b o c c a , a c h a n d o o s a m a r ­

g o s , n ã o t o r n a r á c o m o s o h i a . 

T a m b é m o s p ó s d a c o l o q u i n t i d a , q u e h a n a b o t i c a , 

f a r ã o o m e s m o , q u e s ã o m u i t o m a i s a m á r o s . 
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C A P I T U L O X V I I 

D a u n h a que se t i r a ou cahe ao F a l c ã o 

^ H P R I N C I P A L c õ u s a q u e c o n v é m t e r o c a ç a d o r é s e r 

J T J m u i t o s o f f r i d o , p o r q u e a s a v e s c a r e c e m d e 

J r a s ã o , e c o m o m o r s o f f r i m e n t o e p r u d ê n c i a 

f a z e m o s F a l c õ e s t u d o o q u e o s h o m e n s d ' e l l e s q u e ­

r e m ; e n ã o t e n d o s o f f r i m e n t o é m u i t o p e l o c o n t r a ­

r i o . 

P e l a q u a l r a s ã o e n c o m m e n d o a o s c a ç a d o r e s o s o f ­

f r i m e n t o , q u e h a m u i t o s F a l c õ e s t ã o c a i n h o s , f a m i n ­

t o s e a p e g a d o r e s , q u e e s t a n d o a f e r r a d o s n a a v e q u e 

m a t a m , o s n ã o p o d e m d e s a f e r r a r d ' e l l a ; e o m e s m o 

f a z e m q u a n d o l h e d ã o d e c o m e r , f e r i n d o a s m ã o s 

d o c a ç a d o r ; e o m a l s o f f r i d o o s d e s a f e r r a s e m 

t e n t o . 

E p o r e s t a s e o u t r a s o c c a s i õ e s a c o n t e c e a r r a n c a -

r e m - ' s e - l h e a s u n h a s a o s F a l c õ e s e m t o d o o u e m p a r t e , 

e s e e s t i v e r a i n d a p e g a d a e n ã o s a h i d a d e t o d o , d e r -

r i b e - s e l o g o e c o r t e m - l h e a d i t a u n h a c o m a t e n a z 

q u e n ã o c h e g u e a o v i v o , e t o m a r ã o s a n g u e d e d r a g ã o 

e b o l l o a r m e n i c o , a z e b r e e s o l d a , m o i d o t u d o m u i t o 

b e m ; e c F a q u e l l e p ó s e d e i t e e m c i m a d a u n h a , p o n -

d o - a e m s e u l o g a r p r i m e i r o ; e c o m u m p a n n o d e l i ­

n h o d e l g a d o s e c o s e r á , q u e f i q u e b e m c o m p o s t a e 

a p e r t a d a , e f o l g u e a t é n o v e d i a s , t e n d o s e m p r e o 

p a n n o c o s i d o ; e s e a u n h a f ô r a r r a n c a d a d e t o d o , t o ­

m e m o s d i t o s p ó s e c u b r a m c o m e l l e s a u n h a , m e t -

t e n d o - a d 7 o n d e a u n h a s a h i u , e t o m e m o m a i s d e l g a d o 

c o i r o d e l u v a q u e s e a c h a r e c o s a m - n o m u i t o b e m a t é 

p o r c i m a d a j u n t a . 
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Também pondo-lhe em cima fel de qualquer ani­

m a l c o m u m a p e l l e d e g a l l i n h a p o r c i m a f a z o m e s m o 

e f f e i t o , c o s i d o c o m o f i c a d i t o . 

C A P I T U L O X V I I I 

D o F a l c ã o q u e t e m c r a v o s n o s p é s 

ES T E S c r a v o s a c o n t e c e m e m t o d o s o s F a l c õ e s , e 

s e f a z e m e m a s p l a n t a s e s o l a s d o s p é s u m a s 
b o s t e l l i n h a s d o t a m a n h o d e c r a v o s p e q u e n o s , 

p e l o q u e t e m e s t e n o m e , e o s F a l c õ e s m a i s s u j e i t o s a 

e s t a e n f e r m i d a d e s ã o o s g e r i f a l t e s , o s q u a e s s ã o g r a n ­

d e s e p e s a d o s , e c o m o p e s o d o c o r p o e q u e n t u r a d o s 

p é s c a r n o s o s , s e l h e g e r a e s t a e n f e r m i d a d e , e é g r a n d e 

d e s g o s t o p a r a o s m e s m o s F a l c õ e s , o s q u a e s c o m o r e ­

c e i o d e l h e d o e r e m a s m ã o s d e i x a m d e a p e g a r n a 

c a ç a . 

E s t a d o e n ç a é d i f f i c u l t o s a p o r s e r n o s p é s d ' o n d e 

h a m u i t a s j u n t a s e n e r v o s , e c o m o p e z o d o c o r p o d a 

a v e e m p e d e o e f f e i t o d a m e z i n h a , e s e a l o n g a a d o e n ç a 

p o r m a i s t e m p o . 

A o p r i n c i p i o v e n d o q u e t e m a s m ã o s i n c h a d a s , o 

p o r ã o e m c i m a d e u m a p e d r a r e d o n d a , d a g r o s s u r a 

d a a l c a n d o r a , e e m c i m a d ' e l l a u j n p a n n o d e l i n h o 

d o b r a d o q u a t r o v e z e s , m o l h a d o e m v i n a g r e d e s t e m ­

p e r a d o , s o b r e o q u a l s e p o r á ' o F a l c ã o , b u r r i f a n d o -

I h e a s m ã o s a m i ú d o c o m a g u a r o s a d a , e n ã o o b e d e ­

c e n d o , l h e p o r ã o s u m m o d e l i m õ e s m i s t u r a d o c o m a z e ­

b r e f e i t o a m o d o d e u n g u e n t o , q u e é r e m é d i o m a i s 

p o d e r o s o e d e s s e c a o s h u m o r e s , e o s r e p e r v e r t e e r e ­

s o l v e ; e l h ? o p o r ã o d u a s v e z e s a o d i a , m o l h a n d o o s 
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parinos no vinagre a miúdo, e sendo caso que a en­

f e r m i d a d e v á p o r d i a n t e , e o s c r a v o s e s t e j a m a p e g a -

; d o s e d e m á f e i ç ã o , e n t ã o l h e c o r t a r ã o t o d a s a s u n h a s 

d a s m ã o s a t é q u e d e i t e m s a n g u e , e t o m a r ã o t r e b e n -

t i n a e s a b ã o f r a n c e z e c i n z a d e v i d e s , d a c i n z a e s a ­

b ã o p a r t e s e g u a e s e d a t r e b e n t i n a m a i o r p a r t e , e m e t -

t e r ã o t u d o e m u m a p a n e l l a n o v a p e q u e n a , e s e p o r á 

s o b r e a s b r a z a s , e f e r v a m e x e n d o - a c o m u m p a u a t é 

q u e f a ç a u n g u e n t o u m p o u c o d u r o , e f r i o d e t o d o , 

d ' e s t e u n g u e n t o s e f a r á e m p l a s t r o e s t e n d i d o s o b r e u m 

c o u r o d e l u v a b e m d e l g a d o , d o t a m a n h o d a p a l m a d a 

m ã o d o F a l c ã o q u e t i v e r o s c r a v o s , e p o r e n t r e o s 

d e d o s s a h i r ã o u m a s l í n g u a s d o m e s m o c o u r o p a r a q u e 

s e a t e m n o s a n c o , e fique s e g u r o , q u e s e n ã o d e s -

a p e r t e ; e a s s i m a t a d o o d e i x a r ã o e m a a l c a n d o r a p o r 

e s p a ç o d e t r e s d i a s , e p a s s a d o s e l l e s l h o t i r a r ã o . E s e 

a q u e l l a s b o s t e l l a s s e a b a l a r e m , c o m o q u e q u e r e m 

s a h i r , t e n t e m c o m a p i n s a s e o q u e r e m f a z e r , e n ã o 

s a h i n d o b r a n d a m e n t e l h e t o r n e m a p ô r o m e s m o e m ­

p l a s t r o , e c o m i s t o s a h i r ã o o s c r a v o s , e d e p o i s d e 

s a h i d o s n o l o g a r d ' o n d e s e t i r a r a m s e d e i t e m p ó s d e 

v e r d e t e e d e r a s u r a s d e p i p a e d e t u t i a p a r t e s i g u a e s , 

t u d o b e m i h o i d o e p e n e i r a d o , e p o r ã o o m e s m o c o u r o 

c o m u n g u e n t o a m a r e l l o , e d e t u t i a , e a p o s t o l o r u m 

m i s t u r a d o p a r t e s i g u a e s , l a v a n d o a m ã o d o F a l c ã o 

p r i m e i r o c o m v i n h o c o s i d o c o m r o s a s s e c c a s e a l e ­

c r i m e m a ç ã s d e c y p r e s t e s ; s e j a o v i n h o m i s t u r a d o e 

m e a d o c o m a g u a ; h a d e f e r v e r t u d o q u e m i n g u e a 

m e t a d e . 

E s t e l a v a t o r i o s e u s a r á d e p o i s q u e o s c r a v o s d e t o ­

d o f o r e m f ó r a , q u e o l a v a t o r i o s e u z a p a r a a l i m p a r 

a c h a g a q u e ficou d o s c r a v o s e d e s e c c a r o s h u m o r e s . 

E d e t r e s e m t r e s d i a s l h e p o n h a m u m g u e n t o a p o s ­

t o l o r u m q u e t e m p o t ê n c i a d e a l i m p a r s i m i l h a n t e s c h a ­

g a s ; e p r o c e d e n d o d ' e s t a a r t e s a r a r á . 
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D e p o i s s e t e r á c u i d a d o d e o p o r e m s o b r e o s p a n -

n o s d e v i n a g r e , o u e m c i m a d e u m a a l m o f a d a d e r o ­

s a s s e c c a s , b u r r i f a n d o - l h e a s m ã o s c o m a g u a r o s a d a 

o u v i n a g r e q u e l h a s e s f r i e . 

C A P I T U L O X I X 

D o F a l c ã o q u e t e m os p é s i n c h a d o s 

I n c h a m o s p é s a l g u m a s v e z e s a o s F a l c õ e s p o r t e ­

r e m a s p i ó s a p e r t a d a s , e d e m a u c o u r o , e s e n d o o F a l ­

c ã o d e b a t i d i s s o m u i t o m a i s , o q u e s e f a z p o r c u l p a 

d o s c a ç a d o r e s , e s e a s p i ó s f o r e m c a u s a d a i n c h a ç ã o 

s e c o r t a r ã o , e e m s e u l o g a r l h e p o r ã o u m a s d e h o l -

l a n d a , e l h e c o r t a r ã o a s u n h a s d o s d e d o s d a m ã o i n ­

c h a d a a t é d e i t a r s a n g u e , e d e p o i s l h e u n t a r ã o o p é 

d o e n t e c o m u m g u e n t o d e a l t h é a , d u a s v e z e s a o d i a , 

e s e n d o c a s o q u e n ã o d e s i n c h e m , e s e l h e f a ç a m u n s 

n ó s , e g u d i l h õ e s - d o t a m a n h o d e g r ã o s p e q u e n o s , t o ­

m e m s u m m o d e l i m õ e s c o m p ó s d a e n t r e c a s c a d e s o -

v e r e i r a , c o m q u e c u r t e m a s s o l a s , b e m m o i d o s e p e ­

n e i r a d o s , e c o m o e m p l a s t o o p o n h a m e m c i m a d o s n ó s 

e d u r e z a s , q u e a s d e s f a r á ; e o m e s m o a i n c h a ç ã o d a s 

m ã o s q u e a p e r t a m e d e s e c a m m u i t o , e ficando a s 

d u r e s a s s e m s e r e s o l v e r e m n ã o s e c a n s e o c a ç a d o r , 

q u e e s t a s s e t i r a m c o m u m a l a n c e t a e b o t õ e s d e f o g o ; 

m a s a n t e s q u e s e d e i t e m ã o a o f e r r o , c o m u n g u e n t o 

d e a l t h é a p r o c e d e r ã o a b r a n d a n d o - o s . 

O b o t ã o d e f o g o q u e s e d e r s e r á q u e n t e , m a s n ã o 

f e i t o b r a s a , e s e n d o c a s o q u e a a v e q u e t a e s n ó s t i ­

v e r n ã o d e i x e a s r a l é s , e a s t e n h a a t é a s e n t r e g a r 

d i s s i m u l e m c o m e l l e , q u e p o d e a c o n t e c e r s e n d o o 
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fogo dado por caçador pouco esperto, lhe faça o bo­

t ã o d e f o g o m a i s m a l q u e o q u e d ' a n t e s t i n h a . 

< E s e t o d a v i a l h e d e r e m b o t ã o d e f o g o , l h e p o r ã o 

e m c i m a m a n t e i g a c r u a o u u n t o d e g a r ç a , e a l v a i a d e . 

C A P I T U L O X X 

Do Falcão que tem perna quebrada 

'• S ã o t a n t o s o s a c o n t e c i m e n t o s q u e n a c a ç a a c o n t e ­

c e m , e t ã o a l h e i o s d e c r e d i t o , q u e s e n ã o f o r e m v i s ­

t o s c o m o s o l h o s , o u c o n t a d o s a c a ç a d o r e s , s e n ã o 

t ! j ) o d e m d i z e r , c o m o a c o n s e l h a D . J o r g e M a n r i q u e s — 

Los cosas d e a d m i r a c i o n n o n I a s c u e n t e s , que no s a -

ben todas g e n t e s q u a l e s s o n . 

C o n t a r q u e u m F a l c ã o t ã o p e q u e n o c o m o é u m t a -

g a f f c t e , d e u m g o l p e d e r r i b a u m c y s n e e u m a g a r ç a , 

e m a t a u m g r o u , a v e t ã o g r a n d e c o m o u m h o m e m , 

q u e q u e m o n ã o v i r , o n ã o p o d e r á c r e r . 

A u m F a l c ã o m e u a l t a n e i r o s e q u e b r o u u m a p e r n a 

g o l p e a n d o a s a d e n s a f f e r r a n d o n ' e l l a s n o a r , e v i n d o 

a b a i x o t r a z i a a p e r n a q u e b r a d a p e l a c o x a ; a c o d e - s e 

a i s t o p o r e s t a m a n e i r a : 

T o m e i n c e n s o e a l m é c e g a , e s a n g u e d e d r a g o , e 

p e d r a s a n g u i n h a , t a n t o d e u m a c o m o d e o u t r a , e m o i -

d o t u d o b e m , c a d a c o u s a p o r s i , e a m i s t u r e m c o m 

u m a p e q u e n a d e f a r i n h a d e t r i g o , q u a n t o s e j a a q u a r t a 

p a r t e d o s p ó s , e a a m a s s a r ã o c o m c l a r a d e o v o b e m 

b a t i d a , d e m a n e i r a q u e s e t i r e t o d a a e s c u m a , e c o m 

a m a s s a q u e d e t u d o i s t o s e f i z e r d e r r u b e m o F a l c ã o , 

e s e a p e r n a f ô r q u e b r a d a p e l a c o x a , t o s q u i a r - l h e - h ã o 

a s p e n n a s , e d e c a n n a s f a r ã o u m a s c a n e l l a s á f e i ç ã o 



d e t a b o i n h a s d e l g a d a s d o c o m p r i m e n t o n e c e s s á r i o , 

q u e b e m t o m e a q u e b r a d u r a , t e n d o c o n t a q u e fique 

a p e r n a b e m l i m p a s e m p e n n a s , e u n t e m - l h e a p e r n a 

c o m o s o b r e d i t o u m g u e n t o , e l h ' o p o n h a m á m a n e i r a 

d e e m p l a s t o , p o n d o - l h e e m c i m a e s t o p a s d e s e d a s 

b r a n c a s , s e m n ó s , e c u b r a m - n ' a s d ' a q u e l l e e m p l a s t o ; 

e d e p o i s d o e m p l a s t o p o s t o s o b r e a s e s t o p a s , s e p o r á 

a s c a n n a s l i s a s a o d e r r e d o r d a p e r n a ; e t o m e m u r a 

p a n n o d e l i n h o d o c o m p r i m e n t o d a s c a n n a s , e o e n ­

v o l v e r ã o m u i t a s v e z e s p o r c i m a d a s c a n n a s a p e r t a n -

d o - o d e m o d o q u e p a r e ç a s e r n e c e s s á r i o , e p o r c i m a 

o a p e r t a r ã o c o m u m a l i n h a e o c o s e r ã o d e m o d o q u e 

s e n ã o a f f r o u x e ; e d ê e m - l h e l o g o d e c o m e r s o l d a , 

\ q u a n t i d a d e d e u m g r a v a n ç o , e s e a n ã o q u i z e r c o m e r 

l h ' a m e t a m p e l a b o c c a . 

A s o l d a m e l h o r d e t o d a s s e f a z t o m a n d o m o m i a , 

q u e t e m o s b o t i c á r i o s , e p e z e a z a r a g a t ô a , e s e m e n t e 

d a e r v a m e n o d i l h a , q u e c h a m a m s o l d a m e n o r , e s e ­

m e n t e d e m a s t u r ç o s , e s o l d a r a ç a d e A l l e m a n h a . 

E t o m a r - s e - h a d a s o l d a m e n o d i l h a u m a p a r t e e 

a r e s p e i t o d ' e s t a p a r t e s e t o m a a q u a r t a d e p e z e z a ­

r a g a t ô a e s e m e n t e d e m a s t u r ç o s e d a m o m i a a o i t a v a , 

e c a d a u m a d 7 e s t a s c o u s a s m o i d a p o r s i m u i t o b e m , e 

m i s t u r a r - s e - h ã o t o d o s e s t e s p ó s , e d e p o i s d e s e r e m e n ­

v o l t o s s e m e t a m e m u m s a q u e t e d e c o u r o , e p o n d o - o s 

a o s o l b e m c a l c a d o s c o m a s m ã o s ; e s e n ã o fizer s o l 

m e t a - s e n o c è u j u n t o á c a r n e . 

D o m e u c o n s e l h o t o d o s o s c a ç a d o r e s , p r i n c i p a l m e n ­

t e o s m ó r e s , t e n h a m c o m s i g o e s t a s o l d a , q u e é e x -

c e l l e n t i s s i m a , e n ã o n a h a v e n d o p r e p a r a d a , l h e p o * 

d e m d a r s e m e n t e d e m a s t u r ç o s , o u s o l d a m o m i a d e 

t r e s e m t r e s d i a s , m e t t i d a e m u m c o r a ç ã o d e g a l l i ­

n h a , d o t a m a n h o d e u m g r a v a n ç o , s e j a a s o l d a q u e 

s e d e r , c o m o fica d i t o . 

O c o m e r s e j a f r a n g ã o , g a l l i n h a , r ô l l a , p o m b o s e a 
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c o m i d a s e j a p i c a d a d e m a n e i r a q u e n ã o t e n h a t r a ­

b a l h o , n e m s e e s t r i b e s o b r e a p e r n a d o e n t e ; e p a s s a ­

d o s v i n t e e u m d i a s , s e l h e d e s a t e m a q u e l l a s a t a d u -

r a s , e l h e d ê e m d e c o m e r e m a m ã o a t é e s t a r b e m e s ­

f o r ç a d o , p o n d o - o d e d i a n a a l c a n d o r a , e d e n o i t e s o ­

b r e u m a t á b o a , d ? o n d e e s t a r á d ê s d o p r i n c i p i o d a c u ­

r a , p a r a q u e s e q u i z e r d e i t a r o p o s s a f a z e r , e a s s i m 

g u a r e c e r á ; e s e n d o q u e b r a d a p e l o s a n c o s e c u r a r á d a 

m e s m a m a n e i r a t i r a n d o - l h e a p i o e c a s c a v e l . 

<?> c Disse f o s s e m a s e s t o p a s d e s ê d a p o r m a i s b r a n d a 

e m a c i a , e e m s e u l u g a r s e p o d e m p ô r a s d e l i n h o , o u 

o m e s m o l i n h o . 

C A P I T U L O X X I 

D o F a l c ã o q u e se l h e q u e b r a a a z a 

xf 
] V [ o c a p i t u l o a t r a z d i s s e a s o c c a z i õ e s p e l a s q u a e s 

/ J \ a c o n t e c i a q u e b r a r e m - s e a s p e r n a s a o s F a l c õ e s ; 

J a s m e s m a s e a i n d a m a i s a c o n t e c e m n o q u e b r a r 

- d a s a z a s , p o r q u e a l é m d e b r i g a n d o c o m a s r a l é s s e 

l h e q u e b r a r e m m u i t a s v e z e s , p e r s e g u i d a s a s m e ã s e 

j g a r ç o t a s d o s F a l c õ e s , s e a c o l h e m a o g a d o , p a r e c e n d o -

l h e q u e p o d e m a s s i m e s c a p a r á f ú r i a d o s F a l c õ e s , e o s 

m e s m o s a n i m a e s c o m o s p é s l h a s q u e b r a m , e a i n d a o s 

m a t a m . 

A m i m m e a c o n t e c e u , l a r g a n d o u m A ç o r , e l l a d e 

m e d o s e a c o l h e u e n t r e u n s p o r c o s , o A ç o r p o r e l l a 

s e m e t t e r d e b a i x o d e u m , a f f e r r o u n e l l e , o q u a l c o m 

a d o r l e v a n t o u t a l v o z e g a z e o q u e a j u n t o u t o d o o r e ­

b a n h o , e q u a n d o t i r e i o m e u A ç o r l i v r e o t i v e a g r ã o 

v e n t u r a , e p o r s i m i l h a n t e s s u c c e s s o s e o u t r o s m u i t o s 

s e q u e b r a m a s % a z a s a o s F a l c õ e s , a o q u e s e a c c o d e 

F O L . 2 V Ò L . 11 
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d e s t e m o d o , t o s q u i a n d o a s p e n n a s d a a z a q u e b r a d a , 

e d e p o i s l h e e g u a l e m o s o s s o s p o n d o - o s e m s u a p r o ­

p o r ç ã o , e l h e p o r ã o o e m p l a s t o p e l o m o d o q u e d i s s e 

d a p e r n a q u e b r a d a , c o m a s m e s m a s c a n n a s , e s t o p a s 

e a t a d u r a s f e i t a s c o m a r t e , c o n f o r m e a q u e b r a d u r a , 

p o n d o - l h e a s c a n n a s e m c i m a d a s e s t o p a s , a s q u a e s 

a t a r ã o c o m u m f i o q u e fiquem firmes, e p o r c i m a s e 

p o r á u m p a n n o d e l i n h o d e l g a d o e l i m p o , e s e c o s a 

q u e fique b e m firme. 

T e n d o i s t o f e i t o l h e e n c o l h e r ã o a a z a c o m o o F a l ­

c ã o a c o s t ú m a a t e r , e a e m b r u l h a r ã o a s s i m e m u m 

p a n n o , c o z e n d o t u d o j u n t o ; d a a z a e d o p a n n o ç a h i r á 

u m a t i r a d a l a r g u r a d e u m d e d o c o m q u e a t i a v e s s a n -

d o o p e i t o p o r b a i x o d o p a p o c i n g i r ã o o F a l c ã o , e 

m e t t e n d o - l h e a t i r a p o r d e b a i x o d a a z a t o r n a r ã o a 

c o z e l - a n a m e s m a t i r a d e m o d o q u e fique s e m p r e a 

a z a e n c o l h i d a n ' a q u e l l e l o g a r q u e c o n v é m p a r a s o l ­

d a r ; e a m e s m a q u e b r a d u r a e n s i n a r á o m o d o q u e s e 

h a d e t e r c o m e l l a , q u e o m a i s d e i x o a o e n g e n h o d e 

c a d a u m , e s e l h e d a r á a s o l d a c o m o f » c a d i t o ; e n o 

p r i m e i r o d i a q u e s e c u r a r e s t a r á e n c a m i s a d o t a n t o 

t e m p o a t é q u e o e m p l a s t o s e s e q u e , e e s t a n d o s e c c o 

s e d e s e n c a m i s a r á o F a l c ã o , e s e p o r á e m c i m a d e u m a . 

t á b u a c h ã , e m q u e s e d e i t e s e q u i z e r , a t a d o p e l a s 

a v e s s a d a s , e e s t a r á a s s i m v i n t e e u m d i a s . 

O c o m e r s e j a , s e g u n d o d i s s e m o s d a p e r n a q u e b r a ­

d a , e e s t e j a s e m v o a r a t é p a s s a r a m u d a e c o b r e p e n ­

n a s n o v a s , e n ã o h a j a d u v i d a e m g u a r e c e r , q u e e u 

v i u m F a l c ã o c o m u m a a z a q u e b r a d a c u r a d o p o r e s t a 

o r d e m , e s e r d e p o i s t ã o b o m c o m o d ' a n t e s e r a . 
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C A P I T U L O X X I I 

D o F a l c ã o q u e se l h e q u e b r a o olho 

E p o r a l g u m a o c c a s i ã o s e q u e b r a r o o l h o d o 

F a l c ã o o u o u t r a q u a l q u e r a v e , s e c u r a r á d ' e s t a 

m a n e i r a : 

T o m e m h e r v a a n d o r i n h a e b u l ç a p a s t o r i s , e p i z e m 

C a d a u m a p o r s i e l h e t i r e m o s s u m m o s , o s q u a e s j u n ­

h o s s e d e i t a r ã o n o o l h o d a a v e e m b r u l h a d o e m u m a 

g o t t a d e m e l ; o q u e s e f a r á c o m u m a p e n n a , e s t a n d o 

o F a l c ã o d e r r i b a d o , e d e p o i s d e l h e t e r e m d e i t a d o e s ­

t e s s u m m o s l h e m e t t e r ã o o c a p a r ã o ; e e s t e j a o F a l ­

c ã o d e r r i b a d o a t é l h e p a r e c e r q u e e s t á o s u m m o c o n ­

s u m i d o , p o r q u e o n ã o s a c u d a , e t e n h a m p o r c e r t o 

q u e s e a m e n i n a n ã o f ô r f e r i d a q u e c o b r a r á t o d a a 

y i s t a , e s e f e r i d a f ô r f i c a r á c o m a f o r m o z u r a d o o l h o 

a i n d a q u e n ã o v e j a . 

E s t a m e z i n h a s e f a r á d u a s v e z e s a o d i a a t é o o l h o 

ficar c o m a f o r m o s u r a q u e d ' a n t e s t i n h a , e f i c a n d o - l h e 

f i u v e m l h e d e i t e o p ó d e c o r a l b r a n c o m o i d o e b e m 

p e n e i r a d o , e a s s i m f i c a r á s ã o . 
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C A P I T U L O X X I I I 

D o Falcão que t e m i n c h a ç ã o e n t r e o couro e a c a r n e 

JCONTECEXDO ter o Falcão entre o couro e a car­

n e a p o s t h e m a c h e i a d e v e n t o , q u e é m u i f e i o 
n a s a v e s , s e c u r a r á m u i f a c i l m e n t e , t o m a n d o a 

l a n c e t a d e l g a d a e d a n d o - l h e c o m e l l a u m a p i c a d a 
d ' o n d e o v e n t o e s t á , e s a h i d o o v e n t o t o m a r ã o l o s n a 
c o s i d a e m v i n h o b r a n c o e c o m e s t e c o s i m e n t o m o r n o 

l a v e m a q u e l l e l o g a r , e l o g o s e r á s ã o . 

C A P I T U L O X X I V 

D o f a l c ã o que r e g e i t a o que come, e t ê m a s t r i p a s f r i a s 

Vfc/oR descuido do caçador e não ter cuidado de 

Y d a r n o i n v e r n o a s p l u m a d a s n e c e s s á r i a s a o s 

T F a l c õ e s e A ç o r e s , e d a r e m - l h e a c o m e r a c a r ­

n e f r i a e m t e m p o d e i n v e r n o , e e s t a r e m e m c a s a s 

v e n t o s a s e d e t e l h a v ã e m t e m p o s f r i o s , s u e c e d e a d o e ­

c e r e m d ' e s t a e n f e r m i d a d e , e é m u i p e r i g o s a e m á d e 

g u a r e c e r , p o r q u e l h e e s f r i a o p a p o e b u c h o . 

E s t a d o e n ç a s e c o n h e c e q u a n d o o F a l c ã o r e g e i t a a 

m i ú d o e n ã o l o g r a o q u e c o m e , e m o s t r a t e r v o n t a d e 

d e c o m e r e b o m s e m b l a n t e , m a s c o m o v a e e m m a -

g r e c e n d o s e v e m a e n t r i s t e c e r . 

C o n v é m a n t e s q u e t e n h a e s t e s i g n a l a c e u d i r - l h e 

l o g o , p o r q u e d e p o i s n e n h u m r e m é d i o t e m , p o r q u e t e m 
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o bucho franzido e encolhido, e o papo não quer re­

c e b e r e m s i c o u s a a l g u m a ; a e s t a e n f e r m i d a d e s e a c -

c u d i r á p o r e s t e m o d o : 

T o m e m p o m b i n h o s n o v o s e a f f o g u e m - n o s p o r e s t e 

m o d o , q u e é q u e b r a n d o - l h e o o s s o d o p e s c o ç o j u n t o 

á c a b e ç a , s e m l h e r o m p e r a p e l l e , e e s t a n d o c a b e ç a 

a b a i x o s e l h e a j u n t a t o d o o s a n g u e n a q u e l l a p a r t e d o 

p e s c o ç o q u e b r a d o , e e s t e s a n g u e a s s i m c o a l h a d o e 

q u e n t e , l h e d a r ã o a c o m e r t r e s v e z e s a o d i a , e d ' a h i 

e m d i a n t e o m e s m o s a n g u e , e a t i t e l l a , c o m e n d o p o u ­

c o e a m i ú d o , e b o a s v i a n d a s ; e p o r n ã o v i r a m a l 

t a m a n h o f a r ã o c o m o e n c o m e n d o n o r e g i m e n t o e r e * -

g r a d o A ç o r . 

C A P I T U L O X X V 

Da ferida que o Falcão tem aberta ou cerrada 

J I U E N D O o F a l c ã o f e r i d o s e t o s q u i a r á a p a r t e d e 

J o n d e a f e r i d a e s t i v e r , e s e f ô r g r a n d e e c o m ­

p r i d a , e e s t i v e r c o m p e n n a s o u t e r r a a a l i m p a -

r ã o e a c o z e r ã o , t o m a n d o c o m a a g u l h a a l g u m a p e ­

q u e n a d e c a r n e p a r a q u e a s s i m fique m a i s firme e 

s o l d e m e l h o r , e a t a r ã o c a d a p o n t o s o b r e s i , e l h e d e i ­

t a r ã o e m c i m a a s o l d a q u e d i s s e n o c a p i t u l o d a p e r ­

n a q u e b r a d a ; e s e n d o s ã l h e c o r t a r ã o o s p o n t o s , e l h e 

t i r a r ã o a l i n h a . 

E s e n d o a c h a g a a b e r t a s e l a v a r á c o m c o s i m e n t o 

d e l o s n a , t a n t a s v e z e s a t é q u e o c o u r o q u e d 7 a n t e s 

e s t a v a v e r d e s e t o r n e d a c o r d o o u t r o , e s e a f e r i d a 

o u c h a g a f ô r e n t r a n d o p o r b a i x o d o c o u r o s e l h e r o m ­

p e r á , e o l a v a r ã o c o m a m e s m a l o s n a , c o m o d i t o é , e 
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s e a c h a g a f o r f u n d a , d e p o i s d e l a v a d a l h e d e i t e m p ó s 

d e a l e c r i m b e m p e n e i r a d o s , e o l a v a r ã o c o m c o s i m e n t o 

d e l o s n a e v i n h o m o r n o , e a s s i m p r o c e d e r ã o a t é q u e 

s a r e . 

CAPITULO XXVI 

Das debateduras e cahidas do Falcão 

JCONTECE cahir a alcandoria por descuido junta­

m e n t e c o m o F a l c ã o , e e l l e s e r d e b a t i d i ç o , e 
d a q u e d a e d e b a t e d u r a s d e i t a r s a n g u e p e l a 

b o c c a . 
P a r a i s t o t o m e m s a n g u e d e d r a g o e m o m i a e a ç a -

f r ã o , c t u d o p i s a d o j u n t o s e d a r á a o F a l c ã o e m u m a 

p e r n a d e g a l l i n h a q u a n t o s e j a u m a p l u m a d a , e a c a r n e 

q u e d e p o i s s e l h e d e r s e j a p a s s a d a p o r c o s i m e n t o d e 

h e r v a e s c a b r i o s a , e s a r a . 

C A P I T U L O X X V I I 

Do Falcão que tem as tripas fóra 

ò 1 UENDO o Falcão as tripas fóra, se abrirá um pom-

^ b i n h o p e l a s c o s t a s , e a s s i m q u e n t e e q u a s i v i ­

v o , s e p o r á s o b r e a s t r i p a s d o F a l c ã o , e e s t a n ­

d o e l l a s q u e n t e s l h ' a s m e t t e r ã o o n d e s a h i r a m , e c o s e ­

r ã o a f e r i d a p o r c i m a , a l i m p a n d o - l h e p r i m e i r o a f e ­

r i d a d a s c o u s a s e s t r a n h a s , e t o s q u i a n d o a s p e n n a s d o 

l o g a r " d a f e r i d a , e n t ã o l h e c o z e r ã o o l o g a r p o r d ' o n d e 
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as t r i p a s s a h i r a m ? c o m o o s c o r t i d o r e s c o z e m a s p e l -

l e s , e s o b r e a c o s t u r a u n t a r ã o a p a r t e c o m o s a n g u e 

d e p o m b i n h o s , e e m c i m a d ' e l l e s e d e i t a r á s o l d a , q u e 

fica d i t a , o u p ó s d e i n c e n s o m a c h o , e o m e s m o f a r ã o 

p ó s d e a l e c r i m b e m p e n e i r a d o s . 

C A P I T U L O X X V I I I 

D o t r o p i g u o d o F a l c ã o ou i m p a ç ã o 

J\f os Falcões se geram tropesias assim como em 

j e j N l h o m e n s , á q u a l d o e n ç a o s c a ç a d o r e s c o m n o -

J m e r ú s t i c o c h a m a m t r o p i g u o o u i m p a ç ã o , q u e 

fica q u a s i r e s p o n d e n d o a o n o m e q u e v e r d a d e i r a m e n t e 

é s e u d e t r o p e s i a . 

O s F a l c õ e s q u e p a d e c e m e s t a e n f e r m i d a d e s e l h e 

i n c h a o v e n t r e ( c o m o o s h o m e n s a b a r r i g a e o e s t ô ­

m a g o ) e s e l h e s e c c a m a s c o x a s , e a s t o l h e d u r a s s ã o 

d e s v a r i a d a s , s u j a s e f r o u x a s , e n ã o p e r d e m o c o m e r ; 

m a s n o v e n t r e t e m u m a a p o s t h e m a , e v u l t o t a m a n h o 

c o m o u m o v o . 

O s F a l c õ e s a q u e m e s t e m a l m a i s a c o n t e c e s ã o o s 

g e r i f a l t e s , p o r s e r e m p e s a d o s e a f o g a d i ç o s , e d e s u a 

n a t u r e z a q u e i x o s o s ; e s e a e s t e s a c o n t e c e d e s c u i d o , f i ­

c a n d o n a a l c a n d o r a s e d e b a t e m , e d ã o g o l p e s e s e 

q u e b r a n t a m , e d e s e l h e n ã o d a r e m a s p l u m a d a s n e ­

c e s s á r i a s , h a v e n d o h u m o r e s , e d e c o m e r e s d e s o r d e n a d o s 

s e l h e g e r a e s t e m a l e s q u e n t a n d o - s e a q u e l l a b e x i g a e 

a p o s t h e m a q u e t r a z n o v e n t r e , d e m o d o q u e a b r a s a e 

a p o d r e c e a s e n t r a n h a s , f i g a d o s e b u c h o d o F a l c ã o , q u e 

c h e g a a o u l t i m o d a v i d a . 

A c c o d e - s e a e s t a e n f e r m i d a d e d e r r i b a n d o o F a l c ã o , 
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e c o m a s a v e s s a d a s l h e a t e m a s j n ã o s , e c o m u m a 

t h e s o u r a b o a l h e t o s q u i e m o v e n t r e b e m l i m p o d e p e n ­

n a s e p e n u n g e m , e t e n d o o v e n t r e t o s q u i a d o l h e p o ­

n h a m a s c o s t a s p a r a b a i x o , e o v e n t r e p a r a c i m a , e 

c o m u m a l a n c e t a l h e a b r a m o v e n t r e , c o m e ç a n d o d a 

p o n t a d o p e i t o e m d i r e i t o d o o v e i r o , n ã o c h e g a n d o a 

e l l e , q u e a a b e r t u r a e g o l p e q u e s e h a - d e a b r i r n ã o 

s e r á m a i o r q u e q u a n t o s e c o z a c o m t r e s p o n t o s , n ã o 

s e n d o m a i s e n t r e p o n t o e p o n t o d e d i s t a n c i a d e m e i o 

d ê d o ; e l h e d e i t a r ã o a a g u a d a p o s t h e m a f ó r a d e t o d o , 

e c o z e r ã o a a b e r t u r a c o m o fica d i t o n o c a p i t u l o d o 

F a l c ã o d a s t r i p a s f ó r a , q u e é c o m o o s c o r t i d o r e s c o ­

z e m a s p c l l e s , a q u a l o b r a p a r a s e r f e i t a c o m a r t e , a 

f a ç a u m c i r u r g i ã o q u e t e m a p p a r e l h o e c o s t u m e ; e 

p o r c i m a d a c o s t u r a l h e d e i t e m d o s a n g u e d e u m a 

g a l l i n h a . 

E s e d i g o q u e p o r c i m a l h e d e i t e m s a n g u e , é p o r 

q u e o v e n t r e é l o g a r d e p o u c o s a n g u e , e t e m n e c e s ­

s i d a d e d e l l e p a r a s o l d a r ; e c o b r i r ã o a p a r t e f e r i d a e 

c o z i d a c o m s o l d a d i t ^ n o c a p i t u l o d e s a s e t e , d a u n h a 

f ó r a , e d e p o i s t o m e m d a s o l d a d e q u e f a l a o c a p i ­

t u l o d a p e r n a q u e b r a d a , e d ' e s t a s e d ê a o F a l c ã o a 

q u a n t i d a d e d e u m g r ã o d e c o m e r , s e l h e m e t t a p e l a 

b o c c a , e t o d o e s t e d i a s e n ã o b u l l a , e e s t e j a e n c a m i -

s a d o e m u m p a n n o d e l i n h o , d e i t a d o s o b r e u m c a b e ç a l , 

o v e n t r e a b a i x o ; e á n o i t e s e l h e d ê d e c o m e r m e i a 

p e r n a d e g a l l i n h a p i c a d a , e s e j a t i r a d o o e s c u d e t e , 

q u e é a q u e l l a p a r t e d e f o r a ; e s e o n ã o q u i z e r c o m e r 

s e l h e m e t t e r á p o r f o r ç a n a b o c c a , e e s t e e n c a m i s a d o 

n o v e d i a s , e n ' e l l e s s e l h e d ê s e m p r e d e t r e s e m t r e s 

d i a s s u a s o l d a e m u m c o r a ç ã o d e g a l l i n h a , q u a n t i a 

d e u m g r ã o d e c o m e r , e a o c a b o d ' e l l e s s e d e s e m b o -

n l h e , e s e p o n h a e m u m a b o a a l c a n d o r a , c o m s u a a l -

m o f a d a d e b a i x o d a s m ã o s ; h a - d e s e r d e p a n n o b r a n ­

d o d e l a , c h e i a d a m e s m a , e s e n ã o q u i z e r e s t a r s e g u -
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ro, se ponha sobre uma táboa, e pregado n'ella um 

p a n n o d e m u i t a s d o b r a s , p o r q u e e s t e j a q u e n t e , e a 

c a s a s e m v e n t o , n e m f u m o , e ' q u e n t e ; e a o d é c i m o 

d i a , o u a o o u t r o o n z e n o , s e c o z a l o s n a e m v i n h o b r a n -

Í J C O e m u m a p a n e l l a p e q u e n a e f e r v a a t é q u e s e j a c o ­

z i d a , e c o m e s t e c o z i m e n t o s e l a v e c a d a d i a a q u e l l a 

c h a g a , e a s s i m e s t e j a q u i e t o e c o m a p i c a d a a c a r n e ; 

i p o r d e z o u d o z e d i a s s e j a m a s v i a n d e s b o a s e d e p o i s 

c o m a p o r s e u b i c o , e s e l h e n ã o d ê e m p l u m a d a s ; e 

d t e s t a a r t e s e h a - d e h a v e r o q u e c u r a r e s t a d o e n ç a 

a n t e s q u e o fígado e b u x o s e j a e s q u e n t a d o , e s a r a r á . 

E s e o F a l c ã o t i v e r o fígado e b u x o d a m n a d ò , e s t á 

e m d u v i d a s e g u a r e c e r á o u n ã o , p e l o q u e c o n v é m s e ­

j a o c a ç a d o r c u i d a d o s o e v e j a s e o s e u F a l c ã o m u d a 

o s e m b l a n t e , e q u e d o e n ç a t e m , p a r a l h e a c c u d i r a 

t e m p o c o m o s r e m é d i o s n e c e s s á r i o s , q u e a t e m p o l h ? o s 

p o d e m f a z e r q u e n ã o a p p r o v e i t e m . 

C A P I T U L O X X I X 

De como se deve fazer a muda ao Falcão 
m 

s Falcões bafaris e sardos, malhorquins, e os 

t a g a r o t e s d a R o m a n i a , s ã o o s q u e m a i s d e ­

p r e s s a c o m e ç a m a m u d a r , e a s s i m s a h e m m a i s 

t e m p o r ã o s . 

E u v i u m F a l c ã o b a f a r i q u e e m a p r i m e i r a s e m a n a 

d ' a g o s t o s a h i u d a m u d a d e c e i n a d o , . e a q u e l l a m e s m a 

s e m a n a o c e v a r a m ; m a s c o m m u m m e n t e c o m e ç a m a m u ­

d a r n a p r i m e i r a s e m a n a d e j u n h o , e u n s s ã o m a i s t e m ­

p o r ã o s q u e o u t r o s . 

• A m u d a e c a s a d ' o n d e h ã o d e m u d a r s e j a s e m f u -
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m o e q u i e t a , e q u e n ã o t e n h a m a i s d e u m a j a n e l l a q u e 

s e a b r a , q u a n d o q u i z e r o c a ç a d o r , p o r q u e o F a l c ã o ' ' 

e s t á q u i e t o . 

A a l c a n d o r a s e f a r á a l t a d a t e r r a , p o r c a u s a d e h u -

m i d a d e , e m t á b u a s e p á u s r i j o s ; e n a c a s a t e n h a a l ­

g u m a p e d r a , e a c a s a s e m p r e l i m p a , e t e n h a s u a a r e a , 

e d e n o i t e c a n d ê a a c c e z a ; e a l g u m a s v e z e s s e l h e p o ­

n h a m t o r r õ e s c o m h e r v a s v e r d e s , q u e p a r e ç a c a m p o ; 

p a r a q u e c o m a q u e l l a v e r d u r a t o m e p r a z e r , c o m a 

e m a m ã o q u a n d o e l l e q u i z e r , p r i n c i p a l m e n t e á t a r d e , 

a t t e n t a n d o q u e s e m b l a n t e t e m , p o r q u e e s t a n d o t r i s ­

t e , s e h o u v e r m i s t e r s e r c u r a d o , s e c u r e . 

C A P I T U L O X X X 

D e a l g u n s F a l c õ e s q u e n ã o q u e r e m m u d a r 

O M E Ç A N D O j á o s F a l c õ e s a d e r r i b a r a s p e n n a s 

^ c o m o a s c o r v a s j u n t o a o s c u t e l l o s , t r a g a - s e 

n a m â o > e n à o s e p o n h a n a m u d a a t é q u e d e r -

n b e a s p e n n a s d o c a b o , e c o m a q u a n t o q u i z e r d e 

b o a s v . a n d a s , e d e s q u e t i v e r d e r r i b a d o s e p o r á 

n a m u d a , e d e e m - l h e r o l a s b e m c e v a d a s e g o r d a s , e 

p o m b i n h o s e n x u t o s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o g o v e r n a r 

a s p e n n a s m a i o r e s , e q u a n d o l h e d e r e m a s a v e s s e j a m 

d e p e n n a d a s e b e m l i m p a s c o m u m p a n n o , d o p i o l h o ; 

e m u i t a s v e z e s a i n d a q u e a s s i m s e j a m b e m t r a t a d o s 

d e i x a m d e m u d a r p o r n ã o e n t r a r e m n a m u d a p u r g a ­

d o s e o u t r o s p e l o e s c â n d a l o q u e t o m a m d a c a s a e m 

q u e o s p o e m ; e s e p o r c a s o d a d o e n ç a d e i x a r d e m u -

í d l e o c a ç a d o r q u a l s e j a , e c o n h e c i d a c u r e 

d e l l e , s e g u n d o d i s s e e m c a d a c a p i t u l o , e s e d e i x a d e 
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m u d a r p o r n ã o e s t a r p u r g a d o n ã o s e h a j a o c a ç a d o r 

p o r s e m c u l p a ; e s e o F a l c ã o d e i x a d e m u d a r p o r o r ­

g u l h o e n ã o q u e r e r s o c e g a r , a i s t o s e a c c o d e t i -

r a n d o - s e d a m u d a , d a n d o - l h e a c o m e r p o u c o , t r e s o u 

q u a t r o d i a s , d e m a n e i r a q u e v e n h a a t e r b o a f o m e , e 

t o r n e - s e á c a s a , e l h e i r ã o d a n d o p o u c o d e c o m e r a t é 

q u e s o c e g u e , e n ã o t ã o p o u c o q u e e m m a g r e ç a , m a s 

m o d e r a m e n t e . 

r r D ' a h i e m d i a n t e s e l h e d ê e m b o a s v i a n d a s , e d e 

o i t o e m o i t o d i a s s e l h e d ê u m p a p o d e c a r n e d e c a r ­

n e i r o , d e p e r n a f r e s c a e q u e n t e , p a r a a s s i m d e s e n f a s -

t i a r . 

A o p r i n c i p i o d a m u d a l h e d ê r o l a s , q u e s ã o m u i t o 

b o a s p a r a s e p o r e m o s F a l c õ e s e m c a r n e . 

D e p o i s q u e c o m e ç a m a d e r r i b a r a s p e n n a s r e a e s , 

s ã o b o n s o s p o m b i n h o s , q u e a j u d a m a c r e s c e r a s p e n ­

n a s g r a n d e s e a s s i g n a l a d a m e n t e o s c u t e l l o s m a i o r e s , 

q u e e s t ã o e m l o g a r d e p o u c a c a r n e , q u e s ã o a s a z a s 

e h ã o m i s t e r a j u d a . 

O s p o m b i n h o s e n x u t o s é a m e l h o r v i a n d a q u e s e 

l h e p ô d e e n t ã o d a r . 

, B o m é m u d a r - l h e a s v i a n d a s p o r q u e n ã o e n f a s t i e m . 

. 1 T a m b é m é b o m d a r - l h e a s l a n d o a s d o s b o d e s e c a ­

b r a s , a s q u a e s s e a c h a m e m o p e s c o ç o d e t r a z d a g a r ­

g a n t a e n a s o r e l h a s , e s e l h e d a r ã o d u a s v e z e s n a s e ­

m a n a , e d e c a d a v e z l h e d a r ã o s e u p a p o d ' e l l a s ; e s e 

o F a l c ã o a s n ã o q u i z e r c o m e r , d ê e m - l h e o u t r a s v i a n ­

d a s , t e n t a n d o - l h e á s v e z e s a s l a n d o a s a t é q u e d e t o d o 

c o m e c e a m u d a r b e m . 

O s r a t o s f a z e m m u d a r o s F a l c õ e s e s t r a n h a m e n t e , 

d a n d o - l h ' o s a e o m e r c o m p e l l e e t u d o , e n ã o e s q u e ­

ç a m p o m b i n h o s e n x u t o s , p o r q u e c o m e l l e s s e c r i a m 

b e m a s p e n n a s . 
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C A P I T U L O X X X I 

Como se haverá o caçador com o Falcão depois de 

m u d a d o 

EPOIS que o Falcão tem derribado todo o gran­

d e e e s t á e m o c u t e l l o d e r r a d e i r o e t h e z o u r a , 

t i r e - s e - l h e a c a r n e , d a n d o - l h e m e n o s d e c o ­

m e r , d e m o d o q u e c o m a c o m f o m e , e v á d i m i n u i n d o 

d e s e u v a g a r a e n x u n d a , e a q u e l l e s a h i r á d a m u d a m a i s 

s e g u r o , q u e f o r a s s i m t r a t a d o , p o r q u e s a h i n d o c a r r e ­

g a d o d e c a r n e s é g r a n d e p e r i g o , p o r q u e s e s e d e b a t e 

q u e b r a - s c - l h e a e n x u n d a , e n u n c a a q u e l l e a n n o a n d a 

c o m o d e v e , n e m o c a ç a d o r o p o d e o r d e n a r c o m o 

c o m e m : e d ê s q u e t i v e r o s c u t e l l o s o u t h e z o u r a s d e r ­

r i b a d o , e a p o n t a c o m p r i m e n t o d e d o i s d e d o s , t i r e - s e 

d a m u d a á n o i t e , e ' e m a m ã o a n d e u m p e d a ç o d e 

n o i t e e á m a d r u g a d a . 

O c o m e r s e j a m f r a n g ã o s p e q u e n o s a f o g a d o s e m 

a g u a f r i a p a r a r e f r e s c a r , e d ? e l l e s s e l h e s f a ç a b o m 

p a p o , e a a l c a n d o r a s e j a s e g u r a e e m c a s a s e g u r a , n a 

q u a l n ã o ' e n t r e c o u s a q u e o e s p a n t e , e á t a r d e o t o ­

m a r ã o n a m ã o , e i r ã o p r o c e d e n d o d e m a n e i r a q u e s e 

l h e g a s t e a e n x u n d a , e n ã o fique m a g r o ; e d ê s q u e 

f ô r d e c e i n a d o o c h a m a r ã o a o r o l , á t i r a d e p e r t o , e 

s e j a r o s t o a r i b a , p o r q u e a s s i m s e d e c e i n a ; e n ã o e s ­

q u e ç a m p l u m a d a s d o s o s s o s d a s j u n t a s m a s t i g a d a s e 

m o l h a d a s e m a g u a t i b e a , d ê s q u e h o u v e r f o m e , q u e 

e m q u a n t o a n ã o t i v e r a s n ã o q u e r e r á t o m a r . 
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D a s p e n n a s q u e b r a d a s , e como se e n x i r e m 

E m u i t a s m a n e i r a s q u e b r a m a s p e n n a s a o s 

F a l c õ e s e A ç o r e s , a a l g u n s t o m a n d o a v e s 

g r a n d e s , c o m o s ã o g r o u s , a b e t a r d a s e p a t a s 

b r a v a s , a n d a n d o n ' a q u e l l a l u c t a a g a r r a d o s , a n t e s d e 

s e r e m s o c c o r r i d o s , s e l h e q u e b r a m a s p e n n a s d o c a b o 

e a z a s . 

O u t r a s v e z e s p o r d e s c u i d o d o c a ç a d o r , d e i x a n d o 

e s q u e c i d a a s u a a v e n a a l c a n d o r a , s e d e b a t e , e c o m 

as d e b a t e d u r a s a s p e n n a s s e l h e t o r c e m e q u e b r a m ; 

s e d e p o i s d e t o r c i d a s e a m o l g a d a s l h e n ã o a c c o d e m e 

a s e n d i r e i t a m , é c u l p a g r a n d e d o c a ç a d o r . 

T a m b é m , q u e b r a m a o s q u e v e m d o m a r e m f ó r a 

t r a z i d o s p o r p e s s o a q u e o s n ã o s a b e m t r a t a r . 

E u v i a l g u n s t ã o d e c o t a d o s , q u e n ã o t i n h a m p e n n a s 

n a s a z a s s e c a b o , q u e s ã o s e s t i v e s s e m ; a l g u m a s v e z e s 

q u e b r a m p o r d e n t r o d a c a r n e a t é o v i v o d ' e l l a s , a o 

r e d o n d o , o u t r a s f e n d e m p e l o m e i o a o c o m p r i d o , e a l ­

g u m a s d e m o d o q u e s e p o d e t e m e r p o d e r e m m u d a r 

| > o r s e n ã o p o d e r v a l e r a a v e c o m o b i c o , p o r e s t a ­

r e m m u i r e n t e s c o m a c a r n e . 

0 r e m é d i o q u e n ' e s t e c a s o s e t e r á , é t o m a r e m u m a s 

t o r q u e z e s p e q u e n a s f e i t a s a m o d o d e p i n ç a s , e n ã o s e ­

j a m a g u d a s q u e c o r t e m a p e n n a . 

A a v e q u e t a l p e n n a t i v e r q u e b r a d a s e d e r r u b e , e 

c o m a s t e n a z e s a p e g u e m d ' a q u e l l a p e n n a , e t i r e m - 1 ' h a , 

e n o b u r a c o s e l h e m e t t a u m g r ã o d e c e v a d a , e s b u r -

g a d o e l i m p o , p o r q u e o b u r a c o d ' o n d e a p e n n a s a h i u 

s e n ã o s e r r e , e s o l d e u m a c a r n e c o m a o u t r a , e n ã o 
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voarão com a ave a que isto acontecer até que a 

p e n n a l h e n ã o v e n h a n a s c e n d o d e t o d o . 

I s t o s e f a z á s p e n n a s m a i o r e s , q u e e s t ã o a s s e n t a d a s 

n o s l o g a r e s p o b r e s d e g o v e r n o , e l h e d a r ã o a c o m e r 

b o a s v i a n d a s p a r a q u e l h e v e n h a a p e n n a b e m f o r n i -

d a , p o r q u e s e n ã o f ô r b e m g o v e r n a d a p o d e - s e t e m e r 

n à o n a s c e r a p e n n a c o m o c o n v é m , e s e n d o c a s o q u e 

d e n t r o n a c a r n e l h e f i q u e o c a n n o r e d o n d o e m m o d a 

q u e s e l h e p o s s a m e t t e r o u t r a p e n n a s i m i l h a n t e , s e o 

F a l c ã o f ô r n e b r i , a p e n n a s e j a d e n e b r i , s e d e g e r i f a l t e 

a p e n n a s e j a d e g e r i f a l t e , s e p r i m a f ô r o F a l c ã o a p e n ­

n a s e j a d e F a l c ã o p r i m a , e s e d e t r e ç ó f ô r , s e j a d e 

t r e ç ó ; e s e n d o d a a z a d i r e i t a a p e n n a q u e f a l t a r , a 

q u e s e p o z e r s e j a d a m e s m a a z a , e s e p o s s í v e l f ô r , 

s e n d o m u d a d o , s e j a a p e n n a d o F a l c ã o m u d a d a , e 

s e n d o p e l l o o m e s m o ; e n ã o h a v e n d o t a l p e n n a s e h a ­

v e r á d ' o u t r a s i m i l h a n t e q u e m e l h o r q u a d r e , p e l o q u e 

o c a ç a d o r d e v e d e g u a r d a r a s p e n n a s p a r a c a s o s s i ­

m i l h a n t e s , e t e n d o s i m i l h a n t e s p e n n a s s e e g u a l a r ã o 

á q u e l l a s q U e e s t ã o q u e b r a d a s , n a s q u a e s s e h ã o d e p ô r 

a e n x e r i r a s q u e s e p o z e r e m ; e s e j a a q u e s e p o z e r d a 

a z a s i m i l h a n t e , c o m o j á d i s s e ; s e f a l t a r p e n n a d a a z a 

d i r e i t a , s e j a a q u e s e p o z e r d a a z a d i r e i t a , e d o m e s ­

m o l o g a r , e s e é o c u t e l l o p r i m e i r o , s e s e g u n d o , e 

a l l i t o m e m a t a l p e n n a e f e n d e r - s e - h a d e m o d o q u e 

p o s s a e n t r a r d e n t r o d o o u t r o c a n n o a t é j u n t o d o v i v ô , 

e n ã o s e f a r á e s t a o b r a e n t r a n d o t a n t o a p e n n a q u e s e 

q u e i x e a a v e a q u e s e p o z e r . 

E á p e n n a f e n d i d a q u e s e h a d e m e t t e r d e n t r o n o 

c a n n o , s e l h e p o r á u m a p e q u e n a d e t e r b e n t i n a n a f e n -

d e d u r a q u e s e l h e f e z ; e a s s i m s e h a d e m e t t e r n a 

p e n n a d a a v e p a r a q u e f i q u e f i r m e , e c o n g l u t i n e ; e 

d e p o i s t o m a r ã o u m a s o v e l l a m u i t o s u b t i l , e c o m e l l a 

a t r a v e s s a r ã o o c a n n o q u e t e m d e n t r o a p e n n a q u e s e 

e m c t t e u > e a t r a v e s s a r ã o c o m o c a n n o q u e t e m d e n -
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t r o a p e n n a q u e l h e e n x e r i r a m ; e p e l o s b u r a c o s d a 

s o v e i l a m e t t e r ã o d a s p e n n a s d e p e r d i z , d a s . q u e t r a z e m 

|^as a z a s j u n t o a o c a b o , q u e s ã o c u r i o s a s e b r a n d a s , e 

«se i o r c e m s e m q u e b r a r , e p r i m e i r o a s a l i m p a r ã o d o 

f r o u x e l q u e t e m , e d ê s q u e a s m e t t e r e m c o r t e m - s e 

c o m u m c a n n i v e t e j u n t o a o c a n n o , d ' o n d e fica a o b r a 

| e i t a , a d v e r t i n d o q u e s e h a d e t e r c o n t a c o m ficar a 

p e n n a b e m d i r e i t a c o m o a s m a i s , e a s s i m , d ' e s t e m o -

d e , s e f a z o b r a e x c e l l e n t e m e n t e . 

\ ; E s e a p e n n a f ô r q u e b r a d a e n t r e a p e n n a e o m o -

c i ç o d e m o d o q u e o c a n n o fique i n t e i r o , e n t ã o t o m a ­

r ã o a p e n n a q u e s e t r o u x e , e s e f a r á c o m o j á d i s s e , 

f e n d e n d o T a a o c o m p r i d o , m e t t e n d o - a p e l o o u t r o c a n n o 

d a a v e , d e m o d o q u e e n c a c h e b e m u m a c o m o u t r a , e 

t a l c o m o e s t a n ã o t e m n e c e s s i d a d e d e s o v e i l a , p o r ­

q u e e n t r a d a n o c a n n o d a o u t r a a v e e n g r o s s a , e e s t a 

a f a z firme. 

A d v i r t i n d o q u e q u a n d o s e e n t r a r e m e s t a s p e n n a s 

p e l a s o u t r a s , e n c o l h a m o c a n n o d a s p e n n a s q u e s e 

J i o u v e r e m d e m e t t e r , e p a r a i s s o s e m a n d a m f e n d e r , 

p o r q u e n ã o a r r e b e n t e o c a n n o e m q u e s e m e t t e m , a s 

q u a e s d e p o i s d e e s t a r e m m e t t i d a s e n g r o s s a m e e n d u ­

r e c e m , e n ã o é i n c o n v e n i e n t e á f e n d a , e t o m a m e ­

l h o r a t e r b e n t i n a . 

A s p e n n a s q u e e s t i v e r e m q u e b r a d a s f ó r a d o c a n n o , 

p e l o m o c i ç o , o u p o r q u a l q u e r l o g a r q u e s e j a , o u d e l ­

g a d o , o u m a i s g r o s s o , t o m a r ã o a p e n n a q u e h o u v e ­

r e m d e e n x e r i r , e a m e d i r ã o q u e fique d o m e s m o 

c o m p r i m e n t o , n e m m a i s , n e m m e n o s , e c o n t a r - s e - h ã o 

a s p e n n a s t a m b é m d a a v e e g u a l a d a s d e t a l a r t e q u e 

s e n ã o c o r t e m a s p e n n a s m e u d a s , q u e fiquem j u s t a s 

a m b a s ; a s s i m a q u e s e h o u v e r d e p ô r c o m o a d o 

F a l c ã o o u A ç o r , o u o u t r a q u a l q u e r a v e , q u e a s q u e 

e s t ã o n a a v e s e s e c o r t a r e m r e d o n d a s ficam m u i t o 

f e i a s , e n ã o é f e i t a a o b r a s e g u n d o a r t e ; p e l o q u e 
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advirto o que esta obra fizer, que resguarde as pen­

n a s m e u d a s p e g a d a s a o firme, q u e fiquem á f e i ç ã o d e 

f o r c a d o , c o m q u e r e v o l v e m o t r i g o ; e p a r a s e f a z e r 

s e m c o r t a r e m a s p e n n a s m e u d a s a s p o d e m c o r t a r 

c o m c a n i v e t e b e m a g u d o , e m o l h e m a s d u a s p e n n a s 

n o l o g a r e m q u e s e h a - d e m e t t e r , a a g u l h a c o m a g u a 

m o r n a . 

E s t a s p e n n a s s e e n x i r e m c o m a g u l h a s d e d u a s p o n ­

t a s , a s q u a e s o c a ç a d o r t e r á u m a s m a i o r e s , o u t r a s m e ­

n o r e s , o u t r a s m a i s p e q u e n a s e d e l g a d a s , a s m a i o r e s 

p a r a a s p e n n a s g r o s s a s , a s m a i s c a d a u m a p a r a s e u 

l o g a r ; e h ã o - d e s e r d e t r e s q u i n a s d e p o n t a á p o n ­

t a , u m a s p o u c o l e v a n t a d a s n o m e i o , c o m a l g u m a s p i -

c a d u r a s a o r e v é s , c o m o a s q u e t e m a s l i m a s , p o r ­

q u e d e p o i s q u e e n t r a r e m n a s p e n n a s n ã o p o s s a m 

s a h i r . 

E s t a s p i c a d u r a s n à o s e j a m m u i t o á s p e r a s , n e m s e 

f a ç a m s e n ã o j u n t o a o m e i o d a a g u l h a , o n d e h ã o - d e 

s e r a l g u m p o u c o m a i s g r o s s a s ; e a f f i r m o q u e e s t a s 

m u i t o p o u c a s v e z e s s e a c h a m f e i t a s c o m o c o n v é m , 

p e l o q u e s e h ã o - d e m a n d a r f a z e r e t r a z e l - a s o c a ç a ­

d o r c o m s i g o , e n ã o s e j a m m u i t o l o n g a s , e q u a n d o s e 

p o z e r e m s a i b a o c a ç a d o r e s c o l h e r a a g u l h a p a r a o 

l o g a r , e p e n n a e m q u e s e h a - d e e n x e r i r . 

Q u a n d o a m e t t e r e m n a p e n n a s e m o l h a r á e m s a l e 

a g u a , o u e m u m a l h o , p o r q u e s e m e t t e a g u l h a n a 

p e n n a q u e s e h a - d e e n x e r i r , e a j u n t a r c o m a d a a v e , 

l e v a n d o - a o c a ç a d o r n a m ã o , e a e n x i r c o m f a c i l i ­
d a d e . 

E t o d a s e s t a s c o i s a s s e f a r ã o c o m b o m t e n t o , e n ã o 

s e e n x e r i r á t o r c i d a , n e m f ó r a d e m e d i d a . 

E q u e m b e m o s o u b e r f a z e r n ã o s e c o n h e c e r á s e 

t o i e n x e n d a s e n d o a q u e s e p o z e r d a m e s m a c o r . 

b p a r a l s t o s e m p r e a n d a r á o c a ç a d o r a p e r c e b i d o 

d e b o a s a g u l h a s d e t o d a a s o r t e , c o m o j á d i s s e , 
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m a i o r e s e m e n o r e s , e a g u d a s p a r a p e n n a s e c u t e l l o s 

e t h e s o u r a s ; e a s t r a r á o c a ç a d o r a n d a n d o á c a ç a , d e 

i n v e r n o , p o r q u e s e n d o n e c e s s á r i o a c c u d a m l o g o a o 

f ô m e d i o . 

' n ; E p a r a e v i t a r q u e b r a r e m - s e a s p e n n a s d a a v e , o 

c a ç a d o r t e r á c u i d a d o d a s a v e s q u e t i v e r a c a r g o , 

y t n à o s e t e m p e n n a s t o r c i d a s o u a m o l g a d a s e v e n d o 

q u e h a n ' e l l a s r e t o r c e d u r a s , e n t ã o t o m e m a g u a q u e n t e 

p o u c o m a i s d e m o r n a , e a d e i t e m e m u m a p r o c e l l a -

n a l i m p a , e n ' e s t a a g u a m e t t e r á a p e n n a q u e q u i z e r 

c o n c e r t a r , e d ê s q u e e s t i v e r b e m s o l d a d a , c o m a m ã o 

se i n d i r e i t a r á , c o m o s d e d o s m o l h a d o s n a a g u a p r ó p r i a 

q u e n t e e c o m e s t o p a s c o r r e n d o a p e n n a c o m e l l a s m o ­

l h a d a s n a d i t a a g u a , e d e p o i s a a v e t e r á c u i d a d o e a 

c o r r e r á c o m o b i c o , e s e p o r v e n t u r a a p e n n a e s t i v e r 

j a m o l g a d a , e q u e b r a d a , m a s t a l q u e n ã o e s t e j a d e t o d o 

j f p r t i d a , t o m e e n t ã o u m t a l l o d e c o u v e , a q u e n t e - s e 

e m p e q u e n o b o r r a l h o , e s e n d o q u e n t e s e t i r e , e s e 

a b r a a o c o m p r i m e n t o , e n ' a q u e l l a a b e r t u r a e f e n d a 

te m e t t e r á a p e n n a a m o l g a d a e q u a s i q u e b r a d a ; e 

s o l d a r á e s t a n d o a p e n n a n o t a l l o m e t t i d a p o r u m 

p o u c o n a q u e l l a f e n d i d u r a d a c o u v e e t a l l o . 
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Da tinha qiu pode acontecer ás aves de caça d al­

t a n e r i a 

Jl j T a v e q u e t e m e s t a d o e n ç a l h e n a s c e m b o s t e l l a s 

3 J p e l a s c o x a s e c a b e ç a , e a o r e d o r d o o u v e i r o e 
d o b i c o , e s ã o a m o d o d e u m a c a r e p a , q u e 

a o n d e e s t á n a s a v e s s e c o m e a p e n n a , e n o s s a n c o s 
a s c o n c h a s , e q u a n d o a s a v e s t i v e r e m t a l e n f e r m i ­
d a d e , d e r r u b a r - s e - h a , e l h e u n t a r ã o o s l o g a r e s d ' o n d e 

e s t a c a r e p a e s a r n a e s t i v e r c o m a z e i t e d ^ o l í v e i r a , o u 

m a n t e i g a c r u a . 

E a o d i a s e g u i n t e a d e r r u b e m , e c o m u m c a n i v e t e 

q u e t e n h a b o a p o n t a o a l i m p e m d e t o d a a q u e l l a i m -

m u n d i c i a e c a r e p a , e n ã o e s t a n d o b r a n d a q u e c o m 

f a c i l i d a d e s e d e s a r r e i g u e e t i r e , o t o r n e m a u n t a r 

c o m o d ' a n t e s ; e a o o u t r o d i a l h ' a t o r n e a t i r a r o m e ­

l h o r q u e p o d e r e m , e t e n d o f e i t o i s t o t o m e m u m a 

l i m a , e c o m o s u m m o d ' e l l a l h e e s f r e g u e m a s p a r t e s 

d ' o n d e l h ' a t i r a r a m , m u i t o b e m , d e a r t e q u e s e n ã o 

t r a t e m a l a a v e , e s e d a p r i m e i r a v e z n à o s a r a r , c o n ­

t i n u e m c o m o s u m m o d a l i m a , q u e c o m e l l e s e r á 

s ã o . 

E s e f ô r t e m p o d e m u d a m e l h o r , q u e m u d a r á a s 

p e n n a s c o m i d a s , e t a m b é m s a r a r á , e l h e s a h i r ã o a s 

p e n n a s f o r m o s í s s i m a s f ó r a d a m u d a , q u e e u o f i z a 

u m A ç o r , e f ó r a d a m u d a l h e t o r n a r a m a s p e n n a s a 

n a s c e r b e l l i s s i m a s . 
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C A P I T U L O X X X I V 

Í Que ensina como se fará fome verdadeira ás aves 

sahindo d a m u d a 

JlbOMEM alquetira e alfofas, e assucar candi, partes 

I e g u a e s , e a s s u c a r b r a n c o d u a s p a r t e s , e p i z a r ã o 

t u d o j u n t o , e s e p e n e i r a r ã o ; e a s s i m s e p o r ã o 

á p a r t e , e d e p o i s s e t o m e d e a z e b r e s a c r o t i m , e z a r a g a ­

t ô a e s e m e n t e d o s m a s t r u ç o s , q u e s e n ã o h ã o - d e p i z a r . 

D a z a r a g a t ô a s e t o m a r á t a n t a q u a n t i d a d e q u a n t a 

t c a i b a e m u m a m o e d a d e d o i s v i n t é n s , e d o s m a s t r u ­

ç o s a m e t a d e d ' e s t a q u a n t i d a d e ; d e z a r a g a t ô a e d o 

a z e b r e , d e t a m a n h o d ' u m g r ã o d e c o m e r ; e d o s p ó s , 

d o s a s s u c a r e s e a l f o f a s , q u e d i s s e f o s s e m p i z a d o s , 

t o m a r ã o q u a n t i d a d e d e d o i s d e d a e s , e o m i s t u r a r ã o 

e m o a z e b r e , e a s o u t r a s c o i s a s s e f a r á p l u m a d a s d ' e l -

l a s , e o s d a r ã o e n v o l t o s e m u m a p e l l e d e p e s c o ç o d e 

g a l l i n h a , o u d o c o r p o d ' e l l a , o u d e o u t r a q u a l q u e r a v e 

b e m l i m p o d a s p e n n a s . 

E s t a p l u m a d a s e d a r á á n o i t e , t e n d o o F a l c ã o c o ­

m i d o a q u e l l e d i a d e u m c o r a ç ã o d e c a r n e i r o l a v a d o . 

A o o u t r o d i a p e l a m a n h ã l h e d a r ã o , a n t e s q u e 

c o m a , d e u m t o r r ã o d e a s s u c a r c a n d i d o t a m a n h o d e 

u m a a v e l ã , e d ê s q u e p u r g a r c o m e l l e , l h e d a r ã o a 

c o m e r d e u m c o r a ç ã o d e c a r n e i r o l a v a d o . 

E s e n d o o F a l c ã o n e b r i s e p o r á n a a g u a p r i m e i r o 

q u e l h e d ê e m o c o r a ç ã o l a v a d o , e s e f ô r a v e q u e n ã o 

t o m e a g u a , l h e d ê e m a g u a m o r n a p e l a b o c c a , e a s ­

s i m fica p u r g a d o e l i m p o d o b u c h o . 

0 q u e p u r g a r a a v e c o n s i d e r e a p e s s o a d ' e l l a , 

c o m o fica d i t o n o c a p i t u l o q u a r t o d a p u r g a c o m m u m 

d o F a l c ã o . 
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T i t u l o d a s r e c e i t a s 

R E C E I T A P R I M E I R A D O S S A I N E T E S 

T o m a m o s F a l c õ e s t a n t o g o s t o , e s e n t e m q u e o s 

c a ç a d o r e s f o l g a m c o m o q u e e l l e s fizeram, s e l h e d ã o 

a s c a n a d a s d a s p r i s õ e s q u e m a t a m , q u e d e i x a m d e 

c o m e r c a r n e , e o l h a m a s m ã o s d o s s e n h o r e s e m q u a n ­

t o l h ' a s a p p a r e l h a m ; e o s c a ç a d o r e s f a m o s o s p a r a t e ­

r e m a s a v e s a m i g a s f a z e m s e u s d o c e s , a o s q u a e s o s 

c a s t e l h a n o s c h a m a m s a i n e t e s , e s e f a z e m : 

T o m e m e n x u n d i a s d e g a l l i n h a e p o n h a - s e a o s e ­

r e n o e m t e m p o d e i n v e r n o , p i z a d a s c o m c a n e l l a fina, 

m i s t u r a d o t u d o c o m a s s u c a r b r a n c o , t u d o b e m p i s a d o 

e p o s t o a l g u m a s n o i t e s a o s e r e n o , q u e s e e n d u r e ç a a 

e n x u n d i a c o m a m a i s m i s t u r a ; e d ' e s t a m a s s a f a ç a o 

c a ç a d o r p i n h õ e s , e o s d ê e m á s u a a v e , q u e t o m a m 

g r a n d e s a b o r n ' i s t o , e c o n h e c e m q u e f o l g a m c o m o 

q u e e l l e f e z , e l h e ficam s e m p r e a m i g o s . 

R E C E I T A S E G U N D A 

P A R A M U D A R O F A L C Ã O P O R I N D U S T R I A D O C A Ç A D O R 

A I N D A Q U E O F A L C Ã O O N Ã O F A Ç A N A T U R A L M E N T E 

Se o Falcão ou outra ave estando na muda não qui­

z e r m u d a r c o m a o r d e m q u e m a n d a a r e g r a , f a r á d e s t e 

m o d o : 

B u s c a r á s u m k á g a d o v i v o , e t i r a - l h e a s c o n c h a s a m -
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bas, c a carne d?elle envolva-se em um panno de linho 

d e l g a d o , e s e p o r á e n t r e d u a s t á b o a s c o m o i m p r e n s a , 

e l h e p o r ã o u m p e z o e m c i m a , d e a r t e q u e fique e x -

p r e m i d a d a h u m i d a d e , e m o l h a n ' a q u e l l a a g u a q u e d a 

c a r n e d o k a g a d o s a h i r , a c a r n e , e m u d a r á . 

RECEITA TERCEIRA 

PARA O MESMO 

Tomem os peixes meudos do rio d'agua doce, e os 

s e c c a r ã o , e d e p o i s d e s e c c o s o s f a ç a m e m p ó , e s e 

d ê e m á ' a v e c o m a c o m i d a e v i a n d a q u e s e l h e d e r , e 

m u d a r á . 

RECEITA QUARTA 

PARA O MESMO 

Tomem um lagarto e o mettam em uma panella no­

v a e a t a p e m , e s e m e t t a e m o f o r n o , e s t e j a a l l i a t é 

s e f a z e r c a r v ã o , e e s t e s f e i t o s p ó s s e d ê e m a c o m e r , e 

m u d a r á . 

RECEITA QUINTA 

PARA O MESMO 

H a u n s b i c h i n h o s v e r m e l h o s q u e s e d e i x a m v ê r e m 

o s m a l v a r e s , e p e l a s p a r e d e s , d e v e r ã o , a q u e c h a m a m 
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o s p o r t u g u e z e s b o i s d c D e u s , e o s c a s t e l h a n o s v a q u e -

t a s ; d a d a s á s a v e s f a z e m m u d a r . 

O s r a t o s e a c a r n e d ' e l l e s d a d a á s a v e s , é b o m . 

RECEITA SE^TA 

PARA O MESMO 

Tomem uma cobra e cortem-lhe a cabeça tanto 

c o m o u m a m à o t r a v e z , e d o r a b o o m e s m o , e m e t -

t a - s e n o f o r n o e m u m a p a n e l l a n o v a , e s e c c a s e f a r ã o 

p ó s , e m o i d o s e l l e s d e i t a r ã o d e s t e s p ó s , m i s t u r a n d o -

o s c o m p ó s d e c o r a l b r a n c o , t a n t o d e u n s c o m o d e 

o u t r o s , e d ' e l l e s d a r ã o a o F a l c ã o q u a n t i a d e m e i a n o z , 

e m u d a r á . 

R E C E I T A P A R A A S A R N A E R A B U G E M D O S P O D E N G O S 

Os podengos são mui necessários na caça do Açor, 

e o s g a l g o s p a r a s o c c o r r o d o s F a l c õ e s , p e l o q u e n ã o 

é f ó r a d e p r o p ó s i t o t r a t a r - s e d e s u a s d o e n ç a s . 

A s o r d i n á r i a s n ' e l l e s s ã o s a r n a e r a b u g e m , a q u a l 

m u i t o s t e m p o r v e l h i c e , o u t r o s p o r s e r e m q u e n t e s , 

e n a c a ç a d o A ç o r l h e a c o n t e c e r f a l t a r - l h e a a g u a , e 

c o m a c a l m a s e e s q u e n t a m , e á s v e z e s r a i v a m , o u s e 

e n c h e m d e s a r n a e r a b u g e m . 

A e s t a d o e n ç a , p r o c e d a d o q u e f ô r , s e a c c o d e t o ­

m a n d o a l c r e v i t e e a z e i t e d e o l i v e i r a e c e b o d e b o d e 

e p e z e a z i n h a v r e , p a r t e s e g u a e s , a s q u e t i v e r e m n e ­

c e s s i d a d e d e s e r e m p i z a d a s s e p i z e m , e s e d e r r e t e r ã o 

t o d a s , e f e i t o u n g u e n t o , t o s q u i a n d o o c ã o q u e t a l m a l 
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t i v e r , e q u e n t e s e u n t a r ã o a s p a r t e s q u e e s t a s a r n a 

t i v e r e m , e s a r a r á s e m d u v i d a . 

P a r a o m e s m o d i z e m q u e f u m o d e h e r v a s a n t a é 

b o a . 

RECEITA PARA QUARTOS DE CAVALLOS 

Os cavallos também padecem males, e são o todo 

n a c a ç a , e c o m o t r a b a l h o m u i t a s v e z e s s e l h e f e n d e 

o c a s c o d o s p é s e m ã o s ; á q u e l l a s f e n d a s a q u e c h a ­

m a m q u a r t o s , s e a c c o d e c o m e s t e r e m é d i o : 

" T o m e m c e b o d e b o d e , u n t o s e m s a l , a z e i t e d e o l i ­

v e i r a e m e l , c e b o d e v e l l a , t r e b e n t i n a , u n g u e n t o d e 

a l t e i a , g o r v i ã o , s a n g u e d e d r a g o , a l m e c e g a , i n c e n s o , 

a l h o s i n g r i m e s , c e r a b e l l a ; d ' i s t o f e i t o u n g u e n t o , e l l e 

d e r r e t i d o e q u e n t e s e d e i t e e m a f e n d a e q u a r t o d o 

c a v a l l o , e s e u c a s c o s e r r a r á l o g o . 

H a - d e s e r a f e n d a e q u a r t o l i m p o d a s c o u s a s e s t r a ­

n h a s . 



Q U I N T A P A R T E 

N a q u a l se t r a t a d a s a r m a d i l h a s e m o d o q u e t e r á o 

caçador em a r m a l - a s 

n f í E S T A q u i n t a p a r t e s e t r a t a d a s a r m a d i l h a s , 

i j ^ d a s q u a e s n ã o h a v e n d o c a ç a d o r e s e s p e r t o s , 

q u e c o m r e d e s e l a ç o s t o m e m o s F a l c õ e s , 

A ç o r e s e G a v i õ e s , e a s m a i s a v e s d e r a p i n a , d a s 

q u a e s o s R e i s e p r i n c i p e s u z a m e m s u a s c a ç a s r e a e s , 

fica a c a ç a f a l t a d e s e u p r i n c i p i o e p a r t e m a i s n e c e s s á ­

r i a , p o r q u e a s a r m a d i l h a s s ã o u m t o d o p a r a t o d o s . 

E ' p a s s a t e m p o d e q u e p o d e m u z a r t o d o g ê n e r o d e 

p e s s o a s , p o r q u e a o s p o b r e s é p r o v e i t o s a , a o s n o b r e s 

e r i c o s e n t r e t e n i m e n t o s e m o f f e n s a , e a l i v i o d e c u i d a d o s 

t r i s t e s , e a o s r e l i g i o s o s r e f u g i o d e s u a s s o l e d a d e s . 
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C A P I T U L O I 

Das aves de r a p i n a n o c t u r n a s , e como com o B u f o se 

tomam os F a l c õ e s , G a v i õ e s e a s m a i s a v e s d e c a ­

çar 

O s m o c h o s , c o r r i j a s , e b u f o s , s ã o c o n t a d a s c o m a s 

a v e s d e r a p i n a , p o r A q u e s e m a n t é m d e c o u s a s v i v a s , 

q u e e l l a s d e n o i t e c á ç a m . 

E s t a s s e n d o v i s t a s d e d i a d a s o u t r a s a v e s l o g o s e 

/ v ã o a e l l a s , e a s p e r s e g u e m , e e s p a n c a m , d a n d o - l h e 

g o l p e s e r e p e l l õ e s , e s e p õ e m j u n t o a e l l a s e s p a n t a n -

• d o - s e m u i t o . 

A g e n t e v u l g a r d k q u e c a d a a v e d ' a q u e l l a s l h e 

e m p r e s t o u a l g u m a s p e n n a s , e q u a n d o a s v ê e m l h ' a s 

q u e r e m t o m a r . \ 

A c a u s a é q u e e s t a s a v e s n o c t u r n a s , p o s t o q u e s e ­

j a m s i m i l h a n t e s á s o u t l a s , t e m o r o s t o e o s o l h o s d i f ­

f e r e n t e s , p o r q u e o s t e j n m u i t o g r a n d e s e e n c e n d i d o s 

c o m o l u m e , e o r o s t o q i a s i c o m o d e u m a c r i a t u r a h u ­

m a n a , a i n d a q u e c o b e r o d e p e n n a s . 

: A s c o r u j a s s ã o d o r o s m o fealho e f e i ç ã o , e o s m o ­

c h o s o m e s m o . 

O s m o c h o s c r i a m n a : t o c a s d a s a r v o r e s , e e n t r e p e ­

d r a s , o n d e h a m o r o u ç c s d ' e l l a s . 

A s c o r u j a s e m t o r r e : , e m m u r o s v e l h o s e n a s e g r e -

j a s ; d e n o i t e b u s c a m teu p a s t o , e o n d e h a p o m b a e s 

m a t a m p a r a c o m e r o s p o m b i n h o s p e q u e n o s ; o s m o ­

c h o s s e m a n t e e m d e i c h i n h o s , e a l g u m a s v e z e s s e 

a c h a m n o s n i n h o s p e n a s d e p a s s a r i n h o s , q u e e l l e s 

c a ç a m ; a e s t e s a c c o d e r t o d o s o s g ê n e r o s d e p a s s a r i ­

n h o s s i l v e s t r e s , d ' o n d e | o s h o m e n s v i e r a m a i n v e n t a r 
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a a r m a d i l h a d o b r c t e , e a s v a r a s d e v i s c o p o s t a s j u n ­

t o d e l l e p a r a s e e n v i s c a r e m . 

O s b u f o s s à o a v e s m a i o r e s , e s e m a n t é m d e c a ç a r 

l e b r e s e c o e l h o s e p e r d i z e s q u e d e n o i t e t o m a m ; v ã o 

o n d e h a j a e s t a c a ç a , l o n g e d a s v i l l a s e l o g a r e s ; c r i a m 

e m a l t a s r o c h a s e n e l l a s e s t ã o d e d i a e s c o n d i d o s . 

A e s t e s b u f o s a c c o d e m t o d o s o s F a l c õ e s , e A ç o r e s , 

e G a v i õ e s , e E s m e r i l h õ e s , e t o d a s a s m a i s a v e s q u e 

d e r a p i n a s e m a n t é m , d e s c e n d o a e l l e c o m f ú r i a , d a n ­

d o - l h e r e p e l l õ e s e g o l p e s . 

P e l o q u e o s h o m e n s e n g e n h o s o s i n v e n t a r a m a s a r ­

m a d i l h a s d e l a ç o s e r e d e s , e c o s t e l l a s , c o m q u e e s t a s 

a v e s s e t o m a m . 

A q u i p o r e i s ó a q u e l l a s q u e t e n h o p o r m e l h o r e s , e 

a l g u m a s n u n c a v i s t a s i n v e n t a d a s d e m e u e n g e n h o , 

q u e a e s t a s c o i s a s s e i n c l i n o u rainha n a t u r e z a . 

M a s é t ã o d i f f i c u l t o s a c o i s a m o s t r a r p o r e s c r i p t o 

a s c o i s a s d ' e s t a a r t e d e c a ç a r , e m e c u s t a t a n t o d a l - a s 

a e n t e n d e r , q u e m e é f o r ç a d o o u s c a r d e f ó r a a l g u m a s 

s i m i l h a n ç a s c o n h e c i d a s d e t o d a s , c o m a s q u a e s m o s ­

t r e o m o d o q u e s e t e m a s s i n e m o r d e n a r a s a r m a ­

d i l h a s , c o m o d e a r m a l - a s . 

A r e d e q u e q u e r o m o s t n r p a r a s e t o m a r e m a s 

a v e s q u e a c c o d e m a e s t a a v t b u f o a e s p a n c a l - o , s ã o 

s i m i l h a n t e s a o s t r e m a l h o s c o n q u e s e p e s c a m a s s i m 

a s s a r d i n h a s n o m a r , c o m o cs p e i x e s n o s r i o s d o c e s , 

p o r q u e s e a r m a m f i c a n d o a l t s ; e s t a q u e n ' e s t e c a p i ­

t u l o p r i m e i r o m o s t r o , s e a r n a e n t r e d u a s a r v o r e s , 

f i c a n d o l e v a n t a d a e m p é , c o n o u m a p a r e d e d e u m a 

c a s a ; h a - d e s e r m a i s c o m p r i l a q u e a l t a , o c o m p r i ­

m e n t o s e r á d e t r e s v a r a s e i r e i a a t é q u a t r o , d e a l t u r a 

d e d u a s , f i c a n d o e l l a a r m a d a 

P a r a s e f a z e r a r e d e d o k i f o h a - d e s e r o m o l d e 

d e l i a d e q u a t r o d e d o s d e I r g o , q u e f i q u e a m a l h a 

d e p o i s d e e s t a r f e i t a , q u e p s s a p o r e l l a e n t r a r a o 
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j u s t o o p u n h o d a m ã o f e c h a d a d e u m h o m e m ; c o -

m e ç a r - s e - h a e m s e s s e n t a m a l h a s , e s e a c a b a r á e m 

t r i n t a e c i n c o q u e h a - d e s e r a a l t u r a d a r e d e . 

T e n d o a r e d e f e i t a , l o g o p e l a s m a l h a s d e c i m a , 

d ' o n d e s e c o m e ç o u , s e m e t t e r á u m c o r d e l f e i t o d e 

t r e s l i n h a s , b e m t o r c i d o e d e l g a d o , d e c o m p r i m e n t o 

d e o i t o a t é d e z v a i a s ; o m e s m o s e f a r á p e l a s m a l h a s 

d e b a i x o d ' o n d e s e ^ a c a b o u a r e d e d e f a z e r . 

E s t e c o r d e l d e b à i x o b a s t a s e r d e q u a t r o v a r a s e 

m e i a , a t é c i n c o ; t a r n b e m p e l a s u l t i m a s m a l h a s d a s 

l h a r g a s s e f a r á o m d s m o , e s e m e t t e r á c a d a s e u c o r ­

d e l , o s q u a e s s e r ã o \ d e c o m p r i m e n t o d e d u a s v a r a s , 

p o u c o m a i s , q u e h ã o d e s e r v i r n a a l t u r a . 

P o s t o a s s i m o s c o f d e i s o q u e h a d e s e r v i r p a r a 

b a i x o , q u e é d e d u a s V a r a s , s e a t a r á c o m a d e r r a d e i r a 

m a l h a d e b a i x o c o m a m a l h a e c o r d e l d a i l h a r g a , e o 

m e s m o s e f a r á d e c a d a b a n d a d e b a i x o , a t a n d o t o d o s 

o s c o r d é i s d a s i l h a r g a á d a r e d e , d a p a r t e q u e h a d e 

s e r v i r d e l o n g o d a t e r r á ; a t a d o s s e i r á á s p o n t a s d o s 

{ c o f d e i s q u e h ã o - d e ficar b a r a c i m a , p o r q u e a r e d e a r ­

m a d a h a d e ficar l e v a n t a d a , c o m o j á d i s s e . 

E n a s p o n t a s d o s c o r d é i s d a s i l h a r g a s s e f a r á e m 

c a d a r u m d ' e l l e s s u a a z e l h ^ a q u a l s e m e t t e r á p e l o c o r ­

d e l d e c i m a o n d e e s t ã o a s i m a l h a s , e e m u m a d a s p o n ­

t a s d o c o r d e l c o m p r i d o , q u e d i s s e h a v e r d e s e r d e 

r á u m g a n c h i n h o d e p a u , o 

p e g a d o e m a s a r v o r e s o n -
o i t o a t é d e z v a r a s , s e a t 

q u a l h a - d e s e r v i r d e e s t a 

d e s e h a - d e a r m a r a r e d e j 

S e j a f e i t a d e b o a l i n h a i j a , t i n t a d e r u i v o . 

E u a t i n g i a d e f u n g ã c , p o r q u e n ã o c o r t a a l i n h a 

e fica a c o r q u a s i d o a r . 
p a r a s e a r m a r é n e c e s s á r i o 

c o m a r t e , o q u a l s e e n s i n a 
R e s t a a r m a r e s t a r e d e ; 

h a j a b u f o e e s t e e n s i n a d o 

d ' e s t e m o d o : 

t L o g o q u e t i v e r e m b u o b e m e m p e n n a s , s a o d a s 



6 o 
i 

a z a s , q u e b e m v o e , i r á o c a ç a d o r c o m e l l e a o c a m p o 

e o p o r á e m c i m a d e u m a p e d r a v u l t o s a d e a l t u r a d e 

p a l m o e m e i o , e e m c i m a d a p e d r a l h e d a r á a c o m e r 

u m a s p i c a d a s d e c a r n e , e o d e i x a r á e s t a r n a p e d r a 

p o r u m p o u c o , e o l e v a n t a r á n a m ã o e s q u e r d a s o b r e 

a l u v a c o m a r t e , q u e s e n ã o d e b a t a e l l e , n e m s e a n -

n o j e , e s e n d o c o m o d e z p a s s o s d a p e d r a o l a n ç a r á a 

e l l a , t e n d o a a v e o r o s t o n ' e l l a , e o d e i x a r á e s t a r u m 

p o u c o , e l h e d ê o u t r a s p i c a d a s d e c a r n e a c o m e r , e s ­

t a n d o e l l e p o s t o n a p e d r a ( q u e e s t a s a v e s a b r e m a 

b o c c a e n ? e l l a s e m e t t e o c o m e r e s e n t e m q u e f o l g a m 

c o m o q u e f e z ) , e a s s i m d e p o u c o e m p o u c o i n d o c a d a 

d i a s e f a r á m e s t r e . 

E p a r a q u e n ã o v o e s e n ã o a o p o u s o e p e d r a s e 

m e t t e r á u m a e s t a c a j u n t o a e l a , e n a e s t a c a s e a t a r á 

u m c o r d e l b e m f e i t o , g r o s s o , q u e n ã o t e n h a n ó s n e m 

t o r c e d u r a s , p e l o q u a l s e m e t f e r á u m a a r g o l i n h a , e s e j a 

t a l q u e b e m p o s s a o c o r d e l i r p o r d e n t r o d ? e l l a s e m 

e s t o r v o , n e m p e j o ; e e s t a a n g o l a h a - d e s e r a t a d a e m 

u m c o r d e l d o c o m p r i m e u t o d e u m p a l m o , o q u a l s e 

h a - d e a t a r á s p i ó s d o b u f o e o c o r d e l c o m p r i d o q u e 

h a - d e s e r v i r p o r d e n t r o d a a r g o l a , o q u a l s e r á d e m u i ­

t a s v a r a s d e c o m p r i m e n t o , s e h a - d e a t a r n a e s t a c a q u e 

h a - d e e s t a r j u n t o a o p o u z o d e p e d r a , a q u e h ã o - d e e n ­

s i n a r o b u f o ; d e p o i s ' d e o c o r d e l e s t a r m e t t i d o p o r 

d e n t r o d a a r g o l a s e h a - d e a t a r n a e s t a c a , e o c a ç a d o r 

c o m o p á s s a r o n a m ã o e s c u e r d a e o c o r d e l c o m p r i d o 

n a d i r e i t a , s e n d o o b u f o j ; c o s t u m a d o a v o a r á p e d r a 

p o r n e l l a l h ç d a r e m d e c c m e r , q u a n d o a e l l a o l a r g a ­

v a m , v a e a e l l a v o a n d o d e b o m a n i m o , e q u a n d o o c a ­

ç a d o r o l a r g a r h a - d e t e r c c o r d e l b e m t e z o , l e v a n t a n ­

d o a m ã o p o r q u e s e n ã o e m b a r a c e e m a s h e r v a s , e o 

p á s s a r o fique n ã o p o d e n d < i r , e p o u z e a n t e s q u e c h e ­

g u e a s e u p o u z o . 

E s e n d o c a s o q u e o p a s s r o p o r s u a v o n t a d e s e p o o z e 
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a n t e s d e i r a o p o u z o , s e a n n o j a r á o c a ç a d o r , d a n d o - l h e 

c o m a l u v a n o r o s t o , e c o m o s p é s l e v a n t a n d o - o d a t e r r a , 

e a s s i m o f a r á i r a t é q u e s e p o n h a o n d e o m a n d a m . 

E n a p e d r a o d e i x a r á e s t a r q u i e t o , e l h e d a r á a l g u ­

m a c o u s a d e c o m e r , 

, I s t o s e l h e f a r á t a n t a s v e z e s a t é q u e s e j a m e s t r e , q u e 

p o u c o s d i a s b a s t a m ; e v á a e l l a d e c e m p a s s o s o u o 

m a i s q u e p o s s í v e l f ô r , p o r q u e e s t a n d o p e r t o o c a ç a ­

d o r d a a r m a d i l h a n ã o c a h i r ã o o s F a l c õ e s , n e m a s m a i s 

a v e s a e l l e , c o m r e c e i o d o c a ç a d o r , q u e a s a v e s t o d a s 

t e m e m m u i t o o s h o m e n s , p e l o q u e o c o r d e l s e j a d e 

c e m v a r a s , o u m a i s . 

- ^ k e s t a s a b e r a r m a r a r e d e ; b u s c a r á o c a ç a d o r d u a s 

a r v o r e s n a q u e l l a s p a r t e s o n d e l h e p a r e c e r q u e h o u v e r 

a y e s q u e a ç u d a m a o s e u b u f o , a s q u a e s a r v o r e s e s t e j a m 

e m p a r e l h a d a s , a i n d a q u e a p a r t a d a s u m a d a o u t r a s e t e 

o u o i t o v a r a s ( q u e p a r a i s s o d i s s e q u e o c o r d e l d a r e d e 

q u e h a - d e s e r v i r d a b a n d a d e c i m a f o s s e d e d e z v a ­

r a s ) a s q u a e s s e j a m e m v a l l e s , q u e n o s a l t o s ficam m u i t o 

v i s í v e i s , e n o g a n c h i n h o q n e d i s s e a n d a r ã o a t a d a s u m a s 

p o u c a s d e s e d a s d e c a v a l l o . 

v E s t e g a n c h o s e a p e g a r á e m u m a d a s a r v o r e s , e n a 

a z e l h a d o c o r d e l d e c i m a s e a t a r á u m a s e d a p o r q u e 

h ã o c o r r a , e a l i j u n t o d e i x a r ã o a r e d e , e c o m o c o r d e l 

d o g a n c h o s e i r á o c a ç a d o r á o u t r a a r v o r e , e o p o r á 

p o r c i m a d e a l g u m r a m o q u e fique c o r r e s p o n d ê n c i a 

n a a l t u r a d ' o n d e o g a n c h o e s t á ; e s t e c o r d e l a t a r á , q u e 

fique firme e b e m e s t e n d i d o , e s e i r á á r e d e q u e d e i ­

x o u j u n t o á a r v o r e p r i m e i r a , e a i r á e s t e n d e n d o c o m 

u m a c a n n a a t é c h e g a r j u n t o d a o u t r a a r v o r e , e p o r 

q u e o v e n t o a n ã o m o v a f a r á o m e s m o , a t a n d o a z e l h a 

d o c o r d e l c o m u m a s e d a d e c a v a l l o , q u e s e m p r e d e ­

v e m d e a n d a r n a s a z e l h a s a t a d a s p a r a e s t e e f f e i t o , e 

c o m a s e d a a l i g a r ã o n a a r v o r e , e v ã o c h e g a n d o a 

r e d e s e a t a r á a o c o r d e l d e c i m a , d e m o d o q u e s e s u s -
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t e n h a a o v e n t o , e s t e n d i d a , e n o s c o r d é i s c u r t o s d a 

p a r t e à t b a i x o a t a r á q u a l q u e r c o u s a q u e s e m e t t a n a 

t e r r a , q u e a s u s t e n h a d o v e n t o c o m o u m c a r d i n h o , e 

o c o r d e l d e d e z v a r a s , q u e d i s s e ficasse firme, t e z o e 

a t a d o o f a r á l i g e i r o e l e s t o , d e a r t e c o m o o s m a i s , 

firmando n a t e r r a , q u e n e m a r e d e c a i a , n e m a a v e 

d a n d o s e n à o e m b a r a c e , a i n d a q u e o s c o r d é i s d a s a z e -

I h a s ficam b a s t a n d o , p o r q u e e m d a n d o a a v e , p o r p e ­

q u e n a q u e s e j a , q u e b r a m a s s e d a s c o m q u e e s t ã o a t a ­

d a s e s e e n r e d a m n e l l a . 

T e r á o c a ç a d o r o u t r a r e d e f e i t a d a m e s m a a r t e , e 

n o s ú l t i m o s r a m o s d a o u t r a a r v o r e firmará o g a n c h o 

d a r e d e , e c o m u m a c a n n a o u p a u , q u e s e m p r e t r a r á 

n a m ã o p a r a e s t e e f f e i t o , a r m a r á a r e d e c o m o p e r d i d a , 

q u e f i q u e q u a s i c o m o e m t r i â n g u l o , p o r q u e m u i t a s 

v e z e s c a h e m a s a v e s d e r a p i n a a o b u f o , e n ã o e n t r a m 

p o r b a i x o d a s a r v o r e s , e n ? e s t a s q u e ficam, c o m o p e r ­

d i d a s , s e e n r e d a m . 

O p o u z o d o b u f o s e p o r á j u n t o á r e d e , d i s t a n t e p o ­

r é m c o u s a d e u m a v a r a d e m e d i r , o u a l g u m a c o u s a 

m a i s , c o m o a o c a ç a d o r l h e p a r e c e r q u e c o n v é m , e á 

p e d r a e p o u z o s e p o r á u m a e s t a c a m e t t i d a n a t e r r a , 

c o m o j á d i s s e n o e n s i n o d o b u f o . 

E s t e b u f o s e m p r e s e h a - d e l a r g a r a o p o u z o p e i t o a 

v e n t o , e c o s t a a b a i x o , p o r q u e a s s i m v a e d e m e l h o r 

v o n t a d e , e a r e d e c o m a s o m b r a d a s a r v o r e s fica m e ­

n o s v i s í v e l . 

O c o r d e l q u e h a d e s e r v i r a o b u f o s e j a b e m c o m ­

p r i d o , s e m n ó s , p o r q u e v á c o m f a c i l i d a d e o p á s s a r o 

p o r e l l e , o q u a l t e r á o c a ç a d o r j u n t o d e s i , e o c o r d e l 

n a m ã o , e e m v e n d o a a v e t o m a r á o p á s s a r o n a m ã o 

e s q u e r d a , t e n d o o c o r d e l l e v a n t a d o d a t e r r a , p o r q u e 

s e n ã o e m b a r a c e o b u f o n o c a m i n h o , t e n d o o c o r d e l 

b e m t e z o , e p o r q u e n ã o d u v i d e m a s a v e s q u e a o b u f o 

d e s c e m , s e r á o c o r d e l b e m c o m p r i d o . 
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C o m e s t a a r m a d i l h a s e t o m a m n e b r i s , q u e s e n d o 

p o l l o s , v a l e m l e g o , e m o s t o m a n d o , t r i n t a e q u a r e n t a 

C r u z a d o s , A ç o r e s , G a v i õ e s , E s m e r i l h õ e s , B u l h a f r e s , 

F r a n c e l h o s , T a r t a r a n h a s , A ç o r e n h a s , R a b a l u a s e t o d a s 

a s m a i s a v e s q u e d e r a p i n a s e m a n t é m , a t é C o r v o s e 

M i l h a n o s . _ . 

Q u e r e n d o o c a ç a d o r i r a a l g u m a p a r t e , o u v i n d o -

l h e o s o m n o , p o n h a o b u f o n o p o u z o , q u e a c o n t e c e 

a l g u m a s v e z e s s e r v i s t o d a s a v e s , e s e m o l a r g a r e m 

c a h i r n a s r e d e s . 

E t a m b é m n ã o s e n d o o b u f o a i n d a m e s t r e , o d e i ­

x e m e s t a r s o b r e a p e d r a , e e m v e n d o a a v e a q u e o 

q u i z e r e m l a r g a r v á o c a ç a d o r p o r e l l e , e e l l e v a e c o m 

m e l h o r v o n t a d e t e n d o o s e n t i d o o n d e o t i r a r a m . 

C A P I T U L O I I 

D a a r m a d i l h a d o b u f o e m c a m p o s e m a r v o r e s 

TÁ disse na armadilha atraz, como o misero pas-

T s a r o , d e s e v e r p e r s e g u i d o d a s a v e s d e r a p i n a , 

J j n ã o o u s a v a m o s t r a r - s e d e d i a , p e l o r e c e i o q u e 

^ t e m d e s e r m a l t r a t a d o , p o r q u e , n ã o s o m e n t e o m o ­

l e s t a m a s a v e s n o b r e s , m a s a i n d a o s c o r v o s , p e g a s e 

g r a l h a s , e t o d a s a s q u e s e m a n t e e m d e b i c h o s o q u e ­

r e m m a t a r e c o m e r , d a n d o - l h e g o l p e s e p a n c a d a s c o m 

m u i t a f ú r i a , p e l o q u e t e n h o a s a r m a d i l h a s , q u e c o m 

e l l e s e u z a m , p o r m e l h o r e s ; e p o r s e r e m t a e s , i n v e n t e i 

e s t a , q u e f á c i l c o u s a m e f o i f a z e l - o , q u e o s a r t i s t a s á s 

c o u s a s a c h a d a s a c r e s c e n t a m o u t r a s d e n o v o c o m f a c i ­

l i d a d e . 

C o m o d a s r e d e s d a s a r a n h a s o a r a n h o l , q u e v a e 
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adiante, assim eu de tres varas engenhei esta nova­

m e n t e p o r m i m a c h a d a , e a t e n h o p e l a m e l h o r d e t o ­

d a s a s q u e s e u z a m , e d e m a i s a s t u c i a e a r t e ; p o r 

q u e o s F a l c õ e s , G a v i õ e s , A ç o r e s , E s m e r i l h õ e s e O j a s , 

c t o d a s a s m a i s a v e s d e r a p i n a n o b r e s b u s c a m a s a v e s 

q u e h ã o - d e c o m e r n o s c a m p o s l i m p o s d e a r v o r e s e 

m a t t a s , o n d e e l l e s p e l a p o n t a d a s a z a s a l c a n c e m a 

c a ç a , o q u e n ã o p o d e m f a z e r n a q u e l l a s p a r t e s o n d e 

a r v o r e s e m a t t o s e s t i v e r e m ; p o r q u e a s a v e s p e r s e ­

g u i d a s d ' e l l e s s e a c o l h e m a e l l a s , e a i n d a á s á g u a s , 

m e r g u l h a n d o - s e c o m o f a z e m a s a d e n s . 

E s t e s d e r a p i n a n o b r e s , s ã o o s q u e c o m m ó r c ó l e r a 

c a h e m a o b u f o , e n o c a m p o c o m m e n o s r e c e i o , q u e 

c o m o e l l e s s e j a m l e v í s s i m o s e g r a n d e s v o a d o r e s , ficam 

s e n h o r e s d e t u d o , e n o a r n a d a t e m e m , n e m n o 

c a m p o , p e l o q u e t e n h o p o r b e m a c h a d a e s t a q u e s e 

f a z c o m r e d e s a l e v a n t a d a s c o m o c a s a d e p a r e d e s a l ­

t a s , e p a r a i s t o a s s i m s e r , s e m a r v o r e s , f o i n e c e s s á r i o 

e n g e n h o . 

T o m a r ã o t r e s v a r a s d e d a r d o s d e l g a d o s , o u d e 

o u t r o s q u a e s q u e r p a u s , q u e s e n ã o d o b r e m c o m f a c i ­

l i d a d e ; a g r o s s u r a d ? e l l e s b a s t a q u e s e j a c o m o a d o 

d e d o p o l l e g a r n o m a i s g r o s s o , e n o c o m p r i m e n t o a t é 

n o v e p a l m o s , e n a s p o n t a s m a i s d e l g a d o s ; n e s t a s 

h a s t e s p o r ã o u n s c a n u d o s d e f e r r o e n c a i x a d o s , q u ê 

fiquem s i m i l h a n t e s a o s a t a c a d o r e s d e e s p i n g a r d a s ; 

d e p o i s d e e s t a r e m o s c a n u d o s e n c a i x a d o s n a s h a s t e s , 

n o t a m q u e h a - d e ficar o f e r r o c h e i o d e p a u d a h a s t e ; 

n e s t e p a u q u e e s t á m e t t i d o n o c a n u d o d e f e r r o , f a r ã o 

u m f u r o c o m u m a v e r r u m a , p e l o q u a l e n t r e u m f e r r o 

d a g r o s s u r a d o c a n o d e u m a p e n n a d e c i s n e , q u e é 

p o u c o m a i s g r o s s o q u e o d a p a t a , e s e j a o f u r o q u e 

n a h a s t e s e d e r p o r d e n t r o d o s c a n u d o s d e f e r r o , 

f e i t o d a p a r t e d e c i m a d a a l t u r a d e m e i o d e d o m o s -

t r a d o r . 
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E estas hastes hão-de servir de ter a rede levan­

t a d a n o c a m p o e m t r i â n g u l o ; n o s b u r a c o s q u e d i s s e 

s e m e t t e r ã o u m a s v e r g a s d e f e r r o d e t a l c o m p r i m e n t o 

q u e a m b a s f a ç a m d e z e s e i s p a l m o s e m a l t o o u m a i s , e 

n o t a q u e a s v a r a s d e p a u n ã o s e j a m d e m a i s c o m p r i ­

m e n t o q u e a q u e l l e q u e s e p o s s a a l c a n ç a r c o m a m ã o 

a m e t t e r a s y e r g a s d e f e r r o n o s b u r a c o s d a s d e p a u , 

E s t a n d o e l l a s m e t i d a s n a t e r r a . 

N e s t a s v e r g a s d e f e r r o , q u e s e r ã o f e i t a s c o m a r t e , 

m e n o s g r o s s a s n a s p o n t a s q u e h ã o - d e s e r v i r p a r a o a l t o , 

p o r q u e a s q u e h ã o - d e s e r v i r m e t t i d a s n o s p a u s h ã o -

d e s e r m a i s g r o s s a s , q u e a s d e f ó r a , n a s p o n t a s d e s t a s 

s e f a r á e m c a d a u m a s e u f u r o c o m o t e m a s a g u l h a s ; 

s e r á r e d o n d o e b e m l i m a d o q u e p o s s a c o r r e r p o r e l l e 

u m f i o d e b r a b a n t e , q u e e s t a s v e r g a s m e t t i d a s n a 

h a s t e s ã o a s q u e h ã õ - d e s e r v i r n o c a m p o d e a r v o r e s . 

F a ç o e s t a s h a s t e s d e p e ç a s , p o r q u e s e n d o d e u m 

p a u s ó , n ã o s e p o d e r i a m a r m a r a s r e d e s , c o m o s e 

v e r á . 

A g o r a m o s t r o c o m o s e h a - d e f a z e r a r e d e , a q u a l 

s e r á d e d u z e n t a s e v i n t e m a l h a s d e c o m p r i d o , e n e s ­

t a s s e h a - d e c o m e ç a r . 

E a a l t u r a s e j a t a l q u e f i q u e s e r v i n d o a d e z o i t o p a l ­

m o s , a r m a d a , p o i s q u e d ' e s t a s d i s s e h a v e r e m d e s e r 

d e d e z e s e i s , p e l o q u e c o n v é m q u e f i q u e a r e d e s e r ­

v i n d o a a l t u r a b a s t a n t e m e n t e ; a s m a l h a s d a r e d e s e ­

r ã o c o m o f i c a d i t o n o c a p i t u l o a t r a z . 

E d a m e s m a l i n h a , p e l o c o m p r i m e n t o , n a s u l t i m a s 

m a l h a s d a r e d e , a s s i m d e b a i x o , c o m o d e c i m a , m e t t e ­

r ã o e m c a d a s e u c o r d e l f e i t o d e t r e s l i n h a s ; o c o r d e l d e 

c i m a s e j a d e c o m p r i m e n t o d e v i n t e e c i n c o v a r a s , e o 

d e b a i x o b a s t a q u e s e j a d e t r i n t a e c i n c o p a l m o s ; n a s 

u l t i m a s m a l h a s d a s i l h a r g a s , q u e é a a l t u r a d a s v a r a s , 

m e t t e r ã o o u t r o s d o i s c o r d é i s , e s t e s d o i s a t a r ã o c o m a 

d e r r a d e i r a m a l h a d a r e d e c o m o c o r d e l q u e d i s s e s e r 

F O L . 4 V O L . n 
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d e t r i n t a e c i n c o p a l m o s , e n a s p o n t a s q u e h ã o d e 

s e r v i r d e c i m a f a r ã o d u a s a z e l h a s , p e l a s q u a e s m e t ­

t e r ã o o s r o í d e i s d o c o m p r i m e n t o q u e h ã o d e s e r v i r 

d o a l t o , e n o m e i o d a r e d e á s c e n t o e d e z m a l h a s a t a ­

r ã o o u t r o c o r d e l d e v i n t e e c i n c o p a l m o s , e s t e a t a r ã o 

n o c o r d e l q u e h a - d e s e r v i r n a a l t u r a n o m e i o d a r ê d e , 

o q u a l h a - d e s e r v i r d e a t e r l e v a n t a d a . 

X a v a r a q u e h a - d e e s t a r n o m e i o e m t r i â n g u l o 

m e t t i d a n o f u r o q u e d i s s e fizessem n a v e r g a d e f e r r o , 

s e h a - d c m e t t e r e s t e c o r d e l , c e m d i r e i t o d e l l e , d a 

b a n d a d e b a i x o , a t a r ã o o u t r o d e q u a t r o p a l m o s s ó -

m e n t e , t a m b é m á s c e n t o e d e z m a l h a s , o q u a l h a - d e 

s e r v i r d e t e r a r ê d e q u e d a a o p é d a v a r a d o m e i o , 

p o r q u e a n à o l e v a n t e o v e n t o , o u a t a d a e m u m a s ê d a 

d e c a v a l l o q u e e m b a i x o p ô d e e s t a r p o s t a n a h a s t e , 

o u u m p a u s i n h o m e t t i d o d e l o n g o d a m e s m a v a r a d o 

m e i o . 

A d v e r t a q u e a r ê d e h a - d e ficar a r m a d a d a b a n d a 

d e d e n t r o d a s v a r a s , e n ã o d e f ó r a . 

P a r a a r m a r a r ê d e s e b u s c a r á t e r r a l i m p a d e c a r -

d o s , e t o d a s a q u e l l a s c o i s a s q u e s e j a m i m p e d i m e n t o 

e m a q u e l l a s p a r t e s q u e s a i b a m q u e p o d e m t o m a r a v e s 

d e p r e ç o , c o m o s ã o F a l c õ e s n e b r i s p o l l o s , q u e e s t e s 

s ã o c e r t o s c a h i r e m a o b u f o , e o s e s t a r á o c a ç a d o r 

a g u a r d a n d o c o m a r ê d e b e m a p a r e l h a d a , e s e n d o a 

p a r t e t a l a f f i r m a r à o a s v a r a s d e p a u n a t e r r a , d i s t a n ­

t e s u m a s d a s o u t r a s , d e z p a s s o s o u d o z e , p o s t a s e m 

t r i â n g u l o , c o m t a l a r t e , q u e fique o b u f o , v i n d o a s e u 

p o u z o , p e i t o a v e n t o , o q u a l p o u z o h a - d e e s t a r i u n t o á 

v a r a d o m e i o , c o i s a d e d o i s p a s s o s ; e t e r ã o l e m b r a n ç a 

q u e t a n t a d i s t a n c i a o u m a i s h a - d e ficar s e m r ê d e d e 

v a r a a v a r a , p e l a q u a l h a - d e v i r o b u f o e n t r a r a o 

p o u z o , p o r q u e q u a n d o v i e r v o a n d o a o p o u z o , n ã o d ê 

c o m a s a z a s n a r ê d e . 

P o s t a s a s v a r a s e m f e i ç ã o , t o m a r ã o o c o r d e l d e 
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vinte e cinco palmos, que está atado ás cento e dez 

m a l h a s ; e s t e s e m e t t e r á p e l o b u r a c o d o f e r r o , e s e 

m e t t e r á o f e r r o n a h a s t e d o m e i o , f i c a n d o a r ê d e t o d a 

j u n t o a e l l a , s e l e v a n t a r á p u x a n d o p e l o c o r d e l a t é i r 

a r r i b a , e e s t a n d o n o a l t o a t a r á o c o r d e l á v a r a d e 

p a u , f i c a n d o a p o n t a d o c o r d e l d a s d u a s p o n t a s q u e 

ficam, m e t t e r ã o p e l o o u t r o f u r o d a v e r g a e o p o r ã o 

n a o u t r a v a r a e n t e z a d o , a t a n d o á v a r a d e p a u , e s e 

c o r r e r á a r ê d e a t é á v a r a ; a o u t r a p o n t a d o c o r d e l 

q u e fica s e m e t t e r á p e l o f u r o d a o u t r a v e r g a , a q u a l 

i r ã o m è t t e r n a o u t r a h a s t e , e c o r r e r ã o a r ê d e a t a n d o 

o s | c o r d é i s t e z o s n a s h a s t e s , e s e c o r r e r á a r ê d e t o d a 

d e v , a r a a v a r a , e s e v i r á a o m e i o a o n d e d e i x o u o 

c o r d e l a t a d o d a b a n d a d e b a i x o , q u e d ' e s s e b a s t a v a 

se r d e q u a t r o p a l m o s , e a t a r á n o p é d a h a s t e d o m e i o , 

fica a r ê d e l e v a n t a d a , e d a f e i ç ã o q u e h a - d e e s t a r a r -

j f m í i d a , q u e e l l a j á p a r e c e q u e o e s t á , m a s c r a s s o m o d o . 

! > * T s t o f e i t o , c o m o f i c a d i t o , f a r ã o o p o u z o d o i s p a s s o s 

l a r g o s d a v a r a d o m e i o d e n t r o n o t r i â n g u l o , e p r o ­

c e d e r á o c a ç a d o r d a m a n e i r a q u e t e n h o o r d e n a d o , 

v i n d o o b u f o p e i t o a v e n t o é c o s t a a b a i x o . 

F e i t o i s t o s e f a r á a r ê d e l i g e i r a c o m o f i z e m o s n o 

c a p i t u l o a t r a z , n a a r m a d a d a s a r v o r e s , d e s a t a n d o o s 

c ò r d e i s d a s h a s t e s , a t a n d o - o s c o m c a b e l l o s d e c a v a l ­

l o , o u p a u z i n h o s l e v e m e n t e , d e m a n e i r a q u e q u a n d o 

v i e r o F a l c ã o l e v e a r ê d e á s c o i t a s , c o m o d i t o f i c a . 
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Da armadilha AranJul de quatro varas ; como se faz 

e a r m a 

ESTA invenção de armadilha furtaram os homens 

á s m i z e r a s a r a n h a s , v e n d o c o m o a s f r a c a s e s ­
t e n d i a m a s s u a s r e d e s p e l o s c a r d o s e r a m o s d a s 

a r v o r e s , p a r a n ' e l l a s t o m a r e m a l g u m a s s e v a n d i l h a s d e 

q u e s e m a n t i v e s s e m . 

A s i m i l h a n ç a d a s m e s m a s t r a b a l h e i e u p o r m o s ­

t r a r e s t a r ê d e , q u e c o m o s a d j u n t o s c o m q u e s e a r m a 

e f a z , p a r a a e s c r e v e r m e é t r a b a l h o s o , p a r a o q u e 

m e s à o n e c e s s á r i a s s i m i l h a n ç a s . 

T o m a r ã o q u a t r o v a r a s , p o u c o m a i s a l t a s q u e u m 

h o m e m c o m o b r a ç o e r g u i d o , s e j a m d e p a u q u e s e 

n à o d o b r e m , s à o b o a s a s d e e s t e v a , n a s p o n t a s o n d e 

s à o m a i s g r o s s a s s e f a r ã o p o n t a s a g u d a s p a r a e n t r a r 

n a t e r r a , e n a s p o n t a s d e l g a d a s s e f a r ã o u m a s m ó ç a s , 

a s s i m c o m o o s m e n i n o s o s f a z e m n o s c á l a m o s d a c e ­

v a d a v e r d e , d e q u e f a z e m a s p i p i a s c o m q u e t a n g e m . 

e s e n d o c a s o q u e a l g u m a s v a r a s n ã o s o f f r a m m ó ç a s 

p ô r - l h a s - h à o p o s t i ç a s , e f i q u e d e m o d o q u e p o s s a e n ­

t r a r p o r e l l a s u m c o r d e l t o r c i d o d e d u a s l i n h a s . 

E s t a s v a r a s s e r v e m d e t e r a r ê d e e m p é c o m o u m a 

c a s a s e m t e l h a d o , o s q u a e s s e h ã o - d e m e t t e r n a t e r r a 

e m q u a d r o , q u a t r o p a s s o s u m a d a o u t r a , c o m a s 

m ó ç a s p a r a d e n t r o . 

A r ê d e s e r á d e c e n t o e c i n c o e n t a m a l h a s d e c o m ­

p r i d o , d a a l t u r a d e d u a s v a r a s ; o m o l d e d a r ê d e s e j a 

< i e q u a t r o d e d o s e s c a s s o s ; d e p o i s d a r ê d e f e i t a t o m a ­

r ã o u m c o r d e l b e m f e i t o d e d u a s l i n h a s , e s e p o r á 
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e m , a g u l h a c o m q u e s e f e z a r ê d e , e c o m u m m o l d e a 

m e t a d e m e n o s d o d a r ê d e s e f a r á u m a m a l h a , a s s i m n a 

p a r t e q u e h a - d e e s t a r d e c i m a c o m o n a d e b a i x o , q u e 

fique a l v i t a n a d o , q u e q u e r d i z e r a m a l h a m a i s p e ­

q u e n a q u a s i a m e t a d e , e f e i t a c o m o s m e s m o s n ó s , e 

se a t a r ã o á s p o n t a s d o s c o r d é i s , e a j u n t a r ã o a s p o n ­

t a s d a s m a l h a s d o s c a b o s q u e fiquem f e i t a s c o m o o s 

d a m e s m a r ê d e q u e s e n ã o c o n h e ç a m ; e a s s i m t e m o s 

o a f a n h o l f e i t o . 

P a r a s e a r r r i a r s e p o r á u m d o s c o r d é i s , q u e s e j a d e 

d u a s l i n h a s , q u e h a - d e e s t a r p a r a c i m a , e o q u e h a - d e 

I b a i * p a r a b a i x o s e r á d e t r e s . 

0 d e d u a s l i n h a s s e p o r á n a p o n t a d e u m a d a s v a ­

r a s d a b a n d a d e c i m a , c o m u m a v o l t a q u e n ã o c a i a 

e d o m o m e s m o c o r d e l c o r r e r ã o t o d a s a s v a r a s , m e t -

t e n d o n a s m o ç a s q u e d i s s e , c o r r e n d o a r ê d e d e l o n g o 

a l o n g o d a s v a r a s q u e fique c o m o u m a c a s a . 

F a l t a a n e g a ç a , q u e é a r o l a o u p o m b a q u e h a - d e 

" è s t a r n o m e i o , á c j u a l h ã o - d e a c c u d i r o s F a l c õ e s e m a i s 

a v e s d e r a p i n a ; a r o l a , q u e h a - d e s e r v i r n ' e s t a a r m a ­

d i l h a , h a - d e s e r c e g a d e t o d o , a q u a l v e n d o n ã o e s t a r á 

' q u e d a , q u e p a r a b e m n ã o h a - d e b o l i r , s e n ã o q u a n d o 

' o c a ç a d o r q u i z e r q u e e l l a o f a ç a , p e l o q u e s e s e r v e m 

d ? e l l a a s s i m c e g a , e s e f a z t o m a n d o u m a p e n n a d o s e u 

? è a b o , e c o m e l l a m e t t i d a n o o l h o a n d a m á r o d a , fir­

m a n d o b e m a m ã o a t é q u e s e d e r r a m e a m e n i n a , e 

s e l h e f a ç a e m a m b o s o s o l h o s . 

H a - d e s e r f e i t a e s t a b o a o b r a c o m o c a n o d a p e n n a . 

D ' e s t a s r o l a s c e g a s s e t e m s e m p r e m e i a d ú z i a e 

m a i s , o s q u e u z a m e s t a a r m a d i l h a , e é m u i t o b o m 

t e r d o i s a r a n h o e s , u m d e p o m b a o u t r o d e r o l a , o d a 

p o m b a p a r a F a l c õ e s , o d a r o l a p a r a a s m a i s a v e s . 

^ • R e s t a q u e d i g a m o s o n d e h ã o - d e e s t a r a s n e g a ç a s 

p o s t a s p a r a l h e a c c u d i r e m a s a v e s , a s q u a e s s e p o r ã o 

n o c h a m p i l o u m o s t r a d o r q u e e s t a r á d o m e i o d o a r a -



n h o l c o m u m c o r d e l m u i t o c o m p r i d o , p e l o q u a l p u ­

x a r á o c a ç a d o r m o s t r a n d o a n e g a ç a á a v e q u e p r e ­

t e n d e t o m a r . 

A d v i r t o q u e o a r a n h o l s e a r m a r á e m v a l e s , p o r ­

q u e n o s a l t o s fica m u i t o v i s í v e l e o r e c e a r ã o , o q u e . 

n à o f a r ã o s e c o m a v i s t a s e e n c o n t r a r a t e r r a , e s e 

p o r á n a s m o ç a s s u b t i l m e n t e , q u e e m d a n d o q u a l q u e r 

a v e c a i a a r ê d e , e e m t e r r a l i m p a d e c a r d o s , e d a 

p a r t e d e d e n t r o d a s v a r a s . 

CAPITULO IV 

D o a r a n h o l de t r e s v a r a s 

ÀO os homens de differentes humores, uns são 

f l e u g m a t i c o s , o u t r o s c o l l e r i c o s , c o m o d e v i a m 

d e s e r o s q u e i n v e n t a r a m o s a r a n h o e s d e t r e s 

v a r a s , o s q u a e s q u i z e r a m a n t e s a n d a r b u s c a n d o a s 

a v e s q u e q u e r i a m t o m a r , q u e a g u a r d a r p o r e l l a s , 

c o m o d e q u a t r o , c o m o s o l h o s l o n g o s a v ê r s e a s -

s u m a v a o K s m e r i l h ã o p e l o o u t e i r o , e s e e n x e r g a v a o 

F a l c ã o m e t t i d o n a s n u v e n s , e a s o u t r a s a v e s v i n d o 

p e l o a r , p a r a q u e v e n d o - a s l h e a m o s t r a s s e a s u a n e ­

g a ç a , o q u e o d e t r e s v a r a s n ã o t e m , p o r q u e o t r a z o 

c a ç a d o r c o m s i g o ; a s v a r a s h ã o - d e s e r t r e s , e d e c o m ­

p r i m e n t o d a s d e q u a t r o , p o u c o m a i s ; a m a l h a d o 

m e s m o m o l d e d a s o u t r a s , h a - d e s e r a l i n h a d e t r e s 

f i o s q u e n ã o s e r v e m a i s q u e p a r a F a l c õ e s , e c o m e ç a r á 

e m c e n t o e v i n t e m a l h a s , q u e h a - d e s e r o c o m p r i d o , 

e s e a c a b a r á n a a l t u r a c o n v e n i e n t e á s v a r a s . 

P e l a s u l t i m a s m a l h a s a o c o m p r i d o , a s s i m p a r a b a i x o 

c o m o p a r a c i m a s e m e t t e r ã o c o r d é i s d e c o m p r i m e n t o 

d e s e i s v a r a s a t é s e t e , e p e l a s u l t i m a s m a l h a s d a s 
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ilhargas outros cordéis que serão do comprimento 

d a s v a r a s , a s q u a e s s e r ã o d a g r o s s u r a d e u m d e d o 

d e l g a d o . 

O s c o r d é i s q u e d i g o , q u e h ã o - d e e s t a r p o r c i m a , s e 

a t a r ã o n a s p o n t a s d a s v a r a s c o m r ê d e e t u d o , e j u n ­

t a m e n t e , e o d a s i l h a r g a s , e n a v a r a d o m e i o s e 

a t a r á u m c o r d e l d e a l t o a b a i x o m e t t i d o p e l a s m a ­

l h a s . 

0 c o r d e l d e b a i x o t e r á d u a s a g u l h a s m e t t i d a s p e l o s 

c o f d e i s q u e e s t ã o a t a d o s n a s v a r a s d ' a l t o a b a i x o , 

p a r a q u e d a n d o o F a l c ã o n ' e l l a s c o r r a m p a r a c i m a , e 

a s s i m e s t á p e r f e i t a m e n t e a c a b a d o . 

E s t e s e a r m a e m t r i â n g u l o , c o m o d i s s e a t r a z d a a r ­

m a d i l h a d o b u f o e m c a m p o r a z o . 

V e n d o o c a ç a d o r o F a l c ã o p o s t o o a r m a r á , e d e n ­

t r o n e l l e , c o m o f i c a d i t o d o b u f o , s e p õ e u m a 

p o m b a b r a n c a , c o m t o d a a v i s t a , a t a d a p e l o s p é s c o m 

p i ó s q u e s e p o s s a b o l i r , e m u m a e s t a c a ; o F a l c ã o e m 

a v e n d o a d e j a r s e v e m a e l l a ; a s v a r a s h ã o - d e e s t a r 

t ã o p o u c o m e t t i d a s n a t e r r a , q u e e m d a n d o o F a l c ã o 

n ? e l l a s c a i a m , e s e e n t r a r p e l a p a r t e d ' o n d e n ã o 

h o u v e r r ê d e , o l e v a n t a r á o c a ç a d o r c o m a r t e p a r a 

q u e á s a h i d a d ê n ? e i l a . 
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C A P I T U L O V 

Do a r a n h o l de d u a s v a r a s 

f § \ a r a n h o l d e d u a s v a r a s n à o d i f f e r e d o d e t t e s 

V è y m a i s q u e n a a l t u r a e n a g r o s s u r a d a l i n p a , 

p o r q u e h a - d e s e r d e l i n h a d e l g a d a , p o r q u e 

s e r v e p a r a G a v i õ e s e E s m e r i l h õ e s , e é d e d u a s s ó s V a ­

r i n h a s , d a g r o s s u r a d o d e d o m e m i n h o , d e t r e s p a l m o s 

e m a l t o , c a r ê d e m a i s m e u d a a l g u m a c o i s a e ^ d a 

d o b u f o c a r a n h o l d e t r e s p a l m o s ; ficando a r n i a d a 

p e l a s m a l h a s q u e h ã o - d e s e r v i r p a r a c i m a , m e t t e r ã o \ 

u m c o r d e l d e d u a s l i n h a s , c o m o d i s s e n a r ê ^ l e d e 

b u f o , e p e l a s i l h a r g a s , q u e h ã o - d e s e r v i r d e a l t o 

a b a i x o , o u t r o , o s q u a e s s e a t a r ã o n a s p o n t á s d a s 

v a r a s q u e h ã o - d e s e r v i r p a r a c i m a , e d a s i l h a r g a s e s ­

t e n d e r ã o a o l o n g o d a s v a r a s , e o s a t a r ã o e m b a i x o , e 

n a s u l t i m a s m a l h a s q u e h ã o d e s e r v i r p a r a b a i x o m e t ­

t e r ã o o u t r o c o r d e l d e t a m a n h o e c o m p r i m e n t o d o 

d e c i m a , e l h e f a r ã o u m a s a z e l h a s q u e c o r r a m p e l o 

c o r d e l q u e e s t á a t a d o d e l o n g o d a s v a r i n h a s , p a r a q u e 

q u a n d o o p á s s a r o d e r , c o r r a m e l l a s p a r a c i m a e fique 

e n r o f a d o . 

A s v a r a s h ã o - d e s e r q u a s i n a d a m e t t i d a s n a t e r r a , 

p a r a q u e t a m b é m c a i a m q u a n d o o p á s s a r o d e r n a r ê d e , 

E s t a a r m a d i l h a s e a r m a e s t a n d o o p á s s a r o p o u z a d o , 

e d a p a r t e c o n t r a r i a s e l h e p õ e m u m p a s s a r i n h o v i v o , 

a t a d o c o m u m a l i n h a p e l o s n a r i z e s ; e m o G a v i ã o o 

v e n d o , o u o E s m e r i l h ã o s e v e m a e l l e v o a n d o c o z i d o 

c o m a t e r r a , e l e v a a r ê d e á s c o s t a s ; c o m e s t e a z a n h o l 

s e t o m a m t o d a s a s a v e s d e r a p i n a , s e n ã o F a l c õ e s , p o r 

q u e o F a l c ã o n ã o f a z c a s o s e n ã o d e a v e s g r a n d e s . 
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C A P I T U L O V I 

Como se faz e arma a rede do ar na arvore, e como 

na d o r m i d a com e l l a se t o m a m F a l c õ e s 

mmr*ir 

Í I l N E C E S S I D A D E i n v e n t o r a e m e s t r a d e t o d a s a s 

J 3 J c o u s a s , n ã o t ã o s o m e n t e m o s t r a a o s h o m e n s , 

J e o s e n s i n a o q u e d e v e m f a z e r p a r a s e a m p a ­

r a r e m d a s i n j u r i a s d o t e m p o , m a s a i n d a á s a v e s p o r 

' í i i s t i n c t o n a t u r a l m o s t r a c o m o s e d e v e m d e h a v e r c o m 

s e u s filhos. 

. > Q s F a l c õ e s n e b r i s e b a f a r i s , c o m o d i s s é m o s , c r i a m 

d e v e r ã o n a s p a r t e s d o n o r t e , e m a l t a A l l e m a n h a , e 

e m o u t r a s p a r t e s f r i a s ; t e n d o , l á n o t e m p o q u e n t e , 

s e u s filhos c r i a d o s , o s t r a z e m a e s t a s n o s s a s t e r r a s d e 

H e s p a n h a , F r a n ç a e I t á l i a t e r o i n v e r n o , e l h e m o s ­

t r a m o n d e s e p o s s a m m a n t e r , e q u e h a j a a v e s d a s 

q u a e s e l l e s p o s s a m c a ç a r p a r a s e s u s t e n t a r e m , a s s i m 

c o m o n o c a m p o d e S a n t a r é m , e m P o r t u g a l , e n o d e 

C o i m b r a , e n o d e É v o r a c i d a d e , e n o d e B e j a , e n a s 

r o c i a n a s d e S e v i l h a ; finalmente p o r t o d a s a s t e r r a s 

c a m p i n a s e p a r t e s d ? o n d e e l l e s p o s s a m a c h a r a v e s d e 

q u e s e c e v e m , q u e n ã o f a l t a m d e i n v e r n o p e l o s m u i ­

t o s n ú m e r o s , a s s i m d e a d e n s , c o m o d e g a r ç a s , c o l h a -

r e i r o s e g a r ç o t a s , e i n f i n i d a d e d e s e r z e t a s , v e r d i z e l -

l o s , s i z õ e s e t a r a m b o l l a s , e m c u j a c o m p a n h i a e l l e s 

p a s s a m a e s t a s n o s s a s c o m a r c a s . 

D e d i a b u s c a m o n d e e d e q u e s e s u s t e n t e m , p o r 

q u e d u a s v e z e s a o d i a s e c e v a m , a l g u n s t o m a n d o a d e n s , 

o u t r o s c a ç a n d o s i z õ e s , o u t r o s d e m a r r e c a s e m u i t o s 

d e z o r z a e s e p o m b o s , d e q u e h a - g r a n d e n u m e r o e m 

n o s s a H e s p a n h a n o i n v e r n o . 
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Dc noite tem suas arvores d?onde dormem, as quaes 

o s r e d e i r o s c h a m a m d o r m i d a s ; e s t a s b u s c a m o s F a l ­

c õ e s a s e i m o d o ; p e l a m a i o r p a r t e s ã o p e t i s e g a s , e 

d e p o u c a s f o l h a s , a p a r t a d a s d a s o u t r a s , o q u e e l l e s f a ­

z e m p o r q u e d e n o i t e v e j a m d e l o n g e q u e m s e a c h e -

g a á s u a m o r a d a c s e s a i a m , p o r q u e o s n ã o p r e n d a m , 

q u e c o m o e l l e s v i v e m d e r a p i n a t e m e m q u e t a m b é m 

h a j a q u e m a e l l e s f a ç a o m e s m o . 

C o n h e c e r á a a r v o r e d o n d e o F a l c ã o d o r m e f a c i l i s -

s i m a m e n t e . q u e l o g o a o p é d ' e l l a s e v ê a p l u m a d a , 

q u e é u m v u l t o p e q u e n o , d o t a m a n h o d e c a b e ç a d o 

d e d o p o l e g a r , f e i t o d e p e n n a s , a s q u a e s e l l e s e n g o l e m 

e c o m e m j u n t a m e n t e c o m a c a r n e , e m i s t u r a d o c o m 

a s p e n n a s a c o n t e c e h a v e r a l g u n s o s s o z i n h o s , p o r q u e 

a l e m d ' e l l e s c o m e r e m a c a r n e , a s s i m c o m e m e e n g o ­

l e m a q u e l l a s p e n n a s , p a r a n a s n o i t e s d e i n v e r n o , q u e 

s à o g r a n d e s , e f r i a s , t e r e m o s e u b u c h o a c o m p a n h a d o 

p o r s e n à o r e s f r i a r c o m a n e v e e f r i o d a n o i t e ; q u e 

t a l é a n a t u r e z a , e t ã o g r a n d e m e s t r a , q u e a t é d ' i s t o 

a v i z a a s a v e s , e n ' i s t o f a c i l m e n t e é c o n h e c i d a a a r v o r e 

c m q u e d o r m e . 

E n a t o l h e d u r a q u e é a l v a e g r o s s a , o q u e n ã o t e m 

a s o u t r a s a v e s , p o r q u e a s o u t r a s , a i n d a q u e c a r n e 

c o m a m , c o m o f a z e m o s m i l h a n o s , b u l h a f r e s e c o r v o s , 

n ã o é s e m p r e , n e m a s a v e s e a s s u a s p l u m a d a s s ã o 

d e c a b e l l o s c o m c a r o ç o s m i s t u r a d o s . 

E s e n d o c a s o q u e s e e m b a r a c e o c a ç a d o r , a g u a r d e 

a n o i t e , ç v e r á v i r o F a l c ã o e n t r e o l u s c o e f u s c o , c o ­

m o l á d i z e m . 

N à o s o f T r e m o s F a l c õ e s q u e n e n h u m a o u t r a a v e s e 

a g a z a l h e n a s u a a r v o r e , a q u a l t e m p a r a s u a m o r a d a 

e r e p o u s o , e t a n t a é a q u e r e n ç a e a f f e i ç ã o q u e t o m a m 

á a r v o r e d o n d e u m a v e z s e a g a s a l h a m , q u e n a q u e l l a 

e m q u e u m a n n o t i v e r a m s u a m o r a d a e d o r m i d a , o 

a n n o v i n d o u r o t o r n a m a e l l a m e s m a . 
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M e u p a e t o m o u u m F a l c ã o t r e ç ó d e u m a m u d a c o m 

a r ê d e d o a r , e o d e u a D . P e d i - o d a S i l v a , t i o d o 

c o n d e d a V i d i g u e i r a , v i z o - r e i , q u e f o i , n a í n d i a , e 

s a h i o e x c e l l e n t e a l t a n e i r o e s e f o i p a r a a s u a t e r r a , e 

v i n d o o u t r o i n v e r n o s e t o r n o u a t o m a r n a p r ó p r i a a r ­

v o r e , c o m a m e s m a r ê d e d o a r , e t r a z i a a i n d a u m a 

p i ó n o p é . 

A g o r a f a r á a r ê d e d o a r a o c o n t r a r i o d a d o b u f o , 

q u e d i s s e h a v e r d e s e r m a i s c o m p r i d a q u e l a r g a , p o r 

s e u z a r d 7 e l l a d e b a i x o d a s a r v o r e s , e e s t a n o s s a d o a r , 

q u e h a d e s e r a r m a d a e p o s t a d a a l t u r a d a a r v o r e 

p a r a b a i x o , b a s t a o q u e ficar p a r a c i m a s e j a d e v a r a 

e m e i a d e l a r g o , e t e n h a c o m p r i m e n t o d e t r e s v a r a s . 

C o m e ç a r - s e - h a e m t r i n t a m a l h a s , e a c a b a r - s e - h a e m 

c e n t o , q u e fique d o c o m p r i m e n t o d a s t r e s v a r a s . 

A l i n h a s e j a d e t r e s fios d e l g a d o s b e m t o r c i d o s e 

r i j o s , a m a l h a p o d e s e r a l g u m a c o u s a m a i o r , q u e o 

F a l c ã o é a v e g r a n d e ; p e l a s m a l h a s d a s i l h a r g a s s e 

m ç t t e r ã o d o i s c o r d é i s d e q u a t r o l i n h a s , b e m f e i t o s e 

t o r c i d o s , c a d a u m d ? e s t e s c o r d é i s s e j a d e v i n t e v a r a s 

e m a i s , p o r q u e h ã o - d e s e r v i r d e s e a t a r e m n o a l t o 

d a a r v o r e o n d e d o r m e o F a l c ã o e c h e g a r e m á t e r r a , 

e h ã o - d e s e r m e t t i d o s p e l a s u l t i m a s m a l h a s d a s i l h a r ­

g a s e p e l a p a r t e d e c i m a d a r ê d e d a s u l t i m a s m a l h a s , e 

p e l a d e b a i x o s e p o r ã o o u t r o s c o r d é i s d e v a r a e m e i a 

c a d a u m s o m e n t e ; e n a s p o n t a s c a d a s u a a z e l h a , p e l a s 

q u a e s a z e l h a s e n t r a r ã o a s p o n t a s d o s c o r d é i s c o m p r i ­

d o s ; e m u m d ' e s t e s c o r d é i s s e a t a r á u m g a n c h o z i n h o , 

e a o p é d o g a n c h o u m a s p o u c a s d e s e d a s d e c a v a l l o . 

A c h a d a a a r v o r e v e r á o c a ç a d o r q u a l é a a l c a n ­

d o r a e o p o u z o d o F a l c ã o , q u e s e c o n h e c e p o r e s t a r 

l i s a d a c o n t i n u a ç ã o d e s e e l l e p o u z a r n ' a q u e l l a p a r t e , 

e m u i t a s v e z e s c h e i a d e b a r r o , p o r q u e o s F a l c õ e s c o s ­

t u m a m c o m e r a s p r i z õ e s q u e t o m a m n a t e r r a , e t r a ­

z e m a s m ã o s e n l o d a d a s p a r a q u e d e v a g a r a s p o s s a m 
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a l i m p a r c m s u a c a s a , c a s s i m s e c o n h e c e o p o u z o q u e 

e l l e n a a r v o r e t e m . 

C o n h e c i d a a a l c a n d o r a p e l o c a ç a d o r , c o m u m a c a n -

n a q u e l e v a r á n a m ã o , p e g a r á o g a n c h o , q u e d i s s e l e ­

v a s s e n o c o r d e l c o m p r i d o c o m a s s e d a s , c o m a s q u a e s 

a t a r á a z e l h a d o c o r d e l d e c i m a , e a o u t r a p o n t a d o 

c o r d e l c o m p r i d o a t a r á n a p o n t a d a c a n n a a t a n d o a z e ­

l h a c o m s e d a s a o c o r d e l j u n t o á c a n n a ; e s t a c a n n a , 

s e r á c o m p r i d a , p o r d e n t r o d a a r v o r e , c o r r e s p o n d e n d o 

á a l t u r a e p a r t e d ' o n d e p o z o g a n c h o e o s c o r d é i s d a 

b a n d a d e b a i x o d a l a r g u r a d a r ê d e , t a m b é m h ã o - d e 

s e r a t a d o s c o m s e d a s ; a z e l h a s e o s c o r d é i s c o m p r i ­

d o s d a s i l h a r g a s s e firmarão e m t e r r a c o m o a d o b u ­

f o ; e fica e s t a r e d e a r m a d a á f e i ç ã o d e u m p o r t a l d a 

l a r g u r a d e v a r a e m e i a c d e a l t u r a d e t r e s . 

A d v i r t o q u e q u a n d o e s t a r ê d e s e a r m a r , s e j a á s a -

h i d a , p o r q u e o s F a l c õ e s v o a m s e m p r e p e i t o a v e n t o , 

e é m e l h o r a r m a r - s e á s a h i d a , d e f e i ç ã o q u e n ã o a p e ­

g u e a r ê d e c m r a m o a l g u m , e d e p o i s d e e l l e e s t a r 

p o u z a d o v á o c a ç a d o r e l e v a n t e - o l o g o ; e q u a n d o 

s a h e l e v a a r ê d e á s c o s t a s e q u e b r a m a s s e d a s d a 

b a n d a d e c i m a , a s s i m a s q u e e s t ã o a t a d a s j u n t o d o 

g a n c h o , c o m o a s d a c a n n a , e a l e v a á s c o s t a s . 

C o m v e m t e r e l e i ç ã o , q u a n d o o F a l c ã o s a h i r d ê n o 

m e i o d a r ê d e , e p o r q u e a s a r v o r e s s ã o d i f f e r e n t e s n ã o 

p o d e r e i m o s t r a r c l a r o o c o m o s e h a - d e h a v e r o a r ­

m a d o r . 

O d e m a i s fique á e l e i ç ã o d o s e u e n g e n h o , l e m ­

b r a n d o q u e a r e d e s e a r m e a n t e s q u e s e a c a b e o d i a , 

e p o d e s e r a t a d a c o m s e d a s d o b r a d a s q u e s e n ã o d e s ­

a r m e , e o s c o r d é i s n a t e r r a b e m firmados q u e o s n ã o 

a r r a n q u e o v e n t o , c j u e o F a l c ã o é a v e g r a n d e e p e ­
s a d a e t u d o l e v a . ^ 
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C A P I T U L O V 1 1 

Da costilha como se faz e arma para se tomarem 

F a l c õ e s 

T a m b é m o s h o m e n s d o c a m p o u z a m d a s s u a s a r ­

m a d i l h a s , t o m a n d o p a s s a r i n h o s , o r a c o m b u i z e s , o r a 

c o m c o s t e l l a s , o r a c o m v a r a s d ' a l ç a p e , e p o r q u e d e s ­

t a s a r m a d i l h a s q u e e l l e s a s s i m s a b e m e c o s t u m a m s e 

i n v e n t o u a c o s t i l h a p a r a t o m a r o s F a l c õ e s n a d o r m i ­

d a , m e p a r e c e t e r o b r i g a ç ã o d e d i z e r t a m b é m d a s 

s u a s . 

O s s i z õ e s s ã o a v e s d o t a m a n h o d e u m a a d e m f ê m e a , 

v e s t i d o d e p e n n a s b r a n c a s e p a r d a s , c o l e i r a d o s p e l o s 

p e s c o ç o s ; o m a c h o t e n d o s u a m u l h e r n o n i n h o s o b r e 

o s o v o s d e q u e h a - d e t e r o s filhos, e o n i n h o e s c o n ­

d i d o e n t r e a s h e r v a s o u t r i g o s , p o r n ã o s e r a c h a d o 

d o s h o m e n s . C o m o a f ê m e a e s t á e m c h o c o s o b r e o s 

o v o s , e l l e p o r s e l h e m o s t r a r a m i g o , e q u e a n ã o d e s ­

a m p a r a a f a s t a d o d o n i n h o c o u s a d e t r i n t a p a s s o s , s e 

p a s s e i a e m u m l o g a r c e r t o d a n d o e s t a l o s c o m a b o c c a 

e b i c o , q u e s o a m b e m l o n g e p a r a q u e a f ê m e a o u ­

v i n d o - o s a i b a q u e o t e m a l l i p e r t o . 

O h o m e m d o c a m p o , p e l o s e s t a l o s q u e o s i z ã o m a ­

c h o f a z , f a c i l m e n t e d á n a q u e l l e l o g a r o n d e o s i z ã o 

m a c h o p a s s e i a , o q u a l e l l e t e m m u i t o l i m p o , p e l a 

c o n t i n u a ç ã o d e a n d a r s e m p r e p o r e l l e ; e l h e a r m a 

c o m a r m a d i l h a d e a l ç a p e , e d ? e s t a s q u e t o m a m a s 

a v ^ s p e l o s p é s , t o m a r ã o o s e n g e n h o s o s d e l i a , e d a s 

c o s t e l l a s a c o s t i l h a , d e q u e é e s t e c a p i t u l o , e s e f a z 

a s s i m : 

T o m a r ã o u m a r c o d e p a u d a f e i ç ã o d o d e c o s t e l l a , 



d a c r o s ^ u r a d c d o i s d e d o s ; n a s p o n t a s f a r ã o d u a s 

m o ç a s e l h e p o r ã o u m c e d a n h o d e l g a d o e b e m t o r c i ­

d o , c o m o s e p õ e m n a s c o s t e l l a s , e n o l o g a r d a t a b o a 

s e p o r á u m a v a r a d e m a r m e l e i r o l i z a , s e m n e n h u m n ó , 

c l i m p a d a c a s c a , d o c o m p r i m e n t o d e d o i s p a l m o s e 

m e i o , e d a g r o s s u r a d o d e d o m e m i n h o , e s e p o s s í v e l 

f ô r n o c a b o m a i s g r o s s o a l g u m n ó . 

E s t a v e r g a s e p o r á n o m e i o , c o m o d i g o , e s e a n d a r á 

t o r c e n d o c o m e l l a , c o m o c o m a t a b o a d a s c o s t e l l a s , 

a t e q u e fique b e m t o r c i d a , q u e p u x a n d o p e l a p o n t a d a 

v a r a t o r n e a s e u l o g a r c o m f o r ç a ; n a p o n t a d a v e r g a 

r v a r a d e m a r m e l e i r o s e f a r á u m a m o s s a c o m a r t e q u e 

s e n ã o e s c o e o c o r d e l d e l i n h a s q u e n ' e l l e s e h a - d e 

a t a r e s e r v i r d e l a ç o , o q u a l c o r d e l h a - d e s e r d e 

s e i s l i n h a s finas e r i j a s , d e t a l f e i ç ã o t o r c i d o q u e s e 

n â o a p a r t e m u m a s d a s o u t r a s s e m n ó a l g u m n o c o m ­

p r i m e n t o , q u e s e r á d e q u a t r o p a l m o s l a r g o s , e n a 

p o n t a d o c o r d e l s e f a r á u m a a z e l h a p e q u e n a , m a s 

b a s t a n t e p a r a p o d e r c o r r e r p o r e l l a o c o r d e l , e s e 

a t a r á d o i s d e d o s d a p o n t a d a v a r a u m p a u s i n h o a q u e 

c h a m a m p i n g a l h e t e , d o t a m a n h o d o c o m p r i m e n t o d e 

u m a p o l l e g a d a , e tU I g a d i n h o , c o m o é o c a n o d e u m a 

p e n n a d e p o m b a , q u e fica s e n d o s i m i l h a n t e a o d a s 

b o i z e s e v a r a s d ' a l ç a p é , e a s s i m c o m o a s b o i z e s e v a ­

r a s d e a l ç a p é , t e m s u a s v e r g a s m e t i d a s c o m a s p o n ­

t a s n a t e r r a , a q u e s e c h a m a m v e r d i z e l l a s , p a r a n ' e l -

i a s s e a r m a r o l a ç o ; d a m e s m a m a n e i r a c o n v é m a s 

h a j a n a n o s s a c o s t i l h a , a s q u a e s s e r ã o d e f e r r o o u 

a ç o , c o m p o n t a s m u i t o a g u d a s , q u e s e h ã o - d e m e t e r n a 

a l c a n d o r a , p o r q u e s e m e l l a s e n ã o p o d e a r m a r a c o s ­

t i l h a , e s e f a r á c o m o f u z i l d e c a d ê a d o t a m a n h o q u e 

p r e g a d o n o p a u fique o v ã o d ' e l l a q u a n t o c a i b a u m a 

p e q u e n a n o z d e c o m e r . 

T e r á o c a ç a d o r d ' e s t a s v e r d i z e l l a s d e f e r r o d o i s p a ­

r e s p o u c o m a i o r e s u m a s q u e o u t r a s , e u m c a n u d o d e 
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canna bem grosso cheio de bicos de carapetos; são 

c a r a p e t o s u n s b i c o s q u e n a s c e m e m u m a s a r v o r e s p e ­

q u e n a s q u e n à o d ã o f r u c t o , e a f o l h a é s i m i l h a n t e á 

d e p e r e i r o , a r n f a d a s ; r a m o s d e b i c o s a g u d o s d e c o m ­

p r i m e n t o d e m e i o d e d o m o s t r a d o r ; h ã o - s e d e c o l h e r 

e m v e r d e s e f e n d e r p e l o m e i o , c o m o s e f a z a o a p a r o 

d e p e n n a , f i c a n d o , a p o n t a r e s g u a r d a d a ; d ' e s t e s t r a r á 

o c a ç a d o r m u i t o s m e t t i d o s e m c a n u d o s , p o r q u e s e r ­

v e m n a a l c a n d o r a d e t e r o l a ç o s e g u r o , q u e o n ã o 

m o v a o v e n t o d o l o g a r d ' o n d e s e d e i x a r , m e t t e n d o o 

c o r d e l n a s f e n d a s . 

> N o c a p i t u l o a t r a z d i s s e c o m o s e c o n h e c e a a l c a n d o r a 

n á * d o r m i d a , e p o r q u e p o d e e s t a r e m p a r t e d ' o n d e s e 

n ã o p o s s a u z a r d a r ê d e d o a r q u e a t r a z f i c a , s e a r m a r á 

a c o s t i l h a , c o n s i d e r a n d o p r i m e i r o o l o g a r q u e o F a l ­

c ã o t e m m a i s s e g u i d o d a c o n t i n u a ç ã o d e s e p ô r n e l l e , 

e a l i m e t t e r á u m a d a s v e r d i z e l l a s , e o a r c o d a c o s t i ­

l h a s e a t u i r á e m a l g u m r a m o c o m o c e d e n h o e m a l t o , 

p a r a q u e f i q u e d i s t a n c i a b a s t a n t i s s i m a a s e e s c o a r o 

l a ç o d e t o d o , e d o b r a r á o c a ç a d o r a v a r a q u e c h e g u e 

á p o n t a e p i n g u e l o á v e r d i z e l l a d e f e r r o , n a q u a l a t r a ­

v e s s a r á u m p a u z i n h o d a g r o s s u r a d o p i n g u e l o , p o n d o 

o p i n g u e l o e l a ç o p o r c i m a d a v e r d i z e l l a , e p o r d e t r a z 

s e a t r a v e s s a r á u m c a r d i n h o d a g r o s s u r a d o p i n g a l h e t e , 

o q u a l p o r ã o c o m a r t e q u e t e n h a u m a p o n t a n o m e i o 

d o a l t o - d a v e r d i z e l l a e a o u t r a n o p a u s i n h o q u e d i s s e 

s e p o z e s s e a t r a v e s s a d o n ? e l l a ; e a s s i m e s t á m e i a a r ­

m a d a . 

P a r a s e a r m a r d e t o d o é n e c e s s á r i o t e r d o i s p a u z i -

n j h o s c o m p r i d o » , q u a n t o s e j a o p o u z o d o F a l c ã o ; o s 

p a u z i n h o s q u e h ã o - d e e s t a r s e r ã o d a g r o s s u r a d o c a n n o 

d e u m a p e n n a d e p o m b a ; e s t e s s e a t a r ã o p e l a s p o n t a s 

c o m u m a l i n h a d i s t a n t e u m d o o u t r o , g r o s s u r a d o d e d o 

m e m i n h o ; e a s p o n t a s n ã o a t a d a s p o r ã o e m e t t e r ã o 

p o r b a i x o d a v e r d i z e l l a , p o r c i m a d o p a u z i n h o e m q u e 



e s t á a f f i r m a d o o p i n g a l h e t e , e a s p o n t a s a t a d a s c o m 

a U n h a a t a r ã o n a a l c a n d o r a c o m a r t e , q u e fiquem e l -

h s d e f e i ç ã o q u e e m v i n d o o F a l c ã o s e p o n h a e m 

c i m a d ' e l l a s , a s q u a e s c o m o p e s o d o F a l c ã o d e r r u ­

b a m o p a u z i n h o q u e e s t á a t r a v e s s a d o e m q u e s e s u s ­

t e n t a o p i n g a l h e t e , o a v a r a d a c o s t i l h a d e s a r m a c o m 

f ú r i a q u e f a z c o r r e r o c o m p r i m e n t o d o l a ç o p o r 

g r a n d e q u e s e j a . 

O l a ç o s e p o r á c e r c a n d o a a l c a n d o r a e p o u z o d o 

F a l c ã o d e t o d o . 

P a r a s e s u s t e n t a r , q u e o n ã o d e r r u b e o v e n t o , t o ­

m a r ã o o s c a r a p e t o s q u e d i s s e , e m e t t e r ã o a s p o n t a s 

n a c a s c a d a a r v o r e o m a i s q u e p o d e r e m , e n a s f e n d a s 

s e l h e m e t t e r á o l a ç o ; n e s t a s p o n t a s d e c a r a p e t o s s e 

p o r ã o d u a s , u m a d e u m a p a r t e , o u t r a d e o u t r a , b e m 

t ) c a b o d o p o u z o d o F a l c ã o , o u t r a s d u a s d a m e s m a 

m a n e i r a j u n t o á v e r d i z e l l a ; a s q u e p o z e r e m p e i t o a v e n t o 

p o r d ' o n d e e l l e h a - d e e n t r a r s e p r e g a r ã o d e a r t e , q u e 

q u a n d o o F a l c ã o p o u z a r a s n ã o l e v e d e b a i x o d a s 

m ã o s ; e c o m i s t o fica a c o s t i l h a f e i t a e a r m a d a , e a 

v i s t a d a a r v o r e e l o g a r e n s i n a r á o q u e s e h a - d e f a z e r , 

q u e p o r e s c r i p t u r a n ã o s e p ô d e t u d o e x p l i c a r , p r i n ­

c i p a l m e n t e e s t a . 

E ' e x c e l l e n t e a r m a d i l h a p a r a F a l c õ e s c o m o b u f o , 

p a r q u e m u i t a s v e z e s r o m p e m a s r e d e s a l g u n s d ' e l l e s , 

e a s d i v i d e m e s e t o m a m c o m a c o s t i l h a d ' e s t a m a ­

n e i r a , a r m a n d o - a e m o t r o n c o o u r a m o d e a l g u m a 

a r v o r e , d e i t a n d o o b u f o d a m ã o , o F a l c ã o c a n s a d o d e 

o e s p a n c a r e c a h i r a e l l e , v a e p o u z a r n o p a u q u e o 

e s t á c o n v i d a n d o p a r a s e u d e s c a n s o , e a c h a q u e m o 

l e v a p e l o s p é s , a r m a n d o a c o s t i l h a c o m o fica d i t o , 

p o r q u e t o d a s e s t a s a r m a d i l h a s q u e r e m m u i t o e n g e ­

n h o , e e s t a é m u i t o e x c e l l e n t e e e n g e n h o s a . 
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C A P I T U L O V I I I 

Como se t o m a m F a l c õ e s n a P é r s i a 

d I DOMARAM tanto á sua conta os imperadores, reis 

1 e p r i n c i p e s d o m u n d o , e s t e p a s s a t e m p o d e c a -

~ ç a r c o m u m a s a v e s o u t r a s , q u e e m t o d a s a s p a r ­

t e s s e u z a e c o s t u m a ; t a n t o q u e n a P é r s i a a t é o s o f -

í i c i a e a m e c â n i c o s t e m F a l c õ e s , e t e m p o r m e l h o r e s d e 

t o d o s o s t a g a r o t e s . 

- N ó s u n s e o u t r o s t e m o s e c o m t o d o s c a ç a m o s c o m 

i m e l h o r a r t e , p o r q u e e l l e s n ã o s a b e m q u e s e j a a n o s s a 

a l t a n e r i a , q u e o s n e b r i s s ó s s ã o s e n h o r e s d ' e l l a . 

, : S ã o t a n t o s o s F a l c õ e s e n t r e o s p e r s a s , q u e d ã o u m 

g a r c e i r o p o r d e z c r u z a d o s , e s e a c h a m e m t a n t a q u a n ­

t i d a d e n ? a q u e l l a s p a r t e s , q u e q u a n d o v e m o t e m p o d e 

o s m u d a r o s l a r g a m , e t o m a m o u t r o s d e n o v o ; e p a r a 

o s t o m a r e m t e m s u a s a r m a d i l h a s . 

T o m e m d u a s v a r a s d e m a r m e l e i r o c a d a u m a d e 

d o i s p a l m o s e m e i o , l e v e s , l i z a s , s e m n ó s , q u e s e n ã o 

q u e b r e m ; e s t a s a t e m p e l a s p o n t a s g r o s s a s e n x e r i d a s , 

q u e fiquem b e m a o n i v e l , a o m e n o s q u a n t o p o s s i v e l 

f ô r , e a t a d a s a s e n v i s c a r ã o n a s p o n t a s , q u a s i u m 

p a l m o , e n o m e i o d a v a r a a t a r ã o u m a p o m b a b r a n c a , 

d e i x a n d o - l h e p i ó s d o c o m p r i m e n t o d a s d e G a v i ã o , 

q u e p o s s a e l l a v o a r s e m d a r n o v i s c o d a s v a r a s e n -

v i s c a d a s ; a q u a l p o m b a s e r á c e g a , e a s s i m a t a d a , 

v e n d o o F a l c ã o d e i t a r ã o a p o m b a a v o a r , q u a n d o v i ­

r e m o F a l c ã o p o u z a d o o u v o a n d o , q u e a p o m b a c o m o 

é c e g a , e c o m o p e s o d a s v a r a s v a e r a b a v e n t o , e o 

F a l c ã o e m a v e n d o é c e r t o s a h i r a e l l a , e c o m o t e m 

as a z a s m a i s l a r g a s e c o m p r i d a s c h e g a á s v a r a s e n -

F O L . 5 V O L . I I 
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v i s c a d a s , e s e e m b a r a ç a , e q u a n t o m a i s t r a b a l h a p o r 

s e v e r l i v r e d e l l a s m a i s s e e n v i s c a ; e v e n d o - o c a h i d o 

n â o p c ^ u e o c a ç a d o r n a s v a r a s q u e s e l h e i r á o F a l ­

c ã o m a l v o a n d o , m a s d ' e ü e . 

T a m b é m s c t o m a m t o d a s a s a v e s m e n o r e s c o m v i s ­

c o , p o n d o u m p á s s a r o v i v o e n t r e t r e s o u q u a t r o v a ­

r a s c n v i s c a d a s , v e n d o - a s e s t a r p o u s a d a s . 

O v i s c o s e d e s a p e g a d a s p e n n a s c o m a z e i t e . 

i.tf 

C A P I T U L O I X 

Conto se tomam as garças reaes, e zambr alhos, meãs} 

e m a r t i n c t e s , e g a r ç o t a s 

V Í ^ / A R A a s g a r ç a s t o m a r ã o d u a s v a r a s d e m a r m e -

| l e i r o d e l g a d a s , s e m n ó s , e a s a t a r ã o a m b a s a 

t m o d o d e a s p a , e a s e n v i s c a r ã o m u i t o b e m , e 

n a c r u z l h e a t a r ã o u m p e i x e p e q u e n o d o t a m a n h o 

d " u m d e d o , d e p o i s d e a s p o n t a s d a s v a r a s e s t a r e m 

m e t t i d a s n a t e r r a , e l o g o a t a r ã o o u t r o p e i x e e m u m a 

l i n h a m a i s c o m p r i d a q u e c h e g u e á t e r r a ; a s q u a e s v a ­

r a s a s s i m c h e i a s d e v i s c o p o r ã o e m a s l a g o a s e p e g o s 

d o n d e a s g a r ç a s c o s t u m a m p e s c a r o q u e h ã o - d e c o m e r 

p e l a s b o r d a s , e n o t e o c a ç a d o r q u e p o n h a t a n t a s d e s ­

t a s a r m a d i l h a s q u e c o m e l l a s s e e n c o n t r e m a s g a r ç a s , 

q u e f á c i l c o u s a s e r á , v e n d o e l l a s o s p e i x e s , p e g a r e m 

d e l l e s , e p e g a n d o c a h i r e m a s v a r a s e m c i m a d ' e l l a s e 

s e e n v i s c a r e m . 

A s v a r a s s e j a m d o c o m p r i m e n t o d e d o i s p a l m o s e , 
m e i o . r 1 

C o m a m e s m a a r m a d i l h a s e t o m a m m e ã s e g a r ç o ­

t a s , z a m b r a l h o s e m a r t i n e t e s ; e n a c r u z d ' e s t a s v a r a s 
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se a t a r ã o e m u m a l i n h a g a f a n h o t o s o u c i g a r r a s , m i ­

n h o c a s e p e i x i n h o s , l o u v a a D e u s , o u q u a l q u e r o u t r o 

c i b a l h o q u e p a r e c e r q u e p o d e c o m e r a a v e q u e q u i -

z e r e m t o m a r . 

A S p o n t a s d a s v a r a s g r o s s a s m e t t e r ã o n a t e r r a , d e 

a r t e , q u e q u a n d o o p á s s a r o p e g a r n a c o m i d a , c a i a m 

a s v a r a s s o b r e e l l e , e a s s i m s e t o m a m n a P é r s i a e n a 

í n d i a ; e s e p o r ã o t a n t a s v a r a s q u e s e e n c o n t r e m a s 

a v e s c o m e l l a s . 
*\ 

1 

CAPITULO X 

Como se tomam as pegas e gralhas na Pérsia 

JTAM OS persianos uma pequena de carne, minho­

c a s o u b i c h o s , o u c o u s a s q u e e l l a s c o s t u m a m 
c o m e r , ( p ã e s d e g a l l i n h a , s ã o e x c e l l e n t e s p a r a 

^ i s t o ) e m u m c o r d e l d e l g a d o , e o e s t e n d e m n a q u e l l a s 
1 p a r t e s d ? o n d e e l l a s c o s t u m a m a n d a r ; o c o r d e l s e r á 

d o c o m p r i m e n t o d e u m p a l m o , e o e n v i s c a m , d e i x a n ­

d o o b r a d e t r e s d e d o s p o r e n v i s c a r , e n a p o n t a e n -

v i s c a d a a t a m u m a p e d r i n h a d o t a m a n h o d e u m a a v e ­

l ã ; c o m o e l l a s c o m e m o c i b a l h o m o v e - s e a c o r d a e n -

' v i s c a d a , e a p e g a d a s p e n n a s , e a s s i m a s t o m a m . 

* ' N ó s a s t o m á m o s p a r a t r e i n a r o s G a v i õ e s , c o m a 

r ê d e d e b o l e o , a t a n d o u m g a t o d e n t r o , d o n d e a s h a j a ; 

e l l a s v e m a d a r r e p e l l õ e s n o g a t o , e s e p õ e m j u n t o , e 

a s s i m c o m a r ê d e a s t o m a m , e c o m o b u f o e s u a s a r ­

m a d i l h a s . 
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C A P I T U L O X I 

Regra c m o os redeiros conhecerão os F a l c õ e s , G a v i õ e s , 

e Esmerilhões voando 110 a r , e o modo q u e t e m em 

buscar a s aves dc que se hão-de m a n t e r , a s s i m e l l e s 

como as m a i s aves dc r a p i n a . 

( ? ^ A R F . C E - M E q u e v e j o , a s s i m o s q u e s e g u e m a c ô r -

\ t e , c o m o o s q u e v i v e m n a s v i l l a s e l o g a r e s e 

J o s h a b i t a d o r e s n o c a m p o , d i z e r e m , q u e j á s a ­

m b e m f a z e r a s r e d e s e a r m a r a s a r m a d i l h a s ; m a s 

q u e l h e f a l t a o c o n h e c i m e n t o d o s F a l c õ e s , G a v i õ e s e 

E s m e r i l h õ e s , p o r q u e a i n d a q u e d i g o s e r e m s e t e g ê ­

n e r o s d e F a l c õ e s , q u e l h ' o s m o s t r e e d ê n o t i c i a p a r a 

q u e o s c o n h e ç a m v o a n d o , p e l o q u e m e é f o r ç a d o c o m 

a l g u m a s i m i l h a n ç a d a r a c o n h e c e r o s F a l c õ e s n e b r i s 

e b a f a r i s , q u e s ó e l l e s p a s s a m a i n v e r n a r a n o s s a I i e s -

p a n h a , e o s E s m e r i l h õ e s , q u e o s G a v i õ e s s ã o c á m o ­

r a d o r e s , e d e v e r ã o c r i a m e m b o s q u e s , e d e i n v e r n o 

s e v e m a o s c a m p o s e s ã o b e m c o n h e c i d o s . 

O F a l c ã o n e b r i e b a f a r i n a g r a n d e z a d o c o r p o e 

v u l t o s à o c o m o u m a a d e m f ê m e a ; m a s t e m a s a z a s e 

c a b o m a i s c o m p r i d o s ; c a b e ç a s , b i c o s c p é s s i m i ­

l h a n t e s a o s d o s f r a n c e l h o s , m a s a c c o m o d a n d o t u d o 

a o c o r p o , q u e o F a l c ã o é p á s s a r o m u i t o b e m f e i t o e 

a p r o p o r c i o n a d o ; e p o r n ã o a c h a r s i m i l h a n t e o c o m p u z 

d e p e d a ç o s c o m o p u d e . 

N o v o a r é r e d o n d o a o l o n g o d . i t e r r a , v o a b e m 

a p r e s s a d o , p o n d o - s e n o a r d e r o d é o , f a z a s v o l t a s c o m 

g r a ç i ; o s m u l a d o s s ã o d e c o r c i n z e n t a , o s p o l l o s s ã o 

p a r j o > , g p a r a s a b e r e m q u e m u d a s t e m : o s d e u m a 

m u d a s e m p r e t e m a l g u m a s p e n n a s p o l l a s , p o r m e l h o r 



A R T E D A C A Ç A D E A L T A N E R I A 8 5 

* 

m u c i a d o q u e s e j a , e a i n d a a s d u a s a c o n t e c e t e r e m a l ­

g u m a s d o p r i m e i r o a n n o ; m a s g a s t a d a s c o m o s i n v e r ­

n o s d e p o i s d a s d u a s , m a l s e c o n h e c e m d e q u e a n n o s 

s e j a , o s v e l h o s t e m a a s p e r e z a d a s m ã o s g a s t a d a , e o s 

o l h o s e n c e n d i d o s ; e o s m e s m o s s i g n a e s d e e d a d e t e m 

o s G a v i õ e s e E s m e r i l h õ e s . 

O s G a v i õ e s s ã o c o m o f r a n c e l h o s , m a i o r e s a l g u m 

p o u c o , o s E s m e r i l h õ e s s ã o m a i s p e q u e n o s d e t o d a s a s 

a v e s d e r a p i n a ; e l l e s e o s F a l c õ e s s ã o n o v o a r s i m i ­

l h a n t e s a p o m b a s . 

R e s t a a g o r a m o s t r a r c o m o c a d a u m d ' e s t e s p r o c u r a 

b u s c a r a a v e d e q u e s e h a - d e m a n t e r , p a r a q u e s a b i ­

d o o s e u m o d o , e c o n h e c i d a a a r t e q u e a n a t u r e z a l h e s 

t e m d a d o , o c a ç a d o r o s c o n h e ç a e o s s a i b a p r e n d e r , 

e t o m a r c o m a s a r m a d i l h a s . 

N o t a : O F a l c ã o p e l a m a n h ã s a h i n d o d a d o r m i d a 

v a e á q u e l l a p a r t e d ' o n d e s a b e q u e p ô d e a c h a r a s a v e s 

d e q u e s e h a - d e c e v a r . 

S ã o . m u i a f f e i ç o a d o s a p o m b a s , q u e e s t a s s a h e m a 

c o m e r a o s c a m p o s , e e l l e s a s v e m b u s c a r a e l l e , e a s 

s e g u e m c o m t a n t o i m p e t o e f ú r i a q u e a s c o i t a d a s d a s 

p o m b a s , p e r s e g u i d a s d ' e l l e s , m u i t a s v e z e s s e a c o l h e m 

a o s l a v r a d o r e s e m o s a r a d o s , e a n t e s s e d e i x a m t o m a r 

d o s h o m e n s , q u e s e r e m a t r a v e s s a d a s d a s u n h a s d o s 

F a l c õ e s ; e q u a n d o a s s i m o s v i r e m f á c i l é c o n h e c e l - o s . 

0 G a v i ã o p e l a m a n h ã b u s c a q u e c o m a v o a n d o b a i ­

x o , d e l o n g o d a t e r r a , p o u z a n d o - s e a m i ú d o , e s e a n ­

d a n d o a s s i m d e p o u z o e m p o u z o s e l e v a n t a a p e r d i z , 

c o r t i ç ó , o u g a n g a , o u p o m b a , a l e v a n a s m ã o s , o u 

o u t r o q u a l q u e r p á s s a r o q u e s e j a , q u e o G a v i ã o a q u e l l e 

p r i m e i r o e s t r i b ã o e v ô o , c o m p r i m e n t o d e u m t i r o d e 

p e d r a , é v e l o c í s s i m o , e m a i s l i g e i r o q u e t o d a s a s a v e s . 

0 E s m e r i l h ã o b u s c a d e c o m e r v o a n d o b a i x o , p e r ­

s e g u e m u i t o o p á s s a r o a q u e p õ e o r o s t o , p o u c o s 

l h e e s c a p a m p e l a p o n t a d a a z a ; é t ã o p o r f i a d o n o 
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scguimcnto dos pássaros que pretende tomar, que 

m u i t a s v e z e s o m í s e r o p á s s a r o s e m e t t c p e l a s c a s a s e 

n o s p o ç o s d o s c a m p o s . 

J á a c o n t e c e u a a l g u m a s c o t o v i a s m e t t e r e m - s e e m 

f o r n o s a r d e n d o . 

O E s m e r i l h ã o d ê s q u e s e c e v a s e d e i x a r e p o u z a r , e n ã o 

s e m e t t c n a s n u v e n s , r o d e a n d o , c o m o a s o u t r a s a v e s . 

O b u l h a f r e t a m b é m b u s c a s e u a l m o ç o , m a s p o r d i f -

f e r e n t e m o d o , p o n d o - s e n o m a i s a l t o d a s a r v o r e s , 

o l h a n d o p a r a a t e r r a , v e n d o s e d e s c o b r e a l g u m a c o u ­

s a v i v a , c o m o r a t o o u t o p e i r a . 

A s t a r t a r a n h a s e c a b i ç a l v a s e a l t a f o r m a s , b u s c a m 

d e c o m e r v o a n d o d e l o n g o d a t e r r a m u i a p r e s s a d a ­

m e n t e ; a c o n t e c e l e v a n t a r - s e a l g u m p a s s a r i n h o , e e l l a s 

l e v a r e m - n o n a s m ã o s c o m m u i t a f a c i l i d a d e . 

E s t a s s à o a v e s g r a n d e s n a s a z a s e e s t r e i t a s n o p e i ­

t o , n à o s à o d e e s t i m a e n t r e o s c a ç a d o r e s , p o s t o q u e 

a v e s v i v a s c a c e m , o q u e f a z e m p o u c a s v e z e s , q u e o 

m a i s q u e c a ç a m s à o r a t o s e b i c h o s d a t e r r a . 

T o d a s e m g e r a l s e c h a m a m t a r t a r a n h a s , m a s d e ­

b a i x o d ' e s t e n o m e h a q u a t r o e s p é c i e s b e m d i f f e r e n t e s . 

A s a l t a f o r m a s s à o d e c ò r a z u l c l a r o , a s a ç o r e n h a s 

p a r d a s , a s r a b a l v a s o m e s m o , s a l v o n a s c o s t a s , j u n t o 

a o c a b o ; t e m u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e p e n n a s b r a n ­

c a s , e a s c a b e ç a l v a s t e m a c a b e ç a b r a n c a , s ã o q u a s i 

d e u m t a m a n h o ; o s b u l h a f r e s s ã o g r a n d e s e p a r d o s , 

t e m o s s a n c o s c u r t o s ; t o d a s e s t a s a v e s a c c o d e m a o 

b u f o e s t r a n h a m e n t e e á r o l a . 

D o s f r a n c e l h o s h a d o i s g ê n e r o s : u n s c r i a m e m t o r ­

r e s , o u t r o s e m a r v o r e s ; o s d a s t o r r e s n ã o a c c o d e m á 

r o l a o s d a s a r v o r e s v e m a e l l a c o m m u i t o a n i m o . 

H«M«hlXK C°m° as aves de raPina de nossa 
H e s p a n h a b u s c a m s e u a l m o ç o p e l a m a n h ã , p a r a q u e 

zr«r;armados os saibam b— -
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/Ao meio dia os Gaviões e bulhafres e Falcões até á 

u m a h o r a s e p õ e m d e r o d e o b e m a l t o n a s n u v e n s , 

p a r a q u e d i v i z e m a o n d e v e j a m a s a v e s p a r a c a h i r e m 

a e l l a s . 

O s G a v i õ e s e b u l h a f r e s a n d a n d o d e r o d e o s ã o m u i 

^ c e r t o s c a h i r e m á r o l a , c o m a s a z a s f e c h a d a s ; á t a r d e , 

u m a h o r a o u d u a s a n t e s d e p ô r o s o l , e a t é á n o i t e 

( b u s c a m t o d a s a s a v e s d e c o m e r a o l o n g o d a t e r r a , 

p e l o q u e a c o n s e l h a r e i a o a r m a d o r t e n h a d o i s a r a n h o e s , 

u m d e p o m b a p a r a o F a l c ã o , o q u a l d e s p r e z a a r o l a 

í p o r s e r p e q u e n a , o d a r o l a p a r a a s m a i s a v e s . 

/ T o d a s a s d e r a p i n a c a h e m a o b u f o e m q u a l q u e r 

t e m p o e h o r a e m q u e o v i r e m , e q u e m o t i v e r p ô d e 

e s c u s a r a r a n h o l d e q u a t r o v a r a s , e s e n d o c a s o q u e 

c o m u m a a r m a d i l h a s e e r r e o F a l c ã o ' , p õ d e - s e u z a r 

o u t r a . 

N ã o t r a t e i m a i s q u e d e m o s t r a r o n e b r i e b a f a r i , 

p o r q u e e s t e s p a s s a m a e s t a s p a r t e s s o m e n t e , e t o d o s 

t e m u m t a l h e , e s e d i f f e r e m é n a g r a n d e z a . 

S ã o t ã o n o b r e s o s F a l c õ e s n e b r i s , q u e v o a n d o o 

i n f a n t e D . L u i z u m a g a r ç a r e m o n t a d a n a s a l a g ô a s 

d e B e j a c i d a d e , e s t a n d o e l l a e m m u i t a a l t u r a , t r a b a ­

l h a n d o o n o b r e F a l c ã o c o m e l l a , c a h i n d o a l g u m a s v e ­

z e s a d a r - l h e g o l p e s , f o i a j u d a d o d ' o u t r o F a l c ã o n e b r i 

b r a v o , o q u a l á v i s t a d o p r i n c i p e c a h i a á g a r ç a t ã o 

d e n o d a d a m e n t e c o m o o f a z i a o m a n s o F a l c ã o , t i d o d o 

i n f a n t e e m m u i t a e s t i m a . 

0 q u e f o i m u i n o t a d o d e t o d o s o s c a ç a d o r e s d ' a q u e l l e 

s e n h o r . 

N a m e s m a a l a g ô a v o a n d o , e s t e p r i n c i p e , o u t r a g a r ç a 

c o m u m g e r i f a l t e , m u i e x c e l l e n t e g a r c e i r o , d e s c e n d o 

d e a l t o a e l l a , a c a u t e l o s a g a r ç a o a g u a r d o u c o m o 

b i c o , e ficou o F a l c ã o a t r a v e s s a d o n ' e l l e ; e a s s i m s e 

f e z a a l t a n e r i a , m a s á s v e s a s . 

D o q u e fica d i t o p o d e m o s a r m a d o r e s , e t o d o s , t e r 



c o n h e c i m e n t o d a s a v e s d e r a p i n a p a r a s e t o m a r e m 

c o m a s n o s s a s a r m a d i l h a s . 

E s e u z e i d e s t a i n v e n s i o f õ i p o r e s t a r a n o t i c i a 

d e s t a s a v e s e o c o n h e c i m e n t o d ' e l l a s t ã o e s q u e c i d o 

q u e m e f o i f o r ç a d o b u s c a r e s t e m e i o , h a v e n d o a n t i ­

g a m e n t e n ' e s t c r e i n o m u i t o s p r i n c i p e s e s e n h o r e s q u e 

t i n h a m F a l c õ e s , a f o r a o s r e i s e o s p r i n c i p e s s e u s 

f i l h o s . 

T i n h a m c a ç a r e a l e l - r e i D . M a n u e l , e o i n f a n t e 

D . L u i z , s e u filho, e o i n f a n t e D . D u a r t e , o D u q u e 

d e H r a ^ a n ç a c o d e A v c i r o , e t o d o s o s d a c a s a d e 

T e n t u g a l e d a V i d i g u e i r a , e d u r o u , c o m o j á d i s s e , e s t e 

e x c e l l e n t e p a s s a t e m p o d o s p r i n c i p e s , a t é a j o r n a d a d e 

Á f r i c a , e a i n d a a g o r a s e u z a - p o r t o d a n o s s a H e s p a n h a . 

E v a l e u m n e b r i t o m a d o b r a v o h o j e m a i s d o q u e 

n u n c a v a l e u , p e l o d e s e j o q u e t e m o s n o b r e s d e t o r ­

n a r e m a e s t e j o g o . 

C A P I T U L O X I I 

De como se cozem os olhos aos F a l c õ e s e á s a v e s b r a ­

vas que se caçam e t o m a m n a s a r m a d i l h a s 

m e l h o r q u e p u d e t e n h o m o s t r a d o c o m o s e 

c o n h e c e r ã o v o a n d o o s F a l c õ e s , G a v i õ e s s 

E s m e r i l h õ e s , q u e e s t e s t r e s g ê n e r o s d e a v e s 

^ o o s q u e v e m t e r o i n v e r n o a e s t a s p a r t e s , q u e o s 

A ç o r e s r a r a m n t e s e v i r a m p o r c á s á f a r o s . 

K e s t a a g o r a d i z e r c o m o s e h ã o - d e h a v e r o s q u e e s t e s 

t o m a r e m c o m s u a s a r m a d i l h a s . 

avesn!rnhramente Cm SCnd° tomada qualquer d'estas 
n o b r e s , a m e t t e r ã o e m s u a c a m i z a , p a r a d e p o i s 
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d e e s t a r v e s t i d a n ' e l l a , s e l h e c o z e r e m o s o l h o s ( q u e 

a o s m a i s n ã o h a p a r a q u e o s t e r v i v o s ) . 

A c a m i z a q u e h a - d e t e r o c a ç a d o r p a r a n e l l a v e s ­

t i r o F a l c ã o s e j a d e p a n n o d e l i n h o n o v o , p o r q u e o s 

F a l c õ e s s ã o a v e s d e f o r ç a , e c o m o s e n c o n t r o s a p o ­

d e m r o m p e r , s e n d o o p a n n o v e l h o ; e s e f a r á d o t a ­

m a n h o d e u m q u a r t o d e p a p e l , e n o f u n d o d o t a l e i g o , 

o u s a q u e t e , q u e a s s i m fica d e p o i s d e c o z i d a a c a m i z a , 

s e l h e f a r á u m b u r a c o p o r o n d e p o s s a b e m e n t r a r a 

c a b e ç a d o F a l c ã o ; e n a b o c c a l a r g a , p o r o n d e h a - d e 

e n t r a r , e s t a r ã o a t a d a s u m a s t r a n ç a s d e l i n h o , p a r a s e 

a t a r d e p o i s d e e n c a m i z a d o ; n o t a n d o q u e o b u r a c o p o r 

o n d e s e h a - d e m e t t e r a c a b e ç a d o F a l c ã o , s e f a ç a 

b e m n o m e i o d o f u n d o d o t a l e i g o ; e s t a n d o d e n t r o o 

c o r p o d o F a l c ã o o a t a r ã o c o m a r t e , q u e l h e fiquem 

a s m ã o s e a s p o n t a s d a s a z a s f ó r a d o t a l e i g o , p o r q u e s e 

n ã o h a - d e a t a r p e l o c o r p o , s e n ã o p e l o v ã o d a s p e r ­

n a s , c a b o e a z a s ; e e s t e e n c a m i z a r s e f a z a o s b r a v o s 

s o m e n t e , q u e s e t o m a m c o m a s a r m a d i l h a s , e a s s i m 

v e m a t é c a s a ; t o d a v i a c o m a r t e q u e s e n ã o m a l t r a t e . 

O u t r o m o d o d e c a m i z a s e f a z , n o q u a l s ó m e n t e 

m e t t e m o s c o t o s d a s a z a s , ficando-lhe a s c o s t a s c o ­

b e r t a s , e o p e i t o s e m n a d a , e s e a r m a r á n a s p o n t a s , 

t e n d o n ' e l l a s u n s p e q u e n o s d e fitas c o z i d a s p a r a s e 

a t a r , ficando c o m o c a b o e a z a s e s a n c o s f ó r a . 

O t a m a n h o d ' e s t a c a m i z a s e j a c o m o a q u e d i s s e 

a c i m a . 

O s G a v i õ e s e E s m e r i l h õ e s b a s t a q u a l q u e r l e n ç o , 

q u e n ã o s ã o a v e s d e t a n t o p r e ç o , q u e o s F a l c õ e s e s ­

t ã o h o j e p o s t o s e m t a n t a c a r e s t i a , q u e e u v i p r o m e t -

t e r p o r u m , t o m a d o d e d e z d i a s , v i n t e m i l r é i s ; e 

c u s t o u u m a D . J o ã o L u i z d e M e n e z e s d o z e , e o u t r o 

e s t e a n n o d e 6 2 5 , d e z e s e i s m i l e q u i n h e n t o s r é i s . 

J á d e i x o o F a l c ã o e n c a m i z a d o , n e c e s s á r i o é a g o r a 

s a b e r - l h e c o z e r o s o l h o s ( q u e o s h a - d e t e r c o z i d o s 



a l g u n s d i a s ) o q u e s e f a z p a r a o a m a n s a r e m , p o n d o -

I h c o c a p a r ã o c c o r r e n d o - l h e o r o s t o c o m u m a p e n n a 

e c o m a m à < > . p a r a d e p o i s o s o í T r e r ; o q u e s e n ã o 

p ô d e f a z e r s e m s e a s s o m b r a r e t o m a r e s c â n d a l o , p o r 

q u e n â o s e n d o a s s i m c o z i d o s d a r á m u i t o q u e e n t e n ­

d e r a o c a ç a d o r , a s s i m e m o a m a n s a r , c o m o e m l h e 

t i r a r o m e d o e a s s o m b r a m e n t o , q u e d a s c o i s a s d e s ­

a c o s t u m a d a s t o m o u . 

O s a b e r c o z e r o s o l h o s a e s t a s a v e s é f á c i l c o i s a d e 

f a z e r . 

T o m a r ã o u m a « a g u l h a b e m d e l g a d a d a s c o m q u e a s 

m u l h e r e s c o z e m c o i s a s finas, e n f i a d a c o m u m a l i n h a ' ; 

t e n d o o F a l c ã o e n c a m i z a d o , l h e t o m a r ã o a c a b e ç a 

c o m a m ã o e s q u e r d a , e c o m a g u l h a , q u e t e r ã o n a 

m à o d i r e i t a , a t r a v e s s a r á o c a ç a d o r a c a p e l l a d a d o 

o l h o d o F a l c ã o , d a p a r t e d e b a i x o . 

I s t o s e f a r á c o m t a n t a a r t e q u e fique o o l h o r e s ­

g u a r d a d o , e l h e n ã o t o q u e n o b u g a l h o , e n ã o f a r ã o o 

f u r o t a n t o n a p o n t a e b o r d a d a c a p e l l a d a q u e c o m a 

l i n h a s e q u e b r e e r a s g u e , n e m t a n t o n o m e i o q u e 

d ê p e n a a o F a l c ã o , q u a n d o a e s t e n d e r e m p a r a c i m a ; 

d e i x a r ã o d e f ó r a u m a p o n t a d a l i n h a c o m p r i d a p o r 

c i m a d a c a b e ç a , e a d v i r t a q u e s e h a - d e m e t t e r a a g u ­

l h a p e l a p a r t e d e d e n t r o d o o l h o , e a p o n t a d a a g u -

h a h a - d e s a h i r p a r a f ó r a , p o r q u e s e n d o d e f ó r a a g u ­

l h a m c t t . d a e a p o n t a i n d o p a r a d e n t r o , a r r i s c a - s e o 

o l h o , e p ô d e s e r q u e b r a r e m - l h o ; e f e i t o , c o m o fica 
d i t o , n ã o h a p e r i g o . 

E l o g o i r ã o a o o u t r o o l h o e f a r ã o o m e s m o q u e s e 

í e z a o p n m e i r o ; e a d v i r t o , q u e q u a n d o v i e r e m a f a ­

z e r a o b r a n o o u t r o o l h o , q u e h a - d e s e r c o m a m ã o 

a outra nn^T r u*^ d* UVC> aonde se achará 

c i m a n a T K ^ l m h a ' q U e d i S s e s e d e i ^ s e p o r 
c . m a n a c a b e ç a , e ' a m b a s e s t a s p o n t a s s e ' t o m a r ã o 

c a d a u m a e m s u a m ã o , l e v a n t a n d ^ c o m e l l a s a s c a -
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peitadas de ambos os olhos egualmente, até que ellas 

c u b r a m o s b u g a l h o s d e a m b o s o s o l h o s , e a t a r ã o a s 

l i n h a s n o a l t o d a c a b e ç a d a a v e a q u e s e o s o l h o s c o ­

z e r a m , d a n d o d o i s n ó s c e g o s q u e s e n ã o d e s a t e m , e 

s e t o s t a r ã o a s p o n t a s . 

L e m b r o q u e q u a n d o s e f u r a r a c a p e l l a d a d o o l h o , 

* q u e s e j a b e m n o m e i o d ' e l l a , q u e n â o h a j a m a i o r d i s ­

t a n c i a d e u m c a n t o a o n d e o f u r o s e d e r q u e a o o u t r o ; 

p o r q u e c o m m a i s f a c i l i d a d e f i c a m o s o l h o s c o b e r t o s e 

m e n o s o s e n t e m a s a v e s ; e b a s t a a o s q u e t e m e n g e ­

n h o , q u a l q u e r d e m o n s t r a ç ã o p a r a s a b e r e m f a z e r a s 

t o u s a s . 

C h e g a n d o a c a s a c o m o F a l c ã o e n c a m i z a d o , e c o m 

o s o l h o s c o z i d o s , c o m o j á d i s s e , c o n v é m q u e p r i m e i r o 

q u e s e l h e d e s c o z a m s e b u s q u e c a p a r ã o q u e l h e p o ­

n h a m , o q u a l l h e p o r ã o d e p o i s d e t e r c e i r o d i a , p o r 

q u e a i n d a q u e s e m e l l e e s t e j a n ã o é d a m n o , q u e s e 

l h e h a d e c o r r e r a c a b e ç a e r o s t o c o m u m a p e n n a e 

c o m a m ã o a l g u m a s v e z e s p a r a s e l h e t i r a r e m a s c ó ­

c e g a s , a n t e s q u e s e l h e p o n h a ; a i n d a q u e i s t o c o n v é m 

f a ç a o c a ç a d o r , m a s o r e d e i r o q u e s a i b a p r o c e d e r 

d ' e s t e m o d o n ã o p e r d e , n e m n a a v e q u e t i v e r o s o l h o s 

c o z i d o s a l g u n s d i a s h a p e r i g o , q u e q u a n d o s e l h e d e s -

c o z e m o s o l h o s c o m a b o c c a e l i n g u a l h e c o n c e r t a m 

a s c a p e l l a d a s e m s e u l o g a r , e q u e r e n d o p r o c e d e r c o m 

e l l e a t é s e r m a n s o e e n s i n a l - o d e t o d o , o f a r ã o c o m o 

d i g o n o c a p i t u l o d a s a d v e r t ê n c i a s e p r e c e i t o s , e r e ­

g r a d o s n e b r i s , o n d e v e r á o c a ç a d o r c o m o s e h a d e 

h a v e r c o m e l l e , l e n d o t o d a s d e s d e o p r i n c i p i o t e r á o 

o f i m d e s e j a d o , q u e é d e t e r o F a l c ã o m a n s o e g a r -

c e i r o . 
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C A P I T U L O X I I I 

D a a r m a d i l h a do brete e d a sorte d e p á s s a r o s q u e com 

t t t t se t o m a m 

ESTA é mui aprazível e quieta, a qual se faz diffe-

r e n t c d a s q u e a t é a q u i t r a t a m o s . 

C o m e l l a s e t o m a m p a p a f i g o s , m e l r o s , p i c a n ­

ç o s , n e g r a e s e a l v a r e s , r a b e r u i v a s , t u t i n e g r a s , r o u x i ­

n o e s , t r a l h õ e s , c h a s c o s , e t o d o o g ê n e r o d e p á s s a r o s 

s i l v e s t r e s , o s q u a e s v e m a c r i a r t o d o s o s a n n o s d e 

v e r ã o a H e s p a n h a . • 

E p o r q u e c o m r ê d e s s e n à o p o d i a m t o m a r , p o r 

n â o s e a j u n t a r e m n u n c a , e c a d a u m p o r s i b u s c a r o 

b i c h o d e q u e s e h a - d e m a n t e r a p a r t a d o d o s o u t r o s , 

i n v e n t a r a m o s h o m e n s u m a i n v e n s ã o d e e n g a n o p a r a 

c a ç a r e m e s t e s , o s q u a e s c u i d a v a m q u e p o r e s t a r e m 

n o s m a t t o s , e a p a r t a d o s d a s g e n t e s , n ã o s e r i a m n u n c a 

c a ç a d o s n e m e n g a n a d o s . 

mo?t°. 3\S£ 6 eSpant° qUC dleS fazem se f°™°u a 

c ^ L t n l ' T S , q U a e S ' C ° m S e r e m d e d i f f e r e n t e s e s p é ­
c i e s a c c o d e m t o d o s a u m a v o z q u e e l l e s e n t r e s i t e m 

q u a n d o s e q u e i x a m o u e s p a n t a m , o q u f a z e m e m 

v e n d o a l g u m a c o u s a d e q u e s e r e c e b m 7 i 
d e m M r . c ~ ~ . 4 s e r e c e » a m , á q u a l a c c o -

q u T é fcu d e fiCUJ° ° ° U V Í d ° S Ó a e s t < = b « d o e v o z , 

f>ca no n,^! es e do ' P°St° ° gUme da 

« i t a . o b r e a b a r b a t e n d o T ' * ' ' ° C a b ° n a m S ° d i " 
a ' t e n d o ° S u m « c o m o d i g o , s o p r a m * 
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c o m o s b e i ç o s j n n t o s c o m f o r ç a , e o v e n t o q u e p e l a 

b o c c a s a h i r s e d i v i d a c o m a f a c a , e f a z i s t o u m s o i d o , 

s i m i l h a n t e a o d o s f o g u e t e s , m a s m a i s t ê n u e e d e l g a ­

d o , e i n d o a m e i o e s p i r i t o d o a r , q u e n e m s e m p r e s e 

a s s o p r a d e u m m o d o , h ã o - d e f a z e r c o m o s b e i ç o s e a r , 

q u e p e l a b o c c a s e l a r g a , c o m o o s q u e t r e m e m c o m 

f r i o d e m a l e i t a s , e l h e b a t e m o s d e n t e s , e c o m e s t a 

v o z h ã o - d e p o r s e g u i r , n à o c e s s a n d o . A e l l a a c c o d e m 

c o m o n ó s a o a q u i d 7 e l - r e i . 

E p a r a s e t o m a r e m b u s c a o c a ç a d o r b o s q u e s d e 

s i l v a s , m a t o s , e a r v o r e d o s o u p o m a r e s o n d e s a b e q u e 

• e l l e s a n d a m , e j u n t o a e s t e s l o g a r e s a p a r t a d o u m p o u c o 

d o s b o s q u e s , e m a l g u m e s c a m p a d o f a r á u m a c h o ç a 

e m q u e s e e s c o n d a , u m t i r o d e m a l h ã o d a m a t t a , e 

n ã o d e i x a r á p a u s i n h o l e v a n t a d o d ' o n d e s e p o s s a m 

p ô r o s p a s s a r i n h o % q u e á v o z a c c o d e m , e j u n t o á m e s ­

m a c h o ç a s e p õ e o m o c h o e m c i m a d e u m a r o d e l i -

n h a d e c o r t i ç a d o t a m a n h o d a p a l m a d a m ã o , a q u a l 

e s t á m e t t i d a e m u m a h a s t e d o c o m p r i m e n t o d e u r n a 

v a r a d e m e d i r , e n a m ã o t e r á o b r e t e d e i t a d o f ó r a 

d a c h o ç a , c o n v i d a n d o a o s p á s s a r o s q u e p o u z e m n ? e l l e , 

p o r q u e p a r a i s s o n ã o h a - d e h a v e r n e n h u m a m o u t a , 

n e m p á u e m q u e s e p o s s a m p ô r s e n ã o o b r e t e , n o q u a l 

e l l e s s e p õ e m s e m t e m o r , q u e m a i s s e e s p a n t a m d a 

v o z q u e o u v e m , e d o m o c h o q u e á v i s t a t e m , q u e d e 

t u d o ; e a s s i m s e t o m a m m u i t o s d ? e s t e s p á s s a r o s e n c e r ­

r a d o s e m s e u s b o s q u e s ; t a m b é m e m l u g a r d e b r e t e , s e 

p õ e m v a r a s d e v i s c o . 

O b r e t e s e f a z d e d o i s p á u s d e l g a d o s e d i r e i t o s , d o 

c o m p r i m e n t o d e u m c o v a d o d e m e d i r ; e m u m d e s ­

t e s p á u s s e h a - d e f a z e r u m v ã o a m o d o d e m e i a c a n ­

n a f e n d i d a , e n ? e s t e v ã o s e h a d e m e t t e r o o u t r o 

p a u z i n h o r o l i ç o ; a m b o s h ã o - d e s e r d i r e i t o s , e j u s t a r e m 

o m a c h o e f ê m e a d e m o d o q u e s e n ã o e s c o e u m c a -

• b e l l o , e j u n t o s e m u m n ã o s e r ã o m a i s g r o s s o s q u e 



q u a n t o b a s t e p o u s a r n e l l e u m p a s s a r i n h o , q u e h à o - d e 

i r v i r a m b o s d e o s t o m a r e m p e l o s d e d o s ; b a s t a q u e 

j u n t o s a m b o s s e j a m d e g r o s s u r a d e u m d e d o e p a r a 

i s t o s e f a r á u m b u r a c o b e m n a p o n t a d o p á u z i n h o , 

q u e t e m o v ã o c o m o m e i a c a n n a , n a s c o s t a s d o r e ­

d o n d o d c l l e , b e m n o m e i o , c p a r a n â o e r r a r e m , t e r ã o 

a m b o s o s p á u s j u n t o s m a c h o e f ê m e a b e m a t a d o s , 

t r a b a l h a n d o q u a n t o p o s s í v e l f ô r q u e o b u r a c o q u e s e 

c o m e ç o u b e m n a p o n t a v e n h a s a h i r a o v ã o d a m e i a 

c a n n a , e p a s s e o p a u r e d o n d o j u n t a m e n t e a o u t r a p a r t e 

d ' a m b o s o s p á u s , i n v i o s a d o q u a n t o f ô r p o s s í v e l ; e n o ­

t e m , q u e m a n d e i d a r o b u r a c o n a p o n t a d o p á u d a 

m e i a c a n n a , e f o l g a r e i q u e s a i a n o o u t r o r e d o n d o 

a b a i x o d a s u a p o n t a , g r o s s u r a d e u m d e d o p e r f e i t o ; 

e a s s i m f a r ã o o u t r o s n o m e i o d o s d o i s p á u s , c o m e ­

ç a n d o p e l o p á u r e d o n d o , s a h i n d ^ p e l o m e i o d o v ã o 

d a m e i a c a n n a , a s c o s t a s d ' e l l ç e n v i o s a d o c o m o o d e 

c i m a , p e l o s q u a e s b u r a c o s h a - d e s e r v i r u m c o r d e l z i n h o 

d e d u a s o u t r e s l i n h a s ; e s t e s d o i s b u r a c o s s e d a r ã o n o 

m e i o d o c o m p r i m e n t o , a b a i x o o u t r a t a n t a d i s t a n c i a 

c o m o d o d a p o n t a a o m e i o s e f a r ã o o u t r o s d o i s d a 

m e s m a m a n e i r a , t a m b é m e n v i o z a d o s ; e a s s i m ficam 

o s p á u s q u e h à o - d e s e r v i r d e t o m a r o s p a s s a r i n h o s , 

p e r f e i t o s . 

L e m b r o , q u e d i s s e a c i m a : q u e b e m n a s p o n t a s s e 

f a r i a o b u r a c o , o s q u a e s h ã o - d é s e r v i r d e f ó r a , a s p o n ­

t a s d e b a i x o t r e s d e d o s ficarão s e m f u r o s , a s q u a e s s e 

m e t t e r ã o e m u m p á u d e figueira g r o s s o , q u e h a d e 

s e r v i r d e o t e r o c a ç a d o r n a m ã o , e p e l a p a r t e d ' o n d e 

e l l e s a m b o s f e c h a m b e m n a p o n t a , c o r t a r ã o a l g u m a 

c o u s i n h a d ' e l l e s q u e o s f a ç a a p a r t a r , q u e o s n ã o a b a r ­

q u e o p á s s a r o a m b o s c o m a m ã o . 

O fio d e d u a s o u t r e s l i n h a s q u e d i s s e h a v e r d e t e r 

s e j a d c c o m p r i m e n t o d e d o i s c o v a d o s , q u e h a d e s e r ­

v i r d e o s a j u n t a r q u a n d o s e p u z e r o p á s s a r o , f e i t o c o m 
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tão boa arte que o passarinho que pousar se não es­

c o e , e f i q u e m t ã o u n i d o s q u e n e m u m c a b e l l o s e p o s s a 

s a h i r d ' e l l e s , 

E d ' e s t a a r m a d i l h a n a s c e u o r i f ã o , q u e d i z , e l l e m e 

c a h i r á n o b r e t e . 

C A P I T U L O X I V 

D e como se t o m a m c o m a r m a d i l h a s p e r d i z e s e codor-

n i z e s 

/PONTRA as perdizes e codernizes se armaram os 

\ J > h o m e n s d e m a n e i r a q u e u n s a s c a ç a m c o m 

A ç o r e s e j j p l c õ e s v o a n d o p e l o a r , o u t r o s c o m 

c ã e s d e m o s t r a , o u t r o s a c o ç o c o m c a v a l l o s e c ã e s , e 

o s m o r a d o r e s d o c a m p o c o m a r m a d i l h a s q u e i n v e n t a ­

r a m d o m o d o q u e e l l e s t e m e m s e u v i v e r ; e s t a s a n ­

d a m j u n t a s ; s e a c a s o a s l e v a n t a m e s e e s p a l h a m , 

c h a m a m a r e c o l h e r c o m o s o l d a d o s , e á n o i t e p a r a s e 

a j u n t a r e m , p o r q u e a l g u m a s e a p a r t a a l g u m p o u c o 

d a s o u t r a s , p a r a d e n o i t e e s t a r e m a m a l h a d a s , c h a m a m 

a s e a j u n t a r ; d ' e s t e s e u c h a m a m e n t o i n v e n t a r a m a 

c a ç a d e p e r d i g ã o , c o m q u e s e t o m a m m u i t a s , e e m i c h ó s 

e c o m b o i z e s d e i n v e r n o n o s p é s d a s t r o v i s q u e i r a s , 

c o m e s p i g a s d e t r i g o , e c o m c a n d e i o , p o r q u e c o m o 

e l l a s á n o i t e s e a j u n t a m , o s h o m e n s d o c a m p o a s e s ­

p i a m p o r v e r e m d ' o n d e f i c a m , e t e n d o - a s a m a l h a d a s 

v ã o c o m c a n d e i o , e c o m u m a r ê d e e s t e n d i d a e m d u a s 

h a s t e s a s t o m a m , p o r q u e e l l a s s e a g a z a l h a m u n i d a s . 

A c o n t e c e u a u m l a v r a d o r a v i z a d o p o r u m p a s t o r 

s e u q u e v i r a f i c a r u m a b a n d a d ' e l l a s , i l - a s t o m a r c o m 

c a n d e i o , e u m l e n ç o l á f a l t a d e r ê d e . 

E s t a s e a s c o d e r n i z e s t e m m u i t a s i m i l h a n ç a n o 



m o d o d e c r i a r e m s e u s filhos, e n o s a b o r e g o s t o q u e 

t e m s e n d o c o m i d a s , p o r q u e c a d a u m a e s p é c i e d e s t e s 

L s a r o s c r i a m d e z , q u i n z e e v i n t e filhos d e u m a n i ­

n a d a , o a s p e r d i z e s , á s v e z e s , t r i n t a ; p o r q u e e s t a s 

m u i t a s v e z e s p ò c m d u a s e m u m n i n h o ; o q u e s e s a b e , 

p o r q u e m u i t a s v e z e s a c h a m o s h o m e n s d o c a m p o o s 

n i n h o s d c i l a s c o m e ç a n d o d e p ô r , e t o r n a n d o a e l l e s 

v c e m o s o v o s d o b r a d o s , a d o i s c a d a d i a , e a s s i m c h e ­

g a m a p ò r e m t r i n t a o v o s ; n à o t e m t r a b a l h o a b u s c a r 

d e c o m e r a o s filhos, e l l a s n e m a s c o d e r n i z e s , p o r q u e 

u n s p a s s a r i n h o s , c o u t r o s c o m a c a s c a d o o v o p e g a ­

d o , a s s i m s e s a h e m a b u s c a r d e c o m e r , a n d a n d o e m 

c o m p a n h i a d a s m ã e s . 

L o g o n a s c e m c o m a s p e n n a s , v o a m s e n d o m u i t o 

p e q u e n o s , c a s c o d e r n i z e s f a z e m o m e s m o ; a s q u a e s 

s e t o m a m c o m a r m a d i l h a s , e p a r ^ e t o m a r e m , fingi­

r ã o o s h o m e n s a v o z d e f ê m e a c o m u m r é c l a m o , q u e 

o r d e n a d o c o m a r t e , c o n t r a f a z a v o z , á q u a l a c c o d e m 

o s m a c h o s n o t e m p o q u e a n d a m e m s e u s r e q u e b r o s e 

n a q u e l l e e m q u e a s f ê m e a s e s t ã o e m c h o c o . 

N a s v i n h a s a o n d e e l l e s s o a m c h a m a n d o p e l a f ê ­

m e a , s e t o m a m c o m u m t r e m a l h o d e a l t u r a d e u m 

p a l m o , l e v a n t a d o c o m u m a s v e r g a z i n h a s , p o r q u e e l l a s 

v e n d o a v o z d o r é c l a m o , f u r a n d o a s h e r v a s , e f u r a n ­

d o p e l o t r e m a l h o q u e é a l v i t a n a d o , s e e n r e d a m . 

T a m b é m s e t o m a m c o m u m a r ê d e e s t e n d i d a s o b r e 

a s s e m e n t e i r a s ; v i n d o e l l a s a n d a n d o p o r e n t r e e l l a s 

a t é e n t r a r n o m e i o d a r ê d e a s l e v a n t a o c a ç a d o r , e 

ficam e n r e d a d a s . 

S à o t à o c e g a s e s t a s n o t e m p o d e s e u s a m o r e s , q u e 

a o r é c l a m o v e m a t é o s p é s d o c a ç a d o r . 

T a m b é m s e t o m a m a s p e r d i z e s c o m u m a a r m a d i l h a 

a q u e c h a m a m b o i , q u e d e v i a d e s e r i n v e n t a d a p o r 

v e r e m q u e a s p e r d i z e s a n d a m e n t r e o s b o i s , n ã o s e 

e s p a n t a n d o d e l l e s ; d ' o n d e v i e r a m a o s h o m e n s a fingir* 
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u m b o i p h a n t a s t i c o , q u e s e f a z d e p a n n o t i n t o d a c ô r 

d o s m e s m o s b o i s , q u e d e i x o , p o r q u e m e r e c e s e r d e s ­

t e r r a d a d o m u n d o , e o s r e i s d ' e s t e r e i n o c a s t i g a m c o m 

p e n a a q u e l l e s q u e u z a m d ' e l l a . 

C A P I T U L O X V 

Da a l b a r d i l h a como se f a z e a r m a p a r a se t o m a r e m 

Falcões 

Ú I T A S a r m a d i l h a s d e i x o d e s i g n i f i c a r n ' e s t a 

q u i n t a p a r t e , p o r s e r e m m u i o r d i n á r i a s , e 

n ã o d e t ^ n t o e f f e i t o c o m o a s d e q u e t e n h o 

t r a t a d o , a i n d a q u e a a l b a r d i l h a p o s t o q u e s e j a o r ­

d i n á r i a e n t r e o s c a ç a d o r e s , a s s i m p a r a s e t o m a r e m 

F a l c õ e s b r a v o s , c o m o p a r a c o b r a r e m o s m a l r e c o l h i ­

d o s , m e p a r e c e u m u i n e c e s s á r i a s e r s a b i d a d e t o d o s , 

a q u a l s e f a z d e fios d o a r a m e d e l g a d o e s e d a s d e 

c a v a l l o , t o m a n d o t r e s fios d o a r a m e e a c a d a u m 

a j u n t a n d o s e d a s q u e p o s s a m v i r a f a z e r u m l a ç o , e 

a s s i m i r ã o f a z e n d o u m a t r a n ç a , e n t r e p o l a n d o a s s e ­

d a s q u e f i q u e d e l a ç o a l a ç o u m a p o l e g a d a , e o s l a ­

ç o s s e r ã o d e c o m p r i m e n t o d e u m a m ã o t r a v e s s a s o ­

m e n t e , e t a e s q u e o s n ã o q u e b r e o F a l c ã o ; d ' e s t a 

t r a n ç a d e i r a s e f a r á u m o v a d o c o m o m e i o c i d r ã o p e ­

q u e n o c o r t a d o p e l o m e i o a o c o m p r i d o , e p e l o m e i o 

q u e é r e d o n d o s e p o r á u m a r c o p e q u e n o d a m e s m a 

t r a n ç a , q u e fique s i g n i f i c a n d o o m e i o c i d r ã o p a r t i d o 

d e b r u ç a d o p a r a b a i x o . 

E a d v i r t o , q u e n ? e s t e a r c o , q u e d i s s e , s e p u z e s s e 

t p e l o m e i o d o v ã o d o o v a d o , q u e t a m b é m h a - d e l e v a r 

$ e u s l a ç o s e n t r e p o l a d o s c o m o o s d a s i l h a r g a s , e a s -

F O L . 6 V O L . n 
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sim fica a armadilha que se ha-de pôr sobre as cos­

t a s d a p o m b a . 

N o s d o i s a r c o s d o o v a d o , n o m e i o , s e a t a r ã o u n s 

c o r d é i s p e q u e n o s p e l o s q u a e s h ã o - d e s e r m e t t i d a s a s 

p e r n i n h a s d a p o m b a , e o u t r o c o r d e l n a p o n t a d o 

o v a d o , q u e h a - d u a t a r n a r e i g a d a d o p e s c o ç o , a o u t r o 

c o r d e l p e q u e n o n a p o n t a d o o v a d o p a r a s e a t a r n a 

r e i g a d a d o c a b o , p a r a a s s i m a a l b a r d i l h a i r firme s o ­

b r e a s c o s t a s d a p o m b a ; a q u a l s e a r m a r á d e p o i s d e 

o s l a ç o s e s t a r e m a r m a d o s c o m o o s d a s t e l l a s c o m 

q u e s e t o m a m p e r d i z e s e s e d e i t a r á a v o a r c o m t o d a 

a v i s t a , i n d o a t a r n a a l b a r d i l h a u m c o r d e l d e l i n h a s 

d e l g a d a c r i j o , e b e m c o m p r i d o , b a s t a n t e a t e r o F a l ­

c ã o q u e s c e n l a ç a r . 

C A P I T U L O X V I 

Dos milhanos e como se t o m a m com a r m a d i l h a s p a r a 

t r e i n a r e m os Falcões 

>s m d h a n o s h a d o i s g ê n e r o s , u n s r u í v o s , o u -

_ t r o s n e g r o s ; o s n e g r o s s ã o e s t r a n g e i r o s e a n -

d ã o e m p e r e g r i n a ç ã o , s à o m a i s p e q u e n o s q u e 

o s r u . v o s , o s q u a e s s ã o v i s t o s e m t o d a n o s s a H e s p a ­

n h a , o n d e c r . a m , a í i m o r a m s e m p r e ; t e m o c a b o f o r ­

c a ^ p o r q u e a s p e n n a s u l t i m a s d * e l l e s ã o m a i s c o m -

p n d a s q u e a s d o m e i o ; o p e i t o t e m c o b e r t o d e p e n n a s 

ZZ r^To^ TeTm° " ^ Pondo™ 

e r r ? s e s l h e J á S V ° l t a s o l h a n d o a 

^ c ^ o s f ^ n . f e r e C e m ? a t í n h ° S D e q u e n o s d e s c e m a 

« m ^ s e l h e r e p r e s e n t a u m b i c h i n h o , o m e s m # 
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•fazem, mas seu próprio comer são carniças morri-

n h o s a s , p ê l o q u e o s c a ç a d o r e s o s t o m a m p a r a t r e i n a r 

o s F a l c õ e s , c o m r e d e s d e t o m b o s , p o n d o d e n t r o 

n ? e l l a s u m c ã o m o r t o e s f o l a d o , e a s s i m o s t o m a -

V a e u , s e n d o m o ç o , p a r a t r e i n a r o s s a c r e s e g e r i f a l ­

t e s . 

E s t a r ê d e s e f a r á d e m a l h a s m a i o r e s q u e a s q u e c o s ­

t u m a m p a r a t o m a r a v e s e m o s b e b e d o u r o s , e e l l a s 

m a i o r e s , e o s t o m b o s o m e s m o , e o c o r d e l p o r o n d e 

o c a ç a d o r h a - d e p u x a r m u i t o c o m p r i d o , e s e a r m a r á 

d e n t r o e m c u r r a e s d e p e d r a , e m c a m p i n a s r a z a s , l i m ­

p a s d e a r v o r e s e m a t t a s , e s e p o r á o c o r d e l e s t e n ­

d i d o p o r o n d e s e h a - d e p u x a r p a r a a q u e l l a p a r t e 

d ? o n d e t p o s s a o c a ç a d o r c h e g a r a o t o m a r , s e m s e r 

v i s t o , n e m s e n t i d o d o m i l h a n o , q u e s e l e v a n t a r á ; e 

n ã o h a v e n d o c u r r a l s e b u s c a r á t a l t e r r a q u e h a j a p o ­

d e r s e r i s t o , e d e n t r o d a r ê d e s e p o r á o c ã o m o r t o 

e s f o l a d o , e s e d e i x e a r ê d e s e o m i l h a n o v e i u a e l l a 

u m a v e z , e l l e t o r n a r á , q u e l o g o s e c o n h e c e n a f a l t a 

q u e f e z n a c a r n e d o c ã o , q u e e s t a s a v e s s e d e t é m 

e m c o m e r . 

E a d v i r t o a o c a ç a d o r , q u e s e n d o c a s o q u e o m i ­

l h a n o e s t e j a p o s t o á v i s t a d a a r m a d i l h a s e a u s e n t e d e 

m o d o q u e o m i l h a n o o n ã o v e j a , q u e e m q u a n t o e l l e 

v i r g e n t e n ã o h a - d e d e s c e r . 

A m i m m e a c o n t e c e u i r p e l a m a n h ã v i s i t a r a m i ­

n h a r ê d e , e o m i l h a n o e s t a r p o s t o s o b r e o c u r r a l d a s 

p e d r a s , e m e p u z b e m l o n g e a s s e n t a d o e e s t i v e t o d o 

o d i a a g u a r d a n d o a t é á n o i t e q u e s e f o i s e m c o m e r . 

A o o u t r o d i a v e i u e o t o m e i c o m e s t a a r m a d i l h a , 

q u e a s s i m a c o s t u m a v a m o s c a ç a d o r e s d o i n f a n t e 

D . L u i z , a q u e m m e u p a e s e r v i a n ? e s t a a r t e . 

A g o r a s e t o m a m t a m b é m c o m a r ê d e d e b u f o , q u e 

e n s i n o , p o r d e b a i x o d a s a r v o r e s , q u e c o m a s o m b r a 

4 i ' e l l à , fica c e g a , e m e n o s v i s í v e l , e á s v e z e s s e e n -
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g a n a m i n d o á s v o l t a s s e m e t t e m p o r e n t r e a s a r v o r e s 

e c a h e m n a r ê d e , q u e e s t a s a v e s s ã o t ã o c a u t e l o s a s 

q u e c o m d e s c e r e m a o s p i n t o s e p a t i n h o s , s e l h ? o s p õ e m 

d e n t r o n o a r a n h o l q u e e s t á l e v a n t a d o d a t e r r a o s 

n ã o o l h a m , p e l a q u a l r a s ã o c o n v é m h a j a c a ç a d o r e n - ' 

g e n h o s o . 

C A P I T U L O X V I I 

D a p e n a que t e m a p e s s o a que m a t a o F a l c ã o ou 

A ç o r p e r d i d o l e v a n d o c a s c a v é i s 

1 I C Q N T E C E m u i t a s v e z e s . p e r d e r e m o s c a ç a d o r e s 

y J ^ o s F a l c õ e s e A ç o r e s c o m q u e c a ç a m , e p a r a 

q u e s a i b a a p e n a q u e t e m a s p e s s o a s q u e 

a c h a n d o - o s n o c a m p o o s m a t a m , m e p a r e c e u s e r n e ­

c e s s á r i o c o n t a r o q u e a c o n t e c e u e m F r a n ç a e m u m 

c a s o s i m i l h a n t e , o q u a l G u i l h e l m o B e n e d i c t o c o n t a 

e m s e u l i v r o d e l e i s — i n v e r b o v e n a t i o n e . 

U m l a v r a d o r a n d a n d o n o c a m p o t o m o u u m F a l c ã o 

q u e n ' e l l e a c h o u c o m c a s c a v é i s e o l e v o u p a r a s u a 

c a s a , e a t o u a o p é d ' u m b a n c o , d a n d o - l h e d e c o m e r 

p ã o e ^ q u e i j o , e c a r n e s a l g a d a , p a r e c e n d o - l h e q u e 

s e n d o c u r a d o c o m o s c o m e r e s d e q u e e l l e s e s u s t e n ­

t a v a s a t i s f a z i a a n e c e s s i d a d e d o F a l c ã o , e a s s i m t r a ­

t a d o a c a b o u o p o b r e p á s s a r o a v i d a e m p o u c o s d i a s . 

P e d i r a m e s t e F a l c ã o p o r j u s t i ç a a o l a v r a d o r , o 

q u a l s e d e f e n d e u , d i z e n d o q u e o c u r a r a c o m m u i t o 

a m o r , e q u e l h e p e s a v a m u i t o d e m o r r e r , e q u e n ã o 

s a b i a o u t r o m o d o m e l h o r q u e c u r a l - o c o m o s u a p e s ­

s o a , v a l e n d o - s e d a i g n o r â n c i a . 
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Provando-se-lhe que levava cascavéis e que soavam, 

q u e e r a m m o s t r a s d e t e r s e n h o r , q u e o h o u v e r a d e 

d e i x a r q u e o s e u d o n o o b u s c a r a , f o i c o n d e m n a d o o 

l a v r a d o r n a v a l i a d o F a l c ã o . 

E s t a c a u s a t r a z B a r t h o l o n o c a p i t u l o d e F a l c a n e . 



S E X T A P A R T E 

Que t r a t a d a p e r e g r i n a ç ã o d a s a v e s e m g e r a l 

f ± f » T é a q u i t r a t e i d a s a v e s d e r a p i n a , e b r e v e m e n t e 

/ J ^ d i s s e c o m o o s i t a l i a n o s e f r a n c e z e s c h a m a v a m 

a o s F a l c õ e s n e b r i s p e r e g r i n o s . 

A c a u s a d a p e r e g r i n a ç ã o d ' e l l e s , e d e t o d a s a s 

a v e s , s e d i r á n ' e s t a s e x t a p a r t e , n a q u a l d e c l a r a r e i a 

c a u s a p o r q u e a s a v e s d o n o r t e s e s a h e m d e s u a s p á ­

t r i a s p e r e g r i n a n d o p o r t e r r a s e r e g i õ e s e s t r a n h a s , e 

e m q u e t e m p o o f a z e m , e n o e m q u e s e r e c o l h e m á s 

s u a s t e r r a s d ' o n d e v i e r a m , p a r a n e l l a s c r i a r e m s e u s fi­

l h o s . 

M o s t r a r e i t a m b é m c o m o a s n o s s a s d e H e s p a n h a 
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fazem o mesmo, e quaes sejam as agrestes e silves­

t r e s , e a d i f f e r e n ç a q u e t e m u m a s d e o u t r a s , a s s i m n a 

c r i a ç ã o d o s f i l h o s , c o m o n a c o n s e r v a ç ã o d a s u a g e r a ­

ç ã o , e a o r d e m q u e t e m c a d a s o r t e n o g o v e r n o d a 

s u a v i d a , d a d o d a n a t u r e z a ; e t a m b é m s e d i r á d a s 

a v e s n a t u r a e s q u e n ã o p e r e g r i n a m , a s q u a e s n a t e r r a 

d ' o n d e n a s c e m a l i m o r a m , s o f f r e n d o a s c a l a m i d a d e s e 

i n j u r i a s d o t e m p o . 

D e a l g u n s f a r e i m e n ç ã o e m c a p í t u l o s s e p a r a d o s . 

C A P I T U L O I 

D a p e r e g r i n a ç ã o d a s a v e s d o n o r t e 

E U S n o s s o S e n h o r d e u a t o d a s a s c r e a t u r a s s e u 

i n s t i n c t o n a t u r a l p a r a s e g o v e r n a r e m p o r o r ­

d e m d a n a t u r e z a , e m o d o d e v i v e r , b u s c a n d o 

r e m é d i o á v i d a , p a r a c o n s e r v a ç ã o d o g ê n e r o d e c a d a 

u m a d ' e l l a s . 

O q u e s e v ê b e m c l a r o n a s a v e s d e r a p i n a , c u j a 

m o r a d i a é e s s a N o r u e g a e a S u é c i a e o u t r a s p a r t e s d o 

n o r t e , o n d e o s F a l c õ e s n e b r i s , g e r i f a l t e s , s a c r e s e b a ­

f a r i s , c r i a m s e u s filhos, e o u t r a s m u i t a s a v e s q u e a 

e s t a s p a r t e s p a s s a m , e n t r e a s q u a e s v e m a l g u m a s d e 

n o t á v e l g r a n d e z a á n o s s a H e s p a n h a , F r a n ç a e I t á l i a e 

a i n d a á s p a r t e s d e Á f r i c a . 

S ã o t a n t o s o s m i l h a r e s d e c o n t o s d e a v e s q u e a e s ­

t a s p a r t e s p a s s a m , q u e e s c u r e c e m a s m u i t a s d a n o s s a 

E u r o p a , e m c u j a c o m p a n h i a v e m o s n e b r i s e b a f a r i s , 

o s q u a e s s e v e m c e v a n d o n a c o m p a n h i a d ' e s t a s a v e s , 

e p o r a n d a r e m n e s t a p a s s a g e m e p e r e g r i n a ç ã o t o d o s 

908 a n n o s , l h e c h a m a m o s f r a n c e z e s e i t a l i a n o s b a l -



B l B L I O T H E C A D E C L Á S S I C O S P O R T U G U E Z E S 

^^^^^^^^^^^^^^ 

c õ e s p e r e g r i n o s ; e s e a p a r t a m p o r m u i t a s p a r t e s d e 

F r a n ç a e I t á l i a . 

D o s q u e n e s t e r e i n o f i c a m , s ã o m u i e s t i m a d o s , 

a q u e l l e s q u e s e t o m a m n o c a m p o d e S a n t a r é m e n o 

d e C o i m b r a , e n o s q u e e m C a s t e l l a n a s r o s i a n a s d e 

S e v i l h a , p o r n ' e s t a s p a r t e s s e c e v a r e m e m a v e s g r a n ­

d e s e d e d i f f e r e n t e s c o r e s ; t a m b é m s ã o v i s t o s n o c a m ­

p o d e É v o r a c i d a d e , e B e j a , n 5 e s t e r e i n o , e e m O l m e -

d o , e m C a s t e l l a . 

E s t e s n | í o s ã o t ã o l o u v a d o s , p o r q u e m u i t a s v e z e s 

s e c e v a m e m p o m b a s e z o r z a e s , e s e t o m a m e m 

m u i t a s p a r t e s c o m a r m a d i l h a s . 

O s q u e s e t e m p o r m e l h o r e s s ã o o s d o c a m p o d e 

S a n t a r é m , o s d e C o i m b r a e o s d a s r o c i a n a s d e S e v i ­

l h a , p o r s e c e v a r e m e m a v e s d e m u i t a g r a n d e z a . 

O s g e r i f a l t e s e s a c r e s n ã o s ã o v i s t o s n 7 e s t a p e r e ­

g r i n a ç ã o , e n ã o m e p o s s o p e r s u a d i r s e d e i x e m f i c a r 

n a s t e r r a s d ' o n d e a n t e s s e m a n t i n h a m d a s a v e s , 

ficando e l l a s s e m n e n h u m a s , a i n d a q u e a l g u n s g r a n ­

d e s c a ç a d o r e s t e m o p i n i ã o d e o s s a c r e s s e m a n t e r e m d e 

a n i m a e s m o r r i n h o z o s , c o m o o s m i l h a n o s e m H e s p a ­

n h a e c o r v o s ; s o f f r o i s t o n e s t e s F a l c õ e s , m a s o s g e ­

r i f a l t e s p a r e c e s e r o c o n t r a r i o d a e x p e r i ê n c i a , o s 

q u a e s s e d e v e m t a m b é m d e s a h i r , p o r a l g u m a s v e z e s 

s e t o m a r e m e m n a u s , c o m o e s t e a n n o d e 6 1 4 s e t o ­

m o u u m e m u m a n a u flamenga, o q u a l o m e s t r e 

a p r e s e n t o u a o d u q u e d ' A v e i r o , e e l l e o m a n d o u a 

s u a m a g e s t a d e ; e n a c o s t a d o B r a z i l s e t o m o u o u t r o , 

o q u a l s e d e u a o i n f a n t e D . L u i z , filho d ' e l - r e i D . 

M a n u e l , e e r a t ã o a l v o c o m o u m a p o m b a . * 

N a i l h a d e L a y r o n s e t o m o u o u t r o g e r i f a l t e b r a n c o 

s á f a r o , t i d o p o r g r ã o m a r a v i l h a . 

A s s i m o t e s t e m u n h a P e r o L o p e s d ? A y a l a , o q u a l 

o f f e r e c e r a m a e l - r e i Z a c h a r i a , d e F r a n ç a , e o t e v e 

p o r e s t a d o s e m f a z e r n a d a c o m e l l e ; e c o m o o s s a - t 
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c r e s e g e r i f a l t e s s e j a m F a l c õ e s g r a n d e s e p e z a d o s , 

n ã o p o d e m s e g u i r v o a n d o a c o m p a n h i a d a s a v e s e m 

q u e o s n e b r i s s e c e v a m , p o r n ã o s e r e m d e t a n t o 

a l e n t o , e d e v e m d e ficar p o r e s s a s i l h a s o n d e p a s s e m 

• o i n v e r n o , p e l o q u e n ã o s ã o v i s t o s p o r e s t a s n o s s a s 

p a r t e s . 

T o d a s e s t a s a v e s d o n o r t e q u e a e s t a s p a r t e s p a s ­

s a m s e t o r n a m a r e c o l h e r d ê s d e f e v e r e i r o a t é o fim 

d e m a r ç o ; *e s e a l g u m a s g a r ç a s o u v e r d i z e l l o s ficam, 

é a c a u s a a l g u m a e n f e r m i d a d e . 

D a s q u e n ' e s t a p a s s a g e m a n d a m d e n o t á v e l g r a n ­

d e z a , d i r e i e m c a p í t u l o s a p a r t a d o s . 

C A P I T U L O I I 

D o s t o r d o s e e s t o r n i n h o s 

S S I M c o m o d a s p a r t e s d o n o r t e v e m i n v e r n a r a s 

a v e s d e l l e á s n o s s a s c o m a r c a s , o f a z e m o s t o r ­

d o s e z o r z a e s , o s q u a e s v e m d a s p a r t e s d o s u l 

á s n o s s a s a z e i t o n a s . 

O s z o r z a e s c r i a m n a i l h a d o F a y a l e T e r c e i r a , o s 

t o r d o s e m Á f r i c a , c o m o p a r e c e d e u m a d a g i o , e é 

q u e t o r n a n d o - s e e l l e s p a r a Á f r i c a e n c o n t r a n d o a s a n ­

d o r i n h a s q u e v i n h a m , e l l a s l h e d i s s e r a m : 

D ' o n d e v i n d e s l o u c o s , q u e f o s t e s m u i t o s e t o r n a e s 

p o u c o s ? D ? o n d e v ó s i d e s j u n t a s , q u e i d e s p o u c a s e 

t o r n a e s m u i t a s ? 

O s t o r d o s s e t o m a m n v e s t a s p a r t e s c o m a r m a d i ­

l h a s , e s ã o g o s t o s o s a o c o m e r e g o r d o s , o q u e n ã o 

t e m o s z o r z a e s , q u e s ã o m a g r o s e d u r o s , e v e m g r a n ­

d e s b a n d o s á s n o s s a s a z e i t o n a s , a c o m p a n h a m a s p o m -
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bas e se agazalham de noite com ellas em os pom-

b a e s . 

E m u m q u e e u n a C u b a t e n h o , s e t o m a r a m e m u m a 

n o i t e q u a t r o c e n t o s e o i t e n t a , t a p a n d o a s t r a p e i r a s d o 

p o m b a l c o m m a n t a s , e c o m u m c a n d e i o a c c e z o , s ó 

p o s t o a u m c a n t o , j u n t o a a l g u m a s p e s s o a s , c o m u m a 

c a n n a b o l i n d o o p o m b a l , e l l e s s e i a m á c l a r i d a d e , e 

o s t o m a v a m á s m ã o s , n ã o f a z e n d o a s p o m b a s n e n h u m 

m o v i m e n t o d e s i ; s ã o a v e s q u e f a z e m d a m n o n a s a z e i ­

t o n a s , p o r s e r e m m u i t o s 

O s G a v i õ e s e F a l c õ e s s e c e v a m d ' e l l e s . 

E m a p o n t a n d o o v e r ã o s e t o r n a m , f i c a n d o a l g u n s 

q u e c á c r i a m , c o m n o m e d e e s t o r n i n h o s , n o s q u a e s 

n ã o h a d i f f e r e n ç a . 

O s c u r i o s o s o s c r i a m d e p e q u e n o s e o s t e m e m 

g a i o l a s , p o r a l g u n s d ' e l l e s f a l l a r e m e s t r a n h a m e n t e . 

U m a f r e i r a , e m B a d a j o z , t e v e u m , g r a n d e c h o c a r -

r e i r o e f a l l a d o r , o q u a l l h e f u g i o n o t e m p o d o c i o , e 

s e a j u n t o u c o m o u t r o s b r a v o s , e c a z o o t o m a r a m 

c o m a l g u n s m a i s e m u m a r ê d e . E s t a n d o ç l l e a s s i m 

e n r e d a d o , v e n d o q u e o c a ç a d o r m a t a v a o s q u e t i r a v a 

d ? e l l a , l h e d i s s e — não ?ne m a t e s que sou d a a b b a d e s s a 

de t a l m o s t e i r o . 

O c a ç a d o r a l e g r e c o m a p r e s a , m a n d o u r e c a d o á 

d o n a d o s e u p á s s a r o , q u e t i n h a u m n e g o c i o d e i m p o r ­

t â n c i a q u e t r a t a r c o m e l l a . V e i o , e d i z e n d o - l h e o c a ­

ç a d o r s e d a r i a a l v i ç a r a s a q u e m l h e d e s s e n o v a s d o 

s e u e s t o r n i n h o , e l l a l h ' a s p r o m e t t e u . 

N a v o z c o n h e c e u , o d é m o d o p á s s a r o , a s e n h o r a 

q u e o c r e á r a e l h e f a l l o u d i z e n d o - l h e — s e n h o r a , a q u i 

e s t o u . 

T o m a n d o - o e l l a n a s m ã o s , q u e i x a n d o - s e , d i z e n d o — 

p o r q u e m e q u e i m a s t e o s a n g u e e te f o s t e ? 

A o q u e e l l e r e s p o n d e u : — S e n h o r a , estes a m o r e s 

d e i t a m a p e r d e r a ç e n t e . < 
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I 

D . H e n r i q u e , s e n h o r d a s A l c a ç o v a s , c r i o u u r n f r a n ­

c e l h o d e r a m a e m s u a c a s a , o q u a l v i v e u v i n t e e o i t o 

a n n o s , e t o d o s n o t e m p o d e c r i a r e m o s f i l h o s , s e 

a j u n t a v a c o m o s b r a v o s , e n o c a m p o o s c r i a v a , e s e 

o c o m e r l h e f a l t a v a p a r a e l l e s o v i n h a b u s c a r a c a s a 

d o s s e n h o r e s , e t e n d o o s f i l h o s c r i a d o s s e t o r n a v a a 

c a s a d o s a m o s , o n d e e s t a v a t ã o q u i e t o e d o m é s t i c o 

c o m o q u e n ã o t i v e r a c o m p a n h i a c o m o s b r a v o s . 

E l - r e i D . J o ã o I I I f a l l a n d o c o m D . H e n r i q u e , d e 

c u j o o f r a n c e l h o e r a , l h e c o n t o u q u e e l l e m a n d á r a a o 

i m p e r a d o r C a r l o s V u m p a p a g a i o q u e f a l l a v a e r e s ­

p o n d i a a p r o p ó s i t o ; o p á s s a r o v e n d o - s e e n t r e g e n t e 

q u e n ã o c o n h e c i a , p o r m a i s q u e o i m p e r a d o r l h e p e r ­

g u n t a v a , a n a d a r e s p o n d i a ; m a n d o u c h a m a r o h o m e m 

q u e l h o l e v a r a e l h e d i s s e : 

— E l - r e i n o s s o s e n h o r m e e s c r e v e u m a r a v i l h a s d ? e s t e 

p a p a g a i o , p e r g u n t a - l h e q u a l é a r a z ã o p o r q u e n ã o 

f a l i a ? 

J o ã o F e r n a n d e s ( q u e a s s i m s e c h a m a v a o h o m e m 

q u e o l e v o u ) l h e p e r g u n t o u q u a l e r a a c a u s a p o r q u e 

d i a n t e d e S u a M a g e s t a d e n ã o f a l l a v a , a o q u e o p a p a ­

g a i o r e s p o n d e u : 

— J o ã o F e r n a n d e s , n ã o m e e n t e n d o c o m e s t a g e n t e . 

A s s i m c o m o e s t a s q u e m o s t r a m f a l l a n d o q u e s e e n ­

t e n d e , d a m e s m a m a n e i r a p o d e m o s c o l l i g i r e n t e n d e 

r e m - s e u m a s c o m o u t r a s . 
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C A P I T U L O I I I 

D o s g r o u s 

A 0 os grous aves grandes de corpo, excedem 

n a g r a n d u r a d ' e l l e a t o d a s a s a v e s q u e p a s s a m 

a e s t a s p a r t e s ; t e m a s p e r n a s e p e s c o ç o e b i ­

c o m u i t o c o m p r i d o s ; p o s t o s e m p é c o m a c a b e ç a l e ­

v a n t a d a e m a l t o s e r ã o d a a l t u r a d e u m h o m e m d e 

b o a e s t a t u r a ; a s p e n n a s d e q u e t e m o c o r p o c o b e r t o 

s ã o d e c o r a z u l c l a r o , e n a s a z a s e c a b e ç a a l g u m a s 

p e n n a s p r e t a s . 

C r i a m n a í n d i a o r i e n t a l , e m a s p r a i a s e l e z i r i a s d o 

r i o I n d o , d o q u a l t o d a a í n d i a t o m o u o n o m e . 

O s r e i s e s e n h o r e s d ? a q u e l l a s p a r t e s o s n ã o m a t a m , 

a n t e s c a s t i g a m c o m g r a n d e s p e n a s a t o d o s o s q u e 

m a l l h e f a z e m , p o r t e r e m c o n t r a t a d a s a s p e n n a s q u e 

e l l e s c a d a a n n o m u d a m p o r m u i t o d i n h e i r o ; a c a u s a 

d ' e s t e c o n t r a t o s ã o o s m a r t i n e t e s , q u e o s r e i s e g r a n ­

d e s s e n h o r e s e a s p r i n c e z a s d o m u n d o t r a z e m n a s g o r ­

r a s e g r i n a l d a s e m c i m a d e s u a s c a b e ç a s , p o r g a l h a r ­

d i a , o s q u a e s o s c o n t r a t a d o r e s a j u n t a m d a s p e n n a s 

q u e o s g r o u s t o d o s o s a n n o s m u d a m . 

E s t e s e o u t r o s q u e c r i a m e m o u t r a s p a r t e s p a s s a m 

d e i n v e r n o a t o d a a E u r o p a , e o m a r e m Á f r i c a ; 

r e c o l h e m - ^ p a c r i a r a o n d e v i e r a m , n o fim d e f e v e r e i ­

r o ; a c a u z a d ? e s t a p e r e g r i n a ç ã o e p a s s a g e m d e c a d a 

a n n o , é f a l t a d a s h e r v a s e s e m e n t e s , d a s q u a e s e l l e s 

s e s u s t e n t a m , p o r r a z ã o d a s g r a n d e s n e v e s q u e l h e 

c o b r e m a s t e r r a s e o p a s t o d e q u e s e m a n t é m ; e a s ­

s i m c o n s t r a n g i d o s d a f o m e a n d a m n ' e s t a p e r e g r i n a ­

ç ã o b u s c a n d o d e q u e s u s t e n t e m a v i d a n ' a q u e l l a s 

p a r t e s o n d e h a j a h e r v a s e s e m e n t e s q u e c o m a m . 
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Ovidio que na invenção das fábulas faz vantagem 

a t o d o s o s p o e t a s , d ' e s t e s g r o u s c o n t a u m a f a m o s a ; 

p o r s e r d a s a v e s r a l é s d o s n o s s o s F a l c õ e s a e s c r e v o , 

e b e m s a i b a o c a ç a d o r a l g u m a s d ' e l l a s p a r a e n t r e t e ­

n i m e n t o d a c a ç a , e m q u a n t o s e n ã o f a z v o a r i a . 

D i z e l l e q u e P r i m e a e r a r a i n h a , e t e v e c o m p e t ê n c i a 

c o m J u n o , m u l h e r d e J ú p i t e r , o q u a l e s t o m a g a d o 

d e l l a , a c o n v e r t e u e m a v e g r o u , e q u e e m p e n a d o 

s e u a t r e v i m e n t o l h e n ã o o b e d e c e s s e m n u n c a o s p i ­

g m e u s , s e u s v a s s a l l o s . 

P l i n i o d i z q u e e s t e s p i g m e u s é g e n t e p e q u e n a d e 

c o r p o , e q u e n a a l t u r a s ã o d e d o i s « p é s e u m q u a r t o , . 

o s q u a e s s e a r m a m c o m a r c o e f r e c h a s c a v a l l e i r o s , 

e m c i m a d e c a b r a s e c a r n e i r o s , e a s s i m a r m a d o s c a d a 

t r e s m e z e s e n t r a m e m b a t a l h a c a m p a l c o m o s g r o u s , 

e q u e d a s c a s c a s e p e n n a s d ' e s t a s a v e s f a b r i c a m s u a s 

c a s a s ; d ' a q u i s e r á o q u e f ô r . 

P e r o L o p e s d ? A y a l a n ò t r a t a d o q u e f e z d a c a ç a d e 

F a l c ã o , d i z , q u e q u a n d o o s g r o u s s e t o r n a m , t o m a m 

t e r r a n o r e i n o d e B a b y l o n i a e m a l g u m a s p a r t e s , n a s 

q u a e s o s s e n h o r e s d ' a q u e l l a s p a r t e s o s v ã o a g u a r d a r 

n o p a s s o c o m F a l c õ e s , o s q u a e s l h e l e v a m o s a l l e m ã e s 

p o r c o n t r a t o , e t a n t o d ã o p e l o q u e l h e l e v a m m o r t o , 

c o m o p e l o v i v o , p a r a q u e a s s i m e s t e j a m p r o v i d o s p a ­

r a e s t e p a s s a t e m p o , o q u a l d u r a p o r u m m e z , c o m o 

o p a s s o d o s n o s s o s p a s s a r i n h o s , q u a n d o s e r e c o l h e m 

a i n v e r n a r á Á f r i c a , q u e s e a j u n t a m n o c a b o d o E s ­

p i c h e i e C a s c a e s c o m f r é t o v e n t o s o ã o , e v e n t a n d o 

n o r t e s e p a s s a m . 

D ' e s t e s t r a t a r e i a d i a n t e n a s u a c a ç a , q u e s e f a z c o m 

o s G a v i õ e s . 

A l g u n s e s c r i p t o r e s d i z e m q u e e s t a s a v e s d o r m e m 

c o m u m a p e d r a n a m ã o e a t e m l e v a n t a d a , e e s t ã o s o ­

b r e u m s ó p é p a r a q u e a s s i m e s t e j a m m a i s v i g i l a n t e s ; 

d i g a m - m e c o m o o s a b e m e q u e m ^ o s v i o , q u e o q u e 
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e u s e i é q u e t o d a s a s a v e s d e r á p i n a , e a s g a r ç a s , e a s 

p a t a s b r a v a s e a s c o r e i x a s q u a n d o q u e r e m d o r m i r s e u 

s o m n o s o l t o e d e s c u i d a d o e n c o l h e m u m a d a s m ã o s , 

e a p õ e m d e l o n g o d o p e i t o m e t t i d a p o r e n t r e a s 

p e n n a s , e v i r a m a c a b e ç a p o r d e t r a z d a s c o s t a s e a 

m e t t e m p o r e n t r e a s p e n n a s d a s a z a s p a r a t e r e m o 

r o s t o q u e n t e , e s e i n c l i n a m s o b r e u m s ó p é , e d ? e s t e 

m o d o d o r m e m d e s c a n ç a d a s . 

V u l g a r m e n t e , d i z e m a l g u n s , q u e a q u e l l e s q u e c o ­

m e m c a r n e d e g r o u , n ã o m o r r e m a q u e l l e a n n o ; h a 

d ' e s t a c a r n e t ã o p o u c a q u e o d e v e m d e d i z e r d e b u r l a , 

q u e o s g r o u s n ã o - s ã o t ã o b o n s d e c a ç a r q u e s ã o a v e s 

c a u t e l o s a s , a s q u a e s c o m t e r e m s u a s d o r m i d a s c e r t a s , 

p o r n ã o s e r e m v i s t o s d o s h o m e n s , v e m a e l l a s m u i t o 

d e s e r ã o , a s q u a e s e l l e s t e m e e s c o l h e m j u n t o d ' a l g u -

m a s r i b e i r a s n a d i v e i s e g r a n d e s p é g o s , e l a g o a s f a m o - ' * 

s a s e m c a m p i n a s r a z a s , l i m p a s d e a r v o r e d o e m a t t a s , 

e h o j e n ã o h a c a ç a d o r e s d e F a l c õ e s t ã o a s t u t o s e s á ­

b i o s q u e c o m e l l e s o s c a c e m c o m o n o t e m p o d ' e l - r e i 

D . F e r n a n d o ; q u e P e r o L o p e s , d i z d ' e l l e n o m e s m o 

t r a t a d o , q u e t i n h a c e m F a l c õ e s g a r c e i r o s e c e m a l t a ­

n e i r o s e o u t r o s t a n t o s g a r c e i r o s . E d e t a n t o s , h o j e , 

o n d e a c h a r e m o s u m ? 

T a m b é m q u e r e m q u e s e u m d ' e s t e s g r o u s c a n ç a o 

l e v a m o s o u t r o s á s c o s t a s ; s ã o m u i t o p e s a d o s ; n a s c e u 

i s t o q u e c o m o e l l e s v o a m e m fileiras, u n s a p ó s o s o u ­

t r o s , q u a n d o s e a c h e g a m m u i t o q u e s e e n c o b r e o c l a ­

r o d ' e n t r e e l l e s l h e p a r e c e q u e p o d e s e r o q u e d i z e m 

o s q u e d a s a v e s q u e r e m e s c r e v e r , e s t a n d o d e b a i x o d a 

t e l h a s e m a s v e r e m , n e m t r a t a r e m . 
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CAPITULO IV 

Das garças 

J / T \ A R Ç A S s ã o a v e s p e r e g r i n a s , p a s s a m a e s t a s p a r -

t e s m u i t o s m i l h a r e s c T e l l a s a t e r o i n v e r n o 

^ " ^ ^ f ó r a d a s r e g i õ e s d ' o n d e d e v e r ã o m o r a m e 

c r i a m s e u s filhos, q u e s ã o e s s e s l a g o s , i l h a s , r i o s e d e ­

s e r t o s , d e b a i x o d o n o r t e . 

D a s u a p a s s a g e m t r a t e i n o c a p i t u l o p r i m e i r o d ' e s t e 

t r a t a d o , q u e s ã o a s n e v e s q u e l h e s c o a l h a m o s r i o s e 

l a g o a s d ? o n d e e l l a s p e s c a v a m s u a s c o m i d a s . 

S ã o a v e s g r a n d e s d e c o r p o , m u i t o p e r n a l t a s , e b i c o 

e p e s c o ç o c o m p r i d o , e t e m m u i t o e s t e n d i d a s a z a s ; 

- p o s t a s e m p é d i r e i t a s d a r ã o p e l o s p e i t o s a q u a l q u e r 

p e s s o a ; t e m p o u c a c a r n e , p e l o q u e s ã o l e v e s e m s e u 

v o a r , m a s g o r d a s , c u j a g o r d u r a e a s b a n h a s m e t t i d a s 

e m o s e u b u c h o , e l l e c u r a d o a o a r e f u m o , é m u i e x ­

c e l l e n t e r e m é d i o p a r a f r i a l d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e a s 

s c i a t i c a s , d e t u m o r f r i o ; a s p e n n a s d e q u e s e v e s t e m 

s ã o d e c o r a z u l c l a r o , t e m o s o l h o s g r a c i o s o s , t i r a n -

t e s á m e s m a c o r d a s p e n n a s ; é p á s s a r o g r a v e , b e m 

" e s t r e a d o , s e u v ô o é e s t i m a d o d o s p r i n c i p e s p o r s e r 

a v e b e l l a , o s e u p r ó p r i o n o m e é g a r ç a r e a l , p o r q u e 

h a o u t r a s a q u e c h a m a m g a r ç a s r u i v a s , p o r q u e s ã o 

b e m s i m i l h a n t e s á s r e a e s n a f e i ç ã o e t a l h e , m a s s ã o 

d e c o r r u i v a n a s p e n n a s d e q u e e s t ã o v e s t i d a s . 

D a c a ç a d ? e s t a s s e n ã o f a z t a n t o c a s o q u e s ã o a v e s 

m e s q u i n h a s . 

A s r e a e s s ã o r a l é s p r ó p r i a s d o F a l c ã o d e f a m a , p o r 

q u e e s t e s a s v ã o p r e n d e r m e t t i d a s n a s n u v e n s , q u a s i 

f e r d i d a s d e v i s t a , a s q u a e s q u a n d o v e m a e s t a s p a r -
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tes passam juntas, e depois de chegadas se apartam, 

b u s c a n d o r i o s c a u d a l o s o s , e r i b e i r a s n a d i v e i s e g r a n ­

d e s l a g o s e l a g o a s f a m o s a s , e l o g a r e s h u m i d o s , a p a ú -

l a d o s e m a r i n h a s e l e z i r i a s d o s r i o s , n a s q u a e s p o s ­

s a m a c h a r c i b a l h o d e q u e s e s u s t e n t e m e c o m a m ; e 

n a s g r a n d e s e n c h e n t e s d e r i o s c a u d a l o s o s s e p a s s a m 

a o s m e n o r e s ; d ' o n d e s e p õ e m u m d i a s e d e i x a m e s t a r 

a g u a r d a n d o q u e ç e l h e o f f e r e ç a a e n g u i a , r ã , c o b r a o u 

r a t o , e o p e i x i n h o , e o u t r a s c e v a n d i l h a s d 7 a g u a q u e 

c o m a m . E a s s i m c a d a u m p o r s i b u s c a s e u m a n t i -

m e n t o , o q u e n ã o f a z e m a s a v e s q u e s e m a n t ê e m d e 

s e m e n t e s e h e r v a s , q u e a n d a m j u n t a s , e a s s i m a n d a m 

a t é f i n s d e f e v e r e i r o , q u e s e r e c o l h e m , a i n d a q u e d ' e l -

l a s ficam a l g u m a s p o r f r a c a s , e a l g u n s v e r d i z e l h o s . 

O q u e s e s a b e , p o r q u e o s c a ç a d o r e s m a t a m a l g u ­

m a s d ' e s t a s a v e s n â o t e m m a i s q u e a p e n n a , d e m a ­

g r a s , e p o r s e n ã o a t r e v e r e m a v o a r á q u e l l a d i s t a n c i a 

d e t e m p o b a s t a n t e a t é c h e g a r o n d e v i e r a m , ficam e 

c r i a m d ' e l l a s n o s l o g a r e s a p a ú l a d o s , c o m o n o s d e A l -

m e i r i m , o n d e c r i a m o s n o s s o s m a r t i n e t e s e z a m b r a -

l h o s e c o l h a r e i r o s , g a r ç o t a s , e a s m e ã s e p e r o t a s , a v e s 

q u e p a r e c e s e r e m c r e a d a s p a r a a c a ç a r e a l d o s r e i s e 

g r a n d e s s e n h o r e s d o m u n d o , p o r q u e n o s t a l h e s e f o r ­

m o s u r a f a z e m v a n t a g e m a t o d a s a s o u t r a s a v e s ; a s 

q u a e s p a r e c e c r i a l - a s D e u s , N o s s o S e n h o r , p a r a e s t e 

p a s s a t e m p o , e o s g r a n d e s s e e n t r e t e r e m s e m e s t a r e m 

o c i o z o s . 

E p o s t o q u e e l l a s á v i s t a s e a v a n t a j a m n a f o r m o ­

s u r a e f e i ç ã o e c o r d a s p e n n a s d a s m a i s a v e s , n ã o 

s ã o g o s t o s a s d e c o m e r , p o r q u e a c a r n e d ' e l l a s c h e i r a a 

m o n t e s , e t a n t o q u e a t é o s F a l c õ e s s e v ê e m a e n f a s ­

t i a r s e l h e s d ã o s e m p r e d e c o m e r d a s u a c a r n e , e a 

e n g e i t a m , p e l o q u e a s n ã o q u e r e m v e r . 

O s g r a n d e s c a ç a d o r e s p r á t i c o s d ' e s t a a r t e d e c a ç a , 

a i n d a q u e o s s e u s F a l c õ e s f a ç a m m a r a v i l h a s e m a s m a i 
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t a r , l h e d ã o g a l l i n h a e s c o n d i d a p o r b a i * o d a s a z a s , e 

d ' e l l a o c o r a ç ã o e c a n a d a s , e a d e p e n n a r e m q u a n t o 

e l l e s e s t ã o c o m e s t a s c o l e r a s , q u e a g a l l i n h a n ã o a l ­

t e r a n e m e n f a s t i a , a i n d a q u e n e m t o d o s a s e n g e i t a m 

p o r i s s o ; m a s o m e l h o r e m a i s s e g u r o é d a r g a l l i n h a . 

T o d o s o s r e i s e p r i n c i p e s d o m u n d o s e e n t r e t e m 

c o m e s t e p a s s a t e m p o . 

U l i s s e s , q u e f o i o p r i m e i r o i n v e n t o r d ' e s t a c a ç a , a 

e x e r c i t o u p o r e v i t a r e a l l i v i a r a p e n a q u e l h e d a v a a 

l e m b r a n ç a d a m o r t e d o s p a r e n t e s e p r i n c i p e s s e u s 

a m i g o s , q u e n o c e r c o d a c i d a d e d e T r o y a a c a b a r a m ; 

c o m o a s t u t o e p r u d e n t e , q u e e r a , b u s c o u e s t e m o d o 

d e p a s s a t e m p o , o q u a l e m b a r a ç a c u i d a d o s p e s a d o s e 

t r i s t e s , e f a z o s h o m e n s a r d i l o s o s p a r a a g u e r r a , p o r ­

q u e a n a t u r e z a a t o d a s a s c r e a t u r a s d e u s e u i n s t i n c t o 

n a t u r a l p a r a o í f e n d e r e m e s e d e f e n d e r e m d o s s e u s 

i n i m i g o s , p e l a q u a l r a z ã o o s r e i s t ê m e s t a c a ç a e s ã o 

a m i g o s d ' e l l a , c o m o s e m p r e f o r a m o s n o s s o s a n t e p a s ­

s a d o s , d e i x a n d o á p a r t e o s q u e n ã o c o n h e c i . 

O i n f a n t e D . L u i z , f i l h o d ? e l - r e i D . M a n u e l , i r m ã o 

d ? e l - r e i D . J o ã o I I I , p r i n c i p e d e a l t o s p e n s a m e n t o s , 

f o i u m g r a n d e c a ç a d o r d e F a l c ã o , e t e v e e m s e u s e r ­

v i ç o o i t e n t a c a ç a d o r e s a s s a l a r i a d o s , m u i t o s d ^ l l e s e x -

t r a n g e i r o s , m u i p r á t i c o s n e s t a a r t e ; e e l l e n o p a ç o e 

c a s a d ' o n d e e s t a v a t i n h a F a l c õ e s e o s d a v a e m c u i ­

d a d o a o s s e u s m o ç o s d a c â m a r a , d o s q u a e s e u c o n h e c i 

a l g u n s m u i t o n o b r e s , e c a d a c a ç a d o r t i n h a á s u a c o n t a 

d o i s e t r e s F a l c õ e s . 

M e u p a e , P e r o F e r r e i r a ( q u e t a m b é m o s e r v i a d e 

s e u m o ç o d a c â m a r a ) f o i e x c e l l e n t e ^ n e s t a a r t e , e d e ­

p o i s d a m o r t e d ' e s t e p r i n c i p e s e r v i u a o s e n h o r D . 

A n t ô n i o , p r i o r d o C r a t o , f i l h o n a t u r a l d ' e s t e p r i n c i p e , 

o q u a l s e g u i n d o a s p i s a d a s e p e n s a m e n t o s d o p a e t e v e 

m u i r e d o n d a c a ç a d e F a l c õ e s , g a r c e i r o s e m i l h a n e i -

J o s , e a l t a n e i r o s , e G a v i õ e s e A ç o r e s , e f o i h o m e m d e 

F O L . 7 V O L . I I 
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altos pensamentos, que assaz custaram á nação por-

t u g u e z a . 

E s t e s e n h o r a q u e m e u s e r v i a d e p a g e m , e n ? e s t a 

c a ç a m e a s s i g n a l a v a p o r m e h a v e r c r i a d o n e l l a d ê s d e 

m e n i n o , m e e r a a f f e i ç o a d o , o q u e d e i x o , p o r v o a r u m a 

g a r ç a , p o i s d ? e l l a s é e s t e c a p i t u l o . 

S a h i n d o m e u a m o á c a ç a d a v i l l a d e M o n t o u t o , a n -

n e x a a o s e u p r i o r a d o , a q u a l e l l e f o i v i s i t a r , a c o m p a ­

n h a d o s o m e n t e d o s c a ç a d o r e s , t e n d o v o a d o o m i l h a ­

n o , q , m o r t o d o i s p a r e s d e a d ã e s c o m o s F a l c õ e s a l t a ­

n e i r o s , e c o m o s G a v i õ e s , p e g a s e f e r d i z e l h o s , j á q u a s i 

s o l p o s t o , a c h a m o s u m a g a r ç a ; o s e u c a ç a d o r m ó r 

l h e m e t t e u u m s a c r e n a m ã o , e l h e d i s s e : 

— M a t e V o s s a E x c e l l e n c i a e s t a g a r ç a . E l l e q u e e r a 

b e m e n g e n h o s o l a r g o u o s a c r e o q u a l a r e n d e u n o 

m e s m o p ê g o d ' o n d e s e l e v a n t o u . 

A l g u n s d o s c a ç a d o r e s s e l a n ç a r a m a o p ê g o p o r s e 

a g a r ç a e r g u e r a n t e s q u e o F a l c ã o s e p o z e s s e e m t e r ­

r a , a q u a l s a h i o d a a g u a p o r a q u e l l a p a r t e d ' o n d e o s e ­

n h o r D . A n t ô n i o e s t a v a , e p o r f a l t a d e v e n t o , e n ã o 

t o m a r t e r r a c o m o s p é s , s e n ã o p o u d e l e v a n t a r , e a s ­

s i m b a i x a f o i v o a n d o p o r a q u e l l a p a r t e d ' o n d e e s t e 

s e n h o r e s t a v a , q u e a s e g u i a c o m o c a v a l l o , q u e e r a 

b e l l o c o r r e d o r , e a a l c a n ç o u e l e v o u n a s m ã o s , m e n o s 

a l t a q u e o s e n h o r a c a v a l l o ; e f o i f e s t e j a d o o c a s o d o 

p r i n c i p e , e n ã o q u i z a e n t r e g a s s e a o F a l c ã o , e m ' a d e u 

e m c u i d a d o ; a o F a l c ã o fizeram p a p o d e u m a g a l l i n h a , 

s e n d o j á o s o l c o b e r t o c o m a t e r r a . 

D i s s e o c a ç a d o r m o r : F a ç a V o s s a E x c e l l e n c i a c o m o 

e u fizer. T o m o u a p o s t a a q u e m t o d o s s e g u i r a m , c h e ­

g a r a m e m b r e v e á v i l l a a i n d a q u e e r a m d u a s l é g u a s , 

o n d e e s t a v a m o s s e u s , a g u a r d a n d o c o m a m e z a p o s t a , 

t r a t a n d o n a c e i a d o p a s s a t e m p o d ? a q u e l l e d i a c o m o s 

n o b r e s q u e o s e r v i a m , v i r a n d o o r o s t o a o s e u c a ç a -

d o r - m ó r , d i s s e : 
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— B e m p o d e r e i e u j á a g o r a g a n h a r d e e o m e r p o r 

c a ç a d o r ? 

— P e r o F e r r e i r a , a q u e m s e f e z a p e r g u n t a , r e s p o n ­

d e u : 

— M u i t o b e m , q u e t e m V o s s a E x c e l l e n c i a m u i t o 

b o m e n g e n h o . 

E s e m p r e d e s i m i l h a n t e s r e s p o s t a s , n a s c e m o u t r a s , 

p e r g u n t o u d e n o v o : 

— Q u e c o u s a é e n g e n h o ? 

O c a ç a d o r e m b a r a ç a d o , r e s p o n d e u : 

E n g e n h o d i r i a e u q u e e r a f a z e r a q u i l l o q u e v i s s e 

f a z e r a o u t r o , e a j u n t a r - l h e a l g u m a c o u s a m a i s . 

M e u p a e , a q u e m a p e r g u n t a s e f e z , a c a b a d a a c e i a 

v e i o a m i m , q u e e s t a v a d a n d o o r d e m a o s F a l c õ e s , 

e m e d i s s e : 

— F i l h o v e n h o m o r t o , q u e m e p e r g u n t o u t e u a m o 

q u e c o u s a e r a e n g e n h o . 

C o n t a n d o o c a s o , l h e d i s s e : 

— A r e s p o s t a q u e V M . d e u n ã o f o i d e c a ç a d o r d e 

a v e s d o c a m p o , s e n ã o d e c o r t e z ã o s a p i e n t i s s i m o , p o r 

q u e e n g e n h o , s e g u n d o d i z e m o s h i s t o i c o s , é u m h a ­

b i t o e m o p r u d e n t e a p r e s s a d o i n v e n t o r d o q u e d e v e 

d e f a z e r ; o u t r o s d i z e m q u e é u m a f o r ç a d ? a n i m o c o m 

q u e i n v e n t a m o s o q u e n o s n ã o e n s i n a r a m ; o s p e r i p a -

t e t i c o s d i z e m s e r u m a p o t ê n c i a n a t u r a l m e n t e e n x e r i d a 

e m o s â n i m o s q u e e s t r i b a e m s u a s f o r ç a s , e u q u e e i n -

v e r t ç ã o n a s c i d a d a m e m ó r i a e e n t e n d i m e n t o , a c h a d o 

p a r a p e r f e i ç ã o d e a l g u m a c o u s a q u e s e h a j a d e f a z e r . 
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C A P I T U L O V 

D o s c i s n e s 

CI S N E S s ã o a v e s e s t r a n g e i r a s ; n a f e i ç ã o d a s m ã o s , 

s a n c o s , a z a s , e p e s c o ç o e b i c o b e m s i m i l h a n ­
t e á s n o s s a s p a t a s m a n s a s . 

S ã o t a m b é m a m i g a s d a s á g u a s , d i f i f e r e m n a c o r , p o r 

q u e o s c i s n e s s ã o a l v o s c o m o a n e v e ; d ' e l l e s d i z P o -

n e o p e e m u m a e p i s t o l a d é O v i d i o a E n é a s : 

— Q u a n d o s e n t e m a c h e g a r - s e - l h ê o u l t i m o d i a d a 

v i d a s e d e i t a m s o b r e a s h e r v a s h u m i d a s , e e m c i m a 

d ' e l l a s , s e n t i n d o a m o r t e , c a n t a m d u l c i s s i m a m e n t e . 

S ã o r a l é s d o s F a l c õ e s n e b r i s e g e r i f a l t e s , o s q u a e s 

o s F a l c õ e s p r e n d e m e c a ç a m p o r i n d u s t r i a d e c a ç a d o ­

r e s , e m u i t o s d ' e l l e s a p p e t e c e m p o r s u a n a t u r e z a o 

b r a n c o . 

O v i d i o d ' e s t a s a v e s , c o n t a u m a f á b u l a : 

— J ú p i t e r l e v a d o d o d e s e j o d e L e d a , m u l h e r d e D a -

r o , r e i d e L a c e d e m o n i a , f i l h o d e T i t o , o r d e n o u u m a t r a ­

m a , f i n g i n d o - s e c i s n e , e q u e o p e r s e g u i a u m a á g u i a , e 

p o r e s c a p a r á s u n h a s d ' e l l a s e a c o l h e u a o s p a ç o s d e 

L e d a , b u s c a n d o s e u f a v o r e a m p a r o , a q u e a á g u i a o 

n ã o m a t a s s e , e a s s i m v o a n d o e a t e m o r i s a d o b u s c o u a 

p e s s o a d a r a i n h a ; e l l a v e n d o a p e r s e g u i ç ã o d a á g u i a 

e o m e d o q u e o c i s n e f i n g i d o m o s t r a v a , o a m p a r o u e 

d e f e n d e u , e a i n d a r e c o l h e u e m s u a c a s a , v e n d o a f o r ­

m o s u r a d ' e l l e e a a l v u r a d a s p e n n a s , q u e c o m o n e v e , 

e r a m c l a r a s , l h e m o s t r o u f i c a r a f f e i ç o a d a , e d ' a l i e m 

d i a n t e t e v e c o n t a c o m e l l e , q u e e r a o q u e J ú p i t e r d e ­

s e j a v a , e a s s i m c o n s e g u i u s e u d e s e j o ; e d e a m b o s n a s ­

c e r a m d o i s p r i n c i p e s , C a s t o r e P o l u x , d o s q u a e s d i z « 
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Diodoro Ciculo em sua bibliotheca, serem reis mui 

p o d e r o s o s n a s p a r t e s d e T r a c i a . 

S ã o o s c i s n e s a v e s c o m o s q u a e s o s s e n h o r e s f o l ­

g a m e a s t e m e m s e u s j a r d i n s , c o m o h o j e s e v ê e m n o 

d e D . F r a n c i s c o d e F a r o . 

C A P I T U L O V I 

D a a v e E m a e d a s u a caça 

M A é p á s s a r o g r a n d e d e c o r p o , c h a m a d a p o r 

o u t r o n o m e a b e s t r u z , v i s t o p o u c a s v e z e s n e s t e 

r e i n o . 

C r i a m e m Á f r i c a , n o r e i n o d e M a r r o c o s e n o d e 

S u s ; s ã o a s m a i o r e s d e t o d a s a s q u e e u s e i ; s ã o p a r ­

d a s n a c o r , n o s , p a n n o s d e a r m a r s e m o s t r a m t ã o n a -

t u r a e s q u e p a r e c e m v i v a s . 

E s t a s s e m e s t a r e m s o b r e o s o v o s , n e m o s c h o c a ­

r e m , s e m b u s c a r e m d e c o m e r a o s filhos p a r a s e c r i a ­

r e m e s u s t e n t a r e m , l h e s d e u a n a t u r e z a e s t a o r d e m : 

o s o v o s q u e p a r e m , n ã o o s p õ e m j u n t o s , m a s 

a p a r t a d o s a l g u m t a n t o u n s d o s o u t r o s e m H l e i r a , e 

d e p o i s q u e t e m p o s t o o s o v o s , d o s q u a e s h ã o - d e ] 

n a s c e r o s filhos, p a r e m o u t r o s d e f r o n t e d ' a q u e l l e s ; d e 

u n s n a s c e m o s filhos, o s q u a e s e m n a s c e n d o s e v ã o a o s -

o u t r o s o v o s e c o m o b i c o o s a b r e m e c o m e m , a t é q u e 

t e m f o r ç a s p a r a b u s c a r d e c o m e r ; e p o r e s t a s a v e s 

p o r e m o s o v o s a p a r t a d o s u n s d o s o u t r o s , i m a g i n a m 

o s h o m e n s q u e c o m o s o l h o s o s c h o c a m , e q u e b a s ­

t a a v i s t a p a r a d e n t r o g e r a r e m o s filhos. 

P r o v e u a n a t u r e z a e s t a s a v e s d e a r t e q u e b u s c a s ­

s e m t e r r a e r e g i ã o t ã o t e m p e r a d a e q u p n t e , q u e c o m 
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a quentura do sol, e d'ella fosse bastante para se ge­

r a r e m o s f i l h o s ; o m e s m o a c o n t e c e á s t a r t a r u g a s c r i a ­

d a s n o m a r , a s q u a e s n ã o p a r e m filhos, s e n ã o o v o s , e 

p o r e l l a s s e c r i a r e m n o m a r s e s a h e m f ó r a d ' e l l e , e 

p õ e m o s o v o s e m t e r r a n ã o t ã o l o n g e d a a g u a , q u e 

o s filhos q u e d o s o v o s s a h i r e m n ã o a t i n e m a o n d e s u a s 

m ã e s v i v e m , q u e é o m a r , a s q u a e s b u s c a m a t e r r a 

t e m p e r a d a e q u e n t e , e t a l , q u e n e m a m u i t a q u e n t u ­

r a o a s s e e q u e i m e , n e m a f r i a l d a d e d a s á g u a s o s g o ­

r e , q u e a d i v i n a p r o v i d e n c i a a s s i m p r o v e u á s s u a s 

c r e a t u r a s , p o r q u e a s t a r t a r u g a s s e s o b r e o s o v o s s e 

p o z e s s e m o s q u e b r a r i a m , e s e n a s á g u a s , c o m a s a g i ­

t a ç õ e s d ' e l l a s , s e p e r d e r i a m t o d o s . 

T o r n a n d o á s n o s s a s a v e s , o s m o u r o s a f r i c a n o s , n o s ­

s o s v i s i n h o s , a s c a ç a m n a s g r a n d e s c a l m a s , e n a s u a 

c a ç a t o m a m g r a n d e p a s s a t e m p o , o d i a q u e q u e r e m s a ­

h i r a e l l a s , n ã o d ã ò d e c o m e r a o s c a v a l l o s m a i s q u e 

p e l a m a n h ã d e b e b e r , e a s s i m o s t e m a t é a o m e i o d i a , 

e c a v a l g a n d o v ã o e m b u s c a d ' e s t a s a v e s ; e m a s v e n ­

d o v ã o t r a z e l l a s , l e v a n d o u m p e d a ç o d e p a u n a m ã o , 

e a c o r s o a s p e r s e g u e m c o m o s c a v a l l o s , d a n d o - l h e 

d e p a u s s e a s a l c a n ç a m , a s q u a e s , o r a c o r r e n d o p e l a 

t e r r a , o r a v o a n d o p e l o a r , t r a b a l h a m p o r e s c a p a r , e 

s e n d o m u i p e r s e g u i d a s á s v e z e s s e v i r a m c o m o s p é s 

e b i c o s c o n t r a o s c a v a l l e i r o s a t é d a r e m a o b e d i ê n c i a , 

o u a s m a t a m a p u r a s p a n c a d a s . 

S ã o o s m o u r o s a f r i c a n o s g r a n d e s c a ç a d o r e s d e F a l ­

c ã o , p r i n c i p a l m e n t e o s a l a r v e s , o s q u a e s s e t e m p o r 

m a i s n o b r e s , e m u i t a s v e z e s f a z e m g u e r r a a o s X e r i ­

f e s , n ã o l h e s q u e r e n d o p a g a r o t r i b u t o , p o r q u e d i ­

z e m s e r e m o s h o m e n s l i v r e s , e n ã o h ã o - d e o b e d e c e r a 

o u t r o s ; e s t e s t r a z e m a l a n ç a n a m ã o d i r e i t a e a a d a r g a 

n a e s q u e r d a , e o F a l c ã o n o h o m b r o , a n d a n d o n a g u e r ­

r a , e o t e m p o r g r a n d e h o n r a , e i n s í g n i a d e n o b r e s a 

e c a v a l l a r i a . 
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O s F a l c õ e s n e b r i s , s a c r e s e g e r i f a l t e s , e b a f a r i s 

e n t r e e s t e s a f r i c a n o s g u a r d a m o m e s m o n o m e . 

A m i m m e a c o n t e c e u v i n d o d a c a ç a , e d o i s i r m ã o s 

m e u s , c o m c a d a s e u F a l c ã o , t r a z e n d o u m a g a r ç a m o r ­

t a d ' a q u e l l e d i a , a l c a n ç a r m o s u m m o u r o q u e e n t r e g o u 

A r z i l l a a e l - r e i D . S e b a s t i ã o , v i n d o b e m a c o m p a n h a ­

d o ( c u j o n o m e e r a C i d i m u ç a , e n t r e e s t e s b á r b a r o s , 

n o b r e e r i c o ) o q u a l s e p a s s o u a e s t e r e i n o c o m s u â 

m u l h e r e f i l h o s . 

C i d e A l b e q u e r i m , s e u g e n r o , m e p e r g u n t o u c u j o s 

e r a m o s F a l c õ e s , p o r q u e n ' a q u e l l e t e m p o é r a m o s t o d o s 

d e p o u c a e d a d e , a q u e m d i s s e e u s e r e m e l l e s d a M a -

g e s t a d e r e a l , p e r g u n t a n d o - m e o A l b e q u e r i m q u a n t o 

d á v a m o s a e l - r e i p o r n o s d e i x a r c a ç a r c o m e l l e s , a o 

q u e r e s p o n d i q u e e l l e a n ó s d a v a o s c a v a l l o s e m q u e 

a n d á v a m o s e d e c o m e r a n ó s e F a l c õ e s , e n o s c a s a v a 

n o s s o s f i l h o s , e s e e m s e u s e r v i ç o a l g u m c a ç a d o r m o r ­

r i a , d e c o m e r a s u a m u l h e r . 

U i s s e o m o u r o : — E u v o s t e n h o p o r m a i s n o b r e s , 

q u e t o d o s o s c a v a l l e i r o s d o m u n d o , p o r q u e a h o n r a 

d ' e s t e p a s s a t e m p o r e a l , s e d e v e e s t i m a r m a i s q u e t o d o 

o d i n h e i r o d a t e r r a , p o r q u e n ó s o u t r o s a t e m o s p o r 

h o n r o s o e n o b r e . 

C A P I T U L O V I I 

D a s C e g o n h a s 

| s c e g o n h a s s ã o a v e s d o t a m a n h o d a s g a r ç a s ; 

t e m a s p e r n a s , p e s c o ç o e b i c o c o m p r i d o , a s 

p e n n a s d e q u e v e s t e m o c o r p o s ã o b r a n c a s e 

i s a z a s p r e t a s . 
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A n d a m e m p e r e g r i n a ç ã o d e u m a s p a r t e s a o u ­

t r a s . 

J o a n n e s T e x t o r e t o d o s o s a u c t o r e s q u e d ' e s t a s 

a v e s f a l i a m , d i z e m q u e s e n d o o s p a e s c o n s u m i d o s c o m 

a v e l h i c e , e n ã o p o d e n d o v o a r , o s s u s t e n t a m e t r a z e m 

á s c o s t a s . 

N a s c e u e s t e e r r o d a e r r a d a i n f o r m a ç ã o q u e s e d e u , 

p o r q u e a s c e g o n h a s d e p o i s d e t e r e m s e u s filhos c r i a ­

d o s n o n i n h o o s t i r a m d ' e l l e a o c a m p o , s e n d o j á 

g r a n d e s , e l h e l e v a m á b o c c a o q u e e l l e s c o m e m , 

c o m o f a z e m q u a n d o o s t e m n o n i n h o ; e a s s i m o s s u s ­

t e n t a m a t é e l l e s s a b e r e m b u s c a r o r a t o , l a g a r t o , e 

c o b r a , c o m q u e o s p a e s o s c r i a r a m , e o s m a n t é m 

t o d o o v e r ã o , a t é q u e s a i b a m ; e v i n d o o i n v e r n o s e 

p a s s a m a o u t r a s p a r t e s , e q u a n d o j á t o r n a m s a b e m 

b u s c a r s e u m a n t i m e n t o . 

E o s h o m e n s q u e d ' a n t e s v i r a m n o v e r ã o d a r d e 

c o m e r a o u t r a s , s e n d o t ã o g r a n d e s c o m o e l l a s , e t o r ­

n a d a s o n ã o f a z e m ; i m a g i n a r a m q u e o s filhos d e i x a -

>• v a m o s p a e s v e l h o s e m a l g u m a i l h a . 

N ã o m e m a r a v i l h o e s c r e v e r e m o s e s c r i p t o r e s s i m i ­

l h a n t e s c o u s a s d ' e s t a s a v e s . 

D ? e l l a s d i z G u i l h e r m e B e n e d i c t o , n o c a p i t u l o R a i -

n u n c i u s v e r b o q u i d a m P e t r o , a b o r r e c e r e m a s c e g o ­

n h a s s u m a m e n t e o a d u l t é r i o , e d i z q u e s e a l g u m a d ? e l -

l a s s e a j u n t a a o u t r a q u e n ã o s e j a o m a r i d o , a s o u ­

t r a s a m a t a m á s p i c a d a s , e t r a z e s t a h i s t o r i a : 

U m a d ' e s t a s a v e s f a z e n d o a d u l t é r i o a o m a r i d o , s e 

l a v a v a ; u m s o l d a d o , v e n d o i s t o , a i m p e d i o q u e s e n ã o 

l a v a s s e , a s o u t r a s a m a t a r a m á s p i c a d a s . 

E s t a n d o o i n f a n t e D . L u i z e m A l m e i r i m ( p o r r a ­

z ã o d a c a ç a ) c e i a n d o , l h e c o n t o u u m c a ç a d o r s e u , t o ­

m a r a u m a c e g o n h a n o n i n h o t e n d o j á o v o s , p a r a t r e i ­

n a r u m F a l c ã o , e l o g o a o o u t r o d i a o m a r i d o s e c a ­

s a r a , e q u a n d o s e j u n t o u á f ê m e a v i e r a a c o m p a n h a d < # 
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d e g r a n d e n u m e r o d ; e l l a s , f a z e n d o f e s t a p e l o a r , d a n d o 

e s t a l o s c o m o b i c o , c o m m o s t r a s d e p r a z e r . 

A o q u e o p r i n c i p e r e s p o n d e u : 

— A s a v e s e n t e n d e m - s e e t e m s e u i n s t i n c t o n a t u r a l . 

CAPITULO VIII 

D a s a v e s d e H e s p a n h a que p e r e g r i n a m 
• 

\T^\EIXANDO as aves do norte a Hespanha desam-

^ y ^ I p a r a d a , a s q u a e s s e f o r a m p a s s a d o o i n v e r n o 

á q u e l l a s p a r t e s d e A l l e m a n h a d ? o n d e v i e r a m , 

l o g o a s n o s s a s m e ã s e g a r ç o t a s , z a m b r a l h o s e m a r t i -

' n e t e s , c o l h a r e i r o s e c e g o n h a s , p e r o t a s e c o r e i x a s e g a r ­

ç a s r u i v a s , r a l é s d o s n o s s o s F a l c õ e s , c o m e ç a m a v i r , 

a s q u a e s s e f o r a m t a m b é m i n v e r n a r f ó r a d a s u a p á ­

t r i a ; a i n d a q u e j u n t a s v e n h a m s e a p a r t a m b u s c a n d o 

t e r r a a o n d e c r i e m s e u s filhos; a s m ã e s d ' e s t a s b u s c a m 

l a g o s e g r a n d e s l e z i r i a s d e r i o s c a u d a l o s o s e t e r r a s 

e m p a u l a n a d a s c h e i a s d e a r v o r e s e s i l v a s , o u t r a s m a ­

r i n h a s e l a g o a s f a m o s a s , o n d e p o s s a m e s c o n d e r o s 

n i n h o s , c o m o e m A l m e i r i m , n o p a u l d a A z e i t a d a , e 

o u t r o s l a g o s d e H e s p a n h a . 

A e s t a s a c o m p a n h a m g r a n d e c a t e r v a d e p á s s a r o s 

m e u d o s , m e l r o a s , p i c a n ç o s , p a p a f i g o s , a b e l h a r u c o s , 

r o u x i n o e s , e r a b e r r u i v a s , f e l o s a s e o u t r o s m u i t o s ; 

t a m b é m r o l a s e a s t r o c a z e s . 

A s c a u s a s d e v i r e m c r e a r a e s t a s p a r t e s é p o r q u e 

e l l e s d e v e r ã o a c h a m b i c h o s e s e v a n d i l h a s v o a d o r a s , 

c o m a s q u a e s p o s s a m m a n t e r s e u s filhos a t é o s c r i a ­

r e m d e t o d o . 

T o d a s e s t a s a v e s f a z e m s e u s n i n h o s a l e v a n t a d o s d a 

• t e r r a , a i n d a q u e d i f f e r e n t e s n a g r a n d e z a ; s e g u e m t o - . 
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d a s u m m o d o e o r d e m d e c o n s e r v a r a v i d a , e c a d a 

u m a p o r s i b u s c a s e u c i b a l h o , e c o m o s e j a d c b i c h o s 

e c o u s a s v i v a s , c a d a q u a l t r a b a l h a p o r s i n a b u s c a d e 

s u a c o m i d a , e n ã o s e a j u n t a m s e n ã o q u a n d o v e m o u 

s e t o r n a m , o q u e s e v ê c l a r o n a s a n d o r i n h a s n o s s a s 

c a s e i r a s ; o s r o u x i n o e s , m e l r o s e m a i s p á s s a r o s m i ú ­

d o s , e m t o m a n d o t e r r a d e H e s p a n h a s e e m b o s c a m 

a p a r t a d o s p o r m o n t e s , v a l e s e r i b e i r a s , d ' o n d e h a j a 

s i l v a d o s , s e r r a s e m a t t a s ; e v o a n d o d e p o u c o e m 

p o u c o e d e a r v o r e e m a r v o r e , a t r a v e s s a m t o d a a H e s ­

p a n h a . 

T a m b é m f a z e m o s n i n h o s l e v a n t a d o s d a t e r r a ; s ã o 

p r i s õ e s e r a l é s d o s n o s s o s G a v i õ e s ( e m q u a n t o a n d a m 

d e v e r ã o ) e s t a s a i n d a q u e n o s b o s q u e s e s t e j a m e s c o n ­

d i d a s , n ã o s e e s c o n d e u a o s h o m e n s i n v e n ç ã o p a r a a s 

c a ç a r e m c o m a r m a d i l h a s d o b r e t e e v i s c o , a q u a l " 

a r t e d e a s t o m a r n a s c e u d e u m a v o z q u e e l l e s e n t r e 

s i f o r m a m d e q u e i x a e e s p a n t o , á q u a l t o d o s a q u e l l e s 

q u e a o u v e m a c c o d e m , c o m o o s h o m e n s a o a q u i 

d* e l - r e i . E s e t o m a m u m a m e l r ô a e l h e a p e r t a m u m a 

a z a , o u a q u a l q u e r d ' e s t e s p á s s a r o s , a q u e v o z e i a q u e i ­

x a n d o - s e , a c c o d e m . S ã o a v e s t o d a s e s t a s s i l v e s t r e s , 

d i f f e r e m n a c r i a ç ã o d a s a v e s a g r e s t e s . 

C A P I T U L O I X 

D a s a v e s a g r e s t e s q u e n ã o p e r e g r i n a m 

• m 

W L s a b e t a r d a s , s i z õ e s , a l c a r a v õ e s , g a n g a s e c o r t i -

/ J j ç ó s , c a l h a n d r a s , t r i g u e i r õ e s , c o t o v i a s , p e r d i z e s , 

< ^ p i n t a s i l g o s , m i l h e i r a s e p i n t a r r o x o s , v e r d i l h õ e s 

e c a r r e i r ó s , s ã o n o s s a s n a t u r a e s . 
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D ? o n d e c r i a m d e v e r ã o , s o f f r e m o i n v e r n o , e a s f a l ­

t a s d ' e l l e ; t o d a s a n d a m e m b a n d o s , c a d a q u a l s e g u e 

s e u g ê n e r o . 

t . O s p i n t a s i l g o s , m i l h e i r a s , v e r d i l h õ e s e p i n t a r r o x o s 

c r i a m e f a z e m s e u s n i n h o s n a s a r v o r e s , t i r a m o s f i l h o s 

á l u z n o s m e z e s d e e s t i o , o s q u a e s c o m o s ã o a v e s p e ­

q u e n a s , s u s t e n t a m o s f i l h o s c o m s e m e n t e s d e c a r d o s e 

h e r v i n h a s , e a i n d a d ' e l l a s l h e s n ã o d ã o m a i s q u e o 

m i o l o , p o r q u e n ã o t e m f o r ç a n e m c o r p o p a r a o s g a ­

f a n h o t o s , d e q u e t o d a s g e r a l m e n t e m a n t é m s e u s f i ­

l h o s , a s q u a e s c r i a m n o m e z d e m a i o p o r h a v e r m u i t a 

d i v e r s i d a d e d e b i c h i n h o s e g a f a n h o t o s , c o m q u e o s 

s u s t e n t a m n o n i n h o . 

A s p e r d i z e s e c o d o r n i z e s , n ã o t e m c u i d a d o e m b u s ­

c a r d e c o m e r a o s f i l h o s , p o r q u e e l l e s e m n a s c e n d o 

a c o m p a n h a n d o a s m ã e s , q u e c o m a s a z a s o s a g a z a l h a m , 

b u s c a m o q u e h ã o - d e c o m e r . 

D a s p e r d i z e s d i z e m q u e a l g u m a s v e z e s p õ e m d u a s 

s e u s o v o s e m u m n i n h o , a l g u n s p a s t o r e s a c h a n d o o s 

n i n h o s d ? e s t a s , v i s i t a n d o - o s , a c h a m o s o v o s d o b r a d o s 

p o s t o s d o i s e m u m d i a ; d ' e s t a s e c o d o r n i z e s , a v e s e s t i ­

m a d a s n a s m e z a s d o s s e n h o r e s , q u i z D e u s N o s s o S e ­

n h o r , q u e e l l a s c r i a s s e m d e u m a n i n h a d a d e q u i n z e 

a t é v i n t e ; a n d a m e m b a n d a s a s p e r d i z e s , e s e a c a s o 

a l g u é m a s l e v a n t a e s e e s p a l h a m , á n o i t e c h a m a m a 

r e c o l h e r , e j u n t a s d e n o i t e a s t o m a m a l g u m a s v e z e s 

c o m c a n d e i o , e c o m l a ç o s c o m o u t r a s p e r d i z e s ; e p o r 

s e r e m t ã o e s t i m a d a s i n v e n t a r a m o s h o m e n s u m a r e d e 

f e i t a a m o d o d e u m t e z ã o , e c o m u m b o i p h a n t a s t i c o 

a s c e r c a m l e v a n d o - a s á r ê d e ; n ã o p o n h o a q u i a f e i ç ã o 

d e l i a , n e m a a r t e c o m q u e s e a r m a , p o r m e r e c e r 

d e s t e r r a d a , p o r s e r d e s t r u i ç ã o d e l l a s , s e n d o n o t á v e l 

p a s s a t e m p o d o s s e n h o r e s , c a ç a n d o - a s c o m A ç o r e s 

a l e t o s , e a c a v a l l o a c o r r i ç ã o , e a s s i m t e m p e n a 

• q u e l l e s q u e s i m i l h a n t e r e d e a r m a m . 
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C A P I T U L O X 

D a s a b e t a r d a s , a v e s n o s s a s n a l u r a e s 

J s a b e t a r d a s s ã o a s m a i o r e s a v e s , e a s q u e f a z e m 

v a n t a g e m a t o d a s a s q u e p a s s a m á n o s s a H e s ­
p a n h a ; s ã o p a r d a s n a c o r , n o t a l h e e n a f e i ç ã o 

d o s n o s s o s p e r u s , p o r é m d e m a i o r c o r p o e c a b e ç a ; 
n o s o l h o s , o q u e n ó s t e m o s b r a n c o , t e m e l l a s a m a -
r e l l o . 

O n d e c r i a m s e u s filhos a l i m o r a m s e m p r e , n ã o 

a n d a m e m p e r e g r i n a ç ã o , c o m o a s d e q u e a t é a g o r a 

f a l l á m o s . 

C h a m a m - s e a b e t a r d a s p o r q u e c o m o s e j a m p e s a d a s 

p a r a s e l e v a n t a r e m e t o m a r e m s e u v ô o , c o r r e m p r i ­

m e i r o a d e j a n d o p a r a t o m a r e m v e n t o , e c o m e l l e s e 

p o d e r e m l e v a r d a t e r r a , p e l o q u e o s l a t i n o s l h e c h a ­

m a m a v i s t a r d a . 

C r i a m n o m e z d e a b r i l e m a i o , e n t r e o s t r i g o s , 

o n d e h a j a g r a n d e s c a m p o s s e m e a d o s , m u i t a s v e z e s 

m o l h a d o s c o m o s o r v a l h o s , e á g u a s p o r a n d a r e m n a s 

s e m e n t e i r a s . 

S e t o m a m a c o r ç o , p o r q u e s ã o a v e s m u i t o c a r r e g a ­

d a s e g r a n d e s , e m o l h a d a s s e n à o p o d e m l e v a n t a r ; 

n o t e m p o d e s e u s a m o r e s , e n c o n t r a n d o - s e d o i s m a ­

c h o s , c o m c i ú m e s q u e c a d a u m t e m d a s u a f ê m e a , 

b r i g a m c o m t a n t a c ó l e r a , q u e m u i t a s v e z e s o s h o ­

m e n s d o c a m p o , v e n d o - o s b r i g a r , p o r t e r e m j á e x ­

p e r i ê n c i a q u e s e m a t a m u n s a o s o u t r o s , s e v ã o a e l l e s 

c o m q u a l q u e r p a u q u e n a m ã o l e v e m , e l h e q u e b r a m 

a s a z a s e a s t o m a m . 

E u v i u m l a v r a d o r , o q u a l v e n d o e s t e s a n d a r b r l * 
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gando deixou o arado, e com aguilhada, que na mão 

l e v a v a , c h e g o u a o s p á s s a r o s d a p e l e j a , o s q u a e s c o m 

a c ó l e r a n ã o f i z e r a m c a s o d ' e l l e , e á s p a n c a d a s l h e 

q u e b r o u a s a z a s , e d e p o i s d e o s t e r p r e s o s p e l o s p e s ­

c o ç o s , t a n t a e r a a c ó l e r a q u e t i n h a m , q u e s e n ã o l e m ­

b r a v a m d o e s t a d o t r i s t e e m q u e e s t a v a m , q u e a s s i m 

r e m e t i a u m a o o u t r o , c o m o q u e e s t i v e s s e m l i v r e s . 

D e p o i s d e c r i a r e m o s f i l h o s s e a j u n t a m e a n d a m 

e m b a n d a s . 

. A c a r n e d ' e l l a s é d o c e ; m a n t e m - s e d e s e m e n t e s 

e h e r v a s , e e n c o n t r a n d o g a f a n h o t o s o s n ã o e n g e i -

t a m . 

E s t a s a b e t a r d a s t o m a m o s h o m e n s d o c a m p o c o m 

u m a a r m a d i l h a a q u e c h a m a m b u g a l h o , q u e d e i x o 

p o r s e r d ' e l l e s m u i o r d i n á r i a . 

C A P Í T U L O X I 

Dos sizões e alcaravões, gangas e cortiçòs 

/fa)ks sizões são do tamanho das adãs, entre bran-

\ p y c o s e p a r d o s , c o m c o l a r p r e t o n o p e s c o ç o , 

O s a l c a r a v õ e s s ã o p a r d o s d e t o d o , a s p e r ­

n a s u m p o u c o c o m p r i d a s e o p e s c o ç o . C r i a m e m 

t e r r a , s ã o r a l é s d o s n o s s o s F a l c õ e s ; e s t e s a n d a m j u n ­

t o s d e p o i s d e ò r i a r e m s e u s f i l h o s . 

A s g a n g a s e c o r t i ç ò s s ã o a v e s a l g u m t a n t o m a i o ­

r e s q u e p e r d i z e s ; e n t r e e s t a s h a p o u c a d i f f e r e n ç a n a 

g r a n d e z a d o c o r p o , t a l h e e v ô o ; a n d a m e m b a n d a s , 

m a n t e m - s e d e s e m e n t e s e h e r v a s ; s ó e m u m a c o i s a 

d i f f e r e m u m a s d a s o u t r a s : e m t e r e m a s c o r t i ç ò s u m a 

# s t a n e g r a c o m o c o l a r p e l o p e s c o ç o . 
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S ã o g r a n d e s v o a d o r e s ; o s c a ç a d o r e s n ã o l a r g a m o s 

s e u s F a l c õ e s a e l l a s p o r s e n ã o p e r d e r e m . 

C A P I T U L O X I I 

Dos quebranta ossos 

s quebranta ossos vivem de rapina, moram 

n ' e s t a s p a r t e s d e v e r ã o e d e i n v e r n o , s ã o 

p o u c o m e n o r e s q u e a s á g u i a s , t e m o c o r p o 

v e s t i d o d e p e n n a s b r a n c a s , e a z a s p a r d a s . 

S u a c a ç a é n o s m a t t o s , b u s c a m o s c o e l h o s d e q u e 

s e m a n t é m , c o m u m a i n v e n ç ã o e s t r a n h a p a r a d e s c o ­

b r i r e m o s c o e l h o s q u e d e d i a e s t ã o e s c o n d i d o s ; a n ­

d a m m a c h o e f ê m e a j u n t o s , u m d ' e l l e s a n d a d a n d o 

c o m a s a z a s p e l a s m a t t a s , c o m o q u e r a s t e j a , e á s v e ­

z e s f i n g e v o z d e c ã o , p o r q u e a c a ç a s e l e v a n t e , o 

c o m p a n h e i r o a n d a a m e i o a r , p a r a q u e e m s e l e v a n ­

t a n d o o c o e l h o o u l e b r e , d e a l t o d e s ç a e o f i l i e ; e a s ­

s i m s e m a n t é m e c r i a m o s f i l h o s , q u e t a n t o c u i d a d o 

t e v e a n a t u r e z a d o c t i s s i m a d e m o s t r a r a c a d a a v e o 

m o d o d e b u s c a r d e c o m e r p a r a s i , e s e u s f i l h o s , q u e 

a e s t a s q u e n ã o t e m t a n t a v e l o c i d a d e q u e p o s s a m a l ­

c a n ç a r v o a n d o o u t r a s a v e s , l h e s m o s t r a o m o d o e 

a r t e c o m q u e h ã o - d e c a ç a r o s c o e l h o s e s c o n d i d o s n o s 

b o s q u e s , f i n g i n d o a v o z d o s c ã e s q u e n ã o é s u a . 



A R T E D A C A Ç A D E A L T A N E R I A 1 2 7 

C A P I T U L O X I I I 

Dos Guinehos 

>L Âo os guinchos aves marítimas, do corpo de 

1 \ 3 j n o s s o s m i l h a n o s , d e c o r s i n z e n t o s . 

m ^ + / m t ^ C r i a m e m r o c h a s e e m a r v o r e s ; s e u m a n t i -

m e n t o s ã o p e i x e s d o m a r , e l l e s o s t o m a m d e m e r g u ­

l h o e o s l e v a m n a s u n h a s , a s q u a e s t e m t ã o g r a n d e s 

c o m o o s G a v i õ e s . S ã o a v e s p r u d e n t e s ; o d i a q u e v ê e m 

b o m e o m a r q u i e t o , m e t e m - n o e m c a s a ( o m a n -

t i m e n t ó ) t r a z e n d o p e i x e s e m u m d i a q u e b a s t a r i a p a r a 

t o d a a s e m a n a ; o q u e t e m o n i n h o d ' e s t a s a v e s , e m ­

q u a n t o e l l e s t e m filhos, t e m d e c o m e r p e i x e p a r a a l g u n s 

d i a s e m a b a s t a n ç a ; d ' o n d e n a s c e u e s t e r i f ã o d a s m u ­

l h e r e s : 

F o ã o n ã o h a j a i s d ó d ' e l l a , q u e t e m e m t a l p e s s o a 

u m n i n h o d e g u i n c h o . 

C A P I T U L O X I V 

Das gralkas; corvos e frottvas e pegas 

31 CODAS estas aves são pretas; a pega differe algum 

T t a n t o , q u e t e m a b a r r i g a b r a n c a , m a s n a v o z , 

t a l h e e f e i ç ã o s ã o q u a s i d e u m a s i m i l h a n ç a , 

p o r q u e n o g r a s n a r e v o a r n ã o d i f f e r e m m u i t o . 

N ã o s ã o d e c o m e r , p o r q u e s e m a n t é m d e b i c h o s n o -

j o s o s ; s ã o r a l é s d o s G a v i õ e s ; d e f a m a , m o s t r a d o r a s d e 

a ^ n u n c i o s t r i s t e s . 
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D7ellas diz Pero de Boavistão, que no tempo d'el-

r e i L u i z d e F r a n ç a , j u n t o a S a n t o A l b i n o , h o u v e u m a 

b a t a l h a c r u e l e n t r e p e g a s e g r a l h a s , e f o i t ã o p e l e j a d a 

q u e d e c a d a p a r t e c a h i r a m e m t e r r a m u i t a s m o r t a s ; 

e f o r a m t a n t a s a s q u e s e a j u n t a r a m n ' e s t a p e l e j a q u e 

t o m a v a m c a m p o d e d u a s l é g u a s . 

F o i i s t o a n n u n c i o d e u m a b a t a l h a q u e n ? a q u e l l e l o ­

g a r h o u v e d ' a l i a a l g u n s d i a s , e m q u e m o r r e u i n f i n i t a 

g e n t e . 

CAPITULO X V 

Dos pelicanos 

dJLl A opiniões que os pelicanos tiram com o bico 

| t ) I c a r n e d o p e i t o p a r a d a r e m a o s filhos ; e s t e s 

t e m n o p e i t o u m c a l l o c a r n o s o d e s c o b e r t o d e 

p e n n a s , e q u a n d o m e t t e m n a b o c c a o c o m e r a o s 

filhos, o s q u e e s t ã o s e m c o m e r a f f e r r a m e p i c a m o 

p e i t o d a m ã e , e l h e f a z e m c h a g a , a m ã e s o f f r e ( p e l ó 

m u i t o q u e a o s filhos a m a ) a s d o r e s d o p e i t o ; d ' o n d ç 

v i e r a m a c u i d a r q u e a m e s m a m ã e o f a z i a p a r a o s 

m a n t e r , o q u e é c o n t r a r i o d o q u e a n a t u r e z a e n s i n a 

á s c r i a t u r a s , o q u e s e i p e l a e x p e r i ê n c i a d e c r i a r o s 

. G a v i õ e s e m p e q u e n o s , e s t a n d o m u i t o s j u n t o s , e e n t r e 

e l l e s a l g u m q u e t i n h a d e s c o b e r t a d e p e n n a a l g u m a 

p a r t e c a r n o s a , o s o u t r o s o p i c a v a m e m o r d i a m , q u e 

p o r o n ã o m a t a r e m o t i r a v a d ' e n t r e o s o u t r o s a t é e s ­

t a r c o b e r t o d e p e n n a ; e s e i s t o l h e n ã o f a z i a o m a t a ­

v a m e c o m i a m . 

•"A 
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C A P I T U L O X V I 

Que diz a causa porque umas aves tem bucho e outras 

m u e l l a s 

r 

E a n a t u r e z a t ã o p r u d e n t e q u e a t o d a s a s c o u s a s 

d e u s e u l o g a r a c o m o d a d o e p r ó p r i o , e o r d e ­

n a d o d e a r t e q u e n ã o h o u v e s s e f a l t a s . 

A u m a s a v e s d e u b u c h o , o q u a l t e m t o d a s a q u e l l a s 

q u e s e m a n t é m d e c o u s a s m o l l e s , c o m o s ã o a s a v e s 

d e r a p i n a , e a s q u e c o m e m p e i x e s e b i c h o s d e t e r r a , 

c o m o s ã o g a r ç a s , c e g o n h a s , c o r e i x a s , e o u t r a s m u i t a s ; 

p ' é í b c o n t r a r i o s ã o a q u e l l a s q u e s e m a n t é m d e s e m e n ­

t e s e f a z e m s e u p a s t o d e h e r v a s e d e a l g u m a s p e d r a -

s i n h a s m o l l e s , c o m o s e v ê m u i t a s v e z e s n a s p e r d i z e s , 

e s t a s o r d e n o u t i v e s s e m m u e l l a , a q u a l é g r o s s a , e p e l a 

p a r t e d e d e n t r o , d ? o n d e s e h ã o d e c o z e r a s s e m e n t e s 

c r i o u u m a p e l l e d u r í s s i m a f r a n z i d a , q u e n t e e s e c c a , 

d e t a l m o d o q u e a q u e n t u r a c o m a a g u a , q u e a s a v e s 

q u e s e m e n t e s c o m e m b e b e m , s e c o z e s s e p a r a q u e c o m 

f a c i l i d a d e , p e l o s l o g a r e s a c o m o d a d o s , s e e x p e d i s s e m 

a s f e z e s . 

D i r - m e - h a o l e i t o r q u e o s a n i m a e s c o m e m s e m e n ­

t e s e s e m a n t é m d e p a s t a r h e r v a s e m a t t a s , q u e t e m 

b u c h o , e n ã o m u e l l a s . 

R e s p o n d e n d o , d i g o , q u e o s a n i m a e s t e m s e u s d e n ­

t e s , e m u i t o p r i m e i r o q u e m a n d e m a o v e n t r e o q u e 

c o m e m t ) m a s t i g a m e n t r e o s d e n t e s , e l á t e m a r m a d o 

o b u c h o c o m c e r t a g r o s s u r a d e p e l l e s c o m u m a s o r t e 1 

d e b i c o s , q u e a j u d a a c a b a r d e g a s t a r o q u e s e d e i x o u 

c o m o s d e n t e s d e m o e r . 

O u t r o s a n i m a e s e n g o l e m o p a s t o m a l m a s t i g a d o , e 

F O L . 8 V O L - n 
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e n t ã o r e m o e n d o , d e p o i s t r a z e n d o - o o u t r a v e z á b o c c a , 

o q u e s e v ê b e m c l a r o n o s b o i s e o v e l h a s . 

A s a v e s d e r a p i n a p o r s e v a l e r e m c o n t r a o f r i o , c o m o 

j á d i s s e , e n â o t e r e m n o i n v e r n o o b u c h o d e s a m p a r a ­

d o e n g o l e m c o m a c a r n e a l g u m a s p e n n a z i n h a s , t e n ­

d o - o l á n o b u c h o g a s t a m a c a r n e m o l l e , e a d e i t a m 

p e l o l o g a r a c o m m o d a d o d a n a t u r e z a , e a s p e n n a s e 

o s s o s z i n h o s p e l a b o c c a e m p l u m a d a . 

C A P I T U L O X V I I 

Da ave Cartaxo 

ESTOU vendo todos os caçadores de Gavião com 

a r m a s c o n t r a m i m p a r e c e n d o - l h e s q u e t e n h o 
m a n d a d o a o e s q u e c i m e n t o a q u e l l a r a l é t ã o o r ­

d i n á r i a d e s e u s G a v i õ e s a m a d o s , c o m o é o n o s s o C a r ­

t a x o , p o r q u e d ' e l l e h a v i a d e f a z e r p a r t i c u l a r m e n ç ã o 

p o r s e r m u i c o n h e c i d o , a s s i m d o s c a ç a d o r e s c o m o d e 

t o d o s o s m o r a d o r e s n o s c a m p o s , q u e e l l e s e m t o d o s 

o s l o g a r e s e p a r t e s s e a c h a m , a s s i m d e v e r ã o c o m o 

d e i n v e r n o , e b e m é q u e d i g a m o s d e s e u g ê n e r o , d o s 

p a s s a r i n h o s q u e o s G a v i õ e s a p p e t e c e m , e l l e s s ã o o s 

m a i s p e q u e n o s , t e m a s c a b e ç a s p r e t a s e a s a z a s o m e s ­

m o , e o p e i t o v e s t i d o d e p e n n a s a m a r e l l a s , e o c a b o 

c u r t o , n o v o a r r e d o n d o , e o m e s m o n ã o v o a n d o . 

S u s t e n t a m - s e d e b i c h i n h o s d a t e r r a . O n d e n a s c e m 

a h i h a b i t a m , t r a z e m s e u s f i l h a s á l u z p r i m e i r o q u e t o ­

d a s a s a v e s ; j á p e l o e n t r u d o o s t e m , d ' o n d e n a s c e u 

a q u e l l e d i t o r ú s t i c o : C a r t a x o d e b o m c u i d o , t e m 

s e u s f i l h o s p e l o e n t r u d o . 

O s c a ç a d o r e s d e G a v i ã o p o r e l l e s c o m e ç a m d e o f 
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ensinar, porque como os cartaxos são pouco voado­

r e s , e m o G a v i ã o p o n d o o r o s t o n ' e l l e s s e m e t t e m n a 

m a t t a q u e m a i s p e r t o a c h a m , e n e l l e s c e v a m o s c a ­

ç a d o r e s s e u s G a v i õ e s , p e l a q u a l r a z ã o s ã o a m a d o s e 

c o n h e c i d o s d e t o d o s . 

N a c i d a d e d e T a n g e r , e m Á f r i c a , v i v i a u m c a v a l -

l e i r o m o u r i s c o , o q u a l p o r s u a v o n t a d e s e v e i u c o n ­

v e r t e r á f ê d e N o s s o S e n h o r J e s u s C h r i s t o . 

E s t e s e c a s o u n a m e s m a c i d a d e c o m u m a m u l h e r v i r ­

t u o s a , d a q u a l t e v e u m a f i l h a , q u e d e s e j a v a c a s a r ; t i ­

n h a e s t e h o m e m u m c a v a l l e i r o p o r a m i g o , m o r a d o r 

n a m e s m a c i d a d e , e f o r a m t ã o u n i d o s e m a m i z a d e , 

q u e a m b o s c o m i a m , a m b o s f a z i a m s u a s e n t r a d a s a o s 

m o u r o s , q u e o a m o r é t ã o p o d e r o s o q u e a j u n t a o s 

c o r a ç õ e s d a s p e s s o a s a i n d a q u e s e j a m d e d i f f e r e n t e s 

n a ç õ e s . 

O m o u r i s c o d e s e j a v a c a s a r a f i l h a , m a s c o m o e l l a 

t i n h a a q u e l l a r a ç a , n ã o a c h a v a q u e m s e q u i z e s s e a p -

p a r e n t a r c o m e l l e s , q u e f o s s e m c a v a l l e i r o s , q u e o e r a 

o m o u r i s c o m u i t o g r a n d e e e s t i m a d o p o r e s s e e q u e ­

r i d o d e t o d o s o s f r o n t e i r o s e n o b r e s d a c i d a d e , s e n d o 

e s t e , o u f o s s e p o r r o g o s d a m u l h e r , o u p o r a f i l h a l h e 

n ã o f i c a r p o r c a s a d a , e m s u a v i d a l h e d e u p o r m a r i d o 

a u m s o l d a d o , a i n d a q u e h o n r a d o ( t e m p o r d e s e g u a l -

d a d e o s c a v a l l e i r o s c a s a r e m s u a s f i l h a s c o m s i m i ­

l h a n t e s h o m e n s ) » 

O a m i g o c h r i s t ã o s o f f r e u t ã o m a l c a s a r a s s i m o 

m o u r i s c o a f i l h a , f õ r a d o q u e a m o ç a e s t a v a m e r e ­

c e n d o , p o r q u e e r a m u i t o f o r m o z a , q u e o n ã o q u i z 

m a i s v e r n e m f a l l a r ; e a o n d e v i a o p a e d a m o ç a s e 

a p a r t a v a , f u r t a n d o - l h e o c o r p o , p o r s e n ã o e n c o n t r a r 

c o m e l l e . 

O m o u r i s c o s o f f r e n d o m a l o d e s p r e z o , e n t e n d e n d o 

a c a u s a p o r q u e o a m i g o l h e n ã o f a l l a v a , f o i - s e a e l l e 

$ l h e d i s s e : 
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— Bem sei que me deixais de ver por casar minha 

filha c o m u m s o l d a d o ; n ã o m e c u l p e i s q u e e u fiz c o ­

m o f a z o G a v i ã o , o q u a l e m s e l e v a n t a n d o p e l a m a ­

n h ã , p õ e m e m s u a v o n t a d e c o m e r u m a p e r d i z , p a s ­

s a - s e a m a n h ã s e m a p o d e r v e r , n e m a c h a r ; j á q u e 

n ã o a c h o p e r d i z , c o m e r e i u m a p o m b a ; é m e i o d i a e a 

p o m b a n ã o a p p a r e c e ; d e t e r m i n a d e t o m a r u m a r o l a ; 

n e m e s s a p ô d e d e s c o b r i r ; v e m a t a r d e , j á c o m f o m e , 

d e s e j a d e s e e n c o n t r a r c o m u m p i c a n ç o , n e m e s t e s e 

l h e r e p r e s e n t a n e m t o p a ; é n o i t e e p o r s e n ã o d e i t a r 

s e m c e i a , t o m a u m c a r t a x o ; a s s i m fiz e u , t o m e i o q u e 

a c h e i . 

O n o s s o c a r t a x o é r a l é d e t o d o o t e m p o . 

C A P I T U L O X V I I I 

D a caça d e G a v i ã o a o s p a s s a r i n h o s o n d e e l l e s se a j u n -

t a m p a r a p a s s a r o m a r e m Á f r i c a 

ASSADOS os mezes de verão e estio, tendo as nos-

T " ^ s a s a v e s j á c r i a d o s e u s filhos, a s s i m c e g o n h a s , 

f ' c o m o g a r ç a s r u i v a s , e m a r t i n e t e s , c o l h a r e i r o s f 

^ z a m b r a l h o s , a n d o r i n h a s , r o u x i n o e s , p a p a f i g o s , f e l o -

z a s , g a i o s , a b e l h a r u c o s , t r o c a z e s , r ô l l a s , e o u t r a s m u i ­

t a s , c h e g a d o , o m e z d e s e t e m b r o , m o s t r a d o r d e i n ­

v e r n o , e l l a s s e a j u n t a m , c a d a a v e s c o m s u a s p a r e s , 

c o m o d i z e m , e s e t o r n a m a i n v e r n a r á q u e l l a s p a r t e s 

d ' o n d e v i e r a m . 

A s c e g o n h a s e c o r e i x a s l e v a m s e u s filhos a d ' o n d e 

l h e s n ã o f a l t e q u e c o m a m , á s u m a s , a q u e l l e s r a t o s , 

r ã s , s a p o s , l a g a r t o s e c o b r a s c o m q u e n ' e s t a s p a r t e s 

f o r a m c r e a d o s . 
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Os rouxinoes, as andorinhas e felozas se vão aonde 

a c h e m m o s c a s , e o u t r o s b i c h i n h o s d e q u e s e m a n ­

t e n h a m . 

A s farocazes e r ô l l a s , c o m o s e m a n t é m d e s e m e n t e s , 

s e p a s s a m a e s s a E t h i o p i a a o s m i l h o s e a r r o z e s 

d ' e l l a , e á q u e l l a s p a r t e s q u e s e j a v e r ã o , q u e a c h e m 

s e m e n t e s d e q u e s e m a n t e n h a m . 

P e r o L o p e s d i z q u e s e v i r a m j á e m n o s s a H e s p a ­

n h a r ô l l a s c o m i n ç e n ç o p e g a d o n o b i c o e p e n n a s , q u e 

d e v i a m d e v i r d ' e s s a A r á b i a d ' o n d e t i v e r a m o i n v e r n o . 

A s a v e s g r a n d e s , f o r ç o s a s e p r e s t e s n o v o a r , ç o m o 

s ã o o s m a r t i n e t e s , z a m b r a l h o s , g a r ç a s r u i v a s , e o u t r a s 

s e p a s s a m c o m f a c i l i d a d e , e a s s i m g u i a d a s d a p r o v i ­

d e n c i a d i v i n a v ã o o n d e c o n s e r v e m s u a g e r a ç ã o , e i s t o 

t a n t o a s s i m , q u e s e n ã o e s q u e c e u d a s f r a c a s f e l o s i -

n h a s , n e m d a s r a b p r v i v a s ; l e m b r a - s e d o s c h a s c o s , t r a -

l h õ e s e t u t i n e g r a s , e d e o u t r a g r a n d e c a t e r v a d e p á s s a ­

r o s p e q u e n o s , o s q u a e s v o a n d o c o m o p e i t o n o v e n t o , 

e m u m d i a n ã o v o a m u m a l é g u a , p e l a p o u c a f o r ç a d e 

s u a s a z a s , e p o u c o a l e n t o ; e s t a s , c u j o c o m e r s ã o f o r ­

m i g a s , m o s c a s , b i c h i n h o s , m o s q u i t o s , e o u t r a s s e v a n -

d i l h a s , d a s q u a e s d e i n v e r n o , n ? e s t a s n o s s a s p a r t e s 

h a m u i t a f a l t a , p o r a c a b a r e m c o m o s r i g o r e s d o f r i o 

e m u i t a s á g u a s , a g u a r d a m q u e a p r o v i d e n c i a d i v i n a 

t e n h a c u i d a d o d e o s l e v a r á q u e l l a s p a r t e s d ' o n d e , 

C o m o c r e a t u r a s s u a s , s e n ã o c o n s u m a m e a c a b e m , 

a c c u d i n d o - l h e c o m o v e n t o s u ã o , c o m o q u a l s e s a h e m 

d o s m a t t o s d ' o n d e c r i a r a m e s e l e v a n t a m a b e r t a s a s 

v e l í a s d e s u a s a z i n h a s , c o m o n a u q u e v e m v e n t o e m 

p o p a , g o v e r n a d o s p e l o p i l o t o d a D i v i n a P r o v i d e n c i a , 

v e m t o m a r a a l t u r a d o C a b o E s p i c h e i e C a s c a e s , e 

e m a l g u m a s p a r t e s d o A l g a r v e . 

E s t e s s e d e i x a m e s t a r a g u a r d â n d o p e l o v e n t o n o r t e ; 

e m e l l e v e n t a n d o s e l e v a n t a m v o a n d o , e s e p a s s a m á 

Á f r i c a , e m u i t o s n a v e g a n t e s o s s e n t e m d e n o u t e p a s -
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s a n d o , f a z e n d o s u a h a r m o n i a , e o s q u e n ã o t i n h a m 

f o r ç a p a r a c o n t r a v e n t o v o a r e m u m a l é g u a e m m u i t o 

p o u c a s h o r a s , p a s s a m o m a r d e c e n t o e t a n t a s . E s t e 

p a s s o d u r a p o r m u i t o d i a s , e m o m e z d e s e t e m b r o , e 

n ' e s t e t o d a s a s v e z e s q u e v e n t a s u ã o s e a j u n t a m , e 

c o m o n o r t e s e p a s s a m , e a s s i m v ã o p r o c e d e n d o a t é 

q u e s e p a s s a m t o d o s o s q u e s e c á c r i a r a m . 

A e s t e a j u n t a m e n t o d e p a s s a r i n h o s v ã o m u i t o s s e ­

n h o r e s c o m G a v i õ e s á s u a c a ç a , e p o r s e r e m e n t r e 

e l l e s v i s t o s o u t r o s , a q u e c h a m a m t o r c i c o l l o s , d o t a ­

m a n h o d a s c a l h a n d r a s , a s s i m p a r d a s , c o m a l g u m a s 

p i n t a s v a r i a s p o r t o d o o c o r p o ; t e m o s p é s c u r t o s , 

d o i s d e d o s p o r d i a n t e e d o i s p o r d e t r a z , c o m o p a ­

p a g a i o , a l i n g u a c o m p r i d a e f o r c a d a , m a n t e m - s e d e 

f o r m i g a s m e t t e n d o a l i n g u a n o f o r m i g u e i r o , e n g u l i n -

d o - a s q u e s e l h e a p e g a m n e l l a . 

S ã o m u i t o g o r d o s , p o u c o v o a d o r e s ; t o m a d o s n a 

m ã o t o r c e m o p e s c o ç o , d ' o n d e t o m a r a m o n o m e , e 

p o r s e r e m t a n t o s , e d e t ã o d i f f e r e n t e s e s p é c i e s o s 

p á s s a r o s q u e a l i s e a j u n t a m , e e m d i a s i n t r e p o l l a d o s , 

t e m p a r a s i t o d o s o s d ' a q u e l l a t e r r a h a v e r a l g u m a 

i l h a p e r t o d ' o n d e e s t e s p á s s a r o s a l i a r r i b a m , p e l o q u e 

l h e c h a m a m a r r i b a ç ã o . 

A g o r a p e l o d i s c u r s o d a p e r e g r i n a ç ã o d e t o d o s s e 

v e r á c l a r o c r i a r e m p o r t o d a a H e s p a n h a , e o s q u e 

v e m p r i m e i r o p a r a s e p a s s a r e m , s ã o o s q u e m a i s p e r t o 

d o c a b o c r i a r a m . 

D o s t o r c i c o l l o s p o r s e r e m p o u c o v i s t o s e n ã o s e 

a c h a r n i n h o s d ' e l l e s f a z e m m u i t o c a s o p a r a c o n f i r m a ­

r e m a o p i n i ã o t ã o e r r a d a , q u e d i z e m v i r e m d e a l g u m a 

i l h a e s c o n d i d a . 

E s t e s t o r c i c o l l o s a n d a m p e l a t e r r a e s c o n d i d o s n o s 

b o s q u e s e n a s e s p e s s u r a s d o s m a t t o s , e p o r q u e l á 

c r i a m , s e n d o t ã o p e q u e n o s e d e s m a n d a d o s s e n ã o 

f a z c a s o d ? e l l e s , e é t a n t o i s t o a s s i m q u e s e o c a ç a d o r 
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de Gavião os não encontra com os pés, pelo ar nem 

n a s m a t t a s p o u s a d o s p a r e c e m e s t e s . 

C A P I T U L O X I X 

D a s a n d o r i n h a s e d a h e r v a do seu nome q u e r e s t i t u e 

a v i s t a p e r d i d a 

« - ^ S a n d o r i n h a s s ã o t ã o f a m i l i a r e s n o s s a s q u e d e n -

/ J ^ t r o c o m n o s c o m o r a m e m n o s s a s c a s a s , e c r i a m 

o s f i l h o s . 

C a d a v e r ã o t i r a m á l u z t r e s n i n h a d a s d ? e l l e s , d e 

c a d a v e z q u a t r o a c i n c o , e c o m o s ã o m u i t o s e o n i ­

n h o p e q u e n o e a s m ã e s l h e d ã o m u i t o a c o m e r , q u e 

o s e u m a n t i m e n t o s ã o m o s c a s , e m u i t a s v e z e s c o m a 

i m m u n d i c i a d o s f i l h o s d a n d o - l h e n o s o l h o s s e p r i v a m 

d e v i s t a . 

P a r a e s t a e n f e r m i d a d e c o n h e c e m e s t e s p a s s a r i n h o s 

u m a h e r v a d o s e u n o m e , q u e s e c h a m a a n d o r i n h a , 

m u i c o n h e c i d a d e t o d o s , a q u a l n a s c e p e l o s c a m p o s 

e m m u i t a s p a r t e s , e m t e r r a s s e c c a s d e p e d r i n h a s m e u ­

d a s , e p e l a s r u a s , d e f r o n t e d e S . V i c e n t e d e F ó r a , 

d ' e s t a c i d a d e d e L i s b o a , n a c a l ç a d a d a p o r t a d a e g r e j a 

v i e u m u i t a , e o s h e r v o l a r i o s a c o n h e c e m t o d o s . 

N o c a p i t u l o 2 1 , d o o l h o q u e b r a d o d o F a l c ã o , f a ç o 

m e n ç ã o d ? e l l a . 

E ' r e m é d i o c e r t o n o s o l h o s d a s a v e s , d o q u e t e n h o 

e x p e r i ê n c i a . 

P a r a o s h o m e n s : 

N o C r a t o h a v i a u m c e g o m a l a c o n d i c i o n a d o e r a -

b u g e n t o , e p o r s e r e s t e e n t e n d i a m c o m e l l e s o s m o -

^ o s ; a c a s o l h e d e u u m c o m u m a v a r i n h a e m u m l h o o 
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q u e l h e f e z s a n g u e , e c o m o n o s o l h o s s e s e n t e a d o r 

í n u i t o , g r i t o u , a c c u d i n d o c o m a s m ã o s a o r o s t o . 

E s t a n d o p r e s e n t e P e r o F e r n a n d e s F e r r e i r a , c a ç a d o r 

d e a v e s d e a l t a n e r i a , l h e d e i t o u n o o l h o o s u m m o 

d ' e s t a h e r v a a n d o r i n h a , e e m c i m a d ' e l l e l h " a p o z p i -

z a d a ; a o t e r c e i r o d i a n ã o t i n h a v e r m i l h i d ã o a l g u m a , 

e d i s s e q u e v i a d ' e l l e . 

M o s t r a n d o - l h e c o i s a s d i f f e r e n t e s , a f f i r m o u q u a e s 

e r a m , e p e l a m e l h o r i a fizeram a o o u t r o o m e s m o , e 

a s s i m r e c u p e r o u a v i s t a d e a m b o s . 

O s m é d i c o s t e m p a r a s i , q u e a q u e f a z e s t e s m i l a ­

g r e s é a h e r v a a q u e c h a m a m c e l i d o n i a , p o r q u e e m 

l a t i m c e l i d o n , q u e r d i z e r a n d o r i n h a , e t a n t o d i z e m 

d ^ l l a , q u e L e o n a r d o F e r a v a n t e l h e c h a m a d o m d o 

c e u , s e n d o e l l a e s t a q u e d i g o ; e d e s u a s v i r t u d e s s e i 

p e l o e f f e i t o q u e f a z , d e a t é o s o l h o s f e r i d o s , c o m o 

n ã o s e j a a m e n i n a , s o l d a r e m . 

N o c a p i t u l o a c i m a a l l e g a d o a c c u d a o c u r i o s o , e 

v e r á s u a s p r o p r i e d a d e s ; é r e m é d i o p a r a c â m a r a s d a n ­

d o - s e a b e b e r e m p ó , s e n d o a c a u s a f r i a , e m v i n h o , e 

q u e n t e e m a g u a d e p é s d e r o z a s . 

C A P I T U L O X X 

D o s r o u x i n o e s 

V í L Ã o o s r o u x i n o e s c o n h e c i d o s d e t o d o s o s m o r a -

i y d o r e s d a n o s s a H e s p a n h a , e e s t i m a d o s p o r 

^ / t o d a a E u r o p a , p e l a m e l o d i a e s u a v i d a d e d e 

s e u c a n t o , e p o r e s t a c a u s a o s t o m a m e m p e q u e n o s 

n o s n i n h o s , e o s c r i a m o s h o m e n s c o m c o r a ç õ e s d e 

c a r n e i r o p i c a d o s , a s s i m c o m o s e c r i a m o s G a v i õ e s e n | 
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pequenos, e com gafanhotos, porque elles todo o 

c o m e r q u e l h e m e t t e m , s e j a q u a l f ô r e n g o l e m , e a s ­

s i m c o m f a c i l i d a d e v i v e m , p o r p e q u e n o s q u e s e j a m , 

q u e e m l h e t o c a n d o n o b i c o c o m u m p a u s i n h o e m 

q u e l e v a m a c o m i d a q u e l h e d ã o a b r e m a b o c c a , 

c o m o v e r á q u e m o s q u i z e r c r i a r ; e a s s i m p r o c e d e r ã o 

c o m e l l e s a t é s e r e m g r a n d e s , e e n t ã o l h e d a r ã o a c o ­

m e r b i c h o s q u e s e c r i a m n a s a t a f o n a s , n o i n t e r i o r 

d ' e l l a s , e n ã o h a v e n d o a t a f o n a s a c h a r ã o b i c h o s s i m i ­

l h a n t e s d e n t r o n o s g a m õ e s e c a r d o s b r a n c o s , d e u n s 

c o m p r i d o s q u e n a s c e m n o s c a m p o s , o s q u a e s l h e d e i ­

t a r ã o n o s c o m e d o u r o s , p a r a q u e e l l e s e m o s v e n d o 

b u l i r c o m e c e m a c o m e r p o r e l l e s , e e m s a b e n d o i r a o 

c o m e d o u r o a b u s c a r o s b i c h i n h o s , q u e s ã o a m a r e l l o s , 

d e g r o s s u r a d e u i l i a m i n h o c a , d e c o m p r i m e n t o d e 

m e i o d e d o m e m i n h o , l h e d e i t a r ã o c o m e l l e s u m a m a s s a 

q u e s e f a z d e a s s u c a r e a ç a f r ã o e m i o l o s d e a m ê n d o a s 

p i l a d a s , e c o m e s t a m a s s a o s m a n t é m , e s e l h e d á 

t o d o o a n n o , a q u a l m a s s a s e f a z t o m a n d o u m a 

g e m m a d e o v o a s s a d a e b e m d u r a , e o u t r o t a n t o d e 

a s s u c a r b r a n c o , e d a m a s s a d e a m ê n d o a s d o c e s q u a ­

t r o d ú z i a s d e m i o l o s , p i z a d o s e p i l l a d o s d ' a q u e l l a c a s ­

q u i n h a d e c i m a , e u m a s f e v e r a s d e a ç a f r ã o , e t o d o 

j u n t o p i z a d o s e f a z m a s s a q u e s e d e i t a n o c o m e d o u r o 

f e i t a e m p ó , e l l e s a c o m e m d e b o m a n i m o . 

C o n v é m q u e s e j a a m a s s a f r e s c a , p o r q u e s e a z e d a 

s e n d o d e m u i t o s d i a s , p e l o q u e c a d a q u a t r o c i n c o 

d i a s a f i z e r a e u . 

T a m b é m o s s á f a r o s s e e s t i m a m m u i t o , e s a h e m e x -

c e l l e n t e s , t o m a d o s l o g o q u a n d o v e m d e t e r i n v e r n o 

f ó r a a c r i a r o s s e u s f i l h o s . 

O s b o n s s ã o o s q u e s e t o m a m n o f i m d e m a r ç o 

a t é d e z d e a b r i l , p o r q u e t o m a d o s d e p o i s d e a n d a r e m 

e m s e u s r e q u e b r o s , m o r r e m c o m s a u d a d e d a s u a f e -

m ê a , e n ã o e s c a p a n e n h u m , o q u e p a s s a p e l o c o n t r a -
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rio logo em elles entrando na terra, que em buscar de 

c o m e r p õ e m t o d o o s e u c u i d a d o , p e l o t e m p o s e r f r i o ; 

e n t ã o o s t o m a m c o m c o s t e l l a s , q u e p a r a i s s o t e m o s 

c u r i o s o s , e a s f a z e m e m m o d o q u e e l l e s f i q u e m e m p é 

e n ã o p r e z o s p e l o p e s c o ç o , c o m o a s q u e c o s t u m a m 

n a c a ç a d o s o u t r o s p a s s a r i n h o s . 

N ã o m e c a n ç o n a d e m o n s t r a ç ã o d ? e l l a s , p o r q u e 

a q u e l l e s q u e o s q u i z e r e m c a ç a r b a s t a s i g n i f i c a r - l h e 

q u e h ã o e l l a s d e s e r f e i t a s d e m o d o q u e f i q u e m e l l e s 

e m p é d e n t r o n a s c o s t e l l a s c o b e r t o s d a r ê d e ; e p a r a 

i s s o c o n v é m s e j a g r a n d e ; s ã o f á c e i s d e t o m a r l o g o 

q u a n d o v e m c o m o s b i c h o s q u e d i s s e . 

D e p o i s d e t o m a d o s e s t e s s á f a r o s s e m e t t e m e m u m a 

g a i o l l a , q u e t e n h a f u n d o d e t á b u a s o u c o r t i ç a e s e 

c o b r e c o m u m p a n n o ; e a l i p o r t e m p o d e t r e s d i a s 

s e l h e d ê d e c o m e r c o r a ç ã o d e c a r n e i r o p i c a d o , m e t -

t e n d o - l h ? o c o m u m p a u s i n h o p e l a b o c c a , o u d e i t a n -

d o - l h ? o n o c o m e d o u r o . 

M e l h o r s ã o o s b i c h o s , h a v e n d o - o s , q u e o s v ê e m 

e l l e s b u l i r e c o b i ç a m - n o s , e é s e u c i b a l h o n a t u r a l . 

C o m o e l l e s c o m e ç a m a c o m e r o s v ã o d e s c o b r i n d o , 

t e n d o - o s á c a n d e i a d e n o i t e , e a q u e l l e m e s m o a n n o 

c a n t a m . 

E s t e a n n o d e 6 1 4 , u m a m i g o m e u f o i á c a ç a d ^ e l l e s 

n a s o i t a v a s d a p a s c h o a e t o m o u s e i s , e t o d o s v i v e ­

r a m . 

N o s t o m a d o s n o s n i n h o s s e n ã o c o n h e c e q u a l s e j a 

o m a c h o , n e m a f e m ê a , p o r q u e c o m o s ã o m u i p e q u e ­

n o s n ã o j u l g a h o m e m c T e l l e s s e n ã o d e p o i s d e c r e a -

d o s . 

N o s s á f a r o s c o m f a c i l i d a d e s e c o n h e c e m , q u e o s 

m a c h o s f a z e m a l g u m a v a n t a g e m n o t a m a n h o á s f e -

m ê a s , e t e m o b i c o m a i s g r o s s o . 

D e i n v e r n o c o n v é m q u e o s t e n h a m e m c a s a q u e n ­

t e e c o b e r t o s , p o r q u e s u a m o r t e t o t a l é o f r i o , e p o r 
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esta causa se vão elles a sua pátria em tempo de in­

v e r n o a b u s c a r t e r r a q u e n t e . 

C A P I T U L O X X I 
* 

D'el-rei Tereo e da rainha Proné, filha de el-rei de 

A t h e n a s , e d e s u a i r m ã P h i l o m e n a e d o p r i n c i p e 

I t e n s , e a c a u s a p o r q u e f o r a m c o n v e r t i d o s em a v e s 

CONTAM as fábulas.que Tereo, filho de Marte e de 

B i s t o n i d a , s e n d o r e i d e T h r a c i a * , c a s o u c o m 

P r o n é , filha d ? e l - r e i d e A t h e n a s , e a t r o u x e 

p a r a o s e u r e i n o ; n ; e l l a h o u v e u m filho l i n d í s s i m o , a 

q u e c h a m a v a m I t e n s , t ã o d e s e j a d o n o r e i n o , q u e o 

d i a q u e n a s c e u s e f e s t e j a v a c o m o f e s t a s o l e m n e . 

T e v e a r a i n h a P r o n é s a u d a d e d e v e r s u a i r m ã P h i l o ­

m e n a ; p e d i u a o m a r i d o l i c e n ç a p a r a a i r v e r , o u f o s ­

s e e l l e e m p e s s o a p a r a a t r a z e r , q u e s e u p a e e m ã e 

l h e c o n c e d e r i a m l i c e n ç a p a r a a i r m ã v i r . 

T e r e o a p r e s t o u n a u s , p a r t i u , c h e g o u a s a l v a m e n t o , 

f o i b e m r e c e b i d o d o s s o g r o s , r e i e r a i n h a , e d a c u ­

n h a d a P h i l o m e n a , a q u a l e m T e r e o a v e n d o , s e e n -

c e n d e u d e a m o r e s p o r s u a f o r m o s u r a ; e n t ã o c o m 

m a i s e f f i c a z e s p a l a v r a s p e d i u a o s p a e s l h e d e s s e m a 

l i c e n ç a q u e p r e t e n d i a . 

F e z - s e - l h e a v o n t a d e , e m b a r c a d o s v i e r a m a s a l v a ­

m e n t o , e c h e g a d o s a u m p o r t o d o r e i n o d e T e r e o s a -

h i r a m e m t e r r a , e l l e e a c u n h a d a , d i z e n d o e l l e q u e o 

f a z i a p a r a n ' a q u e l l a floresta d e s c a n ç a r d o t r a b a l h o d o 

m a r ; e s e n d o l o n g e d a s n a u s e g e n t e , n ã o t a n t o c o m o 

e l l e e s t a v a d a v i r t u d e , t r a b a l h o u p o r p e r s u a d i r a c u ­

n h a d a á q u e l l e i n t e n t o q u e d e s e j a v a . 
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E v e n d o q u e n e n h u m a s p r o m e s s a s , n e m p a l a v r a s 

b a s t a v a m p a r a e l l a c o n s e n t i r e m s e u d e s e j o , a c o l h e u -

s e á f o r ç a e c o m e l l a , m u i t o c o n t r a v o n t a d e d a a f f l i -

c t a p r i n c e z a , d e d o n z e l l a a t o r n o u d o n a . 

Q u e i x a n d o - s e e l l a a D e u s e a o m u n d o d e t ã o g r a n ­

d e m a l d a d e , e q u e h a v i a d e s e r p r e g o e i r a d e t a m a ­

n h a v i l e z a e t r a i ç ã o , e s e h a v i a d e t o m a r v i n g a n ç a d e 

t a l a l e i v o s i a , o r d e n o u e l l e o u t r a m a i o r m a l d a d e , a r -

r a n c a n d o - l h e a l i n g u a , e a s s i m a l e v o u a c a s a d e u m 

c r i a d o s e u e v a s s a l l o , n ã o l h e d e c l a r a n d o o c a s o . 

A o s d a s n a u s d i s s e q u e a s f é r a s a m a t a r a m , e c h e ­

g a n d o a s u a c a s a s e fizeram m u i t a s m o s t r a s d e t r i s t e -

s a p e l a m o r t e fingida d a c u n h a d a , a q u a l e s t a n d o e m 

p o d e r d o v a s s a l o d e T e r e o p e d i u p o r a c c e n o s l h e d e s s e m 

o l á n d a , e s e d a s d e c o r e s , q u e q u e r i a e n t r e t e r - s e ; t r a ­

z i d a , e m l e t r a s g r e g a s c o n t a á i r m ã o c a s o , e p o r a c e ­

n o s r o g o u a u m a m u l h e r l e v a s s e a q u e l l a t o a l h a a s s i m 

l a v r a d a á r a i n h a P r o n é , q u e l h e h a v i a d e s e r b e m 

p a g o o t r a b a l h o q u e n ' i s s o t o m a s s e . 

- D a d a a t o a l h a á r a i n h a , s a b i d a a h i s t o r i a , d i s s i m u l o u . 

N ' a q u e l l e t e m p o s e f a z i a m u m a s f e s t a s q u e d e t r e s 

a n n o s s e c e l e b r a v a m n a q u e l l e r e i n o ; d i s s e P r o n é a o 

m a r i d o q u e d e s e j a v a i r a e l l a s ; i d a , f o i a o n d e a i r m ã 

e s t a v a , a q u a l a c h o u p r i v a d a d a l i n g u a e f a l i a , e a s s i m 

a t r o u x e p a r a s u a c a s a , e m t r a j o d e m u d a d o . 

A m b a s d e t e r m i n a r a m a v i n g a n ç a d o m a r i d o , b e m 

e x t r a o r d i n á r i a , e f o i q u e t o m a r a m I t e n s , o p r i n c i p e , 

filho d e e n t r e a m b o s , e l h e c o r t a r a m a c a b e ç a , p é s e 

m ã o s , e d o c o r p o m a n d a r a m f a z e r m a n j a r e s d i f f e r e n ­

t e s ; e t e n d o i s t o o r d e n a d o p e d i u P r o n é a o m a r i d o l h e 

c o n c e d e s s e j a n t a r e m a m b o s , a o m o d o d o s r e i s d a s u a 

t e r r a , q u e e r a c o m e r e m s ó s ; f o i - l h e f e i t a a v o n t a d e ; 

. p a r t i u T e r e o o s m a n j a r e s e g u i s a d o s f e i t o s d o c o r p o 

d o filho ; d e p o i s d e c o m e r d ' e l l e s p e d i u á m u l h e r l h e 

m a n d a s s e v i r o p r i n c i p e I t e n s , s e u filho, q u e e l l | 
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jp -

m u i t o a m a v a ; e n t ã o s a h i u P h i l o m e n a d e u m a c â m a r a 

c o m a c a b e ç a n a s m ã o s e o s p é s d o f i l h o , d e s e j a n d o 

t e r l i n g u a p a r a m o s t r a r a i r a q u e c o n t r a e l l e t i n h a . 

T e r e o v e n d o o c a s o , d e u c o m a m e z a e m t e r r a , e 

l a n ç o u m ã o á e s p a d a ; e l l a s f u g i r a m , P r o n é c o n v e r t i d a 

e m a n d o r i n h a e P h i l o m e n a e m r o u x i n o l , I t e n s e m a y -

v ã o , T e r e o e m p o u p a . 

O r d e n o u o p o e t a e s t a f á b u l a d e v e r q u e o r o u x i ­

n o l q u a s i n ã o t e m l i n g u a , e a a n d o r i n h a d e s e r v e s ­

t i d a d e p r e t o , e a o p e i t o t e r u m a s n o d o a s v e r m e l h a s , 

e t e r o c a n t o t r i s t e , c o m o q u e c o n t a a h i s t o r i a d a 

* m a l d a d e d o m a r i d o , e a s p e n n a s r o x a s c o m o s a n g u e 

d a c r u e l d a d e q u e t e v e e m m a t a r o f i l h o e m v i n g a n ç a 

d a i r m ã . 

E d o c a n t o d o r o u x i n o l a s a u d a d e c o m q u e v i v e u a 

v i d a a f o r ç a d a P h i l o m e n a , e d o a y v ã o p o r q u e n o s e u 

c a n t o p a r e c e q u e g r i t a c o m o m e n i n o , e n a p o u p a p e l a 

s i g n i f i c á ç ã o d a c o r o a d a c a b e ç a e n a f o r m o s u r a d a s 

p e n n a s p i n t a d a s d e q u e s e v e s t e m f i n g e s e r e l - r e i ; 

p o r q u e a p o u p a t o m a d a n a m ã o t e m m a u c h e i r o , e o 

n i n h o d ' e l l a o m e s m o ; e m q u e s e d á a e n t e n d e r , 

q u e o s m a u s f e i t o s , a i n d a q u e s e j a m c o m m e t t i d o s p o r 

r e i s e p e s s o a s g r a v e s , s e h a - d e f u g i r d ' e l l e s e v i r a r -

l h e o r o s t o , c o m o c o u s a a b o m i n á v e l e f e d o r e n t a . 

P o r s e r e s t a f á b u l a d a s n o s s a s a n d o r i n h a s e r o u x i ­

n o e s , e p a r a o n o s s o c a ç a d o r s a b e r t a m b é m a l g u m a , 

e v e r c o m o g r a n d e s e n g e n h o s s e o c c u p a m e m c o u s a s 

v ã s , o q u e n ã o t e m a n o s s a a r t e , q u e m o s t r a v a l o r e 

a n i m o a o s h o m e n s , e o s f a z i n d u s t r i o s o s , n ã o s o m e n t e 

n a c a ç a , m a s t i r a n d o d ? e l l a e x e m p l o s m a n h o s o s p a r a 

a g u e r r a , d a q u a l a c a ç a t e m v e r d a d e i r a s i m i l h a n ç a 

e a l é m d ' i s s o m u i t a g r a n d e z a e m a g n i f i c ê n c i a ; d ' o n d e 

C i c e r o n o s é t i m o d a s F a m i l i a r e s v e i u a d i z e r , f a l l a n d o 

d ' e l l a : 

Bisuae sunt venationes magniücae nemo negai. 
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E a s s i m o s s e n h o r e s a e s t a a r t e a f f e i ç o a d o s s ã o l i -

b e r a e s , c h e i o s d e g r a n d e s e a l t o s p e n s a m e n t o s . 

O c a p i t ã o G o n ç a l o F e r n a n d e s , n o s s o h e s p a n h o l , 

g r a n d e c a ç a d o r d e F a l c ã o , a n d a n d o n o c a m p o á c a ç a , 

f o i c h a m a d o d o I m p e r a d o r C a r l o s V 

L o g o q u e l h e d e r a m o r e c a d o n o c a m p o s e d i s s e 

q u e e r a p a r a a l g u m a c o u s a g r a n d e . 

V i n d o á c o r t e , i n f o r m a d o d e s u a m a g e s t a d e d o q u e 

h a v i a d e f a z e r e m s e u s e r v i ç o e m F r a n ç a , d ? o n d e o 

m a n d a v a , s e n d o - l h e d a d o d i n h e i r o p a r a a c u s t a d o 

c a m i n h o , t o r n o u a m u d a r o I m p e r a d o r o p a r e c e r , e 

p e d i n d o - s e o d i n h e i r o á q u e l l e g r a n d e c a ç a d o r e c a p i ­

t ã o , j á c h e i o d e a l t o s p e n s a m e n t o s , s e f o i a s u a m a ­

g e s t a d e , e l h e d i s s e : 

«Senhor^ sino le contenta la burrica que pierda la 

serial, y s i r v a - s e v u e s t r a m a g e s t a d d e m i m , q u e me 

s i e n t o p a r a mucho.% 
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